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AKSIGXATI IKAS 

A uno, 1 .">S; semestre. mez 

lulitaos, unnuneios <j solicitadas, 
Mit l';tlt;i t!c ajusto pn>v io, 2<N> rs. 
por lin)i:i .simples íIp coinposivíTo. 

Cartas deParis 
Paris, 5 de Setsmbro de 1903 

Si mmauio: A insurreição na Ma-
cedónia O theatro popular 
- Lo rd Salisbury—L;in cha-
peo de actualidade —A esta-
tua de Knoip—A vaiado Mv. 
Combes—O tiro de guerra no 
exercito suisso—Livros novos. 

(CONTINUAÇÃO) 

O TT-IEATKO POPULAR 

IV a questão do dia. Em 
Bussang, Mr, Maurice Pot-
techer prosegue a tarefa que 
emprehendeu ha muitos ân-
uos : acaba de fazer represen-
tar dean te do povo uma nova 
peça,cujo atictor t\e uma ada-
ptação de Macbcih: O dr. Pi-
errc Corncille prepara espee 
taculos, que serfio dados no 
proxímo mez, em Anjú, dean-
te das multidões attcntas. 

O conselho municipal de Pa-
ris estuda os projectos de the 
atros populares que lhe são 
submettidos e que devem ser 
realisados neste inverno» Os 
críticos drama iieos emittem 

mente ns obras que levantas-
sem o odio do publico contra 
uma classe de cidadãos. Pri-
meiramente, taes obras são 
sempre medíocres ; e depois a 
lucta pela vida separa-nos 
bastante, uns dos outros, sem 
que os autores dramaticos 
venham ainda pregar-nos a 
discórdia. Lembramo-nos as 
mais das vezes que somos fi 
lhos do mesmo paiz, que te 
mos interesses communs eque| 
somos unidos por gloriosas 
ou peniveis recoi*daeões. Cer-
tamente, as leis da existencia 
obrigam os indivíduos e as 
classes da sociedade a darem 
combates quasi quotidianos. 
Mas que esta rivalidade não 
seja furiosa e sem merce ! 

Na hora em que deixamos o 
trabalho,qtftoido procuramos 
distrair-nos ouvindo dramas 
ou comedias, que os autores 
não venham excitar-nos, uns 
contra os outros • que façam-
nos antes esquecer por algu-
mas horas os nossos cuidados 
e as nossas querellas ! Ou en-
tão, offereçam aos nossos 
pensamentos um ideal tão 
puro que cada um possa dese 
jar attingil-o. 

O papel do theatro popular 
será a principio mais modes-
to. 

A* espera que descubra um 
génio calmo e conciliador, de-
verá limitar-se a offerecer ao3 
trabalhadores espectáculos 
intelligentes, que não sejam 
immoraes. Muitos emprega-
dos e operários frequentam os 
cafés concerto. 

Reconhecem todos que ou-
vem alli inepeias vans. Mas o 
logar só custa de crncoenta 
cêntimos a um franco. Oue, 
pelo mesmo preço> represen-opiniòes eontradlc^orias. O 

problema está collocado ;!tem deante delles, urna obra 
boa ; não hesitarão ein ouvil 
a. Os theatros de bairro reali-
sam todos os annos sérios be-

qual será a solução r 
Espíritos atilados indagam 

primeiramente si o povo real-
mente experimenta a necessi-
dade de ter n seu theatro : 
"Voltámos, dizem, á época 

guiadas e representadas com 
venientemente ? 

Seria preciso, para se che-
gar a e£te resultado, reunir 
actores corajosos' e moços, 
que se cojitentassem com or-
denados modestos* 

Sobretudo, seria necessário 
descobrir um homem deaccão 

* 

que se devotasse á sua tarefa, 
que não e sem nobreza, por 
ser uma obra deeducacão. 

Trata-se de arrancar a mul-
tidão a prascres vulgares 
estúpidos. Mas c rvem pro-
ceder com prudência e evitar 
aterrorisar as boas vontades 
com representações eiassicas. 

Seria, com effeito, per igoso, 

representar bruscamente /1/j-
drotnaque dean te de um pu-

blico que se d c l e i n ao ouvir 
estribilhos taes como : I7e;?s 
poupou!c ! 

Ed. Leroux. 
(CONTI STA) 

nome Taci ma, pertencente ao vi-
sinho estado da Parahyba. O ope-
rado seguiu lioje no trem para o 
logar de sua residencia nas rueliio 
res condicfies. 

O exmo. dr. governador do Fi-
tado, concedeu hoje très me/x-
de licen</a ao dr. João Dionisi') 
Filgueira, Juiz de Direito de Mu • 

ANN/VERSARiOS 
COMl'Iii'/rAM ANNOS AMAMÍAX : 

0 nosso eminciito íurrigò exnio. dr. Al 
berto Maranhílo, bonoinrrito governador 
do Estado. 

—A senhorita Ann» nMada Loyolla, filha 
do illustre sr. dr. Helm iro Milntiez, 

—A pequGíia, Mariíi de* Anjo?, filha do 
nosso digno amigo dr. Ücgcmdu Wander-
ley. 

—0 iofcerepsa ri to Antonio, tllho do nossu 
prosado amigo coronel Àveuno Freire. 

O g > , % s > 

Consta-nos que o sr. Inspector 
de Hygiene esta" tomando serias 
providencias sobre o pito de péssi-
ma qualidade que actualmente se 
fabrica nesta capitai, n.to só man-
dando proceder ao completo e in-
dispensável asseio das padarias, 
como se interessando no sentido /!e 
serem empregados no fabrico d'esie 
genero de indeclinável necessidade 
os elementos de primeira qualidade. 

E* digna dc apolmiso-, a inter-
venção do illustre dr. Inspector 
de llygiene, porque a.-̂ iiu podere-
mos comer alguma cousa que se 
par;1'/:: com :;fi<». 

inefieios, montando ás prensas 
melodra m a s antiquados e 
vaudevilles communs. Deseja-

da deeadencia romana c o j ria que os theatros populares 
governo tratará de fornecer ã j :;ão passassem, no começo,de 

m u l t i d ã o p à o e v:>gos5 panen 
L : crxcJj-o : ' í , 

• > V h :ii vai» >:". 

» r'i ; rTi - : t ni • »r > ira ' . < 

• "7 - : y it • i u ! 

GAZETA DO COMMEECIO 

soro, para tratar 
onde lhe convier. 

de sua sau' ic 

Alfandega 
A renda da Alfandega, arreca-

dada durante o mez de setembro 
Hndo, attingiu a 100.5láSí*20, sen-
do : ouro 20.«47a8S7 
papel 7^x<;r)S0s:-; 

Casamento civil 
Acha-se at&xado no cartorio res-

pectivo o segundo proclama de ca-
samento do cidadao Kodolpho Fer-
reira de Gois com d. Josefa Ser-
va Soares da ( 'amara. 

Recebemos a seguinte com 
municação : 

<4]oão \lfredo da Cruz 
E 

D. Maria Augusta da Cruz 

participam seu casamento. 

rnz, 26 de setembro de 
3. 190? " 

Folhinha Block 

A Livraria Cosmopolita de 
Fortunato Aranha,já recebeu 
as a famadas folhinhas Bloch, 
do Rio Grande do Sul, para 
1901. 

Agradecemos o exemplar, 
que nos remetteu. 

OS ESTADOS 
PARAHYBA 

Em substituição ao capitão te-
nente Mario Cortez, assumiu o 
exercício do cargo de commandan-
te da escola de Aprendizes Ma-
rinheiros, reunindo as funceões de 

• capitão do Porto, o capituo tenente 
ri orge A mer i co Freire. 

—No juizo seccional corre uma 
Commercio commémora hoje mais I justificado requerida por diver-
um anniversario da .sua brilhante » ' sos ne^ociant( ;S d a *,rava< veteren" 

-A sociedade de Artistas Me-
chanicos festejou com uma sessão 
magna o 'Jü, anni versa rio de sua 
furídacão. 

A alfandega havia arrecada-
do, de 1. ao dia lí> do corrente, 
a quantia de ^ o j m ^ m i . 

—No dia 17 foram racionados 
loii presos na cadeia e mais 
na enfermaria, existindo um total 
de VV. 

—Por telegramma transmitti<1o 
do Kio «Janeiro ao exm. sr. de-
sembargador presidente do Estado 
sabe-se ter o exm. sr. Ministro 
da Fazenda solicitado do Ministro 
da Viação, ordens para mandar 
orçar a despesa necessaria para a 
reconstrução do prédio da alfan-
dega, devorada pelo incêndio oc-
corrido no dia'21 de Agosto findo. 

—• O inspector da Alfandega 
multou em .Vjotfôoo cada ura dos 
negociantes Antonio de HoUanda 
Dias Paredes e João Joaquim 
Barbosa, por infracção do regu-
lamento dos impostos de consumo, 
este por ter vendido doce de goia-
ba, em latas, sem o respectivo 
sello, e aquelle por ter exposto a' 
venda sardinhas em conserva sem 
estarem egualmente selladas. 

- Na occasião em que concerta-
va uma peça da machina destina-
da a fabricação do gelo da fabri-
ca de mosaico José, uma por-
ção de amoníaco que se escapou 
de um tubo carbonisou o rosto do 
intelligente serralheiro Augusto 
Borba. 

A pesar da grande queimadura, 
o estado do sr. Borba não inspira 
sérios cuidados. 

— Reassumiu, no dia 19 do cor-
rente, a presidencia da Associa-
ção Còmmercial da 
Wilhen Kronche. 

—Cumprindo a risca o program-
ma que annunciara, estreou no 
4'Santa Koza" o conhecido fakir,. 
Soliman Bene Aissa, actualmente 
despertando a admiração do publi-
co parahybano para os seus tra-
balhos, extraordinários no genero 
e m que são fei tos. 

—No mesmo thearro Santa Roza 
continua a trabalhar a companhia 
dramatica Caetano Alves. 

praça o sr. 

O nosso comraíie da Gazeta do 
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CORREIO 

>e ai'' três horas tia 
.'•om grande concorrência d<» con-

I \'idados. 
— Teví1 logar, n-» dia 'lo do 

I «4orr*'iite. uma so-ão ^xtraordina-
j coîiimoniMi-atis'a. promov ida 
j '•<•!< «ni a J; rali ana. cnm o íini 
' -f »riíicav o facto da ronquisí-a bi'i-
i . - ' ; »1 « • • ; m i\ o- -i »1 >re <> |>od<*r 

. irai 'ia a. 
— F'")i noiiicavio. interinamente, 

: r»>"pect or da >aude do i)orto, (Mil 
\ i-ta <ic {cr -ido "licenciado o dr. 
M:*ro;a. o illii-M'c dr. Jos«' Juiio 

da Noî.rci!a. 

Delegacia Fiscal 
A Dc 1 egaeia Fiscai es tá ha-

bilitada com o credito de 
50.000$000 para pagamento 
de soldo e etapa dos officiaes 
e praças do contingente do 

batalhão de infantaria es-
tacionado neste Estado. 
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A acreditada Sapataria Pes-
soa, doesta praça, obsequiou-
nos mais uma vez,com a ofler-
ta da Rainha da Moda, para 
o corrente mez. 

Como sempre vem o bello fi-
gurino iepleto de escellentes 
figurinos. 

Pensando e rindo 
A sabedoria nào conssto em a 

zer as cuiâ^s prurnptamente, mas a 
eea tempíí, 

ßossuel. 

Bala de estalo 
P A R A B A I L E 

X a de te ver 
Nesta tKlla âoHedade 
Faz reTnoçftr o meu ser, 
Augmwita o mior e a anrzale 

Kntro ama e criada : 
— Ru n&o ih« disae, Roea, qae 

<> ar̂ atefl a« ntfohaA oamlaas oom aa 
;u:nb&a iniciaM ? 
— Imo flzf mioba aeohora ; paz »* 
huaa iníciact na primairaf e um 
om toda« m outra*. 

T a r t a r i n , 
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Superior Tribunal 
de Justiça 

Sessfiu oràiuuria aos 10 do se-
tembro de líNtô. 

IVosiilenciii ilo <»xmo. sr. do-
senil>ari>udor Meira e Sa\ 

Ay liom rt^iiiHMitíil, na sala das 
conferencias, presentes os exmos. 
srs. dewembaríradoies Meira e Sa', 
presidente; Moreira Dias. Theo-
tunio Freire, rloíío Baptista e o 
dr. Antonio de Souza, procurador 
o oral do listado, foi aberta asessíío. 

Foi lida e som debate approva-
da a atita da srssíTo anterior. 

I >IST UT H lT I í/O KS 

Recursos Griminaes 

X. — (Vara'-mirim — Recor-
rente, o juiz de direito-^{ocorri-
dos, Joaquim Mandú t» outros—-Ao 
exiuo. sr. desembargador Theoto--
liio Freire. 

X. (Vara'-inirim — líecor-
rente, o juiz de direito-Recorri-
do, João Simplício -Ao exmo. sr. 
desembargador Joào líapfcista. 

Appellcição criminal 

N, 183—Areia I»rança--Appel-
lante, a Justiça -Appollado, Andre 
Cambero—Ao exmo. sr. desem-
bargador Theotonio Freire. 

Passagem 

L)o exmo. sr» desembargador 
Theotonio Freire, a' quem com-
petir. 

Appellação cri min jí 

A. 132 —Vi l l a Nova de Santa 
Rita—Àppellante, o promotor pu-
blico —Appellados, Joaquim Hilá-
rio da Silva, conhecido por Joa-
quim de SantfÁnna Filho e Joa-
quim Lourenço da Silva, conheci-
do também por Joaquim de Sant1-
Anna. 

1'AItECEKKS i)0 PKOCUUAOOR U Kit AL 

Appellações eiveis 

N. S. (lonoalo— Àppellante, 
o juiz de direito—Appellados, Joa-
quim Jesó Teixeira e sua mulher 
d. Joaquina Rosa Teixeira. 

X. 57 —Goyaninha—Àppellante, 
o juiz de direito — Appellados, 
Pedro Alves do Sotíío e sua mu-
lher d. Izabel de Aguiar. 

Despacho 

O exmo. sr. presidente desig-
nou a conferencia de 23 do cor-
rente para ter logar o julgamento 
dos seguintes feitos; 

Appellações criminaes 

N. 127—Natal—Àppellante, o ba-
charel Erico Souto—Appellado, o 
bacharel Eloy Castriciano de Souza. 

N. 131—Macau—Àppellante, o 
promotor publico—Appellado, João 
Ignacio de Maria, 

JULGAMENTO 

Recurso criminal 

X. 218—Santo Antonio—Recor-
rente, o juiz de direito—Recorrido, 

Manuel Justiniano-Relator o exmo. 
sr. desembargador Moreira Dias— 
Antes de ser relatado o feito, o 
exmo* sr. desembargador Joito 
Baptista declarou nao poder tomar 
parte no julgamento, visto ser ir-
mito ilo juiz de direito que pro-
feriu o despacho recorrido. O 
exmo .sr. presidente mandou con-
vidar o juiz de direito da capital 
para completar o numero do jul-
gadores. 

Kncerrou-se a sessílo a uma 
hora da tarde. 

Foi juiz semanario o exmo. si 
desembargador Theotonio Freire 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Va/e/íío Fil-

gueira. 

Sessão ordinaria aos de de 
setembro de HM>8. 

Presidência do exmo. sr. de 
sombargador Moira e Sa'. 

A1 hora legal, na sala das eon 
ferencias, abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os exmos. snrs 
desembargadores Moira e Sa\ pre-
sidente, Moreira Dias, Thootonic 
Freire, Antonio de Souza, procu-
rador geral. (5 0 dr. Luiz Fernan-
des,' juiz de direito da capital, 
com jurisdic</íío parcial, faltando 
com causa participada o exmo. 
sr. desembargador Joíto Haptist.a 

Deixou do ser lida a acta da 
sessão anterior por não achar-st 
proniptificada. 

JULUAMKNTO : 

Recurso criminal 

X. 21S— Santo Antonio—Recor-
rente, o juiz de direito—Recorri-
do, Manuel Justiniano—Relator, o 
exmo. sr. desembargador Moreira 
Dins,--Converteu-se o julgamento 
ein diligencia, contra o voto do 
exmo. sr. dr. Luiz Fernandes. 

Pedido e designação de dia para 
julgamento : 

Pelo exmo. senhor doutor Luiz 
Fernandes. 

Appellação criminal 

X". 129—Goyaninha, Àppellante, 
o promotor publico, appeüado, 
Candido Bonifacio Alfonso, vulgo 
Candido Gurica. Julgue-se na pri-
meira conferencia. 

Encerrou-se a sessão a uma hora 
da tarde. 

Foi juiz Semanario o exmo. sr. 
desembargador Moreira Dias. 

O secretario, 
Luc&no de Siqueira VarejTio Fil-

gueira. 

Junta Commercial 
Sessão ordinária '*0a 4 de ju* 

nln de 1903. 

Presidencia do coronel Olympio 
Tavares. 

Secretario o ar. Adelino Mara« 
Dhãu. 

A s I I huraa da manha, achan 
do^se presentes, aièm dos srs. 
presidente e secretari ). os depu< 
tados corone a Avelino Alvea Frei 
re e J ao Chrysostomo Galvão, 
abriu-ae a sessão. 

Lida e unanimemente approva* 

da a acta du ultima reunião e 
•fto havendo expediente, foi «mi* 
cerrada a sessAo. 

Seoretarh da Junt i Commet cio 
a! do Uio Grande do Norte. N v 
tal, 4 de junho de íww. 

O secretario, 
Adelino Manni/wp 

Seseüo ordinária aos U de j i u 
uho de 

Presidencia do coronel Olympio 
Tavaretí. 

Secretario o sr. Adelino Mara 
obão. 

A s 11 boraa da roi.lift, achan-
do-ee presentes, àléra ara, 
presidente e'secretario, os depu-
tados cofoneis Avelino Alveá Frei* 
re e João Chrysoatomo Galvão, 
abriuese a sessão. 

Lida e unanimemeute approva-
da a acta da ultima reunião e 
nao havendo expediente, to en-
cerrada a sessão. 

8 oiotaiia da Junta Co amerri" 
at do Lîio Grande do Norte, Na 
tal, 11 de junho de 190;$. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

Sessão ordinaria aoa 18 de ju-
nho de 1903. 

Presidencia do coronel Olyra« 
pio Taveres. 

Secretario o ar. Adelino May 
ranbão 

As 11 horas da manhã, achan-
düese presentes, além dos era. 
presidente e secretaro, (is depu-
ta los coronéis Avelino Alves Frei 
re e Jo.'io Chrysostomo GMvíio, 
abriu se h sessão. 

Lida e unanime neníe app^ova-
da a acta d i reunião anterior, a 
Junta passou a tomar conhec: 
mento do seguinte 

EXPEDI fiNTE 

Petição dos ars. João Leopoldo 
liaposj da (Juuiara, Joaquim L , 
Raposo da C.wnara e Alfred» L. 
Raposo da Camara, salicitando o 
distracto de seu contracto com -
mercial registrado n'esta Junta . 
J sr. presidente recebendo com 
a informação tavorave! do sr. ae>i 

creturio, mandou registrar. 
Xada maia havendo a tratar en-

cerrüu^se a sessão. 
Secretaria da Junta Corroerei« 

al do Rio Grande do Norte, Na-
tal, 18 de junho de 1905. 

O secretario, 
Adelino Maranha). 

Sessão ordiuana aos 25 de ju-
nho de 1903. 

Pres denüa do sr. coronel O 
ympio, Tavares 
Secretario o sr, Adelino Mara-* 

nhfio. 
â 's I I horas da mau In , achan* 

do-se presentes, além dos sra. 
presidente e secret-irio, oa 'depu-
tados coronéis Avelino Alves Frei^ 
re e João Chrysostomo Galvão, 
ab'iu«se a sessão. 

Lida e unanimemente appro-
vada a acta da reunião anterior, 

a Junta passou a tomar conhec:-

monto do seguinte 

EXPEDIENTE 
Petição do- srs. ( lytnpio Ta« 

vares & C'oiup., estabelecidos 
n'esta praça, requerendo a pro-
rogaçãu de seu contracto coro* 
mercial. 

ü sr. presidente recebendo cora 
a into' mação tavoravel do sr. 
secretario maudou registrar. 

Koi distribuído ao deputado 

pJoão Galvão, para rubricar, ura 
copiador da casa commercial do 
sr. Fabricío Gomes Pedrosa, es* 
tabelecido n'esta praça. 

Nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a sessão. 

Secretaria da Juuta Commercé 
ftl d ) Rio Grande do Norte, Na^ 
tal 25 de junho de 1903. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

RETALHOS 
A Áustria e o único império do 

inundo, que nunca teve colonias 
nem possessoes ultramarinas. A 
sua anibivao foi sempre puramen-
te continental. 

Si em vez de girarem sobre 
uni ponto fixo rodassem pelo chíío, 
as rodas de um relogio andariam 
seis kilometros e meio ao termo 
de um anno. 

Os guias jud<jjjpi de líoma não 
passam nunca por m-!* :ixo do 
arco de Tito. Prefeiv fazer um 
rodeio. 

A razào d*isto e por esse arco 
commemorar urna victoria sobre 
a sua raça. 

A cascata mais alta do mundo 
6 a de Choloc, nos Estados Uni-
dos, que cae de 920 metros de al-
tura. 

UM ÏÏ0V0 DILUVIO 

Alguns geologos concordam com 
o sr. Lewis, autor de um longo 
estudo sobre a possibilidade de 
um novo diluvio. Esse cataclysmo, 
de que estamos ameaçados num 
futuro incerto, sera determinado 
pelos vastos geleiros do Polo Sul. 

Com effeito, ao passo que o 
Polo Norte é um mar em que 
tíuctuam massas de gelo, o Polo 
Sul é formado por um extenso 
continente. Dahi resulta que, si 
os gelos do primeiro podeiu livre-
mente correr na direcção do E-
quador e ser dissolvidos no mar, 
os do secundo são retidos e cons-
tantemente se accumulam. 

Puderão formar, assim, uma mu-
ralha que, em Robertson-Bay, por 
exemplo, attingiu a 12.(>00 pés de 
altura. E ' a essa muralha que 
se da1 o nome de "cabo de geIov . 

Ernquanto ella se conservar in-
tacta, nenhuma catastrophe se pode 
temer. Mas si um dia, em vir-
tude de qualquer phenomeno me-
tercologico, geologico ou marítimo 
cila for adoptada, sora' formidal 
o cataclysmo. 

Subindo na direertfo do Kquador, 
a terrível e immensa massa de 
gelo ira' quebrar-se nas costas da 
Africa, desde o golpho de Guiné 
ato ao cabo verde. Fila contorna-
ra \ em seguida, o continente a-
fricano, e correndo sem pre ao 
rumo do norte, submergira' a 
Grã-líretanha, a Suécia e a No-
ruega, a Finlândia e a liussia do 
Norte, devastando todas essas re-
giões sob um verdadeiro diluvio 
de gelo. 

Emttm, as montanhas de gelo 
fluctuantes, ao attingirem ao polo 
norte, expellirão as aguas, que 
se derramarão para o sul, com um 
volume e uma força indescriptivel. 
Ilavera' então, um segundo di-
luvio, que devastara' vários paizes 
da Europa,especialmente Portugal e 
a Ilespanha. São esses os pavoro-
sos prognósticos do sr. Lewis, 
<tue, em um livro extenso, nos 
annuncia, em contraposição a* 
Biblia e em um futuro ainda in-
determinado, uma secunda e qua-
si u n i v e rsa l i nn u nd açao * 

Acha-se nesta c a p i t a l , cm 

c o m p a n h i a de sua e x m a . con-

sorte , o nosso j n v eu a i n i ^ o 

cap tn . A n t o n i o S a b o y a de S á 

L e i t ã o , c o n ce i t u a do c ommer-

c i an te n a c i dade d o Àssíi . 

Segue para o Recife em bus-
ca de alívio á sua saúde alte-
rada, o nosso distincto ami 
go, dr. J. 1. PVniandes Bar-
ros, cuja visita agracedemos. 
""••MUh ̂ — - — - - - - . . - i|r 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

C K E M 1 E (J X 
Creinieux presidia uma sessão de jury 

e, dkihindo so ao anditorio.i disso : 
«Os senhores ti&o conhocem o hssuhm 

pfco qae temos a julgar. K' do tal nature« 
zvf quo eu cunvido «s senhoras honestas 
a se retirarem.» 

Niíigaom so tendo mexido, o presidem 
te disse sorrindo ; 

—Meirinho, tendo se retirado as senho* 
ras honestas, faça retirar as ontras l 

Recolhimento de notas 
P R O R O G A C Ã O DE P R A S O 
Por esta repartirão se faz pu-

blico que, conforme consta do te-
legramma do sr. inspector da Cai-
xa de Amortização, de hontem da-
tado, a junta administrativa da 
mesma Caixa resolveu, cm sessíío 
de 22 do corrente, prorogar, ate 
30 de X o vem br o futuro, o praso 
marcado no Edital da mesma Re-
partição, de de Junho passado, 
para o recolhimento sem desconto 
das notas do governo dos seguintes 
valores : de 5Ü0#UÜ0 da 6. estampa, 
áOUtíOOO, ÍOOSOOO e oUSOOO da 7. e 
1>0U80()() efíOSOOn da 8.; e be m assim 
todos us bilhetes dos bancos cujo 
praso também foi egualmente pro-
rogado ato aquella data. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Rio Grande do Norte, 
Natal, de setembro de 1M«. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio P. da Camara. 

Commercial e Maritima 
Natal, 1 de Outubro de 19o3. 
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T A H E L L A DO C A M B I O 

Líbia 19S04-

íShilhng $997 

Penny 
Franco $792 

Marco $978 

Dollar 

P R A Ç A DO N A T A L 

GENEROS DE EXPORTAÇÃO 

PREÇOS CORRENTES 

àigodào do agreatô, 15 kilos por i-^oo 
àUod&o " »erttlo iâ»««>0 

Estocar bruto " |!i00 

da Utina " 
Ouros Salgado» " " ' Mitono 
Peito« de carneiro ama -9fon 
VfMlOT d« cahra 0, 

MERCADO PUBLICO 
IMtKÇOS C O R R E \ T I Í S 

Cama verde k, SOú 
do sol " 1.200 

Carne de xarqao «superior '' l4o00 
Camo de porco 41 ,0'OU 
Toudinho do reino " 2,oo0 
fíHcnlháo 41

 tbOo 
'̂obo!a " 1,000 

Allio mayo 
Sanha k 2.000 
Vinagro nacional £*rrafa 400 
Azeito do< e 41 lJ)Oo 
Vinagre do lisboa 6o0 
Sal litro #8o 
Macarrão * 2.4üo 
Aletria 11 â,400 
Pimonta do reino " ^.400 
Araruta 41 l(2,3o 
Atpoi 400 
Karinha litro 80 
?eijào mulatinho tf 

Koijfto de corda 41 ,u0o 
feijão verde molho 010 

Batata inglesa k f>oo 
Batata doot* " 0d0 
Cooo «eooo um loo 

maço 400 
Rapadura uma 10*' 
Aüaear de aztna k i>)<> 
Aasnear moreno " 
Awacar ôspeeíal 41 

Aüocar retam» 4 

Müho A litro 10o 
l«lt i tréêoo nrrafa 4 m 

Loity coniionsado 
Babão 
Café do Uío 
Cafó do brojo 
Oafè moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga amerie^na 
Queijo de «antei^a 
Inhame 
Ovoí 

lata 1.00 
k 0o o 
\ • 7oo 
( I 000 i 1,000 
'i 2.000 
ti lt3oo 

libra 2,000 
k 4. ooo 
<i 2|ouo 
k. 16o 
ura (To 

P A U T A 

K I O ( t K A X D E d o n o r t e 

TílláSOURO DO KSTADO 
semana de, 26 de Setembro a 3 de 

oufcabro de 19q3 
PRBÇOS CORRENTES GENEROS 
SU.JJtuois A DIREITOS J/E EXPOR^ 

TAÇÂU, POR MAR 
M« rca.'iorias Unidades valoras 
/llfí<.'d»i') ein rama 1-j kilo^ 13fo' 

* carolo " 3Í000 
suja oa rháidno " 4$0fV 

Aseucar de uzina c 3f400 
cbista izado ' 
branco 2$40'i 

" «cmeDO 8|0Jo 
ma.scavavo 
bruto 
rtítume 1 $í«W 

Afçuardeiii«* lit.ro 
man^ab^irt küj -|2-)0 
de muniorai» 

b-..; a d« 

Caf ̂  
< era do oilio de camaub* 
Cera de palha de carnaúba 
Carneiro 
! 'abrjs 
CüapeOs d« ô Uj» 
Couros de boi, ,-c o mi 

salgados 
Chifres d* boi 
üharu í̂.s 
Cigarro* 
Caroço it' HIÍ/OJH': 
Tirun à»̂  sol tseeoH1, 

qualquer modo 
esteiras de palha 

de junco 
í4 cie pipiry 

Furao em rolo 
1 em folhas 

fnriaha de m&ndioca 
feíiao mulatiisho 

de outras qualidades 
frangos 
galHnhívg 
gomtaa de maudioc* litro 

" de araru:a 
mil ao 
mel de avpirar 
mel de abelhas 
oves d« gaillnha 
osso--
r lro de mauaona 
pirus 
PapHgaioi 
perlait 
p í̂l̂ fl (ir cabra 

" rurneiro 
/'«11o v^Ktai 

dqm de «riia 

O ii p ^ nm 

Viu 
Uî.'ja 
um 

ÜtU 
cento 
ce a to 

milheiro 

kilo 
oreparHda 

urna 

ti 
kiio e, 
litro 

uii: 
f * 

UID 
kiio 
iitr" 
um 
f. 

I « 

uma •, 
kilo 

< « 

1 Vi o 

%m> 
loloüí/ 
10*0ÜÜ 

I ICO 

ifoOO 

5 #00̂  
•aoo 

1*40: J 
2^000 
1I3U0 

*32o 
$5(0 fr, 00 
fOoO 
ii 00 
$120 

$4Í)0 
1 |4(H) 
fOMO 

0 

4|000 
5 o 

f :i H» 

t MH) 
1 m » 
nltf'o 

. o 

\m 

, Som- ntG 
Sal 

(axa tíxa 
kilo 

: 1110 
k. 

litro 

>Olfi 
sebo 
Touoinliu 
Unay de boi , 
WIhü d4-) cera c.inuiiiba 
Vinho de caju, jenipapo ' 
Va^ouros carnaul)H 

Theso'iro do Estado do Rio Grande du 
^oríb^s de Setembro do Jiioü, 
o Contador GODOFREDO HRITTO. 

DERfFYÍPtUmrÍ0' M K W m . WA\ « 

*1{o 
i9 i r 
Î5 0 
f iJ" 

Ifou'1 

l|ilr,o 
(ífrK)0 

v a [ ' O R K S i-;spi-;kad()s . 

MEZ DE OUTUBRO 

E K B I B S I 
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VßntäSj 

Veritatis. 
De todas as prepara-

ções similares conheci-
das ê incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e _ 
da opinião publica, a ce-1 
lebre e incomparável m 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

\ \ 
Constituída * porT toni-

cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. • 
• Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta . o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- * 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira de Scott. 
A* venda nu Phannadu» 

SCOTT & BOWNE, ChlmJco», Ntmi York. V 

i 

O 

£ A L I Ü M S A T I V U M S ? 

Cura influenza, losso, constipat-ões co-
qudi.clio, i'tc. - »i iiottas om meio copo 

„ J'agua do Mina s', vez ao deitar-se «• mu 
$ poderoso MICROIUCIDA—(!ur: t todas n,0-

d 

lestias q uc tenham |»or causa o rosl ria-
, , monto. 

Rio de Janeiro 

Pedidos a J. C o e l h o B a r b o z a & C . Rio de Janeiro 
Único depos i to neste l is l a d o Antonio de Paula 

Barboza. 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
D E 

Ferragens, Louças e Vidros 

& 

Médicos 
(/r . Paula Antunes. Res. Pra^ 

ça 24 de Maio. 
Dr. José Calistrato. Res. rua 

Viscoude do Rio Branco 

Dt. Antonio China. Res. rua 
dr. Barata 

nr. Affonzo Barata. Kea. praça 
André de Albuquerque 

Dr. Segundo Wanderley Res. 
rua coronel Bonifacio 

Juiz Substituto. Dr. Celestina 
Wanderley, residencía Rua Vi-? 
conde do ui.-i Branco 

Procurador Seccional. D . H<* 
nario Carrilho, es. n n d* Con*.-
ceíçào. 

Justiça Local 
Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer* 

nandee. Res. Praç;i André dr 
Albuquerque 

Juiz Substituto. m\ José Co * 
reía. Ree, Praça 24 do Maio 

Promotor Publico. ni\ Luiz Lyni 
Res. Hqte! Viterbino, 

Delegacia Fiscal 
Dr. Pedro Amorim. Res. rua delegado Coronel U m Kmy 

Euclydes Dias 
a no VA, brochura de 

215 paginas, impressa em op-
timo papel, preço 3$000 

vende-se n a -
Livraria. 

da Conceição. 

Advogados 
Dr . Manuel Dantas. Eecripto -1 Inspector. Capm. M* 

rio: Redacção d'«A Republica;?1110 ' K e 9 V i e o n J o 
res. Praç*a Pedro Velho 

Dr. Pinto de Abreu . Rscr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. Manue! Hemeterio. Res 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho e Souza. Res.ru i 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima. Rea. rua da 
Conceição 

Dr. Augusto Leop >ldo Rea 
Praça André de Abuque ique . 

Cartorios 
Iíacrivao Seccional — Aug 

L'Eraiâtre. Res. roa 2i de M 
ço 

r Tabellião e officíal do R 
listro Civil e do Registro gera : 
Capm, Miguel Leandro. Rts, 
p*aça Padre João Manue! 

2' tabellião. Capm. João Cly 
roacu da Costa Monteiro. Res 
rua "21 de Março. 

gdio. res. Cidade Nova 

. ! Il a U( lega 
nuel C e * 

do R'o 
Branco 

Bataihaõ de Segurança 
CoimnatrJnnte : c rone! Caldas, 

» es. luv (3a ( ir t c.» íu 

Correií) 
Aministrudor. Major Arthur 

Morenn, res rua Visconde do 
Kio Bi a neu 

Intendência Municipal 
Presidente : ' Vîonei Joaquim 

Manuel T. de Mvuia. Res. cida-

de Nova 

Secretario. J/nji-r J aqirm Se-

verino d>i iS.íva. residencía rua 

Vigado Bartholomeu 

Fíeea' ; [• diarricto, Major Ray 
mundo Filgueira lí"o . Cidade 
Nova 

Fiacal 2 ' dis i'ii*to. capitão A 
nacleto K^mvj'f a nés. rua 
Bom Jesu à 

Contigente do 
Superior Tribunal de Justiçai Cpmrnaruhnto. Tenante H?!u> 

Presidente. Desembargador Mei- j Fernandes Uma. 
ra e Sa\ Res. praça André d: 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Vareão. 

Rea. praça Senador Guerra 

Procurador Geral dr. Anto-

nio de Suura, Res. rua Correia 

Telles 

justiça Federal 
Juiz * Seccional, dr. Olyrapio 

ViU J . Res, rua da Conceição 

Hospital de Caridade 
Directo:*. nr. Pedro .\m< y\m 

res. rua Conceição J 

Cartões .Intport.antÍRsimo o 

variado sortimento 

de Cartões de Visita, encontra-se nw 

esta Tvpookaphia. 

DAS 

PüitrciFAES Fmn.u! iEO?innM£Eiu 

Neste acreditado e importante cshibiieeímcnto, o pris 
melro do Rio Grande do Norte aesfe (jenero de nego* 
eio, encontra-se um sortimento completo de toda sorte de 
ferragens, vidros e loiça.s\ desde o artigo de laxo ate 
o de uso commum. 

O que n&o tiver na oeeasião, pode ser pedido imme* 
diatamente para a Europa e }>ara a Amerien e as pra* 
ças cio Iteeife e Rio de Janeiro. 

Aeeeita^se pedidos para toda espeeie de mobílias. 
Actualmente, tein o estabelecimeiite e 

depositos na travessa Medeiros e ru i do 

Coinmercio, porem brevemente iuiular-se-á 

para o grande prédio da rua do Commer-

cio? contíguo ao Restaurant Internacional. 

O P r n p T l é um estabele-

cimento digno de ser visitado. 

F. Cascudo & C. 
Ml Tabacaria Peixoto 

Gi cigarr 

/IJtfOTlOSOfí, F/f)AL(fOS ESTRELLA 1)0 y (/RTE E TEjÍI] 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flòr da Bahia" de Jezler & Hoening 

GRANDE S rOCK PERMANENTE LK FUMOS EM CORDA, PICADO E DESF IADO 

Coni])lcto >ortinR'iiti> <k* piteiríís ]>ara charutos c ci-arros, bolsas c cariciras ]>ara fumo c demais artigos iiilicrcntos ao uso <\e fumo. 
As vendas cm grosso com grande redução nos preços. . . . . . 

A v i s o necessár io .—Scie i i t i i i camos aossrs. luniíintcs .jiu* os nossos cigarros s;m> Ialn'ica<los com fumos velhos de primeira qualidade isen-
tos dr qualquer e o m p o s i ç a o . li' justo ])reveiiir que os hunos novos prejudicam a saúde, produzindo entennidadrs na hoeea e^ar^auta , entorpí 
ix\u\() a le o ]>roi»rio eerehro das pessoas que teem por h ilnu» Lrayar sua limiíiea. O nosso eserupulo hy^ieuieo inste M-ntido e a principal ya 

rantia dos prodmlo^ da iu^^a lahnea 

R u a Ma^teí IP in te i ro u. A. P. PEIXOTO &C 
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O r e m e d i u ci' 

Ü B . B K A N D K 
i M F ' À i i ï V E r i 

O r r á o a l e n t o :v ,>n« 

íl< ii geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
Para a cura radical e permanente de fraque«Inão se effectua proin. 

za dos órfãos -enitaes. ptamente o alkueuto 
, se fermenta o se apo-

Viwa p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s ^ i m P 0 - d r e c e e x a c t a m e n t e s u -

t e n c i a , p r o s í a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a c c o d e c o m o f o r a d o 

f a c u l d a d e d e p r o e r e * ç â u , p o l i u - estomago. 

c o e s n o c t u r n a s , h v p e r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s o d a . b e x i g a e d e -

b i l i d a d e c m s r é r a l . 

3 i n o z e s a ' 3 n u n o * c q t f e a s c r e -

a n c a s d e v e m u s a r a, / l « 3 • 

Dutra. Todas as mães à& íamilia 
que derem a Matriçaria a o g f c u s ti 11 l o s d u -

rante este periodo, podem fie: r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pliafiháçifts e drogarias 

da capital e do interior: 
* - » • i t » - * _L_- . .... , 

Dentição das Creanças 

d o o n . 
• 

a KSTfJ li KM Kl >10 ha de efíectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que|Tomandosas se dige-
rem coro facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re— aliiíientos* e se desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- fccta e purifica o ap-

p t a m e n t e a ' s a ú d e d o c o v p o o d o m o r a l , [ p a r e l H o d i g e e t í v o . E s -r 1 tas pastilhas sao di-
communica força <t vigor, renova as funcções ge8tivas, antisepticas, 

organicas e faz diminuir e cessai' por ulti»(tónicas. Mão s ã o p u i \ > 

gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia* 

F . D U T R A 
Os disfinctos e conceituados clinicas de S. Pauto 

Dr. Galvão Bueno Dr. Santos Rangel 
At?ncllo Leite 

4 4 Illidio Guarita 
44 Corte ^Guimarães 

Rolemberg Sampaio i * 

if 

mo a excitação geral <pie costuma aeompa-

nh i ir estes casos, 

Ë' n i afamado remedio infalível 
Brande & C. 

P R O P R I E T A R l O S - C H I M 1 C 0 S 

12E. st" Nova York E. ia 0. 

eo de tyran no em ser-o J 
v e n t e . 

Pese*se Vosze antes e de* 

\pois de tom al-a s. 

Dr. Richards Dyspepsia 

Tablet Association, 

N O V A Y O R K 

41 Margarido da Silva 
44 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 

Mello Barreto 
Philadelpho de Lima 

u Baptista dos Anjos 
" Goncalves Theodnro 
u Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
11 Castro Lima 
44 Honorio Libero 
41 Valeiiano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
41 Candido dc Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
14 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto-Grosso 
i4 Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 

Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 

" Soeiro de Carvalho 

i i 
4 i, 

4< Ernesto Cotrim 
w Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
44 Lourenço Mcssntti 
" Araniiz dè Almeida 
4 Ernesto Paixão 

%4 Accàeiò de Araujo 
44 F. de Sat i fAnna 

João Sodini u 
li 
ii 
< i 
U 
< í 
< t 

í i 

Alfredo Teixeira 
Remigío Gnimaraes 
Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Ilertz 
Canuto Val 

44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affoiíso Splcnders 
44 M. Franco Costa 

receitam a J b ^ a , t x l c 3 i x i s - de F. Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das creanças e àttestam a sua efíica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 
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TRADUCÇÃO DE Q - v a i r í i i ò 0:h.a,-sres 

Appareceu logo no momento em | se a grande cabeça povoada do 
que a victoria do sr. de Nanceyj eabellos grisalhos, muito expessos 
parava em frente da porta de hon-
ra ; e a vista da equipagem rica-
mente preparada, e do creado com 
as suas librés quasí principescas, 
incendiou-lhe nos olhos um raio de 
alegria. 

-Ah! sr. conde, exclamou elle, 
lançando-se sobre a carruagem, an-
tes que Paulo coseu companheiro 
se tivessem apeiado, e para mim 
um bello dia, um grande dia, a-
quelle cm que me o permittido aco-
lhf^r na minha humilde habita-lo. o 
perfeito representante de uma das 
antigas casas da nobreza france-
za. 

—Toda a alegria, e toda a hon-
ra suo para mim, meu caro hospede-
respondeu o sr. dc Xance.w e eu 
agradeço ao nosso commum amigo, 
sob cujos auspícios me recebe hoje, 
haver-me proporcionado esta honra 
e <>ste prazer. 

O aspecto de Nicolau Houchard 
teria certamente i Iludido, desde 
logo. toda a sagacidade do obser-
vador mais esperto. Quando se não 
ouvia falar, nada havia nVlle, que 
trahissc a extraordinarm mania 
nobiliaria. que t;io amplamemo 
possuía. 

0 ox fabricante de rolhas apre-
sentava no seu UKIO. O typo ;ib 
.v>iutaiiiente vulgar do burginv. en-
riquecido íTum í! V^se.s ef>lj)!nor<i-
o-, ein que, a ilitelligeíif uí u ^ u 
eontribiie para o Immu »-xiio. 

A -»na í^líitura ejü m» no- .̂j» 
im-dlíiíia. :í gordura 

1 »'( IH 1 >|'h li "O am<í;i ÍM.ijs |M'qi." 
no. esjrciahn'nlf eontitruplariilo-

e anel lados. 
A sna íigura apopletica, e aver-

melhada ; estreito em cima, largo, 
om baixo, com uma dupla bar-
ba, olhos pequenos e claros, na-
riz curto, e beieos grossos, fal-
tava-lhe absolutamente a expres-
são, mas nuo a bonhomia. 

Nicolau ííouchard devia ser ex-
cellente homem, e era-o verda-
deiramente em toda a força da 
expressão. Toda a sua vida, des-
de que entrara no commercio, 
ha\ hi satisfeito da maneira mais 
escmpulosa os seus nuMiores (kom-
promissos, prestando voluntaria-
mente servieos que nao fazia ]>a-
gar muito caros: amando sua fi-
lha a seu modo, mas amando-a 
de de todo o eoraeão e ]>rom-
pto a sacrificar-se para fazer a 
sua felicidade como elle a com-
prohendia, 

() ex-fabricante de rolhas com 
quaüio estivesse no campo, e fi~ 
/esse uni excessivo calor, estava, 
desde os pes até a" <abe<;a, ves-
tido de. panno preto. O polimen-
to .las suas botas brilhava aos 
r;tio> do m)I. () seu colleíe. lar-
,'jarnenh1 aberio, deixava ver uma 
"HMiisa bordada, e brilhante, na 
iu;il iivs gra.ide> diamantes ser-

\ !n111 de botoes. Trazia no dedo 
Mjmelar da mào esquerda uma soli-
taria bio momnnental, como n es-
iiej-alda do anncl pastora) de umí 
>i -pó, i: qiu% \'a!:a bem de/ mil 

/nineis 
Lídn l t '»rd, ' t ..oo' nle fn\w 

íntima i^afttinou b<-/w 

J.Li 

A D V O G A D O 

Advoga cm todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes •s 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio (V 4<A Republica" 

— -«j.. 

üaüet! üírn wis 
• f * 

P e d r o Xt i i ies de .Sá 

avisa aí» s aeus amigos e 

"clientes que acuba de 

m rt-ar seu gabinete den^ 

tario, onde oiîereee oa se« 

Ui öerv'c s clínicos. 

Consultas (ias 11 ho 
ras da manhnn ás 

t horas dn tarde. 

fKAÇA AlîOt T̂O SKVKKO 
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esta attitude millionaria, e disse 
em voz baixa : 

—Bem sei que 6 ridículo, mas 
emfim eis aqui o que se pode cha-
mar um verdadeiro sogro. 

E encarou Paulo de Nancey, que 
mordia os beijos para se níío sor-
rir. 

—Sr. conde, começou Nicolau 
Bouchard apertando com impetuo-
sa cordialidade ambas as mãos do 
mancebo, que considerava como sei: 
futuro genro, o meu digno vísinho 
e amigo, Lebel-Girarch membro 
considerado do conselho municipal 
(PEnghien, e cavalleiro da Legião 
de Ilonra, deu-me a preciosa espe-
rança de que nos fara' a graça de 
partilhar do nosso modesto jan-
tar. Peço-lhe que se apresse em 
confirmar as palavras do meu ami-
go... 

- Àcceito, meu caro hospede, e 
de todo o coraçao, vol-o asseguro-
lhe. respondeu Paulo. 

Ah ! í̂ -me muito agradavel I 
toque ! Estaremos juntos... Ilei-de 
fazel-o provar os vinhos da minha 
adega... Tenho lindas cavas... To-
caremos os copos, como recorda-
ção de antigos tempos... Ileim que 
diz 

,)a' antecipadamente me sinto 
satisfeito. 

- K eu ! Mas faz um calor de 
todos os diabos, c dc Paris a Mont-
hiorency nfio deixa de fazer gran-
de poeira... Vou pois orterecer-lhe 
alguns refrescos... Digne-se acom-
jMtnhar-me, sr. conde, e também o 

- I "fihoi, U.eu respeitável visinho e 
—rihg j iuii.^i, .. IVru m 'Xp|jea\ e| pr;r/"r 

de lhe- itidici» ocamiqlio... 

Nicolau Bouchard, precedendo 
Paulo e e estofador, fel-os atraves-
sar um vestíbulo em que armadu-
ras completas, de uma antiguida-
de muito duvidosa,mas de uma imi-
taçíto exactíssima, occupavam a po-
sição de homens'd'armas, com as 
viseiras dos capecetes caídas, e as 
manapulas de ferro apoiadas sobre 
os jninhos de pezadas espadas, 
coliocadas em forma de cruz. 

Depois d'esté vestíbulo segui-
am-se dois salões, um assobracia-
do de carvalho escuro, e o outro 
coberto de tapeçarias flamengas: 
liara estes tinha Lebel-Girard, co-
mo ja* saljemos. fornecido moveis 
sehundo o estylo da edade média, 
os quaes lhe faziam a maior hon-
ra. 

Por toda a [>arte se viam vidra-
ças de pequenos quadrados, com 
vidros de cores e brazOes. Nao ten-
do ja' o procurador imperial de 
intervir em matéria heraldica, des-
de que se atravessou a entrada da 
ponte levadiea,api'L\seniavam-se com 
excellente eilcito nn^-cumpos lu/ui-
nosos de todos ^ escudos as allu-
soes de Montmortuicv ... 

AHnal aquelles Oes homens 
chegaram â  sala de jantar. Esta. 
forrada de oleado, imitação de 
< ordova. ostentava orgulhosamen-
te. os cofres e a.s cadeiras de eleva-
dos espaldares, de estylo rncio iv 
nascença, o qi,c era um tnumpíio 
para IjcM-< íirnrd. 

I^cellerífes |>íM;as depraia ma-
-issa. que nada tinham de i: i-
II aníe eom o processo Knoiz, i.n 
IhaXiUil M)bre Os étager,. de m.« 
deira cücum. l W d a ^ wrtj/ia- ^ 
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Eleição de Ia. de Novembro 
BOLKTfM I>A COXVKXÇÂO 

Para conhecimento dos nos-
so s c o r r e 1 ign a ri o s, abaixo 
publicamos a lista dos cida-
rlàoe indicados pela Conven-
ção, para constituírem a cha-
pa do partido, na próxima e 
leição para deputados esta-
duaes : 
Dr. Francisco Pinto de Abreu 
Dr. Manuel de Gouveia Varella 
Sm>-gdio Bezerra da Costa 

Avelino 
Astério de Souza Pinto 
Man u el Pr a x ed es I í e iie v id es 

Pimenta 
Luiz Pereira Titsjaoomç 
Antonio Ferreira Pinto 
Padre Ivancisco de Almeida 
Joaquim Martiniano Pereira 
íServolo Pires de Albuquerque 

(ial vào Filho 
João Bernardino de Paira Ca-

valcante 
Joaquim Jose Convia 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha 
Pedro Soares de Araujo 
Dr. Sergio Barreto 
Estevão Cezar Teixeira de 

Moura. 
Xaial, 27 de Setembro de 

1Í-KKÍ. 

P k d r o V k k i i o , presidente 
M o r k í r a D ias , secretario. 

Senado Federal 
D1SCPKSO ÍMÍONTNCIAIX) NA 

SKSSAO DK DK SKTKM-

URO DK u m 

O Si:. Fkwkkika Ciiavk> - 1 )iroi 
nniilo pouco. sr. prosidonto. ma* 

minhas p r i i i mmras palavras nào 
podariam deixar dr >im\ coiiio H'-
IcM-tivamontr o s;V>, d<> agrade-
ri [ i H1 ]) l o o do applauso a* Udia 
condurta, a" nobre, patriótica. hu-
manitária iniciativa do meu emi-
nente amigo, a t\\\m\ poço licen-
ça pava nomear. com todas as 
nif)>tras do maior acatamento. o 

Lauro Sodre. 
Nfiu me snrprehonden. >r. pre-

sidente. o mo\ imenio >vmpathicot 

o altruistioo impuUo a <pie s. ox, 
\ ein do obedecer, interpondo sua 

ra. s^mpie eloquente «.• au 
lorisada, nu favor d;t< popula-
roos norb'-sert anr , aarla uma 
ve/ íiroi 1 a*la-, e dr nn;ilií ímpia-

gares, tom prestado inolvidáveis 
serviços. 

líntre estes, estou certo, \'ae fi-
gurar—e em caracteres que níio 
se apaganlo facilmente—o que s, 
exM levado na corrente dos mais 
alevantados sentimentos de patri-
otismo, mais do qne isto —impul-
sionado pelo grande e fecundo 
principio que constituo um dos 
Icmmas da escola philosophioa do 

ox. -o amor a" liumanitlade, a-
j caba de prestar, trazendo para 
jo recinto do senado a voz súpli-
ce e angustiosa de milhares do 
patrícios nossos que se deparam 
na mais atilictiva das situações -
a de perecerem inanidos pela fo-
me ! 

Si esta o, sr. presidente a si-
tiiaoíío dos habitantes do inte-
rior de alguns Kstados do Norte, 
situacílo a que, com verdade e 
sem d cm azias, vciri de referir-se 
o honrado representante do Dis-
tricto Federal, ha motivo para es-
tranhar que os representantes des-
ses Estados se tenham imposto 
silencio, somente agora interrom-
pido pelo pronunciamento do 
honrado senad oi\ 

K' que tudo tem a sua histo-
ria, como tudo tem a sua lógica. 

No regimen presidencial, em 
que, como sabem todos, nào e 
permettido ao Congresso Legis-
lativo fazer politica, segundo se 
da' no regimen parlamentar, em 
que o voto dos representantes 
da navao assignala e determina 
muitas vezes a queria e a ascen-
cão dos partidos, quero dizer, 
dos governos, tao grande é a som-
rna de responsabilidades do che-
fe do poder, principalmente no 
que se refere a' elaboray&o e 
cumprimento de medidas de or-
dem administrativa, que solici-
tal-as do poder legislativo, sem 
prévio accordo, sem harmonia de 
pensamento e inteira conformida-
de de vistas com o chefe 
poder executivo, seria, ja? nfio 
digo rematado desacerto, mas, 
talvez, esforoo vão, infruetifero 
tentamen. 

Assim, preciso declarar ao Se-
nado, pelo menos coifío satisfa-
rão aos meus committentes, cu-
jas magoas e dissabores não pos-
so deixar de compartilhar em to-
da a sua intensidade, que, dese-
nhada a crise, accontuada a situa-
ofío cm que so debato a popula-
rfío do interior do Kstado do 
Rio (írande do Norte, nós, os 
representantes deste Estado, en-
tendemo-nos — imrnediatamente e 
por mais do uma vez—com o hon-
rado sr. presidente da Republica 
<> dois dos illustres secretários de 

o\.. fazendo nossas as solicila-
roos «pio. por íelegramma o in-
vocando o arí. -V da constituirão 
do th1 fevr'vh'o, dirigii'a a s.s. 
o.e,x, o niou íli-lincto amigo, ac-
tual governador do Estado. 

I{í*orI íidos attenciosamente pelos 
d ignos depositários do poder pu-
blico, t i venu» do SS. E E x . a de-
clararão do que, sontindo deve-
ras as difi iruidades a qur nos re-
íerianios, tratariam de estmlal-as 
para, com a adopeão do medi-
das que ser iam solicitadas, atte-
nual-as quanto possível. 

Occorre dizer (pie, da ultima 
\'i que tivemos a honra de vol-
tar sobre o assumpto a' presen-
ça do illustre sr. presidente da 
Republica, s. ex. dignou-se de a-
deantar-nos que tinha sobre a 
mesa o esboço dr unia inensa-
uriii do honrado M ini^t ro < hi 
\'i:irão paru >er pre-onto ao 
< \ )}lg]'0 -.-o. 

\:À> alii «;\po>to o inol i\ o do 

dos Estados llagellados. dirigir, 
na tribuna do Senado, ao hon-
rado e benemerito sr. {»residente 
da Republica instante appello para 
que. reflectindo sobre a gravida-
de da situação o urgência das me-
didas que essa mesma situação 
esta' reclamando, attenda quanto 
antes a\s supplicas de milhares 

capital» com excellentes jo^os 
de recreio, unia boa confeita-
ria e, sobretudo, o incxcedive! 
conforto das frondozissuna -
mungubeirae, da Praça da 
Republica, (jne irão ser um 
dos seus melhores attractivos. 

a., , . O hourado proprietário dcj 
ae patrícios nossos que se v e e m L . 
ameaçados de morrer a? foni«,!

 L a l e t e m distribuído con*vite-
isto, sr. presidente, num vasto pai/: i>ara a inauguração e nos co í -
de grandes riquezas, de inesgota- fossamos agradecidos ao eon 
veis recursos, de ja* adeantadai vite que nos foi dirigido, 
e sempre crescente civilização, j 
(Muito bem : muito bemj í 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

Passa hoje o anuiversario 
natalicicio do cxnx». sr. dr. 
Alberto Maranhão, benemeri-j 
to governador <io í:í-tado. 

A' festa intima em que, na 
corisubstanciação dos mais 
puros c elevad ís sentimentos 
do aifecto c da amisade ha de 
ser c o m u i c u í o r a d a a data na-
talícia, ve s. ixa.associarem-
se os amigos e o1.? admirado-
res (juc querem prevalecer-se 
da opportnnidade p a r a teste-
munhar atj h o m e m publico 
quanto pregam c q u a n t o ava-
liam a sua benemerencia real, 
adquerida cá custa de mereci-
mentos, deilicíicões c patrio-
tismo inexeedivLis, nessa la-
buta constante pela elevação 
do cargo que lirj U<\ co jiiado, 
pelos interesses vitaes do Es-
tado e pela dignidade do Rio 
Grande do Norte. 

O d i\ A1 bei- to ÀI a ra n 11 à o 
tem direito a todas as home* 
nagens, po rcj u e bem merece 
dos seus concidadaos. 

Nenhum tra vo r]c lisonja 
pode ser sentido nas manifes-
tações que ;io dr. Alberto Ma-
ranhão fafcem hoje os seus n-
m igos, j >o i'< j n c n i n g u c m es t a 
isento, pelo c on t r a r i o e um 
dever imper ioso , de procia-
m a r o mér i to , o i idc ol!c exis-

te, de galardoar o cidadào 
(pie destacou-se no primeiro 
plano, mais difíicil e mais ar-
riscado, do serviço publico. 

O Rio Grande do Xorte ap-
p 1 a u d e essa s h o me n age n s, 
po rq ne ve nel 1 as u m a pro va 
do civismo dos nossos conei-í 
dadaos. 

.1 Rej)11 bliai saiid a h oje o 
correligionário eminente (pie, 
pela sua maxima correccào e 
pela 

sua influencia muito tem 
conlnbuido \ ara a fortaleza e 
para o engrandecimento do 
nosso partido e saúda tam-
bém ao jornalista talentoso, 
que, tem fiado as melhores 
provas da sua eompeteneia e 
(pie mui directamente contri-
buiu para o fenome da nossa 
tolha na sua ultima phase de 
vida (liana. 

I 1VROS E REVISTAS 
Recebemos: 
—Revista cio Instituto His-

tórica c (jeogmphwo do Rio 
Granc/c do Xorte, Numero 2, 
exeellente publicação consa-
grada á historia e aos inte-
resses deste Estado. O nume-
ro, que temos ã vista, de qua 
si dumi tas paginas, traz o 
seguinte summario : 

I Limites do Rio Grande do 
\Torte e Ceará 

I I Padre Dr. Julio Maria 
I I I Replica á Sua Exc. o Sr. 

Conselheiro Lafíavete R. Pe-
reira 

IV \ctas das sessões do In-
stituto 

V Dr, Juüo de Medeiros. 

Senador Ferreira Chaves 
Publicamos hoje, na secção 

competente, o importante dis-
curso proferido pelo nosso e-
minente representante, sena-
dor Ferreira Chaves, na ses-
são do Senado Federal de 18 
do passado, a proposito do 
projecto sobre soccorros pú-
blicos apresentado pelo sena-
dor Lauro Sodré. 

Po7l5$ÕOO 
1 p a l l i t o t de p a l h a de seda no 

N o v o S é c u l o . 

V 

Secretario do Vatican . « 
1U 

* Café Socialista 
\o p r ó x i m o d o m i n g o mau-

jura-se, c omp l e t amen t e refor-
a rw I M ( » ( '! ti * i/'t I 

Depois de muitas dificulda-
des e recusas, Sua Santidade 
o Papa Pio X acaba de en-
contrar um secretario de Es-
tado na pessoa do cardeal 
Gotti, que aeceitou o elevado 
cargo. 

Troça de estudantes 
Os aluamos da Escola Po-

ivtechnica da capital federal 
clícctuaram o enterro de Au 
toine, o celebre actor francez 
que se mostrou pouco delica-
do nas referencias feitas acer-
cado povo brasileiro. 

Or^anisaram uma passeata 
conduzindo uma coroa de ca-
pim, de cujo centro se desta-
cava uma carranca de burro. 

Du r an t e o t ra jec to os estu 

dan tes en toa i a m responsos. 

ANC Kl OS 

l'or entre beijos infindos 
A vida quero viver, 
Nos Urus cabcllos tao lindos 
Kntrelavado morrer. 

Ku quero viver eotntigo, 
( 'oiutigo a vida passar, 
A' sombra de uni lar amigo 
Ku quero a sós nos beijav:. 

<2uero um mundo venturoso 
Com um viver terno e brando, 
X*um longo beijo amoroso 
Passar a noite sonhando. 

Com um viver sem ter fim, 
Falando sempre de amores, 
Sera' a vida um jardim, 
De que seremos as flores* 

A trança de teu cabello 
Dia e noite bei jarei, 
Xo teu semblante tao bello 
Mil btíik )s eu deporei. 

A' noite, já' bem cioso 
De cumprir tao doce fado, 
Irei buscar o repouso 
No teu regaro deitado-

Quero assim sempre constante 
Comtigo a vida passar ; 
Quero o teu seio arquejante 
Contra o meu peito apertar. 

O teu corpinho bem feito, 
Quando estiver enfadado, 
Irei deital-o no leito 
R adormecer ao seu lado. 

Sera' ura leito de tíores. 
Cheio de gra<;u e carinhos, 
A onde nossos amores 
Iremos gozar sosinbos. 

*a 

Eis o que quero na vida : 
Amar, amar, muito amar, 
Viver comtigo, querida, 
líeijando-te sem cessar. 

Natal— / 
( V i í o T a v a r e s . 

Hontem, o illustre dr, chefe 
de Policia, mandou recolher á 
cadeia da ca|*tal os presos de 
justiça Minervino Francisco 
Monteiro ejosc Varella vin-
dos da Macahvba remittidos 
pelo respectivo delegado de 
policia para serem guardados 
na mesma cadeia, visto ter si-
do redusido o destacamento 
estacionado naquella cidade. 

lJu fk<1o dr, mrdc'rn ax&odo. -guando tí 
un»! (juAlqiK'i poî ârt il«- i':>ní<:iro asaudo, 

Visitaram nos : 
—O distineto c intelligente 

artista, dr. Herculano Ra-
mos, auxiliar da Commissao 
de Melhoramento do Porto. 

—O nosso dedicado amigo, 
Joel Christino. 

~ T R O V O A D A S 
1 par de botinas de bezerro a 

p o n t o p a r a homem í)$0O<> 
1 par de botinas de bizerro a 

ponto para senhora 9$00O 
1 par de botinas de pellica a 

ponto para s ras. 12$000 
1 par de botinas de pellica a 

ponto para homem 1 2$ÜOO 
l par de sapatões de pellica a 

ponto pa ra sr;;s. 1 0^000 
K^ocbcu sabbado t vende— 

Sn/)ãínriâ Pessoa 

(Vlozaicos da Parahyba 
K. í\vs< n»o iV <. sào a ^ e n -

ILEGÍVEL 
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Par P U«J Official 
J u n t a C o i m n e r c i a l 

Nessíie o;dmaua aos ~ do ju« 

lho de IíHKí. 
Presidência do ar. coronel O* 

lympio Tavar-tí. 

Secretario o i>. Adelino Mara-

nhão. 
l i horaa (ia manha aclmn* 

do-st» [>ie6enteá, além dos hi\s. 
presidente e secretario, Os? depii" 
tmios coronéis Avelino Alves Frei« 
re e Joaõ Chryauidomo Galvao, 
a b r i u - a sessaõ o por unanimi-
dade de votos íoi approvada a 
aeia da ultmn reunião. 

Foi iliftiilmido ao deputado 
,1oaõ (ialvaòi para rubricar um 
diário da casa commercial dos 
ara. Castro & iiarrettu, oatahe* 
leeidos nesta pra^a. 

Nada mriá havendo a tratar eu 
corrente a eeadiu"). 

Secretaria da Junta Cominei-" 
;>ia' do i th (irande do Noras 
Natal, de julho de HHKí. 

O secretario, 
Adelmo Mnranhtw. 

Seasílo <miiuam aos s» de ju-

lho de I90;i. 

Preairteuciu do coronel Olympio 

Tavares. 

Secretario o sr. Adelino Mara* 

nhao . 
A*s 11 horas da manha, achan-

do -^e presente^ além dos ers. 
presidente e secretario, o« depu-
tados coronéis Avelino Alves Frei-
re e <) \aõ OhryBoatotno (Jaívaõ, 
abriu-se a sessaõ. 

Lida o unanimemente approVa-
da a acta da reunião anterior, a 
Junta passou a taroar conhecimento 
do seguinte 

KX PEDI ENTE 

PetíçaO d ) srs. Lydio Marinho 
& Ooinp., negociantes estabeleci-
dos na cidade de Macahybn, re-
querendo o registro e archiva^ 
mento de aua firma cummercia!. 

O si\ presidente mandou o se-
cretario para informar. 

Nada maia havendo a tratar 
encerrou-se a sessão. 

Secretaria da »lunta Oommef-
ciai do Rio Grande do Norte, 
Natal, 9 de julho do 1903. 

O secretario, 

Adelino Maranhnõ. 
JL-

Sessã^ uidinaria aos 16 de ju» 
[ho de 1005. 

Presidencia do coronel Olympio 
Tavares. 

Secretario o sr. Adelino Mara 
nbão. 

A'ís 11 horas da mar.hã, achan-
do-se presentes, além d'>s sra. 
preaideute e secretario, os depu-
tados coioneiò Avelino Alves Fre -
re e João Chryaoatoroo Galvão, 
abriu-se a sessão. 

Lida e unanimemente approva-

da a octa da ultima reunião h 
uao bavenda expediente, foi en-
carrada a aeisBo. 

S ciciaria da lunta Co nmerci-
ai do 1\i" Giando do Norte, Na 
tal, 1í> de julho de' 

O secretario, 
Adelmo Mar bilhão, 

Sessão ordinária aOa iM de ju-

Ih-) de l\HV.\. 

Presideucia do coronel Olympio 

Ta v arca. 

Secretario o sr, Adelino Mara« 

nhã i. 

A'a i l horas da manhã, achan 
do^se presentes, além dos ara. 
presidente e secretari . os depu-
tados ooione a Avelino Alves Frei 
re e »1 âo Chrysostomo Galvão, 
abriu-se a sessão. 

Lida e unanimemente upprova< 
da a acta da ..ultima reunião e 
não havendo expediente, Jo i eu* 
cerrada a tíestíão. 

Secretaria da Junta í-ommerci® 
ai do Km Grande do Norte. Na* 
tal, de julho de ltu»:5. 

U secretario, 
Adelino Maranhao. 

Sessão ordinaria aos tfo de ju 

lho de n>o;í. 

Providencia do coronel Olym-

pio Tavares. 

Secretario o si . Adelino Maw 

ranhão 
A*s 11 horas da mauhã, aehaii-

dOr'se presentes, alen» dos ara. 
preaideute e secretam». ia dopu-
ta loa coronéis AvelinoAlves Krei 
re e dom Chry*ostomo Galvão, 
abriu se a sessão. 

Lida o unanimemente approva-
da a acta d a ultima reunião e não 
havendo expediente, foi encerrada 
a sessão. 

Secretaria da Junta Commerci. 
at do Rio Grande do Norte, Na* 
tal, 30 de julho de ií>Oh 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

prinao expedidos polo juiz de di-
reito intvrui) da comarca do 
C(?ara'»minm, o deiogad ; d ; po-
licia do município do Taipíu He-
gundo com mimeou a usta iwpaM* 
llçûo em oflicio dif í4do corrente 
capturou no d dÚM lo e 11, ims 
logares «(Jatv.eieir:» > e i roru*o 
do meaiu-i município, os réoá .luâo 
Aut nio Nepomucen , \uign Jm» 
ao EIc»37 e ('a^simiro Te x^::af 

pruuurjciadot': »11 , o l n ^ ; e • 
nas dos arts. e ;íoi. § único 
do Cod. Penal, o o -j* na^ pe-
nas du art -JíH, Jí :!• do citado 
Cod. : os quaeH aerào upporrurvi»? 
mente remettides para a cadeia 
da cidade do l'eaiaVmiriîu, a' 
disj osi(;ão dmjuelle juiz. 

Dia ra 

Ilouterii. «» dr. chefe de policia 
mandou recolher a' cadeia da 
c-ipitd os iéí.uí Francisco \iaiams, 
vulgo ("hicti Eápoleta, (-asaimiro 
Teixeira da Silva, Manuel Joat' 
íjuuii d i >Miva e 'Manuel Ca^se-
miro conhecido por Manuel Ca-
rapebaa, pronunciados nn dif?tiic« 
t> d» Cearàomirim, os dois pri*? 
meiros nas penas do ait . -J'a-J, g 
•2* do ( od. PoîiaL o terceiro nas 
do art. e o quarto nas do 

mesmo ar!. :>'»], ^ único do eje-
tado Cod. : o.i quaes íoraui ree 
mettidos peio ju z de direito da-
(jneüa comarca com officio de 17 
do concilie, níwu de aguaidarn« 
mesma tvideia i\ epocha de aeu 
julgamento 

Secretaria de Policia 
Dia de Setembro 

Por acto desta data, foi nomea* 
do o cidadão João Ferreira de 
Almeida para o cargo de 2' sup 
plente do delegado de policia do 
municip'*o do Patú, que se acha-
va vago. 

—O cidadão Luc:o Pereira Dan-
tas, em officio de 8 de agosto uU 
timo, coma unicou a esta repar 
tição haver, uesise d a, preatad 
o compromisso legal e assumido o 
exercício do cargo de subdelega^ 
do de poíkia do distnet » de Pa^ 
relhas do municip o do Ja 'd im. 

No dia 27 do agosto citado, o 
cidadão Antonio Fernandes To<* 
ta, contorme c ;mmunic em offi-
cio díSfu data. prestou o cam-i 
promisso do cargo de -j • supjjien-
te du subdelegado de policia do 
diütrieío de Curia! (ia Varzeo. e. 
nessa qualidade.a^urrii i > o exer-
c c;o da respectiva *ub'ieie:Tacia. 

Km viitude de man'ud^s de 

Todo^ os grandes jornae« in^le-
zes filiados ao partido liberal são 
unanimes om reclamai\ de parte 
do governo da (irã Bretanha, 
medidas que poaham termo a' in-
tolerável situnvão (pie coulinúa a 
provalccer nos jialkans. 

As íolhas iiiinisteriues <jue pa-
n iciain approvar a attiiude do go-
verno, formulada nas palavras que 
o sr. Avtliur Balfour disse que o 
yovorno nao desejava a intervon-

|<;àn c deixava a car^o da Áus-
tria e da I-assía o restabelecimento 
(la ordem naquella rc^iào, as fo-
lhas ministoriacs, dizíamos, co-
meram a mostrar-se impressiona-
das o que resulta provavelmente 
doeffeito causado pelas terríveis 
noticias que vem do Oriente. O 
diapasao desses jornaes, em suas 
apreciardes da questão do Oriente, 
tem variado muito ultimarnrute, 
eomquanto aiiuia não cl vogassem a a-
conselliar a intervenrao directa. 

Km !)o\vr.ini>- Srreet, jjorem. a 
opinião úUr \)Vr\ a \ J r liav«*r 
necessidade d;! •-.'^fazer - o (jm? 
for. O "Times" pensa «jue a Fran-
ca i!(ívia a* Inglaterra, 
para que uma e ou ira roiíjunria-
inente iize.^cm a Macedónia au-
tônoma, um .Mowmo neral 
ciiri>i{1o. ( onviMii. emivtanto. nií-n-
cionar íjue muito-> ho!ncn< políti-
cos nà'i ;>irnMiaiit e^^a oninííi*) e 
rorriam iuai- isvavr- coiecijuen-
eia- ds- i j ua!» j n ̂  í' ir1 t^r^/r^ve) 1 < » 

it/. ( )v. ( I 

a Inglaterra tem tantos interesses 
e precisa, portanto, ajrir com a 
maxima prii<K»ncia. 

O governo búlgaro resolveu mo-
bilisar i>d.ooo b >mens. Kssa me-
dida foi motivíidtt |)das represent 
taeòes da Austria e da Russia a 
proposito de pussagiMn de bandos 
revolucionários 4>olo território do 
principado. 

Continuam cada vez mais vivos 
os receios de que sobrevenha uma 
guerra entre a Turquia ea Bulgaria 

rI elegraphani de Vienna em data 
de 14 do passado: 

tvCommunicamo-lhes cm segui-
da as principaes noticias que so-
bre a situaeao no Oriente boje 
chegaram a esta capital. 

Ililmi-Pacha" e os seus collegas 
tomam todas as precauções possí-
veis para impedir que os cônsu-
les e outros extrangeiros habitan -
tes dos diversos vilayetes da Ma-
cedonia recebam informações so-
bre os acontecimentos de que sao 
theatro as regiões visinhas. 

Aos refugiados das regiões onde 
o flagello da insurreição grassa 
com mais ferocidade probibiu-se 
to r m i n a n t e m o n te a o n t r a da nas 
cidades ulim de que nao possam 
interrogal-os os cônsules, os mis-
sionários,os correspondentes dos jor-
naes extrangeiros, todos quanto 
melhor apparclbados estariam para 
divulgar com mais certeza de li-
ma forte repercussão us noticias 
referentes a" insurreição. 

Sessenta mulheres e creanças 
das' aldeias de Bemoli '-'milovo, 
repollidas dos campos pelos sol-
dados turcos chegar:;;:) a\s portas 
do Solla mortas de inaniçíTo o de 
cansaço, e só conseguiram entrar 
na capital da Bulgaria depois de 
repetidas representações ao gover-
no, feitas pelo consul austríaco. 

Xoticias de boa fonte afíirmam 
que a Russia e a Austria com-
municarani novas rccommcndações 
a' Bulgaria, pedindo-lhe que rom-
pa as relações que lho attribuem 
com as commissões revoluciona-
rias macedonicas. Avisal-a-hao ao 
mesmo tempo de que em caso 
de guerra com a Turquia, a 
Europa não lhe prestara' auxilio. 

Sera" solicitada a adhesao das 
outras potencias a essa represen-
tação, mas duvida-se muito que a 
França seja solidaria da attitude 
do que a Russia e a Austria Hun-
gria pretendem assumir a inicia-
tiva. E' ao demais positivo que 
os conselhos dirigidos pelas poten-
cias a' Bulgaria, long£ de abran-
darem, excitarão pelo contrario 
a exasperação muito natural da 
população do principado contra as 
atrocidades recentemente comme-
ttidas pelos soldados do Sultão 
nos vilayetes tie Moriastir h de 
Andrinopla/" 

Encarecidamente 
A "'Livraria Cosmopolita" soli-

cita de >eus nu mero-Mv fregueses. 
• > ;.'i^auci'!• > d»1 - i • -m 
atr iZo. an:n •'• * -ali^raz -*".' • »"i.-

Outubro 2. 

Dr. Horácio C. Salles e Silva 
f A d e l p h o D u a r t e c IMii^ 

^ l a i l c l p h o L y r a c o n v i d a m 

^ os seus p a r en t e s e atn i-

g o s p a r a ass i ^ t i re ln , a "> 

d o corrcntc%ás 7 ho r a s , a mis-

sa que , p o r a l m a de seu sem-

pre l e m b r a d o p a r e n t e dr . Ho-

r ác i o C . d e Sa l les e S i l v a man-

d a m ce lebrar n a M a t r i z d e s t a 

c a p i t a l , a n t e c i p a n d o » desde 

l ogo , a t o d o s que comparece-

rem, seus s inceros agradec i-

m e n t o s . 

Salve, 2 de Outubro ! 
Por colher mais uma primavom no 

prcciíiN») jardim do sua ox.istonri:i. jubi* 
losftmento felicito a senhorita Virgínia 
rlnvinti da <_\sta. 

• 7. (\ 

Terrenos a' venda 
« 

O a b a i x o assignad<\ in for-

m a r a q u e m t em p a r a vender 

d o i s o p t i m o s te r renos l o re i ros 

a I n t e n d ê n c i a Mus ic ípa l des-

ta. c a p i t a l , n a C i d a d c - N n v a , 

a s abe r : 

U m n o q u a r t e i r ã o que de-

m o r a en t r e as a v e n i d a s Flori-

a n o e P r u d e n t e de M o r a e s , 

c o m TO m e t r o s de frente p a r a 

a p r a ç a . d r . P e d r o Ve lho t e n d o 

m e t r o s de l u n d o a t e ta-

ser f rente d a r u a M i p i b ú , 

o q u a l acha-se d i s t o e a d o . 

U m o u t r o n o q u a r t e i r a o 

que tiea en t re a s r u a s T r a h i r y 

e M i p i b u f a s e ado frente p a r a 

a m b a s , c o m 1 1 4 de i ren te 

p a r a a a v e n i d a D e o d o r o , con-

t e n d o 5 5 m e t r o s de f u n d o 

ce rcado , c o m a l g u m a s bem 

f e i t o r i a s . 

U m a easa de te lha e t a i p a , 

n a r u a 21 de M a r ç o c o m ter-

renos d ' aqne1Ía r u a á r u a d o 

M e i o c o m a l g u m a s f rue te i ras , 

r e n d e n d o m e n s a l m e n t e 

1 0 $ 0 0 0 . 

N a t a l , 10 de s e t emb ro de 

1 0 0 3 . 

Rcivmunrío Fifeucirn. 

CASA A VENDA 
Vende-se uma casa na rua (oro-

ne) Bonifacio /'antiga Santo An-
tonio/ onde foi re-idencia do (\>-
ronol Pedi-o Paulo, e com as se^uin-
tes acommodaeòes : seis janelías »-
!ua- jiortas de frente, tre< <ala-

d : iVeul*\ uma -ala d«- laníar. - •> 
' ! ' ; a ^ • 'n:i ^iiífri. • i> , ••• -
- 't i i! ;; ' •• ir.-.; ; - J , 

eu: 1J 1 ] i r .» L- \ ' * ' • : v, 

Commercial e maritima 
>. ' i 
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I Veritas, 
Veritatis 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das ê incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável ^ 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 

de Oleo de Fígado de Baca-
lhao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda. 

Constituída*por tôni-
cos directos da medica-
ç ii o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-1 
guineo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua J 
indicação em todos os 2 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. t 
* Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta . o organismo 
devido as copiosas dia-
phòresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freq uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- z 
parelho respiratório, quej 
a Emulsão de Scott in- f 
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira de Scott 

— . V a 

- ^ H O M c f c - o ^ 

A L I U M S A T I V U M 

0 PROPHETA 
_ fura iníhioii/.a. tosse, oonstipavões co-
T , •jm-íudie, etc. - »5 yoltns em meto copo 
j jk ,1'auua ,1.« -.ma só vez ao d.Mtav-so «> mi 
* 1)«7(UM'osoMlCU01',lCnV\- Cnni Uulas mo 

tcstias que tenham por causa o r<wl ria-
menlo. 

Ric de Janeiro 

Pedidos n j . Coelho líarhoza iV: C. Rio de Janeiro 
Cnieo deposito neste Estado Antonio de Paula 

Barboza. 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
D I í 

Ferragens, Louças e Vidros 

& 

ía íaiital 
Medicas 

( / r , Paula Antunea, Res. Pra* 
çu 24 de Maio. 

Dr. Jose Calistrato. Rés. rua 
Visconde do Rio Branco 

Dt. Antonio China. lies. rua 
dr. Barata 

or, Alfonso Barata. Res. praça 
André de Albuquerque 

ur. Seguudo Wanderley lies. 
i u:i coronel Bonifacio 

~ I 
Juiz Substituto. Dr. Celestino 

Wanderley, residencía Hum Vi* 
conde do iti i Hranco 

Procurador Seccional. I) . Ho< 
nnrio Carrilho, es, n n d» Cona* 
edição. 

Justiç/i Locn! 
«Juiz de Diroitu. Dr. Luiz Fer-

nandes. Kes. IVaça André de 
Albuquerque 

Juiz Substituto. I>I\ elosè Co-
reia. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publico. m\ Luiz Lyra 
Reh. Hqte! Viterbino. 

Dc l c ^nc i n /'7sc.'j/ 

Dr . Pedro Amorim. Res. rua delegado Coronal I .uu Krny 
da Conceição. ígd'.o. ies. Cidade Nova 

Advogado* » 1 

Dv. Manuel Dantas Escripto-i Inspector, l a p m . Munua! C e-

rio: Redacção d'«A Republica ; j l h o - V ieon*« do R?o Repub 

res. Praça Pedra Velho 
Ur. Pinto de Abreu . Kscr, e 

Rea. Praça André de Albuquer-
que 

Mauuel Hemeterio. Res 
ru* Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho eSouza , lies.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima. Reg. rua da 
Conceição 

Dr. Augusto Leop ddo Res 

('raça André de A buque*que. 
Czivtorios 

'Escrivão Seccional — Aug 

LEraistre. Res. rua 21 de M 

ço 
r Tubellião e officíal do R 

iistru Civil e do Registro gera 
Capm. Miguel Leandro, ft*. 
p aça Padre João Manuel 

U' rabelliâo. Capm. João Cly 
mão-* da Costa Monteiro. Res 
rua -J1 de Março. 

Branco 

BüLnlhnô dc Segui nuca 
Com mandante : c rone! Caldas, 

' es. i uií ra Cm i l i t ã* 

Correio 
Aminibtrador. Major Arthur 

Moreira, res rua Visconde do 
Rio Brancu 

/ ntendenein Aí unicipul 
Presidente : <'oronH Joaquim 

Mauuel T. de Moura. Res, cida* 
de Nova 

Secretario. A/..»jor J aqu.m Se-
verino d't" iS-lvií. re^idenefa rua 
Viga»io Bartholorneu 

Fisscív ; 1- dUtricto, Major Uay 
mundo Fílgur-ju j Cidade 
Nova 

Fibííai 2" (líá lirío cripiíilo A 
nacleto ^usí rua 

Bom ''eiii-i 

CojJiiLfcníc rio 2i 

i 
A' vcdcU FWm*dt4. 

SCOTT & EOWISX, Oiiaa^Kar.Tc^ J 
E u f - i V ' í - 5 D l r t S 

Sii/'Clioï 7 nhurinl dcjil^lic-i j ('omin ': ^r ,n^f i Il^li«) 

PresirJ-.nte. Desembargada«- Mt-i--| Kern-ínti»-- i . 

ra e >h*. Hv«. ; rav i'.An iié d • | //„,;,-•..,.; ,-/,/rV;t. 

A.: u^uítqr.- : • . . . : .. .. . . . 

D I K E C T - Ä . 

DAS 

f E i K w mc&n&mo;usnMSiticii 

* i-
: J V- : •» 

t 
M í ti u, / * ;. * s 7 - i Cartõe 

Xeste (tcredrUulo e wip^vtaníe e*f(dn icchuento, o pris 
mrivo do lid) (j rande do Xor/e fw.sk f/mero de negoc-

eio, encontro se um sorihnrnío romp/eto de toda mrte de 

ferragens, vidros e ioicas, desde o artir/o de luxo ate 

o de uso vommum. 

O que n&o tiver na ooeasião, pode ser pedido hnme* 

diatamente para a Europa e para a Amerka « as pra* 

cas do Jíeeife e Rio de Janeiro. 

Aceeita^se pedidos pura toda espenie de mobUias. 

Actualmente, tem o estabelecimeiite e 

depositos na travessa Medeiros e ru i do 

Cominercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio cia rua do Com me r-

cio, contíguo ao Restaurant Internacional. 1 O 

O " P - r p - p " ^ é u m e s t a b e l e -

c i m e n t o d i g n o d e s e r v i s i t a d o . 

¥. Cascudo & C. 

Tabacaria Peixoto 
// / ' ^ s f * 

• \ 

: a ; K ) 

* % » 

14~ P E I X O T O & C 



jL /-i V H E I » ! 1 5 Í J O A 
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I V 3 S Ö 

P a i a a c u r a nulif-.il « pev í uanonu 4 . d e 

y/d dos ora; fios genitaes. 

OiH-a p o s i t i v a t o d o s os casos d o i m p o -« 

U-.ncia, pi"as;ação norvosa, perda da 

íacuklado de ja ot i e içiío, pollu-

iioct unias, hypoíi í<»})!iia dos testículos, 

nio!o*tias dos rins da Dcxij>a o de-

kilidude cm geral. 

I/JSTJJ HEMEDIO h a d e e f f e c t u a r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e ter f a l l i d o t o d o s os de-A. 

mais remédios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este, re-

médio acalma o padecente e restaura prom-

p tamente a saúde do corpo o do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

orgânicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo ii excitação geral que costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' i i afamado remeôio infalível 
Brande & C. 
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l i r a . g e r a l m e n t e |>o<in-

« i ã o n o e s t ô m a g o . 

O u a n d o n d i g e s t ã o >'<V o 

n ã o s e e f f j c U u i p r o : ; ; . 

n t a m e n t e o a l i n . o u t o 
L 

se i e r m e n t u o se apo-

drece e x a c t a m e n t e s u -

s iiiczi^ a ; ai)nos e que us ere-
• J I ** 

ancas devi in usar a JVfat r iCtf Tf Of ^ • 

Dutra. Todas as mães de farniha 
ie derem a Matricaria a o s seus .filhos du-

f ic. 
q 1 

il 

vante osto période, pedem tic \ 
aiiouillas que a dentição se fará se em o 

ccc.dtt conu> Í6r í j ti d( 

e s t o r n a d o . 

P a s t i l h a s 

que 
menor incidente. 

Encontra-se em todas as pliarmacias e drogarias 
da capital e do interior. 

DO DR. 

Tcmando-fcs se dige-
re s u c< > m f a c i 1 i d a < J e' os 
alimento* e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, a n tise pti c.as, 
tônicas. Não São pur j 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estòrnar 

£0 de tvranno em ser-o ^ 
v e n t e , 

Pcse^sc Vos^c fades e 'de* 
pois de tomai-a 

Dr. Richards Dyspepsir/ 
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Os d ist indo* e conceituados elmieos de S. Punío 

Dr. Galvao Bueno 
44 Margarido da Silva 
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receitam a l s ^ a / t r l c s i x l £ i de F. Dutra, nos sofri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua eiTiea-
eia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Gar-
raio 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 
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A D V O G A D O 
en! t o d o s os au-

( i i ror ios <las j u s t i ç a s fc-

i]A !*;ii r v ^ t a d u a l nestí í ci-

d ade . 

i-iii\'i] !\4g;i-si: de Litjt i ida-

i-'Y'S CommeiT-aes 

por escripLo 

1 í̂)• ' • , r ])r<ícuraí!'.) to-
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nliur. or. moios de rostubolocer osso 
ramo, o ouro (jue o ni noeessario 
para dourar dt» novo o moa bra-
/.îIiM'iH'û'rocido... So«;uíndoo oxour 
pio do mais do um cavalheiro da 
antiga nol>roza, om vez do cindir a 
ospada do meus imos, o do solicitar 
da carreira das armas uma oTadua-
«;f(o f | : i ( • talvez mo li vosso sido da-
da porqiK* quom sane so nao apre-
«•maria a occa-iao do conquistar o 
lia-Mo dc marechal ^ entro^uei-mc 

>.-.iusaie.ont.o ao (-oïnmorcio... um 
'•-.•mmeroio ingrato, síi assim oquo-
•'f • ! é j ! o rolhas... os meus ante-

:i-!o> appluudiram-me, omho-
: i-'-, 'li«1 í < d otc m<'do. 
; r. i- " - ) • i"3*•. » a \'(d_Lrand;:.' Ic < lo*-

\ ia i 11 ( •! !c- a u randoz,-; « !< » 
1 — í> f í r i i I <. ;-mc Iícci-H -aiio . n i 

•j î :.. • • ; ; : i - ! (" i o « m • ai)no- ; »ara < • 
ii.-ü.jvar... Alinaî a íoríuna cho 
Liun... Son hoje viro e muito rico, e 
icivi a c()ii-ola<;ão dc vi ver meus 
lî, iaanno> como dc\c \ í\cr um 
\ aiíioiro ! --A]q>rova o meu pio-
. -i. ; 

( "V inicM • • ! l'X^hurjnii 1 i ; -
1 >. • .«'iO ne iî i î ] n ia f oi i vifi-MM e 1o 
. í- íuara\ ilha^ que ocorcam, 
oc.- a* a<innrava. pare-ccio-me 
• ' '•!- a^ofa q u 
;>'»rq'i»"* pi1»'!-») a- '•'"jïiqui.̂ îon. 

N. : lïoachard. \ "rdadci ra" 
' »" : î » rnci-1< «m. a j rí < w: dr i ;o\ o 
- i - i* Ü i r ^ UM ^ r. i î»1 N ;ti ,í i • \ , 

! v i M » ,1- rnt a> MJít- eu ! î / 

A - 'O \ V.KM 
... I 

M > i « .al • '»o 

e•. «n i *,.j>.4 - •:* 
' ' 'da « m i ; . Ii.'i 
• i • í i ' ' 1 » • i h m 

única encantadora das que estão 
aqui . . . * 

- ( i u a l õ í poi'o-untou T ,aulo"hoio 
do curiosidade. 

- Minha íilha.., respondeu o bom 
do homem. 

- Ja ' sei, que a menina Dou-

chard é omoxtrenio a.üi^uhucl re-
plicon o conde, e solliciio, meu 
carí) hospede, a honra do -lhe mm' 
apres<intado o mais hreve 
vel... 

- Ha do >(d-o quando lhe ayra 
dar. sr. condo... 

- Aü'ova mesmo, eutào... 
Pui- â ova m^mn... M u -

parida c-ta' í-eiaameiU" no sm p,-
'11o1 j!o pa\ilítão do tiai'uji'*. ui!'i.> 
pa -̂ a toda.- - iardr- u »í*-nl, L i1 

a ''1 1 (i; o i * ; j j . I - j (•;). pnj- ; ) < I ,; • • ;j -
quclla meiiii):; tleijucha eunio nn.a 
rada. o loca |>i:ino comn um anjo... 
Ah a su:t cdueuràu i.-.n-lnc eU-V.i-
do ! i [ U i t Ot nuts nfÍM '-.'i'Clito o < I! -
rdioi i < > ^a^to. p:.r. f • 
• Ma npi ' »• i-> • 
*' i i o r d c 11 a i:; i. . '. .; * <i » ao« • -. 
Oiie \ a pl'»' \ í^; I . / ; • I <(.1 <•).•;<< . 

de quarto lie Margarida para d" 
procurar -na a-na, ou prefere q ^ / 

iiu^ nif-'liio-' j seu!:! ra ha 
I )eM 1

 ) ] U'j' 11 *' j I'm q !. • • ' í dn • 
dar a i 
• al<'< i'j.lUOu'o.t I t d i; <' 
•a/a ;!uMm dddla. 

min tia ox 

•nina Marcai i< t;t <> m»'iM 
' ii- ri 

l'oacharo. h ^ aníando- Immcii -
in»' -t . «-n .< «.i I }»;»'. 

• • '' 1 v 1 " om . • • v : - j 1 a rr I » ' î  . ., 

: U p o I n I ! ' l p ; l r | I • • i , , . , , • I , . 

in«.neuntíulor»!, Í4 dc t̂o püiquc... 
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Ivlitacs. unnmn-ios o .vl ici tildas. 
n:i falta provir», _i."> rs. 
por linha simplen'lo composição. 

RIO, 2 
A Camara dos Deputa-

dos votara' hoje em se-
gunda discussão o pro-
jecto de lei qu© veda aos 
Estados o imposto de 
importaçaõ. Esse proje-
cto tem muitas emendas. 

Falleceram o dr. Améri-
co Lobo, ministro do Su-
premo Tribunal Federa» 
e o visconde de Viamuei-
ro. 

PARA', 2 
Foi apresentado ao 

Congresso Estadual c 
projecto de reforma de 
CQnstituiçaõ. 

) I i. 

( a m i n o s e a d m i r a d o r e s 

do benemér i t o govcn i . ' i dor d o 

ICstndr>, s. eaa. o dr. A l be r t o 

A l a r a n h a o , CMAnhcrnui O dia 

c 1er h o n t em . n a t a d o seu a n u i 

versa n o ; ai La Ü^Í^, pa ra íaze- j 

respeito que os espiritos supe 
riores sõ tributam aos gran-
des homens. 

O di*. Albert o A I a r a n h Ao. 
n a t u r a11 n e n t e e o m n) o vido < -
bem impressionado peia gran-
diosidade da manifestação, 
respondeu com a maxinia cie-
vaeào e sinceridade, aereitan-
do-a como um attestado de 
que, 110 sentir e no critério da 
collectividade social, o gover-
no que representa ainda nào 
se desnorteou, tem estado 
sempre a par e de aeeordo 
com a opinião publica. 

Durante todo o dia, nao sn 
em palaeio, comi) em sua resi-
dência, o dr. Alberto Mara-
nhão foi muito cumprimenta 
do. 

A' noite, foi brilhante e con-
corrido o sarau dançante e 
musical que se realisou em 
Palacio, profusamente illumi 
tiado a ãcetyleuc, interna c 
externamente* 

B'-nos impossível, dar em 
liceira noticia—e faltar-nos-ia í. * 
para isso espaço em nossa fo-
lha—os nomes dos cavalhei-
ros e das distinetissimas se-
nhoras que vimos á noite nos 
salões de palaeio, realçando a 
festa de graça e beüoza. 
Daneou-se animadamente, ha-
vendo um bem ordenado e 
profuso serviço de huftbt. 

A parte cx>ncertante foi mui 
to apreciada, notaudo-se e 
eo 111 m c n t a n d o -se fa v or a vel— 
mente o adiantamento da fu-
tura oreiiestra do Theatrn 
Carlos Gomes, a cargo do> 
distinetos maestro L. Smido 
e professor Joaquim Scipião. 

tm 11 d b — • -

Caixa Economica 

— f > horns da tarde de a-
rnanhan, reunir-se á o Grêmio 
Litters rio Frei Miguelinho. 

Coisas leves 
I KT verdade estar escripto na Ha 
íbl iaque todo o homem pode, qim-
j rondo, sahiv por todo inundo a 

Bibliotheca 
1, . , • prosar o Kvangelho ti toda erea-. -
D u r a n t e o mez p r ó x i m a - J 

mente l indo , freqüentaram a| l <
 Faz"c lN , ) O Í S a divulgação da p -

b ib l i o theca d o I N t a d o f e t o j lavra de Deus, é uma tarefa gi\raa 
eentas c quarenta e cinco pes- jdiloqua, nobilitante. e que nos aV 

s o a s < j direito a uma nesga de evo. 

j Tanto admiro a audacia do um" 
j ricano ou do allemão que deixa a -
: commodidades do lar e atopeta o 
jbahus de bíblias .Novos e Velho; 

A o a r l e d i a n a d o carcereiro-Testamentos e sae polo mundo, 
menc i ona hoje o n u m e r o dc ' ^ V 1 * qm i\xo V u h i l l ü u<> V1'r 

, • 4. '' 1 * irades italianos, de alpercatas aos 
t r i n t a e q u a t r o presos de j u s e i n i > l v n h a i , M n „ , e (le Africa a 
t iça , reco lh ido^ na cade ia des -i dentro, para levar ao gentio bruto 

t a c ap i t a l . ]a palavra de Deus, o balsamo d:i 

to, a religião, emfim. l i a apena-
uma diíierenca: o americano ou o al-

C a d e i a 

« "«»i l • 1 - t i " •>• ' f l U W b 

M ^ 

o e n i 
Qti'.'in ó b-.ni ó s?ompro 
t\iáo píigadí-r. 

Xao prrgunrcu <JUO:ÏÏ 
Quo flíísdo ;iá o ftaheîs : 
Dish i'xii \ íj ! j ( Z.iS, 
K piv-ïiî tiimciif" ! vrrcifî. 

Nu do do Rit 
BniîUM, 
Um t riL^i' bord'- : 

•Tu, iiiU-ão i tizi'ste isso... Tu. 

lcrnao, ea* no Brasil, é tratado com 
exeellent(N man<rabas, l.)oa ecrveja 
e carne j»'orda, ao pass<j <|ue o frade 
italiano encontra a flecha do in Jio7 

a^ua de xinclio e gia ensossa.... 
Mas, vamos aos factos. 
Ku aposto ecMii contra mil, <mvi 

como nada tem na Bíblia queaue-
torise ao hom(im mandar quebrar 
as cruzes e os rosários dos cemité-
rios, como lia pouco fizeram os 
protestantes de Nova Cruz, segun-
do uma correspondência d'aquella 
localidade ha dias publicada n'esta 

barfir/i flîfii'f.in iHn:ii:(... Tu,barão folha. 
— Qual rub^ao : o que vojo nqui \ O facto é virgem entre nós, e eu 

ó uma ii:i!ci;i, diz ;:bnTciíidn, um não posso ser acoimado de leviano. 
logo quo ostrtvn jto l:idf; do unm «íHihora 
cxooí.sivanieniíj g» i-.iit. 

TAIÍTAUIX. 

A N N1 y E RS AR í OS 

CouriiKTor AN Nos ÍLÍMÍ-: ; 

O" moeo Anloniíj (Auidido da 
(•OSUi. 

ifl î ï 
4 hfc?*TT?' i * i^n*;1 'VJt 

RIO, 3 
A cGmvmssâo d e legis 

preço. 

Cerca de onxe ho ras d o di í i , 

commentando, embora ligeiramen-
te, esse impensado acto dos amigos 
capa-verdes. 

Assim, tão ferozmente, não é* 
]>or certo, que se arranja crentes 
e se adquire proselytos ! 

Os meus amigos protestantes met-
tam as mãos nas consciências o res-
pondam si isto e serio ! 

Ãlettendo-se santos em fogueiras 
ou eollocando-o3 nos batentes das 
portas, como ja" ouvi dizer que 
por aqui usa, é coisa um tanto 
repugnante, que a gente sensata 
sabe desprezar e dar o valor que 
merece a aquelles que assim pra-
ticam. 

K por isso e que o outro diz, 
<\\\e para se viver no mundo não é 
preciso pisar nos pés dos outros. 

Tal, qual. 
Qiiasi sempre quem mais griui c 

í Pm&wo a p r e s e n t a d o pe- 1 ^ v o ] * ] inonos va-/ûo iem.H 

i i a oanoada cearense, na Ainda ha pouco li que os capt 

-cm-lhc as ni, ' is e ^ i-ui 0 h a , a n c e t c ' <l" C a t x a b u o - j | a ç a Õ 9 p o d a r e s f i a C o -
iicativu«? n i s de a- n o m ! c a <lemonstj\'i o segu in te | m a r o © e p ^ - t a d O S , Sa-

' m o v i m e n t o (le rtx-cita e (iespe-í v r o u p a r e o ö r O ô n s í d e r a n -
sa, r e l a t i v a m e n t e a o inez >:le ' j5o 5 r? C O n a 1. í 1'15ü-?O5"?0S O 

1 \ li .... a r , ' s e l e rnh ro l i n do : 
(|uantU) o «ir. Atoei to A l a r a- j 

i i l i ão ch(.',n'iin ;i i ';t !;icio. v i n d o j Sf?eCGÍÍa 

da sua rcsideiieia p a r t i c u l a r , Depós i t o s .. . 11) 00-4.$20t>|<1"®StaÕ d e 3ÍkTi!ÍeS 0 0 m 

foi surpreheiul i . lw }k'i:i bri- E m o l u m e n t o s ÜÍGO(> j<> ^janüe do Wort© e ,(1 pntrir 
Ih a n t e ' d e c o r a ç ã o e x t e n a ! 1 Í a O O n s © l n a n t í O a r © g © i Ç a õ j ^ I S m ^ l T S ^ Z 

e i n t e r na do cdiiicíO d a r i n j n I u O » n e S M O p r O j e O t O - santos em cacos, iendo os habitan-
U c ^ p e s a j — tes se entrincheirado puni repollir 

00! |tão sacrilfgo :issalio ! 
i Deus meu !. . . . 

Para honra da< itutoridades. «• 

verdes do Brejinho, na visin ha 
LVrah.vba, haviam concebido a loie 

c l l l iei l lcl I.W U..UUU u a I u : , n p C r t P Q a 

da Conce i ção , pela K ua r- ; ;
 ü e s P e s ® , 

d a dc h o n r a do b a t a i h a o del Ketii a«las. ..... S . ^ ^ . l X 
o ^ . , in/-, i m Mm r,--.ni- . i Sai: ; fi rcc idh i ' io a hcu 'uranca po>ta; la cm f iente . 
. \ y # De eí>-aeia ! r- a 1 \ t m fMitríif il n i ï hve f i imn f i « i i • ' 

1 O MM lSÍSOMl ° n o s s ° :U î i i-° LMPUîïo Antonio 
fCavalc.'.nn* ia melliorou eonsiri-e-- • v c < «'onscquene.ias. 
; i :r, ídmt 

>• i i , i D' M e ' a f m a 
a e n t r a d a nobre, c o m p o s t a j 

dc u m a c o m p a n h i a de guer ra , j 

com mus ica e bande i r a . sob o S 

c o m m a m i o d«» c a p m . Lumo j M I S S A S 
tendo c o m o srd j. d ternos o | iíí^u'!--;, 

tenente í í r i t ^ a l i e r c , J ; , n u ; u io j , i l u r u io d a , missns ,i Vuna- j 

\velmo e La].) istrano c peia i i iHan . , .. . j n-i '-ipii:u» ( úi^ihip *'oi 

renaiAo, vas tos >aPVs,d<! j L a p e o a (iu coLci ju ; da ^..-a, • ; pmiÍo j > n r : i n r a I i o ir<> com mu 

que a soc iedade na ta lense tem j ce;çào, as seis e meia ho ras : • pão de j^^o ar gn-mma-. 

dc ma i ^ d i s i i n c t o nas ie t t ras , I - I ^ ^ r e i a dc S a n t o A n t o n i o . | m^ssa especial h 
• . . i ( ; , , | 1 | ( 1 liro-.c • :^upm-]or n i-ss:is bucha s que 

no c o m m c r c o . i w i : n a m s t : a ~ | . i - s e u li . a s , _ 10> M . n h f l l , . s t - 1 1 ( ) , i m f ; i n . 
t ura , no t uncc i onabsmo . n a ; —v.. a i ie. la Me J ose. oi j ' l i n . ; . u n i M U r p<,, : l 0 n 0 S P O 

; í11 <1 i i a ). 
J ' í a\ .tli ;i.jto de\ e >üst<a:-

M r iioi 4m<" - 'i rit »rifiade << = ; 

caso do QueòrA^rosario não ie\'e ̂ r:1. 

lenir o íabrieo do pão. paríij í ̂ ns jui/o e eompadr.;a ao-
' ^ aí i-a az er a a a nu mero,-ai í,:MKl \ erd< tie \ova-( 'iaz. aiíran-
- - -i • Ian» Ío-!hes o irenio ! 

MM prensa . em L< > a < ra mo-- ! ianais ; 

ei 1 í im da a c Li V r a1 ia social . 

Ao i a vio ( i ia i a p -.m to, w a 

m i o s os a^- isUütc^ nu m IA í i 
:a )bre. uso;: da ; » • : : vr :. em 

ph l'a > »ia el ot j na i • a ; ! 1 »ei h' 

/.a r a • a*i ^ . •• ) 1 a lei \ l • > - • > ' '. . Cia 

11 » de A : <:".*a . i,1! > a • ! i a i n 11 r 

A i: icrí ' ) M a ; m iia ' v o: ; pa • a 

t X - a r a i c a n ' • • i1 • 1 " • : « 

earn la» !• « » i i « » > \ r '..s < 1111 ' ' > » • ' 

aiMlo-íhes o ü'enio . 
A .'(iva, é uma coisa -aui'ada ! 

csai/ o men aei'mUo avó 
U'aila ann< < iarm in« lo no cem i a • 
r:o : quem aui/er ver ama r"\ oh: 
•/ao nu paiz p'ra nunea mais >er 
debelada, arraiifpie de la* a cruz 
e o rosário !. . .. 

Zé Soares. 

>a r< " » í ! o ! li i; n !c- n ̂ . 

). ia > a a ra s ; 
9 COIIIS&TO Si EDITEIS 

!>os os que naquella hora atroa-
ram por ahi fóra,---não me cabe 
dizer, porque de^eonhéyo aljsoluta-
mente a preciosa hal)ilidade de 
redigir noticia«, e nem jamais ex-
erci essa respeitável funecão. 

Sem isso, consignaria talvez pelo 
miúdo <nua \si o brilhante discur-
so do meu velho amigo Finto de 
Abreu exprimiu, perfeitamente e 
com H o res. o pensamento dos que 
0 delegaram, por outro lado os 
estouros dos foguetes e das bom-
bas não exprimiram coisa alguma* 

Xão me compele, felizmente, fa-
zer noticias, 

O concerto, ou antes, a parte 
musical do sarau, pois apenas 
tivemos a audieão de seis núme-
ros—-que poderiam ter sido doze 
sem prejuízo das dansas que se 
lhe seguiram—o concerto, sim, se-
uhores, esteve bom. Sob a regen-
cia do maestro Smido, tanto a 
banda do Segura neu como a fu-
tura orchestra do futuro "Carlos 
Gomes^ conquistaram applausos 
que, mais do que a' excellencia da 
excciK/ão, cabiam e se dirigiram ao 
esforço e a1 boa vontade que em 
poucos dias foram capazes de con-
seguir aquelle resultado. 

EiïecLivamente, dado o escasso 
tempo de organização e de prepa-
ro, não me parece possível conse-
guir mais, e a audição de hontem 
tanto foi prova publica e lisonjeira 
da compctencia e da habilidade do 
regente, como attentado conside-
rável do gosto c da embocadura do 
pessoal da orchestra. 

A symphonia do Guarany 1'oi ex-
ecutada magistralmente pela banda 
do batalhão de Segurança, que 
cada dia mais se aperfeiçoa e que 
hontem conquistou applausos mui-
to justos. Faltam-lhe talvez al-
guns instrumentos melhores, ou 
antes, em melhor estado, que aquel-
les : mas ainda assim, com o es-
tudo, com o exercício, tudo sob a 
direçeão hábil do novo regente, é 
permittido esperar delia mais do 
que ja' deu. 

A orchestra pareceu-me muito 
bem ensaiada, porem ainda muito 
deficiente quanto a figuras. 

Carece de violinos, muitos vi-
olinos, que são a alma e o en-
canto de toda orchestra; e o 
estorço de d. Scipião, cuja mes-
tria foi valiosamente auxiliada pelos 
seus dignos companheiros—e com-
panheiras -de m M rmnento, corre 
por vezes o risco de perder-se no 
meio dos instrumentos de cobre, 
mais numerosos e, sobretudo, mais 
berradores. 

^Nesse capitulo da orchestra é 
preciso arranjar mais violinos, 
seja como l'or: e a grande dificul-
dade, .*em duvida, porque elles 
não se ene,miram em qualquer 
parte, como os foguetes; mas e 
indispensável. 

Ainda assim, a joven orchestra, 
mag:-M'aiment e regida pelo sr. 
Smido. á digna de encómios mui-
to animadores, c os quatro núme-
ros que r.vrw-mcu principalmente 
a ma/urkae a valsa íinal estiveram 
dí aadiçao e de a. pp la usos. 

A proposito d'1 valsa*-. •• para 
terminar, porque ialta o tempo 
para niais minudeneias : as danças 
começaram cedo demais o atra-
palharam-me o lim da parte de 
concerto. \at;iara!mente a maio-

iria do pessoa! qm- enchia o> sa-
1 loes preferia a m a ouvir mu -
j-c a. S;e» go.-a<- ; ;;:i> nào >eria 
! razoável rt\\r aca"- desses cava-

M' . tr iy i Hin ( í da-neopara merecer m corMicaefcM . . - jmeiros. ante- ae ir oan-ar para 
1 k } a A i a i u / , a > 'm o i , , A pa ri e ma apreciave i oa M ! - • ' 

; n \ ' a ' l1"!"! 
' a-^b appluusM-. 

'•oui » ; I : ' m-. 11 ai_! ' 
q nalqner -a là o. 1ize<>eni ao nie-

R e u n i õ c í S 

iVlozdicos da Parahybaj »e i' M Marani).c». niai.,J/:umi: i 
i a < ) • al: 

i : ! ' , c .1 ( : 1 

i n n >m 11 m i 

•,aa 

-a d : : 11 , 

;, n i h ' 1 o 

i 11 ,1 ; t d < a a 

• i a d : i ' d i a 

, i Í » u i a i i ' ; , ' 
( » !.. , • . . 

< » i/i a ! m i • • i i 

i a • 111 a i . i o a e • a 

• i M : I 

i \ ' \<i i PO v̂  

1 <i . : p > i i I • 

au>/ai<a' d 

ar.irrCLá'1 - \ • 

î, i 11 1 • a > 

' • > • ' n 'J' î l 

'ia ! a i a i < c 
i f • : Ma. \ i ),. a 

' j ' i . l leMci' 
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gian exereiciu para a puren-
i a rm i' idaneniM^ da dansa : 

P. Kr.iro^c 

i » M e< i •. M ] i m r .i M- e e i U 
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Cartas de Paris 
Paris, 5 de Setembro de 1903 

Si \ i m \ i m u : A insuiToit/fio na Ma-
cedonia O theatro popular 

Lord Salisbury— Uni dva-
|mm> tie actualiilade—A osta-
inn cle Kn/ip —A vaisulo Mr. 
(JonilnN O tiro <lo ouerra no 
I'XtM'cilostusso-l/n'ros no\ os. 

(vá)stisvm;\O) 

U>KD SAI.lSiH'KY 

PíillecTU, no seu castello de 
Hntlielíl, o notável estadista 
in^lez. marquez de Snlisbnry. 
Apesar de ter deixado a seena 
politiea ha mais de dois aii-
iios, a sua morte foi muito 
sentida entre os nossos visi-
nhos. 

A carreira politica do mar-
quez de Salisbnry merece que 
a rememoremos, embora a 
traços rápidos. Começou em 
1878, quando, na pastados 
negocios extrangeirosjoi cha 
mado a definir a politiea in-
gleza no Oriente. Esta politi-
ca, c certo, esqueceu-a um 
pouco no Congresso de Ber-
lim. \ra morte de Disraeli, os 
conservadores confiam-lhe a 
direcção do seu partido, que 
conservará até o fim do seu 
longo governo. 

Primeiro ministro, cáe, em 
1892, para subir mais forte 
em 1895. A maioria unionis-
ta leva-o ao poder e com ella 
governa até esse anuo de 
I 9 O O em que uma bonança 
nos negocios do Transvaal 
permitte-lhe deixar honrosa-
mente o poder. 

A sua retirada foi, entre-
tanto, um successo para elle, 
pois que o rei Eduardo deu-
lhe como suecessor o seu pro-
prio sobrinho, lord Balfour. 

Apesar da popularidade de 
Chamberlain, Salisbury con-
servara um grande prestigio. 
Foi, com Disraeli e Gladstone 
um dos tres últimos grandes 
homens dos quaes a Inglater-
ra se orgulha. 

T M C H A P E O D K A C T U A L I D A D H 1 

Pode-se dizer que é do Xor-
te que nos vem hoje á luz. Os 
belgas fazem-nos, com etíeito, 
ver como nos devemos condu-
zir para apanhar no võo a a-
ctualidade lugitiva. 

E' muito sabido que a mo-
da sc faz presentemente em 
Bruxeilas, K' de ia que vae 

chegar o n o v o cliapeo que é 
um chapeo de actualidade. 

As mulheres enthusiasmain, 
se subitamente por|umacor 
sem que se saiba porque. 

Mas, desta vez, <> symbolo 
c o mais claro possível e a 
forma do toucado presta-se á 
gloria das suas intenções. 

Ouizeram tomar parte nos 
grandes acontecimentos que 
agitaram a Egreja. 

E, de Tervueren a Schaer-
beck, trazem, neste ver Ao, o 
chapeo "novo papa'\ 

E' branco e arnarelÍoy natu-
ralmente com fitas fluctuan-
tes e uma forma que lembra o 
ciiapéo ecclesiastico, desen-
volvendo-lhe a graça. Aceres-
centa se algumas estrellas que 
figuram no brasão do Pontí-
fice e obtem-se um conjuncto 
harmonioso que obtém suc-
cesso nas cidades balneareas. 

A desgraça é o branco E o a-
ni a rei lo só assentarem ás mo-
renas, de tal modo que a Bel 
giea está dividida em dois 
campos : aqueilas das súbdi-
tas do rei Leopoldo ás quaes 
os hespanhoes transmit tiram, 
com a altivez do seu sangue, 
cabellos e olhos negros, parti 
cipam da moda e commémo-
ra m sobre o toucado, a eleva-
ção de Pio X ; pelo contrario, 
as Flamengas puras, que são 
louras, com os mesmos senti 
mentos, todavia, não podem 
arvorar essas cores, sob pena 
de parecerem insípidas como 
nabos. Imaginaram tomar os 
esmaltes do brasão do Santo 
Padre, que são vermelho e a-
zul. O azul convém ; mas o 
campo em vermelho ? 

De qualquer modo que ellas 
o ensaiem, é-lhes impossível 
fazer historia sobre o chapeo. 

Ed. Leroux. 
(OONTINU'A) 

M P — W • • m* »» • I i m m m, • «. 

Congresso Litterario 

A m a n h a n , ás 7 horas da 
noite, na residencia do illus-
tre dr. Francisco Pinto de A-
breu, reunir-se á o "Congres-
so Litterario" para tratar de 
assumptos de palpitante inte-
resse social. 

Batalhão de Segurança 
Tivemos hontem a satisfaço <le 

presenciar a ordem e a correerfío 
com que desfilou pelas ruas da ca-
pital a guarda de honra do bata-
Ihím de Sogurum/a, cujas pra-
ças apresíMitaram-s;* osm Jvesti-
das e mostraram adeantamento 
nas manobras. 

0 w vayolo miio 
No dia 14 do passado,(ks!al>i'l(*c(kii-

se uma crise cxtraonlinaria no mi-
ulsterio inoiez. 

O presidenie do concilio, Sir 
Arthur líalfour, publicou um pam-
phleto sob o litulo "Kconomic No-
tes in Krec-Trade" iNotas Kcono-
micas sobre o Î i\ (-aml)io). 

Todos os joruaes se reicriram 
largamente a' nova publicação e 
delia se serviram. de, aceordo com 
as »̂.»as vistas politicas, uns para 
apoiar, outros—o mainr numero 
—para combater o projecto Cham-
berlain. K? (juc a obra do sr. Bal-
four, longe de limiar clarameníe 
uma opinião sobre essa «juestão 
palpitante quando terminada a 
sua leitura antes deixa no es-
pirito do leitor uma impressão de 
surpreza. 

O sr. Arthur liai four em seu 
trabalho proclama-se, com etfeito, 
livre cam Insta, reconhecendo em-
bora, ao mesmo tempo, a neces-
sidade de serem adoptadas tari-
fas de reciprocidade, ; ora, essas 
duas declarações valem peia a-
dhesão do ministro a uma parte 
não insignificante da politica (is-
cai cuja adopção o sr. Chamber-
lain com tanto calor patrocina. 

entretanto, de hnportancia ob-
servar que o sr. Balfour não faz 
allusão alguma a\s tarifas prefe-
reneiaes nem a taxação das diver-
sas especiarias importadas. 

Ksta inesperada attitude quo o 
primei ro mini st 1*0 a.-.s u m i u, col-
locou os srs. duque de Devons-
hire C. T. Ritchie. lord presi-
dente do conselho o ministro das 
finanças, na contingência de da-
rem a sua demissão ou aceitarem 
princípios contrários as suas opi-
niões. 

Pelo seu lado o sr. Joseph 
Chamberlain declarou que si os 
seus collegas não acceitassem in-
tegralmente o seu projecto ver-se~ 
ia obrigado a apresentar a sua 
demissão. 

O extranho e inesperado revi-
ramento do sr. Arthur. Balfour 
na questão da deforma íiscal apai-
xonou a opinião publica. 

Os jorna es unionistas declara-
ram que a publicação das "Eco-
nomic Xotes in Free Trade-' mar-
ca o inicio da nova politiea fiscal 
do governo, baseada nas tarifas 
de reciprocidade. 

A "'Free 'Frade Union'* creada 
para combater a politiea do sr. 
Chamberlain e de opinião que as 
declarações do sr. Balfour não nu-
dilicão em nada a situação. A 
questão redunda da mesma forma 
em unia verdadeira derrota do 
ministro das Colônias, uma voz 
que forão uddiados indefinidamen-
te as medidas por elle propostas 
no tocante a tarifas preferenciaos 
e taxação de gêneros alimentícios. 

No dia is, a' noite, deram-se 
com eíleito as demissões de vários 
membros do gabinete em resulta-
do das divergências que lavravão 
desde longo tempo entre os mi-
nistros, depois que o sr. Joseph 
Chamberlain apresentou o seu pro-
jecto sobre a reforma do regimen 

entre-
tanto, não se dava' de certo por 
vencido. bV antes opinião de mui-
tos que elle e o sr. Arthur Bal-
our. embora separados, continua-* 
" a trabalhar em favor do re~ 

proteccionista, por agora 
1 () s r , Arthur 

ginien 

liscal da Ürã-Bretanha. A luta dos livre-cambista^ cujos eslorços 
cerrada que se desencadeou em recrudescem com a renuncia do sr. 
torno desse projecto não podia| Joseph Chamberlain, que, 
deixar de ter um desfecho vio-
lento e talvez não seja temerário 
dizer que do ponto de vista dos 
interesses do paiz essa foi a me-
nos ma' de todas as soluções an-|rão 
tecipaveis. 

Das demissões apresentadas in-lpostoa7 margem, 
contestavelnieute a mais importan- Balfour fara' concessões parciaes 
te foi a do sr. Joseph Chamber- aos proteccionistas e o sr. Joseph 
lain que não se separa entretanto Chamberlain, livre de outras pre-
do governo da Inglaterra sem a occupações agora e senhor de uma 
ieixar sua devedora de inestima- actividade que necessita exercer-se 
veis serviços. As demissões de sem cessar, empregara^ o seu 
ministro das finanças, sr. C. T. tempo munindo-se dia a dia de no-
liitchie e de lord Hamilton, Se- vos elementos que facilitem o tri-
cretario de Estado dos negocios | umpho da sua politica fiscal, 
da índia, ou menos 

( liamber-
lance the-

erao mais 
previstas, mas a do sr. 
lain foi um verdadeiro 
atrai. 

A despeito das opiniões opti-
mistas dos jornaes rainisteriaes, e 
incontestável que o sr. Joseph 
Chamberlain se retirou porque 

F II 

Ulitisatjão dos snccoH de tabaco para a ayr i 
cultura.— O ffuccu provemonfco da lavflgeni 
e da maceração rios tabacos é aíiiisado 
cora grande êxito para a destruição dos 
insectos nocivos aos vegofcaes. 0 oaiprego 

julgou que ainda não era nionicn- a'esto sueco podo sor feito ou cmi rega* 
to opi)ortuno para fazer triuruphar dilectas^ ru sob a fónna do famiyacão. 
a politica fiscal por elle projectada A Deve proceder so ás regas á tardinha, 
e também porque o governo s e J ^ durante os ca toros do dia, « lavar 
recusava m oiuln^ir m siri nolitica 88 P!r40tas 110 d i a ^ » i n t o com agua piu» iecus<ua a endossai a sua poinica. p u r f t &s f u m i g a ô o s q u 0 s â 0 a p p l l 

Nao ha, pois meio de dissimular o avo l 8 8Ó nftS csfcufas, usam so euccos 
a sua derrota, que degenerara de c nuootradus Exfcondo so uma corta quan-
certo num golpe funestíssimo para|tidado om tijuloç, ou raoih<»r ainda so 

bro plaoas de forro próviainent<e agucei 
(ias a uaia fioruporatura muito alta. 
Froduz'so inimediatamonte na ostuta um 

o partido unionista. 

Ate o dia nada havia resol-
vido sobre as substituições minis-
teriaes, 

A vSaint James íiazette, or-
gam conservador, diz 
em sua ultima edição 
que tem bases para an 
o rei Eduardo acceiln 

espesso fumo a quo os insoctoa sfto tfto 
extremamente sensíveis que ou fogem ou 

_ suecumbem. Os succos do tabaco sfto e« 
entretanto l ^ a a , m o n t o empregados no tratamento de 
1 eertas doenças dos anlmaes do raça ovina. 

d'i noite,1 y 

unciar que 
a noinea- Fallecimerito 

çílo do sr. Austen Chamberlain I Hoje, a uma hora da tarde, falle-
para substituto do h*. C. rl\ Ri- ceu n'esta cidade, victima de au-
tchie na pasta das Finanças, do tigos i>adecimentos, o nosso velho 
conde de Selborne i>ara a vaga e dedicado amigo capitão João Es-
do sr. Chamberlain na pasta das tanislau Cordeiro, que contava M 
colonias e do sr. Wil l iam Bro- annos de edade 
drick para a vaga de lord Geor- O finado era empregado da Ser 
ge Hamilton no^ secretariado dos cretaria do Congresso do Estado e 
negocios da índia. deixa viuva e filhos a quem damos 

Ésta noticia da 5,St. James'(}a-1 pêsames. 
zette*5 tem sido muito commenta- O enterro do extineto tera? logar 
da na parte referente a nomeação Jamanhan, a s 7 Iioras do dia. 
do novo ministro das Colonias, pois 
veiu revelar q? a escolha de lord Mil-
ner não é tão definitiva comQ se pre-
tendia. Ao demaisj é inquestionável 
que Lord Milner, dada a actual 
situação, pode prestar muito me-
lhores serviços no sul da Africa 
do que como titular daquella pas-
ta do gabinete. 

Em círculos ministeriaes diz-se 
que o sr. Arthur Balfour se a-
presentara" ao parlamento na pró-
xima reunião com o seu program-
nia, mas e impossível predizer o 
que depois disso succedera'. 

O ministério sera? completado 
antes da reunião do parlamento. 
Derrubal-o e impossível na situa-
ção actual, uma vez que os libe-
raes so poderão encontrar influen-
cia para tal no proprio seio do 
parlamento. 

Alem disso, duas razões de or-
dem superior poderiam impedir o 
governo de fazer o seu appello ao 
paiz : o relatorio da conunissão de 
investigação sobre os successos da 
campanha sul-africana e o actual 
111 o v i m e n t o de r es is te u c i a | >ass i v a 

FLORES LATINAS 
AonrcK s rn .hmhc lís kvt 

TKADUCCÂO : O processo ainda 
esta deante do juiz. 

Horácio, fazendo o historico dos 
différentes gêneros de poesia, diz 
que não se sabe positivamente qual 
é o envento do rythmo elegíaco : 
Grammaticé certante et adhuc sub 
judicc Us est—os gram m áticos não 
estão de accorclo e a questão de-
pende ainda de julgamento. 

Esta expressão, tornada prover-
bial, applica-se todos os dias a u-
ma infinidade de questões gram-
maticaesditterarias, históricas, phi-
losophicas, scientificas, 

Larousse JUNIOR, 

Encarecidamente 
A "Livraria Cosmopolita1' soli-

cita de seus numerosos freguezes, 
o pagamento de seus débitos em 
atrazo, afim de satisfazer os com-
promissos damesina. 

O u t u b r o 2 . 
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Commercial e Marítima 
Nalal, .) de (hitubro de 
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Oor<>« Halga/Íwí / 
pall«* dû mniflro w ruft J^loo 
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P K K Ç O S C O R R E X T i : s 

«'amo verde k. soo 
< -ume de sol l.^oo 
Carijó do xaripn» tíuporir»r l.oOO 
(.'ame do pureo u ..Sao 
Toucinhu do roliio <k out) 
B^calhi'io " 4 sôo 
!'ebola 14 ljiUO 
Alho mavo 300 
Banha k 2.000 
Vinagro nacional tfirrafa 400 
Azoitodoüo lt;>Qo 
Vinagre du li&hoa 41 

Sal litro ,8o 
Macarrão k -i.-IOo 
Aloíria a,4o() 
Pino D ra do 1'ttinn 11 

A rural« 1,-tnj 
Arro« 41 4OÜ 
Karinha ütro so 
Poijao mulatinho 41 

Kcijfto do corda M .0O0 
Keijftu verdo molho Oto 

Batata ingleza k bOi) 
Batata d 00% " 
f'ocoaecco am 100 
Palito mao«' 
Kapftdura uno» Ws 

km\iv&i do tizln» k " 
Aguçar morenu " *oO 
A**a<«r e«pe<*lftl " AM' 
Awiacmr r»t«mi 
Wlho iitro 10o 
L*It« frtMo fâiTftfft ' H) 

Loiti! coiidonsado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Cafó do brojo 
Cafó moca 
Mato 0111 tolha 
Mato oiu pó 
Manteiga ingleza 
Mantoíga amorioaim 
Queijo do Riantoî a 
Inhame 
Ovof< 

lrita 1.00 
k 00 0 
t * 700 
* * 6 oo 
• « l'.OOO 
• < lá.ooo 
<< 1,^00 

libra 2.600 
k 4, Òoo 
<< :J|oou 
k, 16 o 
ura rto 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

THKSOÜRO DO KSTADO 
feomana de,2fs de Setembro a 3 do 

outubro do 19o-* 

PRff^OS COiUiKN 1'KS IK)^ OENKHOW 
Rr.lKiiuS A DIREITOS DE EXPOli-

TAÇAÓ, iJOU MAR 
Mercrtà̂ rjhs CTnidades 

^ui ram* 1-) kiloí 13fQM' 
,f " caroço " 3ÍOO0 
#< «íuj:•> OJ r̂ Mtdüo 14 4-̂Ou 

Asaue&r d^ uzin& 2J4O0 
clliütâii/Ado " 
branco 

" sorai-no atO 'o 
U.HM k̂VhVfl ' lt^OM 

'! bruto " 
ri-ta,isf ' 

Aguardam«« !i f.m 
floiriwilifc tntiuKabfirn kiin •I^U) 

<ím * 2 tOOÔ 
llut) 
\%l<x> 

i ti» ír (>»|(l(, 

cafr 
êi-a do olho cm nauta 

Cora dtí ])fillia d« canisiub^ 
Carneiro 
í.'abràs IÍ"IK 
Oh&püOí̂  d« ptih" u!íi 
Couros dtf boi, u ou 

salgados um 
Chifras rie boi r^nro 
Ch/4r:ro.s '••müm 
Cigarro» inilheíro 
Caroço algoilãí» " 
Oamt d»- >-.>1 (seccn) ki|(, 

qualquer mo,í<> i»rej;-Hiada 
esteiras de palha unia 

w de juuco 
" de p»|>iry 

Fumo em rolo jí;j0 1 em folhas 
tu ri o ha de mandioca üiro 
ft-ijao mulatinho r< 

de outras quaHdadrs 
frangos um 
gallinhas f 
gomrna de mandioca litro 

'* de araruta 
liiilho 
uiel de as?'icar 
toei de abelhas 
ovos d« gallinba 

oit o de mamona 
OI I Uft 
Papagaio« 
lvr*f(|UÍ' o*. 
prilftH de câhra 

d« - ti rn*i ro 
/V lio f # C' M i 
/Vctt»« d»-
^U» A* mant< Ifft 

um 
k i l o 
D I. ro 
um 
f • 

uma 
* * 

kilo 

M «vi 

l t o> 
Iijíí?on 

loloü0 
WíOOO 

$ 100 

1Í00U 
í̂fooO 

7 tOUÜ 

a$ooo 
11200 

Í320 
|500 
$r,( j0 
ío.-o 
• 1(0 
fixo 

lfV.il 
2Í<" 0 
$4<0 

1*410 
*0íí0 
$3^0 
|5i'C 
90*0 $0-0 

4 #0lö 
fi |0í'O 

$100 
à 100 

• lofio 

aeio, ta*R li s u 
kilo 

^ c 

Sam rito 
Sal 

sebo 
Toucinho 
Unns de boi 
Vela.s de cer» «ir; c.arnMÚba 
Vinho de caju, genipapo 
Va>:soiiros .1** (mnimií hn 1* 

Tíiesouro do IC f̂ado do kio (irande do 
de Setembro do Jlh,$. 

O (oniador, (/ODOEUKDO iíKlTTO. 
0 Escriptorario. EZEOHEl A V -

UEKI-EY. 

U! O 

litro 

M* h-
io " 
.f-í 

1*400 

•2-fo,)0 

lí (>1)0 
íl.-fMM' 

VAI'OKIvS BSI'IvKA 1H )S 

MKZ DE OUTUJKO 

Do huI 

Plunuüi u 



V R K P l J i U i l C A B- PAGINA 
Par t s Off icial 

InstruGçaõ Publica 
De nrdem «lo doutor d rea-

tor Geral d ti Instrucçfio Pu-
blica solicito dos cidíidfioa Pres % 
dentes doa g-ivf>rnos tnunic pães, 
para o b->rn conhecimento do en3 > 
no publico, que providenciem uo 
sentido de ser enviada a esta Re 
parti<;ft\ uma relação das cadeiras 
wumeipaes, nào subvencionadas 
pelo Estado, creadad e providas 
pelas mesmas Intendeucias, com 
declarado doa professo» es que ae 
reg »m. 

Secrefcuia da lnatrueçâo Publu 
ca, de Setembro de lí)03. 

O SeCreiafio 
V mne isco Theophfío Bezerra do 

Truidadi\ 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serv i ço pnrri o d i a 4- de 

O u t u b r o de 100-i 

R o n d a , o sr. a l leres S e a b r a 

l i s t a d o m a i o r o sr. t enen te 

B r i t t o 

D i a a o l í a t h a l à o , o 2' Sar-

gen t o JNa sei m e n t o 

G u a r d a de P a l a c i o , o 2. S n r 

gen to] V ie i ra 

G u a r d a d a C a d e i a o c a b o 

N o b r e 

G u a r d a d o OuarLe i , o c a b o 

S i l v a 

P a t ru i h o a n s p e ç a d a A l ex an 

d re 

P i que te, oco r ne tn Na sei m e n t o 

Uniforme n. 2. 

n p 

Café Socialista 
CONV ITE 

T e n d o de i n a u g u r a r a m a 

n h a n n o me io d i a o Cale So-
cinlistn, c o n v i d o a t o d o s os 

meus fregueses e d e m a i s cava-

lhe i ro p a r a ass i s t i r em d i t a 

i n a u g u r a ç ã o , que cera l o g a r 

a o me i o d i a .A t o d o s que com-

parecerem ser;'» o í iercc ido u m 

coj. o d e cerveja , café, l icores, 

etc. etc. 

T o c a r a a m u s i c a d o Ba t a-

l l i a o de S e ç u r a n c a a o me i o 

d i a e d a s f> á s 9 da no i te . 

JoíHjtiim II. <Ic Moura. 

C A S A Ã V T N D A 

Vende-se unia casa na rua Coro-
nel Bonifacio 'anti.ua Santo An-
tonio) onde foi resideneia do Co-
ronel Pedro Paulo, e com as soo-ji ri-
tos acommodavões : seis janellas e 
duas portas de fronte, tres saias 
de frente, unia sala de jantar, seis 

quartos, uma rosinha, uma dispen-
sa, mu grande <|uintal murado 
com diversas I'Yucbu ras, telhei ro 
para estrebaria e uma <-as;i de ba. 
nho. 

A lratar com o proprietário 
Virgilio Vieira de Mello. 

Dfí 

F"XTK.< C. 

í ^ ^ ^ 

^ h o a ^ 

& A L I U M S A T I V U M H y 

( 'tira influença, tosse, constipações c<>-
T-. tiuelurhe, etc.—<> yottus on) meio copo 
r d'agim do unia só vez ao deitar-se e um 

poderoso MKUIOBIOI DA—Cura todas mo-
léstias (pio tenham por causa o rosi ria-<lii 

Rio do Janeiro 
monto. 

R» X D E D E S C O N T O ! ! ! 

(h proprietários deste im-
portante e muito aon/teeido 
estahete<-hneuto r. rua DI;. Ba 
RATA, it, J/, (irisam aos seus 
numerosos frer/uezes e ao pu-
hti co quejittenáendo ao f/ran 
de stock que teem de K A - ' q u e tica en t re as r u a s T rah i r y ' a i s t r o Civil e do tte^iatro «-era 

„ A T I . ^ I U A í I r " m * t v " 

P o d i d o s a J. C o e l h o L'.arboxa & C . Rio de Janeiro 
Ú n i c o d e p o s i t o neste E s t a d o Antonio de Paula 

Barboza. 
' — • — 5 5 — — — — — 

i<: - Rotulos 
EMPRIMEM-SE AQUI 

ir mmmiiiHítnnmmiimmn wiiijii 

I I 

Z t t N D À S * Á RTICOS DE 

MODA} na maxima parte 
directamente importadas das 
principaes praças da E u r o p n 

e A m e r i c a d o N o r t e , teem 
) •»//' ido conee.de r^Uf es, de 
ora em diante, nas compras 
superiores a 20$000, 
o J l ^ D E S C O N T O D E 5 *). 

que—contem \ o t a r — s o o re* 

tirados do seu proprio lucro 
e não, como poderão suppor 
alffu / 'es, a utpnen ta,dos pa / r/ 
esse fim nos aef^aes preços. 
<pie serão conserrados in-
teiramente os mesmos, sem 
a mais ligeira alteração si-
quer? como facilmente quah 
quer pessoa constatará. 

Esperam, assim, que, essa 
medida de notável economia—a* 
inda adoptada em nosso com-
mercio a retalhoseja acolhida 
geralmente, como o sòem ser 
todas as boas ide as, que visam. 
como esta, tão somente o bem 
e inteaesses geraes. 

Yendss semente a dinheiro 

5 % D E D E S C O N T O !!! 

Terrenos a' venda 
O a b a i x o ass im i l ado , infor-

m a r á q u e m t e m p a r a vender 

do i s o p t i m o s te r renos fore i ros 

a I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l des 

ta c a p i t a l , n a C i d a d e - N o v a , 

a s a b e r : 

U m n o q u a r t e i r ã o q ue de-

m o r a entre as a v e n i d a s Flor i-

a n o e F r u d e n t e de M o r a e s , 

on i 7 0 me t r o s de frente p a r a 

a p r a ç a d r . F e d r o Ve lho t e n d o 

1 1 4 m e t r o s de f u n d o a t e la-

ser fretite d a rua M i p i 1)u, 

o q u a l ncha-se d i s t o c a d o 

Um outro no quarteirão 

e M i p j b í t fa sen tl o f rente p a r a 

a m b a s , c om 1.1.4 de frente 

p a r a a a v e n i d a D e o d o r o , con-

t e n d o f>5 m e t r o s de f u n d o 

cercado , c o m a l g u m a s bem 

fe i t o r i a s . 

U m a casa de te lha e t a i p a , 

n a r u a 21 de M a r ç o c o m ter-

renos cFaque l i a r u a á r u a d o 

M e t o c o m a l g u m a s f rue te i ras , 

r e ndendo m e n s a l m e n t e . 

1 0 $ 0 0 0 . 

N a t a l , 10 de s e t e m b r o d e Í T e , ! e s 

1 9 0 3 . 1 Justiçã Federal 
Reymundo Filgueira. ? ® e c c ' u n a ' • rtr Olympio 

^ # \ Vifc^L Keâ. rim da Conceição 
> Juiz Substituto. Dr. Celestino 
;Wander ley, residencia HUH Vis-
conde do RÍ J Branco 

Procurador Seccional* I)-. Ho* 
norij Carrilho, es. r m d* Concr-: 
ceição. 

Cap rn. M íg n e l Leandro. Re ̂ . 
praça Padre João Manuel 

'24 tabellião. Capra. João Cly 
taaco da Costa Monteiro. Rea 
rua 21 de Março. 

Superior Tribunal de Justiça 
Presidente. Desembargador Mei-

ra e 8a\ Rea. praça *\ndré de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Vareão. 
Rea. praça Senador Guerra 

Procurador Geral dr. Anto-
nio de Souza, Reg. rua Coireia 

S I I P C I I Í B . O C I D A S AS V I R - S 

l ê ; d o o l c> do U i v a d o s Zt ^ 

5 de no ra(d:i-1 
| tir.iiio, < l o | 

po i ru ! se h i r t o u I 

:\)u\U) t e m p o s 

vty.-] » i i i o ovcm ien t e d e i 
H l 

s-i/u :•"!iriro o rial>ordo-i 

s a ^ r a d u v o i s q u e i m p ô s - 1 

sil l i l i t ava i n s ua a d n i í - 1 

nistrav--o. i ^ a h i n a s c e u | 

a d.• a j u n t a l - : > | 

onni l^ ivo:^ aj)f>nro-1 

lhori a p r o p r i a d o s p a r a f 

*m j 

11 

IilícÉr ia Capital 
Medicas 

Dr . Paula Antunes. Rea. Pra-
ça 24 de Maio. 

Dr. J o . è Calistrato, lies. rua 
Visconde do Rio Branco 

Justiça Local 
Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer* 

oandes* Rea, Praça André de 

i í r . Antonio C h i m . Res, rua! 
dr Barata ' Substituto, or. Joae Cor-

or.^Affonrio Barat». Red. praça j r e í f ' í i e : i ' 24 de Maio 

André de Albuquerque J I romotor Publico. or. Luiz Lyra 

or. Segundo Wanderley Rea. H ( l t e l Viterbmo. 

rua coronel Bonifacio " Delegacia Fiscal 
Dr. 1'edro Amorim. Ues, rua! Delegado Coronel Luix Eray 

da Conceição. gdlo. r e a . Cidade Nova 
Advogado; j n f 

Dr . Manuel Dantas Jíseripto- Aimncicga. 
rio: Redacção d'«A Republ ica; Inspector. Capm. M^nudl Coe 
rea. Praça Pedi * Velho 'ho- Kes. rua Vi,eou'Je do Rio 

Dr. Pinto de A b r e u . Kscr. e Branco. 

Res. Praça André de Albuquer- Batalhão de Segurança 
que I Commandsnte : c»rone! Caldas, 

or. Manuel llemetiorio. Res. Ires. rue da Conceição 
rua Visconde do Rio Uranco j Correio 

Dr Carvalho eS , ; t u i . Rea.rua . • . . . ,, 
21 de Março I „ Aministrador. Major Arthur 

Dr. Gald.no Lima rua da í r e s r u a ^ ' s condedo 

Conceiç.iu i í l ° b r r t n c u 

Dr. Augusto Leop ido Res Intendencia Municipal 
Praça André de Aibuqueique. Presidente : Coronel Joaquim 

Cartorios \ Manuel T. de Moura. Res. cida^ 

Escrivão vSecoionaí — August j de Nova 

Secretario. itíajor Joaquim Se-

verino da Silva. residencia ru^ 

L'Kraistre. Res. roa 21 de Mar. 
co 

r Tabellião e official do R ' Vigaoo Bartbolomeu 

Emulsão 

de Scott 
de 

Oleo de Fígado de Bacalhao 
com 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

p r o d u z i r u n i c r e m e i 

a g r a d á v e l a o p a l a d a r . | 

S co t t & B o w n e f o r a m » 

m a i s a l e m e a s soc i a i ! -1 

do-o os h ypopho í - i p l i i t o s s 

de c a l e s o d a , q u e s ã o | 

os r e c o n s t i t u i n t e s n i a i s l 

p o d e r o s a s q u e se c o - | 

n h e c e m n a m e d i c i n a , | 

p r o d u z i r a m u n i a c o m - s 

l ) i naçao f e l i z q u e d u | 

g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s | 

t e c i dos e p u l m õ e s , c a l | 

aos ossos, ] i l i o spho ro a o s 

ce reb ro e soda :to san- = 

li'iH1. B 
< B.) 

1)>'\" «'xigiixse fiompro u li^'itiniii r: 

<-a do homem com baculliû" > 
o s I 

= SCOTT ÎÎOWNE, Clarnícos, N'nva 'i'.̂ k. H 

S A' venda h:ís Drogarias r. Pïiarni.«; i.i-, ~ 

ÎIIII 
i2 P rr 

JiiiiMUiiiiHMiiii.mitminmiiiiiijiiiiiiiiifî 

Empresa d' "A Republica PP 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande do Norta 

As oftioiníis da "Republ ica" acabam de passar por uma reforma radical e quasi completa no seu material typograpli ico com o recebimento de uma 
-raude encommcndn de typos e outros objectos feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa olVieina, já se .-seiui acreditada pela icição. modicidade e boa e-íccução dos seus trabalhos, t an to que lia muitos annos tem sido sempre a 
preferida pelo governo do l istado para to la a sorte de publicações oflieiaes. Iv a^ora, podemos garant i r <|ue nos saliiremos perfeitaniente a contento 
dos nossos conunittentes a respeito da execução de qualquer crabalho que nos confiarem. Alem de outras, temos a especialidade da confecção de livros 
mpressos, talões e conhecimentos, facturas, inemoranduns, ciieulares, relatorios, rotulos a cores, cartões de visita, para o queedispomos sempre de 
amostras dos demais lina qualidade, cartas de convite, reclames commereiaes, prospectos, e atinai todo c qualquer t raba lho concernente á arte tvpo-

graphica. 

P r e ç o s r e d u s i d o s s e m c o m p e t e n c i a . S i u c e r i d a d o a u s t e r a (MM t o d a s a s t r a n s a í ; f x \ s 

Todo e qualquer oegoeio teudente n trabalho typographico «leve aer tratado com o no<wo gerente JOSK PiNTO, que ó encontrado diariamente era no«ao eicríprio. 

l-Vanquonnv»« e r-ííi a d c c e m o s u i na v i s i t a «is n o s s a s o f í i d n a s a t o d o s os nossos c o m m i t t e n t c s n a eer te /a de que f i c a r ã o bem i m p r e s s i o n a d o s 

O c«ci i|)t ,orio ofVtcinan d a " l i o p u b l i ' a <M,to c o l i o c adou a ' p ia<;a d a l U p u b l i c a 
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i f a rnac io :'er n é d i o ei' > 

DR. BRANDE 

M áo 

Para a cura nulicál e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

(.'iira positiva todos os casos de impo-

tência, provação nervosa, perda da 

faculdade dc proereação, pollu-

çóes nocturnas, iiypert!ophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade trn geral." 

EüTE REMEI) 10 ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter íallido todos os de-

m a i s remédios e é o ti nico medicamento que 

c u r a r a d i c a l m e n t e todos o s casos. Este re~ 

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

comniunica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estos casos, 

O ira o alento 
íica geralmente uodn-
1 -

cl a o n o estoma«-(). 

(Juanvi..' a digestão 
nao se. effectua prom, 
ptamente o alimento 
se fermenta o se apo-
drece exactamente su-
ccédé como fora do 
es to m ago. 

P a s t i l h a s 
D O DR. 

Richards 

5 mexes a 3 annos c que as cro-
íineas devem usar a de 1 \ 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d e f a m í l i a 

<;jue d ( j r e m a M a f r i c a r i a a o s s e u s f i l h o s d u -

r a n t e e s t e p o r i o d o , p e d e m f i e r 

t r a n : « i i i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e l a i a s e m o 

menor incidente. 
Kncontra-se em todas as pharmacias c drogarias 

da capital e do interior. 
«•fUNMMMM M b i i U M i i u 

E' u afamado remei infalível 
Brande & C. 

PROPRI ETAKlOS-CHIMlCOS 

12E. si Nova York E. da ü. 

fc m a n d o ^ a s se (i i ge -
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 

3ct-a e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, unti sépticas, 
tônicas. Não são pur^ 
gantes Curam á g r u -

rap, pesos, indigestões. 
Convertem o ostóma* 
<>'0 de tv ranno em ser-
O w 

vente. 

/ 1 rOS$C attfcs c de* 
poix dr Unuuf as. 

Ih'. kiehnrd.s J)yspepsi<7 

Tiiblet Jssociation, 

NOVA YORK 

F . D U T R A 
Os (Dsíinelos <> conceituados Hmim* de S. I*an!o 

Ur. Galvão Bueno 
Margarido da Silva 

kt Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
4C Pliiladelpho dc Lima 
" Baptista dos Anj >s 

Gonçalves Thcoí!; n> 
Aloura Azevedo 
Américo Brasüivnse 
Castro Lxma 
Honorio Libero 
Valeriano de Souza 
Franco Meirelles 

" Souza Castro 
" Candido de Almeida 

Leite Brandão 
Faria Rocha 

" Orencio Vidigal 
4Í Fructuoso Pinto 
l í Araujo Matto—Grosso 
lí Antonio Moura 

Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

I i 

4 * 

i 4 

í t 

i 4 
* 1 

i ( 

• t 

i í 

i t 

Ur. Santos Rangel 
Agnello Leite 
Illidio Guarita 

44 Corte Guimarães 
41 Rolem berg Sampaio 
<á Ernesto Cotrim 
44 Leonidio Ribeiro 
44 José Antonio de Melfo 
44 Lourenco Messutti 
c< Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixao 

I 44 Accaeio dc Araujo 
! " F. dc Sant'Anna 

João Sod in i 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarfuw 

" Kuaebio de Oueiroz 
i4 Hora de Alagalhaes 
u João Pedro da Veiga 
14 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
u AíTouso Splendors 
<% AI. Franco Costa 

41 
k 4 

* 4 

receitam a 3 ^ & t r l c a , r i £ i dc F. Dutra, t ios sollVi-
mentos de dentição das ercaneas e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DFTRA, rua Vieiri.de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Ycnde-se em todas Drogarias do 
Brazih 

m 
Xavier de Mentopin- 0 CONDE DE H A H C E Y 

TRADíJCÇAO DE Q u i r i n o C l i a v e s 

11 

Não ó grande como o de nossos j A" medida que se aproximavam 
pues ; mas podemos perder-nospPaquelle pavilhão, cuja porta os-
nVlle muito bem. jtava entre aberta, ouvia-se unia 

K os dois visitadores, guiados 
de novo polo sou hospede, reto-
nun am, atravoz dos salões, o ra-
minho do vestíbulo. 

harmonia vaga o (^icantadora, quo 
a rada passo se tornava mais dis-
t hirta. Kram as notas de um piano 
acompanhadas de uma voz femo-
])ih 

lista voz, de mediocre extenrao, 
mas pura e sympathica, e soltada 
f:oi!i o mais perfeito ^oslo, ropro -
dúzia o ar melaneolieo dos eantos 
l'iO]>ulaves das ]>rovinrias de, Fran-
ra, que um editor inteligente aca-
bava {](' publicar. 

Panlo de Naneo.v, que caminha-
va na frente, parou, e foz sio-nal 
aos seus dois conq)anheiros )>ara 
que seguissem o sou exemplo. 

—Que quer fazer, sv. ronde prr-
uaíntou em voz baixa Nicolau líou-
chard. 

niotro de abas, com o qual se co- i —Quero ouvir, respondeu Pau-

VII I 

M a r g a r i d a 

Uni dos simulacros d'homens 
d'armas que fazia no vestíbulo o 
sou immovel e silencioso serviro de 
moldado, tinlia sobro o punho da sua 
í»1 imanto se a espada w.u grande clia--
peo do Panama\ 

- Permitis í disse o mordomo, 
tirando aquelle chapéo com meio 

briu, e que produzia o mais sin^u-' 
lar efleito, com o seu fato do re-
HMnonia. 

Preparado doesta maneira, um 
actor do Palais-líw.val on das Va-
riedatles, obtoi'ia, sem a menor du-
vida, na oceusiíío da sua entrada om 
scena, um tíxito de gargalhada. 

Nicolau Houchard o os seus hos-
pedes alcanraram, por veredas si-
nuosas, cobertas de areia e roca 
madas de lim es, um caminho som-
lírio, que na sua dupla passagem 
do tílias o< protegia cont ra o^ rai-
os do sol. 

Aquelle caminho conduzia a um 
pavilhrto rústico, guarnecido dr 
madeira tosca, r rujo fecto de /»/fi-

lo. 
—Gosta de musica 

Sim, e muito. 
í)emoremo-nos aqui om quanto 

lhe agradar, mas tenho realmente 
pena de que Margarida tenha a 
phantasia ridícula de cantarolar uma 
velha canrao que nào significa na-
da, em vez de cantar um (Pesses 
bellos trechos da grande opera, (pie 
(dia conhece perfeitamente, e tal-
vez melhor do qiir o seu proprio 
mostre ! Ha sobrei mio um certo 
trecho da Lcvc/e, que num-a, deixou 
demo fazer saltara- lagrimas dos 
olhos, 

Ah 1 replifVMí Paolo sorrindo. 

D l . M A N O E L D A N T A S 

A D V O G A DO 

Advoga oní to/ los os au-

d i t ó r i o s das j u s t i ç as fe-

deral o es t adua l nesta ei-

Enearrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

D?i consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' 4<a Republica'' 

r » . w - • • • w " I " ' • ' - - 1 1 " i ' I " " " " » « » i f f » » " " M I I I M M » « 

luo excedi» porUxU* p*rto CUIDO j^uunu» eu uo«U> iitaí» «1'eHM- canto 

o bonet de un \elho nm. attaral o euiceUt ! toMi* é «ÍRV«' 

hiúi Cirur̂ ißö Quiris 

Pecla o \uiies de S á 

avisa HIS seus «uiiigoa e 

dilutes que ncaba de 

r Li r;tar gabinete den^ 

t:.;iofo; io offerece os se« 

us v • elinieoa. 

Consulteis d/t* 11 ho-
rn. (in mnnhixn a> 

4 horns dii tnnlc. 

* ('RAÇA ATORS ro SKVBKO 
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o campestre ! ípie originalidade ! 
íjUí1 sentimento ! 

Os gostos sao jiossoaes... mur-
murou N icolau liourhard muito 
surprohendido. Mas o sr. conde 
conhece certamente as cousas me -
lhor do que eu. 

A menina terminou a sua can-
rao, que «se extinguiu sua\emento, 
como succede com um suspiro. 

— Desejava bater as palmas, o fa-
zia justiça, disse Paulo de Xance.v, 
mas nao ouso. da" o" muito ter in-
discretamente ouvido as notas re-
lestes, que nenhum ouvido deveria 
ouvir. 

- Margarida ! gritou Nicolau Bou-
chard. 

--Papa" ! respondeu a donzclla 
em seguida, do interior, do pavi-
lhão. 

-Chega aqui, minha cara filha. 
Acabas de rolar como uma tutene-
gra para um publico que pede lia-
ra te applaudir. 

.Margarida apparecou logo a" en-
trada do seu agreste retiro, c ven-
do que sen pae nào estava sr\ co 
ro!t até a* raiz dos cabollos. Avan-
çou com tudotimida e perturbada, 
mas graciosa no meio do seu nof >a-
ra<o. 

Paulo inclinou-se profundamente 
deanío (Polia, dizou<lo-|jie ; 

- Permitta-me ipie lhe agradeça, 
minha senhora, o vivo prazer que 
a canção, o sobretudo a sua voz« a-
caham de me causar. 

LebePtíirard inrlionou-s(k para 
o mancebo, e disse-lhe ao ouvido 
estas palavras ; 

Que linda condessinha se faz 
d'alli, sr. conde, hein r 

-Paulo respondeu promptamer 
le com um gesto, rujo sentido alür-
niaiiyo não^ podia deixar duvida. 

•Ia' no principio do precedem«' 
capitulo, esboçamos as linhns pi in-
ci])aes do retrato de Nicolau Bou-
chard. al (M'a elle na oecasião <-m 
'Mie o aj»res«»niamos ; ls no-,sa. lei-
toras. e tal tinha sido sei 
to e niuiío feio, e 
C: t. 

a^l lll'llî; 

Minha filha disse Nicolau Bou-
chard com corta solemn idade ro-
mica« apresento-te o sr. conde de 
Nance\. que quer fazer-nos a hon-
ra de fintar romnosro. Sr. conde, 
a menina Margarida, minha filha,., 
minha única filha, o meu verdadei-
ro thesouro. 

A herdeira d«» Nicolau Bouchard 
evercucia dc pennionista, 

•x 

esposa, que i in l ia mor r i do 

quartorze annos hirtara vir-
toriosamente coin eih- (.fn fealda-
de í» em ridicule. 

. (,(,I!>° ^ 'i"C doi. 
J.i velhrjs ( p o r ; ^ , j K M M M ; 

de-P (»-ado MPI i i - K m , , , 1 iitiruij ,, ; í 

d ido dar a luz a'qindla ereai ura q». 

'-hamava .Margai-ida Pourhard. 
e quo parecia ter nascido dos .unn-
re- luniinoMx .], m n ,<l i i|(K ())< m 

uma fa<la : 

A iiatinv/a írni n,\wl|ir!u. (,,I( 
do< quacs a .cieiina íiuinaüa 

«• toreada a conferir a M;a 
tencia. \\ .'issim ( J l l r depois • r 
>ido uma delírios e f v ; i í l r . u m;, 
gaiada e lo»-,,o», ,ffMM »l(i 

ravel. 

11 • 
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Kditaes, annuncios o solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, üon rs. 
por linha simples de eomposii/ao. 

QUESTÃO DE LIMITES 
SIMPLES NOTAS 

ao u n > o oo 
Sr. Conselheiro Lafayette 

P ou 
F. de S. Meira e Sa' 

PAUTE II 

, . Pois o direito nascido com-
vosco já quasi nao existe para a 
geração presente... 

FAUSTO : Acto I, - Gabinete de 
estudo. 

Ha um meio efflcaz de conhecer 
o mérito de certas obras : é banir 
o preconceito» e não ter a minima 
reserva, 

TOBIAS BARRETO : — Ests. de di-
reito. 

A lucta pelo direito é a poesia do 
caracter. 

R. VON Yherinc. 

I 

Si o desembaraço do exmo. 
sr. conselheiro Latayette che-
gou «ao ponto de negar até a 
posse do Rio Grande do Nor-
te na zona contestado, posse 
pela occupaeâo originaria 
desde tempo immeinorial, at 
testada, ora explicita, ora im-
plicitamente, por innumeros 
documentos antigos e moder-
nos de irrecusável valor his-
torico, social e jurídico, que 
foram presentes a s, exc. (*); 
de mais a mais confessada pe-
lo próprio presidente do Cea 
rá, conforme vimos na pri-
meira parte deste trabalho, 
pags. 2G e seguintes, e tam 
bem recen temente recon h e c i • 
da ( tanta é a forca da verda-
de que se impõe de modo irre 
sistivel mesmo aos rjue tran-
cam os olhos para nao vel-a 
inteira) no p a rece r , d a t ado de 

'J7 de outubro ultimo, do sr. 
deputado dr. Arthur Lemos , 

na f i na l i dade de re la tor d a re-

ferida eomt i i i ssao da C a m a r a 

acerca d o pro jecto da banca-

da cearense, q u a n d o , depoi-

de transcrever as p a i a v r a- de 

presidente rio Cea r á , contes 

sando a posse do Rio Grande, 
diz : "Circumstancia c esta de 
a l t o valor p a r a u m a decisa » 

soure manuteíiç io <ic 
hi)< t e rmor str icto^ (!•*> 

!• -

•privado", (1) e ainda affirma-
da nos escriptos dos advoga-
dos officiosos do Ceará e ini-
migos gratuitos do Rio Gran-
de do Norte [2) ; si o embara-
ço do sr. conselheiro Lafavct * V 

te, dizíamos nos, chegou ate 
esse ponto,que muito era que, 
em tal declive, fosse ainda a-
lem—inveutando bases ou-
tras, ainda mais falazes, para 
nellas assentar os seus argu 
mentos e| a sua final conclu 
sâo ? 

Abyssus abyssuni invocai... 
E' uma velha verdade que, 
por mais audacioso que pare-
ça lembrar aqui, o leitor im-
parcial e justo terá occasifio 
de verificar por fim que nunca 
o foi com propriedade maior. 

S. *xc* tinha a famosa Car 
ta Regia de 17 de dezembro 
de 171)3, que lhe apontavam 
os amigos cearenses como a 
clava de Hercules e supposto 
titulo de dominio ; e tanto 
bastou para fazer vista larga 
e architectar a desejada e au-
nuneiada construcçào do seu 
não menos famoso lauclo. 

Era indispensável, attentos 
os proprios termos da referi 
da Carta Regia, como con di-
ção sine qua non na mesma 
impôs ta, escorai-a em uma de-
marcação— supposta a.geito? 

Coisa somenos esta para 
quem tinha o animo disposto 
e a mente esclarecida, exigin-
do apenas, o que ninguém ne-
ga : a perícia de um dourador 
de pílulas. 

Não era de esperar, por ou-
tro lado, em frente de tão al-
ta auetoridade, mas nem por 
isso infallivel, o exame minu-
cioso do caso, uma analyse 
que se afigurava, talvez,—im-
possível, por ser irreverente e 
ousada. Mas "nós vivemos 
em uma época de muita des-
confiança : eolloca-se contra 
a luz a nota do banco, antes 
de acceitaha, e in t roduza o 

ahxcto metro no leite, antes 
de bebel-o ; estuda-se com to-
do cuidado uma Madona de 
ílolbein, que ate hontem pas-
sou por verdadeira, e chega-
se a duvidar que S. Pedro u-
ves.se estado ct, Roma: os ve 
lhos deuses î-.'jsmo devem dr 
novo Sujeit;. -Se a e\<: ne. e 
*'u ! dellcs. si têm de ? oponde: 
a um examinador inexorável 
como I>a\id Mrau — 

em ;-e: r 
/K>r>jiii : c !» ; , . : 

^iinn • me u-V • t i J " 
oara 'UslKiCar-s^ ''.e .n:.e 

—tjuciii vem la : proïen'iM -»c-

ia sciencia." 
Silo l a v ras 

Souber. 

Certo, nao nos desvaira a 
preteneao de um símile, ainda 
o mais remoto, pois, melhor 
do que ninguém, conhecemos 
e confessamos o nosso humil-
de posto ; mas l4netn por isso 
deixamos de obedecer á tem 
dencia da época1 \ e, levados 
nesta corrente, animados pe-
lo mais desinteressado amor 
á mais justa das causas, pro-
seguimos na penosa tarefa 
que nos impusemos. 

O douto conselliciro foi fácil 
demais, em face .4da Historia 
e dos documentos pue teveetv 

valia. Vejamos a segurança 
que s. exe. mesmo mostra ter 
em algumas dessas bases e 
princípios. Pactos nao se pre-
sumem e menos se inveutam, 
—devem ser provados, e pro-
vados de modo idoneo, legiti 
mo, le^al. B' dogma de direi 
to judiciário, dizem todos os 
ai es t res (J o â o A1 o n tei ro. Prog 
do curso do proc* í 1 24 e 

uots.) 
Ora, si chegarmos a demon 

trar que as bases, os princípi-
os acima indicados.e assenta-
dos pelo sr, conselheiro, são 
mal seguros, sem firmeza e 

tre as mãos e que bem parece • mesmo falsos em fyee dos do-
não ter lido, sequer. Affirm ou j cu mentos que lhe foram apre 
as seguintes theses como ou- \ sentados e dos proorios sub-
tras tantas bases do seu vere- sidios de s( exc., desmorona-dictum ; 

c'0 cjue as duas antigas 
do ficará o seu corollario íi -
tini, e, couseguintemente, o 

Capitanias (Ceará e RioIseu celebrado laudo. 
Grande do Norte) tinham De premissas viciosas e fal-
os seus limites declarados,\sa& não pode nascer conclu-
determinados e fixados são verdadeira, Si o alicerce 

balança e afunda, o edificio 
não pode ficar no ar. À tanto 
não poderá chegar a enge-
nharia jurídica de s. exe. Va 
mos de vagar e por partes. 

(CONTINUA) 

pelos actos, decretos ou 
leis da sun creacão ; •i 

b) que a Carta Regia de 
17 de dezembro de 1793 
[que aliás não c acto do 
creacão de nenhuma das 
duas Capitanias) foi a lei 
que determinou e fixou os 
limites entre os dous Es-
tados ; 

e) que se fez a demarca-
ção territorial respectiva 
em execueão da dita C. R, » 
c de conformidade com as 
íbrm idas judieia ria s ; 

d) que eSvSa mesma de-
marcação consta de auto 
publico exhibido por um 
listado (o C e a r á ) como 
peça de convicção em pro-
cesso ; 

ANNIVER3ARIÒQ 
Completou annos íiojk : 

A exaia, sra. d. Alexantirinii Çfaaveŝ  
virtuosa esposa do noeso oiníaeuto araígv 
aenador Ferreira Chaves 

Completa annos amanhan : 
A «ma . sra, d. Maria Galvão, digna 

esposa do honrado sr.coronel J Galvão. 

Congresso Litterario 

Rotmido hontem á noite o Congresso 
Litterario, ua residencia tfo dr. pinto do 
Abreu, resolveu a ftyrap&thica sociodado 
de 'etfcras, depois do abordados e dtscu 
tidos vários assumptos de interesso social, 
feorganisar o corpo redaccionai dfA Tri 

g ia . não sofítreu impugna- ^ Í V ^ 1 ' 0 Avei,iD0 t HüÍ , o r i o Car,rilbü 
^ ^ , ^ inbuna será pub ïcada mensalroen« 
can de quern (tuer nue /osd t*>, in folio, com oito \muws, senlo a 

Sob a nova direcção, A Tnouna 
appareeerá em dias d esto mez. 

Café Socialista 

paginas, 
se, e, r>ois, a d o u i r i u a d o 

tureza de un i a c t o perfei-

to , a c a b a d o e de f in i t i vo . t 
H no p r e suppos t o da verda-j 

de certa destas bases assen-j 
,1k,;,.,, I Iiuiu<rurou->o na 

l;i Iiepi;l)l:ca. o Ta^ 
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xo a musica, principalmente aos 
domingos. Quando nao poder vir 
A do Segurança, ÍI do Heronides, 
com o sou torno do Hautas e vio-
lòo.s esta' ii calhar. 

Treinos <jue o .Moura nEo é 
do pensar de muita gente que 
experimenta corto pejo em ouvir 
om publico uma modinha brasi-
leira, um toque de violílo, execu-
tados com mestria por artistas 
nossos, competentes o admiráveis, 
somente porque, tvata-.se de gente 
da terra e honra-se com a au-
d ira o, a\s vezes de uma rausica 
reles, simplismeute por trazer o 
rotulo extrangeiro. R por isso é 
<iue o íncitamso, como meio de 
dar impulso ao seu Üaíe e pro-
porcionar-nos mais uma distrac-
ção, a iniciar aos domingos as se-
renatas das murigubeiras, obriga-
das ao violão e a's modinhas, 

CONSORCIO 

No sabbado ultimo, reali^ 
zou-se nesta capital o consor-
cio do digno cidadão Ricardo 
de Gois com a senhorita Pe-
rolina Barros, sendo testemu-
nhas do acto civil, o coronel 
Avelino Freire e capitão Zo7Á-
mo Garcia, e do religioso o 
coronel Francisco Heroneio e 
Lupicino Barros. 

Aos jovens consorciados de-
sejamos muitas felicidades e 
agradecemos a gentil partici-
pação que nos enviaram. 

Tendo de seguir amanhan 
para o Recife, trouxe-nos su-
as despedidas, o intelligente 
quartanista de direito, Vi-
cente dc Lemos Filho. 

Visitou-nos : 
—O nosso presado amigo, 

dr. Augusto Monteiro, digno 
promotor publico de Cangua-
retama. 

Desembargador Meira e Sa 
Comovamos hojevlovidamente au-

ctnrisadoá, a publicar a substanci-
osa monographia—S ;neles -
'•om que o nosso pivclaro amigo 
desembargador Meira o Sa\ con-
correu para o esclarecimento e a 
defesa do nosso direito na 
:nada questão Gro--n>. 

AO DESEMBARGADOR 

, ] r'» -
í ; ' ' t "' • • < : > 

< r * A i* - » 

O trabalho 
« . 
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RETALHOS 
Às instancias governistas du ( rra-

líretanha determinaram a conde-
corat/fio do c:iv:illo n. W do 
regimento do iuarde, a úni-
ca montuvlu <3M*' voltou com vida 
da campanha do Transvual. 

A mesma rainha, com suas nulos 
patrícias, dopo/ r.o peito dv besta 
famosa a medalha militar da A Tri-
ca do Sul. 

Note-se, iio emtanío, que o he-
róica bicho, tào só deveu o nílo 
ser morto, a" Mia com moda situ-
ât; íu> de cavalgadura de um trom-
bone da musica militar. 

Mas o haver resistido a' epi 
demia dizimadora dos cavallos eu-
ropeus em taos paragens constitue 
todo o mérito tio animal. 

1ÍN um rocinante com foi ego 
para commemlador n'essas leiras 
lusitanas. 

Na capital aliema um medico 
anda em campanha contra o cos-
tume de dar lições de piano a's 
creanras. Entende ser tal facto 
um dos máximos factores para o 
desenvolvimento cada vez mais pro-
gressivo das doenças nervosas. 

Assim, o clinico em referencia 
assevera que em l.Ooo creaneas 
submettidas ao regimen das fusas 
e colcheas, ])elo menos <>00, pa-
decem de enfermidades de nervos. 

Knlr© outras UMO, libertas cra-
quelle martyrio, somente se con-
tam umas 100 neuropathas. 

Assegura o sábio, tào só dever 
ensinar-se a musica depois dos IH 
annòs. 

De quanto se expoz lavamos a« 
nossas mííos. 

A universidade de Boston diri-
gira' proximamente uma represen-
tação ao Congresso, pedindo um 
imposto sobre os celibatários da 
republica norte-americana. 

Segundo o sábio aviso do corpo 
docente do estabelecimento »cien-
tifico citado, os celibatários devem 
ser considerados como esquivando-
se ao dever de defesa do territó-
rio em tempo de guerra. 

P e n s a n d o e r i n d o 

Ma iro iro, jiiuito calvo, usava, ri es 
do «igum tciup'j if uma pomada 
preconizaria na V pagina de todos 
08 j-TTlUGB 

- Mi-as cabo!los eslào croscoixlo 
òo itu-u ! Uiziti olle triumplmliiicn 

te, hontonr. 
— Vejamos, rospotidou Hikmtra ",uute* 

Illl'Ui't* 1 
Tautakin: 

Dorante o cerco do Pariz, todas 
as moiheres comeram carne de 
cachorro. Pensava*se que esto a* 
liiuentu ibes inculcaria princípios 
de fld cl idade, polo coDtrnrío, os 

cftes produziram oellas um effeito todo 
diffère d te : exigiram coUares l 

A, SCHQLL. 

IN CONTE NT A DO 
Paixão s*ru giito, amor «em agoni», 
Quü uSUf opprime nem magOa o peíio. 
Que nada mais do q\.e p̂ &âue, queria, 
B com l&o pouco vive natiefeito... 

Amor. qoe ns exagge-roe rc-pujia. 
Mifcturado de estima e de respeito 
B, lira oi o rutgus? a>gria# 

r>:'s 'arn, ~ ̂  í:... 

\ rc- a xV , dí * - -
; ü" - h~ : . 

i.' .b b : : " t« 

i * 'i f L:-" • 
" 't i . '.fc L i '» . ' • " ; r : 

ï *; * f "M-' * - • ; 
,.à ' * ' 

Mercado Publico 

Xo me/de setembro ultimo, ven-
deram-se no mercado publico des-
ta cidade. 

Rezes . ISA 
Suinos 
Lanígeros lo 

Peixe-fresco : 
Kilos 4.S74-. 

Hoiiteni, por volfcíi do quatro horas da 
tard*v no logar denominado «Quintas»; 
fcravou*se uma lucta entre Aprígio Cipri* 
ano dos áantoa e João Fernandes doe 
Ôaofco3r da qual multou ttcar esto com 
um ferimento de foice na cabeça. 
O digno subdolegado de policia da Cidade 
Alta/ major Affonso Magalhães^ tomando 
conhecimento do facto, procedeu a corpo 
tio ricücto no ferido e abriu a respeito o 
competente inquérito policial. 

Mercado da Macahyba 
Durante a semana ultima ven-

deram-se lou fardos de algodão* a 
láíSTôü por 15 kilos; 200 couros 
salgados, a 12$0oo por kilos: 150 
pelles de cabra, a 220&000 o 
cento; áoo arrobas de caroço de 
algodão a SOO rs* por 15 kilos. 

Xa feira de sabhado ultimo 
vendeu-se a carne de sol a 15$000 
por 15 kilos; farinha, a 16i$000 o 
alqueire ; millio, si 25&000 o al-
queire ; gomma, a 45$000 o al-
queire e feijão, a 15$000 o al-
queire. 

«ELHopyrai ís 
Máo âe tirar nodoas de sêbo. — Quando 

BK nodoas sao formadas pelo eôbô  ti 
ram se facilmente, introduzindo fél do 
boi puro dentro do .panoo, por moio do 
uma agulha do fazer meias ; devesse 
principiar pelo moio da nódoa ê  com 
paciência, alcançasse o que se pretendo 
quando se vê que o sêbo eetá inteira 
monte destruído, lava so o panno bem 
em agua morna e ío^o depois era agua 
fria. 

Solicitadas 
N o v a C r u z 

Illrao Sr. Redactor d* A Repu-
blica : 

Com si.irpreza lemos um arti-
gi*> anon.vmo inserto • na "Repu-
blica" de «le S*'temi>ro ultimo 

a epigripii»'—" V>va r>uz "— 
••Mi .jj»' urj; noticiarista, illustre 
• -r ; . ' ' — 'a *• ' 

toriu ile um facto que jamais -i» 
<1(íu : pois, não passa de um c//\'-> 
me~dixe* ao qual allude. inspira-
do, não pelo zelo de ivligião, 
mas pelo desejo de fazer mal a 
um povo pacifico ordeiro, e que 
sabe manter-se i i ;k limites 
leis e da razão. «i euja condüi»-
ta moral e religiosa i' iuconi-
tavelmente incompatível com o 
menosprezo a' r digiãu alíiei i. 
levando-os por l̂ -o mesmo m u. -
pre separados da eommunbfto d*!i-
quelles que ouzam zoml>ar i!as 
couzas sagradas, e cjue não hesi-
tam em jogar bichos bem como 
fazer outras cousa- prohibidas 
por lei. 

Os protestantes guardam as leis 
divinas e humanas e sabem res-
peitar os cultos e religiões alhe-
ias. Dizer o contrario disio e fal-
tar a" verdade, e ealumniar gros-
seiramente os protestantes. 

O noticiarista para ser zeloso 
de sua religião devia antes pedir 
providencias ao governo muni-
cipal no sentido de promover uma 
pequena reediticaeão no cemiterio, 
pondo trancas no portão e le-
vantando uma parede que cahiu, 
afim de que .Maria Yianna ( ou 
para melhor diser, Maria, a Doi-
da] não continue a arrancar as 
ossadas dos mortos e lançar na 
estrada publica, como tem feito, 
dando logar a levantarem-se mi-
asmas pelo ma\> cheiro que as 
caveiras frescas exhalam, e paru 
evitar a passagem do povo por 
cima dos ossos dos defuntos. 

Os evangelistas não podem res-
ponder pelos extravios, que por 
ventura se deram alli, de rozarios, 
cruzes, etc. 

R ' bom chamar a contas o tra-
tante que isto fez. Abra-se o in-
quérito policial contra esse pro-
fanador quem quer que for; fa~ 
</a-se justiea o é quanto ])asta. 
Aos evangelistas, por ora, só 
pertence o direito de protestarem, 
como protestam, contra a argui-
ção do extravio de cruzes, roza-
rios etc., por ser falsa. Entretan-
to,' pedem a instauração do in-
quérito contra quem culpa tiver, 
certos de que estarão livres,—e 
disto sabe bem o noticiarista— 
que, mui de industria, faz a in-
justa imputação, querendo assim, 
responsabilisar os pobres evange-
listas pelos actos de Maria Doida, 

lv muito desejo de perseguir a-
quelles que lhe não são molestos ! 

Basta. 
Nova Cruz. 1 de Outubro de 

19u3. 

Estevam Marinhe. 
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Governo do Estado 
A C T O S D O P O D E R L B C H S I i A T l V O 

Lei n. 206 de 16 de Setembro de 1903 

Orça a receita e fim a despeza do 
J-!sta<h> no anno financeiro de 1904. 

O Governador do Hotado do Rio Graode do Norte : Favo 
saber qa© o Congresso Legislativo decreta e eu eaneciono a se-
guinte lei : 

Art. p — A despeza do Iíótado do Rio (írande do Norte, no 
exercício financeiro de è tixridt em l.059:76í>S/10(», af saber : 

§ Governo do Estado 
I Subsidio ao Governador 
II Representação 
III Idem ao Vice-Governndor 
IV Secretaria no Govukno : 

Secretario 
Tres OfBciaetà 
Porteiro archivista 

Continuo Carreio i 
V Kxpedieutejuz, agua o 

seio e aluguel de casa pa*» 

. ra Palacio 
VI llluminavúo e mobília-

mento 

§ 2' Congresso do 
Estado 

I Subsidio aos Deputado?. 
II Ajuda de custo 
III Shscketaria m) Oonurbsso: 

Director 
Dois ofiiciues 
Archivista 
Porteiro 
Contiuu) 

IV Expediente, lusr, agua e 
asseio 

§ '>" Magistratura e 
Ministério Publico 

SüPEIOR TKinUNAL UE JUSTIÇA : 
Seis Desembargadores 
Secretaria no supekiok tkí« 
UUNAL : 
Secretario 
Amanuense 
Porteiro 
Official de Justiça 
Bxpeliente, luz, agua e 
asseio 

IV Justiça ok 1* instancia: 
riuiz de Direito da Capital 
Onze Juizes deJDireit^ 

Juiz Districtal da Capital 
Official de justiça da Capital 
Gratificação add cional aos 
Juizes de Direit > das co-
marcas de mais de tres dis* 
trictos judiciários de ac-
cordo com a lei n. 11"» 
de 11 d í Agosto de 1*98 
Ministério Publico : 
Procurador Geral do Estado 
Prorn tor da Capital 
Ooze Promotes 
«*rat'fíojção addici c^l aí.«í 
i romotore^ daí couvircas de 
mais de tres d:?trictr>s juíli-
ciar.os ne .iccord co*n -i 
o. : .5 de í : k- agosto 
ie i -

til 

1-2.U006OUO 
. ooo$ooo 

7 .800$ 
\Xr>M 

1.000$ I4.620$000 

õ.000$000 

22. t>80$000 
3. lOOSóíH) 

41 ,H20$«)00 

ÍÍ.400ÜÍ 
- . 700$ 
1.a50$ 
1.000$ 

720$ 

5nS.,72i)S00o t 560$000 

4 :t.200$ú0ü 

2.040$; 
1 500$ 

900$ 7,I4o$0<)0 

liuO îOOO 

p).000$000 
r>2.800$0()0 

000$000 

:].0ÍÍ0$'H)0 IÍ(;.OÜO$OOO 

7.200$000. 
, oooéooo 

JO. lO^SOOO :inf fiírOÇ '00 

•0̂ 000 i óõ . :;4uSoo-í 
1 fiú v ? 

> ; 
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ALI U M SATIVUM Sy 
Cum iniliuM/a. tosse, «onstipavöes «o-

i|ii«Iudio, oi«-, -«t jrotlaa ein meio copo 
«J'ftfnm uma só vev. ao *loiUi'-se <• um 

1), ». lovoso MSCROiüCU )A—Ou m tafias luo-
Icstia^qu'' tenham |>or causa o restnu-

Rio cic Janeiro 
monto. 

iV(li<!os a j . Coe l h o í i a r b o z a & C . R i o d e J a n e i r o 

( 'n ico d epo s i t o neste E s t a d o A n t o n i o d e P a u l a 

B a r b o z a . 

i, 

s * -, ; p ^ 

' Lr W/fc. ' W W 

EMPRÍMEM-SE AQUI 

V 

1 

1« á A mm I 
)* í U 

í 1 < < 3 * . 
itwr.-.w,. . •»• „Ï̂T vjrvi 

í ridas as vir- * 

í • U'.- i'.i do 'îi^îKÎti S 

ë de n o r ae i n-s 

í c n i o r nu / u a i v s SS 

GRANDE ESTABELECIMENTO 

I ) E 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c a d o & C : 

*x
 ) t *v 

;-'lÍTa.S Se líKTOU ^ 

ïfffltftftjftii I Û f U i t i i J ! ' i ü í z Substituto. Dr. CelesMool ^ dn.r.Mi!- NVUTO t e m p o ! 

u m m l i uipiui i ^ ^ a » ^ » K™ vh-i|t,i:r( 0 ;M,OVC!li0nte;ioi 

Medicou 
/>r. Vi\u\i\ Annîues. Res, Pra* 

Va 24 de Maio. 
Dr. «line CuIUtnio. lios. rua 

Visconde do Rio Ura tico 
7>r> Antonio Chin;*, lies, run 

dr. Iiarat.ii 

eooiJe do Rio Branco , .. „ . , -, 

Procurador Seccional. Di. Mo- sa bor d e - | 

or. Affonzo Btratu. Kea. jmiç;j 
André de Alinujiifcnpjo 

i>>. Segundo Wanderley Rea. ï t í q i e l Viterbino. 

iun coronel îiomfiicio ' J Delegacia Fiscal 
Dr letivo Amorim. Re., rua Delegado Coronel Luiz Emy 
koneeiV»o íiçdio. res. Cidade Nova 

-•lr/ro£?VK ( s 

nori') Carrilho, run d i Cou«-

ceiçílo. 

justiça Locai 
Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer* 

niudea. iíea. Praça André de 
Albuquerque S e n m l s i v o s VVA a p p a i v - 3 

Juiz 8ub^tu to or Joíè Cor-? | ] ] l o s a w o l ) V [ M \ u Á m n i í 
reu . Ue<s. Praça 2 1 de Maio 

Promotor Publico. i>r. Luiz Lyn 

ti sa^Tiii Li w i s <]UO 

I ;-'ii»ilitavaiu sua a d m i - 1 

g i yi\]\[ í i a secu . I 

i n idea a j u u t a l - o | 
t 

.propri; 

D A S " 

F a m m P E p m s w n i i M s a i u 

l)v. Manuel U^ntHs. foeripto-
rio : Redacção Republica ; 
reß Praça Pedr j Velho 

AI hi ariana 
Inspector. Capm. Manuel C^e 

lho. Ues. rua Vircondo do Wo 

Dr. P in tode Abreu. Kser. e ! B r a n c o -
Rea. Pra(;a Andie de Albuquer-
que 

nr. Munue! Hottioterio, Res. 
rua Visconde do lüo Uranco 

Li a tal h aõ de Segurança 
Commandante ; coronel Caldas, 

es. ruo da Conceivãa 

Correio 
Dr Carvalho e S uza Red.rua j AmiuÍ8trador. Major Arthur 

2 1 de Mar^o íMoreíry, res. rua Viaconde de 
Dr. Galdino Lima Reg. rua da 

Conce i to 
Dr. Auguâío Leop ido Res, 

Praça André de Aibuquetque. 

Cartarias 
Escrivão Neecional — Aupjat 

l/Kraiatre. Rey. r»»a 21 de x \I»r . 
ço 

1 ' Tabelliâo e otiicíal do R 
gisfcro Civil e do l i ^ u t r o gera 
Capm. Miguei L-andr»>. Res. 
praça Padre João Manuel 

•2* tabelliãíK Capm. João Cly^ 
mací) da Costa Muuieiro. Rés. 
rua 2 1 de Março. 

Superior Tribuna 1 clc Jtistiça 
Presidente. Deserubargulor Mew 

ra e Sa' . Keá. praça André de 

Albuquerque 
Heeretaü^. í-aciauo V^reão. 

lies. praça S li .d-r Guerra 
Procurador Geud dr. Auto-

nio de Souza, i í ^ . rua Correu 
Telles 

J11 Stic d Icílciui 

íiio Branco 

Ln tcndencia Municipal 
Prebidente : Coronel Joaquim 

Manuel T. de Moura. Res. cida-
de Nova 

Secretario. A/ajor Joaquim Se-
verino da Ãlva. residencía rua 
Vigário Bartholomeu 

Fiscal : P dlstrieto, Major Ray 
füundo Filgueira. Res. Cidade 
Nova 

Fiscal 2* dis ricto, epitäo Ana 
c!eS). i n ; Ferreira, es. rua 
Bom Jeaus. 

Contigente do 27 
Commandante Tenente Ileîio 

Fernandes Lima. 

Hospital de Caridade 
Director, or. Pedro Atu-rím 

res. rua Coneeiçílo 

; ! Cartões Importantíssimo e 

variado sortimento 

le (.'artoes de Visita, eneonira-se n. 

AÍWZ " Seccional - dr. O í y m p í o / ^ ^ Tvpo(;ííai>iha. 

Emulsão 

de Scott 
de 

Oiço de Fígado de Bacaihao 

com 

I Hypophospbitos de Cal e Soda 

| p r o d u z i r u m c r e i n e | 

| a g r a d a v e l a o p a l a d a r . | 

| 8 co t t & B o w n e f o r a m | 

|ma i f t a l e m e a s s o c i a n - | 

| do-o os h y p o p l i o s p h i t o s 1 

| de c a l e soda , q u e são i 

| o s r e cons t i t u i n t e s m a i s | 

1 pode rosas q u e se c o - | 

| n l i c c e m n a m e d i c i n a , | 

| p r o d u z i r a m u m a com» 1 

| b i n a c ã o fe l i z q u e d á f 

| g o r d u r a e f o r t a l e ç a aos f 

| tec idos e p u l m õ e s , ca l | 

| aos ossos, p h o s p h o r o ao fj 

S (4erebro e ^ suda ao s a n- £ 

fli.íue. a 
v- ' xî M-fte ŝ rapro a l̂ írifhna 

í j;;:.., .to til.* íS.rott (]utí leva H ínar- íx 
s <*:i «lo noixifcLu com Ijuculhu.'.» 'és 
Jf i'ust a ̂ , i:" 

* -M. -
r
 . • u -

'r.'ÜTi À BOWNE, Chimícor-, Xova Vr.rk. r? 

S A* vinda Drogarias c Pharmncí:.- ™ 

Aesfe ar-redUado e h)ij)ovfunfc esfah< fe<-nneido, o pris 

meiro do Jllo (Jrande do Xorte nexte tjenero do nego-
s 

cio, enwmfrwse vm sortimento eompteto de ioda xorte de 
ferragens, vidros e /oiças, desde o artigo de luxo ate. 
o de uso 1'ommnm. 

O que dõo tiver ua occasião, pode ser pedido imme* 
diütamente para a Europa e para a Aruenea e as pra< 
ças do Recife e Rio de Janeiro. 

A aceitasse pedidos para toda expeeie de mobílias. 
A c t u a l m e n t e , t e m o e s t a b e i e c i m e i i t e e 

d e p ó s i t o s n a t r a v e s s a M e d e i r o s e r u i d o 

C o i m i i e r c f t , p o r e m b r e v e m e n t e u r u d a r - s e - á 

p a r a o - g r a n d e p r é d i o d a r u a d o C o m m e r -

c i o , c o n t í g u o a o R e s t a u r a n t I n t e r n a c i o n a l . 

é um estabele-

YiUL iveí. tua ConceiçAo 
í £ 

5 M P R I W I E M - S E A Q U I ^^HiiiiiiuKiHuimitiiiiiuiiiiiiHiiiiiiJiiuiiiiiiï 

c i m e n t o d i g n o d e s e r v i s i t a d o . o 

F. Cascudo & C. 

Grande manufactura 

y 
n / n / a ^ o S . F I I t A l J l O S F ST H F L I A no J o I t T F F TKJ\rTy / f r O Í f F S 

b r j H ^ i t o d o > - u p t - r i o r e s c h a r u t o s c i a P " a b r i c a ' T : l o r J a B a h i a " d e J e z l e r & H o e n i n g 

G R A N h K S f O C K P K R M A N E N T E I,K P U M O S KM C O R D A , F I C A D O K D E S F I A D O 

M > , l a r i c i n x : i t-niio r .Icíi iais arc iuos i n te rca les a*> uso de huno, 
í I 

A v . s o n e c e s s á r i o . - s -

\ 

• 1 ; < i j \ I C 

• í . < . 

V i 1 ' . 1 1 . . » *> . • . t V. < t i » 

1 - ' . * î TÍ " ; t ". : ^ 

h m - ; r 

fvma M a ^ i c í f í u à e i r o m . 14 

- - V ,;j;nT' - k . *< rou i h nans wli'.-- de ])niíiciva « i i ia l idade isrn 

- :, o\ t )*. • r ^ iifMVi a <;uj'-., j < m }\\'/l\n<]< > m k-nu ida< ic^ : t : < o< K\a r ua r ^ a n i ' G c i i t o r p c 

. t • :\';iun\ê - r i ; 1 ?uni,v;i i ) t ĉ íti] »»île • h\_L»k'!iieo îHMi M'iuii l ') r Í\ pr inc ipa l ^a-

A . P . P E I X O T O & c 
I L E G Í V E L 
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Máo hálito 
O -i. r a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 
> A f 

O irao alento si^ni 
íica geralmente podri 
dfio no estoinaeo. 

Quando a digestão 
não se offectua proni. 
ptamento o ali monto 
se fermenta c se apo-
drece? exactamente su-
ccode como fóru do 
estornado. 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za ilos ortçâos genitaes. 

(lura positiva todos os casos de impo-

tência, prestação nervosa, perda da 

faculdade de proerecção, pollu-

çóes nocturnas, hyperirophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade cm gorai. 

E S T E R E M E D I O ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter iallido todos os de-
mais remedios e é o imieo medicamento que o mandões se dige-

rem com facilidade os 
cura radicalmente todos os casos. Este re- alimento,«? 0 se desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap 

ptaniente a snwle do corpo e do moral, parelho digestivo. Es-
* 1 tas pastilhas sao di-

communica força e vigor, renova as funeções gestivas, antisepticas, 

ornanicas e faz diminuir e cassar por ulti* tônicas. Não São pur. 
mo a excitação geral que costuma acompa-P e ' ".ull;.m ajv u" 

® ^ r ras, pesos, indigestões. 
nhar estes casos. IConvertem o estorna* 

go de tyranno em ser-
vente. 

3 me/es a 3 annCH.e que as cre-
anças devem usar a JültírffTItf41 

Dutra. Todas as mães de tamil ia 
que derem a Mafricaria aos seus íilhos du-

rante este período, podem fio r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pliarmacins e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distincloH e ewweituados clinicas de S. Paulo 

Dr , G a l V ã o B u en o 

i; mil afamado remedio infalível 
B r a n d e & € . 

PROPRI ETARlOS-CHIMICOS 

12E. si Nova York E. ia ü. 

Pese^se Vosse antes e de 
Ipou de tomai- as. 

I ) r . R i c h a r d s D y s p e p s i e 

T a b l e t A ssoc í a t i o n, 

NOVA YORK 
ri'iM-." 

í4 Margarido da Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
tc Philadelpho de Lima 
" Baptista dos A n j o s 
44 Goncalves Theodnro 
4< Moura Azevedo 
44 Américo Brasiilvnse 
44 Castro Lima 
44 Honorio Libero 
4 4 Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
14 Leite Brandão 
" Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
u Araujo Matto—Grosso 
4< Antonio Moura 
<4 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
" Soeiro de Carvalho j 

receitam a I s ^ S l t r l c a r i a , de F. Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das ereauças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

Dr. Santos Rangel 
•4 Agnello Leite 
4< Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
" Krnesto Cotrim 
" Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
44 Lourenço Messutti 
" Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

4 4 Aceacio de Araujo 
" F. de Sant?Anna 
u João Sodini 
u Alfredo Teixeira 
" Remigio Guimarães 
u Euzebio de Oueiro*, 
" Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
44 Eugênio Hertz 
" Canuto Val 
" Virgilio Rezende 

Francisco Oliva 
Affonso Splenders 

44 M. Franco Costa 

< i 
i i 
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O seu gracioao semblante, co-
roado por grossas tranças de Ca-
bello castanho escuro, a sua face 
delicada e rosada, seus grandes 
olhos tizues e vivos, sua bocca 
pequena, e estatura com perfei-
tas proporçoes, suas mãos del-
gadas e seus pés pequenos, tudo 
o floreei a uma distineção natural 
que nada desmereciam os mais 
altivos descendentes dos primeiros 
barões christãos, nem a inimitá-
vel elegancia que se chama de 
raça, e que de ordinário se não 
encontra tilo completa, si não 
entre as famílias embora de sé-
culos, e (pie não tem misturado 
0 sangue azul das antigas castas 
com o sangue reputado menos 
puro das classes burguezas ou 
populares. 

Margarida não tinha só belle-
za e distineção, tinha o encanto 
que seduz, a graça que attrae in-
vencivelmente. Não porque fosse 
eoquette, a agradavel menina igno-
rava até o nome de coquetterie, e 
pena seria que ella chegasse a sus-
peitar da sua belloza, mas o seu o-
lhar tinha o dom de perturbar as 
almas do mesmo modo que os o-
lhoí> meio desfarçados da menina 
Lizcly possuíam o de agitar os sen-
tidos. Km torno das suas faees flue-
tuava uma espécie de esplendor 
mystorioso. uma aureola quasi vi-
sível do poder e da virgindade. 
A sua pliisioiiomia. o a ^ua aí 
titude exprimiam uie.i eandura 
jil^oluta, O prn^arnftttn ciMo, e 
\i ;dma :iinnaniIrui;i. lâiavadi a 

1 rit li'/ o d^liejido i-li t oi urro 'lo 

«rd corjM), 

sua presença, o menos ti-
morato Lovelace teria recuado pe-
rante a tentativa odiosa de uma 
scduceão impossível. 

Mas em compensação, todo o 
homem de bem e livre teria 
comprehendido que a maior das 
fortunas seria certamente a de 
escrever, primeiro que todos, o 
seu nome na pagina ainda bran-
ca d^aquelle corarão ingénuo. 

Esta impressão foi instantanoa, 
e para melhor dizer, fulminado-
ra no conde de \ance.w 

Ksqueeera-se de repente do ri-
dículo e dos milhões de Nicolau 
liouehard. Esquecera-se que elle 
mesmo tinha credores, e que o 
desejo de possuir um importan-
te dote, mais do que o de en-
contrar uma companhia digna do 
inspirar amor e capaz de o sen-
tir, acaba de o atrahir a Mont-
mrocncy . . . . Nao se lembrava qu( 
pertencia a' classe sceptica dos 
que vivem arruinados em todas 
as -ensaçõos do espirito, e da 
materia, galvanisados no fogo dt 
lodos os infernos parisienses, a-
creditando unicamente no Deus 
argentar io. . . . 

-Se eu fosse mai? rieo que o 
marque/ de Ilerefort, disse elle 
eomsigo e ella fosse mais pobre 
do que a mendigante que estende 
a mão ao canto da rua. eu a 
desposaria. 

A resolm/ão /jue dV^ie modo 
M' formulava, brilhas a i.os ollios 
do maneeiK) de iniia manei ra ião 
Miam fe^t íi, que I A-lfrli t i r;if > I. 
toíador mnili) ' X|m i iniemudo, 
liem d'lMHo muito pern pi ca/ quai-

DE. MANOEL DAFTA8 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-

deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

I)á consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d* 4íA Republica1' 

lvecUko \unes d e S á , 

avisa als pp'jîs ouiigos e 

el:en:ea ipie acrtba de 

m r.car sea gab.nete deo^ 

tavio, o î le oíferece oa ae« 

uâ àe. v • < clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da tnnnhixn ás 

1 horas da tarde. 

S'kaça Aioimro Hkvkko k 

do se tratava os seus interesses, 
seniia-se estremecer de alegria. 

wTudo \ ae o melhor possível ! 
pensou o digno conselheiro mu-
nicipal. Os olhos de Margarida 
produziram bom effeito. Ksta me-
nina será' condessa, e nós sere-
mos pagos.'1 

Kmquaiito Lebel-Girard esfre-
gava as mãos. exclamava Nicolau 
Bouchard : 

-- Eis aqui as cousas bem cm 
regra. Estão feitas. e perfeitas 
as apresentações. São quatro ho-
ras. Nós janteremos a*s seis. Pro-
ponho um passeio no parque, e 
depois uma partida de bilhar, si 
isto fór agrada vel ao sr. con-
de. 

Pau lo respondeu que nenhuma 

das propostas tão graciosamente 
feitas pelo seu hospede podia 
deixar de lhe ser agradaveh e 
que o passeio no parque lhe pa-
recia encantador, especialmente no 
ra-o da menina Margaridi lhe 
lazer a honra de aeceitar o seu 
i >raeo. 

Dizendo o (pie procede, o sr. 
ile Xtnce.v approximou-se da me-
nina, que, fazendo-se vermelha, 

quasi hesitante, eonsultou seu 
pão com o olhar, e acabou por 
•olloear timidamente os seus gra-
•íomís dedo« sobre a manga do 

m'U ea\ alheiro, tocando-lhe a pe-
na*. 

N ieoÍAu Bouehard, t ran portado 
* alegria, pó/.-Ho a rir gar-

gtlhsdrí«, e dando r»oi l/#'be|íii 
uma x r a ndf rolov'«dada <•% 

I hihhi 
V e j t ! itilo «c*ra' i tu bndo 

j par, como nunca se viu* Vamos 
adiante, meu compadre, esses se-
nhores nos seguirão, e si se demo-
rarem a colher flores no cami-
nho, saberão perfeitamente en-
contrar-nos . . . . 

Nicolau Bouchard puxou por 
Lebel-Girard rapidamente, para 
provocar uma innocente conver-
sação entre o conde de XanciM" 
e a futura condessinha. 

Paulo acompanhou-o devagar, 
sem dizer cousa alguma, tendo os 
olhos fixos na menina adoravel 
que o acompanhava, e parecia 
roceiosa do apoiar no seu bra-
ço. 

Margarida trajava vestido de 
iuousselina eór do ro*u clara, cu -
jo corpo delineava certamente n< 
sua- tórmas elegantes, emqnanto 
ainda um ])Ouco frágeis. As man-
gas largas deixavam ver a finura 
dos seus pulso-. mo>tran<lo uma 
parte do braço do mais correto 

desenho. 
Saida de imp rov i s o de pa\ ifílão 

rústico, não linha e-m^a alguma 
na cai>eça. c o- rabello* cas-
Ianhos neglig^ntcniente soltos, 
quasi em (lesorvh m faziam valer 
ainda luais a sua riqueza. Tm 
ligeiro e >)ja\ e pej-iunj/» 
sa calieça di* doz« MMs annos. e 
Paulo saboreava deliciosamente o> 
o/lu\-ios. que eitega\nru ate a* <i;a 
) M'SM . 

() r. de Naiico.\ leíiiin,a\ a• 
que na \ e^pi ra. quasi a' 'iiesina 
hor i p:isH<»iava nas ma ilu p< . 
'IM pif fq 11 e de Vllle <|'A\ |';t\ . te,1(|o 
P' h» lu a- O MUi ra midbrr n.ei ne 
nos encantadora do quo Mar^arid ,̂ 

TGIHfi MftNCHfiOft M 
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l-Vtiliios, tinmmei'H o sol ici l.idas, 
na falta île ujusíc prévio, L'on rs. 
)H)V linha simyilos il'.1 composit/fio. 

QUESTÃO DE LIMITES 

S I M P L E S N O T A S 
AO LAI'I>0 DO 

Sr. Conselheiro Lafayette 
voit 

F. de S. Meira e Sa' 
FA UTK II 

n ios i am ate o rio [agunvibe, I d a de e a m o r p á t r i o (S ) e cuja 

c o m o a í f i n n a o ei ire^io scna- d o m i n a e à o n u n c a e de ma i s 

d o r Cand i d o ' Mendes de Al- lembrar , i a ate o rio Jngunri-
meid a e o m o s t r a m a n t i g o s 

h i s to r i adores e ch ron i s t as (4 ) 

RIO, 5 
A Camara dos Deputa-

dos adoptou o substitu-
tivo apresentado pelo de-
putado Lyndolfo Azevedo 
ao projecto que veda os 
impostos ínterestadu-
aes. Na segunda discus-
são desse projecto abs-
tiveram-se de votar as 
bancadas do Para', do 
Ceara', da Parahyba, e 
de Minas Geraes. 

A commissaõ de orça-
mento, da Camara dos 
Deputados, combinou a-
diar o projecto de lei das 
bancadas do &1aranhaõ, 
Piaufty, Ceara', Rio G. do 
Norte e Farahyba sobre 
o problema das seecas e 
consignar no orçamento 
do ministério óê indus-
tria verba parra o prolon-
gamento da estrada de 
ferro do Baturité. 

O dr. Olivetts Ribeiro, 
ex-chefe de ^olscia do 
dr. Rodrigues Alves, 
quando governador de S. 
Paulo, íoi nonvaado mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federai na vaga do 
dr. AmeriGG Lobo. 

ROMA, 5 
Sua Santidade Fio X pu 

hlicou a sua orimeira en 
cycSica, que causou ex-
cellente effeüo. 

AÇU', 5 
Acomponhado de nu-

meroso grupo de amigos, 
chegou hontem a esta ci 
dade, o dr. Luiz de Oiivei 
ra. A manífestaçaõa' sue 
chegada esteve impo-
nentíssima, notando-se 
verdadeiro congraça-
mento do povo açuense. 
Dentre os manifestantes 
lalaram o capitaõ Joaõ 
Celso e Arthur Macedo. 
O dr. Luiz de Oliveira, em 
eloquente discurso agra 
deceu a manifestaçaô e 
saudou o frenemerito se 
nador Pedro Velho e o 
patriotico governador do 
Estado. 
^. . . . ^ ^ « I ^ ' » -. - . . • — 

CORREIO 

\ ; r| ri | î U'.'l » ) d ' »'> ' ' 11 ' - - ' 
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: I I , , : ;i I' ot.s p'<li ! ' > •'< > 1 ''I • 

<J) lin i , M a d o 

I I 

U 
\ I IXAC.VO DOS LIMITIiS DAS 

•y 

DTAS CA PITA MAS PELAS 

LEIS DA SLA CRKACAO t 
r 

J a t i v emos oecas iao de rei-

na P a r t e I deste t r a b a l h o , 

pag . 5 a 7y c o m o o sr. conse 

iheiro, f u g i n do a o principio, a 

base que, l o g o em começo do 

Ifiado, a s sen t a r a de que as 

C a p i t a n i a s t i n h a m os seus li 

m i tes determinei dos e fixados 
pelas leis d a sua ci cação, e 

f a l t a n d o á lóg ica que lhe im-

p u n h a o dever de a p o n t a r os 

decretos ou leis d a creacão » 

das d u a s C a p i t a n i a s ou pelo 

menos , de ;\lgumas del ias— 

determinahdò e fixando os li 

niites entre as mesmas , a o en-

vez d isso e m u i t o desastrada-

mente, i nd i cou , n a segunda 

pa r te d o laudot c o m o Ma lei 

ou a c t o eoin forca de lei que 

fixou os l imi tes entre as d u a s 

C a p i t a n i a s , a C a r t a Reg i a cie 

L7 de Dezembro de 

que n á o e a c t o d a creacão, 

nem de u m a , nem da o u t r a . 

bt\ nào se teria rcalisado a 
conquista e c o l o n i s a ç a o EH 

O simples co i i í r on to das da- j Ceará . E até 4 4 o no r te do I M 

tas hasta para demonstrar , J perio, pondera judiciosamen-
te o sábio a l ic tor das M E M O de m o d o irrecusável , que a ca-

p i t a n i a do Forte do Rio (irnn 
de, c o m o e n t ã o se c h a m a v a , ! 

rins do Maranhão, t a lvez n(\ \ 

fizesse par te do Brasi l , nem 
existia desde q u a s i doits secu-j m e s m o se teria podido arran-
los a n t e s da Carta Regia de ; car aos ho l i andezes a sua cor-
179a. j q u i s t a 110 século XVIF \ (9 ) 

A fundação E colonisaçao! ( C O N T I N U ' A I 

do C e a r a , a p a r t e as duas 

tentat ivas frustadas de P e r o ( S ) L > O C E M ^ M E N C I O N A R - Poty 
I \ N ( M \ 1 mais conhecido na H I S T . do Bras) 

Coelho ( I B ( H ) E d o s padres P Ü R Antonio Felippe Camarão, seu 
jesuítas h r a n e i ^ C O P i n t o E I R M Ã O Jacaúna, O seu tio Jaguarary 
Luiz Figueira ( 1 G 0 7 ) , deu se! lepois Simão Soares, cujos servi-

uma dezena de aunos d e p o i s e fidelidade, ainda depois (.1 

da d o Rio Grande, isto É— em 
1609, no governo de D. Diogo 
d e M E N E Z E S [ L 0 0 S - 1 0 1 2 ] A " Õ ) 

ou 181 a n n o s an tes da referi-
da Ca r i a R e g i a . Foi verdadei-

ro f u n d a d o r do Cea r á , no que 

estão accordes eseriptores ce-
arenses (G) e seu p r i m e i r o ca-
p 11 ã o m 6 R, M a r t i m Soares 

Moreno q u e , pa ra tal fim E 

c o m ta l i n t u i t o , n a r t i r a d o 7 * 

Rio Grande de cujo forte d o s 
Três reis íiwgoscni, por esse 
t e m p o , c o m m a n d a n t e interi-

n o . \essa empresa foi Mar-

ti m Soares M < > R C N O a com pa-
n h a d o e ajudaflo pelos Poty-
gttareschetiado» p o r - J U C A Á R I M , 

i r inão d o celebre Poty ou Ca-
m a r a o \ e O ,VO braço direi-
to de Moreno na conquista e 
coionisacno rio C e a r ã 1 ' , ua 

jjravc e penosa injustira dos portir 
guezes, H nossa Jlistoria registra 
cora justa fama de adminu/So. V. a 
nota 7 no fim. 

(9) Cit. na (JliorogTaphirt de Mo-
reira Pinto, 7* cri. pag. S»7. 

A NNl VERS A R/OS 

COMPLETAM AXNOS AMANHAX : 

O padre iMaioos Santiago; vigário (la 
Mucabyba, 

—0 capitão Lupicioo Barros, 
—Idyla Lima, fl*ha da oxrna, sra* d. 

Apua Souto Lima. 
—Rayniundo. filho do conhecido cantor 

natalooee, Antonio Elias* 
—0 pequeno Francisco Canindé, fllho 

fio digno cidadão Pedro do Alcantara 
Rego. 

B 'es t ' a r t e , p o i s , C s . exr phrase do s e n a d o r Candido 
mesmo , quem , assim, denun-
cia e prova a nenhuma segu-
r a n ç a , a imprestabilidade , pa-
ra si p r op r i o , desse seu invo-

cado principio OU base ; uma 
vez que, louge de mencionar a 
talada lei da creaeão d a s Ca-
pitanias, julgou mais pruden-
te ir edificar, e de facto edifi-
cou, em outro ahccrcc : — A in-

d i c a d a Carta Regia d e 1 70O 

Mu i to an tes da C . R . de 1 7 

Mendes . Conferem More i r a 

P i n t o , que d á a o estabeleci-

m e n t o de M o r e n o , na ba r r a 

d o r i o Cea r a , o qua l i f i c a t i vo 

d e — c o lo 11 i ti Po iar (Ch o -
rographia, 7' ed. pag . 86 , 'V 

Cid.) e Jose Pompeu iChoi\da 
prow do Cea r á , 1SSS, paü'. 

Expediente official 
C o m o u m a sa t i s f accão a o 

pub l ico , t emos a o b r i g a ç ã o de 

dec l a ra r que , n a execução d o 

c o n t r a c t o que t e m o s com o 

g o v e r n o d o E s t a d o p a r a a 

pub l i c a ç ão d o expediente das 

repar t ições pub l i cas , f a zemos 

esse serviço c om r e g u l a r i d a -

des e presteza, sempre que as 

repar t ições remet^em os ori-

g inaes á nossa t y p o g r a p h i a * 

ho> pava Nova Gruz, afim do to-
mar conhecimento facto e man-
ier a ordem, que tentam impru -
«lentamente perturbar naquella lo-
calidade . 

-* — • r 

A Delegacia Fiscal deste Es-
t a d o vai remet ter a de Per-
nambuco a quant ia de 
1 9 . 4 o l $ 2 1 P > em cheques^onro 
para ser alli convertida e m 
moeda e r e m e t t i d a a o Thesou-
RO Federa l . 

Por acto do d r . chefe de po-
l icia , de h o n t e m datado , foi 
exonerado , A pedido , Anizio 
Alipio de Oliveira do cargo de 
delegado de judic ia d o muni-
cípio de Nova C r u z , e nomea-

do para s u b s t i t u i h o O tenente 
do ba ta lhão de Segurança 
Antonio Teixeira de Mou r a 
que prestou honten i mesmo O 

c o m p r o m i s s o DO cargo . 

MUNTóipios 
PAPARY 

Teve logar rio dia áO do pas-
do, neste município, a ebiçao de 
intendente para preenchimento da 
vaga resultante do fallecimento 
do nosso amigo Crispim Joaquim 
da Silva. Foi unanememente eleito 
o nosso distincto correligionário 
Pedro Januario de Carvalho, que 
a<\ui gosa merecida consideração 
e geraes s.vmpathias. 

R I O — H — . 

Correspondente. 

BOA COMPRA 
Vende-se por módico preço um 

guardadouça novo, de pinho riga, 
perfeito trabalho da officina de 
marcenaria de Florentino Freire. 

Vende-se também uma (luzia de 
cadeiras de molas c de pereiro, 
üirijam-se a" referida oítiicina a' 
rua 18 de Maio. 

Registro civil 

ciem a p aemeaçao e o íuts-

t imave i t iuxi i io dessa va lente 

t r i bu nor te rio-graudeutae, que 

de dezembro de 1703 ja ex is- l t áo bellos t y po s deu a nossa 

l i a m as vluas C a p i t a n i a s dej H i s t o r i a fie he rn i smo , tideli-

;iie se traia,%c o p r ó p r i o tex-J -

1:0 desta p r ov i s ã o regia con-i 14] I ni rot'huvao ao Atlas do BrasiL 
iitT'\'i is-o tne^mo em mrds <ie I n a l^artiMiuc \ rala do líio (i .do Nor-í -f " " c ' ' 

• It,.,,.^-. I ^ o i v p o t c a mesma a f l i r - l ' , l u , t o . t e m P » ^ í a z i a s e n t . r c 
1 . . . imaíivu i|ii:iii(|(> trata (to (.Vara' e «la P , , r c u . l a r cahsaçAo bem mere-

b a o lacto- • .stoi ia>s. a l ias p ; U . a i i y im . ' Moreira Pinto-Choro-1 oe o g o v e r n o m u n i c i p a l , soh a 
lio t iao p.'ip: aa im]>rtr i t lc ia | o-rai,hia <lo Brasil, 7. ml. i>ag\ í*7. j J i r cccão (lo corone l J o a q u i m 
no caso e «[it. cui ivw!) Cuiisiir- j «-(il^pa^. !«»7, -Tcol.: (íabricl Soar«-si .\ianò,.j e s e i i s r l i<rno^ a-ixilia-
ua r aqu i . <|ue a i u m l a c ã o c co-1 ' rtrsdr- rescript:-'; dc Brcsüdvl ' ^ 
l on i sacâo .lo R io G r a n d e d«>! i ^ ' - : ; '" ! " ' % , ; \ asconeiMlos Chr:>mcj. Ij. i . n . l l j 
AorLe deu-se^ cm l o l ^ n o . , {hi r ( L l!t l p i h l l 0 i r o : Pa-1 

verno dc H I-raneisco dc ,1. d^ M<»rao> -Hist. daComp. ! 

i í l .V J l— l * )0 ' J l ])elo c a p i t ã o i dr »Ie>u> no Mai';inli;lo Para*, liw 

•r.ór de i V r n a m b u e o M a n u e l ! cap. A i . cii. por Mendes. 

FI RAIU N^LSTRAJIÍS niez do Soionir 
bro u l t imo UOVO NASCIMOUTOS, tros casa-
íiiGntos o trinta o sntn ohitos, soüdo : 
vinte U UM MINORES O (H^^SUIS adultos . 

i : i > i t a ï 

Thesouro cio Estado 

í M POSTO 1>K CLASSK 

V I n tendenc i a A iun i e i pa ! , (V 

es t a c i d a d e est á m n i i d an d o 

co l locar as p l acas com as de-

n o m i n a ç õ e s de t o d a s as r uas 

e p raças , nos l oga res apropr i-

ados . 

As p lacas s ao de a g a t h a , 

com os dizeres cm b r anco , 

l i r a esse u m serviço epie ha 

A \ .'so ::ô c,o;:Tribuintes 
da Capital 

Os lam;ador<H do imposto dc clas-
se do>to município, em vista do 
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/ OS ESTADOS 
Pernambuco 

(te Iti a !fJ de Setembro 
No primeiro -lia m i li sou-se no 

theatre» Santa Izuoel uma confe-
rencia Kobrc o melhoramento cl<» 
porto da nossa capital. A sessão foi 
aberta a 1 hora <• 4o minutos tia 
tarde : foi contVrenrionisía o dr. 
Kdganl Himlillio, ill astro enge-
nheiro, que falou 'por espaço de 1 
hora e minutos, sendo muito 
applauilido e seguindo-se na tribu-
na o illustre dr. Araujo Filho, e o 
sr. Francisco Santos Moreira, o 
rador da Associação dos Emprega-
dos no Commercio, que foi a pro-
motora da festa. Depois foi entre-
gue ao conselheiro dr. Goncalves 
Ferreira, trovernador do tóstado, 
para fazer c.lu\ü'ar ao seu destino, 
o abaixo assi^nado popular, <[iio 
consta de cerca de Lf>.ooo assina-
turas, e que tem de ser dirigido 
ao presidente da Republica, solici-
tando providencias no sentido de 
serem realisadas as obras do por-
to : o mesmo acha-se elegantemen-
te encadernado, tendo na capa as 
armas do glorioso listado, em me-
tal fino, com uma dedicatória ao 
dr. uodrigues Alves, e foi publi-
cai:! o por toda n imprensa d'aqui. 
Foram expedidos telegrammas ao 
presidente da líepublica, ministro 
da industria, imprensa fluminense., 
(Jr. líoza e Silva, senador fede-
ral por esteífj! Kstado, dr. Ju l io dt 
.Mello, deputado idem, bancada per-
nambucana. Associação dos Em-
pregados no Commercio tio Rio. 
d rs. Galdino Loreto e Paula lía-
mos., pernambucanos e deputados 
por outros Estados, d rs. Calóge-
ras c Sergio Saboya, pedindo 
a todos auxílios para o desitera* 
tum desejado. Abrilhantaram o ac-
to perto de quinze bandas de mu-
sica. 

— No dia IH, ainda, chegou #a 
nosso porto, o cruzador italiano 
Puglia, de $30 toneladas e :27o pes-
soas de equipagem. O cruzador, 
procedente de Marbados, foi visi-
tado pelo consul da Italia, gover-
nador do Estado e general Serra 
Martins, commandante do distric-
to militar, sendo lidalgamente re-
cebidos. O Puglia zarpou no dia 10. 

•--Aqui chegou Uidario Caval-
canti, o poeta das Bandolfnatas> 

—No paquete inglcz Orissã, no 
dia l i , seguiu para Lisboa, o dr. 
A. Zeferino Candido, redactor do 
jornal portuguez A ãpoca. 

—Para o sul passou no dia l i , 
a bordo do Pernambuco, o general 
Olympio da Silveira, ex-comman-
dante do Acre ; s. exc. veiu iv terra 
o esteve cm casa do coronel Pedro 
Antonino Nery, commandante do 2 
batalhão de infanteria. 

— E m um pateo do vquartel ge-
neral, fazendo-se uma exeavaçao, 
foi encontrada uma ossada humana. 

--Chegaram do Acre no paquete 
Manaus, doentes, 2 officiaes, i in-
feriores e 12 praças. 

—Xo arrabalde Feitoza, organi-
zou-se uma nova sociedade inti-
tulada [Club Musical Oito de Se-
tembro. 

—Vindo da Paraliyba, onde e a-
bastado negociante e industrial, a-
qui chegou o coronel Manuel Hen-
rique de Sa\ 

Desiia viagem ao Wio Grande 
do Norte e a Parahyba regressou 
no dia L̂  o sr. general Serra Mar-
tins, digno commandante do 2. dis-
tricto militar. 

- Foi fundada uma nova socie-
dade litteraria que tomou o nome 
do grande poeta Pernambucano 
Atíonso Olindense. 

•Xa Graça fallcceu uma africa-
na de nome Catlmrina Maria do 
líozario que contava l ibarmos de 
edade, 

— bV nosso hospede o coronel 
Alexandrino da Costa Lima, depu-
tado estadual e negociante de A~ 
racat-y, (Vara'. 

— O d r . Tito lío/.as, apresentou 
a' Faculdade de Direito um rela-
torio e depois publicou, sobre: 1. 
a organisaçÉío das faculdades de 
direito, na França, na Alleiiianha 
e na Itaüa, comparando dita or-
ganisaçílo com a das nossas fa-
culdades de direito ; 2. methodo« 
de ensino empregados naquelles 
estabelecimentos e especialmete .le 
algumas cadeiras (pie lhe parecem 
mais dignas denotas ; regimen 
da frequencia dos estudantes e sua 
verificação nas aulas, indicando os 
meios práticos, empregados para 
este fim. O livro e muito bem im-
presso, consta de 7s paginas, e e 
um trabalho substancioso do illus-
tre mestre, tendo sido muito bem 
recebido pela imprensa. 

-Xo dia 10, data da emancipa-
ção politica do Fstado de Alagoas 
a Sociedade Protectora dos Ala-
goanos. desta capital, realizou uma 
sessão magna as 7 horas da noite. 
Foi orador oflicial o intelligente 
académico de direito Manuel Bue-
no Correia da Silveira e usaram 
também da palavra diversos ou-
tros moços sendo por fim servido 
um copo de cerveja. 

— No dia 17 realisou-se a festa 
de S. Francisco em sua elegante 
egreja. Falou ao Evangelho o il-
lustre bispo d. Luiz de líritto e 
no Te*Deum o illustre padre Her-
meto Pinheiro. Foi uma festa pom-
posa. 

- Esta'aberta na imprensa uma 
quota para erguer-se no Rio, lima 
statua a Saldanha Marinho, idea 

do Club Naval Brasileiro. 
-Acaba de apparecer no Recife 

mais um jornal lit-terario, A Lyra, 
pequena revista mensal, orgam 
da S. L . Alves de Azevedo. 

-O nosso amado bispo d. Luiz 
visitou a escola parochial instal-
lada na egreja da Madre Deus e 
sahiu muito satisfeito. 

—Xo dia 10, na egreja de S. 
Jose, com enorme concorrência rea-
lisou-se a festa de Nossa Senhora 
das Dores. 

Xo mesmo dia realisou-se o con-
curso para a cadeira canto a solo 
do Instituto de Musica, sendo ap-
provado o barytono Benzo Russo. 

—Ainda no mesmo dia, no thea-
tro da Encruzilhada, com a inte-
ressante opereta Gandinha, a actriz 
Angelina Araujo Silva, deu um 
espectáculo em seu beneficio. 

Xo mesmo dia ainda com va-

riado e attrahente programmx. 
importante Spciedade Musical Eu-
terpe realisou seu concerto mu-
sical. 

Xo mesmo dia lambem houve 
sarau na C. C. M. Dezoito de Mar-
ço, tendo grunde animação. 

—Chegou do Rio de Janeiro o 
dr. Braz Florentino Henriques-le 
Souza, audietor de guerra (Teste 
tistricto militar. Para aquelle Enla-
tado seguiram os d rs. A. L. Vi-
eira de Mello, promotor publi-
co do Recife e Paulo da Silveira, 
curador geral de orphuos. 

— X a altura de Tamandaré, d'es-
te Estado abalroaram os paquetes 
S. Salvaçior e Poranga, nada. po-
rem, havendo a lamentar alem de 
pequenas avarias. 

O illustre poeta e politico per-
nambucano dr. Martins Júnior, 
acaba de fundar de parceria com o 
grande abolicionista e também po-
litico pernambucano dr. José Ma* 
rijino, ambos chefes de partidos 
opposicionistasao governo,um novo 
jornal que se intitula "Revisionis -
ta . " Xo ultimo dia da semana o dr. 
Martins realisou na praça Salda-
nha Marinho, um meetíng, sendo 
muito applaudido e acclamado pelo 
povo para talar o illustre pernam-
bucano João Barreto de Menezes, 
tilho de Tobias Barreto e jorna-
lista no Amazonas, lambem foi 
muito victoriado, sendo ao termi-
nar abraçado pelo grande orador 
republicano dr. Martins Júnior. 

Na ultima sessão da Sociedade 
de Medecina foi discutida a these 
"Qual o valor da cocaina como 
anesthesico local { ' ' E o illustre 
cirurgião dentista dr. João Ran-
gel fezem plena sessão, 

"applicação do novo anesthesico, 
o somniforinio, afim dos collegas 
apreciarem sua rapidez de acção, 
fácil execução e bom effeito, cau-
sando em todos a melhor impres-
, * ti 
sao. 

—Contando apenas 2o annos de 
edade expirou a poucos dias d. 
Maria Luiza da Cunha, viuva do 
illustre litterato pernambucano, 
Bráulio Cunha, que falleceu tam-
bém ha pouco tempo, como ti-
ve a occasião de mandar dizer. 

---Durante a semana que hoje ter-
mina a importante companhia do 
Gyffliftífiio de Lisboa, que actual-
mente trabalha em o nosso theatro 
Santa Izabcl, levou a scena as se-
guintes pecas que foram muito ap-
plíiudidas : no domingo, o drama 
" O Saltim banco" ; na segunda, a 
comedia "l)esapparecidov ; na ter-
ça. a comedia " O Salta Poci-
nhas" ; na quarta, o drama, " O 
Papa5 Lebonnard", " o mais com-
pleto successo da companhia, ate 
o presente1'; na quinta, a comedia 
" A Ciumenta"' : na sexta, a come-
dia '"Os Pimentões"; e no sabba-
do, a repetição do "Papa ' Lebon-
nard'\ 

J o ã o C l a u c l i o , 

P a r t t e n f f i c ial 
Governo do Estado 

A C T O S D O P O D E R L E G I S L A T I V O 
Lei n. 206 de 16 de Setembro de 1903 

F. CASCUDO IV <\ são agen -
tes , n ' e s t a c a p i t a l , d a í a b r i e a 

de mozaicos da Parahvba,c t 7 

enc í i r r e ^aa i-se d e q u a l q u e r 

e n e o m m e r u l a p a r a a m e s i n a 

f a b r i c a . 

Orra a rrerita ti fira a (fcspcza (lo 
ttstivh* no anuo fhmncriro d<> W04. 

•I. 200$ 
:í.000$ 
;s.OOOS 

1.800$ 
7 500$ 
•1 .800$ 

400$ 

8 Thesouro do 
Estado 
PfiddOAli DO THFSOIJHO : 

Inspector 
Conta ior 
Theaoureiro 
(i ra ti fi e a ç ã o a o P r o cura d o r 
Fiscal 
Qrebras ao Thesoureiro 
Oito l0*. Ktàcnpturarios 10 2(»0S 
Cinco 2o* « o 000$ 
Fiel do Thesoureiro 
Cinco ;v>s. Escripturarioa 
Quatro Praticante« 
Gratificação so I^gador 
Porteiro 
Archi vista 
Continuo correio 
Ch-jfe dos Guardas Tscaes 
Doz^ CiuaidavS íiacaea* 

H Material, expediente, luz, 
agua, asseio e aluguel de 
caea para repartições fiseaes 

III Porcentagem aes exactoreR 
da Fazenda 

IV Serviço marítimo 

-Instrucç.i3 Pu-
blica 
D IKUCTOKU : 

Director 
Secretario 
Continuo 
0 ratifieaçã o add í ei o nal ao 
Director, "de ceo rd o com a 
!ei ii. de ao de Se 
ternbro de 1901 

II Expediente 
I I I D IRECTORIA DO ATHRNMÍ* : 

Gratificação ao Director 
Idem ao respectivo Secre-
tario 
Amanuense 
Auxiliar de Gabinete 
Porteiro 
Continuo bede! 

iV Expediente, luz, agua o na-
4 seio 

V ENSINO SECUNDÁRIO ; 

Lente de Physicu, Chimica 
e Historia Natural 
Oito I.entea 
ArijuntoJ 

VI KNSIXO PRIMÁRIO ; 
Cinco Professores de 3* 
entrancia 
Vinte diíoa de 2. entran-
cia 
Trinta e três de r entran-
cia 

VI! Mobília e material de en-
sino, aluguel de casas, a-
gua, e asseio das eschotas 

Vlil Auxilio a's Intendências pa*-
ra a instrucção Munici-
pal 
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Commercial e Maritima 
Natal, 0 do Outubro de 
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T A H I v L L A D O CA AI IH O 

Libra 

Shil l ing $907 

Penny SOïvi 

Franco S702 

Marco $978 

Dollar 4SI 06 
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Sal litro .8o 
Maçando k 
Aletria " 
Pim^jita roiíKí " 2 ACA) 
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Z'fM m ' I» 

lilll 
k'îo 
' rn 
n m 
r 

a mit * 

Mm 

i pM-li-f 

1 

ioSono 
10*000 

$ 100 

lfooO 
2 «f 000 
T|000 
SiOO^ 

1*40(J 
alooo 

$i!2rt 
t'à^O 
| 0 0 0 
#500 
(080 
*i00 
•fliO 

lfVfO 

1 $400 f J 

if) 0' 
$(fi<> 

^ 0 

5 fcO o 
I) 

t 

Wki 
f n I 

Sour nte 
flal 
ï:o!a 
self1» 
Toucinho 
tj n us de boi 

«I , o w * 
£o. M 

aeio, ia ia tis» o 

kilo 
ifíoo 

(onto lijoíM» 
V l̂as de íjrrrt -ir cnruítúb» k. 2f0i>o 
VÍDIIO de caju, genipapo litro l$0oo 
Va^-tiuro.̂  .ircMniHui)^ rfí: «it̂ Oi» 
'ru^n-tr, do K>}«do do Rio (irando do 

—• ' do Ouhibro do 7s>ô . 
o s*n\uii(\üi\ íiODO^RKDO BRÍTTO. 

O K>mpturano, KZKQUÍKL WAN • 
DfíRLKY. 

V A P O K H S E S P E R A I > f ) S 

MKZ DK OUTUÜRO 

Do nortf1 

S. Salv.vlor a fi/ 
Kapirito Santo h 2i> 
UíJii J i 

l>O NU! 
' htn la a 

•)al>o*tft'j a 

f j T i M l i M l l i l l N i M i U MMSm 
f 



1 I t K F I H I J O A H ' P A G I N A 

Patrimonio Municipal 

B a i r r o da R i b e i r a 
D o o r d e m d o i 1 1 m o . s r . c o r o n e l 

p r e s i d e n t e d a I n t e n d e n e i a M u n i c i -

p a l , s i l o c o n v i d a d o s p a r a , n o p r a -

s o d e 3 U d i a s . s o l i c i t a r e m a s 

c a r t a s d e a f o r a m e n t o , q u e r e q u e -

r e m o l h e s f o r a m c o n c e d i d a s , o s 

c i d a d a o s s e g u i n t e s : 

Q u a r t e i r a o n . A l v e s 

Q u a r t e i r à o i u \ k N i c o l a u B i g o i s : 

Q u a r t e i r à o n . 7 , d r . O l y m p i o 

M a n u e l d o s S a n t o s V i t a l , d o s e M a -

r i a M a c h a d o , d . M a r i a d e J e z u s 

( \ > s t a e N i c o l a u B i g o i s ; 

Quarteirao n. s, d. Maria da 
Coneei</ão A q u k o e dr. Belmiro 
Milanez de Loyola : 

Quarteirão n. \K Luva Carneiro 
Monteiro, Antonio «Joaquim Gon-
calves Frao\n e dr. Manuel de Car-
valho e Souza; 

Quarteirão n. 1 Ld. Sophia po-
lo Koseli : 

Q u a r t e i r ã o n . 1 A n g e l o K o s e l i , 

J o a q u i m H e n r i q u e d c M o u r a e d . 

I í > ' n a c i a d o a q u i i u i í r o m o s T i n o c o ; 

Q u a r t e i r ã o n . 1 4 , A l v e s S : v 

r l o i l o G u e d e s d t * M o u r a ; 

Q u a r t e i r ã o n . K \ r i r . M a n u e l d o 

C a r v a l h o e S o u z a , J o ã o G u e d e s 

d e M o u r a o T i b u r c i o N u n e s d e S a ' : 

Q u a r t e i r ã o n . J o ã o J o a q u i m 

B e r e i r a o J o ã o P e r e i r a l ) i a s : 

Quarteirfio n. 17, Tihurcio Nu-
nes de Sa" ; 

Quarteirão n. Wh Antonio Ma-
nuel Gomes ; 

Q u a r t e r ã o n . i M , A n t o n i o B e -

z e r r a d a C o s t a C a c a u , M a n u e l L u -

c a s d a C o s t a K i l h o , C a r l o s M a r -

q u e s d a S i l v a , L u i z A n t o n i o d e 

S i q u e i r a , L a u r i n t i n o J o s e d a S i l v a . 

J o ã o G u e d e s d e M o u r a e d r . M a -

n u e l d e C a r v a l h o e S o u z a ; 

Q u a r t e i r ã o n . J o ã o G u e d e s 

d e M o u r a . 

S e c r e t a r i a d a I n t e n d ê n c i a . M u n i -

c i p a l d e X a t a L d e o u t u b r o d e 

19oyt 

O s e c r e t a r i o , 

Joaquim Severino da Silva, 

Salve, 6 de Outubro! 

l í | À A M I G A L.UIZA DA SiLVA 
I ! . 

Por teres guardado hoje, no sa-
l erário de tua extremecida exis-
I tencia. mais uma violeta excelça, 

acceita um abraço fraternal de 
tua amiguinha ••• 

L K O X T I N A . 

m * 

I-'".\tk.< O. 

' S a 

£ A U U W I S A T I V U M % 

( ' u r a i n f l u e n z a , t o s s e , c o n s t i p a ç õ e s c o -

, , q u e l u c h e , e t c . 0 ^ I t a , e m i i h m » c o p o 

d í u m a d e u m a s ó v e z a o d o i t a r - s o c u m 

p o d e r o s o M ! C R ( ) B I C 1 D A - - C u r a t o d a s m o -

l é s t i a s q u e t e n h a m p o r e a u ^ a o r e . s t m -

s* * , mento, 
í jfc^ \ Rio de Janeiro 

Pedidos a J. Coelho liarboza & C. Rio de Janeiro 
l nico deposito neste Estado Antonio de Paula 

Barboza. 
J . " , 1 

Carto rios 
Ivectivfto Neceierai — Ausu*t. 

1 /KnMro . lírs. Í,M i11 de Miif. 
ço 

1* Tubelliâo e otlicíal do ií 
iíistru Civil o do Kegitstro g'M\i 
Capra. Miguel Leandro Uca. 
praça Padre João Manuel 

•J' tabellifio. Capm. João VAy • 
maço da Co&ta Monteiro. lies 
rua 21 de Março. 

Snpetior Trjhuna I dc Just içn 
Presidente. Desembargador Mei-

ra e Sa\ Kes. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Vareíiu. 
Res. praça Senador Guerr» 

Procurador Geral dr. Auto-
mo de Red. rua Co i reu 
Telles 

J usLiça Federa i 
Juiz Seeciouai. dr. Olyinj.io 

K 

Jü n 
1 iotiilos 

E M P R I M E M - S E A Q U I 

-.i jtmiufiiiiiiiiiiiiiminiHMiiiiiiiinMg 

UMA &BANDËI 

I 

ora cm diante, vas compra* 
superiores a 2 0 $ 0 0 0 . 

" TT^ÄI)ESCONTO D E 5 M 

qUC—COVVKM N O T A R — s ã o VC* 

tirado* do seu propra) lucro 
e talo, como poderão suppor 
ahpt ) 'cs, a ta/m en ia dos para 
estabelecimento á rua DR. BA 

K A T A , n. IL avisam aos seus 
uumerosos frepuezes c ao pu* 

1 1 4 m e t r o s de f u ndo a t e la-

ser frente da rua M i o i b u , 

o q u a l acha-se d i s t o e a d o 

U m o u t r o n o qua r t e i r f i o 

* IVital. Kea. rua da Ooneeiçílo 

s • $ 

s J i c c o i d i c o í d a s as v i r - g 

H r udes d o o l eo d e f i g a c l o l 

I d e b a c a l h a u n o r ae l i i - s 

g t i s i n o , e n f e r m i d a d e s d o 2 

| pe i t o c o u t r a s sé l u c t o u i 

du z Substituto. D . Celestino | |< l u r n n t c m u i t o ^ t e m p o | 

Wanderley, residencial líua Vi? 1 ^ com o i i i c o v c n i c n t e de S 
conde do Riu Branco I s c u che i ro c s a b o r d c - 1 

Procurador beccioal. D i . H »• = -
norio Carrilho, es. iuh d» Ceur 

que lica en t re as ruas T r a h i r v | c e i ( jr l 0 

e M i p i b í i f a seudo frente p a r a | 1 ' }ustjc^ r ocd 
a m b a s , c om 1 1 4 de í r cn t e j j u | z de Direito. D r . L u i z Ker, 

p a r a a a v e n i d a D e o d o r o , con-j ü aodea. lies. L raça André de 

t e ndo f)ô me t r o s dc f u ndo ] Albuquerque 

| s a g r a d a v e i s q u e i m p ô s - § 

Ü s i b i l i t a v a m sua a d m i - 1 

ü l u s t r a r ão . D ' a h i n a s c e u | 

ccrcad(>> c om a I n u m a s bem-

fe i tor ias t 

lüna casa dc telha e taipa, hVa •o (jtfe.attendendo no <jran 
de xtocL' qur teem de KA- i t ia run 21 <le M.-uvo co in ter-

ZKNDAS e ÁRTHIOS <i'n<|ucli.M rua á rua do 
M e i o c o m al i i 'umr.s í r u c t c i m s , 

r c u d t ' T i d o i H c : i s ; i i i r . r n l p 

1 0 $ 0 0 0 . 

Nil t i l l , 10 dc s e t emb ro île 

loo:',. 

MODA, na maxtma pane 
directamente importada* das 
principães ])raças da Europa 
e America do Norte, tecm 
) 'esote ido concedeiih es, dc 
esse jim nos acínaes preços, 
ffae serão eonsereados in-
teiramente OH mesmos, sem 
a mais ligeira alteração si 
quer, eotao facilmente qaah 
quer pessoa constatará. 

Esperam, assim, que, ma 
medicla de notável economia—a-
inda adoptada em nosso com-
mercio a retalho—seja acolhida 
geralmente, como o sòem . ser 
todas as boas ideas, que visam, 
como esta, tão somente o bem 
e inteaesses geraes. 

Ycndas semontaa dinhair^ 
5 % DE DESCONTO !!! 

Terrenos a' venda 
O abaixo assignado, iníor 

mará quem tem para vendei 
dois optimos terrenos foreiros 
a Intendencia Municipal des 
t a ca pi t a 1, na C i d a d e-No \r n, 
a saber: 

Um no quarteirão que de-

k 7 u und o l:ií[i> ucirn. 
- « t a » -

Médicos 
Dr. Paula Antunes, lies, Pra-

ga 21 de Maio. 

Dr. íKhò v"alioii-Mtií. Keí. rn.i 
Visconde do Rio Branco 

D r . Antonio Ohin i- s. ru i 
dr. Barata 

or. Aííoíhu Í iu 'aU t iíes. pracu 
André de Aibiiíjuetq:»c 

• D". Se"unrlo \V:u;deriev ííes. 
ru 1 coronel Bonifacio 

Dr. Pedro AüiOiini. iíes, rua 
da Coneeiv">o. 

Advo^' s 
Dv. M a n u el Dantas. lis eri p l o -

rio: Redaec'*o d'«A Uopubüe.» ; 
res. Prav^ V-^áv1 \rrüio 

Di. Pintij dr* AírvM . Kscr. e 
Keíi. Praça André de Albuquer-
que 

Jjr. Maiiuc! I hiaielerio . Kc?. 
rua* Visconde do Pio Branco 

Dr Carvalho e Suuxa lies. rua 
21 de Março i 

Juiz Substituto, or. Jose Co -
reia. Rei. Praça '24 de Maio 

Promotor Publico. IM\ Luiz Lyra 
Res. Hqte! Viterbino. 

Dele^acici I'isc;tl 
Delegado Coronel Luiz ISmy 

g d lo . re^ { \ (j a d e Nu v a 

Alfandcg/i 
inspector, Cajun. M-mud Coe 

lho. l-̂ eâ. rua Vi eoiHo do R-o 
Branco. 

Batrdlmõ de Segurança 
Command i t e : c .tonei Calrtftfl. 

res. rue da Couceiçàu 

Correio 
Ainiuidtrador. Major Arthu» 

Moreira, res. rua Visconde <ii; 

ttio Branco 

Jntcndcncia Alunici pnl 
Prcbideate : Coronel Joaquim 

Manuel T. de Moura. Res. cid;u 
de Nova 

Secretario. Afajor Juaquim Se-
verino da ASIIVM. residencia RUA 

Vigaão Bartholomeu 
Fiscal : l- dlstrieto, Major Ray 

mundo ^ Filgueira. Rea. Cidade 
Nova 

Fiscal 2* dia ricto, cpitfio A n -
clet ) 3 h1 ji r-'iVa . eá 4 rua 
Bom Jesus. 

Contigente do LI7 
Commandanfce Tenente Heüu 

Fernandes Lima. 

Hospital dc Caridade 
Director, or. Pedro Am« rim 

res. rua Conceição 

, t mora entre ns avenidas Flori 
f> % DESCONTO ! ! ! 

Os proprietários deste tm 
cortante c muito conhecido a-praea di\Pedro Velho tendo ' í raç*: Andté de A buquoique. 

Dr. Galdino Lima Rea rua da 
ano; e Prudente de Moraes,;;Conceição 
eoni 70 metros de frente j)ara j Dr, Augusto Leop ddo Reá 

Cartões l m p o v t a n t í s s i ^ i u e 

v a r i a d o s o r t i m e n t o 

d e C a r t õ e s d e V i s i t a , e n c o n t r a - s e i i . 

e s t a T V T O G U Á P U I A . 

I M P R I M E M - S E À Q U J 

Emulsão 

de Scott 
d * 

Oleo de Fígado de. B&Mlh&o 

com 

Hypopbosphitos de Cal e Soda 

| p r o d u z i r u m c r e m e | 

| m a i s a l ( i i n e a s s o c i a n - | 

| do-o os h y p o p h o s p h i t o s | 

| d c ca l e s o d a , q u e sao | 

l o s r e c o n s t i t u i n t e s m a i s | 

| p o d e r o s a s q u e se c o - | 

| i i h e c e m n a m e d i c i n a , | 

| p r o d u z i r a m u m a c o m - 1 

| l ) i n a ç ã o f e l i z q u e d á | 

| g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s | 

| t e c i dos e p u l m õ e s , c a l | 

| a o s ossos, p h o s p h o r o a o | 

| ce r cb ro e s o d a ao san- i 

1 1 

^ I oxî ir-ae sempre a legitima = 
S Ki.iii:s;ío de Scolt. que leva a niiir- = 
S < d o h o m e m c o m bacath ; io S 
z : . ^ 
s «-(ísbis. 

= SCO IT k liOWNE, Chimicos, Nova York. ^ 

^ V venda nas Drogari&s t Phannüci.o 3 

—» 
3 ia P = 
^uiinniumiuHirtiiniiiuiiiniiiiiiimiiiiiiuii Tabacaria Peixoto 

/ 
l/M/SOSOrt F//UU/OS KSTRELLA no XOUTE K TEj\fT/frOÍffiJS 

1)( posito dos superiores charutos da Fabr ica 

GRANDE STOCK P E R M A N E N T E m; TIM 

"F l o r da Bahia" de Jczler & I i oen in i : 

> EM CORDA, PICADO K DESF IADO 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o 'ie p i t e i r as p a r a c 

\s vendas cm g ro s so c ? m g r a n d e rcduca 

£Wwi«n n e c e s s á r i o . —Sc ien i i l i cn i nos a o s s 

iras para charutos e ci^.«rros. holsas r carteiras print ftinio e demais artigos iníieivntcs ao uso dc fumo. 
íindt* reílueao nos nrecos. io nos preço:-

A V I S O n e c e s s á r i o . — S c i i . t i l i t i c a n i o s a o s srs. hmiíinu-!- |tic os nossris^ o i ^ a r r o s -fm ihi»rica»los o i m I t inu.s vdl.-w p r ime i r a «,ual i !a.i« 

K>S <U* «|ualf|urr composi t-ào . Iv' . justo p i v w n i r «pie os Itr.nos n ovo s prc iml iea i i i n síulí.-. |)io«lu/ii)(lo .-nli n . . i d a . l o na I locea r u a r y a n t a ,\M ; . .r i , 

*.'«jrclir.i d a s j iessoas «pu- U rni p o r h .d t i t o t r a - a r u;i f umaça . nosso cscrupn l . . l iy-ici i ico :\< <\c s m t i d . R R 7 i p r i M M I | r endo ate o p r o p r i o eerchro «ias pessor 

r a n t ia d<>s p roduc t os da nossa fabr ica . 

R u a M a c i e l Fiukvhro n. 14 A. P. P E I X O T O & C 
P M . MflHCHflOfl 

/ 



4 # P A O I N A a i m : p i h i j c a 
mjriTv-i 

t 
* « 

O • liui u;tdo ivuned 10 ci< 
J 171 O J V j l o i i l c l l t o s i m i l i 

íirrsi ^ L T a l n K v . í v ( k h I i i -

d ã o n o c s t o i i K i o o . 

O u n w l o ;> « l i o - c s t ã o 
i í J 

P a r a a c u r a n u l i c a l e p c r i n a n o . i t c d e n u q u e - n f i o s e e f f e c t u a p r o m . 

z a d o s o r - ã o s - e n i t a e s . U a m e n t r o a l i : n o n h > 

s e f o r m e n t ; } r s e a r>o-

( l u r a p o s i t i v a t o d o s o r c a s o s o c î m p o - 1 l r e c ( M , X } V C t ; m n o n t o s u -

t c n c i u , p r o s f a ç ã o n t M ' v o s n , p e r d u d u c e c n c c o r n u f o r a d o 

f a c u l d a d e d e p r o c i e ^ I o , p o i l u - e s t o r n a d o . 

, . , . , , . ; .Pastilhas 
m o l é s t i a s d o s r i n s <> d a b e x i g a o t i o - I 

l ) i l i d a d e c o i o e r a l . ' D O D R . 

ESTE H E M E D I O ha de effectuai' curas, 

mesmo depois do ter íallido todos os de-

Richards 

Tornando-as se dige-

3 m e z o s a u i n i C M c q u e a s c i o -

a n c a s t l e v « » m u s a r a A l w l t r l < J d c 

P u t r a . T o d a s a s m ã e s d e f a m í l i a 

q u e d e r e m a M africaria a o s s e u s l i l l i o s d u -

r a n t e e s t e p e r í o d o , p e d e m í i c r 

I r a t C j u i l l a s ( p i e a d e n t i ç ã o s e f a r á s e m o 

n u a i o r i n c i d e n t e . 

l i iKTu i l r a se em t o d a s a s p l i a n n n c i n s c d r o g a r i a s 

da capital e (lo interior. 
I H > » > ! • 

D U T R A 
Os disthicfos e <><mreiluad<>x ríhiicox de S. Paulo 

mais remedios e é o único medicamento que f , , -
roai com taemuane os 

cura radicalmente todos os casos. Este re— alimentos' o se desi-n 

médio acalma o padecente e restaura prom-1íecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moralJP a r e l h o <%cs t i!°-1 1 , tas pastilhas sao di-
communiea força e vigor, renova as fuucções gestivas, ant.isepticas, 

orgauicas e faz diminuir e cessar por ulfci. tónicas. Não são pur^ 
v ~ i . gantas. Curam aeru-

mo » excitaçao geral q.,e costuma uco.npa- » p> 8 indigestões. 

i 4 

i i 

nhar estos casos, 

afamado remedio infalível 

PROPRIETARlOS-OHIMIOOS 

12E, st Nova York E. ôa ü. 

Convertem o estorna' 
go tie ty ran no em sor-
ve n te. 

Pcse^se Vossc antes e cie 
jpois de tomat ~ as. 

Dr. Richards Dyspepsia 

Tablet dissociation, 

N O V A Y O R K 

I)i\ Galvão Hueno 
44 Margarido da Silva 

Paula Lima 
Pereira da Rocha 

" Mello Barreto 
4Í Philadelpho de Lima 
i% Baptista dos Anjos 
44 Goncalves Theodoro 
4i Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
44 Castro Lima 
" Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
41 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
4t Araujo Matto—Grosso 
11 Antonio Moura 
41 Juvenal Fortes 
í4 Ignacio de Rezende 
" Carlos Comenale 
t£ Soeiro de Carvalho 

receitam a J b v d l a t r l c a r i B . de F. Dutra, nos soííri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PA TLO.—Vende-se em todas Drogarias do 
BraziL 

Dr, Santos Rangel 
Agnello Leite 

44 IIlídio Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolcmberg Sampaio 
" Ernesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Aiello 
44 Lourenco Messutti 
" Araniiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

*4 Accacio de Araujo 
4fc F. de Sant1 Anna 
44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Oueiroz 
u Hora de Magalhães 
4 João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
4Í Afíouso Splenders 
44 M. Franco Costa 

ÜB 
Xavwrlde Mentopin -Q CONDE DE ÍIAIiCEY T R A D U C C Ã O D E Q - c i i r l x x o O l i a ^ e s 

45 
mas encantadora de uma manei-
ra completamente difterente. 

Quanto ditferente era também 
a impressão que sentia/ 

Um rasto voluptuoso, uma e-
lectricidade amorosa e irresistível, 
emanava de Blanche Lizely. A 
sua approximaeão causava um 
embriagamento e^ual ao quií s^ 
experimenta depois de ter res-
pirado por muito tempo um per-
fume capcioso. O extraordinário 
e voluptuoso encanto cVaquclla 
loura sereia, tinha fascinado Pau-
lo. e feito correr mai< lar^ra-
rntnte nas ,-uas veia- uni smofuç 
carregado (!<» ehamum-. 

Junto iU> Mur^r«u'i']t» 
trario. r yf-n>)t) «> ''u^anto '1 a-
f\\}o]\a cr»'at •jvm \ ir.ir'.uai. 

se traiiq "í: 1 1 ' - í r»*-»:• 
alguma maneira punticaou. Na <:i 
de sensual e do grosseiro 
volvia no M-ntimento rjup 
traina para H i a . . . . iVda icrirno^ 
ra voz na s.ia \i-ia. comprei!»^ 
(jV" i- iiinríiõ-i- ;»' • \ 

< ' to iü\ • *"]' \ v.* 3 - •• -
tinha mofa 

Uranga Lizely p-*;' à \ v.a.s 
des»>ja\e| tia.- ama:v^-. Mi- \\ir-
í;arida --- r.a '-'-rt i n> , Í -
eompleia t. -i;,r \ ; 

Paul» Na:v*''> -'í/.a 
«"-1 â  '' »u > * ; * " ; • c ' r -
ta- v e/r^. 1 i -'* J 1 ' u • 
\ a » \ u i; ru 1 1 - .' 
Cio. 

L\L I'* I MI , 11 ,*•, . * , . ; ) . 

í Í i , » I ' ' pl 11 . ! • ' .•»•'»' \ • 'i > 
i I i . ' i ' « i • 
.̂ Ht fMii ialar k* ü, i-jca a Mir-

' en-
w » . 

pariria a i>roposito da velha me-
lodia popular que cantara no 
pavilhão alguns minutos antes. 

Pnuluk conversava bem : tinha 
o rs pi ri to fácil e parisiense que 
resulta do conhecimento do mun-
do. e que se cultiva um pouco 
por toda a parte : nos -aiões. nas 
olficinas, e nos iheatros. Kncon-
lra-M» tudo feito, -ó -e trata <íe 
o colU)C'ar bem. 

Não t^ndo Marii uu ia • n.'i-i»» 
mai> <jtie os >eu> pivofe--or> 
e alguns amigos de -fu pie. ie 
quem «.» ioai- noíavei. - f Ví c itl-

DIí. iflíiilUbU 

AOVOGAOO 

Aiivot»a en: todos o* an-
ditorios das justiças fe-
dera! e estadual nesta ci-

dade. 

Kncanvc ra-se de Ln ju ida-

me•s Co'1-n'ierc<<\e-

[){\ críiisuitas ]>ov crcrrp:^ 

Pu'"-j s;r j j r » " ^ ; ; : • > to-

dus '-s d i a s ú te is no eser:-

Tit-»-:-) " \ Kv-M'. ' ! 
í ra1 .';;7' !'.i i. t).-. , 
u \ .c, : ! \a rd i .r; T' ». *1 >r •. a:. •• 
-f* •; «"í- u. : . ]•• la : 
V " - ; ' H - ] ' - ' ( ' r - p t ; . r i 

a inr̂ üigénv"::! r̂ lo 
- ú a' - a 

' ' í ; i • • ' r*-Íá". i • 
u "U CC-'A"^ . ' 

- i - : \. i -

— Yr muito íaeil 
Margarida inclinou-se para urna 

rozcíra carregaíhi <ie roxa.- de 
musgo, e tratava de arrancar 
ma da sua a*te-

Paulo deíeve-a. 

— ÍIa\ia-:ne ro?iipre^n;):':i 'o u/ti, 
' A íior or.e 

4.(i — 

' \ la/les. e t inhauj a luio ;n\';>ivei 
a o-'<jticiia sermi Lrrac;osa «].- o 

d" tiV/t !" u ;;To. 

I l— pai'ecia, ]:? -i -
gíino)»ara o- ]u•r.. rrí. j,. , t. _ 

1 I
 1 ; : a : il 'O» 

Marcar: 
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AvSS I(TN ATU1Í AS 
Anuo, semestre, .U?: mez 

1 M K 
Editaes, annuneios o solicitadas, 

na falta de ajieqe prévio, ^it i rs. 
por linha simples de cmnposieíío. 

RIO, 6 
Foi reformado no pos-

to de general de divisão 
o general tí© brigada So-
ares Neiva. 

Foi promovido a gene-
ral de brigada o coronel 
Abreu e Lima. 

Foi publicado o decreto 
concedendo nova época 
para os exames geraes 
de preparatórios. 

S. PAULO, 6 
O projecto de orçamen-

to apresentado ao Con-
gresso Estadual funde as 
secretarias da fazenda e 
da agricultura. Esta e ou-
tras economias attingem 
a 4.200 contos de reis. 

LONDRES, 6 
Foi reconstituído o ga-

binete presidido por Sord 
Balfour, que se achava 
incompleto destíe a reti-
rada de Chamberlain. 

QUESTÃO DE L l l i T E S 
S I M P I 

VA t 

X O T A S 

m "* WW«*» 

a A n t o n i o C a r d o s o dc Bar-

ros, se eompre l i end ia entre o 

Mondohvtub.il (Mutndahú) e W ' 

o Jaguanbe, sçguu^d.Q o teste-

m u n h o dos h i s to r i adores , en-

tre os cjuaes o compe ten t e e e-

r ud i t o senador C a n d i d o Alen 

des de A lme i da n a I n t r o d u c 

c ã o a o Atlas do BrasiL p a g . 

oT e o insuspe i to Jose Pom-

\)£\\—Chovogrnphin cit , p a r t e 

h is tór ica , p ag . 24?7, nota . 1 e 

seg. (9 a ) , 

De sor te que a conc l u s ão a 

t i ra r d ? ah i , n o s t e rmos em 

que o p r o p r i o sr. conse lhe i ro 

L a l a y e t t e co l locou a ques t ae 

n a preliminar d o seu l a u d o e 

de aceo rdo com a conc l u s ão 

tia m e s m a p re l im ina r , era que 

o C e a r á teria de perder t o d o 

o trecho de ter reno entre o 

r io Ta t u a i ibe e o m o r r o d o cr? 
T i l ^ u , q u e o R i o G r a n d e ne-

ceita ( 1 0 ) c o m o l im i t e e c o m o 

ta l o d ã o m u i t o s m a p p a s e 

g e o g r a p h o s ( 11 ) inc lus ive al-

gun s cearenses ( 1 2 ) que n ã o 

se i n s p i r a r a m , de b o a ou de 

m á fé, n a C a r t a l e v a n t a d a a d 
hoç pe lo ma i s que suspe i to 

Pau le t , a j u d a n t e de ordens d o 

g o v e r n a d o r d o C e a r á — M a -

nuel I g n a c i o de S a m p a i o . ( 1 3 ) 

M a s é que, p a r a o niesvup 

conse lhe i ra L^ f aye t t e , ; o sevi 

p r ime i ro priiicipio^clqs litrn 

tes d a s C a p i t a n i a s pela lei oy 

a c t o d a sua creaçao,ficou sen-

do u j na , s imples hypo thèse , 

s em 3Íguilieação e s.çm présti-

m o p a r a si p ropr i o , desde que , 

no m o m e n t o psycho l og i co d a 

a pp l i c a ç ão , a c h o u ma i s pvu j 

dente ou viu-se o b r i g a d o a a-| 

pegar-se á cousa o u t r a , m u i 

to d i f férente,—a a f f i rma r que 

a C a r t a Reg ia de 17 d^ de-

>;embrj de 1703 é que fixou-
os l imi tes entre os d o u s Es t a-

dos 

l i ' o que bem se pode dizer 

r epud i o da p r o p r i a aíhr-

v a — d a tixnçno dos l imi tes pe 

la i n v o ^ a d a C a r t a Regia de 

1793 , m u i t o pos ter ior , c o m o 

ficou s obe j amen t e demonstra-\ 

do , á c rea^ão das d u a s Capi-

t an i a s . 

IV o que p a s s a m o s a fazer. 

I l l 

h 
\ CAUTA KKGIA J>K 17 DE DK 

'/IÍMHKO I>K 1 793 K1 A LHI 

OU1C FIXOTT 0> 1JMTTKS EXTKK 

lTM IC O ITRO líSTADO 

S ã o es tas as p a l a v r a s do sr. 

conselheiro LaiViyette n<, lau-

d o ; 

" E x i s t e lei ou ne to com 

forca de lei, f i x ando os li-

ini tes ile u m e o u t r o lista-

d o nos p o n t o s da con t ro-

vérsia ? 

^ C e r t a m e n t e que s im. E 

e a C a r t a Regia de 17 de 

de zembro de 1793 . 

t e n ç ã o d o R i o G r a n d e do 
i 

Norte , e m q u a n t o q u e a h 

i lha d i v i s ó r i a , seja r\ do 

m o r r o d o T i b a i n " 

( C O N T I M : ' A ) 

Visitou-nos: 
— 0 nosso p r e sado a m i g o 

d o Cea r á-m i r im , dr . M a n o e ' 

Vare l la . 

> * « < » * * i * f 

m 
K 

• ia hase in l ança 

;:J : in 'icão ni\ ers : « • . 
1 r 

F. de S. Meira e Sa 

<4Ivis os t e r m o s d a cita-

d a e;n ta : 

" — S o u servida ordenar-

vos que na c o n f o r m i d a d e 

de vossa i n f o r m a ç ã o da-

t a d a de 16 de M a i o pro-

x i m o pa ssa d o faça es d er 

m a r c a r o te r reno que di-

zeis se deve d a r á v i l la de 

S a n t a C r u z d o À r a c a t y 

que vein a ser t u d o a quel-

le que decorre desde a par-

te o r i en t a l d o r io J a g t i a r i 

bt a te o A íossoró , extre-

m a s d a C a p i t a n i a d o Ce-

a r á , e desde a b a r r a d o di-

to r io a te a passagem d a s 

Pedras» incluindo-se o Ju-

pi e a C a t i n g a d o Goes " . 

l i ( T r a n s e r i p t o da ce r t i d ão 

p a s s ada p d o Secretar io 

d a BibIiorh-.:eu L\ibiica d o 

E s t a d o de P e r n a m b u c o ! . 
i \ 

t * , ^ T pro-

duz a< J> *i•T vras tia infor 

' ' ., : ) i » > :. ' : 

verua í i o r e ;; : 

s i N»ï. ÍÍ te ai iuiie 

v S : 1 ; i i í . • 

e:'V: i • va:"..-, v: 

\) \ 

Café Socialista 
Sabemos que o tenente Joaquim 

Henrique de Moura esta' cada 
voz mais disposto a melhorar o 
seu bello estabelecimento, <> Gã-
fé SociãliStã. 

() operoso citladào acaba de 
contratar u musica do bataUm» 
de Segurança para todos os do-
mingos fazer uma retrete napra,-
»;a da Kepublicu, das sois horas 
da tarde u's nove da noite, so 
com o fim de proporcionar aô 
publico e fregueses, horas de a-
^radavel passatempo. 

Disse-nos o tenente Aloura que 
fara\ quanto antes, um modesto,, 
mas elefante coreto, para â mu-
sica, cuja collocaeao sera' feita 
no centro da praça. 

lleleve^nos o Moura a nossa 
indiscreeão, pondo em publicf) 
03 seus projectos; ruas, em tra,-
tando-se de um melhoramento ha 
muito desejado, nílo íicariamojs 
satisfeitos com as nossas consci-
ências, si não divulgássemos, ja? 

o ja\ uma noticia sobremodo a» 
gradavel. 

Talvez que no proximo domingp 
tenha logar a primeira retr,eta. 

OS AUMENTOS D£ WAR8A 

V 
l J 

L E G U M E S E FRUCTAS 
1 

na clinica particularmente 
das moléstias do appare)ho diges-
tivo, o mais ameayado e directa-
mente compromettido, que melhor 
se pode observar e avaliar os er-
ros, as faltas, o atrazo do nosso 
regimen alitnentar. 

Por desagradarei que seja, cum-
pre patentear que, em geral, nao 
-abemos nos alimentar, e ignora-
mos como accommodar conveni-

(^nteiuente ot? liabitos alimentares 
ex juvs-j ^ ^ condieoes do nosso clima, e a 

ovara- exigencia- da íiaude e da 
' vi la. 

^ a i ta | Seguimos a rotina, o imperi^mo, 
^ a in-l^ ^ensualitlade, e nada mais. 

oas. suprema garantia do bem es-
tar da prosperidade«, da existên-
cia. 

O funecionamento dos nossos 
orgílos, hosso sor, tudo que de 
mais importante nos occorre, de-
pende principalmente dos regi-
mens alimentares. 

(yUmprq-nos, i>ois, conhecer os 
que melhor se adaptíto as nossas 
circumstancias, ligando-se ao as-
sumpto a importância que elle 
merece, como fazem os povos a-
diantados e previdentes. 

O resultado de tal insciencia 
da nossa parte sà<> os desproposi-
tos, ás estrava^ancias, us louciiras 
que commetemos, e o desinteres-
se, o indirterentismo, o desleixo, 
com que procedemos em assump-
to de tanta monta, do qual essen-
cialmente depende nossa sorte. 

NVio olhamos para o.s lados, não 
cogitamos do futuro, nílo nos mo-
lesta é opprime a sensível inferio-
ridade em que eahimos, nem nos 
afílige a preponderância que nos 
foge, a nós no seio de uma das 
naturezas mais rerteis, mais remu-
neradoras. uíais opulentas. 

Como nos invade 1 e entibia a 
fraqueza do espirito ! 
. Prosigarnos. 
Ao interrogar certos dyspepti-

cos, ao ouvir-lhes a historia dôs 
soíTrimentos que os affiigem, a 
narrativa dos episodios quê" prece-
deram a' declaração é ao incremen-
to da moléstia,' fica-se perplexo, 
pastno ante os abusos commetii-
dos e referidos, verd^deirõ^ desa-
tinos, mais parecendo propòsita-
es para desafiar a moléstia do que 
tendentes a manter a'saúde. 
^'Oüvcm-se entíTo cousas inquali-

ficáveis, incríveis. 

Qua l ' A creatura humana e 
menos amiga de si mesma do que 
deve e lhe Cumpre ser. 

A razão e o 'bom senso síTo a 
cada passo suplantados' por senti-
mentos de ordem inferior, em fla-
grante contraste com a elevação 
uo caracter e o destino natural do 
homem. 

líeduzímo-nos desta arte a me-
nos do qtie podemos, descemos 
abaixo de nós mesmos, desmere-
cendo inconscientemente do papel 
que nos foi pela \atureza confia-
do. 

DL"KA VKIÍ1TAS SKt) VKUITAS. 
-r*-t — - — j - : V - / y - J -j , 

i w . t 1 ' r 4 > 
" t ^ tl du vMulidadp oe 

a>-urnpto 
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Falsa noticia 

Estamos auctori.sadus a declarai' 
que e mentirosa a noticia, divul-
g.idu pelo D'ar'o. enloiique-
• •}']') ::a H.tniu o académico Ezequi-
*"*! Àiiîi?ï:e-. pregado tüho do nos-

correliíii^nario cu roue 1 dosé 
A nî -V"-. bgiv :;!tor -o ( 'earn'^M; > 
rim. 

A ' > " ' { • ' i ' ; M l - > O > P • : i i » 
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Cartas de Paris (Mu ropentinamuiti* s<» torna-
ra celebro, o ruulo tiin torno do 
cura de WicrishotlVii ia se extin-
guindo. 

Paris,20 de Setembro de 19031 somem ̂  u<(ui o ain, wu num. 
Ião canto do uma eiicru/jlhadri, so* 

SíMMAfíio: A iiitíiinvirilo na Mu-Mmv ;il,!»nii];i botica do hervanario, 
ci'donia—O llieatro popular despertava ainda em nossas memo-

Lord Sa l i sbury - T m dia - rias mu echo va.uo. 1'odia -se por-
péo de actualidade A esta- juntar mesmo, segundo a frase 
made Kne ip-À vaiado A I r . de Mme do Severn', si ^isto oura 
(*oml>es O tiro de guerra no ria a inJa / ' Bem parece que sim. 
exereitoHui.-vsn-i/ivrosnovos. | pois ijue encontraram-se ntilliares 

de subscriptores para trazerem a 
(C( >NT! \TA<" A<)) |SL,<1 em lavor da e.^atuad«' 

I monsenhor Kneipp e um maior 
A KSTATIJA OK IvKXKIP Inúmero ainda para lhe cantar os 
* t]t, \\\x • i i n i" lou voivs, em todas as línguas conhe-
A peouena cidade de \\ ;eri>^íiol . , r i • t./x\ 

IV n, i,:l Sutihia. :ic:il«i >lc crioir. n ; l oMas, no-ha n :u,yun.rao. c.n vul-

sua mais M i a prava, uma rsta ] ^ ' E d . L e r O U X . 

m 

( 'ovriM'Vv 

sua mais oena pi 
lua a monsenhor Kneipp. 

(iravas ao abbade Kneip, estt 
bur^o ap'ïdrecitlo da Ravira, esía. , , , 

^ i Hf ima de alivu ns fogos u>r OBTKXDO SKMPHK M A G M -
i n n ^ o como nutra, h^lUlmlo,- KICOS I N S U L T A D O S . O tempo 
apôs um milagre, uma verdadei- nmda. A Kmulsão de >Scott e sempre 
ra ri lado, para a uuai radiavam h mesma. Km qualquer china po-
eaminhos do IVrm e' tramways e- do-so tomar e o resultado õ sem-
loctrie-os ; um sanatorio em voga pro suprehemlente. 
onde os doentes ituagintirio- ou Veremos, leitores, o que diz o 
reao> arremoi-avam-so dos quatro dr. Antonio IVdro Antello, medico 
cantos do mundo; uma estaefío de do Bolem, listado do l'ara' sobre a 
hydrotliorapia. provida abimdan- ollicaoia da Kmulsão de Scott : 
leniente de hotéis confortavois, de "Attesto que por vexes, í iami -
rd i l ici os p u b l i c o * r privados, e a nha clinica, tenho empregado a K-
otti^ie em bron/.o do euru-ther a mulsíio de Scott, nos casos em que 
pentado pé, tendo numa das nmos o depauperamento das forcas 01-
um l ivro-o seu breviário ou qual--ganicas, elVeiío numediato das le-
quer um dos seus t r a t a d o s - uma sòes dos apparelhos respiratórios 
dessas attitudes de simplicidade e - circulatório, se manifesta do mo-
de bonhomia que lhe eram habi do muito sensível, obtendo sempre 
tuaes, nao ficara' deslocada, nem Mo sou emprego magniiico resulta - f 
parecera' muito luxuosa sobro o Mo, o por verdade o passei e juro. I ™ 1 >^paux representante e pro-
sen alto uedestal. N pvoeisa Tôr, polo meu grao." pagandista da importante casa anu-

A gente lembra-se que, promo- r?c-o Li | Q T n D i p a q 
tor de um tratamento cuja parteI r A-V^ r í Lo n l o l U n l U M O 
mais interessante, aos olhos do 
publico, consistia em fazer, eml FORCAS C A U D I N A S 
todas as estacões o por todos os 
tempos, passeios matinaes, os pés| Roma vencera a maior parte das 

coberto do mato. Apenas us ro-
manos tinham penetrado neste 
caminho perigoso, viram as alvu-
ras cobertas de iniinij>\». rira 
preciso render-se ou morrer, por-
que as sabidas estavam fechadas. 
O pae de Pontius llerminus, clu'io 
de experiência* aconselhava o íi-
lho, ou a fazer retrocederem o> 
romanos, sem resgate, para .'a-
zor délies amigo-, ou e.\íer;ni 
nal-o> até o ultimo pain h-var 
um golpe mortal a' ropul>l:ca. 

O general samnita, nito escutan-
do sinao o seu desejo do humi-
lhar o orgulho romano, obrigou-
os a entregarem-sí» a discrição e 
fez passar todo o exercito po" 
debaixo de uma canga formada 
de dois forcados fincados no chfío, 
com um terceiro atravessado por 
cima. Todos os soldados, os ron-
sules na fronte, i»assaram fremin-
do debaixo desse instrumento de 
opprobrio, depois de doporeiu as 
armas. 

O senado recusou ratificar com-
promissos impostos em condições 
tào humilhantes ; tiveram de com-
bater de novo e sangrentas der-
rotas puniram os Samnitas da 
sua imprudente confiança na fé 
romana. 

Desde então, a expressão pas-
sar sob as forcas caudinas entrou 
na linguagem para caractérisai' toda 
concessão onerosa ou humilhan-
te arrancada aos vencidos. 

Larousse JUNIOR. 

nus, ou calçados de sandalias li- nações visinhas; porem, desde que 
geiras, na relva húmida do orva- quiz e s t e n d e r o seu domínio na 
lho, ou na neve immaculada, o ab- parte meridional da ítalia, encon-
bade Kneipp, cura de WierisbofíenA troa os Samnitas, povo de eostu-
tinha revolucionado profundamen-hnes rudes e bellicosos. Kram, de 
te ao mesmo tempo os médicos e ambas as partes, as mesmas ar-
os seus pacientes. Imas, a mesma disciplina, o mes-

Dos primeiros, uns indignaram- mo habito dos combates. De um 
se, e o abbade chegou mesmo a lado, a ambição e o valor romã-
ser condemnado por exercício il- nos; do outro, o patriotismo e a 
legal da medicina ; outros, menos energia infatigavel dos Samnitas 
orgulhosos ou mais sinceros, tinham I iam dar a esta lucta um caracter 
enviado a clientela soffredora e de encarniçamento incrível. Eis o 
crédula para esta novidade, onde j episodio mais celebre desta guer-
ella ia instinctivamente, e assig- ra. que devia terminar pela con-
nado receitas que cila desejava quista de Samnium : 
secretamente. Km alguns annos, As hostilidades acabavam de 
Wierishotfen tornara-se o logar pre- começar : os Samnitas estavam a-
ferido por todos os doentes. campados perto de Caudium, no 

Foi para este logarejo ignorado meio das montanhas- Pontius Mor-
na vespera, o renome de par com minus, seu general, por um avi-
a fortuna. so falso, resolveu atrair o exer-

O successo das mais celebres aguas cito romano a um desfiladeiro, 
foide chofre ultrapassado,eclipsado, onde ser-lhe-ía impossível esca-
Xao faltou ao abbade Kneipp ne- par. 

nhuma consagraçao * o papa L̂ Oí io Para logo, dez soldados samni-
X I I I , maravilhado comos relato- tas desfarçados em pastores, a-
rios que lhe fizeram sobre o sue- proximam-se das guardas avança-

Esteve hoje em nosao escripto-
rio o estimável cavalheiro, sr. Lu-

ricana The Dr. Williams Medicine 
C. que teve a linoza de oflerecer-
nos vários folhetos do Livro de So-
nhos, em (pie se faz a propoganda 
dos produetos daquella casa. 

cesso do methodo, i)romoveu o pe-
queno cu r ado campo a camareiro 
secreto de Sua Santidade, o que 
lhe deu o direito ao tratamento 
de "monsenhor " e a* purpura e-
piscopab 

das inimigas o espalham o boato 

do que os Samnitas sií iam Luce-

rui. cidade ai liada dos romanos. 

Os cônsules apressam-se- a voar 

em defeza, escolhendo o caminho 

mais perigoso, porem mais cu ri o : 

Depoi> desses dias. ja distantes, itim dosiiladeipj profundo, estreito, 

Coronel Correia 

Segue í u n a n h a n p a r a Are ia 

B r a n c a o nosso p r o s a d o a m i -

g o , corone l J o a q u i m Co r r e i a , 

chefe d o nosso p a r t i d o em 

P a u d o s Fer ros . 

S. K. teve a fineza de trazer-

nos s u a s desped i d a s e pediu-

nos p a r a descu ipa l-o p e r a n t e 

os a m i g o s de (p iem lhe n à o foi 

poss íve l d es ped i r-se pessoa 1 • 

men t e , offereeendo a t o d o s os 

seus p r é s t i m o s n a l o c a l i d a d e 

de s u a res idênc ia . 

O PROPHEYA tem para 
vender um excellentc sort imento de 

cadeiras de balanço e de guarni-

ção para creanças o escriptorios, 

para jardins e viagens, bem como 

sofa's e mezas para quarto de dor-

mir . recebendo tudo directamente 

da fabrica. 

Asseguram preços baratíssimos--
F. Gasoudo & C. 

Reuniões 

je a' noite1 havera' sess?io or-
dinaria na lo#a maçónica 21 de 
Março. 

m 

_ Parte Officiai 
Groverno do Estado 

A C T O S D O P O D E R L E G I S L A T I V O 
Lei n. 206 de 16 de Setembro de 1903 

I X BIBLIOTUECA CUIJLÍCA : 

IJibjioiheeario 
Acqu siçãu de livros 

§ 6 —Policia admi 
nistrativa 
PRÔSOAL DA POLICIA : 

Chefe de Policia 
Secretario 
Dois aroaQuenaes 
Porteiro archivista 
Continuo 

Carcereiro da Capitai 
Ajudante 
Carcereiro de Mosaoró 
Onze ditos ma demr.U ci 
dadea 
Viote e quatro ditos nas 
villaã 

H Aluguel de casa, expedia 

ente, luz, agua o aeaeio 
111 Seuviço MARÍTIMO ; 

Patrão 
Heis reuiadoreâ 

IV DiligeQciaa Policiae? 

V niuminavuo g assei) da 
Cadeia da Capital 

§ 7 * — Força ÊJi/̂ Hoa 
I VeacimentOd fvísâoal do 

Batalhão de S? rutança, de 
accoido com a respectiva 
lei 

II Fardamento a?s praças 
Hl Expediente, luz, e asaeio 

do quatt 1 
IV Medicamentos e d'étas jí'« 

praças 
V Forragens 

V! Cavalgadura a officiaes en? 
diligencia 

§ s- Inspectoria de 
Hygiene 
PEStíOAL DA INBPECTÜKIA : 
Inspector 
Secretario 

Gratificação addicional ao 
inspector, de accordo com 
a (ei n. l<jrr de 3 de se» 
tembro ie 1901 

II Expediente, luz, agua e 

asseio 

§ 9 - Assistência pu 
blica 

PBKSOAL DO HOSPITAL DE CA 

RI D ADIS : 
Director 
Pharmaceutico 
Almoxarife 
Amanuense 
Praticante de Pharmacia 
Enfermeiro mor 
D.jis enfermeiros 
Duas enfermeiras 
Cinco serventes 
C 'sinlieiro 
Ajudante de cosinheíro 

Orrn ti receita o fixa a despe,?a do 
hJstado no anuo finanveiro de M04. 

•J. 400$ 
1.000$ ;*.4(Uí$000 123 G00$00o 

4 .200$ 

l\400$ 

;í . 200$ 
1 200$ 

íí00$ 
500$ 

2AU] 0$ 

2. 880$ tí).080$000 

2.800$000 

4 .200$ f>. l«0$000 

1.200$00 

800$00'» 040$000 

191.048S000 

49.OOOÍOOO 

1 r)00$000 

500$00O 

1.40$$00 

50O$000 244.888$00l) 
H M M t a h N U 

4.200$ 
1.200$ 

400$ 5.S00$()C0 
M M M t M u 

200$000 fí.000$000 

3 .600$ 

2 .400$ 

1 .500$ 

1 500$ 

360$ 

1.0008 
! .680$ 
1 .440$ 

2.000 

>0$ 16.0 2085000 

(Continua.) 
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Tueso iro do K t̂tido do Rio Cirande do 
O de Outubro do 

O <'„orador, GODOFREDO 0RÍTT0. 
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1 l l l ^ P I J H T . Í O A 3 f P A G I N A 

Patrimonio Municipal 

B a i r r o d a R i b e i r a 

De ordem do sr. coronel presi-
dente da Intendência, síío convi-
dados para, no praso de trinta 
dias, solicitaram as Cartas de afo-
ramento, (pie mpierani e lhes fo-
ram concedidas, os seguintes ci-
dadãos : 

Quarteiriio n. o 
Odilon de Amorim («areia 
Tihiircio Vunes de Sa1 

l>r. Âlherto Mavanliíto 
Dr. Sergio Barreto 
D. Rita (»ureia da Costa línr-

ros 
Quarteirfío n, s 

floiío Francisco de Salles 
Quarteirão n. 

D. Rita Garcia da Costa Barros 
Quarleiriío n. lo 

l>r. Sergio Paes Barreto 
(VI. Joaquim Manoel Teixeira 

de Moura 
Quarteirfío n. II 

Dt\ Sergio Paes Banvtto 
(Jnarteirfío n. 1*.» 

Anacleto dose Kcrreira 
Nicolau Bigoe^ 

Quarteirfío n. 1-1 
dofío Francisco de Salles 
Anacleto dose Ferreira 
1). Maria Carolina Alvares 
D Maria Viceneia Othilia 
Anacleto .Jose Ferreira 
!>. Maria Thereza de Jesus 

Quarteirfío n. 1.5 
Furtunato Rufino Aranha 
Manoel Guedes de Moura 
Avelino Pereira de Barros 
Joíío Francisco de Selles 
Luiz Fstanilau Cordeiro 
•Joíío Ferreira Nobre 

Quarteirfío n. 
João Francisco de Salles 
Joaquim Amorim dos Sontos 

Quarteirfío n. 18 
Joaquim Jose^ÍTomes 

Quarteirão n. lí) 
Anacleto Jose Ferreira 

Quarteirfío n. 
Joíío Fernandes de Almeida 

í)uarteiríío n. 
Anacleto Jose Ferreira 
Arthur Dinare! Manga beira. 

R para que chegue ao conheci 

am* 

( J » r o 

v 
a T A L ! U M S A T I V U M ^ 

Cura intínenv/a* t o s s e , constipavões co-

4 quehiche, etc. íí gottas em moio eopo 
f d agua de uma só vc/ ao de)tar;se e um 

poderoso M l C RO B l C I I ) A Cu ra todas mo-
léstias que tenham por causa o restna-

mentu. 
Rio de Janeiro 

Pedidos a J. Coelho Barboza & L\ Rio de Janeiro 

Único deposito neste Estado An ton io de Pau l a 
Barboza . 

ont em diante, aas vompra* 
sape rio res a 2 0 $ 0 0 0 , 

" t í y D E S C O N T O D E 5 M 
</ae—coxvKM notar—são re* 
fira dos do s<a proprio lucra 
o não, como poderão mppor 
alijaiaue/mentados paj 'a 
estabelecimento á rua D r . B a 
rata, n. U, avisam aos se as 

Cnvtorios 
> Iwcnvuo Nerricwl - A u ^ t , 

l /F r :a t ro . Pr« <le Mjü» 

I '!',helli:.'.> e oif iml <1o íí j 

iiiatro Civil c do lie insiro g^va 

Capro» Miguel Le^mir* Res. 

praça Padre Joào Mamie! 

2' tahelliiU). Capm. «lofio Uy<-

tuaco da Cosia Monteiro Hes 

rua 21 de Março. 

Snpcrior TrihunrA dcjnstivn 
Presidente. Desembargado*' Mei-

ra e,Sa*. Kes. i.-raça André d. 
Albuquerque 

Secretario. Luciani» YuretVi. 
Rea. praça Senador Guerr» 

Procurador Geral. dr. Anto-
nio de Souza, Rea. rua Correi i 
Telles 

Justiça Federa 1 
Juíz Seccional, <li\ Olynq - t 

fV iU l . Kes. rua da Conceição 

l i 

I M̂K 1 

1 

t V 
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EMPRÏMEM-SE AQUI 

:.i-:iuini(MiuiHMUiimiiiiiHunuhiitMg 

'â i í c c o n h e c i d a s a s vir- § 

ü n u l ^ s d o o l eo d e f í g a d o s 

I de b a e a l h a o n o r a c h i - I 

S t i s i n o , e n f e r m i d a d e s d o 3 

£ p e i t o e (Uitras .se l u c t o u ® 1 JJJ2 
= ímv,Mi>ti> n i i i i f í i ti>]iii)<> = 1 1 4 m e t r o s de f u i u l o a t é i;i-i Juiz Substituto. I) . C e l e - í i . : - f f l u v n n t i ; l i m i t o t e m p o s 

ser f rente tia rua M i p i b ú , (Wanderley. resideiicíu Kua Vi 1 n c o i n o i n c o v e i i i e n t e d e 1 

o q u a l aelia-se ( l i s t oeado ; conde do* R i u lírniifio j g i • « n l M M . ri-, I 
U m o u t r o :k , q u a r t e i r ã o ! Procurador Seccruol. D . 11 .. J . K U 1 < ! 0 ( U " 1 

que fica en t re a s r u a s T r a h i r v D ü r i < ) Q u i l h o . iua d » Cor., g s a ^ r a d a v e « « q u e i i upos- | 

( junrt ' ; 

que fica en t re a s r uns T r a h i r v D? r í t í c 8 , r i l b o - i u a d l Cci'r-

e Mip ibx i (ase iu lu frente pr iu i . C e , v a o ' t • , , 
a m b a s , eom 111 de frente r . , { ? ' c a . „ 

p a r a a a v e n i d a D e o d o r o , c o . . J B 1 Í S " D r " ^ ' ' T 
l j i í a inanaes. Kf^. i raça Andre de 
t e n d o o;> m e t m s dc í u n d o Albuquerque 

cercado , c o m n l - u m n s bem- j Juiz Substituto, ur. Jo^è (To -

íe i to r i as . , | reia. Res. Praça 21 do Mnio 

U m a casa ih- te lha e t a i p a , ; Promotor Tubnco. j>r. Luiz Lym 

numerosos fregueze* e ao pu> 
fd/eo quextffendendo ao f/ran • 
de stock que teem de F A - I l 1 a ^ M a r c o e o m ter - ; HcITfd Viteibino, 

Z E N D A S e ARTÍGOS 1)1? r c n o s « l ^ q u J i a rua a r ua d o j Delegacia riser 

| sa<rra<laveÍK q u e i m p ô s - | 

| s s i b i l i t a v a m s u a a d m i - | i . i • 

| l u ^ t r a o à o . 1 .Valii n a s c e u 1 

| a idea de a j u n t a l -o| 
| e m u l s i v o s e m a p p a r o - 1 

| l h o s a p r o p r i a d o s p a r a | 
«ri» 2 

i r ^ — n — ! í 
d 

sar o presente edital e publicar 
pela imprensa. 

Secretaria da Intendencia do 
Natal, em do ouiiihro de 1903. 

O secretario. 

Joaquim Severino da Silva. 

7 
/ . 

r» % D E D E S C O N T O ! ! ! 

MO BA. na maxiiíia parte 
direetamenie importadas das 
prmeipaespraças da E u r o p a 

e A m e r i c a d o N o r t e , teem 
} 'esolvklo concedei lhes, de 
esse fim nos actuaes preços? 

que serão eonservados in-
teiramente os mesmos, sem 
a mais ligeira alteração si- j 
quer, como faeilmente qtiah 
quer pessoa, constatará4 

Esperam, assim, que, essa 
medida de notável economia—a-
iiida adoptada em nosso com-
mereio a retalho—seja acolhida 
geralmente, como o sòem ser 
iodas as boas ideas, que visam, 
como esta9 tio somente o bem 
e inteaesses geraes. 

Yendss semontsa dinhsiro 
5 % D E D E S C O N T O !!! 

Me i o c o m a l g u m a s í rne te i ras , t -Delegado Coronei Luu Einy 

r endendo m o n s a l m c n t e igdio . rea. i'\áaúâ Nuvu 

10$000. I MUmdegn 
N a t a l , 10 dc s e t e m b r o 

( ] J Inspector. Oapni. Manmd Coe 
i lho. Kea. rua Vi eurníe do 

1903 . 

Ra vmundo I:ik>ueira. 
1 Branco, 

M c á í k üisital 
t 

I Batulhaõ dc Segurança 
j Corn mandante : cjfoaeí Caldan, 
j res - ruu du C o n c e i t o 

í Correio 
í AiniuUtrutOr. Jlajor Arthur 
j Moreira, roa. ru-i Visconde d. 

Mcrhcos j ß i o Brnnco 

li fau'J A'u,ífH'"' i>ir"! In Undelicia Municipal 
ça di? »laKj i l>reb»deute : Coronel Joaquim 

Di . J u l e . K ^ . run j tVíanael T. d« Moura. Kt-s: cida. 
Visconde do Ií;„ Hr.nco d , , N o v a 

At. P - r l í í 0 1 " " r h " V k ' !?CS- r u I ^ Jouquim 8» 
J< veiiau da Silva, residencu ru;, Dr. Alïo'Mo íí uíií s. pnn;ii j Vigívio ßartbolomeu 

André de Ailu-qMp'que r^í^,,.,. . • . m • 
«.,„.,,„,1, \ir î ! i d iscai . I- dwtncto, i\l;.jor a';iY 

rua i ^ S ^ r ^ • " « • 

Dr. i-'edro JifJr'f im . 
! Nova. 

Advoga''c s 
Dr . Manuel t.»uita.-í. Kícvipto-; 

o : Redacção <i Ryjjubüc:* ; i 
Terrenos a' venda 

O a b a i x o ass imi lado , infor-

m a r á q uem t e m p a r a vender 

do i s o p t i m o s ter renos fore i ros 

a I n t e n d c n c i a A l uu i c i p a l des-

ta c a p i t a l , n a C i d a d e - N o v a , 

a s a b e r : 

U m n o q u a r t e i r a o que d e - , ^ d e u 

tnora en t re as í t ven idas Flori-* " rw . r- , 1 

ur. Galaina Lirna j-;^. rua da i 
a n o e P r u d e n t e de M o r a e s , ; Conceição 

da Oon,eiVõo. j 2 ' rU'1.0' ^ ^ " N j Ciea ) » ii MY''[. i. G, . 
i Bom Jestiã . 

Contigente do LJ7 
.. . d n i ir ,i Commandar.ee Tensnt-e Ilelío res. P I W J I PerJr> VP ;O * T I ^ I D . 

Dr. Pinto d , Ahrou . Kscr Lima, 

liea. LVaV.i AndrO «le AlbuqJci-1 f
 H o s i n U h ( k Céindndc 

que j Uirect.or; nr. Peàro Am-rim 

i>r. Mauui\ üeiiiolciio. Rt^ . l ü l i Cüuceiv^ü 

rua' VUcondo do Rio líranco » jy 

Dr Carvalho e.Sa«,., . r u , í Ç a T t Õ S S JmporLantissin.u e 

i-Mi-i-ifln sovtimento 
jtlc- ('artnos de Visita, encontra-se ». 

Os proprietário» deste ^ - j c o m 70 metros de frente p a r a j ' Dr. " Augusto Leop ddc i leí í t í s t a Tvi^uai-hia. 
porta/dc e mudo <:onhcc«to\(i praça dr.Pedro Veliio tendo'' Praça Aadré de A búquerque. ! IMPRIMEM-SE AQUI 

l! Emu l s ão 

de Scott 
C i * 

Oleo de Fígado de Bacalhao 
com 

I Hypophosphitos de Cal e Soda j | 
RM* I I 2J 

I de cal e soda, «que são 5 

| l i b e cea i n a m e d i c i n a , | 

| p r o d u z i r a m u m a c o m - 1 

| l ) i n a ç ão f e l i z q u e d u | 

| g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s | 

| t e c i d o s e p u l m õ e s , c a l | 

1 aos ossos, p ho spho r o * no | 
sccrebx-o e s o d a a o sa>i- = 
M UJ 

— S 

'zz oxigir-ae sempre a legitima s 
s Km!iî ito de Scott quú leva a TU»V- ^ 
H do homem eom bacaUía«'1 «MS ^ 
— ('(»SiílH. 

§ SCO'l'T HOWNE, Chimicos, Nova V«rk. E 

^ A' v̂ nda aas Drogarias e Pharmaciâ  ^ 
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"{ES y'lßi(HUtt>OS, MIM Mj OS KSTHELLA M 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flór da Bahia" de Jezler & Horning 

(i R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E „K l-'L' M O S ( " Ü R D A , l ' I C A D O K D E S F I A D O 

Ä r«;»":: ö r r ^ r e '•»»•• ««i- - - „,. 
Aviso necessário.—Sc K Ut i t ic;ni)os a o s s r s . Imrimuc-s .ftu- OS nossos s r r ) M l ! u m r , 

l o s de (|\uil( jiHT ccMUpos i ^o . i; ' Uisto p i w . u i r Mih> in m o s n o v n s p i v j ud i ean ) a o r / . l n / m . l n c n U v i m ^ u ^ i ^ Z V n U W U n 
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il 

—Entüo, .dever-lhe-liei a minha 
felicidade ! 

— K, felizmente para mim, nao 
ine devera' mais do que isso, pen-
sou Lebel-Oíirard. Uma vez que 
é assim, formule o seu pedido, 
acrescentou elle em voz alta. 

—Desde j?v ! murmurou Paulo. 
Xunca e eed# concluir 

um bom negocio ! Alem d'isso, 
que arrisca í O consentimento es-
ta' certo, por isso que ;is cousas 
se achavam antecipadamente ar-
ranjadas. Quer que promova um 
encontro immédiate com Nicolau ( 
Eu me encarrego de conduzir 
Margarida. 

Paulo retliictiu por uni in.-»tan-
te. 

— Nilo, dis-e elle a final, ja" 
não. 

— Kntão, quando ; 
— l^sta tarde, depois d® jan-

tar. 
-Seja ! Mas nada de timidez 

al)*urda ! Declare-se antes de par-
tir. r leve com>i^o a palavra do 
no^o ami^o Houehíird. 

(J ami^ro iïouchard esperava os 
seus hospedes na >ala de jantar, 
único ponto do pequeno e/tstello, 
onde, a in>tancias do eMoîador e 
do a»,clíitect<; se tinham lejîo f M ir>-
cessões ao yo>to moderno, e siil>s-
tituido os 111*>\ îr- da edadr media 
o da Renaissance por uma mohilia 
ENSEÍJCIALMENTI' C.OHTEMPORARM'Û. 

A f>artida roniw/oii, e Maiya 
rida ashistiii a elia : lírdia r^echiM.) 
(Jc H/Nf pHí» « Íhi{M>rtw'int4' niis^to 
de mareai' o- pontos, e a sua piv* 

u piO|X/r ' 'MMIK\M a l*ftí)lo ! ii*-
(Jitlrt^iX'S que iLÀ<> i^mUtiU 

elle de uma iorea rasoavel, t'ez-se 
b:vter, em muitas occasiões ]>or Ni-
colau Bouchard, a (piem esUis vi-
ctorias repetidas periur^vana. po-
sitivamente a cabeça. 

A\s seis horas exactas, um mor-
domo vestido distinctamente, e a-
companhado por dois creados a pé, 
vieram annunciar pomposamente 
(pie o jantar eslava servido. 

Paulo deu o braeo a Mar^ari-• CD 
da, e passou a' sala de jantar, 
onde, como se pode .pensar, fo-
ram amfros . collocados um ao lado 
de outro! 

(\>mo Lel)el-(iirard tinha dito 
ao >r. de Nancey, a cosinheira 
do caprichoso descendente dos Mon-
tmoreney era um cordão azul, e 
a adet>'a eomintia uma importan-
te colleceão de vinhos de terre-
nus celebres, cujos titulas e per-
gaminhos estavam felizmente mais 
em regra do que os elo dono da 
casa. 

Km com)>en.sieão, este ultimo 
tinha. *em duvida, vendido outr' 
ora grande quantidade, de rol lia-
da- que cerravam aquellas velha-
^arrata-i. 

i) janr^ap íoi mar/n ilhow>, la) • 
vt-z amplo de mais para Meolau 
IVviuehard, que, no meio da sua 
alegria, e <Ias sua- ambieôe^ aris-

raíieas, ^enào }>ouparat tornan-
do se falador, citava ( lierin. d'Ho-
zier. la ( üiiíhna.v des Itoís, peitava. 
í|i!cIj(h do livro da* arííia> e Wra-

/oe- ; referja anedoeta^ <ie jnmiha. 
lias quae* o eufi<lesla\e| Alillft 0 1 

Woiitiimrvfif.t o^etijea a o 'frinieírc j 
lo^an c fn/m bnude* M^nilicáuUjè 

• t X 

A D V O G A D O 

Advoga em tod(is os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade . 

I íncarrcga-se de L iqu ida-

ções C o m m e r c i a e s 

Díí consultas po r csc r i p to 

Pode sor p r o c u r a d o to-

dos os d i a s u^eis 110 eseri-

p t p ck ) (V "A R e p u b l i c a ^ 

n 

48 

uniíZo dos brazoes antigos, e dos 
grandes nomes de Franca. 

Aguollo cligno homem era intole* 
rave,l mas o sr. de Xancoy nào o at~ 
tendia muito, e dando-lhe a propo-
sito replica quando o assumpto era 
indispensável, absorvia o tempo 
com Margarida n'nma conversa 
quasi intima. 

A menina, effeciivamente famili-
a risada, mostrou-se sinceramente 

lAt 'II 

d 

PetL 'o \iitie«s iJe 

avi-ĵ  ais amigos e 

d i J ' i . j i que acaba de 

m ic.i gabinete den» 

tar.o, o f oíTerece os se« • 

m sei". ' * •! clínicos. 

Consultnx (Lis 11 ho-
nts <I;t nianhíMi ns 

, 4 horns dn ínrdc. 

social. 
Paulo e LebeMiirarei sorriam, 

contentaram-se de tocar com os bei-
ços a "bebida cor de esmeralda, na 
qual Margarida evitou tocar. 

(•Iiegou asobremeza, e depois o 
cale,ao qual ocreado juntou os mais 
variados licores de m a n e i r a 
que, quando deixaram a meza, não 
estavíi completamente embriagado, 

mas muito mais animado do que 
expansiva, e deixava antever o^tlm- le ordinário : e o seu parecer habi-

souros de que, a dotara a natureza, 11 1 

e que a sua alma tão c inditla ])cs-

snia. . ; 

Na occasião em que aparecia o se-
y LU ido >e,rvieo. Nicolau Bouchard 
le\ antou-se da maneira mais impre-
vista, e, tomou a palavra com uma 
solemnidade cómica. 

AUiUS buuti dis-e elle. 
a nobrs§a obriga ! NOMÍ#6 pue> va ü UUi Jl i m > i « f O l^u' • > « « i •• w, \ i • i |M 1 

l iam mais vlo que nfa : rcpuscite-j maneira que odeíxe ><; r 

mos os seus velhos costumes i)ara 

procHrjir valer unato .como elles. 

( )utr 'ora, nas suas mezas hospita-

leiras, no meio da refeição. n?7o 

deixa\am nunca de abrir 
bebendo o chamado Cepo Jr 
] 'iiitemo-los. . Eram sábios ! (op i-

nndo-osem todíw; as cousas, leremos 

dado um grande passo para a rege-

nerarão >oc ial : 

Nicolau assentou-.-*1 dc nino, e o 
mordomo apresentou cm uma baic 
deja de prata a cada um dos comi 

- ̂ etii "\< eptuar Margarida), ^m 
r«.pM 1c v tk/»eza cheio de ansintn. 

saúde doS velhos Í osl iithCí* 

e .ei uiioii o cx'fabricante de rolhas 
brndo ÍJ de Ufí! I ra^o. 
I aa »-Min que aquelJr r\rellci.i^I hertu- de re|\ ?t r «S ma - c c a i u 

houM>4u wmprefccudia 

tuahíicnte avermelhado,apresentas a 
a cur violeta que parecia annunciar 
uma apoplexia immodiata. 
O esiotador tomou o sr.de Nances' 

pelo braeo e disse.dhe em voz baixa: 
-Tiíiliu-o por ventura engana-

do ^ Olhe esse |,om homem. \no 
?I-V com eei-teza mais aJe/u. E* UÍIJ 

>ogro absolutamente ilesejavel. Ta^ 
sedeis ao salão, e cu proccdei'ci de 
maneira que o dei xe >n nim r 

formule o seu pedido. E* necessá-
rio que eytç casameiito-e realise an-
tes da apoplexia definii : va,que pode 
chegai* dc unia hora para ouïra. 

Deixaram a vda • jantar. Nico-
lau tituliiava n«'Ui\e!iiCMCÍ», r Mar-
garida não pareria ncin -urprehen-
dída, neni inquieia, de o ser n V 
1 pud le e.-tíado. Tinha mmh duvida 
e-sft habito. 

poriam ci,\ idraratia.-> tio .salão, ' 
amplamcnlti abertas, deixas am en* 
irar o ar fresco que s íuha dg par 
q'è-. I favin chegado a noite. A 
lu;, i:«» seil maior esplendor, espar-

^ iioiLsonle pdíi paru» de 
truz da- graiKií^ 
• I o d e lu/ argent ina o* t^rp'tios co 

gJililL'liÜliL'liüHilifl 
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Kditaos, jinrnmcios C soliciliida?. 
nu falia ILI» aju-T;' pivvio, Ü ' " 1 rs. 

por linha simples DO rornpo.sii/MO. 

QUESTÃO DE LIMITES 
SIMPLES NOTAS 

A O L A R D O D O 

Sr. Conselheiro Lafayette 
P O R 

F. de S. Meira e Sa' 
PAHTK li 

Agora , as nossas si triples 

notas ou observações. E, eo* 

meçando pela conclusão aci-

ma : 

Por nossa vez. a f i i rmamos, 

desde l o g j , e n ào será difficil 

demonstrar , que a referida 

Ca r t a Regia nao exclue tal a 

pretenção, como o sr. conse-

lheiro diz, do Rio Grande do 

Norte. Abso lu tamente nao 

prejudica o direito deste; an-

tes, o stippôe, respeita e con-

firma. 

S. exc., para chegar á con-

clusão contrar ia a que che-

gou, viu se na dura contin-

gência de eommetter erros, 

•permitta-se nos dizer, gravís-

simos, imperdoa veis : erros de 

factos cssenciaes insophis-

maveis. Xada nuns, nada me-

nos do que mudar , como fez, 

a s i tuação, a posição dos lo-

gares, levantando, por cima 

disso, um falso testemunho 

ao illustie e finado senador 

Cand ido Mendes de Almeida, 

em cuja Ca r t a procurou estri 

1) a r-se d es a s t r a d a i u e n t e. 

Com effeito, para o sr.cons. 

lai iavette, e ve-se das suas 

próprias pa lavras nos dons 

penúlt imos períodos acima 

t r a n se r i p t o s : Passagem das 
Pedras, Ju;>i c1 Catinga do 
Goes iicam á margem esquer-

da ih) rio Mossoro e a um 

grande numero de ki lometros 

a o sul do Tihaiu rumo (afíir-

ína s.exc.) segunt lo a Cai ia 
lio senador C. Mendes. 

Desfarte , porem, e so assim 

traduzindo e interpretando a 

mesma Car ta Regia, e que s 

exc. podia subir, como fe«,do-

cemente emba lado no seu lau-

do, o actua 1 rio Mossoro— 

"desde a sua barra ate a Pas 
sagem das Pedras, /tipi e Ca-
tinga do Goes, que ficam á 
margem esquerda ( d iz o i l lus 

tre conselheiro) e um grande 

numero de ki lometros, aceres-

eenta pouco depois, ^ao sul 
do Tibauf i umo segundo a 
Caria do senador Candido 
Mendes de Almeida" ! 

Pois bem. Agora o leitor, 

por caridade, laça-nos o obse-

quio de abrir a Ca r t a invoca-

da do egrégio senador Candi-

d o . Atendes, de saud osa 

memoria, no seu Atlas do 
Brasil, t verifique estupefacto, 

com os seus proprios olhos, 

cousa n} u 11 i ssi m o d i ffe re n ce 

da a fhrmat iva do dou to Con-

selheiro Lafayette, isto é — 

que a Passagem das Pedras, 
/tipi e Catinga do Goes estão 

e existem realmente, porem 

ás margens do rio jagiiaribe 
e nao do rio Mossoro : estão 

e existem realmente muitos 

ki lometros distantes cio mor-

ro do Tibau , mas ao occiden 
te desse morro e nao ao sul, 
como phantas iou s. exc, invo-

cando falsamente a Ca r t a a 

que se refere. A Ca r t a invoca-

da, pois, longe de apadr inhar 

semelhante cousa, mu i to pelo 

contrar io põe na ma ior evi-

dencia o erro inqualificável 

do superarbitro, 

E' isso mesmo o que dizem, 

e nem pod iam deixar de dizer, 

todas as Car tas ou mappas 

conhecidos,de auctores nacio-

aaes c estrangeiros. li' isso 

mesmo o que diz e ensina o 

insuspeito José Pompeu, na 

sua Chorographia da Provin-

p o n t o fa lso, c o n t r a r i o á ver-jde porto, a fragata "Lo Kran 

( lade t o p o g r a p h i e a d o l o g a r , Í v ^ ? ' nuo^vai transportar ao po-
io antarctieo os membros da ex-
pedição (Miarcot, em parie cusie 
ada por uma subseripoào aberta 
entre os leitores dos jornaos "Lo 
Matin" o "Le Français", de Pari/. 

*%JiU Prensa'. publicou lia dia-
o seguinte lelegramma de Pana-
ma4 : 

c o m o iica, n o caso, exhube-

ra n t emen t e d e m o n s t r a d o — a -

té c o m a p r ó p r i a C a r t a cita-

d a pelo a r b i t r o . 

seja q u a l for o move i que 

levou o a r b i t r o a o o m m e í t c r 

s eme l han t e erro , o nue é cer to 

é que, por;isso mesmo que sej "Segue para Hogot,a\ o sr. 1 ler 
t rata de uma al ta competen jboro, ministro chileno, encampa-
d a , de um profissional de i n ( t i ; comniunicar * republica 

con t e s t áve l saber thí-orico e|')a v * } o m b m
i V * ^huiiça coijfcralii-

, , da oritre o (Jmk\ o Brasil o a Ke 
p r a t i c o este e r ro «da sua pa r t- p l l b l i c a A r u m i n a , alliança que 
nao^ Si* pistihef.y, -e dos quejpropoe a real i^r a annexarào da 

Savignv chama inexeusaveis :! Bolívia r. a reconhecer u 
evro^'niateriaj, no caso,— de-[como torritorio brasiloiro". 

monstra.díj e cvlrieneiado na ! M .. 
. v ; b l iana , eoninientanrto a vi-

m e s m a C a r u a c-u que j)r<icu- jsita dos soberanos italianos a I V 
rou hrn iar-se. eonao em q imn- l r i z , <\\z que o rei Victor Lm ma 
t as p o s s a m ser c o n s u l t a d a s ; nuel I I I projecta nma politica do 
^que , p o r t a n t o , l o g i c amen te , ^pproximaeao outro os dois pa -
o h . l - „ n ^ M - . í r » . , ^ ! , , f^es. mas < ] W a :u!hesao do f a t a l m e n t e , c o n t a m i n a o l au 

d o que o c o n s a g r a e ncile re 

p o u s a , i n q u i n a n d o o de nulli-

d a d e a b s o l u t a & radica l* 

T a l dec i são torna-se a t é in-' 

exequ íve l , e esta em manifes-

to desa ceo rd o c o m a C a r ta 

Reg i a , ]>ois que seria imposs i^ 

vel subi r de vei dnde o r io 

Mossoré) os l o c a r e s indi-' 

c a d o s — Passagem das Pedras, 
Tupi e Catinga do (roes— que 

cl 1 ti n a o ex i s tem, riem a o sul 
d o T i b a u , e s im h c a m , t a l vez 

m a i s de I S l éguas de d istan-

cia , cm outro : — j a g u a r i -

be : aque i l a c esta a sua mar-

gem oec idcn ta l e o J u p i na o-

r i eu ta l , c t o d o s a oeste d o Ti-

b a u e n à o a o sui . 

K m taes condícoc.-?. mesmo-

pera i i te o d i r e i t o internacio-

na l , s e g a n d o a i ; ;contestavc I 

a u c t o r i d a d e f!*> egrég io Pas-

Cj u a 1 e I" i (') IX- e d • : i ! i u s t re C. 

C a l v o , e s t a r í a m o s cm frente 

de u m a . r b i t r a m c j u o irremedi-

avc lmei ive nuMc? : Lc Xouvcau 
droil i;iíer:ffic;-'.tar-! jnd>Hc. V,. 
vob n. 121 ">; Matwel de droil 

e\a do Ceara, ed. c i t . de \HHHA iiHeniaíioii:;!^ . ) 

pag. 242. 

(IIie) v' Pa ss/igetn da s 
Pedras... a 18 ks, da cida-

de do Aracaty e a egual 

distancia da viila da Dni-

ão ; a maigem oeetdental 
do Jaguarihe* 

—dif/uw á seis ks. da IT-j 

niao. 

— Cniàt: pag. '227 l... foi 

a ant iga povoação <!a Ca-
liiiga do Goes. W banha-

d a , pAo Jag!i;irihe.*y 

11a nada mais claro, termi-j 

i:ante, posit ivo e esn^agailor r j 

:U)0 e í i ôo . 

(CONTÎNt'A) 
- "<ft~ ̂-CaTin — u 

ANNtVERSARlOS 

(OMLM.KTAI ÍAM AN NOS 110,) K ! 

A senhorita Maria do Souza. 
() nosso devotado amio'o. eapi-

! ião (Jabritd ( Vcnara. 
-A <onhorita Klavia Uihei.ro* íi-

liia do nosso amio-o capitão Antonio 
líib^iro. 

< 'OMOI.KTAM ANNOS AMANIIAN I 

U nosso eminente am br o exmo. 
dr. João Kiiuneira. ili^no \ in^ 
\ (M'iue !*u" do Lsiado. 

(-oi ao inl luxo desse extra.- j Ora, si assim é, o que lien 

idio, bizarro c enganador mo- j sendo esse laudo r 

do de apreciar, como sob ã j Kutào , em assumpto dessa 

na t u r e z a , no q u a l a s i t u a e a o 

exac ta dos Iodares e a indiea-

I 

"La Prensa" pii!>iira o "inter-
view "" tido por um correspondeiL-
ie i)ra-.il(dro com o chancelier 
«•onde de Buiow. () osta<lista al 

c ã o e a d i reecao ve rdade i r as j eonlinnou-liio as de(dara-pu bp, CA« LAS sobre, a pobíica 
rumos sào eiemcntos de! 

povo France/ a ' politica de ami-
aade projectada ]> O I o S respecti-
vos chefes fie listado SERA' espe-
cialmente cimentada pela iorcíiat-
t-ractiva do yentii sorriso d a ra-
inha, que tem lido por VEZES in-

fluencia mais íavoravelque AS com-
BM«A(;ões lavradas entre as chan-
cellarias. 

Jane L Í A D I N ^ roforinclo-so A' car-
ta recentemente dirigida a "KL-
Diár io" 1 por um brasileiro que se 
nao conteve ante as grosserias do 
actor Antoine e naquella tolha 
llies oííoreceu resposta, disse que 
a carta do referido brasileiro 
fcait ])leine de D I G N I T É / ' 

LSSA carta E attribuida a um 
joven diplomata que se acha em 
Buenos A Y R E S . 

O rei Victor Km manuel I I I , por 
intermédio do seu ministro, mani-
festou desejos de ver resolvida 
antes da sua partida para Londres 
a questão de arbitragem penden-
te entre o Brasil E a Inglaterra, 

ria feito si o senador Renedieto Lei-
t o n ü o l h o TIVESSO OPPOSTO ALGUMAS 

o1)j<?oçfios. 

A socca em S. Paulo eontinúaa 
prejudicar muito OS cafozaes. 

A politica ilo líio (Irando do 
Sul ESTIV rfuma epocha do grande 
mo\"iiiieriCaeào. 

O federalistas trabalham para A 

sua VEORGANISAVÀO e convidam o par-
tido do UR. Julio D/̂  Lastilhos para 
acceiíar a lucta no terreno da lega-
lidade- ern franca DISCUSSÃO das 
ideas E peiante A> urnas. 

Í ?S delegados da França e da A -
lemanha ao congresso de paz de 
liouen accordaram erri confiar aos 
'Kstados Unidos O encargo d o es-
I.udar o discutir a questão da AL-

sacia O da Lorena, para ella pro-
curando uma solução pacifica. 

O Petit Parisíen oxtranha que tal 
idéa 1'osse acolhida por francezos. 

Xao será* publicado o relate r i o 
do general Olympio Silveira a res-
peito de sua commissão no Acre 
septeniriorrd. 

A s folhas principaes de Lisboa 
declararam categoricamente, sorom 
infundadas as noticias de vinda d e 
el-rei d. Carlos ao Rrasih 

Aílirma-se no l í io que, na cons-
tância do governo passado, gastou-
se com serviços de i m p r e n s a no 
pab: C no extrangeiro mais do S 
mil contos de réis. 

Consta, entretanto, que o t<he~ 
souro nacional somente leve do-
cumentado o dispêndio do .R>(>N con-
tos. 

Km torno do rosto ha um verda-
deiro chãos. 

Atiirmam em S. Petersburgo que 
a Áustria E a Kussia, por si O pelas 
outras grandes potencias europeas. 
enviarão uma nota muito enér-
gica ao governo da Turquia im-
pondo que a execução do projecto 
de reformas a favor da Macedónia 
seja confiada A uma comissão de 
christãos. 

Kelativãmente ao desastre das 
armas francesas cm Kl Alongar, 
teiegrapham de Ain Sefrn : 

" O capitão Vau chez, (pie com-
mandava a escolta, composta ao j periencias ae leiogripiua Maroo-
todo de òun liomens armados de ni olïectuauas entn» a capital de 

S. Paulo e o cr.ïzador italiano 
°ugl;a. que s<-» at:.ha en* Santos. 

Deram bons ro-u!uuîos as ex-
Marco-

carabinas, dividira as suas forças 
em tres destacamentos, dirigindo 
em pessoa o segundo, que, consta-
va de li:> homens. Koi sobre <»sta 
parte da força que cahiram de im-
proviso os Marroquinos, em Kl 
Alongar, matando com a primeira 
descarga todos os otticiaes e meta-
de tio destacamento. O combate 
durou oito horas, lendo os Mar-
roquinos para mais de cento e 
setenta mortos. 

"Kl Diár io" combate a idéa de 
se fazei- representar a lie publica 
Argentina na exposição de S. 
L u d i z e n d o que i^so só servi-
ria para demonstrar a inforiori 
dade da no^sa induziria. Além 

C h ego I 1 a X o v a Y o r k o c r u zado r 
Benjamin Constant que fez optima 
viagem. 

E7 TARDE 
Ao Dl;. M ANI' KL 1 ) \\T Vs 

Na solva UM'nropa. .lien, COM'; LI'na a IMA 
< sombria, 

Gorg?'.: rouxtno! unia er.Jeixa doleriie : 
CJRtai;CÍO ; AZUL UO espa',.O dolorosamente 
Aves Í V c a n t o s D-3 melancholia. 

Pra 
L> ' 

I I I tj I Li O 
:vj:"Í\. A 

P:-Al\ vi 

AIOJ iiümitada e IVTÙ 

\ •-. a:) s'j'̂ p;;•<;. E trir.temeîUc. 
a .I'"EAIE INDENT,E| dia. 

r. vas morrendo e dis-o, MM'iatiiiiîL homenagem p r e . - - 1 : r ' v 0 

lada ;\o- Ksiaih)^ l 'nidos, qne -y- f d o r-ji.astro ífitrani..-. 
Lüi .WIGLU air^z, reiiiiiCî , c:r; iuct Li CI UCIAR.;^ 

Sa^^osamefr.e exnî a. r.:r. 'udo rev eia 
tomaileamente s-.̂  oppòem a nu 

»ri açã*» das lãs argeni ina^. 

Ç < ) C ^ > > i i ' ' i i > 11 < i t i ^ . • ' ' n u r . it j M U ! I U 

;ii I e m;! li:l A;iH*rie;i do >uj. A Ab 
lemaniia não pro-egiie u:i Ameri |--t:i«!o d< 

A imprensa da capital federal 
diz que é incoiivonionîe e não so j 
pistilica a permaiiencia eun Manao.-| 

A dor. O sino e.:hoa. larcie. A noite desoe 
Nuin mamo de neblvv:. E Vcnus resplar^ 
Ao iorirre.no i n í i n i f t i ^ c r e l l a 1 Idece, 

J. FACANANO. 

luz de tini espel l io c o n r a v o , n o 

• pin 1 as imntrens rií)t)areeein 

seni])re no sen t i do nivei'So 

• pie o snpernrhitro vin em- <!os 

terpreton as pala vras da Car. | meto indispensa veis e essenci 
ta UcLiia, i n t e r p o l a n d o n i a i s l o e s 'para. o j u l g a m e n t o , e liei-j.-a do Sul lim politico algum. asLlidade e tripulação moralmente ! l-'li:yc tnn,;n'lr> rlt-.t -Te roben 

no sen e o n n n m i t a r i o ( a n t e pc-j LO a o \\\VA a r b i t r o a l t e r a i o s j -UA- vi>ias >ão exchisi vameiue {• -.mhociílo. |;Í£lí^ ^O IH^ ; ^ ^OHÍÍU^ ÍLU:̂  ï /'»VJ1® • 

» -n lo do \\i ir ioda a olllc ' - 1 

i i'omiiiei'<uae n u l t i m o pe r im l o a c i m a ) ns j se ja |'>or i g n o r â n c i a , seja a _ ^ 

p;. l a v r a s " L a n a d o nu s ino j sa!>or da sua n ban i . a sm 1 Ai) i T ' 1 

r i o " coin rclciviK'ia a o act na ! j s o l u t a ta cai te nà o 1 w ' in aniles 

1 " U a r r a d o m e s m o i sa! )or da sua n! , i Miscai -
piwíc 1 |;i 

rç) Mosborn, rpiariíb - a Carta ! i r (pi;1 não ]>od" ser a c ri -ida J p.,l:;':r:i 
R f ^ i a d i z : >kdesd<fc a barra d o r m i a decisão ípn- se ! sej-i .-ü; \ "ade c a m-paar a enjdi:m. a d<>- ! p.i!i<li-'in). 

•Mi' 

Olo'io'adf) pi ')( » lie j 
icnio d;4 MUI industria a- ^ào iu a'- a - {-ond ie«-òe-

\ de e.^coameiilM. j ! i »-apilal ledfU'al oiidt 
apeiia- . iivercdcar :i -un j • uu o- > ; t - posi.-

'e »undo a ! till IN a ;i :ir : k ;i |c! »j'r 

)iro«-*pinu'nfaf l nrip . • «soni'ia «U» alfa-. 
. . I ;îr;im <>u outra qoalî net, ípiant(> baste, 

am ; a n.ir» [ ; }i v.í̂ .mi(ín x »an mu vaso rte 
i pe j (t].;A evaif iii'.M . 'rJii'fcU >•••> a fviço brati 

MBI/M/a . | i • o ajanio Lr<» IVIM -Ji.'ia on» 
na o ri ; e r 

diio rio*\ rclerindo se el.a a r i n n a - s c si t it icurs, coin ; ; ! o l l ' ! ' n i N 

nceessanamcnte ao rio nub o ; • liisenív, e dos (juac^1 

<jue designara, a saber : o r;ortcm ou la/ um juiso compte 

Jagttntihr j ! :uiKiitt errado, de todo o ia 

e • • - ; i 
\ U i e ri.1:» Me ,*|i i iO| IIU . t 

I ^ consul ; I'M / ,(1 iUlt iV ; i î;o-a i'Sj|\a îomafM i dt rer.-ao do 
' doo pediu an ;veenio qu.» i-i ae j i • n [ uu'iil < » i ;n), )|t, iai*:di» 

pa^a,,' .M I« •! ao-. ! , , pa lia ai -IM'î . . 

•a o i)-iriiil!»> . :iu î /i : i i « f dei rctîde 
: i: ,u r ja UM» poa"o î'rir, jtiMk1 so o uire 
, : : \ MI 11 »aã f d« ̂ .as a « s-ionria \ 

. r , " ./i • iude 1 -f.etil . n e 111 ri e f 
'rj<i

 P(I{H1HI 0 ,|i|.i -i- «aa ICIIÎA 
apartiM. v a I'vaninr pov 

IJUWTIS IKVIIMI. MIADÎ «M OM NU'MRI 

pC<U'il IvIl'J eu 1 1 p ' 
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Cartas de Paris 
Paris, 5 do Setembro de 1903 

Si'.MMAitio: A iiisurroi<;ao na Ma-
CÍMIOÍIÍÍI O theatro popular 

Lo ni Sulisbur.v Uni cita 
[u'o dt* aotualidailo A «sta-
tua do Ivneip - A vaia <Ii* Mr. 
Combes O tiro do ouorra no 
<>xeiviu»suisso--1 livros novos. 

( C O N T I N T A I /AO ) 

A VALA DK MK. COMl iKS 

() prosidonto do conselho, Mr. 
Combes, om viagem oloiloral pe-
lo tsul da Kranra, discursou om 
Marselha e os bravos entliusiasti-
cos iiVs suas palavras, soltados no 
banqnoto dos Amicales tiveram o 
sou contrapeso, não só nas opiniões 
da imprensa ante ministerial o 
no grito de reprovação do mun-
da catholico, como no pretorio. 

IY sabido que Mr. Combes foi. 
a* sua chegada como a' partida 
de Marselha, objecto de manifes-
tardes iiostcis. Vaiaram-no, atira-
ram-lhe tomates sobre a carrua-
gem, tudo isto dirigido pelos par 
tidos de opposiySo. 

O tribunal encarregado de apre 
ciara conducta dos dois principal 
manifestantes, repelliu a accusa-
(;íío de injuria articulada contra 
elles para condemnal-os somente 
pelo uso de armas prohibidas, a-
ceitando a these da defeza cie que 
^o presidente do conselho, tendo 
vindo a Marselha, não como magis-
trado administrativo, mas simples-
mente como homem politico, ti-
nham o mesmo direito de vaial-o 
ou de applaudil-o.'' Convém 1er a 
decisão do tribunal : 

"Considerando que os agentes 
que prenderam M. M. Aschero e 
lîarbarin estavam a paisana e que 
os detentos julgaram tratar-se de 
simples particulares : 

Considerando que, quando um 
ministro vem em excursão poli-
tica, no intuito de recolher ap-
plausos, não é mais magistrado de 
ordem administrativa e que o di-
reito le approvavâo implica, des-
de logo, o de affirmai* a opinião 
contraria ; Considerando que M. 
M. Aschero e Barbarin foram en-
contrados com armas prohibidas, 
porem que este delicto ja' esta' 
attenuado pelos cinco dias Jde pri-
são preventiva ; 

Por esses motivos, o tribunal, 
só tomando em consideração a ac-
cusayao do porte de armas prohi-
bidas, condemna M. M. Aschero 
o Barbarin a um franco de multa, 
cada um . " 

Este julgamento tem dadologar 
a commentarios apaixonados, e 
applaudido pelos jornaes progres-
sistas e provoca a indignação das 
folhas da extrema esquerda. 

E d . Leroux . 
. C O N T I N U ' A ] 

Cartões Importantíssimo e 

variado sortimento 

de Cartões de Visita, encontra-se n 

esta T Y P O G R A P I I I A . 

__ P a r t e (Df f i c i a l 
( j o v e r n o d o E s t a d o 

A C T O S D O P O D E R L E G I S L A T I V O 

Lei n. 206 de 16 de Setembro de 1903 

H Kxpodieute 
Hl Mobili.imenti), rouparia, luz 

agua e asseio 

IV Arsenal cirúrgico e medica-

mentos 

V Diétas aos doentes pobres 

VI Lavagem de roupa e enter-
ra me o toa 

VII Zelador do Lazareto da Pi-

edade 

VIU Diai ias aoe presos pobres 

a' razão de 500 ia. 

§ -LO-—Junta C o m -
merc i a l 

I Secretario da J un t a 

Officiai 
Porteiro 

I I Aluguel de casa 

III Exped enti\ luz, agua e as* 

seio 

§ h - P e s s o a l i n a c 
t ivo 

I Aposentados e reformadas 

I l Magistratura era disponibi-

lidade 

S - D iv ida P u b l i c a 
I Pagamento de juros de A -

polices 

I I Resgate, de ace^rdo com o 

Decreto n . 126 de 29 de 

Março de 190 i 

s ia-—Nlonte-pio 
Pensões de Moote*pio 

Aoxil io para funeraes e luto 

§ 14 I n s t i t u t o His-
to r i co 

1 Subvenção ao Instituto 

Hístorico 

§15- Exe r c í c i o s fin-
d o s 

1 L i g amen t o de divídaa~de 

exercícios findos 

§ i6* — O b r a s Publ i-
c a s 

I Obras Publicas do Estado 

§ 17 i m p r e s s õ e s 
I Publicações do expediente 

do Governador e das re% 

partições publicas 

I I Impressão de leis ; decretos 

accordãos, mensagens, re-

latórios etc . 

$ 18 - P a s s a g e n s e 
t e l e g r a m m a s 

1 Taxas de telegra^nraas e 

passagens do serviço pu-

blico 

§ i9 — R e p o s i ç õ e s e 
r e s t i t u i ç õ e s 

i Reposições e restituições 

§ 20 - E v e n t u a e s 
I Despesas eventuaes 

Ort;n u retunta fU\i a desjwzu do 
Hstado no anno financeiro do 19o I, 

o ooo$ooo 

1 .oooSooo 

oÜ0$000 

780$00o 

\2 .000$0W> .000$0n0 

3 . GODS 

i .500$ 

1 .200$ (Í.3ÜÜ&000 
180$000 

W)0$000 7.28Ü$000 

I 
1 ! 

52 8OOSOOO S9.500$500 

12.074S000 
R 

3. 49tt&8Q00 25.570$8(<0 

22. 73:i$l£ü 

26M.870 23.0í»0$0ü0 

1.5008000 

i 0.OOOSOOO 

50.000$000 

12.000$000 

H .OOOSOOO 20 .OOOS-'MÏO 

10 oon$o.H) 

1.000$000 

20 000$000 

I .059:70953000 

(Cont inua . ) 

Superior Tribunal 
de Justiça 

E D I T A L 
Faço publico, para o conhecimen-

to dos interessados, que tiveram 
entrada nesta secretaria uns autos 
de aggravo de petição deste dis-
tricto e comarca cio Natal, em 
que é agravante o tenente co-
ronel *)oào Fideralino San t'Iago 
<> agravado o tenente coronel Xi-
colau Higois. 

Secretaria do Superior Tribunal 
de Justiça do Kstado do l i io 
Grande do Norte, em Natal, 5 de 
outubro de 1903. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira VarejTw Fil-

gueira. 

Superior Tribunal 
de Justiça 

Sessíío ordinaria aos 3o de se-
tembro de 1903. 

Presidência do exmo. sr. desem-
bargador Meira e Sa\ 

A' hora regimental, na sala das 
conferencias, presentes os exmos. 
srs. desembargadores Meira e Sa\ 
presidente, Moreira Dias, Theoto-
nio Freire, Joíío Baptista, Anto-
nio de Souza, procurador geral 
e o dr. Luiz Fernandes, juiz de 
direito da capital, com jurisdicçâo 
parcial, foi aberta a sessão, 

Foram lidas o approvadas as 
actas das sessões ordinarias de 
16 e 23 do corrente m; ;:. 

Não houve expedien>. 

Distribuiçu ? 

X. Ceara'-roinm. Recorren-
te, o juiz de direito, recorrido, 
João Simplício, ao exmo. sr. de-
sembargador Moreiro Dias. 

Passagens 

Do exmo. sr. desembargador 
Moreira Dias ao exmo. sr. de-
sembargador Theotonio Frei r<\ 

Appellaçno eivei 

N. 57, Goyaninha, appellante, o 
juiz cie direito, appellados, Pedro 
Alves do Sotao e sua mulher d. 
Izabel de Aguiar. 

Do exmo. sr. desembargador 
Theotonio Freire ao exmo. sr. de-
sembargador JO Í IO Baptista.. 

Appeilaçiio eiveI 

N. 55, Arez, appellante, o juiz 
de direito, appellados, Olegário 
José Soares e sua mulher, d. Jus-
tina Maria da Conceição. 
< Do exmo. sr. desembargador 
João Baptista ao exmo. sr. desem-
bargador Moreira Dias. 

AppeJIação eivei 

N. 56, S. Gonçalo, appellante, 
o juiz de direito, appellados, 
Joaquim José Teixeira e sua mu-
lher d. Joaquina Rosa Teixeira. 

Despachos 

O exmo. sr. presidente designou 
a sessão de 7 do corrente, para 
ter logar o julgamento dos seguin-
tes feitos: 

A ppellaçoer, criminei os 
N. 130, Goyaninha, appellante, 

a justiça, appellado. Luiz de Sou-
za Simas, conhecido por Dú. 

N. 131, Macau, appellante, a 
justiça, appellado. João Ignacio 
de Maria. 

O ezmo. sr. presidente mandou 
convidar o juiz de direito da 
capital, visto achar-se impedido 
o exmo. sr- desembargador João 
Baptista de íunceionarnos se-
guintes leitos : 

Recurso criminal 

N. 219, (•eara'-mirim, recorren-
te, o juiz de direito, recorridos, 
Joaquim Mandu e outros. 

Appellaçao criminal 
N. 132, Villa Nova de Santa HiU, 

appellante, a justiça, appellados, 
Joaquim Hilário da Silva, conhe-
cido por Joaquim de Sant'Anna e 
outros. 

J U L U A M K N T O S 

A ppellapões criminaes 
N. 127, Natal, appellante, o ba-

charel Erico Souto, appellado, o 
bacharel Floy Castriciano de Sou-
za, relator o exmo, sr. desembar-
gador Moreira Dias, revisores, os 
exmos. srs. desembargadores The-
otonio Freire c João Baptista. 
Negou-se provimento unanimemen-
te para confirmar-se a sentença ap-
pelíada. 

N\ 129, Goyaninha, appellante, 
a justiça, appellado, Candido Bo-
nifacio Alfonso, vulgo Candido 
Curica, relator, o exmo. sr. desem-
bargador Moreira Dias, revisores, 
os exmos. srs. desembargadores 
Theotonio Freire e Luiz Fernan-
des, deu-se provimento unanime-
mente, para mandar-se o réo a 
novo jury. 

Encerrou-se a sessão a's duas 
horas da tarde, 

Foi juiz semanarío o exmo. sr. 
desembargador João Baptista. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira VarejTio Fil-

gueira. 

Pensando e rindo 
Ah 1 niocidado ! beilo poema da 

vida que cantn em nós até u ul» 
timo dia ! 

A. HOUSSAVE. 

Bala de estalo 
P A R A A N N I V E R S A R I O 

Este diii ariniversario 
A todas nòs tom coutcutts, 
Pois vomos aqui reunidos 
Bons amigos o parentes, 

• 

N*um quartel ; 
A primeira senfci/iella brada : 
A?|pi'fca I 

E repete tres vezes o brado, visto 
nfio obter resposta. Em seguida,cha-
ma ás armas, u# chegando o cabo, 

informa o do que é passado. 
Dirige-ee o cabo á seguoda sentiuella, 

quo espera encontrar a dormir, e, ao 
contrario; acha a firmo e muito esperta 
no seu posto. 

—Não ouviste gritar alerta ? 
—-Ouvi, meu cabo. 
— Então por quo não respondeste ? 
—Porque era o da 4' quo grita-

va, o eu estou imlifferente eom elle ha 
tres semanas, 

T A R T A K I X . 

Commercial e Maritima 
Natal, 8 de Outubro de l9o3. 

CAMBIO 12 11:12 

taubl la do ca m imo 

Libra 

H Lulling 

Penny 

Franco 

Marco 
Dollar 

19ÎU4S 

$9(.)7 

S79-.Í 
$978 

4&10ÏÎ 

PRACA DO NATAL % 
0KNKU08 DK EXPORTAÇÃO 

PREÇOS COERRNTKS 

ligod&o do aicrosto, 15 kilo» por i2$&>0 

Alíçod&o wrtfto 4i p>|'»oo 
AsAuear brjto 

da Uê!na Hi^o 

Pftaroi AalfraHo« 41 41 

Cal lei do carneiro, onrn "Íh00 

peüet rte cibr» êt *Hoo 

MERCADO PUBLICO 
PKI5ÇOS cokue\TJH;S 

Chvuq verde k. HOo 
('ftrne do sol 14 1.200 
Carne de xarquo superior " l.oOO 
('arno de poroo 4i ,^00 
Toucinho do roino " 2,000 
b*\ealháo 44 .-SOo 
<'obí)la 41 i.DOO 
Alho mavo 
Banha k 9.000 
Viníiífro nacional garrafa 4oü 
Azeite doeo M 1 J>Oo 
Vinagre de lisbua 14 *500 
Sal litro ,8o 
Macarrfto k 2,40o 
Aletria 41 a.400 
Pimenta do rflliii» " 2.400 
Araruta " 1 ^oo 
Arro* 4ÍJ0 

Farinha litro 
Poijâo mulatinho .W) 
Peijfto de corda 14 .o0o 
Peij&o V(4rde molho 040 

Batata ingleza k 500 
Batata doeu '' 060 
í'oeo seceo ara 100 
Palito maço 400 
Rapadura uma 10*' 
Aapuear de irztna k 
AaBucar morenu 
Awaear ofipo«*ia> '1 Xo0 
AwocarroUm# 
tf)lho litro lOo 

fr«»oo d m f i r'jo 

Leoito eondonsado lata l.oe 
ISabao k 000 
Café do Rio » • 7oo 
Cafó do brojo 600 
6 âfó moca -« 1.000 
Mate eni folha 2.000 
Mato om pó n 1.3o0 
Manteiga ingleza libra 2.600 
Manteiga americana k 4,000 
Queijo do ^íantei^a H 2#ooo 
Inhame k. 
Ovos um «0 

P A U T A 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

THKSOURO DO ESTADO 
»emana de r> a lo de outu-

bro de 19o3 
PRBVOS COliliBN rES I>OS GENEROS 
SU.JhíiuS A DIREITOS I>E EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 

Mercutiorias Unidades Valora 
em rama 15 kílos 13f500 

" " caroço 44 3$OO0 
>4 sujo na resíduo " 

Assinar de uxina 41 3$400 
chistaü/adn " SfO^O 

" branco «IjOO 

lt^uO 
romeno 

'í bruto 

^rracba uian^abAir* 
" d« ro*1tf;nl»» 

Cf >">!** 

ütro 
kilo 

«900 
$«0U 
1̂ 00 

í f 200 
2 M00 
gt^oo 

Café 
('era de olho carnaúba 
Cera de palha de carnaúba 
Carneiro 
Cabras 
Chapsos cifcí pa.lhH 
Couros dn bo:, >•• c o <>u 

salgados 
(Uiifr^s de hoi 
Charr/os 
Cigarro» 
Caroço de «.l̂ -odan 
Ĉ arne d« -sol (seccn) 

qualquer modo 
esteiras de palha 

1' de junco 
" df pi pi rj 

Futuo em rolo 
' em foi h AH 

farinha de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras quiili.lKíí̂ s 
frangos 
gnllinb&ft 
gomma de mandiocn 

" de araruta 
milho 
mel de atiçar 
me! de abelhas 
ovos d« gallinha 
oŝ o4 

oieo de mamona 
pirus 
Papí^aioa 
p< r^qui* •»« 

^reabra 
" de carneiro 

Prtllo reatai 
P>irn*n de «ma 
j}a*Ho de manUlfs 

O m 
U'.'ja 
um 

um 
cento 
ce nto 

milheiro 
11 

Ui lo 
prepara/f A 

uma 

n 
iriio a, 
iitro 
f 
t 

U1U 
ft 
tro 

urn 
kilo 
litro 
OKU 

urna 

kilo i i 

« * CO: lha OQ pr*8JA 

1I20Û 

loioOO 
104000 

f m 

1 îooo 
2f000 
71000 

woo 
1Í400 
a*ooo 
1Í2O0 

1320 
|.500 
$500 
$080 
#400 
#12(1 

l#r>00 

S fOOO 

1 #400 #oso 

#50C 
$00-
#0.0 
#->00 

4 #000 
5|0 0 

$:; Mi 
il<»o 
ftoo 

l#W0(f 
efooc 

[ Somente 
Sal 
;o!a 
sebo 
Toucinho 
Un'is de boi 

aeio, taxa íixa 
kilo 

. ento 
b. 

litro 

Velas de cera de caruuúba 
Vinho de cajíí, geiiipapo 
Vas'iouroH .le carnaúba He 

Theso'iro d0 Kst«do do Rio Gi 
Vort.e, r» de Outubro de JUotí. 
o C'>níador, OODOPRKDO »KIT 

^^Kscripturarlo, KZEQUÍ KL 

t i ' " 

íõi° 
|4o° 

2I000 
l#0oo 
rt^ö-J" 

ando d ) 

TO, 

WAV 1 * 

VAPORES ESPIRRADOS 

MRZ DR OUT l i m o 

Do norte 
S. Salvador a jo 
Kapirito H:\x\io a í>h 
Uoa ^ 04 

Do RUI 

fManrto a u 
Ja boi tau a l;i 
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Para evitar duvidas 
Previno que tendo sido sa-

tisfeita a letra de íí:00<)$ acei-
tas pelos srs. Manuel Ferreira 
da Silva, Francisco Montei-
ro da Silva e Jose Paulino de 
Mesquita Filho e por mim jja 
rantida a favor de Tiburcio 
Nunes de Sa,declaro que nen-
huma obrigarão, tenho com 
este cavalheiro, pelo contra-
rio, sou seu credor. 
Natal, 7 de Outubro de 1903. 

Angelo Roselli. o 

A «'loqueneia das cifras r esma-
gadora. 

Compara«' o <pic foi com o 

que <• o trr.iM enorme de pnw 
prridadu da 

A EQUITATIVA 
resaltara* immediataineute aos vos-
sos olhos. 

A EQUITATIVA e a Sociedade Na-
cional de Seguros Mutuos sobre a 
Vida a mais bem administrada o a 
que garante maiores vantagens a'-
quelles que em boa hora se torna-
rem seus mutuários. 

O QU E S O M O S 

A E Q U I T A T I V A KM 
I>K , U : N I I O IM-: lí>U:I 

éiiiiivftifffiiviiiiiivfiiiimiitfiviiiifiiffi 

Keservas Iis 
Bens de raiz,A-
polices da Di-
\ ida Publica, 
E m p r estimos 

iixi : 11 

tos Ks, 4̂ ,w7:5(f0üs000 
Sinistros pagos. K*. 
Na sua seceiïo 
de seguros ter-
restres e marí-
timos — A E-
Q U I T A T I V A 

—constituiu li -
ma reserva es-
pecial de lis. 3S7::J44&n77 

O Café Socialista —en-
car rega-se de m a n d a r fazer 

bo l o s de t o d a q u a l i d a d e e b a n 

de jas en fe i t adas p a r a festas] sobi4'hvpot^ 

de c a s a m e n t o s , ba i les e bapt i- j eas, Depósitos 

s ados , t u d o po r preços m u i t o j em Bancos e 

ccnivr .odos, p a r a o que d i spõe títulos 

de o p t i m o s cabedacs . • 

P r a ç a da Repub l i c a ^ Receitasobrea 

A* t r a t a r Cwni o p r o p r i e t á r i o j Despeza Ks. 

Jonquíin\ilcnn(jue de Moura: } Prémios Roce-

F íV ia i u I ^ i k- s™o p° s Ks' 
B E N E M . ' . L O J . - . G A P . \ 

"21 de Março" 
De o r dem d o P o d I r 

Ven c o n v i d o a t o d o s os 

M M a e R K e g neste O r 

p a r a a Sess / . M a g de Col-

l a ça o de G r de Mes t a 

q u a l terá J uga r n o i h a 13 do 

co r ren te pe las 0 ! 4 h o r a s da 

t a rde . 

Secret da Ben L o j 

C a p 21 de M a r ç o 8 de ou-

t u b r o de 1903 . ( bV . Y.\) 

Floiiano Peixoto 8 \ 
Secret. ' 

~ À eqüítãtíví 

O QU E F O M O S 

A E Q u I T A T I V A KM 
31 OK DKZKMIilíO 1)K 1807 

PRIMEIRO BALANÇO ANNUÀL 

Reservas \i<. :ttS:O17£05u 
Bens de raiz. A-
polices da Di-
v i d a Publica 
Depositos em 
Bancos e ou-
tros títulos de 
renda Rs. 

Excedente d a 
Receita sobro 
a Despeza.. .. Rs. 

Prémios recebi-
dos Rs. 

Seguros propos-
tos Rs. i:-íj>H7:õuosn<Mi 

Sinistros pagos. Rs. a ^nuo*^ . . 

U progresso constante da A E -
quitativa é visível. 

Ate hoje monta a' 
Rs. I,824:240$840 

a soinim pa^a pela A Equitativa 
por sinistros de suas apólices sendo : 
Rs. I,655:8I9$300 na secção 
vida c Rs. I68:42l$540 na se-
cção Marítima e terrestre. 

Como Sociedade PURAMENTE 
MUTUA os lucros da ( 

A EQU/TAT/VA ? 

pertencem aos seus mutuários EX-
0 í j C7SIV A M E NTE. 

| Jíceoidiecidas as vir- i 

grudou do olco de í igado| 

| de bacalhao no raehi-1 

Itisnio, enfermidades do | 

|peito e outras se luc tou| 

| durante muito tempo | 

| cf)D) o jneoveniente de§ 

§seu cheiro e sabor de-| 

| sagrada veis que impôs-1 

| sibilitavam sna admi-1 

§ nistrayào, VVixhi nasceu | 

| a idea de aj uii t al- o 1 f| ^ 

|oimdsi.vos em appare-I \ \j j\ 

1 lhos apropriados para f 

A 
O 

^ H O / W ^ 

àT auum:sativuw» % 
Cura influouzii. tosso, c o n s t i p a . ^ co 

„ J u c l V iíoVtn> n u MHMO copo 
( C Ù . h Mi m só vo/ a<» il«itav-se « um 

é (l Í X o s o M ICKOHKî lDA—Cura l ^ J -
lostiasMuo.tenham por cau^ao rest na 

\ u ( mento. 
\ Rio orj Janeiro 

Ped idos a ]. C o e l h o B a r b o m & C. Rio de Janeiro 

Tnico deposito neste listado Antonio de Paula 
Barboza. 

Emulsão 

de Scott 
d« 

Oleo de Fígado de B&calhao 

com 

Hypophosphitos de Gal e Soda 

D H 

T r n r i S 4 (\ 

| produzir um cr em e | 
I agradavel ao paladar. | 
| IScott & Bowne foram | 
| mais alem e associaii-1 
| do-o os hypophosphitos 1 
| de cal e soda, que são | 
| os reconstituintes mais § 
| poderosas que se co-1 
| nliecem na medicina, | 
| produziram uma com-1 
| binação feliz que dá | 

C o m m u n i c a ç ã o aos fre-

gueses d a " C o s m o p o l i t a 4 1 

""A morte é o nnieo credor 
que tem a ventura de en-
contrar sempre os seus de-
vedores vaveís'? 

Pe. Sentia Freitas 

Tendo de seguir brevemen 
te para o Rio de Janeiro, afim 
de lazer sortimento para á 
Livraiiaf\KQo aos meus nume-
rosos devedores o especial ob-
sequio de vir ou mandarem 
saldar seus débitos, pelo que 
antecipa-se agradecido. 

Outubro. S 
A rnnhn. 

5 % I ) i ; D K S C O N T O ! ! ! 

Ois prop r/e furtas deste hit-
portüniv e iu aifn conhecuh} 
ora em (íianh* nas eornjnujs 
superiores a 2 C $ O O C 7 

o ^ - D E f t C O S T O DB 5 \i 

que—rowt:M X O T A R — S i l o re* 
tirados do setr proprto fnero 
e imo* eomo poderão *yippor 
akfures, a aumentados' para 
estabejeeirnento á ma DR. BA* 

R A T A , n. I h avisam aos sens 
nunierosos frefpiezes e ao pu-
blico (jne.attendendo ao pran -

! Terrenos a' verida 
| O aljaixo assignado, intor-
• niara qnem tem para vender 
dois óptimos terrenos foreiros 
a [ntendencia Municipal des-
tri capital, na Cidade-Nova, 
a saber : 

Um no cjuarteirao que de-
mora entre as avenidas Flori-
ano e Prudente de Moraes, 
com 70 metros de frente para 
h praça dr.Pedro Velho tendo 
114 metros de fundo até la-
ser frente da rua Mipibu, 
o qual acha-se distocado 

Um outro no quarteirão 
que tica entre as ruas Trahiry 
e Mipibu fasendo frente para 
ambas, com 114 de trente 
para a avenida Deodoro, con-
tendo 55 metros de fundo 
cercado, eorn algumas bem-
feitorias . 

Uma casa de telha e taipa, 

5 ve exigir-se sempre a legitima 5 

S KmuLsûo de Stott que leva a luíu-- S 

= oa do homem com. baealhuo ;ÍK ^ 

= COSÍ:HS. 

de stoek que teem de FA- n a r n a IH de Marco com ter. 
ZEM DAS e ARI IOOS DE |renos d^quelia rua a rua do 
MOJ). I ? nu niaxima parte 
directarnente importadas das 
prhaúpaes praças da Europa 
e America do Norte, teem 
) iesott * ido conceder* lhes, de 
esse Jim nos aetuaes preços, 
que serão eonserrados in 
tei)\imen te os mesmos, sem 
a mais ligeira alteração si 

M e i o c(/m a l g u m a s f ruc te i ras , 

rendendo mensalmente -
1 0 $ 0 0 0 . 

Natal, 10 de setembro de 
o 
o » 

Ra vmundo Filgueira. 
w t * 

190° 

s <pter pessoa constatara. 
| | Esperam, assim, que, essa 
SSCOTT * HOWNEj Chimicos, Nova YnrV. | Imedldã de llOtGVel 000)10)111(1—Cl» 
| A-vcadanasDroíapiasePhariî iav | j / /^ f í üdoptüda CIU Ü0SS0 00111-
I líP | ! mercio a retalho—seja acolhida 

O PROPHETA tem para 
vender um excellente sortimento de 
cadeiras de balam/o e de guarni-

.. para creanras e escriptorios, 
quer, eomo Jacdmente quão l p a r a jardins e. viagens, bem corno 

sofa's e mezas para quarto de dor-
mir, recebendo tudo directamente 
da fabrica. 

?se<ruram preço> l>aratissiino>--

F. Cascudo & C. 

^''iíiiiiiiiuiiiiufiiiiiitiiiiiitifiiiiuitiiiiiiiiiiiiuii ! geralmente, como o soem ser 

C t, J todas as boas idïas. que visam. 

d 
H 

i x n r n 
l l w W 

como9 esta, t:o somente o bem 
\e inteaesses geraes. 

A. V ^ l i " 

» • » • ^ « • A 

* ** m m. ^ 

EVP- VE"-SE A G L ; r, V, ni-; Í> I : scu\T< » ::: 

B O A C O M P R A 

Yendo-s»' por IHOMÍPO pro«;o wiu 
jjuarda-loiii/a nov<K Jr- pi/dio n^a. 
perfeito trabalho «ia olticina -le 
marcenaria de Florentino PV-ÍIH. 

Y^nde-^e taiij H*:ti i;nra t v.ia -ie 

! i* "a •*.{:'.>•a-
i *' • 

Tabacaria Peixoto 
G r a n d e m a n u f a c t u r a ( los s u p e r i o r e s n < i ; i r n ) : 

, •/ l / o / , ' o . < o . \ F l h A U í n S F . S T H K / / . í I»> 
r / 

J , 

r f 7 m •» r 

I h , K ) s t f t 

D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t « . ^ d ; i I ; ; i í >r i« ; t ] 

( - R A N D E S T O C K P E R M A N E V T K M M ( ^ 

J f i I r ( 4 . . 1 r < VÄ ' 

O k i ' A . i ' ICADe» • 

V 
V 

* k ^ ï 
î , i * 

1
 >n j ; >iv I ».» Sie:. t » i t , 

A> vendas cm ü r o ^ « » ê  : 

A v i s o n e c e s s á r i o . — s . t i ; 

tos dr f juab( l ier v < >m j »m^u< i. - - : . 

cvndo a te' ( > j>ropi'îi • ^ c 1 >r' » . a > ; k » 

a n t i a dos p r o d u c t o * da n n ^ n t a b r u ^ 

-

M a a M P i n i o i r o « « 1 4 « A. P. PEIXOTO & C 



A R K P I T H T , f C A 
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O I 1 1 ic• (ci( ) iVH. 1 u n l i t . ) ( i ' ) 

« 1 / 

I I V j P A X j I V E I j 

P a r a :i e m a r ; u l i c : i l o p e r m a n e n t e d e f i î U j U C -

z;i d o s ó r f ã o s » » ' o n i t a e s . 
* t * 

( î i i i-a. p o s i t i v : » l o d o s OS C i i s o s ( i o i n i p o -

t e n c i a , p r o s i a ç ã o n o r v o s a . p e r d a d a 

f a c u l d a d e d o p r o e r a ç à o , p o l l u -

e o e s n o c t u r n a s , h y p o r l r o p h i a d o s t e s t í c u l o s , 

m o l e s ! i a s d o s r i n s o d a b e x i g a o d e -

b i l i d a d e c m g o r a i . 

ESTE /!EMET)10 h a d o e f f e c t u a i ' c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f V d l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s o é o n n i e o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o - o s c a s o s . E s t e r e -

m e d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m -

p t a m o n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , 

c o m m u n i c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n e ç õ e s 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r e c a s s a r p o r u l t i • 

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q a e c o s t u m a a c o m p a -

n h e s t e s c a s o s 

E' am afamado remeûio infaJml 
Brande & C. 

PROPRIETARlOS-CHIMlCOS 

12E. st lova York E. da Ü. 

O u á o a l c u i o siv.»ni 

l u a g e r a l m e n t e p c . d n -

d à o n o e s t ô m a g o . 

O i i a n d - ' ) a d i g e s t ã o 

n ã o s c e f f e c t u a . p r o m , 

p t a m e n t e o a l i m e n t o 

s c l o r m e n t a e s c a j > o-

d r e c o e x a c t a m e n t e s u -

c c é d é o r n o l ó r a d o 

e s t ô m a g o . 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
BOT 

T o m a n d o * - E S s e d i g e -

r e m c o m f a c i l i d a d e o s 

a l i m e n t o s e s e d e s i n -

f e c t a e p u r i f i c a o a p -

p a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

t a s p a s t i l h a s s ã o d i -

g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

t ó n i c a s . N ã o s ã o p u r ^ 

gantes. C u r a m a g r u -

r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s , 

à m v e r t e m o e s t o r n a * 

g o d c t y r a n n o e m s e r -

v e n t e . 

Pese^se Tvy.1^' antex e de-
pois dc tomai-a*. 

Di\ Richards Dyspepsi« 

Ta blet ss o c i a t ion. 

NOVA Y O R K 

mm 

$ m e x e s a 3 a n n o s e q u e a s c r e -

a m a s d e v e m u s a r a « V í a t r i ^ J f W 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d e f a m í l i a 

q u e d e r e m a Matricaria a o s s e u s f i l h o s d u -

r a n t e o s t e p e r i o d o , p e d e m f i e r 

t r a n q u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e f a r a s e m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

Knoontra-se em todas as pharmacias e drogarias 
da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os dtsünetos c (wvrcituad(>x clinhwx de S. ] 

1 i 
i, 4 

t t 

t t 

i l 
i t 
i i 

D r. G a 1 v à o B u e 11 o 
Margarido da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 

4 f Pili lad elpho d e Li 111 a 
<l Baptista dos Alijas 
14 Goncalves Theodoro 
" Moura Azevedo 

Américo Brasiliense 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Souza 

" Franco Meirelles 
41 Souza Castro 

Candido de Almeida 
Leite Brandão 
Faria Rocha 
Orencio Vidigal 

41 Fructuoso Pinto > 
44 Araujo Matto—Grosso 
k ' Antonio Moura 
4Í Juvenal Fortes 

Ignacio de Rezende 
Carlos Comenalc 
Soeiro de Carvalho 

& 4 
» i 
4 4 

14 

i i 

í 4 
4 * 

4 * 

L 4 

« 4 

I)r. Santos Rangel 
Agnello Leite 

'4 lllidio Guarita 
" Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 

Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mello 
Lourenco Messu tti 
Aramiz de Almeida 

4 Ernesto Paixão 
1" Accacio de Ara 11 j(> 
44 F. de Sant'Anna 
%i João Sodini 

Alfredo Teixeira 
R e m ig i o Gu i ni a r ã e y 

4i Euzebio dc Oueiroz 
44 Hora de Magalhães 

João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 

kt Afíbnso Splenders 
M. F ranço Costa 

í 4 

a 

t i 

í i 

4 4 

* 4 

receitam a de F. Dutra, nos sofTri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira dc Car-
valo 10,--S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 

j Brazil, 

m i l ver ao ^onzo 
• t T • r̂  

a a n. m. X w1 . 
TRADUCÇÃO DE Q i a i r l n o C h a v e s 

IjH^I-CTÍ rurf» 
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A D V O G A D O 

JL LI*. 

A']vogri t i n to'.ios os au-

' : Uor ios i iri > Mestiças ie-

v j-ta ' lurd íiestn ei-

« ; - :! i e. 

;. r. r ; -> . • . \\; i a-

50 

a 

nions jn'oprios olhos na «ala das 
oruza'las ^ viu-o.. .. Estava em 
Versailles e>t:i maiilià exprossanten 
le [»ara 1 i 111. .. F/ inipossi-
\"1 »jüí1 miniia iillra na») soja fe-
liz <<>:n ^iiriilliante brazão... L)V*s-
te üioiin, i]í»u-Ih"a... Tf Kj u o ! L^bol 
<i::-.tr<l Iv)ào ine (»ccultou r-onsa al-
y T-hi oivíilib... Tanto nio-
I1 : ! i • ija-^üa ' K/ *i':ia OMvlieà" 

. . 1 ' : i L_r 1 ^ — a- \ • 
, ' - - 1 . , „ 

• ' . j " 'i.aia .• 

de oavallíoiro: essa idóa e de uma 
tal suhtiloza, i\uc mo exalta ! \fi<> 
direi nada a Marirof ! Tem a car-
ta branca, e a minha esta' para si 
aberta ! Faca a sua cûrte. 11 vu 
car«)conde, faca a sua cortei .Mas 
despache-.-/1, porque, para agradar, 
'* piira casar* nào lhe douj mais dc 
ij']Tnzr dias: «''rjLíinze ve/e< niai-
•<o ' nec»«>>.cj'io para 

i •,. i vi j <- r ; i ' i. 111. • • 11 - r, p'. ; 
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ASSKTNATIJUAS 

Anuo, lõS; soniestn', ** : moz 

Editup>, iinnundos o ^olicitudus. 
n:i /alta (lo ajusto prévio, "J"1' rs. 
por linha «Ímpios do romposi<;iTo. 

RIO, 8 
Pelo ultimo decreto do 

governo da Uniaõ, a ins-
oripçaõ para os exames 
geraes de preparatórios, 
sera' aberta de 15 a 30 do 
corrente mez. 

BAHIA, 9 
O dr. Garcia Pires foi e-

leito deputado ao Con-
gresso Nacional na vaga 
do dr. Adalberto Monte-
negro. 

W» 

QUESTÃO DE LIMITES 
SIMPLES NOTAS 

AO LAUDO DO 

Sr, Conselheiro Lafayette 
POtt 

F. de S. Meira e Sa9 

PAKTK i l 

E m s u n i r . A : o s u p e r a r b i t r o , 

s u p p o n d o que p a l a v r a s — 

"de sde a barra do dito rio}\ 
d a C a i i a R E . U I A d e 1 7 d e d e -

zembro de 1 7 0 3 . s e referiam 
a o actual rio Mossoro, tom-
bou no absurdo inaudito e 
gravíssimo a p o n Lado—de pre-
tender m u d a r a-situação dos 
Iodares e a d i reção dos r u-o ^ 1 

m o s , i n fe l i c i t ando , d e s c a r t e e 

para sempre, o SEU p r o p r i o 

l a u d o . 

Passagem das Pedais, a q u e 
.SE refere a mesma C a r t a Ke-
J^IA, ou a linha t irada , com li 
« u r a , da pretendida barra do 
rio Mossoro pa RA a P A S S A -

gcin das Pedras, na margem 
oee iden ta l do rio Jaguaribe, 
aonde esse logar realmente 
existe, d a r a necessar i amen te 

ao Rio Grande do Norte tal-
vez mais da metade do terre-
no pertencente ao município 
do A r a e a t w Isso lembraria o 
adagio : veio buscar Ia e sa 
hiu tosquiado, si o R i o ( f r a u -
de, apesar de pequenino e po-
bre, acceitasse, j a m a i s , outra 
cousa alem daquillo que acre-
dita pertencer-lhe por direito, 
ainda que fosse dada de boa 
mente pelo i l l us t re conselhei-
ro . 

Desmantelada, pois, como 
íica, ainda por esse lado, a 
argumentação transcripta d o 
superarbitro; desfeita a tradu-cçâo estranhamente l ivre , V I * 

ciosa e inacceitavel do trecho 
da ía lada Car ta R.egia , tra-
ducção com que procurou jus-
tificar a sua mesma argumen-
t a ç ã o , bem se vê que esta n ã o 
pode agnentar-se e rue por si 
mesma , como um castello de 
cartas . 

Não resta duvida que a de 
monstração do Mestre É ine-
l u t a v e l m e n t e i m p r e s t á v e l e 
errada . Afinal, para que ella 
podesse prevalever, seria pre-
ciso, primeiramente, mudar 
de verdade a situação dos 
logares E os rumos respecti-
vos, o que E, em absoluto— 
imposs í ve l : n ã o h a a l c V m i a 

juridica capaz de tão estron-
doso milagre. 

E e n i q u a n t o não , não . 

Prova isso que a verdade e 
o direito não se sepultam fa-
cilmente, ainda (e q u e m o 
diria !) que o coveiro seja um 
grande jurisconsulto. E p o r -
que t e m o s FE— v i v a e profun-
da, 110 d i re i to E na verdade , 

nos expressamos , quiçá, por 
vezes com demasiado calor ; 

n a s s e m n e n h u m p r o p o s i t o 

\i t ã o p e r t u r b a d o lhe esta- de offender a q u e m quer que 

va o 

C a r t a 

o r g a o tia v i s ão que a 

L íco^ranh ica por < C? 1 1 elle 

p r o p r i o d a d a em t e s t e i n unno 

d o rumo inventado, a pesa r 

d a ev idenc ia g r a p h i c a em con-

t r a r i o , n a u de ixou v e r o d u -

seja. li caber ia p e r g u n t a r c o m 

o f o r m o s o versu de Rac i n e ; 

n o v o Termo, cujos limites 
c o m o de A q u i r u z d e t e r m i n a 

C apenas se refere as extremas 
da Capitania d o Rio Grande 
d o Norte pelo " M o s s n r ó " — 

denominação gener iea , expri-
mindo indeterminadamente u-
NUI região , na qual se eom-
p rehendem , c o m o E sabido E 

notorio, diversos acidentes 
t o p o g r a p h i e o s d i s t i ne t os c o m 
aque l l e mesmo nome c o m -

mum :—uma serra, uma po-
voação ( 1 5 ) , UM r jrrego, u m 

valia, salinas e t c . etc» 

N o Diecionario (icogi aplu-
co do Iliasil, p u b l i c a d o e m 
1 8 7 5 , M i l l i e t d e SAINT-Adol-
phe que percorreu esses loga-
r e s , e m p r i n c i p i o DO século 

passado , descreve : 

—'4 Mo sso ró... po \ o a cão... 
perto da embocadura do rio 
Apodv ' ' ;—Salinas.. . na costa 
s e p t e n t r i o a a l en t re o r i o A p o-

d y e o P i r a n h a s ( Assú ) . Tra-

tando especialmente do rio A -

p o d v . d i z a i n d a : " P á- s e de or-
dinário o nome de Mossoro Ã 
s u a e m b oca d u RA, p o r c ausa 

d a v i s i n h a n ç a d a s Salinas E 

de u m a a lde i a ( S a n t a L u z i a ) 

desse n o m e ' 1 . 

D a serra , d o r i a c h o o u eor-

rego Monxoró O U Mossoró 
( • 1 6 ) , d v a l l e E varzeas com 
o M es M o N o M E . fa I a M Í N N u-

meros d o c u m e n t o s a n t i g o s e 
modernos (17)* 

Ora, a nenhum desses acei-
d E N T E S pii V s U :os , < /e signa da -
mente, se refere a Carta Re-

gia; t ã o pouco D I Í S E - / - Z ' O Mos-
so ró' - c o m o ÍL-z, (pia t ido tra-

t o u DO— lio Jaguaribe, e m p r e-

gando M A I : ? a phrase : "burra 
do dito r/V/\ c o m referencia 

man t í e s t a AU r io único d e ( p i e 
talara a n t e s — o mes AI o rio 
Jaguaribe. 

" A t t e s t o sob a fé d e meu 
gráo que tenho empregado 
em m i n h a clinica com excel-
lente resultado, principalmen-
te nas creancas , a emulsão de 
oleo de fígado de bacalhao 
coin hypo|.hosphitos de c a l 
c i o e sodio de Scott, prepara-
da por Scott & B o w n c . 

Dr. Claudio Serra. 
S. Luiz de Maranhão " . 

(14:*) Kssa inf<#r;nuçào. que mui-
to i^iporlu para a inieiligencia 
da Carta IL de 17í»8, vem integra 
no cit. folheto do dr. ( oellio Ro-
drigues, pag. >12. 

! b>i Hoje cidade de Mossoro. 
1. P>) O actual riacho Maiafresca, 

secundo pensa com bons fundamen-
tos o dr. Coelho Rodrigues: folheto 
eit. pa»-. ir» e nots. 

flT.i V. ur. (. . Rodrigues* obra cita 
" L a foi qu i n ' a g i t p o i n t , j l)íl®'s- h Mj L5. ns. »>' e e nots. 0<> 

est-ce une la1 saicere .' e 

A verdade c que a c i t a d a 

plice despenhade i i o a que le-1 C a r t a Rev ia n ã o teve p o r f im 

v a v a o s c u d i spa ra r . ado aiisur-1 d e t e r m i n a r ou í ixar , nein íi--

d ò . 1 > S S 

seri'i i»? 

1 > a r < 1 

I » 

\ 
a e;:'Lu:i;sta.r.eî.':. a l i as , 

ista :ilv. :. :ii>a a.( ^ i:''>s. ] 

• '•r a. '1 ' i * c ' ; u. v i ; *i < ; Ue 

1 l'i, I ). ' 11 Vw r « ' 1 j e ' i t v. > i w! l "i 1 • 

• le :.. : c X ; îï"es^ào ^e-

i —' ' Al os-or- > . 

xoa limiter? entre as d u a s C'i-

l a t a i a a s ; a: j>olu ta inea le n â o 

ANNIVERSARIOS 

CtiMn.KI'Ol' ANNOS 1Ï0JK : 

0 Vraneist-o <ÚDÍÍÍI1O (îe St.ir/a. 
( < >M ri.Kl'A ANNOS AMANilAN ! 

FLORES LATINAS 
CURkKNTK CALAMO 

Traducc f i o : -1 o cori cr da 
penna. 

Isto E, r a p i d a m e n t e , sem 
muita reflexão . 

Larousse JUNIOR. 

P e n s i n d o e r i n d o 
Os mãos mio podem VÍVPI oro soli-
dão y ollcs tom niù;îo u horror u 
si mesruo. 

*** 

Camarada, toca avantí», 
Quo o sol so vae occultar / 
Mais unia íogua a'Joan£e 
Devemos nòs sesfcear. 

As no65us creanças, 
—Um toatao por dia^ quanto por 

faz no ftm da semaoa ? 
—Sete tostões, vovô. 
—Muito bern rospondido. filhinha. 
Para tua recompensa, aqui çHt&o os 

sete tostões, 
—Oh I vovO,corao estou arrependida de 

nâo ter dito que eram <loz tosto es ! 
TA RT ARIN. 

7 'La Xacion" publicou era seu 
numero de 21 do passado, um ar-
tigo em que, a proposito das car-
do Duque de Caxias publicadas 
pelo ^Jornal do CornmerciV' re-
centemente, diz o general „Mitre 
rjue níío quiz rebater as aprecia-
ções sobre a condncta do general 
em chefe das tropas alliadas du-
rante a campanha do Paraguay, 
e mqu anto es^as o pi n iões foram 
manifestadas por pessoas que não 
tiveram intervenção directa na-
quelles acontecimentos. 

Agora porem, tratando-se de car-
tas originaes do proprio Duque 
de- Caxias, vA-se o general Mitre 
obrigado a romper o silencio que 
guarcla ha 35 annos para restabe-
lecer as cousas no terreno da ver-
dade histórica. Diz o general Mi-
tre que durante todo o tempo da 
sua actuação naquelles aconteci-
mentos procurou sempre activar 
as operações e precipitar a ter-
minação da campanha. 

" L a N a d o u " promette publicar 
e m seu n u m e r o seguinte documen-
tos historicos inéditos que consis-
tem na correspondência trocada 
entre o general Mitre e o D u q u e 
de Caxias a proposito do plano 
ireral tias operações e da passa -

homens superiores. A authentici-
dade das cartas é abonada Ipela 
seriedade que todos reconhecem 
no "Jornal do ( 'ommercio1' ; mas a 
sua publicaçao ó um facto lamen-
tável. Agora apenas servira5 para 
illustrai" argentinos e brasileiros, 
sem perigo de que concorra para 
fazer nascer susceptibilidades entro 
os povos irmãos, convencidos da 
conveniência da sua solidarieda-
ade no presente e no futuro. ' 

O "Temps'4 publicou mais uma 
carta da serie das que. lhe esta' 
enviando do lirasil o seu corres-
pondente especial e co-redactor 
(iaston Donnet. 

Ksta a que nos referimos e data-
da do liio de Janeiro e o sr. Gas-
ton Donnet abre-a cora uma syn-
thèse relativamente completa e 
muito litteraria da historia dos Bra-
sil. O correspondente diz que 
desde o governo dos très últimos 
presidentes e particularmente des-
de a investidura cio dr. Rodrigues 
Alves nas altas funeções da presi-
dência, o Brasil níio offerece fac-
to algum liistorico de importân-
cia. A naeão, a partir desse pe-
ríodo, pareceu não ter outra pre^-
occupação senão a de desenvolver 
o seu commercio, consolidar a sua 
situação financeira, povoar o seu 
irnmenso solo e melhorar o seu ap-
parelhamento economico. 

Conclue o correspondente do 
"Temps v dizendo que o que pri-
mordialmente se deduz da situação 
actual e uma grande falta de fixi-
dez ria orientação da opinião pu-
blica, facto esse que não ameaça 
entretanto de modo algum a exis-
tência da Republica e que antes 
decorre do facto da opinião se ex-
ercer sempre quanto a\s pessoas e 
não quanto a\s doutrinas. Nota-se 
haver demasiados culculos e inte-
resses privados a satisfazer, e de-
masiada susceptibilidade entre os 
partidos ; numa palavra, nota-se 
haver demasiada politicagem, mal 
que de resto e comrnum a todos 
os povos da America do Sul e de 
que a França, infelizmnnte, sotfre 
também não pouco. 

)\ ess í ) u ooiect : \ o e snn » 
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A m a n i i a n h a vera exnea i eao 
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le n i a l a s p a r a d iversos pon-

'.-ra cio A r a c a t y . a l a r g a r o te:*- i 

reíerpia L a.rt:a Ke^wi. n a o ; n t o r i o d o seu T e r m o , anne-

• ' > :><Me ser ii;i:k;i. < ; vando- ihe o l e r r i t o r i o d a me>- í 
í i i i 

>:e rem n^^ ria Capitania e e : u â o perten-|tos d o i a t e n o r d o Es ta r l o , 

- n te a o it Aou i rdy . 1 - -— 
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iu I n n n o o i u ^ u i detittiido (jUc <Il /u;ir<j ti*, u n<;tiiKa l ; t t, <a/. 

O ) iijii} r corroiiglouario 4 

. n o •: 11 - • voii'hvi MîiTïOiïi »ïoaqûiivi IÍH Costa j ' m do lluma.vta*. Aununcia niai-
"La Naeion" a pai)lieae;lo de nina 
memoria do general Mitre sobre 
t) ]ilano geral da> operações* eom-
umnicado ao Du(|ue de Caxias em 
l- í̂T pelo general Mitre, «ntesdo 
-eu rogn»>>o a Buenos-Aires ]>ara 
as>umir a presidência. 

A' propodto Je><a mesma qued-
ai-a <i-<,n,v,,|i egiialnieiite ' 4 í a Tia -
' Mia"* de Bueno- Ayres : 

Vert iz homens publico^ í«'m a 
.íaiidono> inconcebivei> que a his-

deve omittiia jiopjue liatia-J 
i o )\\ inlielmente v, eara^ler <ia j»er ! 
" al e lade - le í j emana ram e .i ' 
pa l ÎMiain arraiicadnv naai m » 
. e • n t o de ci r i î t*:• : i • " I I (1, 

l'ara <_'i<;| du I ) ; i r I It.* ne ( ,i\ia-
' l ' Igor I ' >V;l ' i i e t 1 \ ev-i': j| < j ;4r||na 
mm a- «airîa^ pnlilu t emu tela-
e;i'/ au ornerai M;ire <jue rnan-

e l|tJlll I • - \ 1 :l -ej rf,| re loi,-

V i 

' i o a t » 

. i a a i a; 

. < :e Moia ies R-. -

a:n .\Iediciiai juda 

ia B a h i a , ia -pce-

Meio dc fazer rfvittuuar as flores 7ue co-
meram d murchar.—MorguIhani.se oru au 
£ua a fervor cerca <1e dois fcorços da hae -
to. íiores reoupoaiu i d;t n sua frefl» 
cura. Assinj quo PS ti verem vivosas, corfca-
sô n parto banhaiin pela agua quente« o 
polloca so a tlôr n'«nia jarra choia (1'aífua 
fria , <i'ahi a pouco ítur toma outro 
aapocto. 

E D I T A I « 

T e r r e n o d e M a r i n h a 

Por estarepartição se faz publi-
co de conformidade comoar t . 14: 
do decreto n. 41o;,. de 22 de íe-
vereir'» de IStjs^ <|ue iiea marcado 
o praso de 3â dias a contar <lesta 
data, jiara reclamarem o que en-
tenderem em bem de seus direi-
tos os iiiai\idnos a quem possfío 
preju Jicar a eoncessao rerjuorida 
pela lntendencia Municipal de Ma-
cao. de uma faixa <lo terrenos de 
marinha de laoo metros de e.\ten-

R\\[o a partir ao Pontal do sota-
vento 'la "üarra da I lha," abwam-
gerdo o logar Paraizo. com a lar-
gura que tiver d;i margem do Rjo 
ou ( osta ate o mangue, de accor-
do com as com roataeae- na planta 
iue juntou *i sua datada do 

S\ de »lulixr de^t*1 aano ; licando 
-.ou eíleito a • miici^nio 
ie a dal;», em que iio.> lerrriio^ 
requerido^ app.irecTi^ü areias maiia-
/itiea^ oü Muiras r| io contenham 
MJI^IAE- pre.ao/o-, conforme reeom-
aiei,iM'M euv.iiar do Ministério 
ia Ka/enda. ae is do a-

•r:l dr 
I )e|ejf;n-i-i al 00 Thesouro Ke-

; •; •: d .10 I! i' > li rali' ie do Norto. M ae 
, 1 il I lia» OE ! VOA. 

M |-i« Lrjui<> KÍHcal 

* / N/J«/*C dâ C <>'ÂRAT 

PAGINO HfiHCHROfi I L E G Í V E L 



átfc 

* 
áíUt M fan HBB9 

( B I L M S ® Official 
LKGUMKS K FK 

1 I 

O assumpto »la alĵ  
llíK (1110 IlItlH I' )llCOVTVnl pUlv- ~ • , .. , . . 
fojnrrni|îijii 

CStlV 
a - « 
^usLUiJisíulo;> a IIICM|UOC:I a 

^ P W W 1 ' ^ o car,,m o J ^ * ® * : ^ 

lr<> A O falItíMM^I a ÇkcsA,.^ l^arlmros. 

» e i.leucia. atf.m J < k / , m í í , s a l u m m , d o l q u o .mo so d W n jn 
0 :<JkiaUiulit1 'ctiign^irti*"atean 
ce iKy .rninu nwio-

podar vom> 

nia^l^üilnw^nUtra^adas tltt viussa 
s o ^ i Í A ^ ^ e . s o npt&u as mAiotes 

i n í W t ^ / 

«as *jbo-rrie-. yre-

suvunm ^V í̂íí-MÍ̂ [.uilifiuitartHH-- e ,ins-
trtfidWi ^HtifvlMÍHt av(?fwente; > mais 
ne t̂tu» tú> iniHiLUíJJíiíi. 

InipOíSÍMli «Wk scBfiî  •>explanav 
nostas columnas a vasta maioria 
4 í & v f 0 T 
[mç^íiaiv.n^His. Uohutos, .untre nos. 

. P p / ^ l i v i i e r a l „qbsprvarei qu<\ 
o. valor dos alimen-

tos, o sru conveniente preparo, 
e .t>i;j(Jnellior modo de accomo-
<Iái-roi a*s exigvncias organicas e 
proíi^sionaes, nunca as refeiroes 
seríio compostas com os requisi-
tos necessários para o bom, o 
1 >ro vc i toso regi i ne n al i i nen ta r. 

Aqui —o abuso dos condimentos 
gordurosos, dos apimentados, dos 
alimentos indigestos ; acola- —ou-
tras faltas, outras irregularidades, 
outras cxtravagancias, outros ex-
cessos. 

Na Bahia primao os gordurosos 
associados aos apimentados. 

O oleo ou azeite de dendê e a 
malagueta fazem as delicias da 
mesa bahiana. 

A moqueca ardente do peixe e 
o caruru o o vatapa- passao por 
iguarias primorosas. 

De passagem pela capital des-
se Estado, em viagem de Lisboa 
para o iíio, joven senhora foi 
alii obsequiada, com toda a mei-
ga hospitalidade bahiana, com um 
almot/o farto. 

Ao vatapa\ prato obrigado em 
taes occasiões, a viajante, estra-
nhando aquellt» mexido de cor a-
marellada, perguntou o que a-
quillo era. 

A resposta tranquillisaria a mais 
timida c desconfiada das criatu-
ras. 

Aquelle vatapa\ bem apimen-
tado, como estava, honrava, com 
etteito, a tradição dos vatapa\s 
sons antepassados. 

Ante o panegyrico a obsequia-
da não hesitou um momento, e 
conliante levou a" boca a primeira 
colherada. 

Ao súbito ardor do contacto, 
ella tratou de engolir depressa o 
bocado para não commeter a in-
delicadeza de o devolver ao prato. 

Dos olhos brotão-lhe as lagri-
mas; fumegão-lhe a boca e a gar 
ganta, o a custo, por sucessivos 
colluctorios de agua fresca, pode 
a visitante mitigar o ardor da mu-
cosa bucal e dominar a emoção. 

Durante um niez se lho repre-

i / v i '<-«1 | •• " 

tavemio- rçww» «ítimtf* ti-üfcr^^**» 
.ti/ua,.cozinha" : luirkmuK rvjilipejrite 
^razileira, c ü da Hahia. t ( 

, ; Sera' aiípetitosa,' nias sa .esto-
iïîagos de aço VesistÍrao:ú t!afttosJ 

'uni bates-, = a tftòn "fortes - condi men-
tos o su ai oui lívs^de ema M.larào con-
t a de t an tos gord.u rosos. Adqui-
ro-se ate o direito de duvidar 
que haja alli estomago merecedor 
deste nome. 

A cosinha bahiana <\ cum ettei-
to, 'despropositadamente excitante 
ou irritante, como se o estomago 
para desempenhar sua funeçao ca-
recesse de tão fortes esporadas. 

O resultado é contrario ao que 
se deseja : da superexcitação a' 
fatiga não ha deveras mais que 
iim passo. Quem trabalha de mais, 
depressa cança. 

Si me não seduzem os quitutes 
a' bahiana, sou justo proclaman-
do que na confecção de delicados 
e saborosos doces as bahianas são 
insignes. 

D R . E D U A R D O MA G A L H A E S . 

Intendenciá Municipal 
Resolução n. S5 

A Intendenciá do Município 
de Natal Resolve : 

Art. 1. A area que constitue 
o bairro "Cidade Nova? f com-
prebende oito avenidas, de 
tr inta metros cie largura, pa-
rarellas na direcção Norte e 
Sul, quatorze ruas, também 
poralellas, na direcção K'stc c 
Oeste, e duas.praças. 

Art. 2 As avenidas, a par-
tir do poente nos limites da 
"Cidade Vita» e "R ibe i ra" de-
iiom inar-sc-, ão:4 ' I)eodoro, Flo-
riruio", "Prudente de Mora-
es", que, a part ir do angulo 
noroeste da "Praça Pedro Ve-
Ibo" tomará o nome de "Al-
berto M a r a n h â o " " C a m p os 
vS a 11 e s " "Rodrigues Alves", 
"Sé t ima" e "O i tava ; as ruas, 
a começar do Sul, nas extre-
mas da area urbana, denomi-
nar -se- ão : "Ceara-rnirim", 
" Maxaranguape " , Apody 
" fundiahy "Assu" , "AÍipi-
bíi", 'fcMossor<V\ "Trab i ry " , 
"Seridõ", "Go l and im " , (íara-
tubí i" , Santos RCÍS4' e Dimas; 
e íís praças "Pedro Velho" e 
"P io X " . 

Arto. IV Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Sala das Sessões da Inten-

j po r tuwaXo K u í i u o A r a n h a 

M i Ar.^Swi h r * - î le MW I h 

t, Çíi il lai; î i v t:e tan J, 
' J C&q uni? Ùcvcti ri o (lu Siiw'i. 

Vapores 
i ' 1 . ! ! 

, O pa(|ueíe nacional Pianoía che-
gara' amanhan dos i>ortos do sul. 
devendo fundear no ancoradouro 
tora da barra. 

Parte Official 
GOVEMÕ DO ESTABO 

ADMNISTIIAÇAO nO EXMO. SI'. 

I)U. ALIJKUTO MAKAX Í IÂO 

E ^ p a d l e x i t e 

Dia :)0 de Setembro 

OFF IC IOS 

Ao exrro. presidente do Kâtndo 
de Goyaz : 

Accuao o recebimento de voa 
so officio, de 22 de agosto ulti-
mo, e?de um exemplar d* Men*' 
sageti) que euviatea ao Congrea-
ao do Estado por occataião da 
abertura d i se^ ao ordinaria 
da 4. legislatura. 
' Agradeceudu-vos a offerta, re^ 
tribuo 03 vossas protestos de es j 

tima e consideração. 

Dia l* de Outubro 

LICENÇA 

0 governador do Ktstedo, atten« 
dendo ao que requereu o bucha.« 
rei João Diony^ío Filgueira, juiz 
de direito da comarca de Mosso? 
ró, resolve c ncedeMhe tres me 
zea de licença com o respectivo 
ordenado, pa a t atar de sua saú^ 
de onde lhe convier, devendo 
entrar no goso da mesma no 
praso de 15 uiasT a contar desta 
data. 

Dia 5 

OFFICIOS 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 

A' Companhia da Estrada de 
Ferro Great Western, mandai 
pagar a quantia de 5*is$i io, 
proveniente da taxa de passa° 
gens, telegrammas e fretes de 
materiaes part as obras publicas 
do Estado, no mez do agosto ul-
timo, conforme vereis doa doeu 
mentos juntos. 

— Ao mesmo : 

Ao presidente díi Intendenciá 
Municipal de Villa Nova mandai 
entregar a quant a de lõüSOOO, 
para pagamento do subsidio do 
professor publico de mstruc^ão 
primaria d'aquelle município, cor-
respondente ao trimestre de Ju-
lho a setembro uítimo. 

õve rno do Es tado 

A C T O S D O P O D E R L E G I S L A T I V O 
Lei n. 206 de 16 de Setembro de 1903 

Orça a receita e fixa a despeza do 
• E$tad> no anuo financeiro de 1904. 

Art. —A receita do Estado do ffro Grande do Norte, no 
exercício financeiro de 1904. é orçada ein I ,0ÍÍO;000$000, e será1 

arrecadada de accordo com os seguintes paragrapbòe : 

^ 1' Exportacaõ por mar e por barreiras 
1 8 '[. sobre o valor official do assucar,algodão em pluma ou 

em caroço, borracha, cèra e caroço de alg 'díie ; 
5 f|. eobre o turno e seus preparados, carne secca, toucinho, 
linguiças» queijo, sedentes de mamona, aguardent», mel, ra 
ptduras, farinha de mandioca, milho, feijio, arroz e outros 
cereaes; 
2$00U .por cabeça de gado vacum, cavallar e jumento ; 
f)$000 por cabeça de suino, lanígero « u caprino, exceptuadas 
as ci ias não apartadas ; 
iSOOO por couro de animal bovino, em sangue, si lgado, secco 
ou espichado ; 
$500 por meio de solla ; 
$100 por pelle de animal lanígero ou caprino ; 
vS -j. sobre os generös não especificados, com excepção dos 
manufacturados, inclusive os product-os 'das refinarias e fa-
bricas de bebidas , 
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s 21—Renda interna 
Dizimo do gado vaccum, cavallar e jumento, de accordo con 
as lejs em vigor ; 

Idem do pescado no alto mar, rics navogaveis o costas do 
Estado ; 

Imposto de classo, de accordo cJtn o Regulamento n. ii>i de 
de 26 de Novivi:bro de 1900 ; 

Idem de 10 '[. do novos e velhos direitos sobre rt »meações 
e accessos ; 

Idem de 10 sobre transferencias de contractos ou empre* 
do Estado : 

Idem de 10 j. sobre transmissão de bens immoveis, pa^ 
go pelo adquirente no município do immovel, observadas as 
iustituiçoes do Thesouro, de 2 de abril de 181)[ ; 
Idem de í) *(. sobre contractos, sua renovaçao ou prorrga-
çílo concessões e privilégios ; 

Idem de 3 sobre o producto de leilões j u d i m e s « ex^ra-
judiciaes ; 

Idem de õ sohre o producto de le Iõe3 de salvados; 
Idem de 50$000 sobre licenças concedidas pela ínspectoria 
de Hygiene a pessoas não diplomadas para aberturas de Phar* 
macia ou drogaria nas cidades, e 25$000 nas vilías do 
Estado ; 

Idem de f)0$fi00 sobre agentes ou prepostos de companhias 
de seguro de qualquer natureza ; 

Idem de 5C0$0()0 sobre consignações de navios naufragados, 
ou somente de cargas d'esles ; 

Idem de 10.000$000 sobre agenciadores de voluntários para as 
milícias estaduaes, ou de trabaihad u-es para lóra do Estado; 
Taxa judiciaria, de accordo c>m o regulamento federal n ' 
lio;* de 9 de Nuvembro de 1895 ; 

Os mercadores de aguardente, não fabricada uo Eátado, paga% 
ríio o imposto de S íOO por l tro, sem prejuízo do de ciasse ; 
Taxa de 3$000 por cada rez abat idi para o consumo publico, 
obaervado o Regulamento n. io, de ;30 de Abi;ií de 1862; 
Taxa de heranças e legados, na forma do regulamento em 
vigor ; 

Emolumentos das repartições publicas, de accordo com as 
respectivas tabellas ; 

Premio de ;) -j. subre a importancia de valores depositados 
no Thesouro e repartições estarluaes, de accordo com o íieeii-

iamento federal n. 131 de 1- de Dezembro de 1815 

Juros de 8 ' j . ao ann ) sobre a retenção de dinheiios pú-
blicos em p *der de exactores da Fazenda ; 

(Continua.) 

Commercial e Maritima 
Natal, 9 (le, Outubro de l9o3. 

CAMBIO 12 i/:$2 

T A H L i L L A DO C A M I U O 

MERCADO PUBLICO 
IM IEÇOK C O R R E \ T K S 

Libra 

Shilling 
Penny $0s;3 
Franco S7P2 
Marco 
Dollar 4SI 06 

1 'KAÇA D n W l \ \ L 

GENEKOS DE ^ a ^ O R T A Ç Ã O 

PRKÇOS CORRENTKS 

íi(> ÄKroatft, ) 5 LM loft 
AÍKodüo " MortÄo " " 
ŝAQcar bruto 

da Usina 
Ouro« Sa!f(adoii 
lallet de Gftrnfttro, nrnn 
t,'i\Ihü dr n*hr*, 

por 
i J+ 'OO 
1 f-OO 

•t-oo 

('amo verde 
< '«rrio de sol 
Carne do xarque superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
B*ealháo 
Cebola 
Mho 
Ranha 
Vinagro naciorml 
Azeito doce 
Vinagre àv lis^o^ 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimonra do r^ino 
Araruta 
Arros 
Purinha 
Pníjáo mulatinho 
^íiijao de corda 
Foij&o verde 

Batata inglez» 
Batata doob 
< oco eeeco 
Palito 
Rapadura 
Kmm*.ar áv u îiín 
Aüacar raoreiiu 
Atacar AfYpcxMu' 
A«uomr rntumr 
Mílbo 
UM to frpKjo 

k. 
i > 

i I 

if 
I i 

11 
í i 

t 
^irrafu 

litro 
le 
t * 
< * 

litro . * 

I « 

tüjltu 

k 

am 
nar.o 
ami 
k 

1V( 
ararão fa 

1.200 
l.oOO 

2.000 
.tíOo 

i.OOj 

,000 
400 

2.^0 
600 
.80 

2.40o 
a t4oo 
3.400 
1. -oo 

40«1 

. oOo 
010 

0Ä0 
loo 
400 
HV1 

D'jo 
.t'ßO 

Hi)0 

I o 

Leoifce condensado lata 1.00 
Sabão k £oo 
Cafó do nio » i 7oo 
Cafó do bi'ojo i« 6qo 
6Tafó moca 1,000 
Mate oro folhft 2.000 
Mate em pó a I.JOO 
Mantoigu ingleza Hbra 2,6oo 
Mantoi^a americanh k 4,5oo 
Qncijo de ^lantoipa i « 3^ooo 
Inht,mo k. 16o 
Ovos uru «0 

P A U T A 
R I O G R A N D E D O N O R Ï Î : 

TMiiSOURO DO E S T A D O 
yvmbaa de a lo de outu-

bro do 19o3 

PEBÇOS COKKENTICS DOS (4EN KROS 
sr.ifc-î .Ort A DI K El TO?? DE EXPOR-

TA^'ÏO, Pou MAR 

Me.cn »•irias Uiiidadea 
1 ) *<tu raia» 1 » kiln? 

' ' OÄroijn ' 
sujo oa résidu^ 

ÂSïUùÂr d« U2ÍLR ' 

V AiOT<*-

4*0 1/1» 
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** ^onifDo 
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: 11 rc 
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•«Oo 
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Carneiro Ciu 
Ca br as uí.Mrt 
ChilpríUM dti uiu 
•..'ou ro i (i J l;<):. -'Citou 

sugados um 
dt b^t CflítO 

• /flKT'I CfíUtO 
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•̂ĤO;'.«» do 1 

qur.iquer modo 
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dr j uuoo 
de pipiry 

Ĥ uuio till roK> 
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Í(K! lit> lias 
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mi! bo 
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Í?V<» u** ̂ ral linhA 
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o;« t.i 
•HIIH 
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»er^ îi!' • i-
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i •> V * * H 
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1 v í ( t Sionit-ntc 
1 $ ?oo ; Shi 
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loïooo 

il 11 o 
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UUirt 
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et 

Î ir.ro 

IMU 
f ' 

itrr 

f* 

i; Oi 
ki io 

um 
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• î 

klin 
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10*000 
#-iCO 

ltoOO 
2 !f 000 
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|:ÏÙO 

H 40) 

1I2O0 
$3âo 
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|0H0 
$100 
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sell.' 
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9 de Outubro 
A' Kmilia Lo.wdla apresentam 

conluies saudações, pelo sou anni-
versario natalício, lioje, e augu-
rai u-lhe contínuos e venturosos 
dias.—Os primos --

T. o D. 

SâlvO 9 de Outubro ! 
Ao caro amigo Francisco Can 

dido do Soirn, por completar hoje 
mais um anno de sua preciosa ex-
istência, cumprimenta-o— 

G. C. F. 

Salve 9 de Outubro ! 
Faz annos hoje o digno moro 

Francisco Candido de Souza e poi 
este motivo cumpri monta-o eilec-
tuosamento o sou amigo — 

Antonio. 

Para evitar duvidas 
Previno que tendo sido sa-

tisfeita a letra de 8:000$ acei-
tas pelos srs. Manuel Ferreira 
da Silva, Francisco Montei-
ro da Silva c Jose Paul ino de 
Mesquita Filho e por mim 
rant ida a ia vor de Tiburcio 
Nunes de Sa,declaro que nen-
huma obritracão tenho com 
este cavalheiro, pelo contra-
rio, sou seu credor. 
Natal , 7 de Outubro de 1903. 

Angelo Roselli. 
---m 

CONTESTANDO 
Protesto contra a deelaraçao do 

Angelo lioselli feita na Republi-
ca (lo hontem, affirmando que a 
letra de, :-):OOosooo acceita pelos 
snrs. Manoel Ferreira da Silva, 
Francisco Monteiro da Silva, Jose 
Paulino do Mesquita Filho c, por 
elle garantida, ja" esta' satisfeita. 

A referida letra ainda nao me 
foi paga por completo. O sr. Ma-
noel Ferreira da Silva tem cons-
tantemente se entendido commigo 
a tal respeito. 

Outrosim : declaro (pio nada de-
vo a Angelo Roselli, nunca tive 
negocios com este cavalheiro u-
ponto de me constituir seu deve-
dor. 

Natal. 9 de outubro de ltío8. 
Tiburcio Nunes de Saa 

O abaixo asagnado retirando-se 
para o listado do Pernambuco, e 
não podendo pela presteza de sua 
viagem despedir-se pessoalmente 
do todas as pessoas com quem 
entreteve amisado durante o tempo 
ipio aqui esteve, vem fazel-o por 
este meio, otlerecondo os seus prés-
timos em Itambe logar onde vai 
residir. 

Noticiam <x jornais d;< visinha 
capital <pie deve reAÜvar-se tuna-
nliau no convénio da IVnha, do 
Recife a festa da Liga contra o 
orotestantismo para commemorar 
o primeiro anniversario de sua 
installaeão. 

Depois das cerimonias religiosas 
conforme um convite do reva ca-
puchinho frei Celestino de Poda-
voli, tora' logar pela segunda ve/ 
a revoltante pratica de reduzir 
a' chammas as biblias. livros e 
jornaes distribuídos poios adeptos 
do protestantismo. 

Xíto tomos em mira discutir a 
supremacia e a invulnerabilidade 
d'esta ou (Taiiuella doutrina, e 
animados unicamente polo desejo 
de vermos respeitadas as leis do 
nosso paiz, nos occupamos d>ste 
assumpto. 

A constituição federal garante 
aos nossos concidadãos o direito 
de exercerem publica e livremente 
qualquer especie de culto o de 
associação, desde que observem as 
leis do paiz. 

Ora, desde que a nossa lei mater 
concedo a todos a liberdade de 
crenças e de cultos, 6 digno do jus-
ta critica se pretender impor in-
directamente qualquer religião. 

O procedimento do respeitável 
missionário e criminoso em face 
do nosso codigo penal, que dispõe 
no sou artigo 183 : 

"Ultrajar qualquer confissão re-
ligiosa, vilipendiando acto ou ob-
jecto qualquer de seu culto, des-
acatando ou profanando os seus 
symbolos publicamente : Pena do 
prisão cellular por umaseismezes". 

Telegramnaas vindo da capital 
federal, dizem que o dr. Ger-
mano Hasslocher, representante do 
Rio Grande do Sul discursada na 
camara dos deputados censurando 
o queima de bíblias n'este Estado, 
o que o nosso illustre conterrâneo 
dr. Jul io de Mello respondera a"-
quello congressista que a repre-
sentação pernambucana não tinha 
conhecimento do attentado, mas 
podia affirmar que as autoridades 
de Pernambuco saberiam cumprir 
o seu dever. 

K1 deveras deponente que em 
pleno regimen republicano se pro-
cure propagar uma religião de 
modo tão estúpido. 

O combate ao protestantismo nâa 
podo ser feito por esta forma e 
os esforçados membros da Liga 
devem eomprehender que o sécu-
lo X X não é um século onde se 
possa proclamar o crê ou morre. 

Ja ' em fevereiro do fluente anno 
teve logar n^aquella egreja, a sce-
na que se vai repetir, e si não 
procurar o poder publico por um 
dique a estas manifestações, ellas 
amiudadas vezes serio postas em 
evidencia. 

Ao dia Gonçalves de Mello cum-
pre proceder como atfirma'ra o 
representante do 4" districto na 
camara dos deputados, evitando a 
infracção da lei penal, ou melhor 
a pratica do crime que se quer 

ser j > \'t>c I a:) n d i > vo • : V':'// «' -
pregoado pela imprensa/' 

Tran-cripto da Ca O/inrfenw. 
folha insuspeita, p-.us ap«»ia o go-
verno do Kstado de Pernambuco, 
e não 6 infensa a' egreja ealliolica 
romana. 

Uni Evangelista. 

CASA A VENDA 
Vende-se uma casa na rua Coro-

nel Bonifacio /'antiga Santo An-
tonio) onde foi rosuleneia do Co-
ronel Pedro Paulo, o com as seguin-
tes acommodaçoos : seis janellas c 
duas portas de frente, tros salas 
de frente, uma sala de .jantar, seis 
uanos, uma cosinha, uma dispon-, 
sa. um grande quintal murado 
com direita* fmoleiras, telheiro 
para estrebaria e uma casa de ba 
nho. 

A tratar com o proprietário--
Virgilio Vieira de Mello. 

A U U M ; S A T I V U W I 

(lura infl.«m*a, tosse, r-onstipav^« 
A MUPÍUCIIP ELO TI jrottas em nieíO copo \ 
& C d«' uma Só Tez ao d e i t a r á é um 4 

# uo evo^o M I C K O I U C I D A - C u » todas mo- , 

s
 l K K i a s q u e tenham por cat ivo «wtria- J 

\ „ " . monto. Rio de Janeiro 

Pedidos n J. Coelho Harhoza & C. Rio de Janeiro « * 
Único deposito neste Kstado Antonio de Paula 

Barboza. 
BOA COMPRA 

Vende-se por modico preço um 
guarda-louça novo, do pinho rigtu 
perfeito trabalho da otíicina de 
marcenaria de Florentino Freire. 

Vende-se também uma dúzia de 
cadeiras de molas o do pereiro 
Dirijam-se a' referida ofliicina a-
rua 13 do Maio, 

DR 

» j r * 

Natal, l> de Outubro de li>03. 

Salustiano Carlos da Silva. J perpetrar com a aggravante do 

JNTÊNDENCÍA MUNICIPAL 
EDITAL 

Patrimonio Municipal 
Bairro da Eibeira 

De ordem do sr. coronel presi-
dente da Intondencia. sào convi-
dados os cidadãos abaixo declarados 
para. no praso de trinta dias, solici-
tarem as cartas de aforamento j 
de terrenos municipaes, que re-! 
quereram e lhes foram concedidos : { 

Quarteirão n. I 5* 
Pluladelpho KIoy do luyva } 

Quarteirão n. s j 
Aurelio Flávio do Albuquerque 

Mello 
Quarteirao n. lá 

João Chrisostomo ífalvão 
Quarteirão n. 1 í 

D. Rachel do Souza (-arvalho 
I). Maria Leite 
I). Theroza (xomos 

Quarteirão n. 
Joaquim Francisco do Souza 

Quarteirão n. \s 
Joaquim José Gomes 

Quarteirão n. 
Joaquim José Gomos 

<iuarteirão n. 
João Chrisustoíno Galvão. 

K para que chegue ao conheci-
mento dos interessados, mandou 
lavrar o presente Edital o pu-
blicar pela imprensa. 

Secretaria da Intondencia do 
Xatah em 7 de outubro de 19o:-}. 

O secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

O P R O P H E T Â te/n para 
vender um oxcollento sortimento de 
cadeiras de balanço e do guarni- . ^ z , ^ 
ção para creanças o escriptorios, pWMCl/JU68 pMiçctis Cut m i r o p a 
para jardins o viagens, bom como 
sofa's e me/.as para quarto de dor-

inda adoptada em nosso com-
mereio a retalho—seja acolhida 
geralmente, como o soem ser 
todas as boas ideas, que visam, 
como esta, tão somente o bem 
c inteaesses gera es. 

•> * 1 
/ 3 ? ÍSTT,̂  Tj 1 yi rt^ A w* » ». W W Ww.Aî .i vl i * * JLÂ  * * >' 

r> % DK D H SC O X T O !!! 

5 % DE DESCONTO ! ! ! 

(h proprietíirios deste im-
portante e mm to conhecido 
ora em diante, nas compra* 

Terrenos a' venda 
0 abaixo assimilado, intor-

Jniara quem tem para vender 
dois optimos terrenos foreiros 
a íntenrlencia Municipal des-
ta capital , na Cidade-Nova t 

a saber : 

IJtn no quarteirão que de-
mora entre as avenidas Flori-
ano e Prudente de Moraes, 
com 70 metros de frente para 
a praça dr.Pedro Velho tendo , , • f l n i i u i u i . i cuiu ve no cenoo 
1 M metros de fundo ateia-

\o B ^ - d e s o o n t o D E O < . i s e r f r e n t e l l r t r u n M i o i h l 1 t 

\(/ue~vos\\m X O T A R—são re o qual acha-se d is tocado, 

i tirado* d,o sen proprio lucro 
(e não, como poderão supjwr 
aloures* auipnenfados para 
estabelecimento á rua DR . BA-

K A T A , n. JJ, avisam aos seus 
numerosos freguezes e ao pu-
blico qm,attendendosao fjran^ 
de stock, (pie teem de FA-

ZENDAS e A RTIGOS DE 
MODA, na nuemma parte 
directamente importadas das 

mir, recebendo direitamente 
da fabrica. 

Asseguram pr^ço; !viratissimos — 
F. Cascudo & G. 

C a r t õ e s l^poitantissimo e 
VM vínrio sortimento 

de CartO(iS de Visita, encontra-se \\ 

esta TrootiiiArurA. 

g A m e r i c a d o N o r t e , teem 
resolvido concedev ̂ Ihes, d< 
esse Jim nos actuaes preços, 
(pte serão conservados in-
teiramente os mesmos. sem 
a mais ligeira alteração si* 
quer, como facilmente quah 
quer pessoa, constatara. 

Um outro no quarte irão 
que íica entre as ruas Trahiry 
e Mip ibú fasendo frente para 
ambas, com 114 de trente 
para a avenida Deodoro, con-
tendo 55 metros de fundo 
cercado, com a lgumas bem-
feitorias . 

Uma casa de telha e ta ipa f 

na rua 21 de Março com ter-
renos (Taquelia rua á rua do 
Meio com algumas írueteiras, 

rendendo m e n s a l m e n t e 

1()$00(). 

Xata l , 10 de setembro de 
1903. 

Rn vmiindo Fiteucirn* 

F. OASCFDO Á: <. sào A G E N -

tes, n esta c a p i t a l , d a f a b r i c a 

Ule m o / a i c o s tht P a r a h v b a , e j I * 

. e nca r re ^an i-se cle q u a l q u e r 

Esperam, assim, que, m Y / ^ ^ í ^ ^ ^ n n u l a p a r a a m e s m a 

em dadide notável economia—a- • fabrica. 
mfí**Èa Tabacaria Peixoto 

(rrande manufactura do; 

cr 

//J/0//.OSOS. ÁV/UU/OS MTllVLLA DO NORTE // TEjVT/MYliKS 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flor da Bahia ' de Jezler & Moeuin 

( « R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E DK F U M O S k m C O R D A , P I C A D O K D E S F I A D O 

Cunij>letn -or t in icnt í ) dr p i te i ras p a r a c h a r u t o s c e i j a r r o s Iwdsas e ca r te i r as jjava h u n o c dema i s a r t i g o s i n i u ren tes a o uso dc h u n o . 
\s vendas o u grosso co:n g r a nde r eduç ão nos preço-. 

A v i s o n e c e s s á r i o . — S c K - n t d i e i u n o s aos srs. Iumanic>- pie os i k ^ o s c]-arn ,s s ào !a l ) r i cados com í uu ios velho> de ])rimcira q u a l i d a d e isen 

tos de qua l que r c o m p o s i ç ã o j us to prevenir (|Uc os turnos novo* p r cu i d i r am a ^audi-, prod i i ^ inrh) en fermidades na l>ot'ca r ruai i \ a, e íHorpc 

rendo até o p rop r i o . v ; v h r o ria- pessoas (jue lerm |)or IiiImi^ t r a g a r sua l i unaea . i ) uovso c ^cnq )u l o l i v^ ien ieo cont ido é a p r i nc i pa l ira-

nn t i a do< produção*, da no ^ a lalo'iea 

Í V u a M a c i e l F i u í i c i r o 1 4 « A. P. PEIXOTO & C 
ii ̂  PflGIHO HRNCHAOf) 
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O • i í a m a d o re i n é d i o d< > 

I DR BRANDE 

WWW**«" 

O n ; iO i i l c n t o s i y n i 

f i c a g e v n l r n v n t r p o d r i -

d ã o n o e s t ô m a g o . 

Q u a n d o a d i g e s t ã o 

P a r a a c u r a r a d i c a l e p e r m a n e n t e d e f r a q u e - j n i t o s o e f e c t u a p r o m . 

z a d o s o r i t f o s ^ o n i t a o s . p t a m e n t e o a l i m e n t o 

!' , s e f e r m e n t a o s e a u o -
O a r a p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s c i o i m p o - d r e c ( ? o x a c t í i m o i l t o s u . 

c c o d e c o m o f ó r n < 1 <> 

e s t o r n a d o . 

t e u c i a , p i - o s í a ç a o n e r v o s a , p e r u a u a 

f a c u l d a d e d e p r o e r e ^ ç ã o , p o l l u -

t e s n o c t u r n a s , h y p o r t r o p l i i a d o s 

moléstias dos rins o da bexiga e do-

DO DR. 

R i c h a r d s 

F o m a n d o ^ a s s e d i g e -

r i l i d u d e e m g e r a l . 

ESTE UE MED 10 h a d e e f f e c t u a i c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d o -

m a i s r e m e d i o s e (' o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e l J . . . -
t e m c o m í o c i l i d a d e o s 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . E s t e ' r c - a l i m e n t o , v e s e d e s i n 

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m - f e c t a e p u r i f i c a o a p -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o o d o m o r a l j P * 1 

r _ 1 t a s p a s t i l h a s s a o c l i -

c o m m u n i c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u i i c ç õ e s g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r o c a s s a r p o r u l t i • t ô n i c a s . N a o s ã o p u r 

, , gantes. C u r a m a & r u -
m o e x c i t a ç ã o g e r a l q . i e c o s t u m a a c o n i p a - « p > p e S 0 S j i i u l i g e s £ e s . 

n h e s t e s c a s o s I C o n v e r t e m o e s t ó m a * 

g o d e t y r a n n o e m s e r -

v e n t e . 

3 m e x e s a 3 a n n o s e q u e a s c r e -

a n ç a s d e . v e m u s a r a J f y j g i i f i c a t f f G I ^ 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d e l a m i l i a 

q u e d e r e m a Matrkarh a o s s e u s f i l h o s d u -

r a n t e o s t e p e r í o d o , p o d e m f i e r 

t r a n q u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e f u r a s e m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias 
da capital e do interior. 

Ft - N y T 1 — ^ A 

. D U T R A 
Os dtstïndos c <'<mreihiitdos r/'r/ticos de S. Patdo 

i « 

l c 

Dr. Santos Ratice! 
Arne l l i ) Le i te 

« 

i um afamado remei infalível 
Brande & C. 

PROPRI ETAKlOS-CHIMICOS 
12E. st' m York E. 1 0 . 

Pem^e Voszc antes e (hf 
pots de tonud-as. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

N O V A Y O R K 

Oi\ Galvão iiueiio 
" Margarido da Silva 
i l Paula L ima 
" Pereira da Rocha 

Mello Barreto 
Philadelpho de Lima 
Baptista dos Anjos 

" (Gonçalves Tlieodurci 
Moura Azevedo 

" Américo Brasiliense 
ík Castro L ima 
" Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 
fct Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido dc Almeida 

Leite Brandão 
" Far ia Rocha 
44 Orencio Vidigal 
" Fructuoso P in to 
(í Araujo Matto-Grosso 
" Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
t( Ignacio de Rezende 
í4 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a J & ^ & t r l c a r i S i de F. Dutra, nos sofíri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car~ 
valo 10,—S. PAULO,—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazih 

» I 

Illidio Guari ta 
Corte Guimaraes 

i4 Rolemberg Sampaio 
4t lírnesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio dc Mello 
44 Lourenco Mcssutti 
" Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixao 

Accacio dc Araujo 
44 F. de Sant'Anr.a 
44 J o ão Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarae.s 
44 Euzebio de Oueiroz 
44 Hora de Magalhaes 

J o ão Pedro da Veiga 
*4 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Alfonso Splenders 
44 M . Franco Costa 

a 

Xavier de Montepin - 0 CONDE DE HÁNCEY TRADÜCÇÀO DE Q\ îrirLO Chave s 

il 

Parece-me com boa jiistic/a dever 
merecer um premio ! 

—Pensarei . . . . 

I X 

Uma entrevista perigosa 
Paulo tinha dito a verdade. A-

dorava realmente a Hlha de Nico-
lau Bouchard. Tudo quanto elle 
tinha de mocidade adormecida no 
fundo do seu corarão, despertou 
repentinamente, ao contacto d'à-
quella joven tão pura, flor de a~ 
mor e de virgindade. 

Repetiremos (porque na situa-
ção em que se achava o conde do 
Nancey, nada no mundo poderia ser 
m a i s significativo,) esquecia o dote 
de Margarida, para não pensar senão 
na propria Margarida, ja' se não lem-
brava que existiam em Paris mu-
lheres pelas quaes, algum tempo 
antes, elle teria commettido as 
maiores loucuras, e a violenta com-
moção que elle tinha experimen-
tado na \ espera junto de Branca 
Lizely parccia-lhe absurda e quasi 
inverosímil. 

Não dormia de noite. Tinha íe-
hre. Via-se casado. |>ossuidor d"a-
quelle anjo com azas authenticas. 
(onduzia-o para lontfe de Paris; 
ia occultar a sua felicidade em 
alguma solidão embalsamada, cu; 
algum Kden florescido nas v ar 
^ens de um lago... na Italia. 

A p e n a s se l e v a n t o u , q i r z oeeu-
par-sí; dc M a r g a r í d i , e sem «lar 
Uítupo a que prcparabbc a 

carruagem, sahiu, entrou em um 
coupe que passava,fez-se conduzir a 
casa de um agricultor celebre, cu-
jos terrenos não tinham rival, es-
colheu flores maravilhosas, tez com-
por, na sua presença, inn vami-
lhete, pelo qual pagou quinze lu-
izes, e não era caro. 

Deu ordem para lhe mandarem 
um egual todas as manhãs, e to-
mou a direcção da rua de Bolo-
nha. 

Meia hora depois, montava o seu 
groom a eavallo, e a todn a brida 
tomava o caminho de Montmoren-
cy. com a missão de entregar a 
menina Bouchard, o ramilheto em-
balsamado. 

- Kis aqui flore,s cuja sorte in-
vejo ! pensou Paulo. .Margarida 
vai acariciai-as com a vista... to-
cabas coin os seus pequenos de-
dos... e talvez nies m o que com o 
seu fresco semblante... 

—Felizes flores ! felizes flores. 
K o mancebo perguntava a si 

mesmo, ainda que com inquieta-
ção, de que maneira havia de ma-
lar o tempo, até ao momento em 
que fosse possivoï* e conveniente 
partir também para Montmoren-
cy. 

De repente recorda-se que tinha 
solicitado de Branca Lizely au~ 
thorisação para lhe fazer uma vi-
sita n'esse mesmo dia. e que 
essa authorisação lhe tinha sido 
'•oncedida. 

Aii ! disse elle eomsigo, cer-

tamente que não irei ! 

Mas, depois de segunda ivíle-

accrcscentou : 

• Porque tido hei de i r : Com 

DR. MAKOEL DANTAS 
ADVOGADO . 

AIL voara EM todos o.s AU-
ditorios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Kncarrega-se de Liquida-
ções Commerciae^ 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorío -D' * A Republica" 

-.o O < M * 

P e d r o \ i i n e s <le S á 

avisa a|.'8 ^rnigoa e 

c l i en tes q u e a c a b a de 

tn i a a r a eu g a h i n e t ö d e n ^ 

t a n o , o n d e otTereee oa se^-

u« d e r v i ç ' M el inicoâ. 

CoíistdL/is <his ho-
rn* tin ni n nh a n //s 

4 horns d/i tnnle 

F>KAÇA A u o r n r o SKVKKO 

• UW ' 

que direito renunciarei a um pro-
cedimento que as leis da mais e-
lementar educação me impõem ? 

—À menina Lizely recebeu-me 
com uma graça encantadora... Pode 
ella acreditar, e deve mesmo acre-
ditar, que eu a trago no pensa-
mento, o que desejo obter a sua 
mão... K* conveniente pelo me-
nos que eu a desilluda... Klla es-
pera-me..- c conveniente que a não 
faca esperar. Ksta visita e além 
d'ísso uni meio de empregar duas 
ou tre> horas, que me vão pare-
cer tão longas. Annunciarei que 
parto de repente para unia via-
gem que deve ter-me afastado de 
Paris alguns mezes ; adegarei que 
sinto deveras tal acontecimento, 
que vem quebrar logo no princi-
pio relações que me seria grato 
continuar. A mev.ina Lizely pode 
acred i ta r o que quizer. o essenci-
al é que não conte mais commigo: 
d "este feitio arranjo uma retirada 
airosa, e a amasiado fallecido lord 
Sudley não me lieara tendo por mo-
nos cavalheiro que o alquillador meu 
apresentante'..... Ksta' dito irei. 

Tomada esta resollição, cuidou 
1 'aulo de aproveitar <» tempo, e 
<ie fazer o itenerario. 

Ao meio dia, partiria no trem 
para a estação do 1 lavre, onde si 
iiunteria no comboio : d'alli a u-
ma hora estaria na casa de cam-
po de Branca Lizel.\\onde se den.ora-
ria meia hora ; podia estar de volta 
na rua dWmsterdam muito a tempo 
de chegar antes das três horas a* es-
lação do Norte, onde se metteria no 
c o m b o i o dc Knghien. 

C i i e g a d u a M o a t i u o r c n c y , i>odcriu 

passar all io resto do dia, porque Ni-
colau Bouchard por força lhe offe~ 
receria de jantar. 

O conde achou a combinação en-
genhosíssima ; de mais, a lida do 
dia não deixava logar para enfados 
nem aborrecimentos. 

Almoçou sem apetite, preparou-
se cuidadosamente, e cerca do meio 
dia j:f estava^n"uma carruagem do 
comboio de Versailes, com bilhete 
d'ida e volta para \'ille-d"Avra.\. 

Paulo ia sdsinho I M I U I comparti-
mento de primeira classe. Ksco-
Üicu 11111 charuto na gorda charutei-
ro, accendcu-oe poz-se a pensar tan-
to em Margarida, que até chegou a 
esquecer-se do fim com que vZ e si 
a voz do empregado não losse des-
pertal-o, leria iiei\;e]o passar a es-
tação dc \ illc d"Avra.\-sem se apear. 

Da estação a* casa de e a n i p o 

menina Lizídy. levaviim-M. dez mi -
nutos em omnibi!> \ inie a pé. 

Paulo foi a pé. 

Subiu com passo rápido a pit-
loresca ladeira. se-tii:i encostado 
a' parede brama, -ombreada por 
grandes arvore^. <> i(M'ou a' >1 
nela da grad<\ íjue um jardinei-
ro vciu abrir. 

O sr. de \anee.\ dirigiu-sp para 
o chã!et 

La' no topo <ia escada encontra-
Vd-̂ r eomo na ante-vespera. o 
creado mglez James, sizudo c 
imponente, M ^ I I I K I O O seu costu 
me, e (jue pela ca-aca e p( )a 
grande gravata bran-a jra- r.a 
exactamente um menjico da cama-
ra alta. 

MSTildllIllIiL'IillliliIil 
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DIRECTOR POLITICO : DRJ?EDRO VELHO í i.-

flted a c ç ã o e T y p o g r a p h i a 

P R A Ç A DA R E P U B L I C A 
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F O L H A D I A R I A DA TA It D K 

R e d a c ç ã o : 

D/?- MANOEL DANTAS 
UEOACTOU -( liKFK 

ANTONIO,DE SOUZA-iikuaotov 

GERENTE-José P i n t o 

ASSIGN ATURAS 
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PARTE ÍI 
Accresce e convém notar, 

que, por esse tempo—1793 -
e ate muitos a unos após, o es-
tuário do rio Apody, outro-
ra Upanema, nao era ainda 
geralmente conhecido com o 
norne de rio Mossoró. Esta 
denominação, com que veili a 
ser depois notado e com a 
qual passou a figurar de cer-
ta <epoca em deante, nos nos-
sos compêndios, mappas e ro-
teiros da costa, e, pode se di-
zer, relativamente moderna. 
(18) 

Nao é fácil assignaiar com 
precisão a data exacta em 
que essa mudança de nome se 
deu; mas e um facto incontes-
tável, que sê aceentuou dç 
1818 em deante,de não peque-
na importância no caso, c cu-
ja prova nao e difficil aduzir, 
embora em syuthcse e de mo-
do convincente, como "se vae 
ver. 

— Assim e que. na C a r t a de 

Pon t e s Leiiu', l e v a n t a d a em 

costa-' [png. 13). Ambos es-
ses tractores - antigos dão no 
ticia do sal feito da natureza 
na barra do Apody. 

—Ayres do Casal, na sua 
Chorographia Brasílica, obra 
de justa estima, publicada 
com approvação regia em 
1817 , db: : " O rio Apodi a o 

qual dão 40 léguas de curso, 
noutro tempo fIpanema, n o 

'ne que hoie se apropria ou-
tro menor, que se lhe une pela 
margem direita... Grandes ca-
noas sobem até o arraial San-
ta Luzia, situado á margem 
esquerda. Deste sitio para 
baixo estão as famosas sali-
nas de Mossoró, cujo sal e al-
vo como a, neve e faz que a-
queljas paragens sejão visto-
sas e povoadas, e o rio visita-
do por grande numero de em-
barcações que o transportam 
a diversas partes/' Com rela-
ção aos limites da província 
do Rio Grande do Norte, ensi-
ua:kí...e ao occidente com a do 
Ceara da qual é separada em 
parte pela serra do \podi,que 
fica uma legoa ao poente do 
rio desse nome." De accordo 
com o auctor citado, está B, 
Torreão na sua Geographia 
Universal,publicada em 1824. 

Conferem os monumentos 
legislativos, os actos dos go-
vernos daquellefs tempos e ou-
tros documentos antigos, an-
teriores a 1793 e posteriores 
até 1800 e muitos, os qua es 
se referem ao rio Apody, a ri-
beira, valle, varzeas e tnais 
partes annexas á ribeira d ; 
Apody. 

Tal é, por exemplo, o que se 
verifica da Provisão de 1" de 
Setembro de 1732 (e represen-
tação annexa), d,a Provisão 
de 15 de Novembro de 1743, 
cia Provisão de 21 de Março 
de 1744, da Provisão de 7 de 
novembro de 1736, da Provi-

eção desde data antiquíssima 
(21) do Rio Grande do Norte 
na ícoua contestada ;—jurisdi-
cção essa imperium ou domi-
tiio de direito publico, que, 
conforme a auetorisada lição 
do ilhtstre Giriordi *\se mani-
festa especialmente no tribu-
to ou nos impostos, dentro 
dos limites estabelecidos pe-

a b a n d o n a r os es tudos e Vol-

tar-paru o seio d a f am i l i a : 

Lamentei es^a informação e 
é provável que, chegando a 
qui ao Natal, tenha falddo 
sobre ella ã alguma peséoa 
da cása do dr. Amorim, 
isto é, se o fiz, S6 poderia SQKO 

ou a elle proprio ou ao seu d i 
gno filho, meu presado aini 

las leis administrativas'' : í l lgo Adalberto Amorim, viãto 
Cttmmtíiic, i r 41 . 

. ( CONT IMJ 'A ) 

ANNIVERSAR/OS 

(JoMl*LKTAM ANXOS AM A ML AN : 

A senhorita Luiza rú?yrtorlht sobritihn 
lio iiossi» amigo e corioiígioiiario capit&ó 
Julião Bento da Cosia, 

--Anna Pdrovicí). 'osposa <lo cotnni rei 
ante desta prava Matheus retro vich. 

Dr. Gomes de Almeida 
Do nosso distineto e inteligen-

te patrício, dr, Gomes de Almei-
da, proíicieníe advogado no Rio 
cie Janeiro, recebeu o nosso que-
rido chefe, senador Pedro Vellio, 
uma carta, da qual extrahimos os 
seguintes to picos, que muito hon-
ram aquelle nosso illustre patrí-
cio. 

Eis os topieos : 
"Tenho acompanhado com inte-

resse a questão fie limites entre 
o nosso querido Estado e o do 
Ceara7 e vejo que o Congresso 
julgou-se incompetente pura co-
nhecer do assumpto. 

Li também que o senador liuy 
Barbosa foi o escòlhido para ad-
vogado da nossa parte. Escolha 
feliz e acertada. Cumpre-me, co-
mo filho estrenioso do nosso KÍo 
Grande do Norte, que jíT nos 
vae enchendo de orgulho pela se-
riedade e brio politico dós seiis 
últimos gestores, oíterecer os meus 
serviços, que* sejam elles siquer 
de raero solicitador, nev pleito em 
que somos tão interessados, sem 
outro interesso que não seja o 
de prestar serueos a' minha terra 
e a' de meus pae.s/* 

Líscreve-nos o nosso presa-

do a n v i i ^ tenente coronel Ma-

nuel Au i rus tu : 
sao de 12 de J ane i ro de 1 8 2 0 

. d a P r o v i s ã o de u dedesseaibro[ U m a exp l i c a ç ã o necessar ia 
1798, cujo eredity aenhuma d e l g l ( J (20), bem como dos ~ T 
outra excede e cuja correcção | l l j a j g n c t o s C\Q governo colo-í Por intermédio de uma pes-

serem os únicos com quem.ea 
tive, depois da minha chega-
da e que me visitaram ; mas, 
nunca falei em loucura. 
. Poderia declinar o cornei d" 

i 

esse empregado, meu rompa 
' nheiro de viagem de quem Re-
cebi um carta o á bordo e em 
nome de quem, ao chegar a-
qui ao Natal, rio dia 23 de A 
çosto, paèsei telegram ma,: a 
seu pedido, para o Ceara, ja-
virando a sua familia daclie^ 
gada delle, á bordo do ^Per-
nambuco*', ! 

Infelizmente porem não eín-
contrei o seu cartão para de-
clinar o seu nome. 

Isto é o que soube sobrei o 
caso do d r tízequiel Àtitunds, 
\, ot informação desse emptie-
gadò e o que nao for isso, rè-
iativaaiente a minha pessda 
nao passa de uma invençãò, 
de máo effeito e contra a qual 
venho protestar. 

Manuel Augusto. \ 

~ I v i l s S A S 

Horário da3 missas d'amanhn : * 
Capella da Conceição, •* a's 3eis 

horas ; 0 

Kgreja de S. Antonio, a's sete 
horas ; • 

Capella de S. José, a's oito hó-
ras ; 

Egreja do Bom Jesus, a's oito 
horas; 

Egreja Matriz, a's nove horas. 

fora verif icada e a b o n a d a P ° r j M j a j c ons t an tes dos documen-ï s o a I J 1 i n ^ u l i ^ nn l i a , fui hoje 
geog rap l i o s e a s t r o n o m e s ^ ^^ ^ e ( n o J i n f o r m a d o c depois pude verí-

dos ma i s no t áve i s ( 19 ) , n à o ! ' los' juizes da v i n t e n a ! ! , c a r > r l n c o k l l ) i a r i o do M a t a ! ' 

sc encon t ra a i n d a rio ou bar-

ra a l g u m a a s s i g n a l a d a com o 

nome de Mosso r ó , mas , sim 

com o de U p a n e m a , ã s ma r- _ _ _ _ f i ^ _ i 

gens d o ({uai es t ão i n d i c adas ^ ta(]0s péi o Vir, Coe l h o R o d r i - n ^ i j u i e l An t unes , a quem n ã o 

as f amosas Salinas. gues (21) ; p a r a só a pon t a r- i î e l ] ' î ( ) a h o n r a de conhecer. 

J a an tes Ctabriel Soares , no nesse ]>articular. ac tos e! I Josso a f l i r m a r n sociedade na 

seu Tratado Discripiivo do j r i o C umen tns (|uc iu teressam i taleiu?e e ao pub l ico cm geral 

iíiasi!, cap . S., o b r a a u l i q u i s j ( l u u t o i n t i m a m e n t e a q u e s t ã o j u u n c a , J í S S e a V ^ o a al-

s ima de v a l o r real a p r e g o a d o j , j r r e c u s a Y e [ (o 1 Va e va l o r , j ̂ l í n K l ^ t a r sof irendo de alie* 

])e 1 o Visconde de P o r t o Segu-

ro, Va rn l u i g cm e S i m ã o de 

Yasconce l los—Clnonica, L. 1, 

ii. V2y a o r io Apo-

dy, cuja "as t ronomiea 

o nr imcirÒ astsiéiílfía, e,desere-

Reuniões 
A loja maçónica Filhos dâ Fé se 

reunira' hoje a' noite em sessão 
ovdinaria. * 

—Amanhan, ao meio dia, íara' 
uma sessão o Grêmio Litterário 
Frei Miguelinho. 

directór interino de Hospital 
Militar diz no sue attestado : 

"Attesto em fé de tneu gráo 
que já tenho por muitas vezes 
empregado em minha çljniea 
hospitalar e civil com excel-
lentes resultados o preparado 
d e n o rn i n a êo E m u 1 sa õ 1 de 
Scott o qual tenho ò prazer 
de aconselhar com fejiz êxito 
em todos os casos de asthenia 
geral. * ? 

Felicitando... 
Felicitamos ao nosso inte-

gro e respeitável amigo djr. O-
fympio Vital, digníssimo juiz 
seccional, e ã sua virtuosa 
consorte, pelo nascimento» 
hontem, da sua filhinha Ma-
ria. 

Escrevem-nos : 
u O Nortista anda na mania 

das 1 o u c u ra s, fa 11 eci mentos, 
etc ' - ' / 

Hoje noticiou haver FaUeci-
dp; hontem nesta cidade o 
guarda da Alfandega cidadão 
Antonio Marques de Oliveira. 
"•'"E* mentira, si\ Redactor. O 
velho: 'Marques est£I ,YIV;O e 
bolindo'V « i» 

BELLEZA COLOSSAL 
E' bello da alvdr̂ dg/ o despontar. 
Do oceano .o rugir fero, incessante ; 
E' bello um peito amante vêr pulsar 
Quanto é bsllo o pulsar de um peito amante. 

Tem belleza a natura 33 ostentar 
Da forma linda á mais horripilante, 
Tem ternura e belleía se gozar 
Da belleza e ternura de um semblante. 

Porém lindo, mais beilo, encantador, 
E* vèr a creação toda oífuscada 
Quem olha dessa Vénus o esplendo» 

Pois nada no universo, nada encerra 
A belleza sem par da minha amada, 
Belleza colossa! que ao mundo aterra. 

Nãtai-
CYRO TAVARES. 

Hoje, o acfciro 1' delegado de 
policia desta capital, nosso ami-
ü'o major Joaquim Soares, cru 

pr ime i ro u sHgn 

vendo diz l iste rio tem d u a s 

pon t a s s ah i das a o tnar , c en-

tre u m a c o u t r a ha u m a ilho-

ta que lhe íaz duas ba r r a s pe-

las quaes e n t r am nav i os da 

porque reconhecem e a p o i a m ; ^ ^ n t a l arpieüc d ^ i n o 

entre i n numeros ou t r o s , cu jas j i!»obre elic o que soube 

cert idões t o r am exh ib idas , d e ! 1 0 1 ° ^ g u i n t e : 

épocas d iversas e de o r dens j B m A g o s t o deste anno .v in-

differentes, o l eg i t imo d i r e i t o : ! o c u d a Ca[) i ta l Federa l , na 

lo R io ( i r a n d e d o Xor t c . Por-, B a l V a V ) m c n i l ) £ i s s f ' l g c m P a n í 

q u a n t o , t odas essas P r o v i - ! 0 C c a r / 1 ? , n i e i l l P i * ^ a d o da 

soes e aetos - o v e r n a m e n t a c s j 1 ^ l c-ac i a d o mesmo Ivstado c 

põem fóra de d uv i d a a iurisdi-; M ^ a l ! l a c h a v a em com-
; m i ssão do governo . 

Conversa tido 

duo Aprígio Cypriano dos Santos 
•Frade, denunciado por crimes de 
íerirnentos graves praticados na 
pessoa do infeliz João Fernandes 
dos Santos, no lograr "Quintas/* 
•"acto de que ja1 noticiarmos. 

iinn 

FaUoCou bojo, ás guntrn horas o moía 
da niftuhan, o b JI-ÜO fio paquete nacional 
Bkineta o passatroin* l^iiiphnnio GOIIKB^ 
quo vinha do Reciiu ĉ rw tî &fcioo a fsfce 
Estado, casado., do (Miivoeuta annoe do o -
dado. viciima de uma tuborculoso pulmoo 
riaiV cujo cadava- tu sopitado no cerni» 
terio desta capital. , 

Na repartição, da'policia está doposî  
tido uma inala «ontendo roupa do fallo* 
cid.Q a q&AuU&.jlo guo íoi «m 
rontrada nos boisü^ da gno vestia« 

C a f é S o c i a l i s t a 

c o m u n g o 

HM < uiivom 1<M1 o que )'«v>- u 
]»eiU) rscr<iveu o mesmo dr. Coelho 
líodriy;uos. folheto cil. 11 a 

Min Knlrr os ipiatïN pudi 
o^íí Soares i» Codno, not a* >i I is-
MlUOw C;vpHs-Í v. liniiwdli. 

1'JO) Sfio doiMIlU'Mllo- i Iiílir-afh»? . , --

a' piitf. -J-J da ExpoçiçRo .pu» o anno J l m n l , ) sobre a l guns dos nos 
aspado apnvstMítou ( omíni^são j sos eoestad• ' .«osj 'esidentes na 
o i\»!isi .lr<iishi</fio !» justiça da ( \i | l i a h i a , mc <lissc <mc o dr. lize-

Restos de Lcinic cosida cotn nabos. ( Kcê 
íos do bœuf bouilli aux navet.—Faça 
sa molho louro o misturo se'lhe caldo ou 
Hçua, sai, pimoota, ramo de cheiros e cc 

tudo com sete ou oit) nabos corta 
<!OS o MI bocartot?. Quando cstíjani moit» 
e^lAvs' juntc«'se«lhes a cai'nc (mteirH ^u 
e» rtada. Tirasse o raruo do cheiros e << 
Miro quamlo os nab s istáo cosidas c, g(.r 

se quentes. 

No e legante estabelecimen-

to Caie Socialista será in ic i-

a d a hoje a a g r a d a v e l d i s t r a -

ç ã o mus ica l , com um pouco 

de mus ica , a noi te , execu tada 

em i n s t r u m e n t o s de cordas . 

Au i a n l i a n , das seis ris nove 

ho ras d a noi te , fará u m a es-

pecial retreta . n a frente d o 

a l l u d i d o estabeleci men to , a 

magn i f i c a b a n d a de m u s i c a l e 

b a t a l h ã o de S e g u r a n ç a / 

. Y U1-MIM (!'• \ U M N . U ^ I M U R I U I C J I I M K . I (CT * • ; J >ATL IA , UUÎ < L \ S^C ( I LIE O C1 R. IVZC' 

H a mara <> illuMiv drputado dr Tava ; / |n; ( 1| An t unes ia ma l de sau 

ivsde IJ.vra. a nuMiia K\posi-{ i ' N 
,i1( \\\ ~ «• / . (Ic. ( la t ino a eruenoer que <• ie aures 1 li-^ rao toram |uní(>^ soou. < A ' 

<-<\) Foi Ih i to ia naVrido, iu>\. | r s t f l v A •Off ie i ido do p u i m ã o , á 
1'», 'do dr. c . Rodrigues). < p o n t o de ta lvez ser fo rçado á 

P o r m u i t a s v e z e s . C o m 

í a/.ào a Uuiulscào de ScotL 

líí sobe jamente n-cí^mendada 

[leias melhores e in incncias aie 

oiças. 

i) d i s t i ne to mcd ico de Hclcm 

! ' a ra t dr . J oAo p c d r o M u n i z j 

F i usa , incdico d o exercito cj 

C A S A A V E N D A 

\ ende-^e uma ea<:i na rua ( oic-
n<d IJçnifaciu ^anti^a Saníi> An-
tonio) onde foi n^sidoncia do Co-
ronel Pedro Paulo, e com as >eo jin-
í«1^ acommodat/õ'^ : innelfa^ 
duas portas de ôvnte. tre> -ala> 
dc» frente, uma -ala de jantar, 
uartos, uma «o^ínha. uma dispen-. 

um irrand/» quintal munnlo 
íii\ei"-a> fructeira<* ndhi»iro 

r»:ira estrebaria e unia ea-a de l>a 
i imo. 

A 1 ratar com o proprietário - ^ 
Virgilio Vieira, de Mello, 

IIEGÍVFL 

1 
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|U j Mj gMk Cartas de Paris 
Paris, 5 de Setembro de 1903 

Si MMAIÍIO: A insurreição nu Ma-
c<*don:a O theatre popular 

Lord Salisbury— [Jm cha-
pco lio actualidade A esta-
um de Knei|>—A vaia de Mr, 
Combos O tiro de guerra no 
exerci to suisso— I livros novos. 

((,o\(,iii:s.\4)) 

O TI1ÍO DE ( i i /EHUA \() EX-
ERCITO SI; ISSO 

No momento em que as .socieda-
des de tiro tendem a ospalhar-se 
cada vez mais na França, o em 
que» por outro lado, toda uma es-
cola tendo a reduzir cada vez 
mais a duraçiTo do serviço mili-
tar e professa que uma prepara-
ção anterior bastante podo pou-
par aos jovens soldados muitos 
mezes de permanencia no quartel, 
ó opportuno indicar ligeiramente 
o modo pelo qual os suissos se 
applioam em organisar esta pre-
paração sol) o ponto de vista es-
pecial do tiro de guerra. À guer-
ra do Transvaal deu-nos egual-
mente uma liçíío, que devemos 
Aproveitar. Indicou-nos suficien-
temente de que importancia e de 
que solicitude deveremos rodei ar 
um genero de sport um tanto des-
cuidado e talvez ensinado um pou-
co summariamente, quer nas so-
ciedades de tiro, quer no exercito. 

Os nossos campos de tiro não 
sao bastante extensos, o tiro re-
duzido para as carabinas chama 
das de sahto nâo ensina a prati-
ca do tiro de guerra. 

Só se pode estudar os tiros so-
bre alvos moveis em raros esta-
belecia] entos muito d isseminados 
sobre a extensão do territorio, fí, 
quanto aos proprios tiros milita-
res, aquelles cm que cada corpo 
toma parte alternativamente, as 
escolas de fogo, o numero de car-
tuxos gastos annualmente por ca-
da homem não basta para forne-
cer um bom atirador, mesmo no 
fim do seu tempo de serviço. 

Na Suissa, alem dos quarenta 
a cinco dias de escola de recrutas 
a' qual são chamados a primeira 
vez os jovens conscríptos de elite 
e onde os primeiros princípios do 
tiro lhes são immediatamente ensi-
nados, ha todos os dois annos cursos 
de repetição de uma duração de de-
zeseis dias. 

Durante este curto periodo, os 
exercícios de tiro são frequentes 
sob a direcção de um instruetor 
especial. 

Por outro lado, alem dos tiros 
de guerra prescriptos, os soldados 
de elite São concitados a tomar 
parte em outros exercícios da mes-
ma natureza, quer como membros 
de sociedades voluntarias, analo-
gas a's nossas próprias sociedades 
de tiro, quer nas reuniões espe-
cialmente oiganisadas com este iim. 
A organisaçãoe a íixação do nume-
ro de tiros a dar annualmente 
são determinadas por um regu-
lamento. As escolas de tiro para 

os otliciaes e inferiores tom logar 
todos os ânuos durante quatro se-
manas. 

De mais, cada anno, o« inferio-
res, sob a direção do otilciaes ins-
truetores especiacs, apresem am-se 
a* inspecção no quartel para ou-
virem um curso de instrucção sobre 
o tiro de campanha. 

De volta, esses mesmos inferio-
res repetirão então os mesmos cur-
sos aos homens da sua eommunn 
quando estos se reunirem aos do-
mingos para os tiros communaes. 
Esses tiros não são presisamente 
obrigatorios, porem todo mundo 
toma parte nolles o as communas 
offerecem prêmios aos vencedores. 

Todos os annos tem logar egual-
mento o tiro federal, cujo logar é 
indicado pelo conselho federal. 

Nos tiros regionaes de socieda-
des. de longo alcance, as munições 
são fornecidas pelo ministério da 
guerra, por conta do cantão. Esses 
tiros só tem logar mensalmente. 
Tomam parte nelles os membros 
das sociedades de tiro ode gymnas-
tica e os simples cidadãos. 

Nos tiros do guerra sobre alvos 
movidiços os mais aperfeiçoados, 
que tem logar para os homens do 
exercito, todos os dois annos, cada 
atirador dispõe de <><> a SO cartu-
xos. 

Accrescente-se a isto que a sua 
vida habitual em que a caça occu-
pa um grande logar, predispon-
do-o apreciar o tiro e a pratical-o, 
não o de admirar que o soldado 
siiisso soja considerado um dos 
primeiros atiradores do mundo. 

'Lodos os annos, os homens são 
obrigados a levar as armas a uma 
inspecção rigorosa e aquelle cuja 
arma o encontrada em mao esta-
do sotfre uma pena disciplinar, 
alem das despezas de repáro feito 
a' sua custa. 

Nos tiros de guerra, os homens 
levam a vida de campanha ; fazem 
as suas refeições no chão, qsof-
ficiaes tendo uma ração egual a 
dos soldados isto o, o pãobiscoito, 
a lata de conserva e um pedaço 
de gruyero. domo bebida, a boa 
agua fresca. Nem caf£, nem vinho, 

O corpo de saúde toma natural-
mente parte nas manobras. 

Esses exercícios tem logar na 
bella estação, no momento em que 
touristes invadem a pacifica Con-
federação. E e para os hospedes da 
Suissa um espectáculo interessan-
te e inesperado ver essas tropas 
numerosas de soldados pullula-
rem nas estradas, nos valles, nos 
platôs. Os oíficiaes trazem o uni-
forme completo ; os soldados ar-
voram simplesmente o capote azul 
e o Kepi com uma calça qual-
quer, a sua calça de passeio ou de 
trabalho, e o golpe de vista que 
offerecem é dos mais pittorescos. 

L I V R O S NOVOS 

Publicaram-se. entre outros, os 
seguintes livros : 

koMANCK ; Le Ggqsciïi de 1*70, ' 
por Th. Cahu (."> iYs.i : La Maison 
mystérieuse* por (ierstuoeker (1 fr.) 

L' lustiâtion de la met t. de lia-
childe I» fr. 5o) : ]/ tutra^neuse. 
por Michel Provins •>* fr. .V»! ; 

Malheuv est botu por dV\rtliez 
\3 fr. ;>o| ; Confessions d'hontunes 
femmes, por Mme Stanislas M,Mi-
llier (3 fr. 50). 

DIVKKSOS. Le Mexique cconcnu-
que, por Charles Stophan |7 fr. .V»): 
Le Breviaire de lu femme. por La 
comtesse de Tramar c> fr, ;»ol, 

— — Ëdk Leroxu. 

Pensando e rindo 
A obseivavâo é oomo a hMtojii : 

fnaem un <1 ïzrr tndo quo (]u«t 

IJ. DONNÂT. 

ETERNAAURORA 
Aima lie arminho, iinipida o «ublime, 
a quem o togo dits paixões naoeiTsta. 
como me onîova essa exprossao d«.» tinta 
quo a virgiudttdo uni tua faeo imprimo! 

Tens o extranho oOodfto que mo redime, 
fortalecendo a creusa que mp resta \ 
e enohos de risos e esperanças est a 
sinuosa estrada, ondo pompeia e i/iimo. 

Só td mo rîosto a rutila alegria, 
os gorgeius de mol, que a pass'U'adn, 
das illusoos dosferu a luz do diu. 

E do amor quo nos prende o nos enflora 
vivo cantando a matinal bailada, 
sob os carinhos de uma eterna aurora Î 

Kititiiao TACQUES. 

Í
A propositi) da p:\lavra hinuptos, 

empregada :i*unm nofii'in d'.l Repu-
blica dd^hoiitem : 

MENDES ao QUKMIAS : 0 que quer 
dizer «innupto» ? 
(Juhuías : Innupto o palavra for 

mada por Ivno (nauionalj o apto (vindo 
de fora)— tradução : portugnez natura-» 
lizado, 

M E N D E S : Xfto ó possível, reriruntcinos 
ao MARIO, 

MAUIO {soríoi. Estio errados: innupto 
significa homem que tem mais de r>0 an 
nos de edade 1 TAIM AKIN. 

Cura da diabetes 
Os jornaes estrangeiros acabam 

de assignalar um singular remé-
dio para a diabetes; é tao singu-
lar, que assignalamol-o apenas a 
titulo de curiosidade* Em todo o 
caso sera' fácil verificar a sua 
efficacia ou impotência, pois que 
trata-se simplismente da folha do 
eucalyptus. Foi o dr. Faulds, de 
(ilascow, que poz esse tratamen-
to novo a' disposição de seus do-
entes. As folhas do eucalyptus, 
tíío espalhadas hoje por toda a 
parte, tem ;ja' muitas applicaçoes 
therapeuticas bem conhecidas. 

O principio activo do eucalyp-
tus e um oleo essencial, o eucalyp-
tol, que tomado interiormente nílo 
tarda a ser eliminado ao mesmo 
tempo pelos pulmões e peios rins. 
Ninguém na Europa havia ate ho-
je pensado em empregar a folha 
do eucalyptus cm invasão para o 
tratamento da diabetes assucarada. 
Pareci;, porém, que na Xova X:;-
landia empregam com sucecs^o 
este medicamento. 

O dr. Faulds, tendo sabido dis-
so por um amigo, experimentou-
o. e :it(' uoje todos os ousai os 
feitos 11 -nî produzido resultados >a 
tisfactorio- : ir» dial>etico< foram 
curados. -!-< » j rm î ratimento 
c .-er. ••-indo g***ral tem Hi'diio-
rauo. 

O medico csrossoz aduiinistra 
em infusão as folhas sjeccas do 
eucolyptus : uma colher de sopa 
de tolhas para graiumas ile 
agua : é u dose para um dia e 
deve ser tomada em duas vezes: 
oontinúa-se até a cura completa. 

Tudo é possível. Mas a que 
fornia de diabetes terá' applica-
i/ào este remedio u Qual a varieda-
de de eucalyptus a que se refe-
re o medico escossez í o (]ue 
nAo nos d i/em os jornaes de on-
de extrahimos esta noticia. 

OS ESTADOS 
CEARA' 

Em Canindé preparam-se com 
grandes pompas e solemnidade 
as t es las íradiccionaes ilo padro-
eiro, o seraphico S. Francisco de 
Assis. 

«Já' era grande a affluencia de 
romeiros e peregrinos. 

Alli chega'ra a banda de mu-
sica contractada na capital, con-
stituída de músicos de 1* e ü* 
classes. 

Os capuchinhos dirigi rito os tra-
balhos do culto interno, achando-
se o elegante templo sumptuosa-
mente ornado. 

—Estreou na capital a empre-
za dramatica dirigida pelo co-
nhecido actor português líoberto 
Guimarães, dando a 1" recita de 
assignatura, exhibindo pela pri-
meira vez alli o importante drama 
do celebre comediugrapho Baptis-
ta Machado, intituh 1 » -O bom-
beiro municipal, er.; 'i, actos. 

0 espectáculo comei/ou por vá-
rios e interessantes entreactos. 

— Em virtude da legislação em 
vigor, foi concedida ao director 
geral da Secretaria de Justiça, 
João Baptista Perdigão de Olivei-
ra, a gratitícavão de 
réis, visto contar mais de %2f> an-
nos de etfectivo exercício. 

- Estava orgariisado na Forta-
leza o projecto da W corrida do 
Derby C/i/ò, que devia ter se re-
alisado a quatro deste mez. 

I lavia grande animação entre o 
sportsmen para essa festa sporti-
va, cujo progamma, affirmava-se, 
seria organisado a primor. 

— O Estado despendeu com a 
illuminação publica da capital, no 
mez de Agosto, a quantia d e . . . . 

—A sociedade Mutuaria Cea-
rense pagou ao sr. Manoel Guer-
reiro de Souza Pinheiro, marido 
da associado d. Maria do Carmo 
de Souza Pinheiro, a importancia 
de H:lUoSooo. 

Desde que esta humanitaria so-
ciedade se installou, até esta data, 
tem ella pago aos herdeiros ou 
beneficiários, após a apresentação 
das provas de morte, o seu deci-
mo oitavo ministro, na importan-
cia de j 14:'il«»>iioo. 

E>t'vou no " I racema"\ <-om 
éxt]*aurdiiiaria concorrência. ;'a -
kir Sriiiman ik-n Ais^'. 

1 ia índia 
cu < i >ra.VMnar.. 

* 11 n 

i .z . . . - . . ^ x i 

provas de insensibi! idade physica 
(pie não deixaram a menor duvi-
da sobre a authenticidade dos seus 
trabalhos. 

A pioneira parte do espectáculo 
constou da representação da in-
teressante comedia " A Boina tr 
zul'\ que teve bom desempenho. 

-Chega5ra no dia 14 de setem-
bro a' cidade de Sobral o dr. A-
lexis Barbosa Morin, promotor 
de justiea da comarca, sendo fes-
tivamente recebido. 

—Na mesma cidade esta' traba-
lhando, com successo, no theatro 
S. Joíio, a empresa de artes e bi-
oscope, dirigida por Arlindo A. 
Costa. 

—A Associação Commercial en-
dereçou ao seu consocio dr. Edu-
ardo Studart, no Kio, o seguinte 
telegramma: 

" A Associação pede empenhar-
des remessa urgente dinheiro até 
seis mi! contos, substituir recolhi-
mento.'' 

- O jornal Unitário noticiou que 
alguns monarchistas cogitam de 
erigir, em Maracanhii, um monu-
mento a D. Pedro 11, como tribu-
to de gratidão pelos sei1 viços pres-
tados ao Ceara'. 

VAPORES 
Estão seiíflo esperados os 

paquetes Brasil, do sul, depo-
is damanhan, e S. Salvndoi 
de 1.2 a 13 do corrente. 

EDITAE 
Thesouro do Estado 

IMPOSTO DE C L A S S E 

Aviso aos contribuintes 
da Capitai 

Os lançadores do imposto de clas-
se deste município, em vista do 
art. 7 do Decreto n. li^t, de ^ de no-
vembro de 1900, fazem publico, 
para conhecimento de quem inte-
ressar possa, que o pagamento da 
4:' prestação da collecta do imposto 
de ciasse, relativo ao 4' trimestre 
deste anno, devera' ser realisado a 
bocca do cofre, até o dia 15 do cor-
rente mez, nos termos do S único 
do mesmo Decreto ; bem assim 
que incorrerão na multa cie cem a 
um conto de reis os que não rea-
lizarem esse pagamento no devido 
tempo, conforme as prescri peões 
estabelecidas no art. S4 do dito De-
creto. 

E para constar, evitando duvi-
das e contestações futuras, lavrou-
se o presente edital para ser pu-
blicado pela imprensa e affixado nos 
logares mais públicos desta capi-
tal. 

Thesouro do Estado do Kio (rran-
de do Xorte, V de Outubro de 
v.m. 

Os lançadores, 
Theodosio Paiva 
Godofredo Xavier da Silva Br. ::: 
Theodosio Ribe:ro de Paiva. 

Cartões 
O. 
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Commercial e Maritima 

Natal, 10 de Outubro de IMoo. 
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G o v e r n o d o E s t a d o 

A C T O S D O F O D E R L E G I S L A T I V O 

Lei n. 206 dfe 16 de Setembro de 1903 
Orr.ii a receita e fixa a desppza <h 

listado no anno financeiro de 1!)04. 
Idem de 12 ;»o anno aolue l e t v e n c i d a s dos devedo-
res ti Fazenda ; 
Idem do empréstimo a* l a v o u d e accordo corn es respecti-
vos contractos : 
Multa* por infrações de ieis e regulamentos ; 
Imposto do sello, de accordo eom o respectivo regulamento» 
elevada a a laxa a qu ? ficam sujeitos oa papeiá foren-
ses e documento1 civis contemplado* nu tabellu B j} I ' . e a 
1$000 as vi »s de despa di s de mercadorias livres de di-
reitos ; 
ltend* dos proprium do Kstadr», inclusive as terras publicas ; 
Producta do9 ben« do evento, de iieeordo c un o Ko^ulamento 
n. 0 île 10 de Mar<;o de ls : 
Idem des bens de ausento^ : 
Idem de heranças jacentes ; 
Iddm da venda do g'eneros, utensi!i'»e e immovois do listado ; 
Idein (Ja passagem do ria s\l£ado ; 
Idem da arrecadarão da tlívuia activa ; 
IJepoeiçoea e restitu çõos ; 
I riposto de um ieal por cada kilogramme de mercadorias ex-
porradas paia o extrangeiro ou para outro» Kstados, quai 
quer que seja o veh eulo de transporte, pago o imposto pelo 
exportador e por oecaaião do despacho ; 
Idem de lo 'I adtiiebmaes .sobre todos os impostos consiga 
nados no $ § 1 e 2, exceptuados o n. í> do 1' e ti. 1, 2, lí> 
a 38 do i' ' : 

8;> Receita eventual 
s 3"- Renda com applicaçaõ especial 

1 Contribuições para o Monre-pio dos tunccionarios públicos do 

Estado ; 
•2 ContaibuiyOes de Caridade : 
3 Auxilio do Governo da União , 
4 Donat ivos. 

Disposições Geraes 
Art, Par.* o efíeito <los na. 5 o 7 do § 2 , do ait . 2 , 

nenhum contracto sera' celebrada com o Governo sem especifica* 

yâo do seu valor real ou estimativo. 
Art. 4 —Fica o Governo auctorisado : 
§ p — A abr.r créditos supplementäres quando, a' vista de 

previa demonstração do Thesouro, se verificar a insuficiência das 
quantias cons gnadas em qualquer dos §§ do art. 1. 

§ 2" — A abrir c editos extraordinários, para occjrrer a's des-

pezae reclamadas por circunstancias de calamidade publica, e ou* 

tras de torça m dor a que tenha de accudir nos termos da Constí* 

tuiçào Estadual. 
§ 2'—A entrar em aecordo comos credores d \ Tbesouro, pa-

ra liquidar as iudeainiaaçõea que lhe forem devidas em virtude de 
sentença judiciaria. 

§ 4 —A mandar liquidar o debito p>rque são responsáveis 
para com a Fazenda Estadual, a viuva e filhos de Francisco Be-
zerra da Costa Avelino, proveniente da arrematação que fizera o 
mesmo Avelino, em 1882, do imposto do dizimo do gado do muni-
cípio de Saut1 Anna do Mattos, recebendo por saldo a casa sita a 
rua da Cade a da villa de Angicos hypotheeada para garantia das 

respectivas letras. 
§ —A mandar cobrar pelo Tbesouro e repartições fiscais que 

lhe sejam subordinadas, 60 reis por kilogramtna de assucar não 

produzido no Kstado. e n'elle consumido. 
Ait- 5' —Fi-am approvados ^ créditos supplementäres aber-

ois pelo Governador do Estado em U) de Abril ultimo, p*ra accor« 
rer a insuficiência d:*s consgnaçOes do art , P da lei n . 166 de 4 

de Setembro de 1901. constantes do mesmo nrt. 
Art. 6' cr.t mu un em vig r os artigos l í e LJ e os 7, 

v lo e l i do art. d.t lei . i >'\ de 6 de ag sto de 1900. 
Ar;. 7: R-voüv!í — as diff. lições em contnrio. 

Í'*::Uio i < M O ^ m j í j U: . ^ ' . n d e d o Norte, ík de Setembro de 

— .5 da Republica 
> \ ! í V • » - / ' ' ; M a >')•!rc- R. <in Cnninrn. 

G0VEH1IG Lu rJÍ/.DÜ 
AI»M\I>iTl(V'(\0 DD i:\MO. xr. 

I >U. WAM.WíO MAKAMIÀu 
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Dia 5 

OFFICIO 

An sr. inspector do Tbesouro : 
Ao negociante Fortunato Rofi* 

no Aranha mandai p-gar, a* vivH 
ta do documento junto, a quan-
tia de nt;>o00, importância de 
medicamentos qoe forneceu para 
a Inspectorja de Ilygiene Publica 
do Estudo. 

Dia <5 

OFFIC iO 

Ao sr. in^pecto'- do Tbesouro : 
Ao dr. diiector lo H^sp tal de 

Caridade,mandai entregar a quan-
tia do J 02ii$lõo, para pagãmen-
te das dietas aos doentes pobres 
d'aquelle estabelecimento, no mez 
de setembro ultim conformo 
demonstra o balancete junto. 

Superior Tribunal 
de Justiça 

Sessão ordinaria aos 27 de ou -
tubro do i\m. 

PtvsidonH:: do i^vmo. de-
sembaro-ador Meira e Sa\ 

A' nora re^iiiHMital, na sala das 
conferencias, abriu-se a sessão, a-
chando-se presentes os exílios, srs. 
desembar^adorí^s Meira e Sa\ i>ro -
sideate, Moreira I )ias, Llieotonio 
Freire, doào Baptista, Antonio de 
Souza, procurador geral e o di\ 
Luík Fernandes, juiz de direito 
da capital, com jurisdição parcial. 

Foi lida e som debate approva-
la a aota ila sessão anterior. 

D ISTR IBUIÇÃO 

Appellãçao criminai 

X. 134, Villa Nova de Santa 
liita ; appellante, doão Franco, co-
nhecido por Joíio Bredo ; apjiella-
da, a justiça--- Ao exmo. sr. de-
sembargador J oito Ba]>tista. 

Passagens 

Do exmo. sr. desembargador Mo-( 

reira Dias, no exmo. sr. desem-
bargador Theotonio Freire. 

Appelíâçüo eivei 

N. S. (xonealo -Appellante, o 
juiz de direito; appelladoü, Joa-
quim Jose Teixeira e sua mulher 
d. Joaquina Rosa Teixeira. 

Do exmo. sr. desembargador 
Theotonio Freire ao exmo. sr. de-
sembargador João Baptista. 

Appeliaç-lo eivei 

X. 57. Goyaninha—Appellante* o 
juiz de direito; appoliados, Fedro 
Alves do Sotão e sua mulher d. 
Izabal de Aguiar. 

.llÜiAMr.NTOS 

Aggrâvo de petição 

\. Xatai • Aggravante. Joàu 
Fideralino SantMago : aggravado. 
Nicolaií Bigois : relator, o exmo. 
<r. presidente. Converteu-se n jul-

gamento em deligeinda mandando 
| ri validar o sollo da couta eor-
j reiiUv ( < 
| Recursos criminais 

X, 21S, Ceanr-miriim UecornMi-
te, o juiz de direito ; recorridos, 
Joaquim Maiidu e outros; relator, 
o exmo. sr. desembargador Tbeo 
tonio Freire. Negou-se provimen-
to unanimemente, para confirmar-
se o despacho recorrido. 

Nr. 22o, CeanC-mirim. Recorrer.-
te, o juiz de direito, recorrido. 
João Simplício; relator, o exmo. 
sr. desembargador Moreira Dias. 
Converteu-se o julgamento em di-
ligencia, contra o voto do exmo. 
sr. dr. Luiz Fernandes. 

Appellaçüo criminal 
X. 131, Macau—Appellante, a 

justiva; appellado, João Ignacio 

fde Maria; relator, o exmo. sr. 
. desembargador Joílo Baptista; r<-
'visores, os exmos. *srs. desembar-
gadores Moreira Dias e Theotonio 
Freire. Deu-se provimento unani-

j memento para mandar-se o reo a 
novo jur.v- fíulgamento adiad-) 
a re(pterimento do exmo. sr. de-
sembargador Theotonio Freire. 

Appellaçao criminal 
N. Uio, (loyaninha, appellanti\ 

a justiça ; appellado, Luiz de Sou-
za Simas, conhecido por Dú. 

K nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a sessão a*s duas ho-
ras da tarde. 

Foi juiz semanario o exmo. sr. 
desembargador Moreira l>ias. 

O secretario, 
Luciano de Siqueiaa Vareino Fil-

gueira. 

tWTEWDEWCLA MUNICIPAL 
EDITAL 

Patrimonio Municipal 
Bairro da Hibeira 

De ordem do sr. coronel presi-
dente da íntendencia deste muni-
cípio são convidados para, no praso 
de trinta dias, solicitarem as car-
tas de aforamento de terrenos do 
patrimonio municipal, que reque-
reram e lhes foram concedidos, os 
cidadãos seguintes : 

5* quarteirão 
João Chrisostomo Galvao 

8* quarteirão 
D. Maria da O, Honoria da Sil-

veira 
ir quarteirão 

D. Amélia Àmalia Ferreira 
I). Alaria Pereira da Silva 
D. Francisca Ferreira de Oli-

veira 
11* quarteirão 

D. Sophia Pipolo Roseli 
Ur quarteirão 

Aurelio Flávio de Albuquerque 
Mello 

l i ' quarteirão 

I). Maria da C. Ilonoria da Sil-
veira 

Augusto ('ezar Leite 

l.V quarteirão 

D. Maria da <_'. Honoria da Sil-
veira 

quarteirão 
D. Maria da C. Honoria via Sil-

veira 
•loiio Frnncisoo de Salles 

17' ijuarteirao 

D. Liubelina Augusta Pereira de 
Medeiros 

quarteirão 
D. Maria da <\ Honoria da Sil-

veira 

quartoirao 
fJosí. Maria Machado 

•24'A quarteinlo 

Aurelio Flávio de Albuquerque 
Mello 

-'o" quarteirão 

Avelino Alves Freire. 
E para que chegue ao conheci-

mento dos interessados, mandou 
passar o presente» e publicar pela 
imprensa. 

Secretaria da Íntendencia do 
município do Xatak em s do ou-
tubro de 1903. 

O secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

J LtJj 

Um pedido 
Ao Diário do Natal, que tanto 

valor da' ao juizo critico do sr. 
Medeiros e Albuquerque, pede-se 
para transcrever o que o eminen-
te litterato publicou ha pouco so-
bre o Bandoiinatas, do sr. Uldarico 
Cavalcanti, no rodapé da Noticia, 
do Rio. 

Svmpathica e attrahente foi 
a manifestação feita hontem 
ao digno moço tenente Fran-

jcisco Candido de Souza; pelos 
seus numerosos amigos, que 
foram comprime» tal-o em sua 
residência, por occasiaode seu 
anniversario natalício. 

O manisfestadn offereceu um 
jantar intimo,onde foram tro-
cadas diversas saudações, re-
tirando-se todos penhorados 
ás amabilidades dodito moço* 

C. 
O PROPHETA tem para 

vender um excellente sortimento de 
cadeiras de balanço e de guarni-
vSo para creanças e escriptorios, 
para jardins e viagens, bem como 
sofa's e rnezas para quarto de dor-
mir, recebendo tudo directamente 
da fabrica. 

Asseguram preços baratíssimos— 

F. Cascudo & C. 

BOA COMPRA 

Y^ende-se por modico preço um 
guarda-louça novo, de pinho riga, 
perfeito trabalho da officina de 
marcenaria de Florentino Freire. 

Vende-se também uma dúzia de 
cadeiras de molas e de pereiro 
Dirijam-se a* referida offiicina a-

'rua 1.8 de Maio. 

Tabacaria Peixoto 
l irande manufactura dos superiores cigarros 
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K E P I H T Ä I C A 

íifilíT' 

Máo hálito 
Q H l a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 
I I S T F A I j I V E I I J 

O i r : i 0 n l e t i t o sKíni 

l i cu i»x!i'a)nit".)tc p r .dn-

dão no eatoinago. 
Quando a digestão 

J ' i t r a a o u r a r a d i c a l e p c v a i a n e a t e d e f r a q u e - 1 n ã c T s e e f f e c t u a prmn. 

z a d o s o r a l e s t r e n i t a o s , p t a m e i i t e o a l i m e n t o 

. . 1 1 , s e f e r m e n t a e s e a p o -

p o s i t i v : / . t o d o s o s c a s o s <10 d r e c e « x a c t a m o u t o s u -

tencia, prestação nervosa, perda da ccode como fora do 

faculdade de precreação, poliu- lestoroaeo. 

£oes nocturnas, hyport i ophia dos • testiciilos.I T^Q^JStlXÉlSLS 

moléstias dos rins <» da Oexiira o de-
AT* 

h i l i d a d e e m g e r a l . 

ES 1 7E R E M É D I O ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fkllirio todos os de-

mais remédios e é o imíeo medicamento que A(;mHndosas se dige-

rem com tacuulade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re-- alimento* ^ s e desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

piamente a saúde do corpo e do moral, l ) a r e l h o digestivo. Es-r 1 t a s p a s t i l h a s s a o c l i -

communioa força e vigor, renova as funcções gestivas, antisepticas, 

oreaiiicas'e faz diminuir e cessar por ulti- tônicas. Não são pur O 1 I . 

m o e x c i t a ç ã o ç e r a l q . i e c o s t u m a a c o m p a - P a n l e S * S u r f . m a g r u " & 1 r 'ras, pesos, indigestões. 

3 m e x e s a 3 a n n o s 1: q u e a s c r e -

a n ç a s d e v e m u s a r a j ^ l í j i t i r l c í U ^ l a d e F 

D u t r a . T o d a s a s í n ã e s d e h t m i J i a 
• ' >* 1 ) 

q u e d e r e m a M a f r i c a r i a a o s n e u s l i l h o s d u -

r a n t e e s t o p e r i o d o , p e d e m í i c r 

t r a n t p i i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e f r u a s e m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

Encontra-se em t o d a s as p h a r m a e i n s e d roga rins 

da capital e do interior. 

DO DR. 

n h e s t e s c a s o s 

s 
Brande & C. 

PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

12E. si ïïm M E. ()ÍI ü. 

Convertem o eslóma 
»•o de tvranno em ser-o V 
vente. 

Pese*$e Vosse antes e de-
\poi$ de tomai-as. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet ss o c i a ti o n 9 

N O V A Y O R K 

Dentição das Creanças 

F. D U T R A 
Os distmetox e conceituado* cthiwos de S. Pauto 

Dr. Oalvflo Bueno 
11 Maruarido da Silva ire 
44 Paula Lima 
" Pereira da Roelia 
" Mello Barreto 

Philadclpho dc Lima 
ih Baptista dos Anjos 
<4 Goncalves Theodmo 
44 Moura Azevedo 
u Américo Brasiliense 
4 4 Castro Lima 
'4 Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
íf Souza Castro 
" Candido de Almeida 
4 4 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
u Araujo Matto-Grosso 
41 Antonio Moura 
" Juvenal Fortes 
" Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
" Soeiro de Carvalho 

t i 
í i 

Or. Santos Rangel 
'4 Ajínello Leite 

lllidio Guarita 
Corte Guimaráes 
Roleiuberg1 Sampaio 

44 Krnesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 

Jose Antonio de Mello 
Lourenco Messu tti 

.1 

44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixao 

44 Accacio de Araujo 
4Í F. de Sant'Anna 
u João Sodini 
<4 Alfredo Teixeira 
" Remigio Guimarães 

i i 
« i 

u 
i í 

(i 

Kuzebio de Oueiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 

14 Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Affonso Splenders 
M. Franco Costa 

í 4 

í i 
i í 

í ( 
í í 

receitam a ^ ^ a t r i c a r l a de R Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 

j Brazil, 

Xavier de Moniepin - 0 CONDE DE H ANCE Y T R A D U C C A O D E Q \ a . i r i a a . o O h . a v e s 

r* ** 5o. 

Conheceu Paulo, conduziu-o gra-
ve e silencioso para uma dus sa-
las, e foi entregar o seu bilhete 
de visita a4 dona da casa. 

Voltou ao cabo de dois minu-
tos. 

—O sr. conde quer dqr-se ao 
incommodo de me seguir ? disse 
elle abrindo uma porta lateral e 
guiando o íidalgo para unia es-
cada com tapete, que levava pava 
os aposentos particulares da me-
nina. 

Paulo entrou n'uni camarim, 
cujas paredes e tecto eram for-
mados de seda azul claro, e cheio 
dc compridos divans. 

O creadu deixou o condo S<K 
depoN de accr^scentar : 

— A -en hora esta' no touca-
dor . . 
sequi«» do operar um instanti-
nho. 

}\\u!<> apontou-se n*nm dos di-
van>. ao i>o d"um grande chaüe 
de ( a» hemira branco, por certo 
e-o '.i^oido alli. na vo.-i'>era a" noi-
t^. 

( o:t:o lv»ni erjV-vi lcdor dos ar-
j 

a-inv.ra; pt-l - mt: mo minucio* 
ornaui^ntos oo apo^nto onde 

ftftava. rão lieliciosamente femi-

I Wvii l.tu.er,t^, <ii//;a comsigo. 
a menina L.zely ^ î e^soa do }>om 
Sfcrsio. )ord Lud)r»\ fora feliz 
na esroiiia ' ' ^ r.lo otivesso a-
^rura para canar. o nào >enti<-

o cheio d"amor f>or ou-
tra, quanto nito íariá ru para 
ohUT % privanca d esta mulher í 

l>ez mínutm antes, nAo ha\e-

ria tido o conde semelhante lem-
bram/a ; porque motivo lhe acu 
dia agora, tào clara e concisa' 
ainda que rodeada de certas res 
tricedes í 

Pois si elle íistava na traido-
ra atmosphera d um camarim de 
mulher . . . . De cada movei, de 
cada objecto, deslacava-se o per-
fumo subtil que dois dias antes 
o commovera tão violentamente, 
quando dava o braço a' menina 
Lizel.v, parecendo-lhe que então 
se exhalava da estimulante for-
mosura da feiticeira loira ! 

Sao ferteis de tentações diabó-
licas, esses odores sensuaes que 
íluctiuun no ar por onde a mu-
lher passou ! ' 

O oriente, paiz das >*o!uptuo-

DE. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d* 4 A Republica" 
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Pede ao sv. conde o ol>- sidades, níío e lambem a ierva 
dos perfumes. . . . 

I^iulo era >enhoreado, ^em o 
sai»er, ]>or essa mysterio>.a influ-
encia. 

Kstava esperando o philtro in-
visi\>i. 

As castas feições do semijlante 
d" .Margarida cada vez >e sum-
miam mais do espirito do moçcn 
r e-caldavam-lhe o cerel^ro os «>-
l ios magnéticos, singulare-. de 
Hranca Lizely ausente. 

('omquanto nilo coínpreliendesso 
ao certo o que lhe estava succe-
ííf-ndo, acudju-lhe a" mente uma 
idéa benetica. 

Tinha feito meüior <in nào 
\ ir .. disse elle comsi^o ; e me-
lhor furei si me re t i r a r . . . 

K-tava quHsi e.edendo a4 salu-
tar in8pirav^> • • ^ «U? uni mo-
vimento para sair do ctmarím. .. 

P e d r o \uncs de S á 

av:.-:.1. tt á níIiigOS b 

cliar/.es que acaba de 

ra r.iar S-.M nahmete deo^ 

tar'C,o-vl> oíferece os ser 

Ub áei v • : cünicos. 

Consultns 11 ho-
rns <ln rnnnhnn ris 

í hor/is du tnrtíc. 

PRâCâ AUOU8T0 SKVBBO 

Mais uns segundos, e o desti-
no rle Margarida e de Paulo mo-
dificar-se-hia absolutamente, e a 
narrativa que vamos escrevendo 
nào teria razào de ser: 

Mas ja* níío era tempo. Abriu-
se sem ruido uma porta disfar-
çada na parede, e appareceu 
iiranca Lizel.v. 

—-Ah ! senlior coiule, disse ella 
vivamente, desculpa-me o lel-o 
feito esperar tanto f . . . Eu ex 
ponho as circmnstancias attenuan-
íes \presento uma desculpa, 
<pie acho famosa -. .. eil-a : 
O espera\a tilo cedo. . . . Kspera-
\a-o ca\ isso é verdade, mas 
por volta drs Ires horas. Saía do 
baniio quando o James entregou 
o seu bilhete a' minha creada gra-
ve... Apenas, tomei o tempo in-
dispensável para- me vestir-., que 
nào para me arranjará Aqui tetti 
uma prova do pouquíssimo laco 
rpje eu faço d1atuvios accres-
centou rindo. 

Pois nao dizia verdade ! Oh ! 
Kra ella bem i>erigosamente garri-
da ; A firova e.^Ava alh' deant* dos 
olho- de IV.ulo. f>ro\a ?rr<̂ eu-a-
vrl. 

Branca í-<ize)y apresentava-.-e i>ois 
n"um desaliniio que a tornava mais 
irre-istivel, mais de enfeitiçar, do 
que o trage de líaile mais audacio-
samente decotado. 

Os cahellos níío f o rmavam aquel le 

ooirado raiiacete do que ja' falar-

mos. As compr idas e abundan tes 

madeixas, ma l cont idas por u m 

pente de ma r f im e tres alfinetew, a ' 

i ta l iana, eaíatn quasi todas |wdcs 

hombrofc. 

UmacPellas chegava-lhe ató aos 
pes. Semelhante desalinho, si era 
premeditado, chegava-lhe até ao 
apogeo da arte. 

A menina Lizely embrulhara-se 
apresadamente n'um penteador de 
musselina branca, hermeticamente 
fechado ate ao pescoço, e apertado 
lia cintura por um cordão de seda. 

M as por baixo fio penteador níto 
ti nhã espartilho nem saias. 

A branda fazenda, pegava-se, ein-
gia-se ao corpo, modelando em ca-
da movimento as formas dVstatua. 
e de quando cm quando, róseas 
t ransparencias atraiçoavam mais in -
discretamente ainda os segredos d\v 
<]Uelh l>eller/a. 

A agua do banho d'onde saii*a es-
lava «'friamente impregnada do per-
fume vertiginoso que Branea ado 
rn\ a. ]rujo pod(M4 eoniucia tai\-ez, 
e que trazia eom^i;^» por ioda a 
paríe... 

Quando ella entrou no eamarim 
parecia que acabavam de dc-ahro-
char ao me.sino t» u/j)^ os botões 
(V um \ asto rnuK lio ílores ir o-
pi<#aes. 

K>tarei pe,'Ooada: jxuguntou a 
feiticeira eom um soi-riso, presen-
tando ao sr. de \ance\ a mão alva. 
de rosada* unha-. 

Paulo inclinou um poucoxinho n 
cabaça, v poz <>> lábios n'aquella 
nuTosinha, com \oluptuoso e^tfeiv.e 
cimento. 

Quiz-lhe parecer (pie a topidu -

:tssetinada ep i de i l ne llie respondia 
com eguai es t remec imento , 

Sou (*u, minha wnhorn, 
devo pedir ml i deiculpM. 

1 LEG'VF L 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
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OUGAM DO PAETIDO REPUBLICAIN FEDERAL 
DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
PRAÇA DA REPUBLICA 

mi • matam 

l i e p u b l i c a 
F O M I A DI A l i IA DA TA l iDK 

Redacção : 
DR. MANOEL DANTAS 

ItE t >ACT0 K-C \ I KV K 

ANTONIO DE SOUZA- KEI>A<;TOK 

GERENTE--José Pinto 
A S S I G X A T U Í í A S 

Anno, semestre, moz 

Fditaes, annimcios e solicitadas, 
nti falta de ajuste prévio, rs. 
por linha simples de eomposiçílo. 

RIO, II 
O seriado federai ap-

provou a nomeaçaõ do 
di*. Oliveira Ribeiro para 
juiz do Supremo Tribunal 
Federai. 

O dr. Lauro Muller, mi-
nistro da Viaçaõ, seguiu 
para S. Paulo,em viagem 
de experiencia do carvaõ 
nacional uiiiisado nas 
maohinas da Estrada de 
Ferro Centrai. 

Falleceu o barao deVas-
concelios, deixando uma 
descendencia numerosa 
composta de 13 filhos, 73 
netos, 37 bisnetos e4ta 
taranetos. 

QUESTÃO DE LIMITES 
SIMPLES NOTAS 

AO LATIM) DO 
Sr. Conselheiro Lafayette 

POK 

F. de S. Meira e Sa' 
PA RTF II 

O r a , desses d i v e r s o s c val io-

sos depoimentos cscriptos de-

ve-se conc lu i r , c o m s e g u r a n ç a , 

( 111 c—1 ' M o s s o ; • < V '— f6 r a , a n t e s 

de t u d o , o n o m e j jener ico de 

uma região nas ciuumvisin-
h a n c a s d a cos t a m a r i t i n i a c » 

d a serra e r io A p o d y , ou t r ' o-

r a U p a n e m a C fo i co rno t a l -

que a C a r t a R e ^ i a , de 1 79o , 

c o n s i d e r o u o n o m e " M o s s o -

r ó " fazendo--o s t g u î r , p o r isso, 

d o p l u r a l — " e x t r e m a s — d a Ca-

p i t a n i a d o C e a r a " , p a r a t h d i -

car , parece nos , que n a o se re-

fer ia a n e n h u m acc i den t e t o 

p o ^ r a p h i c o p a r l i c i d a r . í 1:1 o > 

A í a s scia com*.» ior c p o r q u e 

for , u m f ac to ex is te í o ra dc 

t o d a du ví(ir) c insonh i-rn í i vel. 

em vista do' proprio texto 
claro e positivo da Carta Re-
gia e da informaçào prestada 
pelo Governador e Capitão 
General de Pernambuco a que 
ella expressamente allude e é: 
que : nem a Ordem Regia, 
nem a alludida informação 
jamais empregou a phrase— 
rio Mossorú ou barra <Jo 
\J ossovó. 

Entretanto vimos como e 
porque processo phantasista, 
mirífico ou, para bem dizer, 
capcioso, falso e torturante 
para si proprio, o eminente 
conselheiro Laíayette chegou 
a a f firmar que "a linha divi-
sória do Ceará c a do Mosso-
ró c sim barra, incluindo o 
[upi e Catinga do Goes, regi-
ão que fica ao sul ão TibauM ! 

Nào ; e absolutamente im-
possível aj. oiar semelhante 
asserção na Carta Regia, nem 
em parte alguma. 

S. exc\, que se nos permitta 
a imagem,—ícz-se aqui de tei-
mosa e imprudente mariposa: 
quiz apagar a luz clara e viva 
e queimou desastradamente 
as azas. Estas ainda nao aca-
baram de arder e arderão tal-
vez para todo o sempre, como 
justo castigo do seu indescul-
pável descuido ou da sua ex 
aggerada e arrogante teme-
ridade. 

A verdade não se enterra 
facilmente, ja o dissemos ; e o 
direito é a luz, e o sol para o 
qual é inútil procurar apara-
dor bastante amplo* 

Tal e o caso. 
0 illustre superarbitro foi 

até—mais i calista que o i ei. 
Porquanto, que a dita Car-

ta Regia, muito ao contrario 
do que affirmou s. excM nao 
cogitou, sequer, fixar limites 
entre as duas Capitanias, o 
disse o proprio arbitro e ad-
vogado do Ceará, o sr. dr. 
Matheus Brandão quando se 
exprimiu : "Nào se t r a t a v a 

da fronteira do Rio Grande c 
sim de separar do Aquiraz o 
territorio desannexado para 
ampliar o termo do Aracaty'* 
( 22), e o reconheceu o relator 
d o parecer d a c o m m i s s ã o da 

C a m a r a , o a n n o p a s s a d o , o 

sr. d e p u t a d d r. Arthur Le-

mos , dcclar.-i :do : " íorcoso 

• % 

e reconhecer que a q u e s t i o n a 

da C a r t a Rey i a não eoilimon 
e x 1t c i um o s- t em í () ri o s d o s 

do is i n s t a d o s / ' ' I T )\TÍ V L A J 

Y. Coni^stãçru o-i reziizã ao 
laudo do arhitro por parle do líi<; 

tão Antonio Cavalcante dei Areia Branca, na ordem em 
A. Maranhão, cujo diploma j que estão os seus nomes collo-
ibi immediatamente expedido, i cados. 
em attenção aos relevantesj 
serviços prestados ao elub, j 0 jornal WA Tribuna", devi 
por aquelie socio, desde a sua 'damente auctorisado, contes 
fundação que foi devida ao'ta as noticias, publicadas pc 
capm. Vntonio Cavalcante, jla imprensa, de que o senador 

i Rosa e Silva, pretenda apre-
Naufragio ;sentar qualquer programnv* 

j politico no sentido de revisão 
I ma lancha pertencente ájconstitucional, 

repartição da praticagem j 
naufragou em dias da sema*; v , , , 

i/• , i j Acua-se nes ta c i dade , che 
na u l t i m a , q u a n d o se appro- < , ^ , n . 

• „ „ , - 1 • i r « j c a d o h o u t e m d o R i o , o nosso 
x i m a v a a p r a i a d a Limpa,,. , i 1 , i , d i s t i n e t o e p a r t i c u l a r a m i g o , com um carregamento de te- {T T , 4 

, ^ \ c a p m , Al . AI . L o b a t o , sóc io 
lhas , i n d o d a r n a c o s t a d a i i ^ r 1 i cw-

^ i i i i d a f i r m a . C a b r a l & C . Kechnha toda. d e s a r v o r a d a , | J 

c o m a b e r t u r a s n o casco . j ~ 71 

Do Recife, chegou hoje, c. 
capm. Evaristo Leilão, zelo-
so proprietário d:> ''Restau-
rant Internacionar\ 

F e s t a d a A p r e s e n t a ç ã o 

MiLBJAODE 11)8 
O Filho que esporeou a 

propria mãe 

S a b e m o s que a c o m m i s s ã o í 

de c a v a l h e i r o s que es t á auxi-

l i a n d o o d i r ec to r t he sou re i r o 

d a fes ta d a m:ssa Ínc l i t a Pa-

d r oe i r a , que deve ra c o m e ç a r 

ao d i a onze n o v e m b r o pro-

x i m o p a r a t e r m i n a r .ÍÜ d i a 

v i n t e e u m , e « t á e m p r e g a n d o 

t o d o s os esforços p a r a l e v a r a 

ef íe i to , c o m a l g u m a p o m p a e 

t o d a s o l e m n i d a d e , os festeios 

c o n s a g r a d o s ã exelsa V i r g em 

d a A p r e s e n t a ç ã o , p r o t e t o r a 

dos natalenses. 
A p o p u l a ç ã o de N a t a l q ue 

s e m p r e cem o p i n a d o pela rea-

l i s a ç ã o d o ieste j o a n n u a l á 

sua P a d r o e h n , a u x i l i a r á sn- curiosidarto qae dosportou desde logo em 
t is fe i tu a o s resoec t i vos enear- 6ü(1,jS Atores,obrigoa'no8 a nfio poa-

Mais fera do que as feras 
Leruos na «Kevista fia Semana» de 4 de* Outubro : 
«Os leitores do Jornal do Brasil dovem 

esfcar lorubrados qay no did 2o do agosto 
do corrento nono apparoceu em soas q j 
'umoas uma noticia sensaciona' sobre o 
horrivol caso do fcer um filho malfcratadof 

da raai8 horrível maneirada própria cre 
atara qae tbo deu o ser, 
A sensação causada por tão deshuman* 

quão incrivol aítentudo foi cnonne. o a 

rega d ( » , p a r a ( j u e o c o r o n e i 

F r a n c i s c o R. Via u n a oossa re-
« 

so lver c o m a l g u m a antece-

denci í i sob re os ])re]ïar;\tivos 

d a g r a n d e le>ta, (jue d u r a r á 

onze d i a s . 

12 de Outubro 

T o d a s as i c p u i t ições publi-

ées, íederaes, c ^ ta r l unes c a 

l u t c n d e n c i a M u n i c i p a l , haste-

a r a m h o n t e m a b a n d e i r a na-

c i o n a l em c o r r m ^ m o r a c ã o a o 

g r a n d e a c o n t e c i m e n t o d a des-

c o b e r t a da A m e r i c a ; i i l u m m a -

r a m , á no i t e , as respec t i vas fa-

c h a d a s , t end o a b a n d a de mu-

sica d o b a t a l h ã o dc Se ^u r an-

ça t o c a d o cm frente a o pala-

cio g o v e r n a m e n t a l , d a s sete 

á s n o v e h o r a s d a no i t e . 

Correio 

P a i a o i n t e r i o r d o l i s t a d o , 

segu ivã í i e s t a i e t a s , r u n a n h a n , 

c o n d u z i n d o m a l a s d a Admi-

n i s t r a c ã o (]os Co r r e i o s . 

1'Jlz) Oeit. dv. KoiU. 1»:!̂ . 1 T. 1 i''íuh»»1 do .'»' quesito\n\o dr. 
p indice por ̂ lle indicado : E/nc-

siçilo rit. iio (lop. dr. Î vrit. 
n : Documentos uo dr. 

Sou/;i. 1' >t*ri<\ * '' 
M r 11 )Or Íli> o I in.Mí iliCi (í í • i' ! » it : M -

j 'í 1» ( ) d r.( 1 ït m i rio iii - ]). ii -
-a <iw»' o k\\[<> dü ( |{. p o 
\:dl''df» mnv^o Menxr-'z. Mr -:xcrrâ 
, ,11 v ^ - r \ Ît fill r ri J : V n* t 
no- .\|pip!V Jâ 'Iur'pM'. .»M (j(;;t | 
i:i tu aiil î í* : i( m ii inn il a-* * 
«•tiial M j- 'a-' j. -id 
»»aa. v i' ! in >'. ŝ. . :J' i- N 

p. i'»;, \ M'O. • ' ' A i u\ â io : - j • <• " •1 ' 
IVmIi M ipip â Miii «* "ni 

puhto * i i ü r » • • dr :itlP|H Vt atiM li 
j -1 ;i d ' > - i iui-11 llP'nlo- flíPia find'-ruos 
j ' ! üiljl a I 1 J1 ' ' oll^ I' pi • » J * I M. 

MailiPii> P>ran(lào. puhlicada no 
" l ' onv i o da Manila'4, do ï\io. d»1 T 
-ÎP Ayo>to do iîM»2. paii1. 

ICssa Cz itestaç'Àc w m a^ora on-
: '1 ira» la pin uîna rpcpiitr :,'oriiu ra 
, p ) d r. Matiipu- r a n d an d: f n: o n • 
; :f puja Ipilura dp\ prn<>- a' 
Miiiosida IP dp uni ami^ro. A> pala-
\ ra> ír;niMTÍpla> vein alii a" pajf. .V! 
.••;. nr.'Z ''« Jill i Si P ;irc|VM'I MU) \ UPO 

M I J \ J 11 id P d a PRIR» dp 1 I d p 

I )P/PT I ! i ip > dp 1 I 'J V 
( ) iTo da i i na i da N a c i o n a ! • 

r e u n i d o t in sessão no d ia i 1 j 

II o correu le, votou una ni n ic -
mente, mi imnie propost'i, a | 
benemereut ia do socio cm pi i 

Thesouro do Estado 

<) d i u s t r e mspectr>r d o The* 

^ o u r o , p o r j u j r t a r i a de 1' d o 

corrente , e xone r ou o ^uar« ! 

( hu iue l l a repa r ticais, j o a o So-

:i re.- de L i m n . 

I 'or : s- »rta i,! inesm't 

d a t a , i - mm n i exonera dos cr-

^UM!\iaS IlSCMe^ .d;i 'J p ! cir-

e u m sen pç fz:< d o impose > • I. • 
'N )usumo mo va' . I >amas io Mi- j 

l'a in la de S m / i t ' o u to e \ n 

' o ; i i o i 'i men ! e ,, ̂  ' ou .os 

p a r a o^ l a ' j a î p- • e ^ n a i ' i i a d a s 

M e s a s de Ken , dc M . i c a u c 

par esforços, para que podossemus POU 
seguir ou uma photographia de tfio bar 
baro homem ou peto menoe qne podosse 
um doe nossos redactores artísticos vor o 
original do nofando caso. Para isso se* 
gaiu afcé o interior do ^ieiuhò Estado do 
Rio um dos nossos reprosentantps, o dc 
íá, trouxe DOS a reproducçáo íi°l do mi 
sero ser a quem o Ceu castigou da mais 
horrorosa fôrma, como vôetu os nossos 
loitores^peio crime« quo praticou 

Era seguida publicamos novamente a 
noticia do caso relatado polo ÀrmUnsc,. 
tia estacão do A roa!,, nu muro do l i ri<j 

Agosto : 
«pessoa miiit;:» respeitíivol d* ciílado dt> 

Abtü^Campo, oru caria üe l>o do Julho, 
relata o seguinte e osfiruordínari; factu 
quo raeroco sor conhecido do publico. 

No Quilombo,munieipio do Manhuassú ' 
resido Francisca Fagundes, homom per< 
verso o assassino. 

Chegando do noite em casa. um div. 
destes^araarrou o animal e deifou-so. 

Sua mâo deiíarroiou o animal, deutlbe 
milho o soltoufeo n.- p-.sto. 

De manhã levanta não oncuntian-
do o animal proso,zanga se, toma o se 
liir, amarra o na p:'opi'm velha, monta 
em cima o> corta de esporas sua proprb: 
inâf»,deixando a toda ensangurneada !í 

Ag o a o castigo : 
^ito dias depois eae doente de paraiy 

sihrná-> move as pernas noin os braços i 
•OIIO o sor humano transformasse n'unifi 
verdadeira fera, 

Uni pelío aspnro .̂»bre lho todo o cor 
pu 1

 folhos fundos, uíihi.s roviracia^ onin 
<lo tigre*, nfio se íiistinguo o que diz 

mas s(dtft rugidos como urso aninm! íjin o qual Sd pároco.Toíii rrcein d;v hl/: 
j oni um quartj escuro sondo tra 
m lo pvr sua mào. Devora tudo quo ih 
dA.» o bebe cinco ga! rafas do rcetiío pos 
dia.sum que sinta o mais? lovc incomnio 

rfunto á ropr. ducçâo do amahiiç uuN? 
Limos tanro^m a pequena choupana or it: paSá' u a sri-na do cnm̂  

Sirva est" eastiiíf) t:'e;:iou qao 'i jus 
Mo i Divina mílingiu a esto drFgraç.ido dc 

AN NIV B RS AR/OS 
COMIM.KTAKAM A\ SOS UOJ1-2 : 

Astrogildo^ filho do nosso ami-
ao capitíto Theodosio Hibeiro de 
Paiva, eseriptururio do '[Vesouro, 

-Danie! Pinheiro, filho do nos-
so respeitável arui»:o major Anto-
nio PinliíMro. 

(.•OMPLUTAM AXXOS AMANIIAN ! 

- O tenente Melchiudes 15arrosf 

emproga<lo no Conimercio. 
—A ptMiuena Joannita, filha do 

cidadão Pedro Fabrício. 
--A senhorita Maria Candidada, 

('amava. 
-O cidadão ,loar|UÍtn C1alixto 

dos lieis Sucupira. 

"XoropJó par-i os que zombam <1 a 
icticia de Deu?». 

Pr 

T.iomos «vp')st" a-'ianiian ou î /- "̂ « 
RI|>t<>rio uni quudto IV;M A IÍÍÍUM 

i^ihinte fi'i'a hiwnitiia. 

Vapores 

i ] )o i iu . , « io <\\!, CIICL: ' ra 

ni ! it)l:;in cm nos ^o p o r t o o 

•'»•por litboiUâu. 

Seguiu hontem para o I\cci-
fe, onde vae continuar o seu 
curso das ma terias do tercei-
ro anno da Faculdade de Di-
reito, o nosso joven amigo e 
talentoso collaborador José 
Augusto, 

Visitaram-nos : 
~0 nosso prestante amigo, 

coronel Manuel cia Costa, 
honrado commerciante da Pe-
nha. 

—O nosso presado amigo, 
coronel Felismino Dantas, 
chefe do nosso partido em 
Ceará-mirim; 

—0 distincto cavalheiro, sr. 
Jose Parente, agricultor na 
Penha, 

CUIDADO COM ELLÉS! 

Tendo * policia recebido denun-
cia de que hontem haviam saltado 
de bordo do Brasil dois importan-
tes consocios da companhia do olho 
v/vo, o activo delegado do dis-
tricto, tenente coronel Francisco 
Cascudo e o subdelegado capm. An-
tonio Pinto, depois de darem bus-
ca em vários hotéis, encontraram 
no Hotel Commercia!, de Jose 
de Paula, "dois indivíduos bem tra-
jados e bem falluntes, ainda mo-
ços, dizendo-se chamarem-se, um, 
Jose Peres Ferria. de nacionali-
dade fraucc/u, outro,Henrique Fer-
nando, argentino. 

Declararam elh-s a" policia que 
vinham aqui com o desejo de a-
inda mais infelicitarem esta ter-
ra com uma nova forma mais 
aperfeiçoada de jo«ra.r 110 bicho, 
que nào eram gatunos, porem que, 
em matéria de jo<rodo bicho, sabi-
am com lisura e correcção trans-
formar borboleta rm macaco.conhe-
ciam todos os meios secretos de 
esfolar a humanidade, sabiam o 
segredo do obrigar uma carta de. 
baralho ou mudado a dar o pon-
to desejado. 

NYio rendo a policia encontrado 
prova.-s materiaes delles ja terem 
posto em pratica as suas habili-
dades, MLVÜ adquerindo a certeza 
lclle> ja sc terem posto em con-
tado com os jogadores da terra, 
aos quaes vieram naturalmente re-
commendados. nao ô  prendeu, po-
rem conserva-o- >oi> a mais acti-
va e rigorosa vigilancia. 

< 'uidado com eiles 1 

Da acta da V S N V I do ( onseilio lie 
Fazenda do Theso;iro Federal, em 
M dr Sqe:nl>ro, p-iíuierido no "*Dia-
iTiO ()tlicKi1 de 't;> U» me.-mo nn;«z, 

rahimos o M-guint̂  ; 
"Requerimento de Francisco Lo-

pes Ferraz, reclamando contra o 
í';»do do adiiiiii:- ; 1'ador estadual de 

Anua I>i'aiie;it F-iudo <!<> Kio(iran-
\r do Norte, ;er n 'ü'a<lo desparho 
io si! da -:dina "Ivrnt/,", \ î to 
. :IAR a !II« MII'I registrada no ('ea-
; .- -< ) i íMi^idtio e de parecer «pie 
i. »r«' :i ; < • I unaeão uúo lia que de-

( :n O Ministro da Fazenda 
tVM>l'-ed< &\ordo com o voto Ü<J 
COUMilllo/' 

N ij h p P p r n í: 'Nf.flRRnAli 



S ' P A Ö I N A y k . 
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I I K P Ï J I 5 I J C A 

A <|uo t̂â<) Mitre-Caxias omi|>ou 
na ediràu »h "Niicion'\ de ^ <lo 
passado, uifiius de lé oo-
lumiuis. 

Apparoce cm primeiro lugar 
um prolacio do o-cnoral Mitvo tin-
nunuiandí) os motivos qm* o levam a 
dar publicidade a vários dociunon-
tos sol»iv ti miiMTii tio Para^ua.v. 
Deplora o conjuncto <!*> circutns-
taucias que llie iiupòe a necessida-
clo dossa divul^arao, mas, íul-a 
om deJVsa da honra tias armas 
argentinas. 

Km seu prefacio,"diz o general 
Mitre que a passagem da esqua-
dra alliada pelas baterias de Ouru-
pait.v eííeetium-se por ordem sua, 
a despeito da opinião contraria do 
almirante brasileiro. Punha-se em 
duvida o êxito da operaeào, mas 
o general .Mitre responsabilisou-se 
pelo resultado e afinal foi ella 
concluiria com honra. O almirante 
brasileiro considerou egualmente 
impossível a passagem do Humayta* 
e também reputava perigosa a nova 
situavao das forcas, tanto assim 
que pediu autorisaeao para voltar 
ao antigo fundeariouro de Curuzú. 
O duque de Caxias apoiava as vis-
tas do almirante autorisando mes-
mo a retirada da esquadra ; o 
general Mitre protestou, entretan-
to, de modo que ficaram os na~ 
vios acima de Curupait.y,' 

O general Mitre diz que i'oi 
elle o único a sustentar a possibi-
lidade de ser feita a passagem 
de Humayta1 e que, approvando 
D. Pedro I I a sua opinião, reali-
sou-se com felicidade, seis mezes 
depois, essa operação cujo êxito 
apenas soffreu delongas por cul-
pa do duque de Caxias. 

Diz mais que durante a sua 
ausência o duque de Caxias des-
manchou o plano de campanha, 
reordenado por sua ordem ao 
regressar a' zona de operações. 

O prologo termina por estas pa-
lavras textuaes : 

"E* isto o que o marechal duque 
de Caxias chama ''atrapalhar a 
marchadas operações"; por certo 
que se a alguém cabe esta accu-
saçíTo, 6 aquelle que negando o ti-
tulo de general a quem lhe dava 
estas lições militares, perfidamente 
accusava os alliados de não quere-
rem por termo a? guerra ." 

Depois do prefacio vem estam-
pados os seguintes documentos: 
carta do general Mitre a Silveira 
da Motta ; carta do general Mitre 
ao duque de Caxias, quando este, 
na ausência do general argentino, 
exercia o commando supremo das 
forças alliadas, traçando o plano 
do movimento para ci reuni valia-
çao do quadrilátero de Humayta ' ; 
resposta do duque de Caxias acei-
tando esse plano e addiando a sua 
execução para outra opportunidade: 
nota do general Mitre ao duque 
de Caxias communicando ter as-
sumido o cominando em chefe, de-
pois da marcha de flanco em Hu-
mayta' : nota do duque de Caxias 
manifestando-se de accordo com 
o plano de operações e introdusíin-
do-!he pequenas manifestações : 

nota do general Mitre ao duque de 
Caxiab determinando o plano de-
finitivo da» operações ; nota do du-
ijue de Caxias incluindo uma nota 
do almirante brasileiro com obser-
vardes sobre o movimento d:i es-
quadra : notado duque de Caxias 
communicando ter cumprido as or-
dens recebidas ; nota do general 
Mitre insistindo na realisaçíío do 
movimento da esquadra de promp-
tidao ; nota de duque de Caxias 
incluindo uma informaçao do al-
mirante, desíovoravel a idea de 
se forçar a passagem de Curupai-
ty ; nota do general Mitre reite-
rando a sua ordem de avanço da 
esquadra ; notut do general Mitre 
ao duque de Caxias determinando 
o dia para ser eíiectuada a opera-
çao : nota do duque de Caxias 
annunciando a operação e felici-
tando o generalismo commandante 
das tropas alliadas ; officio do du-
que de Caxias incluindo a parte 
do almiratiie sobre a avançada 
da esquadra até junto de Humay-
ta' ; notado duque de Caxias so-
bre as condições alarmantes em 
que se achava a esquadra ; nota 
do duque do Caxias, incluindo ou-
tra do almirante, insistindo na re-
tirada da esquadra ; nota do gene-
ral Mitre contraria a essa retirada; 
resposta do duque de Caxias expli-
cando a ordem de retirada: nota 
do general Mitre demonstrando a 
praticabilidade da passagem de 
Humayta- e incluindo uma memo-
ria sobre o estado da guerra ; of-
ficio do duque de Caxias, accu-
saneio o recebimento daquella 
la memoria e fazendo varias obser-
vações estratégicas. 

Xa edição da Nacion, do dia se-
guinte, doze columnas são occupa-
das pela continuaçao do trabalho 
do general Mitre sobre a guerra 
do Paraguay, comprehendendo esta 
parte uma memoria sobre a situação 
da campanha em 1867, plano para 
sua continuaçao e citaçao das ope-
rações propostas demonstrando a 
possibilidade de forçar a passagem 
de Humayta' . 

l i o capitulo primeiro diz o ge-
noral Mitre que a 3 de Agosto o 
duque de Caxias considerando cri-
tica a posição da esquadra e teme-
raria a passagem do Humayta' , or-
denou o regresso dos navios ao 
fundeadouro de Curuzu. O general 
Mitre oppoz-se a essa disposição, 
combinando-se quea esquadra man-
teria as posições conquistadas, sem 
renunciar a forçar a passagem do 
Humayta ' . Entretanto preparava-
se o piano relativo a esse movimen-
to, e o duque de Caxias em sua 
nota de annuiu a que se nfío 
renunciasse ao projecto senão quan-
do se evidenciasse que a passa-
gem de Humayta ' era empreza 
humanamente impossível. 

O segundo capitulo trata das o-
perações propostas pelo almirante 
brasileiro. 

Versão terceiro capitulo sobre 
a necessidade, que houve depois, 
de modificar o plano combinado. 

O quarto capitulo diz despeito 
cooperação da esquadra. 

Kxaminam-se no quinto capitulo 
>s meios de defesa e ataque de 
pie dispunha Humayta' . 

a 

O sexto capitulo rotere,-se a" ne-
cessidade, que houve, de modificar 
o plano de sitio, e nelle se exa-
minam as très modificações pro-
postas. 

Descreve o sétimo capitulo o ul-
timo esforço galhardamente envi-
dado pela esquadra e o plano dc 
assalto aquo Ha posirfio. 

O oitavo capitulo o o resumo da 
obra que. convém di/.el-o, r escripía 
de um ponto de vista slriclamenie 
impessoal, a' luz do critério Iiis-
torico. 

O primeiro capitulo, é, comeilei-
to, o único em que se fazem re-
ferencias ao duque de v axias. 

A obra vai agora ser publicada 
em volume. 

O sr. Estunislao Zeballos, que 
em matéria de historia e uma 
grande autoridade, d e c 1 a r o u 
que, na próxima edição da Re-
vista de Historia e de Lettras, 
se occupant' também do assumpto. 

Toda imprensa portenha com-
menta longamente a polemica. 

%,KI Diár io" diz que o que se 
infere claramente da polemica ac-
tual sobre as responsabilidades de 
generaes que tomaram parte pre-
ponderante na campanha do Para-
guay, é que o principal obstáculo 
a' conclusão da guerra foi a inde-
cisão dos chefes alliados. 

"K l Diár io" diz que o general 
Mitre não devia responder agora 
e que. faaendo-o. provou ter-se 
ottenriído sem motivo justificado. 

"La Republica" diz que si a 
guerra durou tanto foi exclusi-
vamente devido a^s circumstancías 
especiaes que rodearam o conflicto. 

m m 

Casamento civil 

Acha-se atíixado no cartorio res-
pectivo o segundo proclama de ca-
samento do cidadão Klpidio Galvão 
com a senhorita Antonina Capis-
trano. 

Foi baptisado hoje pelo revdo. 
dose Calazanz o innocente Abdé-
nago, filhinho do digno sr. coronel 
João Federalino Sant iago , sendo 
padrinhos o nosso prosado amigo 
coronel Luiz Emygdio e a sua vir-
tuosa consorte. 

Produção do diamante 
Ao que parece não esta" longe 

o dia em que o homem poderá1 

fabricar o diamante. 
O sr. Luriwig expõe em um 

jornal de Klectru Chimica allemã 
o resultado de seus recentes tra-
balhos sobre a fusão do carbéno. 
O exame theorico da questão ie-
voii-o a pensar que trabalhando 
debaixo cie pressão suflicionte, se-
ria possível fundir o carbono e 
mantel-o no estado liquido. Com 
unia pressão de if>oo altuospheras 
o arco entre dois carvões inseri-
dos no vaso onde, reinava esta 
pressão cessa de produzir-se e 
uma força electro-niotriz de 7o 
voltas unicamente torna-se bastan-
te para garantir a passagem da 
corrente. O autor explica este 
phenomeno, admittinrio que o car-

bono assume o terceiro estado 
allotropico e por sua passagem 
a" condição liquida e transparen-
te, torna-se não eonduetor. 

K' riitlicil comtudo manter o car-
bono nesta condição e muitas ve-
zes o phenomeno não dura senão 
alguns segundos. 

Fizeram-se ensaios para obter 
diamantes, determinando um res-
friamento brusco no interior do 
vaso debaixo de pressão por meio 
de injecções de agua ; porem, 
comquanto se tenham encontrado 
diamantes incontestáveis no meio 
do pó cinzento e duro que se 
obteve, os resultados por emquan-
to não são satisfactorios. 

E D I T A I 

Terreno de Marinha 
Por estarepartição se faz publi-

co de conformidade com oart . 14 
do decreto n. 4105, de ^ de fe-
vereiro de lSí>S, que fica marcado 
o praso de 3o dias a contar desta 
data, para reclamarem o que en-
tenderem em bem de seus direi-
tos os indivíduos a quem possuo 
prejudicar a concessão requerida 
pela Intendência Municipal de Ma-
cau. de uma faixa de terrenos de 
mar inhado loòo metros de exten-
ção a partir do Pontal do sota-
vento da ? ' líarra da I lha , " abran-
gendo o logar Paraizo, com a lar-
gura que tiver da margem do l i io 
ou Costa até o mangue, de accor-
do com as confrontaçoes na planta 
que juntou â sua petição datada de 
23 de Ju lho deste anno : ficando 
sem etfeito a mesma concessão de 
de a data em que terrenos 

requeridos apparecam areias mana-
ziticas ou outras que contenham 
metaes preciozos, conforme recom-
mendou a circular do Ministério 
da Fazenda, sobn. 2S de IX de a-
br i lde l i m . 

Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Rio Grande do Norte, de 
outubro de iyo8. 

O Delegado Fiscal 
Luiz Emygdio Pinheiio da Gamara 

S o l i c i t a d a s 
-

1 >e ma, 9 fe* n ã o ! 
Para o senhor Manoel Ferreira 

da Silva poder dizer pelaimpren 
sa que ando de ma' fé nas transac 
çoec que tenho tido com s. s. e a-
meaçar-rae com os meios judicia 
rios, precisa primeiramente ver a 
lettra de 2*5 de Junho de 11)00, 
na qual o illustre coronel Angelo 
Roselli figura, não como simples 
garantidor, mas como acceitante, 
juntamente com Manoel Ferreira 
da Silva, José Paulino de Mesqui-
ta c Francisco Martins da Silva, 
precisa egualmente rectificar a con-
ta que publicou, na final eu figu-
ro como tendo recebido 2OOÍS(M)O 

de Pedro Paulo Pereira de lîritto, 
quando este senhor' só me entre-
gou, conforme os recibos que lhe 
passei e que devem existir em 
mão do sr. Manoel Ferreira, a 
quantia de iso.sooo, sendo 5o* em 
3 de Ju lho de 1ím>2. em 4 de 

Vgosto, 50S <>m 4 de Setembro o 
30$ I veja bem o sr. Silva que são 

em 4 de Outubro ilo mes-
no anno, e precisa finalmente dar 
ne uma explicação sobre o docu-
mento que lhe passei em 1' de ju-
ho de lí*02, no qual declarei que 

o valor do acceite de 3:000*000 fi-
cava reduzido a f>7t>Sr>oo, (içando 
correndo os juros sobre dita im-
portância ate real embolso. 

Auxiliando agora o sr. Manoel 
Ferreira da Silva, na eseriptura-
ção da nossa conta corrente, temos 
a favor de s. s. o seguinte H A V K I ; : 

Recebido de Valentim de 
Almeida 142*000 

Idem de Pedro Paulo. . . . ISOSOOO 
Idem de Pio & I„eite 5<>$000 
idem de João da l íocha.. líHSooo 

somma : r>OĤ OOO 
Sem contar os juros sobre 57<>>v>00 
Ora, de vendo-me o sr. Manoel 

Ferreira r>7<í$5oo e tendo-me dado 
somente por conta 5t>ttèooo, pela 
minha arimethica, ainda me deve 
de principal, 10#5oo. 

Foi por esta rasão que ainda 
não entreguei aos srs. Manoel Fer-
reira a lettra, que não foi resga-
tada. 

Pague-me s. s. os LoSõoo e os 
juros vencidos, ou me apresente 
documento firmado por mim em 
como ja' os pagou, que a lettra 
esta' a sua disposição, no escrip-
torio do meu advogado, rir. Ma-
noel Dantas. 

Sobn4 a parte em que o sr. Ma-
noel Ferreira insinuou que lhe to-
mei jóias no valor de l:10o£ooo, 
parece que me attribuindo até a 
pratica de um crime, devo decla-
rar, que quando, em Ju lho do an-
no passado, fedíamos o negocio do 
primeiro pagamento da lettra, no 
escriptorio do sr. Angelo Roselli, 
recebi das proprias mãos deste 
diversas jóias, a que, de commum 
accordo com o sr. Manoel Silva, 
demos o valor de ooosooo. Pouco 
me importa que ellas tivessem 
c u s t a d o até v i n t e, quan-
to mais um conto e cem mil reis. 
Nesta occasião, declarei ao sr. Ma-
noel Silva e ainda agora o repito, 
tanto não me convém ficar com 
as jóias, que, si me trouxer os 
fioo^ooo, pode levai-as hojelmesmo. 

K, para tinaíisar esta explica-
ção, devo declarar ao sr. Mano-
el Ferreira que, quando s. s. 
entender me processar para le-
var as jóias com que me pa-
gou parte do seu debito, a mi-
nha primeira testemunha de de-
fesa lia de ser o coronel Ange-
lo Roselli : faço o melhor concei-
to da honorabilidade desse cava-
lheiro e elle confirmara' que o 
sr. Manoel Ferreira, na sua pre-
sença e por seu intermédio, me deu 
em pagamento diversas jóias, no 
valor de OOOSOOO. 

Tiburcio Nunes de Sa* 
Natal 12 de Outubro de A WH. 

Felicitando 
Abraçamos a nossa presada ir-

mã, Ju l ia Ferreira Damasceno, pela 
passagem tio seu feliz arniversario 
natalício. 

Angelina. 
Ceci lia. 

Commercial e Maritima 
Natal, l i il<> Outubro de 19o3. 

CAMBIO 12 1/; 52 

T A P . l v L L A D O C A M I ' , I O 

Libra 19$94h 

Shilling $9V)7 

Penny 
Kranco 

Marco $97K 

Dollar 4$i0ß 

P R A Ç A D O N A T A L 

üKNKROS DK KXPORTAÇÃÜ 

P8BÇ0S C0RRBNTK8 

Ügudio rio &tçrp*to, 16 kilo* por ] 
AUND*» " «»RTTO J243OO 

AIMmr bruto Ifooo 
dm (Mn* TOoo 

i l M 

V 
N U » * » * * 

MERCADO PUBLICO 
1 ' K E Ç O S C O R R E X T t i S 

Cariio Yorclo fc. 8/J0 
«'ame de sol " 1.200 
C&nic fif xarquo superior l.oOO 
cariic do por^o 41 ./vou 
Toucinho do rnino íi.oou 
h«Ui&lháo J< .v;0o 
tabula 44 l.Wíü 
Alho r.iai/o 
Banha • k '2,000 
Vinagro nacional ^irraía 400 
Azai to doce 44 /.50o 
Vinagre do l isW 0 600 
Sal litro .Hi) 
Macarrão k 'OOo 
Aletria ,4 MOO 
PiníMifa do roinn " 2.4C0 
Araruta 1 .-00 
AríOB " 400 
Karinba litro 80 
Poij&o mulatinho " *r>~0 
Koijlio do oordo " J>0o 
Feljfto v^rdo molho OJq 

Batata ingleza 
Batata doe«* 
i'oeo a&ceo 
Palito 
Aapadara 
\j»ü^ar do ozin.i 
Aaiufíar rooron i 
XmúcãJ ovpe îal 

am 
maço 
unia 
i 

r>oo 
060 
100 
400 
íw 
o0" 
wo 
KoO 
900 

Leeito condensado lata 1.00 
Sabão k fioo 
Cafó do Rio » « 7oo 
Café do brejo t » 6'co 
Cafó moca • « 1,000 
Maio ora tolha > t 2 ,0 oo 
Mato em pò i « l . o O O 
Manteiga iugloza libra 2,600 
Mantoiga americana k 4.5(JO 

do ^nantoipa 11 '2^000 
Inhanio k. 160 
OVOH um (V) 

P A U T A 

R I O ( iKANI ) J v D O N O R T I v 

TIlIvSOlJRO DO ESTADO 
semana do a 1 ? do ontQ-

bro do \i)oS 
i'RBVOH COii/iKN i'Krt DOS GfclNKKOM 
SlIJKJVüS A DIKEITOH 1>E KXPOH-

T.AipAc, POII MAIl 
MercH-iorias Unidadns 
/(l̂ ofKo ftíti ramÄ lr"> kiloa 

'' " I*. a rogo 
'' HUjo OiT rf.-íid tio '1 

Asflucar drt uzina 

< af-
( ora de '»lio» di- caina'ii a 
Cera (li? pnlhii de Cíirnsutb̂  
Carn^hx) 
Cabras 
Cha]>«oS 'i ri 
í'ouros ! 

r* t)'h 
o :. • ( • " 'in 

saltador" 

m 

11 chist.fcli/ado 
f< braiiro 
" fOUifTO 
' !I!«M<!ftVftV<) 

ti Puto 
" p̂ turij»4 

Borracha 
" à m f 

lit ro 

Val'jr̂ i? 
12ÎH00 

iVW 
2*400 
3t(00 

tyo î 

(1'2<HI 
2 

1 

Chifras <1» 1 .'i 
í./haríro.s 
Cigarro* 
Oaro*;o <ie nlir-»»!«': 
('fttMM d- 'í í •.'»!• 

quftíî lvf lüoílo 
esteira« (ie ]>aiiift 

l i d^ junco 
" do plpiry 

Fuuin em rolo 
1 foi híis 

fariolia niKiidini-M 
feijão mulatinho 
r" de ou l ra ' <j . : - > 1 . 
â rna^o^ 
^AlJinbafi 
^Oliima drt iiiHlJ'1 ! 

í# de araruf» 
milho 
111H d(* 
toe! de abf^hfis 
ovos â* ^aliinhK 
< lí-,!* 0S 

Oiri.H 
PM pugmiofi 

MM 

<lr ({Abra 

/V,U Wé(?*Là í 
/Voo»« df 

^ d«» maDt̂ ícri» 

'•m 

ti VA 

um 
í'fM] D» 
'eu I o 

IJ liei ro 

orfî'HrRflH 
u m h 

11 
kill» 

R. 

i í * ro 
f« 
t 

u lu 
f* 
litro 

um 
kilo 
I itpo 
um 
r 

« i 

uma 
• i 

kifo 

ï í^oo 

loSoao 
1 0 * 0 0 0 

íleo 

1 f rjOO 

afooo 

$^0 

fr>0fi 
f 

mio 

11400 
fVX) 

f->oC 

foio 
$ .00 

5 0 

$:; o 
t 

I l ^ o 
Wt 

1)(t 
t#a i J> 

Vy 

Söhlen tf 
S:ti 
-o!:i 
Set'o 

$ I o o 
10 l[\í 

aeio, taxa fixa o 
ki lo íf-l >0 

Toucinho f< 1*4 00 
Uin»s de boi '--nio 1 i omo 
Velhs de cera de oirnnúbH k. 2fo«iO 
Vinho de cajú, jenipapo litro i jooo 
Vassouros de cariihiiOH ele. 

Ti-eso-iro do FMhdo do líio (irando 
Nfuie l'i de Outubro do ]\)o:i. 
O Contador, dOÀO aKPOMUCKSO SKA« 
«HÍA í)fí M KL LO. 

o líacripturario, LZLqU! KL WAN -
deu lkv . 

V A P O K I i s ICSI M v R A P O S 

MEZ DK OUTUUKO 

Do norte 

Köpiriro Santo n 2m 

Po nul 

•lahoitfto a u 

m V ^ 
Ät. âèlL. \ 



\ 

V I t K P I J I U i l O A 
I i i « • y : ; .jlip 

Salve 13 de Outubro ! 
Não aão somente «Jatas rie 

gloria para :i nu&ui |>;Uih (pie de-
vemos coramermrar, com inriuu 
ramos a data do nmiiversario rie 
um amigo, como uma das provas 
que (lie tributamos <ie nossa sin* 
cera e dedicada aiuisade. 

Completa h"je mai9 um anno na 
senda da sua laboriosa existent 
cia o UO3S0 bom amigo Luiz Eue 
genío IJairos. E 'maia uru an* 
no da interminável luta pela vi-
la que ellç passar na earrei-

ra de moço , n ais uma flor que 
deaabrch* no caminho da sua 
}>roveitoz& exiatencia. E' portant 
to, pur esee dia de gloria para 
todos que lhe são caros, que vi-
mos pela a imprensa saudado, 
não por fúteis vaidades, mais por 
um dos deveres que os bons a -
mi£0s nos impõem. 

Queira elle, pois aeceitar um 
apertado abraço, nascido do ama 
go do ye\to destes seus amigos 
que se chamam 

Jervnymo Qardozo 
Vir<jtho F. da üilvt. 

vando a^yim feliz o £ou viver jti-: 
vend ! . J 

A sTalrna subiu a4 m:ir.s&(> < 1 ; 

anj s, o eorp". converteu ee em ! 
pú, íilis eeu nottie. <hl ; 
e inesquecida memoria,ficou eter 
namente gravado 1103 corações» de 
seus desolados pães e nos de suas 
amigas que ainda hoje choram sua 
morte. 

Uma lagrima de dôr em ena 
morada eterna e paz a' su'alma ! 

A. E. A\ 
Natal, 4 de Outubro de J 90:5. 

o m o M O I O 

(Jp* R E G I 

y A 
O - ^ 

A U U M S A T I V U M 

3 * P A G N A 
— 

> » • > • W t f W i t l » ! 
- y 

; ¥ antas, 
t-

< 'ura influenza, tosse, constipações co-
nifilll.-ho, etc.--« «OttOB *'!". U1PK) copo 

Áxxuii (to uniu SÓ vez ao deittu'-se « um 
poilcroso MÍCROIUCI l)A -<'um todas mo-

léstias quo, tenham por causa o mslria-
1 monto. Rio de Janeiro 

A 

FONTES $ O. 

Salve, 13 tie Outubro 
Felicito a niinlui querida irmíi 

Luiza Calixto de Sa\ pelo sen an-
niversíirio natalício. 

Anna J. de Sa\ 

T> % D E D E S C O N T O ! ! ! 

Os proprietários deste Im-
portante e muito conhecido 
ora era diante, nas compras 
superiores a 20$000, 

^ B ^ D B S C O Í Í T O D E 5 •[, 

(pie—COXVEM XOTAR—são re-
tirados do seu proprio lucro 
e não, como poderão mppor 
a ff/Ht 'es, ainjmen ta dos pa t r/ 

^ ^ ^ estabelecimento á rua D R . B , v 
T , . « ^ FÁ** I B. » RATA, n. 11, avisam aos seus 

ifôSi\ ' úl fi5 MiTjO InicnierososfregiiezeseaopH^ 
J bllco qite,attendendo ao yran 

De ordem dopod.". Ir.'. Artli/. \ ( / e #touh: (pie icctH de FA* 
inter/, convido a todos os Ur.\ yuxrn aq ' L\i>TUUi^í HiS 
(.'Cav.'. ao vai / , do Natal, para a ^ J ^ b 6 A K l l ( , O b l ) h 
sess.'. deste Subi. ' . Cap. ' . que te-\MOI)A, na maxtma parte 
ra' .logar no dia W do corrente, [directamente importadas das 
s ^ u n d a feira, a's <5 * horas da tar-1 p r b l d j m e s praçasda Europa 

\cssa KCSS. '. proceder-.se-a'a?
 c-JC America do Norte, te em 

leivãode Arth."., para o rjual são j resolvido conceder-lhes, de. 
einialmente convidados todos os nos- , 
sosilr/. Cuv.'. \essepn nos actmes preços, 

Natal, Li deOutubrode uhk J (pte serão conservados in-
? tclramente os mesmos, sem 

Fernandes Vieira. 1<V. \ r 7J . 
í-rr \ Secr/! ligeira alleraçaosi-

— \quer, como facilmente eptah 

IXtl 1*Í4X | quer pessoa constatará. Esperam, assim, que, esse 

Pedidos a J. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 
enico deposito neste Estado Antonio de Paula 

Barboza. 

Sf'frY* T 

I ¥ é m i t . 
f) 
* 

y o ^ 

W) i . o d n ; prepara-
$ N*«.-S similares C(>niieci-

i ncon tes táve l t iue 
^ i íX'':n\ conquistado um 

muito envejado 
% jonccxlido pelo voto una-
$ 

b- 1 » r ̂  d a classe medica c 
I d.a opinião publica, a ce- | 
• v/ow e incomoaravel _ -

il 
t 

Hontem, pelas e nco horas da 
tarde, um grupo composto das 
senhoritas Anua de Carvalho,Anna 
Teixeira,Llbani» Teixe ra,Guiomar 
Va8C0Dcel!os,Eátephania Monteiro« 
Maria Monteiro, Anna Kul na Noo 
i re,Isabel Ncbre.K.anei^ea Nobre, 
»Julia Nobre e Mana iVJarqiiestdo-
minadaa de acerba e indefinível 
saudade, foi ao Cemiterio Publi-
co desta eapitíi), em piedosa ro% 
maria, visitar o tumulo da mi-
inoaa e innoeente Níla Theonila 
da Hüva, depositando al!i, em 
signal de sirjeera a:nisade e lem-
brança, uma linda eoiòa, pela 
passagem de sen anniversario ! 

Nila da Silva foi roubada da 
terra pela mau incognocivel do 
destino, quando docemente ria-se 
com a natureza e aa flores, Io« 

em dadide notável economia—a-
inda adoptada em nosso com-
mereio a retalho—seja acolhida 
geralmente9 como o soem ser 
todas as boas idéas, que visam, 
como esta, tao somente o bem 
e inteaesses gemes. 

Ysndas GCULÜÜÛ  a dinheiro 
5 % D E D E S C O N T O !!! 

BOA COMPRA 

Medicas 
D t . Paula Antuueti. lies, Pra* 

ça 2A de Maio. 
Dr. Joá è Calistrato, Kes. rua 

Viscoude do Rio Branco 

Dr* Antonio Chi;í^. ;Tíes. rua 
dr. Barata 

r>r. Affonzo B^raCí». K'ea. praça 
André de Albuquerque 

D r. vSegu n d o Wa ad e r i ey líes. 
rua coronel Bonifacio 

Dr . i'edro Amorim. Ues. rua 
da Conceição. 

A(lvog;tf]{ s 
Dr. M iuuel Dantas# físcripto-

rio: Redaeç-io d'«A Republ ica ; 
res. Praça Pedr > Velho 

Dr. Pinto de Abreu. Kscr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

d r, M a n u e ! Ile tua le rio. Ke 8 
run Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho e Souza, tteg.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Li ma. Re3. rua da 
Conceição 

Dr. Augusto Leon Ido Rea 
Praça André de A buquerque. 

Cartórios 
Escrivão >:eceioüüt — Augudt. 

L'Eraistre. Iles, r^a 2 1 de \lar. 

ÇO 
r Tíibellião e oiiieíai do li 

listro Civil e úo Re^idtro geral : 
Capai. Miguel Ije^ndro, Res. 
praça Padre João Manne! 

J J u i z Substituto. Dr. Celestino 
Wanderley, residência Rua Visi 
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. D\. 
aorio Carrilho. ru8. rua ú-\ Conn 
ceiçao. 

Justiça Loc.ul 
Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer-

nandes. Re«, Praça André de 
Albuquerque 

Juíz Substituto, Dr. Jose Cor« 
reía. Rea. Praça 24 de Maio. 

Promotor Publico, nr.^Lnia Lyra 
Res. Hqte! Viterbino, 

Delegada Fiscal 
De legado Coronel Luiz Eray-

gdio. res. Cidade Nova 

Aítíindega 
Inspector. <;upm. Manuel C o e j 

lho. Res. rua Vi-con!e do Rio 

Branco. 

Batalhaõ dc Segurança 
Commandante: o rone l Caldaa 

res, rua da Conceição, 

Correio 
Aminiatrador. Major Arthur 

Moreira, res. rua Viscoode do 

í ftio Branco. 

Intcndencia Municipal 
Presidente ; Coronel Joaquim 

vlanuel T. de Moura, rea. Cidae 
de Nova. 

Secretario. A/ajor Joaquim Se^ 
verino da Sitva. residência rua 
Vigário Bartholoraeu. 

Piscai ; i 4 dlatricto,Major Raye 
mundo Filgueira - rea. Cidad 
Nova. 

Contigente do 27 
Commandante Tenente llelio 

2* tabeihao. Capm. João Clyn ! ^ , r . 
í /> , •! , ; o . ^ Fernandes Lima. 

aco da Costa ponteiro. Rös . ^ 7 r - , maço 

rua 21 de Março. 

Superior Tribunal dc Justiça 
Presidente. Definhaigudo»' Mei-

ra e Rea. ; raça André de 

Albuquerque 

Secretario. î/'.e'Mio Vareäo . 

Res. praça Senador (Guerra 

P r o c u r a d o r G e r u 1 d r. A ti to-

Veiule-^e por modieo jireeo um 
^uarda-louea novo, de pinho ri^a, 
perfeito trabalho da (Míicina de nj(J " ^ " ^ ^ a , " l i e t í " rua ' c J í re ia 
marcenaria de Fiorentino b reire. 

Vende-se também uma dúzia de 
adeiras de molas e de pereiro 

i)irijam-se a' referida oíiiicina a-
iMia l» de Maio. 

Telles 

/ ustica I'cdcral 
Juiz Seccional, dr. Oiympio 

Vita!. Res, rua da Conceição 

Hospital de Caridade 
Director, or. Pedro Amorim 

res. rua Conceição 

O PROPHETA tem panx 
vender um excellente .sortimento de 
cadeiras de balanço o de guarni-
ção para cream/as e escriptorios, 
para jardins e viagens, bem como 
soiVs e mezas para quarto de dor-
mir, recebendo tudo directamente 
da fabrica. 

Asseguram preços baratíssimos---

F. Cascudo & C. 

muisao 
de Scott 

i a Oleo de Figado de Baca-
!hao com Hypophosphitos 
de Cai e Soda, 

| Constituída por toni-
cos directos da nledica-
ç â o hematoí;ena, que 

® propendem a reparar as 
^ perdas cio liquido san- | 
fguineo, fazendo-o reco-
^bnirsua posição norma!, 
^ cheia completamente sua 

indicacao em todos os 
casos ern que se encon-
tra deficiente ou alterado 

Jíactor tao importante de 
& nossa organização. • 

f * Nos paizes íntertropi- | 
f caos as perdas que ex-
perimenta o organismo 
g devido as copiosas dia-
| phoresis originadas pelas 
faltas temperaturas e sua 
% frequente volubilidade, 
§ trazem como consequen-
|cia estados de debilidade 
| geral e affecções do ap-
g parelho respiratório, que 

Emulsão de Scott in-
^falüvelmente regenera e 
| combate vantajosamente. 

* Exija-se a verdadeira de Scott. 
s 

A* y*.:k!.i nxs rhnnnaclat, 

; ; j 'í vS: IJMV.W.V Cl.isiliCJ*, Nova Yorfc. 

C MP # 
:' COOsto+OG ô fC^SOO* 

! 

IÎ 

Rotulos 
EMPRIMEM-SE AQU 

fmm Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

yljlloliosos, hlhÃiqoS KST HELL A HO NORTE E TEJ^ÍT l'lio'I(ES 
D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l ô r d a B a h i a " d e J e z l e r & l l o e u i n ^ 

C , R A N L ) E S T O C K P E R M A N K N T K i m F U M O S K M C O R D A . I ' I C A D O K D E S F I A D O 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o (\e p i t e i r as p a r a c h a r u t o s c eiLiarros í>oÍsas c c a r t e i r a s p a r a turno e d e m a i s a r t i i ^ s iul.-.MVIUCS a o U-m i\nnu. 

As v enda s cm g r o s s o c om g r a n d e r e d u ç ã o n o s p n v o s . 

Aviso necessário.—Seil .-Uti l i ivi inos aos srs. í m n a n t e s p i e os i i d í s s d s ^ c i g a r r o s s.âo i- ibr ieados ro i n I uni os veil; ^ ]•' jirinu-ivíi < m;i in 

t o s de q i ia l ipUT coiU])osieao l i ' j u s t o preven i r <|iU' os l u m o s n o v o s p i v i n d k a m sau ir, i ) rodu/ ind (> e i i l r nnn l ru !«•> u •• ! e - . i r - a n ! a . r n i o r p r 

vendo a te o p r o p r i o eerehro da-- pessoas ( (ue teeni p o r h a h i i o i r a . ua r sua l u n i a ea . e se rupu l o l i\^ien i 'o m - -eniw! . r a 11 i 111 i i >; i ] . 

n n t i a dos pro<Lnetos da IKJ' S'I t ahr iea 

I V « m » M a c i c í T i i d t c i r o » . 1 4 A. P. PEIXOTO &C 



A j í k p I l i r J < V I 

O - l a m a cl o r e m e d i o d o 

P a r a a o u r a r a d i c a l e p e r m a n o a t e d e f r a q u e -

z a d o s ó r f ã o s í ^ e n i t a e s . c? o 

( M r a p o s í t i v M t o d o s o s c a s o s c i e i m p o -

t ê n c i a , p r o s í a ç ã o - n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l d a d e d e p r o e r e a ç â o , p o l l u -

; * o e s n o c t u r n a s , h y p e r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s e d a . b e x i g a o d e -
J* » 

h i l i d a d e e m g e r a l . 

ESTE HE MED 10 l i a d e e f f e c t u a i - c u r a s , 
> 

m e s m o d e p o i s d e t e r í a l i i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s e é o t m i ^ o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . E s t e r e -

m e d i o a c a l m a o p a d e c e n t e é r e s t a u r a p r o m -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o o d o m o r a l , 

c o m m í m i c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n e ç õ e s J O / 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r o c e s s a r p o r u l t i -

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q . i e c o s t u m a a c o m p a -

n h a r e s t e s c a s o s 
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r a n t e e s t o p e r í o d o , p o d e m fie r 

t r a n q u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e f a i a s e m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 
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—Desculpas ! tornou Branca. 
Mas dc que, santo Deus í 

—Do ter vindo a unia hora tão 
incommoda. . . . em summa, do 
ter chegado mais cedo do que 
dev ia . . . . Boa razão tinha, não 
obstante. . . . 

— Permitta-me acreditar, inter-
rompeu Branca, que essa razão 
era a pressa com que estava de 
mejver. 

—Creio que não duv idara ' . . . . 
respondeu Paulo, impellido con-
tra vontade. 

—Xão, tornou Branca, não du-
vido. . . . e bem ve que só eu sou 
a criminosa, porque, realmente, 
devia ter prevenido o seu anhe-
Í o . . . Fique porém descansado, 
accreseentou com uutro sorriso, 
cuja expressão bastaria para a-
lucirtar um santo, não se repeti" 
ra' a fa l ta . . : . LTaqui em deante. 
venha a que hora vier, sempre 
sera' esperado.. . . 

A ' irresistível sereia que assim 
falava, poderia o conde responder 
assim : 

---Escusa de rsperar-me . . . .não 
vol tare i . . . . 

O sr. dr Xance.v não teve animo 
para tanto, nem animo nem vontade 
de o fazer. 

Kica'ra-se totalmente encarnado, 
fascinado como na antevéspera, 
não era senhor de si. 

Ah ! balbuciou elle coin voz 
convulsa, não quer certamente *Ií-
zerque não tornarei a vel-a a^sim 
como a^ora esta' ' Quanto n:io 
a rde r i a <;u ! . .. 

Branca Ijizely iuIaíie<4oii a 
por toda cila : pareceu notar p<da 

primeira vez o desalinho em que se 
apresentada, e tey.-se muito corada. 

l omou rai>idamente o chaile de 
cachemira esquecido em cima do di* 
van, e embrulhou-se ivelle até os 
pés. 

—Cruel ! . . .. murmurou o conde. 
Que tiz eu, para ser assim castigado 
d'uma admirarão que não pude oc-
cultaHhe í K' tão formosa ! 

—'E assim, deixo de o ser ! inter-
rogou-lhe ella com um sorriso in-
descriptivel. 

formosa, que quem a ve 
chega a perder o juizo . .. 

- K lambem o respeito, nãoé ver-
dade i interromjíeu a rlonzella em 
tom quasi de motejo. 

A que, vem es>i» pensamento. 
(\\\q tão longe esta" tio meu animo : 
l>em sabe que inspira tanto respeito 
quanto amor ! 

Tome conia, sr. condi1 ! Essas 
palavras parecem-se muito com u~ 
tna declaração.. .. 

K é . . 
Cuida aííiar-me i 
Amo-a 
Tão depreda 

O u >] ama para logr) ou nnnea ! 
Bastou-lhe um minuto o um o-
lhar para >enhorear-se de mim . . . . 

I >everei ae.rerlitíil-o : 
A té de lida|t>-i) <jur d i ^oaver 

(iiide ! A senhora enloqueceu-me ! 
Mau puripie :imore> «le 

donio iiãn pus>an, d'uina lebre do 
eí»ra';ão . I'iín pa><;il»dn o alaque. 
r»iorreu o amor ! 

<) meu é 'minorr^douro ! 

A q uaiit a- 'I|t»ihr I I riu .,4' , ij-
tois^o mesmo ; 

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A i l v o u a em t o d o s os 

ditorios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

34-

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes s 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio (V 4'A Republica1' 

A nenhuma o disse ainda como 
agora 

F e d r o X u n e s de S á 

Avi<;t cá s Amigot y 

ch«?i!îeî? q ne a cuba de 

:r s /., u.ibm^te den^ 

t»î o:irio ûfterece oa se^ 

ab áe;--•. • i clinicou. 

Consulta* 11 ho-
;v/s iln m n n h n n ;ts 

/ horn* d:i tnrdc. 
i 

' Arcti'sro Skvkko 

-Mas ai>enas me conhece. . . . Na-
da sabe dc minha vida. . .ignora até 
se mere<;o o grande amor que me 
of ferece. . . . 

—Sei que é formosa como um so-
nho, e que a amo!! O meu amor e 
a sua formosura,- -só estas duas cou-
sas existem para mim no mundo ! 
Que me importa o resto í Amo-a, 
Branca ! amo-a 1 Consinta que lh\> 
repita de joelnos ! 

Não mentira o sr. de Nance.v 
alilrmando que perdia a cabeya. 
Cuidava estar falando com sin-
ceridade. V u m a palavra, não sa-
bia qu" dizia nem o (pie fa-
zia. 

Ajoí*Ih<mi- .̂ e dt'iintc: da menina 
Eizcly tão rapidamente, que ella 
;7o pôde contel-o : tra\'̂ ou-lhe das j um pae < 

ar-

estava pensando entre si o sr. de 
\ancey, desde que a inesperada 
derrota lhe devolvia esta presença 
d 'espirito. 

—Sr. conde, principiou a meni-
na Branca de LizeJ.v com som-
bria dignidade, eu não merecia 
que me oííendesse. lv esse. por-
ventura, o respeito de que ha 
pouco me falava, e que hombrea-
va com o seu amor, segundo me 
dizia Como hei de acmntar a-
inda n lnm. si ja não creio no 
outro í 

— Pertlão. . .. murmurou Paulo. 
— Interrogue a sua consciência, 

sr condt», proseguiu Branca, c 
v«qa q-te nome cabo a ç ão que 
praticou. Por ventura m , trata-
ria do niisiiiD nioil.i esiivé-rí. 
iU\Ut a n I»'' de mim, ii'« -ia 

mão-, que. encheu die beijos ar- pro^ ot ^ ,̂ 
dentes, não obstante a fraca re-
sistência que ella oppimha : tio— 
pens rodeando-lho a cintura com 
os braeos, apertou por cin«a do 
chaile e do penteador, as ondu-
lações d'aquelle çorp«» gentil f1 

iHM't'rito . . . . 
Era ir l^nire ti«- <• mniio 

Branca, franzia a- sobraneelha> 
i ílrii'lida. dobrou-^e. furtou n \'nv-
po iMim momento rápido c 
\ M'.«). r recuou um pa^x). ij j-
x l o iVuiio ajoelhado no tap»'te. 
oa-ianP' í-nlriado. 

\v,u taes <'ircum>ianeia-. levan-
tar -f» um homem >em cair no 
ridiruio, é o mai^ díflicil no ra^u ; 
-;ibf!ii-n'> iMM'feitam^iiTi' riiai^ 

u'i'ii irinãM qu*' ni!' 
• 11 > ' 1 I i ( - ; ;,, ; I .>>f > ; 

- P^.^O-lhe nu- ; i • pcro'de 

^ *r. d." . . t.tl 

dizia <pir Id i):i endoide-
Ciclo ! . . . . : . 

Is.M) \1 t-i; 

J — * 
nã" {i« ; j( i .. 1t , 
que- í >:<-a m«- . . 
de falardur mu:to a 
Primeiro que tudo. 
1 ' i c . j i h 

'••'mo ;; ,i Ja 

i V : , ». 

' ai -
! • < i i"- ^ I « j 

^ ';;o . 
IMI ' U. ro<ro-

i » - ' • » n t,. 4 " ' ' . . , \ 'OH 

< '^ta-nn- \ r-bo 

I 

111 

III)!-

( onio r^ta 
»r«pie (• 
• - -1 i i d i i m I o ! an 

( ' i ! o < Pa ( /1 o. 
A ím-nina mnrdrs, |n. 

b.u,-. para não -on M . ,,. :a ï|1<l . 4 

a 'wh«»!» p,|o n i i í ] n i t 

erniimoMi t-íi» humildi- • 

•t M i 
oor.|,M-ei 'm 

destros -eductorcs. c is^o nn>mu mente. 
c 1 \dei a -
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' M-* Â 



Ml I I 1 SAUDE 10 M . i m , i r a - m H H mimo M m. SUE. I U M 2 K . rr 0} 

F U N D A D A 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO F E D E R A L 
DIRECTOR POLITICO : OR. PEDRO VELHO 

Redaoção e Typographiá 
PRAÇA DA R E P U B L I C A 

N A T A L 

A ï l e p i i b l i e a 
F O L H A D I A K I A !)A TAH DE 

Redacção : 
DR. MANOEL DANTAS 

lí K1 ) A CTO 1 L-( ' ! I !•". F H 

ANTONIO DE SOUZA - UKUAOTOÍ : 

G E R E N T E — J o s é P i n t o 

ASSIGNATION AS 
Anno. 15$: soniestr«-, sã ; mcz 

Kditíios, anniiïif'os <• soliciiadas, 
lui falta de ajusta yrcvío, '2»M) rs. 
por 1 m lut simples »!<!• cornposiçfío. 

. QUESTÃO BE LIMITES 

mentarics [ I , p a j í . 4<91 ) : 4 7 / ! t n i s v i l lus concordam rm se- j p o r que acab i t dt1 p a s s a r a 
* j _ i i * / i ' t * j . í t * I í* i* í i i * 

S I M P L E S N O T A S 
AO L A T I M ) P O 

Sr. Conselheiro Lafayette 
(»OK1 

F. de S. Meira e Sa' 
PAKTK II 

Ora, si u n a o se t ra tava da 
fronteira do Rio Grande,e sim 
de separar o territorio desan-
nexado para ampl iar o termo 
do Aracaty'\ conforme con 
fessa o dr. Matheus, ( tudo na 
mesma Capitania), e, si "a 
Ordem regia não collimou ex 
tremar os territorios dos dois 
l istados" , na phrase do di\ 
Arthur Lemos, como c que, a 
pesar de tudo isso, podia ter 
l ixado limites entre os dois 
l istados ou, melhor, entre as 
duas Capi tan ias ? 

Seria preciso admi t t i r en-
tão , que a Car ta Regia fez li-
ma cousa que. se confessa, 
não collimara, isto e, nao ti-
vera em mira,—da qual nào 
sc tratava, na expressão do 
proprio advogado do Ceará , 
ou, o que t an to monta , que o 
legislador realisara cousa di-
versa do seu pensamento, do 
seu proposito e do seu objec-
tivo ! 

Ora,isso só pode fazer quem 
nào esta no juizo perfeito, e c 

irr 

is an established rule in the 
exposition of statutes, thai 
the intention of the lawgiver 
is to be deduced from a view 
of the w hole, and of every 
part of statutc taken and 
compared together 

B considerada á luz desse 
critério scientific© o que e que 
exprime, o que 6 que diz a 
Car ta Regia 

Iiil-a na sua integra : 
"Dona Maria por Graça de 

Deus, Kavnha de Portugal e 
dos Algarves, d'aquem ed'a-
lem Ma r em Africa, Senhora 
de Guine etc. 

Faço saber a Vós Governa-
dor e Cap i t ão General da Ca 
pi tania de Pernambuco : Que 
vendosse o que respondestes 
em carta de dezaseis de M a y o 
do presente anno á Ordem 
que vos foi para informareis 
sobre a Con ta que deram os 
Ofticiaes da Camara da Villa 
do Aracaíy, a respeito da pe-
quena si tuação de terreno da-
quella Villa, pedindo mayor 
extensão dc termo do q' tem, 
a vista do que lhe represen-
tastes só teria mandado ou-
vir não a Carnai a de Aqtnraz 
como píejudicada, mas tam-
bém o Ouvidor da comarca 
do Ceará, e pello que ambos 
vos informarão, era verdadei-
ra e digna de at tenção a Sup 
plica dos ditos Officiaes, por-
que a Villa do Aracaty era 
presentemente a mais populo-
sa, rica e de comercio que ti-
nha a Cap i tan ia do Ceará, e 
pello seu Por to Mercante e 
suas Fabricas de Carnes Sal-
dadas, se hia fazendo cada 
vez mais celebre e de conside-
ração; e vendo-se mais que na 
ditta Vossa Car t a expuzes-
teis, e o que sobre tudo res-
pondeo o Procurador de Mi-
nha Fazenda sendo ouvido : 
Sou Servida Ordenar-vos que 
na conformidade da Vossa 
Informação dactada de deza^ 
seis de Mayo proximo passa-

paraçào do di to terreno que quelle acreditado estabeleci 
se matula conferir á sobredit* 
ta viIIa do Aracaty, lhe man-
dareis dar posse, dopeis de 
efícetuada a mesma, demarca* 
çao, A Kaynha Nossa Senho-, 

mento, onde, incontestável 
mente,se serve bem o publico, 
chamando particularmente a 
nossa attençao a cosinha. a 
cargo de um perito eosinhei-

ra o Mandou pellosMinistros ro, que o sr. Evaristo Leitão 
abaixo assignados do Seu jcontractou u l t imamente no 
Conselho,' e do do Ultramar, j Recife. 
Paulo Jose dos Santos a fez j — • 
em Lisboa aos dezasette dej Imposto do consumo 
Dezembro dc 1798 annos. O — -
Conselheiro Francisco da Sil-
va Corte Real a fez escrever. 

Em circular expedida ás re-
partições dependentes do seu 

Francisco da Silva Corte Re- rainisterio, o sr. ministro da 
al f José Ignacio de Brit to Bu-
ccarro e Castda-. Copiei—Bi 

fazenda recommendou que 
para evitar os frequentes au 

bliotlieea do Bsc. de IV rnam- ! t o s d e infração do regulamen 

e v id e n te co n t ra-sen so. u m 
rosseiro e repugnante absur- do, façacs demarcar o terreno 

bucu, 14- de Janeiro cie 1902. 
O Arch i v is ta, Dom ingos U. Le-
ão de Barros 

Confere. Secretaria da Bibli-
otheca Publica doMístado de 
Pernambuco, 17 de janeiro de 
1902-0 Secretario, Candido 
Eustorgio ferreira Chaves 

U:o\ ríXUA) 

ANNIVERSARIOS 

C O M P L E T A M ANNOS AM .VXHAX : 

0 nosso ommeiHo amíg;i sonatlur fer-
reira Chaves 

—A senhorita Aima Maranhão, fiíh;* do 
coronel Affonsy Snraiva. 

—A exma. ara. cl. *!ttHa Bucboza, es 
posa do oosso presurio 1 major pe 
dro Batb 5sa. 

— A exmo. sra. D. Tborrza Gomes. 
— 0 LUISTTO VG H > TI MIGO MAJOR Antiocho 

cie AimoMa, 
—A respeitável matrona ti. (frança dc 

Souza, mão do nusso uaiigo T^NEATO ATI • 

tonto Mil Homens 
— 0 iicsso amigo Luiz dc Krança Cor 

deiro, 
—A sn:ihorifca lzabot Nu nos, íiíha do 

nosso aruigo eapilão Thomas Nunes. 

P a s s a g e i r o s 

Vindos do mil no a.->í>i*"iiI>oatftô"*: 
Fe r n a n < 1 o Pe d r os a, Fabrício Po -

d rosa Filho, di\ Valle d*1 Miran-
da, sua senhora e <\\:\ <<}]j;-
dclhrand') *»i iMi:n C;i-

valcanti. 
Kmharerido< I1' :". " NORT^ NO 

njoiiio \ a i í » : 
Forriel Muiuic] <)•.*. >M\-1. 

Jouíjuíin Quirino. Fim/V-Í̂ -O Má-
ximo, Aiuonifí D'Vj'ITu. 'ia < 
coroíiid í Vm^rv^ íi^b-^n. rr" 
lilfí !• Û:«. íli*". 

do attribnil-o a qualquer le-

gislador. 
Assucar refinado tjuc dizeis se deve d a r a WWn 

de S a n t a C r u z d o A r a c w \ que 

L o g o , si de i n t e r p r e t a ç ã o vem a ser t o d o a q u d i e q u v ! >ns. 

p rec i sava a C a r t a Reg ia . ne- decorre des !e n p a r t e o r i e n t a ; j r f í ! ] n s neu« «ciar, 

cessarif> era f i i tende l-a n o >cz/jdo R i o J 
io']o s de a c c o r d o com o j)en-j >or<'i. extr. 
s a m e n t o que a d i t o u e c om o ' d o Ceavá : 

l im e ob i e c t i v o que t i n h a em ! • a i o Ri. i ; 

v i<ta . X n n e n . i t r i ron , c o m o j [ V-! ra ». 

k 7. o -r. conŝ la-M:'-- t 

t opa ra a cobrança cios impôs 
tos de consumo contra com-
merciantes á varejo,providen 
ciem no sentido de ser exerci-
da rigorosa HscalisaçAo nas 
fabricas. 

Consorcio 
Realisa-se amanhar*, n'esta 

cidade, o consorcio du nosso 
joven amigo bacharel Galdi-
no L ima com a senhorita 
na Maranhão« filha do nosso 
d igno amigo coronel Affonso 
Sara iva Maranha o, 

A lutondencia Municipal publi-
ca hoje nesta folha uma resolu-
ção sob n. 86, sobre cordearUo dos 
terrenos raunicipaes. 

Seguiram hoje para a villa deS. 
(Tonçalo os presos de justiça Ma-
nuel Eusébio da Silva e Vicente 
Martinho Francisco Nunes e para 
a cidade de Macahyba a r e Fran-
cisca Januaria de Moraes Caiada, 
afim de responderem ao jury da-
quelles districtos. 

S» D 
tar em quo, a tensão de rela-
voes entre a Turquia e a Bulga-
ria lera' breve uni desfecho vio-
lento. 

l i a di as os reservistas de toda as 
categorias, pertencentes aos regi-
mentos de artilharia e de enge-
nheiros, tiveríio instruceões para 
estar prornptos a ser mobilisados 
de um momento para outro. 

Telegramas de Solia annunciao 
que dentro em pouco será1 publi-
cado um fkirade1' nomeando uma 
corumissao mixta que elaborara* o 
projecto de autonomia da Mace-
dónia. 

Noticias posteriores confirmào as 
anteriormente x)i\blicadas sobre os 
morticínios de Kikilisse. 

Tolegrammas de Sebastopol an-
nunciao que a esquadra russa do 
mar Negro esta1 prompta a partir 
a' primeia voz. 

O correspondente do *M.)ailv Te-
legraplf ' em ISotia communicou ao 
seu jornal o teor de uma longa 
conversa por etle tida com alguns 
dos chefes insurrectos macedonios. 

Por ellcs lhe foi dito que as 
simples medidas paüiaüvas vaga-
mente insinuadas ultimamente, 
nao levariao os bandos macedòni-
os a depor as armas. Os chefes en-
trevistados haviílo recibido ordem 
de suspender temporariamente as 
represai ias; era opinião delles que 
si as potencias abandonasem os 
christàos ao seu proprio destino, 
dar-se-hia uma luta de extermí-
nio, que nao teria parallelo em 
nehum dos sanguinolentos embates 
registrados pela historia do mun-
do. As d ifficuIdades presentes sô 
podiao terminar poreflfeito da in-
tervenção europea nessa terrível 
guerra. 

jüj» 

O miuisir<> rehv/òe^ exte-
riores da Russia, fonde dp Lams-
dor ff, proposa* I M 11 \-a-to projecto 
de reformas de vario caracter que 
*ct;Ïo appljí-ada- nu refino dos Ral-

é tiieatro da riCLUal 
o. i ) îium^ro * j o - eon-alado^ ! 

sera* AUGÍRICNTA-IO para ».; .>' 
aut«»rida':i»'^ a»'- Sai> Pr-T"?- ~ 

ínelíjo; i 

LETTRAS 
N I H I L 

Deus ! aos ventos clamando,o céo consulto, 
E em mudez tumular o céo se cala ; 
Em baixo, o sol escalda e fumo inculto 
No alto. em chispas eis ío^o, o soi estala. 

Clamo, soluço e £Hto ! A-ím meu vulto 
Baila em sombra sinisfe e errante.ea fala, 
A própria faia ao onge exulto. 
Crendo o,;V> -J-::^ V-.: -r ...r^rado exala. 
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P A G I N A A . B K P I I Ï I M C A 

OS ESTADOS 
PARAHYBA 

A im>si 'A\ as>i:nbloa legislati-
va ilo Ksttnlo. que funcciona des-
de o ília 1" do corrente, quando 
14k\ t• logar a sua abertura, expeliu 
o seguinte tolcgrumma ao exmo. 
sr. presidente da IJepuMioa : 

tvExmo. sr. pirsíiUmiU» da líe-
publica. Rio. ^ 

A v. exc. >e dirige a assem bica 
legislativa lio Estado <la Parah.vba 
para solicitar os soecorros garan-
tidos polo art. V da Constituição 
Federal (MU caso de calamidade 
publica. 

Recrude-eendo neste listado o 
flagello da secea que extingue a 
sua industria o vietima grande 
parte da sua populaçiTo, a assem-
blca legislativa cumpre um dever 
dirigindo a' v. exc. o supremo ap-
pello das populações flagelladas. 

M A M DANTAS C O K K H I A OK 

(cOKS, presidente. 
GKACÍUAXO FONTJN v Loiiofto. 

I' secretario. 
ÀLorsTo ALFKKDO DM LIMA BO-

TKLUO, secretario/' 
—.Consta na capital, com alguns 

fundamentos, que o sr. ministro 
da Fazenda vai ordenar com a 
maior brevidade a rcconstrucçito 
do edifício da alfandega e do 
armazém adjacente,desgraçadamen-
te destruído pelo incêndio, que 
teve logar no dia 21 de agosto 
do corrente anno. 

Xo dia 17 do corrente terá' 
logar no theatro tíanta liosa um 
esplendido e bem organisado con-
certo, em beneficio do correcto 
violinista par&hybano, sr. Plácido 
Cezar. 

Para esta festa artística aprom-
ptam-se com todo esmero os op-
timos elementos do Club Sym-
phonico. 

--.Os depositos existentes na Cai-
xa Economica sobem a 
Lü30:ü00$000. 

—No dia 4 do corrente, a's 
seis horas e meia da tarde, teve 
inicio, com um bem eloquente ser-
mão do revdmo. conego Santino, 
a festa com que o clero parahy-
bano commemorou a ascenção de 
S. S. Pio X ao solio potiíical. 

Teve grande concorrência de fi-
eis o acto a que nos referimos. 

—Pela commissao do Melhora-
mento do Porto foi entregue ao 
governo do Estado a ponte do 
Sanhaua' reconstruída ultimamente. 

O sr. presidente do Estado, a-
companhado do sr. dr. chefe de 
policia, fez acto de presença ao 
acto da entrega, determinando que 
fosse a alludida ponte aberta ao 
trafego publico. 

- O intelligentc poeta, Xeves 
Filho, dara* brevemente a publici-
dade o projectado livro de versos 
de >eu espirito e da sua imagina-
vão---Fraga?—ale hoje inédito p<>r 
un>tU<>- -uperior«'- o inudranient*.* 
independente «.ia \ontade do la-

L.-ia' tocrío iiu liic^f-ro Ü» 

. . ú . j o r e • ' » ' 

Sobre Antonio Silvino, esse 
tao celebre fascinora, escreveu a 
Província, de Pernambuco de li* 
do setembro: 

" H a poucos dias o famoso ban-
dido Antonio Silvino, com o au-
xilio lo sous dois inseparáveis 
companheiros,assassinou em Pilões, 
na Parah.vba« (> velho Marcos, 
homem estimado no h>garejo em 
que residia. 

Ao entrar na casa, Antonio Sil-
vino approximou-se da vietima e 
descarregou-lho um tiro a queima 
roupa: 

-—Aqui esta' o que lhe mandam. 
Morto o velho, os assassinos 

desfecharam ainda no cadaver al-
guns tiros, despedaçando-lhe o 

cranoo. 
Dirigiram-se a' cosinha e sol) 

tremendas ameaças fizeram com 
que a mulher de Marcos o 
suas polires filhas se incumbissem 
do arranjar-lhes o almoço sendo, 
a mesa posta ao pe do corpo 
estendido na sala. 

Cm filho do Marcos, testemu-
nha dessas horriveisseenas, enlou-
queceu. 

Depois da refeição que saborea-
ram no meio de ignóbeis chaco-
tas, Antonio Silvino o seus aju-
dantes^Cocada" o "H io Prcto'\sahi-
ram 

- Assumiu a inspectoria do The-
souro do Estado, no dia 1/ des-
te mez, o distineto e zeloso conta-
dor daquella repartição, major 
Antonio Minervino fia Cruz, na 
ausência do illustro coronel Jose 
Francisco de Moura, que se acha 
com assento na assemblóa legisla-
tiva do Estado. 

-A renda da Alfandega arre-
cadada no mez de setembro ulti-
mo montou em rs. 

Coronel Andrade 
Ao entrar a nossa folha para 

o prelo, soubemos lia ver falleci-
do repentinamente no Recife, ho-
je, ' o coronel João Pedrosa de 
Andrade, que foi aqui socio da 
importante casa Alves & C. 

Lamentamos sinceramente o tris-
te acontecimento. 

Parte Offici a 

Imposto de classe 

Amanhun termina o praso 
para o recolhimento do im-
posto de classe, relativamen 
te ao ul t imo trimestre do cor-
rente anno, o qual será feito 
tio Thesouro do Estado ate 
tres horas da tarde. 

Chegaram hoje do Recife, vin-
dos da Europa, os jovens Fabrício 
o Fernando Pedrosa, filhos do 
nosso distineto amigo* Fabrício 
Pedrosa, honrado negociante desta 
prava. 

repoli hoje do líecife. com 
-na »»xuia. senhora, o nosso pre-

uuiií^o. dr. \ ail- de Miran-
da. a qíK-m apre-'V/ia;u<no-sos 

Secretaria de Policia 
Dia 22 de setembro 

No dia 24 do julho iiliim--. o 
individuo do nomo Antonio ilu-
norato, lesidente no lo«ar denm-
minado «(Juipana'* do município 
do Jardim, espancou barbar.tine?^-
te a uma sua liíha menoi. íVi.c 
turaodoelhe a perna direita, em 
consequência do que l iem a ^ ti 
fehz em peijgo de v^ia, 

Tão triste oeconencia toi com-
uiuirícada pelo delegado de policia 
d^quelle muuicipi» em otiicio de 
do mesmo ru zdioj^ recebido ne^ta 
repus ção.no qual declamou ter to--
m;*do conhecimento do tacio e f>ro 
cedido, n respeito, aa diligencias 
lecomtn dnias por íei e-utr-* o 
delinquente, que logrou evadir-se 
após a perpetraçâo do eri^ie. 

—Em officio de ir> do cí»r'en«-
te. commun:ciHi a es(a repari:vuo 
o delegado de policia do muni« 
cipo de Tuipú. alferes Januario 
Bezerra da O.sta Avelino, haver, 
uesde dia, pagado o txerceiode 
een curgo no i ' supplenre res-
pectivo, 'íoaíjuim Ferreira -Juni 
or por ter, eô  virtude de ordens 
que recebeu de recolhesse a esta 
capital, com o destacamento sob 
seu com mando. 

Dia 2') 

Ilontem, tia povo:;^ão de Gros 
sós, do njunicipi > de Areia Bran-
ca. aegundo communicou o res«: 
pectivo delegado de policia em 
telegraaima de^ta data, o iudivi-
duo de nome Misael FeinandevS 
da Silva assassinou a facadas, o 
cidadão Francisco 1..uu de Man-
donçA, tendo Juvenal oos Santos, 
cunhado d*> F. yolon, p-chibidu 
que tosae transportado para a 
quella vil!a o cadaver da victi^ 
ma, afim de evitar, a i investiga-
ções policiaes e a punirão do de* 
linquente, que ee achava no the-
atro do crime provocando, arma«' 
do, as au:o idade«. 

Scieute dG facto o dr. chefe 
de policia teleg-aphou ao r- feri 
do delegado, recommendando-lhe 
a coDtiuuaçüQ do inquérito que 
iniciara, a respeito, ouvindo ied 
temunhas sobre semilhante assa^« 
sínato, como também sr>hre os 
motivos porque deixou de proce* 
der o corpo de delicto directo e 
que remettesse e^ye inquérito, lo-
go que fosse concluid . a aucio 
ridade competente, para os fín 
gaes. 

Dia -Jii 

Ilontem f Tam rtetidru : a4 vi-
ciem do 1 * delegado de pulicla da 
capital, Francisca Maria Emília, 
por distúrbios, o a' ordem do 
subdelegado de policia da Hibei^ 
rrt, (iene^o \'ieira de Meilo, por 
offensas -a mora! publica, sendo 
hoje, posto- em libeidade. 

— Em oíficio de LÕ do corrente 

communicou a esta fepartiçilo o 
delegado de policia de Moworu 
ter sido euoontrado nas uiattas do 
tât o «Fave!! >v daquelle municie 
pio, uina ossada humanai junta-
mente cora alguns objectos e va< 
rios fragmentos de roupa 

Declarou ainda a referida aucto* 
ndade ter tomado conhecimento 
d ) facto o proced do, a respeito, 
a minucioso mquerito } olicul. pelo 
(pie ficou veritícado pertencer a 
dita ossada ao individuo Fran-
cisco José de Souza, vulgo Xico 
Cholé desapparecido em outubro 
do anno passado, deixando mu-
lher e filhos oaqu lia cidade, 
como também nfto haver sido esse 
infeliz vietima de um entne, attri 
buindof-ge que tenha eile pereci -
do de fome e sede nas mattas, 
onde se enternara. 

Dia 1 outubro 
Hoje, o dr. chefe de policia 

mandou recolher a' cadeia des j 

ta capital os presos de justiça 
Minervino Francisco Monteiro e 
Jobé Varella os quaee vieram da 
Macahyba remettidos pelo respec^ 
tivo delegado de policia a esta 
repartição com officio de hoatem 
datado, para serem guardados na 
mesma cadeia, visto ter sido te 
duvido o destacamento estacio^ 
nadn naquella cidade. 

— No dia de setembro pro 
ximamente findo, o cidadáo Ma-
nuel de Àthayde Cavalcante, 1 
supplenls do delegada de poli* 
cia do municíoio de (I- v iouinha A «> 
assumiu, nessa qualidad e o exerc 
cicio da delegacia, i ^ lh o 
ver passado o respectivo proprie 
tarío, conforme comniunicou em 
officio da mesma data. 

Dia 2 
Em dias do raez de setembro 

proximamente findo, aT rua «Pa 
dre Pinto,» desta cidade, Fran* 
cisca Maria Emiüa e sua mãe 
Maria Trajana Dantas, que. por 
motivos frívolos, cosrura ivam m-
flingir castigos corporaes a me-
nor de seis annos de edade de no-
me LUÍZA, filha de Quitéria Ma-
r a da Conceição, praticavam 
na referida menor, com palraato* 
toria e sipó um barbaro espane 5* 
mento. 

O í ' delegado de policia da 
capita^ que em officio de h je 
communicou o tacto, toteando 
delle conhecimento, procedeu ao 
corpo de delicto na pessea da 
vietima, cujos ferimentos foram, 
pelrs médicos que serviram de 
peritoe, considerados graves, e 
abtiu u respeito, o competente 
inquérito, que, nesta data, con 
eiuiu e fez remetter ao dr. pro-
motor publico desta comarca, por 
intermédio do respectivo dr. juiz 
de direito, paia os üns fegaes. 

Intendencia Municipal 
Jir^ühínlo n, Ò(> 

A Intendencia Mucic ipal de Na-

tal 

Resolve : 
Art. 1 A eordeação e veri 

íicaçâo da supeifieie tios terrenos 
munic ipal ser;1o feitas por pes-
soa de prova d * cempetencia, no« 
meada pelo pie^idente, ficando os 
pretendentes a albramentoB dis-
peottaooB da exigência de juntar 
a*e buas pet?çòes as plantas do« 
terrenos requeridos. 

Art. 2* — O cordeador, n^s ali-

nhamentos o medições a que pro-

ceder, t<va' sempre ero vista que 

as concessoes não comprometiam 

o pláno geral de edificação da 

cidade. 
Art. 3• — Revogara^ae aa dis-

posições etn contrario. 
S la das sessões da Intendeu* 

cia Municipal de Natal, em 9 de 
outubro de HO 

Joaquim \Ui*: U<7 T. dr Mo/^ví 
Presidente 

Theodosio Paiva 
Antônio Joaquim 7 . da Carvalho 
Pedro Ave1 rito 
F or tuna to lio fino Aranha 
Miguet Augusto Seabra de Mello 

Conforme 
O secretario, 

Ju quim Peverin i da Sijva. 

Distín^uiu-noft hoje com sua visi-
ta o nosso velho e distineto a-
mÍ£o, capil.ao M. M. Lobato. 

Reuniões 
Hoje a" noite fara' sessílo ordi-

naria a loja maçónica 21 de Março. 

íí Attençã 
Antonio de Paula Barboza, cha-

ma a attençao do seus freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do " R i o de Janeiro11. Especiali-
dades dos snrs. ,J. Coelho Bar-
boza & Cê 

Como sejam : 

MFJMCA( /AO POS IT IVA 

o r 

Remedios que curam 
Alhum Sativum—Aborta'ou cura a. 

influenza e constipação em 1 a" 
y dias. O legitimo traz urn coe-
lho pintado. 

Curasthma--{\\v& as bronchites as-
thmatícas e a asthtua por mais 
antiga que seja. 

Fioureslria — Remédio heroico para 
as flores brancas, cura certa o 
radical. 

Chenopodio — Antclmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 
causar irritação intestinal. 

Essência Odoritalgica—Rçmvúlo ins-
tantâneo contra a dor do dentes. 

Parturina-Vara fazer dar a' luz 
sem grandes dores e rapidamente. 

Liga. Osso—Todo o chefe de famí-
lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes o estanca 
as hcniorrhagias. 

Varioíino' Preservativo contra as 

bexigas. 
Homi ropat h ia — F m gl o b u los. 
Paiusirina— ( 'oni ra impaliuí/síno, 

l>risào de ventre e moléstias do 
ligado. 

Natal, Rua Correia Telles n. I:r 
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Thesouro do Estado 
IMPOSTO l)K CLASSK 

Aviso a os contribuintes 
da Capital 

Os laneadoros do imposto do clas-
se deste município, (Mn vista do 
art. 7 do Decreto 11. PJl, de 2 do no-
vembro de 1í)oiit fazem publico, 
para conhecimento do quem inte-
ressar jKxssa, que o pagamento da 
V prestaríío d:i colloeta do imposto 
de classe, relatho ao 4* trimestre 
deste anno, devera* sor realisado a 
hocca do cofre, ato o dia 15 do cor-
rente mez, nos termos do § único 
do mesmo Decreto : e bom assim 
que incorrerão na multa de cem a 
um conto de reis os que imo rea-
lizarem esse pagamento no devido 
tempo, conforme as prescri podes 
estabelecidas no art. S' tio dito De-
creto. 

K para constar, evitando duvi-
das o contestações futuras, lavrou-
se o presente edital para ser pu-
hlieado pela imprensa c utíixado nos 
locares mais publiro^ desta capi-
tal. 

Thesouro do Ksta-lo do Rio (iran-
do do Norte. 1* d<i O.itubro do 

Os lançadores, 
Theodosio Paiva 
Godofredo Xavier da Silva Britto 
Theodosio Ribeiro de Paiva. 

Terreno de Marinha 
Por estarepartieào se faz publi-

co de conformidade com o art. 14 
do decreto n. 4105, de de fe-
vereiro de tstírs, que fica marcado 
o praso de 80 dias a contar desta 
data, para reclamarem o que en-
tenderem em bom de seus direi-
tos os indivíduos a quem possuo 
prejudicar a concessão requerida 
pela Intendencia .Municipal de Ma-
cao, de uma faixa do terrenos do 
marinha de iOoo metros de exten-
cão a partir do Pontal do sota-
vento da "Barra da Hha," abran-
gendo o logar Paraizo, com a lar-
gura que tiver da margem do Kio 
ou Costa ate o mangue, de accor-
do com as confrontações na planta 
que juntou a sua petição datada de 

cie Julho deste anno : ficando 
sem e fiei to a mesma concessão des-
de a data em que nos terrenos 
requeridos apparecam areias mana-
zitieas ou outras que contenham 
metaes preciozos, conforme recom-
mendou a circular do .Ministério 
da Fazenda,Isob n. de de a-
brihlc 1ÍM>2." 

Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Rio Orando do Norte, it do 
outubro de 1WW. 

O Delegado Fiscal 

Luiz Emygdio Pinheiro da Camara, 

CJ 

o 

9 * 

• r s 

Agnello de Paula achan 

do-se restabelecido do seus encom-
modos, declara aos seus clientes o 
ao publico em geral que continua 
os seus trabalhos dentários, c podo, 
para o mesmo tini, ser procurado, 
das oito horas da manhã as cinco 
da tardo no gabinete de sua casa 
de vivenda na avenida Junqueira 
Avres n. 1 

àacrisuo 

No ultimo domingo, o sacris 
tilo da egreja do 8. Antonio en-
tendeu fazer uma pirraça aos ca-
valheiros que foram assistir a mis-
sa, conservando fechadas todas as 
portas lateraos do templo. 

A nave da egreja que não é 
das maiores, enche-se completa-
mente do senhoras, antes do sino 
dar o signal da missa, do formas 
que, quando os lieis barbados che-
gam a' egreja do Santo Thaumatur-
go ja esta esta1 litteralmento 
cheia de senhoras, a pontos de in-
terceptar a passagem das pessoas 
para os corredores, tribunas, coro. 
capella-mór, 

Foi o que acontenceu no dia 11 
do corrente, devido a pirraça do 
sacristão, sujeitando-nos a ouvir a: 
missa da calçada, expostos ao sol. | 
juntamente com os srs. eseriptn-j 
rarios de fazenda Joaquim Mon-
teiro Filho, João Peregrino, Fran-
cisco Freitas, alferes Alfredo Sea-
bra, cidadão Horácio Salles, e ou -
tros o mais cinco irmãos da confra-
ria do Santo Antonio. 

O coronel João (ralvão, para 

R E G I S T 

A ^ A U U M S A T I V U M 

Cura influenza, tosse, constipações o 

queluehe, ele.-« cm 
i^oua de uma só vez ao deitar-se 1 um 
S r i MICUOBICIDA- -Cuni todas mo^ 

lestias que tenham por causao 1 estua 

I Veritas, 
Veritatis. 

Pedidos a Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 

Único deposito neste Estado Antonio de Paula 
Barboza. 

Indicador ia Capital i -Juiz Substituto. Dr. Celestino 
| Wanderley, rusiílencia líoa Vi-
I conde ÍÍO Ki I Branco 
! Procurador Seccional. D . H " 

Medico I Inorio Carrilho, IPB. IIÍH d » ( 'EU-. 
Ih. Taula Antunes. lies. L>ra» I cei<?ÍVo • . 

ça 24 de Maio. Justiça Local 
Dr. <ioi è f aliàtrito. Res. ru-t I J u l z d e Direito. Dr. h i w Per -

Visconde do Rio Branco joandes. Re*. Praça André <k 

poder assistir a missa da ^apífia- J * > Amorno Chrr . . to. r u . ; ^ " i i í i 
mor, foi preciso encommodar e se dr. 

Dr. Aftouso * - I I ^ i. .. 1 1 . . ,; .. ^ _ r • r 
:t 

encommodar entre as mulhetes. 
A1 falta de com modos, por se 

acharem as portas lateraes fecha-
das, retiraram-se os srs. professor 
João Tiburcio, capm. Absalão Men-
des e Jose de Viveiros. 

Ao revdmo. si\ padre Joffely de- ! 
nunciamos o occorrido, certíssimos 
d.e que s, revdma, ignora que isto 
tenha se dado, e pedimos para dar 
suas ordens no sentido de' serem 
abertas as portas daquella egreja 
secular, por occasião do Divino 
culto, uma vez não ser a egreja 
de S. Antonio uma capella do 
qualquer colleírio particular. 

TRÊS CRISTÃOS. 

Jixíz Substituto. pr. <lo9è Cor*-
Birata. líea. praça Í r e í í l ' I íeá- Praça 24 do Maio. 

André de Albuqueique í Promotor Publico or. ,Luiz Lym 

D-. Segundo Wanderley I í e s J R e s - H ( l t e ! Viterhioo. 
rua coror;ei líonifncío i Delegacia Fiscal 

Dr. i erlru Amorim. Kes. n u | Z)e!egado" Coronel Luiz Emy 
(da Conceição. jgdio. rea, Ciciada Nova 

Àd i-og. tf c s | .4 lia 11 dega 
Di\ Maíi it i D.iütas. Edcripto- Inspector. v:qnn. dinuel Coe-

rio; RednccT" d'«A Republica ; j lho. Hea, rua" Vi^coa-to do Ru 
res. Pravti PcdíM Velho i Branco 

Â' BL'.ds Stti'.M.'. doUa.'. 

LOJ ' . ' C A P / . F I LHOS DA FF/1 

O U.\ e Tod/. I r / . Ven.\ man-
da convidar todos os obb.\ deste 
O.", para uma ses/, especial, que 
tera' lu^ar quinta-feira,.to do cor-
rente, a's 0 e meia horas da noite. 

Secretaria da Lo j / . Cap/ . ^Fi-
lhos da Fe'1 ao O r / . do XataK 
listado do Rio Grande do "Xorte. 
13 de Outubro de 1ÍI03. E / . V.\ 

Felippe Gamarão, 80/. 

Secret/. 

Ur. Pinto de Abreu. ííácr. e j Batnlhaõ de Segurança 
Ree. Praça .André de Albuqucr- Commandante: L ione l Caldas 
que rei. rua da Conceição. 

Correio nr. Manuel neíuef>jnu. Res 

rua Visconde do Kio lírapco j Amiuiatrador. Major Arthu' 

Dr Carvalho e ^ i u z i . Res.rua {Uoreira, res. rua Visconde ú» 

21 de Março K i o Branco. 

Intendencia Municipal 

O PROPHETA tem para 

vender um excellente sortimento de 
cadeiras de balanoo e de guarni-
eao [)ara croaneas o escriptorios. 
]>ara jardins o viagens, bom corne 
sota's e mezas para quarto de dor- 0 j 0 de SfiU^rt Res. rua Correia 
mii\ recebendo tudo directamente j Telles 

Dr. Galdino Lima. Rea. ríia da 

Conceição 
Dr. Augusto Lcop.ddo Re«. 

Praça André de A buqueique. 
Cariorios 

Escrivão Seccionai — August 
L*Eraiátre. Ros. rua ííl de Mar. 
ço 

J ' Tabellião e utlicíai do 1 \ 
listro Civil e do Regiátro geral : 
Capm. Miguel Leandro, Res. 
praça Padre JoOio M:uiue! 

2" tabellião. Capm Joao Cly 
roac> da Cuaiw Monteiro. Res 
rua 21 de Março, 
Superior Tribunal de fustiça 

Presidente. Dedambarsador Mei-
ra e Sa', iíttí. í iMÇ:i André de 
Albuquerque 

Secretmio. Vareão. 
Res. praça Sf.nador Ouerra 

Procurador üeiul dr. Ant-o-

Pregideate : Coronel Joaquim 
Manuel T\ de Mouva. res. C da^ 
de Nova. 

Secretario, itóajor Joaquim Se-» 
verino da #ilva. reaideneia ru.i 
Vigário Bartholoineu. 

Fiscal ; r dlstrietj, Major Ray 
mundo Filgueira, ree. C dad 
Nova. 

Contigente do 27 
C o ra m a n d a n te Ton e n te Hélio 

Fernandes Lima. 

Hospital de Caridade 
Director- or. Pedrn Amorim 

res. rua Conceição 

da fabrica. 

Asseguram preços baratíssimos 

F. Gascudo & C> 

Justiça Icderal 
Juiz Seccional, dr. Olympio 

Vita!. Rea, rua da Conceição !rua" l3 de Maio. 

BOA COMPRA 
Vende-se por modico preço um 

guarda-louça novo, de pinho nga. 
perfeito trabalho da otficina de 
marcenaria de Florentino Freire. 

Vende-se também uma dúzia de 
cadeiras de molas e de pereiro 
Dirija-se a' referida ofliicina a-

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 

* concedido pelo voto una-
• nime da ciasse medica e 

da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável # 

Emulsão 
de Scott I 

de Oleo de Fígado de Baca-1 
ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída porftóni-
cos directos da medica-
ç a o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. • 

• Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
fr eq uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- • 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a v§nMeira 4e Sottt 

A' venda nu» Pharmacia»» ^ 

£ SCOTT & BOWNK, Chimíco», Nova York. 

t «F f 

Rotules 
EMPRIMEM-SE AQUI 

Tabacaria Peixoto 
5 cigarros 

/ V 
IMOLKTSUS, F//JALQFOS a; A DO SOM; / ; TK^TÍVOÍ{KS 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica /4Flôr da Bahia ' de Jezler & Hoeu ing 

(j R A N D E STOCK PERMANENTE dk FUMOS KM CORDA, PICADO r DESFIADO 

Cnnip lc t t ) ^or t i iuc i i t í ) p i te i ras p a r a c h a r u t o s c c igar ros bo lsas c car te i ras }mv<\ i u m o c dema i s a r t i g o s i iu icrcntcs ao uso de f umo . 

\s vendas cm - n ^ " cum g r a n d e redução nos ( i n v o v 

A v i s o n e c e s s á r i o . — S c K T . t i t i c a m o s a o ^ s r s . í u m a n p u - us n<>ss(J>< n . ^a r ros >ao í a b n e a d o s o m i Qu i l o s v^iii- do pr imeira ouai idrnh-

-pialqui.r cumposicà í>. \V j u s t o p i v w n i r une l i imo^ , iovo< piviudi<\im n sair:-, p r o í l u / u u l o ouh'nnid' i» io> i;*: bo iva e ^ a r ^ a n i a , c ] j | n r i | 1 . 

i r i i i ln M r t> p r óp r i o O' lvhiv, ias pi:>sí>as íjin- U v m 11<>V ii d ü t " i r a - a r -na Mimara . «) o<cnij>u)M l iv^ i-nio» m - n ; ^ c n t i r l o r prip.rij»,d , 

ant i . dos p roduo tos da m ^ a i a i u i ca 

R u a M a c i e l T i t i f c c i r o A. P. PEIXOTO 8LC 

* 
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4 * P A O I N A A H K P I T i ï , I C A 
'f'1.1 '.g i J i i ï J 

O : ! t'a m a c i o r e m e d i o d < •> 

DR. BRANDE O n no alento si uni 
1K : Í Í g e r a l m e n t e | > o < l r ; -

(ião no estômago. 
O i u u n l o a ( l i o - e s t ã o ^ o 

não se efYexkui proni. 
ptamente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccc<io como fora do 
estornado. O 

5 iiiczos a 3 aim os e que as cvv-
a n ç a s d e v e m u s a r a J | r t a de F 

Para a cura radical «j permanente de fraque 

za do,s órgãos genitaes. 

Cura positiva todos os casos de impo-

tência, prestação nervosa, perda da 

faculdadò de procresiçâo, pollii-

^oes nocturnas, hyper!) ophin dos tes t í cu los .1« ^ ^ f 1 ^ Q ^ 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMED10 ha de effectuât' curas, 
* 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

Dutra. Todas as mães de família 
que derem a M a f r i c a r i a aos seus lilltos du-

rante este* periodo, podem fie r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinûbK e conceituados clínicos de S. Paulo 

mais remedios e é o único medicamento q u e | T u m a f l d o ^ s 

rem coin facilidade os 
cura radicalmente todos os casos. Este aliivientos- e se desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- íect-a e purifica o ap-

ptamento a saúde do corpo e do moralJParelh°tíJ;8
c9t1v_0-r . _ tas pastilhas sao di-

com mu nica.força e vigor, renova as luneções gestivas, antisepticas, 

orgânicas e-faz diminuir e cassar por ulti* tônicas. Não são pur^ 
„ i . ^ gantes- Curam agru-

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q , e c o s t u m a a c o m p a - j ^ p e > S O S ; i n d i g e s f õ e s . 

li h ar estes casos 

E' nm afamado remedio Maliie 

Brande & C. 
PROPRIETÁRIOS CHIMICOS 

4 a 1 2 E . si Nova M E. fla ü. 

C o n v e r t e m o e s t o m a 

g o i l e t y r a n r i o e m s e r -

v e n t e . 

Pase^sc Vosse ante* e dc* 
\poix de /omiti as. 

Dr. Richards Dyspepsi« 
Ta blet A sso c i a t i o u , 

NOVA Y O R K . 

Dr. Galvao Bueno 
u Alargarido da Silva 
44 Pau la L ima 

Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
í f Philadelpho de L ima 

Baptista dos An j o s 

" Gonealves Theodoro 
4i Mou ra Azevedo 
41 Américo Brasiliense 
l i Castro L ima 
" Honor io Libero 
44 Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
41 Candido de Almeida 

Leite Brandão 
" Far ia Rocha 
44 Orencio Vidigal 
" Fructuoso P in to 

Araujo Matto—Grpsso 
Antonio Moura 

44 Juvenal Fortes 
i4 Ignacio de Rezende 

Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

'Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 

44 Il í idio Guarita 

11 
4 ( 

4t Corte Guimaraes 
44 Rolcmberg Sampaio 
44 Kr lies to Cotr im 
44 Leonídio Ribeiro 
" •José Antonio de Mello 
44 Lourenco Messutti 
u Aramiz de Almeida 
' Ernesto Pa ixão 

4 4 Accacio de Araujo 
í4 F. de Sant 'Anna 
" J o ão Sodini 
44 Alfredo Teixeira 

Rem igi o Gu i 111 a rA e s 
Euzebio de Oueiroz 

44 Horn de Magalhães 
" J o ão Pedro da Veiga. 
44 Eugênio Hertz 
44 Canu to Val 
" Virgilio Rezende 
u Francisco Oliva 
i4 Alfonso Splenflers 
44 M. Franco Costa 

i Í 
u 

receitam a I M Z a t r l c a r l a - de F. Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, R DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

Xnvwr de Montepin - 0 CONDE D E ÏÏAHCEY 
TRADUCCÃO DE Q - U L i r i n o C H A V E S 

55 
Tornou-se-lhe a phisionomia me-

nos severa, conchegou-se nas do-
bras do chaile, tão habilmente 
que lieou desenhado o elefante 
volume dos quadris, o do pé do-
ante do fogão cheio de flores, in-
dicou a Paulo com o gesto que 
devia assentar-se. 

Sr. conde, principiou ella, si 
o senhor nem por sombras me 
conhece, cu eonhoeo-o perfeita -
mente . . . . Vae ve r . . . . 

" O senhor é um homem da al-
ta sociedade, com intacta reputa-
t;âo, mas arruinado como poucos, 
e ainda por cima cheio de divi-
das , . . . Vein a minha- casa mais 
com Ü mira no dote do que na 
mulher, e todavia reservava-se o 
direito de so acceitar o dote no 
easo de lhe agradar u mu 
lher . . . . Isto e a pura verdade, 
níto lhe parece í 

O sr. de Níincey aíUrniou rnm 
a caberá, sem responder. 

-Serei franca, prose<ruiu a 
menina Lizely. Muito antes de 
saber que poderia ainda existir 
alguma coisa de oommum entre 
nos, ia" eu tinha repT-ado no se-
nhor, e confesso que ne1 agra-
dou, mais do que muitos homens 
que- cCacaso impellia para dean-
te de m i m . . . . 

*fcQuando me c.onsiou que o trie 
rimn minha as^, e qual eiia o 
iim da sua \isita, entremeei dr 

alegria \ N U - H O M E M \J-O D " 

fM-rto. falei-lhe. ou \ i-o \ p 
parei i ií-me triI qual o «uppu 
nh:i lia- III li'-Tm- i j ue 

tente quando me pediu licent/a ]>a-
ra voltar . . . , lV»r conseguinte, eu 
havia-lhe agradado. . .. Dei-me por 
i'eliz, mas nao me admirei.. .. 
Sei perfeitamente que sou bonita, 
e concordo n'isto sem hesitar, 
porque a faisa modéstia e a meu 
ver uma grande tole îma. . . . 

4'Disse que me amava. Kílee 
ti vãmente, e possível que me a-
me. .* . VS também possível que 
simplesmente, me deseje,. N'es-
tas coisas nào e raro enganarem-
se os homens. Km todo o caso, 
não me respeita, conformo pro-
vou cabalmente ha pedaço. 

"'Ora eu pretendo ser respei-
tada por todos, mas em primeiro 
logar, primeiro que tudo, pelo 
homem a quem hei de amar. Si 
quizor, sera' o senhor este ho-
mem. Kstou prompta a entregar-
lhe o meu coração, mas este. co-
ração pertencera' só a meu mari-
do. Sel-o-ha o senhor í Não res-
ponda ! não pode responder ago-
ra : o promottimento (pie hoje 
me lizosso não o prenderia a 
meu ver. 

"Antes de me dizer : 
,/ 'nhã mulher !" e mi>ter que sai-
ta da minha vida eomo eu ^ei da 
Hia. Devo fazer-lhe uma narra-
t i v a . . . talvez uma coiiíissão. A'-
manhfi lalarei. I lepoi> »ir me ír r 
o,iv'ido, então decidira' si me Pun 
1 a ! 1 ! n amo»' que de\ a fa/J I" de 
mim a i-ondcssa d<* Nance\. No 
1 ". i •"( ) ( Ir ;»//!/. flcarii Jjieii JiO) \ (i 
p '{-.'inte I )eu- e homeii*. \ < > 

Í -O He irt\. -, ' -eu t ie \ < I] ( :Í ( ;Í 

ÜB. M E L DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga cm todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

\lncarrega -se de Liquida-
ções Comnierciaes 

Dil consultas por escripto 

Po.le sor procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio (V il\ l^ej^iihllcr»1' 
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:i «eu le.prjpí. ,'M'1111U ' 11 'I | t Je 'a e:i-a. poj-iplr líiaiiia lé\/< |\. 
101 ! me O Cn|U<aO li" rnji A p' / I t de lhe Ííj a;,jwJ. j'i.'e I;1, 

4. 
11 

P e d r o \ ti nos cie Sá 

í*v:^:í rît .-j seiis nmigos e 

clKTi!oá (jue acuba de 

RR: * rät SOM üabinote den^ 

tar'0. o ' h; offeree11 03 sor 

u-í ^er, - . chnicuá. 

Lons(ilt;i< (1;>* 11 ho-
rn* fin in;mh'<\n ;ts 

/ horns fin tnrdiã. 

tanto o .senhor adoral-a, nunca se-
rá' sua amazia ! Nunca, ouviu í 
Nunca ! Até amanlia, sr. conde ; 
otreiuleu-me, é certo.. .. mas por-
deo -lhe, ou para melhor dizer, es-
queço . .. 

K retirou-se do camar im. . . . 
Paulo ouviu dar volta a' cha-

ve da oooulta porta, que se le-
eiiaVa em poz dVllir 

P H A ÇA Al OCHIO Si.VKkO 

X 

Um peito indeciso 
Paulo de Nance.v allastou-se 

como (piem vae andando em so-
nhos, e cuidava realmente estar 
sonhando. Ião desusado, tão in-
verosímil. tão impossível lhe pa-
recia o lance de que acabava de 
ser lieroe ! 

Kôra h^vado a" Ville dW\ra,v 
))or um devíU' de simples corie-
z i a , pois q u e o s(Mi f im e ra parti-

cipar a' dona da ah4gre vivenda 
que seria aquella a sua ultima visi-
ta; gora despedia-se da menina 
Lizely, depois de lhe haver jura-
do pela sua honra do fidalgo que 
! 11 e dedicava um amor infinito, 
p r o f u n d o , i m m o r r e d o u r o ! 

K' verdade, tinha jurado isto 
mesmo, na melhor boa fé do mun-
do {odn, e poucas horas depftis de 
ter peiJido e oht ido a üi;lo de Mar-
ear í'lu, a quem a<iorava ! 

l-aitão J IIE delino O tinha SCIIIK E 

i < a J o { ( >1 MMle<* 1 poi \ enl 11 ra a 

lljue da I lai- \ !u om preheu 
nu ura ' 

\ eita P»'! ^tí|il;i f «• - j M M<<'..» M 

T'iiu ata 
I \e| h 

perseguindo, o perfume que na 
boca d'olIe puzera a tépida mão 
da formosa oroatura. 

Paulo, rrimi impeto de raiva, 
limpou os beiços. 

-Amaldiçoada sereia ! murmu-
rou elle; cuidaste haver-me pren-
dido, mas enganas-te ! Nunca mais 
me tornara's a ver, e arromeço 
da minha alma a tua recordação, tal 
qual como limpo dos lábios este 
perfumo das tuas carnes ! 

Depois de tomada esta resolu-
ção, sentiu o conde, ou pelo menos 
imaginou que sentia um grande 
allivio. 

(.'onsultou o relógio, e vendo 
que apenas tinha tempo de alcan-
çar a estação antes de passaa o 
comboio, apressou o pâ .-.o e che-
gou exactamente quando a machina 
ia partir, depois de uma para-
gem ile dois minuto-, 

Molton-se muito a' pressa n'uina 
das carruagens, onde por acaso 
encontrou ires rapazes seus conhe-
cido.^. 

A necessidade nb-ulma de os ou-
vir e de lhes responder foi para 
elle uma poderosíssima dNtraeção, 
que devéra> contribuiu para arre-
messar do animo a recordação de 
Hranca Lizel,\, conforme desejava. 

Paulo encontrou o sou trem mi 
•'1'- de S. Lazaro, n'elle loi até* 
a '-Mação do caminho de lerro do 
norie. jKi liu paia Kn^hieu. 

Pelo caminho, -ó »»u 11 c 
^ « '* ''111 i lie íj ue| er. ||i< 
• ' I por deahte d > . olho- o \ 111 

pi UM -> phanla-ma da Ion i p-, t 
\ ert î ritiOMi pçM'Iuue* fju»- o iura 

PHGIHfl MflNCHflOfl • p a s 

I 
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Redacção e Typographia 
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Redacção: 
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ASSIGXATUKAS 
Anuo* W>S; semestre, ss; mex 

Fditaes. nnnnncios e solicitadas, 
na falta ilo ajuste prévio. 2UO rs, 
por linha simples de composição. 

QUESTÃO BB L U I T E S 
SIMPLES NOTAS 

AO LACDO DO 

Sr. Conselheiro Lafayette 
P O R 

F- de S. Meira e Sa' 
PARTE II 

Ora , a p r ime i r a cousa que 

l ogo se observa c que a C a r t a 

Reg ia , an tes mesmo de dizer 

qua l fosse ri ex tensão da con-

cessão feita, começa por orde-

na r : ^...façaes demarcar o 

terreno que dizeis se deve d a r 

íi Vi l la de S a n t a Cruz do Ara 

c a t y . . . " e a i n d a ao conclu i r 

encarece " . . .e manda r e i s d a r 

posse depois de cilbciuada a 
mesma demarenção:' 

l i , de t o d o o seu con tex to , 

das suas pa l av r a s , do seu 

con j unc to e d o seu espir i to , 

resa l ta com a c l a r idade da 

luz me r i d i a n a : 

1*—que i m o se t r a t a de um 

ac to de pura munif icência re-

al , valioso só por comple-
to e ncah/ido: mas sim, de um 

ac to , de u m a concessão de-

pendente de ceruis e determi-

n a d a s condições, ah i mesmo 

c lara e po s i t i v amen t e consig-

nadas , a saber : a )— a demar-

cação do terreno que se man-

d a v a desnnncxar , h\— que os 

Termos annexos da mesma 

c ap i t a n i a , n o terreno ind ica 

d o — A q u i r a z e k õ , ou outro 
(/uah/ucr confinante com o di-

t o terreno, (caso da Vi l la da 

Princeza no R io Cirande do 

Xor te ) n ã o se ju lgassem lusos 
na divisão e na demarcação a 

que se m a m i a v a proceder ; 

porque na hypo these contra-

ria, de não concordarem ou 

se jidearem Icsus ; c )—SI BS-

T A D Á ficaria tpso lacto a cx 

ecucão da Ordem on coiiccs-

são rei ia, a te decisão poste-

rior ila R a i n h a ; (/) — fmalmen-

tos n ã o só das Vi l las l im i t r o 

phes na mesma C a p i t a n i a , co-

m o p r i n c i p a lmen te de tercei-
ros c(>nlinantes—na men te 

exp l i c i t am ente dec l a rada do 

Poder concedente. l i eis a ra-

são d a prcliininai o r d e n a d a c 

ind ispensáve l d a demarcação, 
i m p o s t a an tes de qua l que r 

o u t r a cousa , e p o r occas i ão 

d a q u a l os in teressados ou in-

teressado con f i nan te n a t u r a l -

mente a l l egar i a o que fosse a 

bem d o seu d i re i to : pois , co-

m o e sab i do , a d e m a r c a ç ã o 

se p od i a d a r sem scieueia ou 

no t i f i cação d o con f ron te : ( L. 

17, D. de re judie. ; Ass. de 11 

de J a n e i r o de 1 6 5 8 ; L e i t ã o , 

cap . 1, n. 1 etc.) 

X ã o ha d u v i d a que—nesses 

t empos de a b s o l u t i s m o nos 

quaes, na p l i rase das O R D E -

N A Ç Õ E S , o Rei era a lei viva 
sobre a terra, n 'I : l le t o do s os 

poderes se f u n d i a m . Si pois , o 

Rei ou a R a i n h a , que era en 

t ã o , t ivesse que r i do determi-

nar , f i xa r ou dar^a seu t a l a n t e 

e de m o d o a c a b a d o e deí in i t i 

vo , l im i tes ás d u a s C a p i t a n i a s 

ou estcibeleeer novos , tel-o-ia 

m a n d a d o s obe r ana e incon 
dicionalmente, e feito ficaria. 

M a s a p r o v a m a i s p o s i t i v a e 

inconcussa que ass im n ã o 

quiz , que ta l n ã o foi o seu de 

s ign io e ob jec t ivo , s ã o as 

c l ausu l a s ou condições com Tf 
que p ropos i t ave ime i i t e e com 

egaa l poder ,^cercou ou reves-

t iu o seu p r o p r i o ac to , tor-

n a n d o dependen te d a realisa-

cão dessas condieões a vah % * 
dade e forca d a concessão, 

do r da C o m a r c a d o Ceará so-

bre a representação d a Cama-

ra d o A r aca t y , con fo rme di^ 

a mestna C a r t a Regia e teste-

m u n h a a i n f o r m a ç ã o d o Ca-

p i t ã o General de Pernambu-

co , a (j Lie aquc l 1 a se refere, 

n ã o fossem ouv i d o s t a m b é m 

a C a m a r a da Pnnceza , o Go-

vernador e o u t r a s au tor ida-

des d a C a p i t a n i a :1o R i o G r a n 

c i r u r g i a do R i o de Janeiro ,só-

cio c j r r e s p o n d e n t e d a socieda-

de de Med i c i n a e C i r u r g i a d o 

R io , inspector i n ter ino de "iiv 

g iene d o l i s t a d o e med ico tic 

s egu rança pub l i ca . 

" A t t e s t o (pie tenho a pphea 

d o com g r a n d e p rove i t o na 

m i n h a cl inica a E m u l s ã o de 

Sco t t , s ob re t udo nas molésti-

as c a r i m b a d a s com negro si-
de d o Norte» cas. se t ra tasse nete de a s t hen i a p r o f u nda , ta-

ef tcct ivãmente de J ixar l imites es c o m o a tubercu losa ea hyp-

das d ua s C a p i t a n i a s ou de és 

tabeieecr n ovo s l im i t es entre 

e l las ,—íacto que sobre-mauei 

ra in teressava a esta u l t i m a 

C a p i t a n i a e a o respect ivo Go 

ver no . 

A este respeito, a verdade 

escapou da bocca d o p rop r i o 

a d v o g a d o do Cea r á , o sr. d r 

M a t h e u s B r anda o, e é esta : 

"Aao sc tratava da fionteira 
do Rio (ri ande do Xorte c sim 
de separar tio .-!,• / araz o tem 
tono dcsamiexado para am-
pliar o teimo rfo \ mentv" 
(28). 

í< »XTIXt^A) 

V. ool. 

g l obu l s i na chlorose, e t o d a a 

vez que necessito de um rege-

ne r ado r energico. ' ' 

ANNIVERSARIOS 
(JOMI'Í.Í'71'A.M A.VNvK AMANHAX : 
0 digno iwî .u tpriont̂  coronel1 Alfredo 

Pereira 
—Marcionilla, filha tio nos-o digna ami 

go capitão Alisto íJ»1'. 

E s t a , consegu iu temente , n ã o 

pensou em estabelecer l imi tes , 

forçoso c conc lu i r , entre as 

d u a s C a p i t a n i a s : antes , pelo 

con t r a r i o , os s u ppo z existen-

tes, de d i re i to ou de f ac to -

pela posse ou oeeupaç ão ort 

g i n a r i a , que era o me lhor dos 

t í tu los , con fo rme a leg is lação 

d a época e mu i toespec ia lmen-

te d o m i n a n t e nos t empos dos 

g randes descobr imen tos e da 

co lon i saçao . ( 22 a ) 

O (pie em t o d o o caso, n ã o 

padece d u v i d a a l g u m a e que, 

da C a r t a Regia de que se tra-

ta respira o ma i s l ouváve l 

p r opó s i t o e ' : .uiio (]•: n ã o U* 

rir d i re i tos iie quem quer (jue 

tosse, c sim de respeital-os e 

yarant i l-os, cheizando ao pon-

to (cousa digna, de n o t a !l a 

R a i n h a a b s o l u t a , de dec larar 

snhsíada a execução da d i t a j 

sua C a r t a , caso qua l que r con-1 

f inante se julgasse íezo na di-j 

v isão c demarcação a que j 

m a n d a v a proceder. \ 

I)\'iqui vc-se l o go que a Car-j 

B A R B E I R O 

Se avisa aoj cab̂ iiado-s do Natal. 
De maneira instanianea. 

Que o Trindade, bru-beiro e^peciã!, 
Na terra sem égua!. 

Hoje é visiniio D?, Pci VOU/VF̂ NTA. 

Quem quiser, com:! si;. vor born macia 
Da sua carantcnha a oelie aivar. 
Seja íYê aen d"eôsa Bd"tí?aria 

Que te pi ?. r̂ iria?.!?. 
Das meihorts navrijhis òo iô jar ! 

Risão-

\J fíTíl [I 
nLtU 1J Jt » í. V 

Wtlhoy <h> r<'}tnr<>.< i'ri<Jo*. ~ ]a\om sv 
6 íí̂ /jíi í l ( . í i . i í-ítí̂ -̂ it. ^UíÍ i] fJáíivfi 
roMi íVioNr/ passenrM] |)of íM.ir.is do ov̂ .s 
batidos o rlcpois Liivoivanî so om niiolú 
do pào esfarelado, Deixem eocoar ferra 
vezes seguidas cm manfceígnf do maneira 
i\ iiprf&oiítâ om uma IKM crosta. Fritem 
so dopids, i> pirvnin* s-.1 quentes com gunr-
nî ílo do sais-i trila, 

ra. por íp ic , ciii verdade, na*»; , r
 1 

f.c, em issão da posse ã \'illa 

de S a n t a C ruz d o A r a c a t v . n o 

C Í I S O de r onco rdane i a das vil-

las annexas ou (juahjucr ou J • l ' f l W H I 

/,•;/ confinante -posse tkpo i ^ | a n ; 1 ( > c n u > u t u c l l t l ] ! o i 

rllccinad:, a an i a i ca<;a > >, , i n , M V > i n n i ( ; u ( l l u , L o ,in l r;; 

voiiio declara no Ima ! a Lar-

1 a Re^ ia , reforcaut lo, ass im, a 

el;in-ula' inicial ; ; 

q\H , s fnd ' > a^-nn . ; on i 
i | tu i : î i a.ei ; t (\ i mi i " ' !" q ne J 

i cr lixar 111 ! i i t ' "• eM i , 

• a ; ) 11 a i i : ; i ^ d i i n » ; • • * < • ' ( 1 ; • ! 

il,)- de q 11 ' ' : i ; • i > ^ ! : : t . : i ; i . ' 

; I [ ' î i t 1 > ' M i * > ( i M i ( (.fi i ' ». i H > < i i 1 ! 

Peiisuido o rindo 
M' pi'LU'ifiïO considerar us hotnon^ 

trtos quaes e toi os polw íjuo 
vern a sow 

A.SOHUM , 
Bala de estalo 

P A R A C A S A I E N T © 

K' s^mpiv feliz :,niví> 
^uo tem Vil'tuiK-ii oonsurio . 
i-̂un orUfiu icd.iMionte artî rifa 
To'iu o [K'duvi. (» ndí^ iurcii . 

Escrevem-nos : 
v [Ilustre Dr. Manoel Dantas : 

Diversos moradores da Fraca 
André cie Albuquerque pedem 
que chameis a atlenção ela autori-
dade ou aquém competir, para o fac-
to de haver constantemente na dita 
prava aníinaes mortos em adian-
tado estado de putrefação, como 
agrora mesmo se esta' observando. 

liesde :i exaltação do actual 
pontífice a' cathedra pontifical, 
começaram a apparecer, quer nos 
jornaes italianos quer nos jor-
naes extrangei 1'o.s, artigos insinu-
^nuloa probabiiidïnle de brevemen-
te se modificarem no sentido de 
uma maior cordialidade as rela-
ções entre o Kshido e o Vatica-
no. 

Talvez, ruto seja temerário dizer 
que essas propinadas começaram 
ha pouco a ter confirmaçao, ou, 
quando menos, que e francamen-
te íavoravel a'qnellas previsGes o 
lacto divulgado, eom grande sen-
sação, por certos jornaes da ma* 
nhíí de iH do passado. 

Dizem esses jornaes que, em 
resposta a urna carta privada de 
Pio X , o rei fia Ltalia lhe ende-
reçou uma outra, de conceitos mui-
to attenciosos, aconselhatido-o a 
procurar melhoras a" sua saúde, 
retirando-se para o Castello Gan-
dolfo, propriedade que faz parte 
dos Estados pontifícios e que esta' 
localLsado a quatro léguas de Ro-o que, como sabeis é altamente pre 

judicial a H.vgiene e salubridade I ma, a' margem do lago d'Albano. 
Dublicas." Nessa carta, sua majestade insis* 

MUNICÍPIOS 
Jardim do Seridó 

Snn Redactor: 

Ainda [>or uma vez vos envio 
effusivas e cordiaes felicitações, 
desejando oceupar nas collumnas 
do vosso. conc<?itii$L<t'> jornal um 
pequeno espaço. 

Xão obstante a secca que hor-
rivelmente flagclla o centro do nos-
so querido Estado, teve logar no 
dia 13 do fluente, com a impo-
nência devida, a festa conimemo-
rativa do anniversario da sym-
pathica lianda musical - ,Kutev|'le',, 

em presença da elite jardinense, 
aonde íicou patenteado o amor <> 
bua vontade de unia píeiade de 
jovens que nílo regateiam esfor-
ços pelo bem estar e deseuvolvi* 
mento progressivo dosta cidade. 

( o m as formalidades do estylo 
tomou assento a" cabeceira da nn^ 
sa o sympathico soei o Jose Pros-
pero, presidente da socieda<le que 
demonstrou satisfatoriamente em 
be 11 as ph rases o n i oti o e j li bi 1 o 
da reunião sendo depois proce-
dido pelos incansáveis socios He-
ráclio Pi res e ('arlos Fernandes. 
L e %2. secretari<js, cjue em bri-
lhantes e enthusiasticas allocuçues 
enclieram de satisfaçao todo o au-
ditorio. 

Km seguida ojoven «Jose Pros-
pero. convidou os soe tos honorá-
rios para tomarem assento a* re-
iVrida mesa e continuarem os tra-

i bidhus, o que foi bem aeceito, sen-
Ido pelos miísinos concedida a \)vc~ 
-idencia ao venerando r respeitá-
vel -ocio.dr. Manuel -lose Fernan-
< (pie. roni a modéstia qun I(i<• 

! r \n\'XI1 iar. e \ pO/. eoi u eol n P* • t ei 1 -
eia o motivo de lao significativa 
reunião, sendo delirantementí1 ap-

'ftr.,ía-um talarior pavor,so-n.d plaudido ao som do livmno Xaei 
»st o H uuo :SO (îonsorvariu -'atult* i 

« > -

durante lior.L u nici:t cousoeî  i vas. 
f'"'net/ou [ir-iva riial so paspu u : 

í í;ni i-» '. u ; 
liittlití.» : 

i 

lhe at t r i !me do tn i n i o a l ^ n n i , e i 

i i i u i 1 < ? ; 11 ci i < »> pa r, i n \ \ " i\•/ • 

\ind'ã* /' //» ' 1 < ri't na' . í'<)in< > en i 

MMMMN. 

nal 
I)epois Ímj concedida a palavi'î1 

'in-- .-()cio> « aj'ID. .1 O:H"I heli-miin 
e A \ rli I IO V iri ( I -alien 

tia nas vantagens que a suade do 
pontífice podia auferir de um es-
tádio, curto embora, numa zona 
de tao ameuu clima, e assegura-
va-lhe que pelo seu lado o go-
verno facilitaria de todos os mo-
dos a sua viagem até a"quella lo-
calidade. 

Depois de recebida essa carta 
do soberano, dizem mais os jor-
naes, Pio X mandou suas irraííes 
om visita aVtuelle retiro ha mui-
to "privado da visitados Papas. 

Ouvidas as informações por el 
Ias prestadas em seu regresso, 
o pontifice ordenou que sem de-
mora «o fizessem no Castello Gan-
dolfo as obras e concertos neces-
sários, o que parece indicar o 
seu proposito de. para alJi se re-
tirar durante algum tempo* 

A noticia deste acontecimento, 
divulgado com tào forte repercus-
siío em certos circulos da socie-
dade italiana, nào e, de resto, se-
não a confirmação do que ha va-
rias semanas é anriunciado por 
diversas agencias tclegraphicas. 

(Contrariamente ao proposito at-
tribuido a Pio X no concernen-
te a' stricta mantença das mes-
mas normas politicas estabeleci-
da- por Leão X I I I , annunciaram 
essas agencias ainda ha poucos 
dias qiK- Pio X nào se mostra-
ria intransigente para com os 
príncipes eatholicos que visitas-
sem oficialmente Victor Kmma-
ntiel, o, dalii nasceram naturalmen-
te informações ulteriores em que 
se chegou a dar como provável a 
visita do imperador Francisco Jo-
sé a1 cidafie eterna. 

Vários prelados chegados de lío-
ma a Huenos Ayres dizem que no 
caso do Ya'i< ano assentar a nome 
açilo de um cardeal na America 
do Sul. esse cardeal sera' mexica-
no« es<u resolução for extensi -
va a dois prelados daquella cate-
goria, o segundo sera' disputa-
do entre-o lírasii, a líepubliea Ar-
gentina e o Chile. 

i ' 1111 c i ; 

. 1« U'< i I 

• !| • 1 ! S « > - ; . ^ ' ) I i 

! : i \ ' i J r i|n - e ! ) .'. : i )' í ' « 

I I : ' « 1 1 < 11'.'1 I ' j M ; ' ! ' 11 d ' » t 

. ; > i. • 1111 » ; i \ Uli ' i \ j n i ; . . 
, , I » : I \ ] , I , . I I.'1!, i i ' i 

« IO 

Apezar .ü"Xpii<\<i\-cl e pro-
va \ cl n ici u ( • : ; i í i i ndado, cont i n 

!avam ''loijucuirincntc. aoUclh* «pic corr-T o boaio de ijue t) l'ei \K-
rei* it ou uma poesia analoga a<» tor Kmnuinocl. ante- da sua proxi-

; -ido. este < i u c expo/ o pia/.u'c o ma visita a Londres, dara" a sua 
N Cs. M h U Hl o u t r o \ I * r ; x 11 'îl( 11 ; cnli Iii - íü̂ m » i j •; i î. .t I « le. isau na < j i se>i ùu i ie 11111 ;tc- c; ii i e. 

noineiito. a (iu\aii,i luilc/a o lii'asil, pcii-
\o iciîninar fiiiiii-,.; dente «ni a ri >iî l'amenio. 
\ e i i i j i ro\ i - o. e - " i n • •, ; i ia , Í ij i n ' - « - i a/cm • - c 110 • Ics-a \ ,. i -

.i i • ;1 ' l'j 11 » i -a r a ; < ;,, « • - n » - i • • r . » • - I - M : a ^ i > • '< . ' - c » < \ •, • • < » ' 11 i 111 î i o 
* \ . \ \ 

i ' < - • » 1 i 111 1 ! 1 \ •. 11 ' ; . I -a ' ; 1 s •r e N 1 < •, < ' ! i :t i t ,a 11 « i • - < • 

. « * . » < . I I ' j M 

i ' ! 1 » < ' ' 1 ' 11 ' ; ! ,1 i. : ; 

I i M ! i, • ; 1 ': ï 1 i . ; 

• ? ; . ian ucl M 
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Teisgrammä̂  epuw 

RIO, 14 
O cir, L U . H ' 0 Mluller re-

gressou ôo S, Paulo. 
Ooommandante do cru-

zador "Benjamin Cons-
tant" t e I eg r a p ho o de|i»u<i<M»:o o ai* tonnsiiiiia.ios uv 
Nova York, comniunican j A1 * <• i» ÍMUIUHVIIU» obrigndo ao 

do que o íçuarri;̂  marinha ,or1°'i'1" n,i'" 
u J s / i U n c A h n i pelt» lnli'ndonc!:i v u titulo gra 

Wlario Heschol, nmpiindo , ; u u v n a ( 1 , , „u i^ i .uuio , (ür 
um revolver, e^e c!«spa- .a Ciut i (k, a (anmnt0 l!o }v. 

ivdido pr-sáOíiH [îMh'-m, polo pra-
(iw (kz Nauort, não podendo u 

mesmo individuo isor couces; o*-
n *rio de mais do um hde. 

A n, 

A paaeara' aot. lar* 
tio i^oíjcoá^iori^río ; mutíj no 

c:i<0 <b \ ivviï, tvwnr:V o faVi,r. 
sendo a U andlertMiüiu sujt^ta ao 

rou, matando o seu com 
panheiro José Paulo Fer 
reira. 

Faiieceu o deputado 
mineiro «Ir. Arthur Torres. 

pó ordinário 

An. 4 

N o s v a d o 

i'ara í\a conrusáòes «e ão p n ^ 
loriíint; o?, pí^suidorivs de ranchos 

ivuiebrta quo so adiarem ri<i 

i trajcet.o ilas avenidas o ma» du 
iroteruio b;;rr<. 

. An. "> 

Uo:iliHu«-se nontem. na cíisa do 0 í i t l í U Ü S P^sado^ medi-
residenehi do nosso presudo umioojante requerimento, rorroiiilo a* 
major Joaquim Soares, o cusaiuon-1 do e»ello e esp-divâo, 
to do sua disíinota irmari. d. Jose- peia verba Kventuaes do orça* 
Ta Serva Soares da Camara com o mento idunieipal. No Ciso de 
iliustro cidadilo Rodolfo Ferreira j extravio .lo titulo, durante os dez 
do (iões. 

O acto civil, presidido pelo dr. 
Luiz Fernandes, edobrou-so na 
oasa do major Soares, servindo 
de testemunhas, o exmo. sr. dr. 
Alberto Mtiranliíto, governador do 
Kstado e o dr. Jose Calistrato : 
a cerimonia religiosa, celebrada 
pelo padre dose de Calazans, effe-
etuou-se na egrcja matriz, sendo 
paranymphos o dr. Francisco Ca-
mara o o coronel Joaquim Ma-
nuel. 

Houve grande concorrência -de 
famílias e cavalheiros, tocando em 
frente a' casa do noivado a ban-
da de musica do batalhílo de Se-
gurança. 

L)aneou-se animadamente até dez 
horas da noite quando os noivos 
retiraram-se para as ^Quintas'1, 
onde vão residir. 

Aos noivos enviamos nossos pa 
rabens. 

Parte Officiai 
intendencia Municipal 

Resolução n. 87 
A Intendência Municipal de Na-

tal 

Resolve ; 

Art.*l 
08 quarteirões situados entre 
avenidas Sétima e Oitava do 

bairro Cidade Nova são destina** 
doa a' habitarão dos cidadãos cu 
j08 recursos, por exíguos, !hes 
diffieultem ou impossibilitem a ac& 
quisição, a titulo oneroso, de 
terrenos do patrimonio municipal. 

Art. 2 
Cada quarteirão sera' dividido 

em íotes de sete metroa de fren 
te e trinta de tundo. p lo me-
nos. 0 domiuio util desses lotes 
sera' mediante títulos espec-aes 
j-rnod. annexo).gratuitamente enh> 

annos da concessão, a Intenden-
cia fornecera' outro, ogual.nente 
^ratuifo. 

Art. 0 
Si, findos o< dez Minos. o cone 

cesoionan.» \ equerer o terreno por 
aforamento definitivo, pagara1 v 
respectivo foro na razão de 50 
da u*xa cobrada pela Intenden-
cia ao tempo do requerimento. 

Art. 7 
Os concessionários são obrigados 

sob pena de caducidade da 
concessão, a conservar limpas e 
asseadas as testaria« dos respec* 
tivos lotes. 

A r i . 8 
No caso de abandona do íote 

por mais de tres mezes, a Inten-
dencia, mediante informação do 
commisiáari de edificação e do 
fiscal, e depounento de trea tes** 
temunhas moradoras n<> quaitei-
rão, roceder^' ao cancellamento 
do t tu!o, podendo aer o lote con-
cedido u novo requerente. 

Art. !> 
O presidente providenciara* pâ » 

ra que, com a maior brevidade 
e do preferencia a < uivo qual* 
quer .erviço municipal, sejam a-
bertaa as avenidas Sétima eOifa 
va e ns trechos de ruas que as 
atravessam, collocando-se nos an 
gulos os Dü^essarios marcos e nos 
limites d^s iot.es esticas divisó-
rias. Fara4 egualmente levanta* 
uma planta especial dos quartéis 
rOes, n^ qual sejam figurados e 
numerados cs lotes. A numera-
ção de cada quarteirão começa-
ra\ no angulo uuro&ue, contor-
nando na direcção sul o re^peca 
tivo pe i neiro. 

A r i . 10 
0 fiscal procedera* a entrega 

dos lotes concedidos, províden 

oiaiubi p-MM que na colocar o 
das casinhas seja rigorosamente 
observado o alinhamento dan a\ h-
uidas E ruas, ficando I.ÍMS COÍNS-

IrucçOos, do c:*r;unor provisorio, 
iseutcis das itUpOHU;"*^ dt' bito!^, 
que regtMu :1 edilivação « rdin n i 
da c (indo. 

A 7 7 . 1 1 

Uovo^ \ :jisp!- îçOe-í «i,u 
conií' Mi ». 

S.ii:» d ís s^ v-õiM <!:l 1 íi-.r-M.\il,.i * 
cia do Nnt--d, em l i Mo nutul^ro 
de 1903, 

Joaquim Wamir! Y. •/<' M,^//»-.» 
dvute 

Tkcoilvsii* JUura 
redro Ar<''in<> Ani rit* t\o(Uj<!Íht li. d' Vtirt-tfjiij i!i) \\*>]hi<) Avn uíift 
Mifftf'-! A(iffH^to Hcnltra '.!'• 

\\i>• -iurno n. ss 

A loreiídonci-i do Município do 
Nat:.l 

Resolve ' 

Art. Único - A arborização da 
Cidade Nova obedecem5, i»*9 h^ 
guintes pr^iciípçõc^ : 

I- — A arvore udojit:uia sera' a 
mun^ubeira. excepto nes ângulos 
das avenidas e ruas. e na Unha 
jnterni da aiborjeaç.io d:t* praças, 
em que será* substituída peu* 
palmeira dita imperial, 

2 —O planto devera* começar 
petos ângulos formados pelas a* 
vensdad e ruas, coliocadas aa-paío 
tnedras a ;i tul-ys úc ínte sessão 
de perpeud calares tevantad s so«3 
bre o nroiongauiento dos lados 
dos ditos ângulos, a íeis metros 
do respectivo verr-ice. 

3' —Nos espaç y intermedia;ine 
serão coiloc*da3, no mesmo ali-
nhamenttj. as muogubeiras, sem-
pre equidistantes e separadas por 
um esptiç»! nuacu menos de dez 
metros. 

Sa Ih das sessõ^ da Interidencia 
d.» Município do Nata/, em 14 de 
outubro de 190:5. 

Jcmquim Wanuei 1. de \\oura 
Pri-sidenre 

'ihtodosh Piuvx 
Pedro Avdin» 
Miguel August1 Seabra âe Mello 
Fortunato li afino Aranhi 
AManio Joaquim T. de Carvaii 

0 presidente da lntendonoia do 
Natal, uaaado da «tt tbuição que 
lhe foi conferida peia líesoinç^io 
Municipal n. T:) de de 

br o de art. 1' jí 1-

Decteía ; 

Ai t. i ' — A aro.i da C.'idavie ^ o va 
comprehende soííeniia ^ ^iro quar-
teirões, ass*m deíiniitados : 

1 ' (|uarí-r. irão : Ao narr- a i ua 
Maxaranguape, a iesie a avenida 
Floriano, nn su| a rua ( eara^mi-
rim e a oeste avcn.da Deodoro. 
^.2* quarteirão : Ao norte a rua 
Àpody, a leste a avenida Floria-
oo, a ) sul a rua Maxaranguape, a 
oeste a avenida Deodoro. 

f io X, a leste a avenida Muriauu. 
ao sul a rua Apody, a oeste a a 
venida neouoro. 

I ' quarteirão : ao iiorte a rua 
Mipibú, a leste a avenida Kloriao 
no, ao sul a praça f io X , a oes-
te a avenida Deodoro 

a- quartenã' : ao norte a rua 
Mossoró, a leste a avenida Flori-
ano, a» sul a rua M:pibú, a reste 

avenida Deod-ro. 
(V quarteirão : ao norte a rua 

iiahiry, a leste a avenida Floria* 
no, ao sul a rui» Mossnró, a oes*» 
te a avenida Deodoro. 

7' quarteirão: ao no te a ru:t 
Potengy, a leste a avenida Flori« 
ano, ao sul a rua Trahiry, a oe%t'-j 

a avenida Deodoro. 
S' quarteirão : ao norte a rua 

Sendo, a ltste a (»raça Fedro Ve-
lho, hO sul a rua Potengy, a oea 
le a avenida Deodoro. 

iv quarteirão ; ao norte a ruo 
Golandim, a leste a avenida Fio* 
riano, ao sul a rua Seridò, a o-
este a avenida Deodoro. 

10* quarteirão : no norte a rua 
Garatuba, a leste a avenida FIo«-
riano, ao svl a iua (.iolandim, a 
oeste a avenida Deodoro. 

11" quarteirão : ao norte o litto-
ral, a leste a avenida Alberto Ma 
ranhãO; ao su! a iua Garatuba, a 
oeste a avenida .Deodoro. 

12' quarteirão : ao norte a rua 
Maxarauguape, a hste a avenida 
Prudente de Moraes* ao sul a rua 
Ceaíàemi.im, a oeste a avenida 
Dcudoro. 

13* quart jirao : a ' n rta a rua 
Àpody, a leste a aveiü-iu Fruclen< 
te de Moraes, a<i su. a rua M-:xa* 
ranguape, a oeste » avenida Floe 
riauo. 

14' quarteirão : ao norte a rua 
'íundiahy. a leste a avenida Pru% 
dente da Moraes, ao sul a rua A«-* 
pody, h oeste a avenida Fioriano. 

15* quarteirão : ao norte a rua 
Assú, u leste a aven da Pnrlente 
de Moraes, ao sul a iua «lundia-
hy, a oeste a praç Pio X . 

Iíj ' quarteirão : Ao noue a rua 
Mipíbu, a leste a avenida Pruden-
te de Moraes, ao sul a rua Assú, 
a oeste a avenida Floriano. 

17* quarteiiùo : ao norte a rua 
Moscovo, a leeie a avenida Pru-
dente de Moraes, a > sul a rua 
Mipibù, a oeste a avenida Floriano. 

i v quarteirão : ao norte a rua 
Trahiry, a íeate a avenida Pru 
dente de Âíoraes, ao sul a rua 
Mütísorú. a oeste a avenida Flori« 
ano. 

19 quHítdrâo : ao norte a 
praça Pedro Velho, a leste a a«.-
venjds P?ude :te de Moraes, ao 

(Jolallditn, a aan* i : i !a 

ri a nu. 

•22' quarte rf.o : a ) noite rua 
A/axaranguape, a i.estc a avnmla 
Campus Salles, ao sul a rua (ea-
ra'-mirim, ft otaM1 a avonida Prwt 
dente de Moraes. 

quarteirfto : ao norte a rua 
Apody, a leste a avenida Camp ^ 
Salles, ao sul a iua Miixnrangua-
pe, a «eyto a avenida 1'rudente 
de woruea. 

Intendencia Municipal 
,4 viso aos contribuintes 

( )s collectores dos iniposto- mu-
ideipaes fazem pul)licou para co-
uhocimento do qutMn inti»res^ar 
possa, que até a dia "•)[ do cor-
rente, se otlVctuava* a boca do co-
iro desta repartirão, o p^uamento 
<los înesnu iii\])ostos. 

(hitrosiin, aos contribuintes rjue 
não satisfezerem seus paiíaiuento^ 
ale aquolla data, ^v** anlieada. a 
multa do 

Secretïiria Municipal de Natal, 
18 de outubro de l!*n-}. 

José Marinho 
Joaquim Manuel T. de Moura 
Arthur Disnard Mangabnira. 

Secretaria cie Policia 

EDITAL 
. De ordem do snr. dr. chefe {le 

policia do Fitado faço publico, 
para conhecimento de quem inte-
ressar possa, que se acha deposi-
tado nesta repartição o espolio 
constante (la irnportancia de -t-tSoon 
reis e de uma mala, contendo di-
versas peças dero'jpas, pertencen-
te ao passageiro do vapor MPla-

do novo IJoyd Brasileiro 
de nome Kpiphanio Gomes, bra-
sileiro, do oij annos de edade, o 
qual, vindo do Recife com desti-
no a esta capital, falleceu de tu-
berculose pulmunar, pelas 4 horas 
e meia da manhà do dia lo do 
corrente, a bordo do mesmo vapor 
quando ancorado lora da barra, 
tendo sido o seu cadaver, que 
lo^ro foi transportado para terra, 
eutroguo a líolicia e dado a? sepultu-
ra no eremitério publico desta ci 
dade, depois d«.4 procedidas as for-
malidades loques, e com o enterra-
mento do qual se despendeu, con-
forme os documentos existentes 
nesta secretaria, a irnportancia de 
L^Sooo para esse li m tirada da quan-
tia de dO^Mio encontrada nos bol-
sos da calça que vestia o infeliz 
Kpiphanio Oomcs. 

Outrosiiu : as pessoas que st* 
julgarem com direito a esse espo-
lio, deverão requerer a nua entre-

a'quella auetoridade, exibindo, 
sul a rua Trah ry. a oeste a ave para isso, documentos que provem 

nida Floriano. 

:ío 1 quarteirão : ao norte a rua 
üoíundia?, a /este a avenida Al-
berto Maranhão, ao suí a praça 
Pedro Velho, a oeste $ avenida 
Floriano. 

'214 quarteirão: ao norte a rua 
(raratuba, » leate a avenida Al 

:> * quarteirão: ao nort-3 a praça berto Maranhão, a> suí a rua, 

serem i>arcntes do fallecido. 
K para constar, mandou-se pas-

sar o presente que será' affixado 
nos lo^artís mais concorridos des-
ta cidade e publicado pela imprensa. 

Secretaria de Policia do Kstado 
do líio (irande do Xorte. Natal, VA 
de outubro de l!Mi:), 

O secretario 
Urbano Herniillo de Mello. 
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Commercial e Maritima 

Natal, lf> de Outubro de 19o 
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E D I T A i ^ S 

1 \>r osta líepartirfln i'nx pu 
Mico para s.'ii»iriu «le unviu ing-
ressar possa, que o l'xuii». sur, mi-
nistro da Fazenda resolveu, por 
despacho de 17 de Acosto deste 
anuo, dar provimento ao recurso 
intentado pelo sur. Manuel Lopes 
líibeiro, do acto desta Delegacia 
que lhe neoon aforamento de ter-
renos de marinha a' inanrem es-
querda do Kio Assu. 

Ontrosim. scient iiiea-se ïamijem 
que a planta ai>resentada pelo re-
corrente níTo esta' na escala da 
lei e nem contem outros requisi-
tos exibido* ]»e!o Decreto th 4D>."> 
<!(> 22 de Fevereiro de JSfís. 

Deleo-acia Fiscal do Thesouro Fe-

das ni!n Ijon.s da m:;u!ià as cîu^o 
' la t :i I«' :io V m í ii I H-í 1 > » !c vil a • 
de \ i WIHIM na avejïi ri J unqliei ra 
Avrc. li I 

- - îi 

ti Atten çao 
?? 

Antonio de Paula Barhoza, cha-
ma a atteneílo de sons fnva'uezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos reeohido da praça 
do '"lifo de •laneiro"". Kspeciali* 
dades dos snrs. ,1. Coelho Bar-
boza & <\ 

(-omo sejam : 
M K D I C A C Ä O POSIT IVA 

o u 

Remedios que curam 
,leral(V loo (íranded<> Norte, 14 Aihum Sativum- orta ou cura a 
de Outubro de B»^ . influenzae constipação em 1 

O Delegado Fiscal 
Luiz Emygdio F. da Gamara. 

Terreno cie Marinha 
Por estarepart i /fio se faz publi-

co de conformidade emn oart. I ! 
do decvi^to ii, -lio:,, 22 de fe-
vereiro de l.stis. í.jue lica marcado 
o praso de i\\:\:: a contar desta 
data, para reclamar-cn o que en-
tenderem em IXMU de >eus direi-
tos os individuo.-; a quem possilo 
]>reju licar a concessão requerida 
l>ela Intendencia Municipal de Ma-
cao» de uma faixa de terrenos de j 
marinha de Inoo metros de exten 
çiTo a partir do Ponta! do sota-

n 

I V e r i t a s , 

V e r i t a t i s . 

i 

i 

'I dias, O legitimo traz um coe -
lho pintado. 

Curasthma—i^nva as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Fiou resina—iíemedio lieroico para 
as flores brancas, cura certa e 
ra<licai. 

Chenopodio --Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritaefío intestinal. 
Essência Odoníaígica -Kemedio ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
Parturina — l*ai"d fazer dar a* luz 

sem i»*rar.de:s dores e rapidamente. 
Liga Osso -Todo o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que !i$>a i in-vento da ''Barra da lliia./' al>ran-

«rendo o lojjar Paraizo, com a lar-1 mediataiDcntc os cortes e estanca 
iTiira que tiver da margem do Rio as, íiemorrha^ias. _ 

ou Costa até o mangue, de aeeor-
do com as confrontações na planta 
que juntou a sua petição datada de 
2?> de Ju lho deste anno ; ficando j 
sem efleito a mesma concessão des-
de a data em que nos terrenos 
requeridos apparoeam areias mana-
ziticas ou outras que contenham 
metaes precium-, conforme recom-
mendou a circular do Ministério 
da Fazenda, sob n. de !.s de a-
brildeltMW. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Kio Grande do Xorte. de 
outubro de U m . 

O Delicado Fiscal 
Luiz Ernygdio Pinheiio da Camarsy 

Variolino Preservativo contra as 
gas. 

>C 

Chapéo de sol 
Doei aro que acha-se ua secretaria do 

íiovorno desto Estado. um cíiupéo do sol 
usado. (Juem for sou tc-ru/ entenda-se 
rom o porteiro ii;i niê M»:«.. 

níon',o Elias, 

Honujeopathiã—Em giobulos. 
Paiusírina — (.Montra impaludismo, 

prisão de ventre e moléstia^ do 
tirado. 
\atal, Kua Correia Telles n. lí) 

Indicador k Capital 
Médicos 

Dx. Paula Antunes. Res. lím^ 
ça 24 de Maio. 

L)r. José Calistrato, lies, rua 
Visconde do Rio Branco 

í>r. Antonio C h i m . j:líes. iúh 
dr. Barata 

or. Affonso Barata. Rea. prata 
Aodré de Albuquerque 

i)'\ Segundo Wanderley ííes 
rua coronel Booifacio 

Dr . Pedro Amorim. Koa. »u.i 
(ia Conceição. 

Advoga r í e i s 
D r . Manuel Dantas, ííacupio-

No C a f é SOCiaSi&ia preim-} rio : Redacção d%«A Republica; 
ram-sc bolos, bandei ias enfeitadas j [ee Praça Pedro Velho 
e todo qualquer irenero de mas-j |)l# pint0 de Abreu. Kscr. e 
sasparacasamcnu>s.i>aptísadosvbai- j [>raVJl :\n(iv£ (je Albuquer 
les, etc. Tudo com a mais irre- j i}ne 
prenensivel promptiduo e modi-j J)p> M a n u e i Hemeterio. 
cidade. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das ê incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce- t 
lebre e incomparável # 

Emulsão 
de Scott | 

ria Oleo de Fígado de Baca-1 
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda, 
Constituída por toni-

cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante de J 
nossa organização* • | 

• Nos paizes intertropi-1 
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap~ • 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira de Scott 

GRANDE ESTABELECIMENTO 

1 > F, 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & C r 

H HzC; X1 ̂ » 'Iho 

D A S 

PBIHGIfASS PRAÇAS BA" ESKOPU lUMitlCi 

yexte ocrcdtUido e rmi>n}'/<ttde cxt(th<lc<àme)itvs o pri* 

meiro do Rio Grande du Xo)ie neste f/enero de ue<i<^ 

cio. eneordra-se brm, sor1ra<eato completo de iodo sorte de 4 

ferragens, vidros e ioreas, desde o arfir/o de hixo fite 

0 de vso <'omnvnn > 

0 qite não tiver na oet-asd/o, pode ser pedalo intrae^ 

duitamente para a Europa e para a A inenea e as pra* 

eas do lírclfe e Bio de Janeiro, 1 %/ 

A roeifa~^e pedidos para ioda expede de. mobtlnts. 

A c t u a l m e n t e , t e m o c s t i l x M e c i m ; i i t<^ e 

d e p o s i t e s i i i t r a v e s s a . M e d e i r o s e r u i d o 

C o m m e r c i o , p o r e m l > r e v e i K M i t e i h u d a r - s e - á 
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Agnello de Paula aciu... , , , M 

(lo—sp restabelecido do seus eneom- j . . „ 
modos, declara aos seus c l i e n t e , Dr. Galdino Lima. Rea. ru« da 
ao publico em geral qiíe coiiliniui, ' OUCeiC'1^ 
os seus trabalhos dentários, e pode. | L>t\ augusto Leop ddo Res 
para o mesmo lim. ser procurado. 1 Prav^ Aude« de A buquerq»e. 
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O • :kí 1 n a d o r e m é d i o ein 

^ i r a a c u r a r a d i c a l >J p e r m s m o í U e d e l i a q i u 

/ . a t i o s o r g A ^ s ^ c n i t a c s . 

O u r a p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s d e i m p o -

t ê n c i a , |)rosts\çfu> n e r v o s a , p e r d a d a 

l a c u l d n d e d e p m c r e - i ç â o , p o l i u -

O r r a o a I o n Lo n i 

l i c a « j c r a l i i H ' i i t o n o U r i -
< ^ ! 

< l à o n o c s t ' o i u a o o . 

Ouando t digestão 
< V » » 

n a u s c n H s C t i i I j>r<>ïïi « 

p t í i m e U t C * » , ; Î i {i u M 11 < ) 

s c Í o r m e n í u s c a p o -

( l r c c c ( ^ x a c t î H U é u t c s u -

c e n î o c o m o i o n i d o 

e s t o r n a d o . 

•̂»."ttl Ulli M M O 

1 1 I . ; , i l GISLllilclS 
m o l é s t i a s d o s r i n s d u b e x i g a e d e -

DO DR. 

R i c h a r d s 
h i l i d a d e e m o e n d . 

F.STE li E M E D l O h a d e e í T e c t u a r c u r a s , 
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m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e restaura prom- í e c t a e p u r i f i c a o a p -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , f f < ^ o d i g e s t i v o . E s -
r 1 t a s p a s t i l h a s s a o d i -
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! , ffantes. C u r a m a g i u -

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q ,e c o s t u m a a c o m p a - ^ , p e 8 Ü S , i n d i g e s t õ e s . 
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v e n t e . 

Voxse ante* e de 
\poi& de fo}))({/ -«x. 

"Dr. R i c h a r d s D y s p e p s i e 

T a b l e t ^ i ^ o c i a t i o u , 

N O V A Y O R K 

7 r Xavier de Monzepm N RR.*!NR TVT T: L \RU , 

3 m e / c s a 3 a n n o s o ^ u e n s 
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D u t r a . T o d a s n s m ã e s d e t n m i l i n 

q u e d e r e m a M a t r l c a r í a a o s s e u s í i l l t o s d u -

r a n t i í e s l e p e r i o d o , p o d e m í i c r 

t r a u q u i l S a s < | u e a d e n t i ç ã o s e í a i á s e m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 
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Dr. Galvão Bueno 
Alargando da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 

4' Mello Barreto 
itf Philadelpho de Lima 
44 Baptista dos Anjus 
4 4 Gonçalves Theodoro 

Moura Azevedo 
Américo BrasilLnse 
Castro Lima 

" Honorio Libero 
" Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelies 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
4t Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
" Orcncio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto—Grosso 
i4 Antonio Aloura 
*4 Juvenal Fortes 
w ígnaeio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
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Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 
Illidio Guarita 

44 Corte Guimarães 
Rolem berg Sampaio 

44 Ernesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
kí Jose Antonio de Mello 
44 Lourenço Messutti 
44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

44 Accacio de Araujo 
44 F. de Saat'Anna 
4< João vSodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
4 João Pedro da Veiga 

Eugênio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 

Afonso Snlenders * 
44 M. Franco Costa 

Soeiro de Carvalho 

receitam a de F . Dutra, nos sofri-
mentos de dentição dascreanças e at testam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, R Dl'TRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PA FLO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 
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A pura imagem de Margarida 
volvia a tomar o seu imptrio. r 
fácil lhe tornou por isso o afas-
tar para longe aquelle phantasma 
incommodativo: quando se motteu 
n^uma das carruagens de->"oher-
tas í\ãG estavam ao pe da osia-
ção de f-lioirada e mandou «j-ir- -
levassem a Montrnorenr-y. nem 

lembrava do nn i to ínti^i (\ 
fõra a noiva. 

Ao ' i;l jt-. ; . , . r- -
eontro-j Niv^iau ] h i •. -

iTif4-: 1 «1 1 1 : 
•A- ' ' ' • • 

condições era eertamenie muito 
natural a preoceuptinu» da inno-
j^eiru1 crenric-u coin raspei t<» a* 
\isit-i que altera\*a o monotono 
\ ' ) v r-C ' 1- i f l l o «lo Montmoren-

Tal <-ra a »'\jdica fiu íjue Mar-
LaviTy <aij;a dar ia • " ' r^-t^c ia 
• 'M'; I ; ; r I » ; > ' 1 j» - • • " i ̂  • Î T" i • i » 

- : N " < !"'! ' \ !'. • •: ; TlT'ï ' T : . - ' 
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Redacção e Typographia 
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fi í 11>114*21. 't<M'* ca t ' í l 1,1,1 :i :uH-to- c a rpo de de legado de polícia j d i zendo aos seus socios que 

± ' | víiliuio nmvitinju. nu in ic ipu ; de Xova C ruz , e, j h ia A rcsidencia do seu medico. 

KOld lA DI AIMA DA TAKDK Mmís mn outro absurdo; O do- l U M i K > o l K n a i 7 í subsr.ituil-o, o Í N â o teve t e m p o : a o p n s s n r 
rreto considera navios imii* • > C • - \r • i , * * i ~ i • •• i r\ 

R e d a c ç ã o : í p i rados nu eabota-em os q u , k n . í n d a o A ins io A l íp io de L a r j pela e o n i p a n h u i de D roga s 

n * M A N O E L D A N T A s \ ^ m " r ^ i s t r o < [entrou e poucos m o m e n t o s 
% ' í u ^ ^ K r r V <'uusus< a annatfo de que usar e — — - depois íalleceu. ( m med ico 

o numero de cobcrtas que tiver : o ANNÍVERSAR/OS j que h a v i a s ido c h a m a d o as 
OS barcos que trafegam entre Na-j { pressas já o encon t rou cada ver 

í OMl'i,KTAM A\\OS A UAMlAX 1 J - - -- . 

ANTONIO DE SOUZA- NI:PACTO;; 
G E R E N T E - - J o s é P i n t o 

ASSI Í INATDÜAS 
Anno. Ii>s: ^vmestr-a : mez 

Kdit:ies, anuiiiiviOi e s. >; lei < idas 
na falta <!a aia-n pivvii-, is 
;)lM' i '1\h:i >1 pnMes I ie <*<)Hl) H>siO. 

Trafego áo Porto W 
O honrado eapitíTo do porto des-

ta cidade tornou ba lampos uma 
resohirfto ria Jimiiar o ancoradou-
ro numa linha (|u<> partindo do 
líefoles, vae eaíur perpendicular-
mente (ia ma r ^m oppoyra do rio. 

Em eonsequeneia de semelhan-
te resolurào, todos os pequenos 
barcos, lanchas, escaleres, barca 
ras, que faziam o serviro do tra-
fego do porto, como sempre foi 
feito, desde a V>:nTa ate Maeahy-
ba, teem sido ol»rifados a despa-
cho mariíimo na Capitania, sem-
pre que tem th- transpor a linha 
do Kefoles. 

Silo tantas as reclamações que 
temos recebido a rospoilo, que so-
bre ellas silenciarmos, equivale-
ria a despresarmos uma questão 
de interesse publico. 

O acto da Capitania não se 
justifica, porque nào íem funda-
mento íe^ab ou anos obedeceu 
a uma ma' interprr^aeào da lei. 
Certo e attribuieào das capitanias 
iixar os limitas do- porfo.s sob 
sua jurisdieão : p-.msn isío obede-
ce sempre a um ensaca de ac-
cordo com as coudieò-vs d«.* cada 
localidade. Todo pono formado 
pela ])enetru'.;ào dm* o o mar 
de terra a demn;. : "it o -ai li-
mite natural mareado pela exten-

ta! e os pontos que indica"mos 
afio escaleres, canoas e lanchas, 
sem artuacào e sem coberta de 
especie alguma. 

i t endo p rognos t i c ado o falleci 
O noŝ u (iî no antigo ca pi trio Urbano | . ^ »J 

Hermino, ^oMo A«? Policia. 1 men t o CÍO co ionel AnellA<;r 
—A pecjuoiKi ííctavin, tuha do nosso] por u m a syncope ca rd í aca . 

Ainda outro abse.rdo : j prr̂ itOo ^piiào Aujçnst.« Leite, 
chando-se um escaler ou lancha! v a t e lí^K^nonb-o L.nrivnl Av 

cu î 

dVjui para Macahyba, como na-jC G^ ^hwUn Aanu «lha d ! 
vi o de caootairem. 
')arco adqueriu :pso 
ío de navegar entre todos r>s por-
tos da Republica, nos termos ex 

j pre^sos do art 1" do Het>\ iÍH04. 
.Vinda mais outro absurdo; sen-

dio o }>orto do Natal limitado, na 
linha do lie foles, se^ue-se (pie 
nenhum barco pode transpor es-
sa iinha, depois do fechamento 
do porto, isto é depois de seis 
horas da tarde ; mas obedecendo 
a' mare' o transito d^aqui para 
Macahyba, e nem sempre haven-
do marés nas horas regulamen-
tares, ou ficara' interrompido o 
transito entre Xatfil e Macah.vba, 
ou nao sera' cumprido o act-o da 
capitania. Mais ainda: sahindo 
da Macah.vba um escaler ou lan-
cha na rnare da tardinha e che-
cando ao liefoles, depois de t'e-
i;hado o porto, ficara' alli, a ma-
troca, ate o dia seguinte : e si 
este barco não tiver, sido despa-
chado em Macah.vba, como c 
que elle entrara* no porto do 

esse pequeno J tif.ssíi íhuíl̂ » capitão ríovjr.un fc\'nM?c.i. j 
faciü o direi —O n;ir.v> íin-.igo llt-írcEíMio iie Cai*va { 

Ihu 
«p-í- ̂ SJ»"— 

sào TIAS :LÍZ;•1 
\v"i ra oi' 

entraila du balda. .^H'o, enseada 
ói. De modr> (pie. u porio do 
Natal comev^ e vao ate 
todos os pomo- banhados pelas 
gamboa- q :;l rv '̂ias da man' 
lOíMiam a' o <io i i". Ma-
eahyi-a. ( ' . oeioh^. Uar-

-iro-, iVjrt • : eir<\ < 'arrta-
iduniia. todo- - i » » ^ - - s a e 
\HÍOLO- MI- ELO' ':O • E • M S MIOAR-
• ! ÊTAO'.'H-CI« E ^ "'I • > • • ' • » V O' , 

1. I . 4 O I- i CL vai ' ! V : L E ^ I .'Í, - | 
• . - . V Í 'AOOA:.'-.. ; • . ' T , ~ • - : I • * T 

Agora um vexame para o pu-
blico e para o commercio; es-
ses barcos são empregados? no 
transporte, de passageiros e de 
mercadorias para esta cidade e 
para bordo dos navios; viagens 
lia em que níío íazem quatro mil 
reis de frete : para fazerem cad'1. 
viagem pagam mais dessa impor 
taneia. 

Para liualisar essas observações 
e contrapondo ao acto da Capi-
tania a doutrina firmada pelo mi-
nistro da Marinha, em aviso de 
\\í de Maio de isps, vamo> trans-
crever esse documento, do qual 
ver-se-a" que o almirante Alves 
Barbosa entendia até que os hy-
ates» lanchas bareaeas e canoas, 
destinados ao transporte de mer-
cadorias de portos dia cosia, de-
\ iam ser considerados como em-
: 'arcae'"?«*- do -erviro interno dos 
porto- f uc^pensados das exígen-

do regulamento da cabura-

Mil. 
•v:̂  »> a\ i>o : 

• V . " R I - > ia Marini ai N. 71S 

MNI" o«- I 

QUESTÃO DE LIMITES 
SIMPLES NOTAS 

AO IjAl*i)(> DO 

Sr. Conselheiro Lafayette 
POR 

F . d e S* M e i r a e S a ' 
Coh í t o N IC VN*i Í U O S notici-

ado , reabzou-M1 bontc i j i nesta 

c idade, com O. WÍÍIÍOI p o m p n , 

o c(uisor'.:io (\o m^sso ioven e 

intc-liiycarte a n i i ^ u . dr . (ialdi-

N o dos S a n t o s L i m a F I I H o 

C O Í I I a ::xím\\ :• rni?;;:*lla A n n a 

Ma r anhau / iM l i a <i<> nosso cor-

re l i g ionar io e ainif^c coronel 

AÜOI ÍSO S a r a i v a A Ía ra rd i ào . 

O a.M:o civii TEVE logar na 
RFSIILENCIA DO- da noiva, 
Á I IUI JUN̂ ĈÎ A AV IES, ÁS cin-
co E MEIR; IO- DA I A RRK\ pre-
sidido peio dr. iav.z Fernan-
des, DIÁRIO juiz; DC do*oi io d a 
coma rca , C IORAU-stemun -
has, o EXUIÍJ. Î Í; vera a dor DO 
Estado , DR, AIBVÍTO À í a ran -
LIAĈ  E O DR. ÀÍB.M̂ O Barata, 
medico d.A SONDE. Í) acto re-
l ig ioso REAB,ÍON-SV na CA;')el!a 
de S. JORC. SENDICÍ OIFJCRMTTE o 
p a d r e I r i n e u j o i k d v , C j jara -
NYN)|D)OS V> (II.SVRUM•-> Barreto 
E o DOEM HA m' B > " TH cot O-
uio FRCIR-*'. 

O CONTORCI« J NO; OSSLATIDO cçôcs indicadas na Carta RC-
j jor GRARIÍIY NUMERO d e t am i l i -1í j j ia—verdadeiros actos incct-
as E CAVAD ;̂. WS .IA ^ l i te d A J tos e futuros—c\y\ki i n f l u í am na 
SOCIEDADE Ü;I Í;:DV , SJNILO T̂ - íefficacia j u r íd ica da conces-

V̂N I ÍM:M. K : ; 'DV-;:CIUIADOS JFIO, não sc presume, deve SER 
; ) J o coroneí A Monso Sarai VA * provada de f o rma idónea, ie-
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E si esta circun)s i tancia ex-

pl ica que n a o tivessem sido 

o u v ida s a C a m a vu cl a Vil la 

da Princesa e as a u t o r i d a de s 

da C a p i t a n i a d o R i o G r a n d e 

do Norte , c o m o f o r am a Ca-

m a r a d o Aqu i r a z e o O u v i d o r 

do Cea r á , a respeito da repre-

sen t a ç ão e ped ido d a C a m a r a 

d o Araca t v, n a o expl ica, tietn 

just i f ica, de n e n h u m rrtodo, a 

f a l t a de aud i ênc i a ou notifica-

ç ã o daque l l as , q u a n d o se ti-

vesse de effectuai* a demarca^ 

ç ã o o r denada , a t t e n t a á sua 

q u a l i d a de de confinantes d a 

terreno a demarcar , e ,por tan-

to, i n t i m a m e n t e in teressadas , 

nos t e rmos do d ire i to , com 

especia l idade a Vi l la d a Prin-

cesa, cu ia no t i f i cação se im-

p u n h a . 

Ora , a rea l i zação das condi-

e • ; ; " 1 : í ' ; i ^ sposa , i i c o m o e lemento neccssa* 

exuia ora : d. A.],ol!onia Sa- r io ou ind ispensáve l , que e , d a 

[va l i dade da concessão ( 24 ) ; o 

ivíteve irreprei icnsiv^l o buí- i que c t a n t o ma i s cer to e iora 

cl c houve a n i m a d a s liau&as. de ( jua lquer d u v i d a , q u a n d o 
\us jovens con;-<;rciíídos aií-

j u r a m o s u m a v ida repleta de 

vcatu ras. 

I ' 
» Î'URO 
í • ' » ' : » 

' 1 , , ' M-

a a ' • • 

• a a 
ti-» 

. i 

i propria C a r t a Reg i a ass im 

expressamente o disse e deter-

m i n o u na c lausu la : " . . .snbs-
! * m ado o cxeciicfio desta Or-
<iciu e tc . " 

! 

| i ïccorre, ])';is. inrifiicament\ 
i i-v - ' > Aí/M»-; , 4 • , i 

,, - i. ' l f ' expos to e em vista (ir» re e-Í<». I ' ' I . M ÍO AZ'IIII I 1 

G a t u n i c e 

« :. i ' ! i 

» ! 

1 
" a..i:viu<a> t ; • 1 r l 

\f ... i 

' > a M 

C a r t a Ivegaa, fjtic, mes 

umt :a-j:fi > í . ada a oosse. a i n d a judi 

1! " ! Aíí. á Camrt ia i a a Villa do A - ! 

i i •a 

v a i y, sem a | aavL 

hítt.: dr . J o ã o Mon t e i r o , Pro-

s r a m m a cit . ^ 127. 

F t a n t o ass im pareceu a o 

sr. conselheiro La faye t te , que 

a f h rmou : 

—Ter se rea i isado a de-

11 í a rea ça o respec t i v n e ni 

execução d a C a r t a Reg i a 

e de con f o rm idade com as 

formulas judiciarias ; 
—que a mesma deniar-

eaçao cons t a de auto [jtt~ 
hlico e x h ü d d o c o m o peça 

de conv i cção em processo; 

—que a l oca l i sação d a 

l i nha d iv isór ia feita de ae-

cordo com a C a r t a Reg ia , 

nã c so fíre 11 imp a gim çã o 
de quem quer que fosset e 

po is adquer i u a n a t u r e z a 

de u m a c t o perfeito, aca-

b a d o e def in i t ivo . 

Taes sao os p o n t o s princi-

paes que nos resta e x a m i n a r , 

a c o m p a n h a n d o o l a u d o do e-

minente conselheiro e t e ndo 

p r i nc i pa lmen te em considera-

ç ão , c o m o cumpre , os docu-

men tos que ihe í o r am apre-

sen tados pa r a proferil-o 

E Deus nos ha de pe rm i t t i r 

que m a i s u m a vez mostrare-

mos que s. exca a i n d a aqu i , 

d o r m i t o u e p h a n t a s i o u de gos-

to , ou e n t â o n à o foi sincero : 

qu i z—vender g a t o s por lebres, 

E quem quizer que os com-

pre ; nos é que n à o . 

I V 

c d c 

A demarcação segundo o lau-
do, O auto publico que se 
disse tei sido exhibido.A lo-
calização da linha divisória 
e a não impugnação de 
quem (/ucr que fosse 

Ficou d i t o an t e r i o rmen te e 

a s imples leitura, d a C a r t a 

Regia de 17 dc Dezembro de 

1793 o rnost ia e a anaUase d o 

î eu con tex to , a sua h i s to r i a e 

o seu espir i to ev idenc iam, que 

n ã o se t r a t a de um a c t o de 

munif icência real , permanen-

te, comp le to , a c a b a d o , valio-

so só por si—imniancabile, co-

m:> d i r ia G a b b a (25 ) , confe-

r i ndo um d i re i to a c t ua l , per-

í a t o , def in i t ivo . M a s , m u i t o 

pelo con t r a r i o , trata-se deu-

ma concessão dependente de 

condições iaIIiivàs, na mesma 

pos i t i v amen te dec l a radas de 

m o d o c laro , c o n s t i t u i n do , 

q u a n t o m u i t o , u m a especta-

M v a de d . ."ei t í.». 

í, | n^ScS condições sào verda-

^ITDPyADE 

. ai 'Te 

; aa • 
» 

; . a a a 

re: Li : aanaii 

na mesma x.OVL-: 

anii \'-[]> >v ' e:aa >e 

! JoSs Aimea in 

j'i-'iios laeLa- ou acontec imen-

f t o s — ' : j i i //"• ) > c : : i Ctrl os ; e u j <i 
! • vn l i s aeào . por : a u t o , influin-

:o na ctiicaena mr id ica da con 

> Reeiíe 
* • ' ' t ' . . v ; < j i . v 

uj^a. Jntcrdicios ti 220 nat , >e iU'csUmc, c s im 

J Í-O e ^e^T. 
T K ' ma e M na I me 1 i j . •... i . , .... . i .. i.. - i . 

to í » : o ' ) \ a i • : d 

a s. • a a • - a,, a : • 

ai - r. , '• ' a e • 

atia<: ' ae e <oc; 

i ' ~ • • • ' • 

ieve ser demons t r a r i a com 

,n-rova Ic^r.L |v»r nuom preten 

r. i o e d u / : r ' í # n h i n m a relaeàí 
' :aa : 

os \\\\ \I 

i » î aa r»r=aea 

l • o 

TE í 

1 > 
. ( 

B o h e m i . i P o t y g u a r " 

'â; . i • >,. • ri </•'•/ ília fi 
'c' • t • - Mi. próprio, a 
» ; . i c »n • - a scoiïii * 

f » 1 > » ' ' / «'il » y 
i ' ' 1 (* íi >\:i Siivn. 

• • i h " Wiiio ' m u [wiOM̂fk 
» i tOCiU 

M{|tll!IJ!l!l!M!liliTl 
> ph if.» » \ f if 

.atoa. 
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P A O I N A V I I K P i r H I J C . , ! 

Os delegado- da Inglaterra en-
tregaram ao •• d Victor Knnnanu-
el. :l i t OI 1 < I M:: q Uf>*' aO da (í ova-
m;u :i • u i" ! . - a n o r i a . compos-
ta de Um \oiuniO de 202 pílgi-
na-a acompanhadi> *le inn a;In- o 
tiv> aim^xos. 

O representante do Brasil apre-
sentou a ••!! a 0)r. III >. 1 -1 cal \ IV 
Volumes. com ] 111 p-^vijltl̂ - üiii 

j I'unclnv que (H nmumeros amidos 
do mor to o rgan i za ram para cele-

bra r o triste acontec imento . Ma- ^ 

! imo Zo l a presidia a" iuíuosucc-j — —- • — 
r m o m i a , f e r r a d a !"•»• ;Joi* d iscu i- j GOTEtíÜ DO ESTA JÍ) 
sos, um d 1 A l i r c u o o r a i a a o 

p r i m o r « c r i t i c o do ,5Fií>'ar</. c 

o muro J-.- Madame Severino, a j 
. ;uom < • Mi1-- RC t riI >ol a\ a .^ÍMM! 1 • • i 

a ' o v< *o c a d «'icau. I 

f 
IM\. í - i a \ ^a .a: í \< > 

í) d acq iic.s í jcI \ya '' i111-
,erador tio Sahara/ ' 'ao Í• ?11Í̂  1)I• •1 

atlas c tres \ <»!UMM\. â mexos. líni !*dos mjllioos eomo pela de>-j 
n-íiii:! c .:n i íruiJc v i i i i i i - p ^ ^ ^ ' i ' l ; : : " a ^ ou para com , 

' ' • 1,1 • 1"1 - comi»anheiros da ' >eoi a piamoiia ooanoria moicaii 

A vi-iipi' do rei \ aOor Famna 
n uel ! i l a" Inglaterra dd defini-
tivamente d^ada para í í de \o 
VPIIli'lD. 

O -s'.»i>erai!" it:iliano demorar-se 
I);( lio i í r ' i) •' 1 tdddo oilo OU do/ 
dias o !)"• p 'dado no Cas-
tello de Win pelo R'd 1 M-
ardo VII . 

»-i >eus injeii>.. 

!>••. 7 

. O . ; n^pf-c; i> 1 (i ; lu 
A •• • ; • i-a•1 '. ; , ' •1 a«}, \ \ 

iia.cpaí dç Ú. P , 

i^ras(pni a* \ | »arc.çc rr-so! \ddo a ». í .. (pMíií / .j r?.• ; <nc • _ n ; 

O espirito pnI>lic; :ia 1!mlatcia'a. 
(ajnliniuiva sol.» a pressão do nn-smo 

d i e - ; as aprciicn-oc-
moti\'ada- p,,!.a situação accphala 
em <jnc ^̂  ciicontra o pai;: íorna-
raiu-sc ^cracs, ç os propnos 
jornacs eoiwcr'/adorc- mal const -
gaoin velai a mfrnptilidadi1

 :;,,u 'dmperio. 
os aiHi^'c. 

icvtir por de;inle a sua a\amlura e 
a só a d;u' por linda depois que 
houver Íitifílauíado n bandfdi'a 
Mv) --ólo dl1 Tróia, q i I e cscolhc-it 
pai'a si'd'- dos sen- ^londinios. 

!Ia ti ia.- ríacqne- Lclrtialv eije-
ron a I j• ! res. A nol i<da d:) sua 
• h^.^ada po>; em mo\'imi4iito :\ i-e-

, ot/rlaiiOi»] dos jt^rnaes da capjíal 
pie não tardou mu averiguar o lim 
ia \ ia.^rmi dl o a (idacio-o a vent li-
•id i'i > : i iclmudy \ cm a í -ondres 
adquirir mu "ViocU" all) evasion-
le tu ínslnimciitos dc lavoura, e 
ocm assim arreinrdar grande nu-
mero de casas desiuoiilaveis desti-

!KU* u !'Ci' 
tí!tlÍo 'li' [1 • 

) J/ff-?: Oí < q ,{ 
r P'JcC:.'" • i li 

a v;d'(. ir 
a\' 1 'e -: 1' • • -o 1 1 j a:; !•: • . I . ; 1} • li 
> y-.t 1 a e u;! I »M ; u n? •• en a -
• •>'' O e • : .i.^: • f i\.qUCIHUa 

na -a; adia • n • efe .. v r . 

Dia y 

A*; . i [j.ipeiM-m- d- T í i . ; r n : 

d iM o* dev d .̂- tias 
:<!Ce -v." s <pm rleãu 
diu!i!/id Ksdau: í a, jed/ ííí» diredo 
da a.• c -. d-' d : s , 0 pauaai -
pou-me em orneio -j do cor^ 

nadas ao> pr ime i ros co]orv?s do )»., ̂ ; ; 

,. i , ., o 1 11 1 i ( oi no se Vrt () dminnaulor do 
Partindo para o easleilo tie nal- , . .„ , -1 

1 • sanara nao se deixou vencer 
moral lia dias. o Arí lmr 
four doivou ontão o pau precisa-
mente nas mesmas condições em 
que elle se achou após a i^íiratia 
de (duimijiM-lain. K para essa de-
mora, a principio reputada expli-
cável «justificável mesmo, a opinião 
reclama a^ora unanimemente uma 
solução prompta e ellieaz. 

Entretanto, nílo ha por emquan-
to syniptoma de uma próxima mo-
dificação do actual cs(ado do cou-
sas. Apenas se conhece uma de-
claração do duque de Devonshiro 
annuciando só no dia cm que 

o governo adoptar uma medida 
contraria aos princípios do livro 
cambio—DUO antes — se desligara' 
do ministrio. O sr. Arthur Bal-
four annunciara* então a demissão 
de todo o gabinete. 

Ksta concisa declaração, apc/ar 
de prevista, vale para o pai/, por 
mais uma aiürmação de hostil ida* 
ile a' politica do sr. ('oamheriain 
e c concludente (pianlo a sorte 
dos conservadores no caso de uma 
tentativa do conciliação no con-

pelos i»vimeiros revezes que soll'reu. 

(fs novos comboios eioclrhos ex 
peri mem ados outro as estações d 
àíarienfoid o Zussou atLÍn*>'iram 
vtdocidade maxima de Jsí» kiiome-
í :'o por liora. 

O condedie La Vaulx conseguiu 
íazor cm baião uma travessia de 
•>dn milhas de trajecto entre Si. 
Cloud nos arredores de Pariz, o 
a (ddade de MuII. na Inglaterra. 
Aoompanharam-n?o nesta grande 
excursão o conde (POutromont e o 
capitão Voyer. do exercito fran-
coz. 

Os tres aeronautas iniciaram a 
sua viagem no sabbado, a"s 7 ho-
ras da noite, o checaram a lleJb 
domingo ao nado dia. 

O conde de La Vaulx, entrevis-
tado lo o-o dej)ois do terminada a 
-ua travessia. (Jisso que s i o vento 
não tivesse, subitamente virado para 
sueste, certa ment-" poderia c!ie-

a' Kscocia* Com etleito no 
momento dti descerem, os aoro-cernente a* futura i>oliiica íiscai 

do paiz. Satisf'al-0 porem com car- nautas tinham ainda a dosalo I'l-io 
muito mono.sdofpie qualquer Iviío^ramruas de lastro, líeceiosos 

; ; i " M ? Í:u\o 
HO ^O.a» d r d«-a: 1 y : q -.a; viia. 
mento !h 1 ' .emodi. 

-—A: cobaio : 
C v J i o m a a í • • t:• »."í d e v o 

doy fim-.. qu ; 0 ; 'ia ; d a tntOíl 
íieneia (in • oa;aardw;n tpjineou o 
oiíladai; 1 • \ v ?• •> da Ca^tr- li íy 
raci i»;'.i'(: H e.m1 (. tíVcl- v^meníe a' 
caldeus nsliu^ç o prim/.ra do 
í.exíí ma-coíma d-, nKaana c; -ado, 
enilo o nanioadi.» i're.'dado e com-

proi^is^o it's--»! e a.^uuiiu o exer-
cício ma aia i ao c iaanío me:',, 
eontoruíe mo ja;r!ioip;-u o dr. di-
rector da, I :od ru-c:.'") i^u'dica ein 
officio dr 'i de^ e VA . 

D i-d'ACIl'JS 

aoãquim d;. Cmlo i Lyra, ex^pro-
itiVüi ]iUUu*a da cidade cio ( 
aro' podíoda j ar.i dia se -

rani ju^tifjeadus ^ 'a tas que deu 

0 1 v ; aj de -seu magi-reria 
p"r iiji>11 \ • de uodtatÍH 

íu-Mí"iair • a 

0 b<udi;i: í doãa Damisia Kd-. 
lUiZ diíeiiO da COitnU-

01 da \io.-íso:ó, píaimda paia du^ 
'"au ju^diaamis - í,r ídie dad a-; 

I h ont;e{Jr:u «junnlla 

i aov /v ju , para o c co i i ò r ao píuç.i-

men'(» do subsidio do [iroíes^n 

paidííío de icstruevão prima i:i 
iTaqiu do vill-i, cariespuLldon -

te »d tr imestre de j u l h o a ye-

toadno u(Mmo. 

Expediente do Secretario 
Dia Id 

O F F I C I J 
Ao «r . Pedro do Alcantara Nu» 

noa de S« ' : 

ihr ortletn do ex tua . ^ovo rnu-

d >r do Ks iado comn iu i hco-vos q u e 

uesU Secretar ia , a cha cia a vossa 

carta de c i rurgu lo D i m i d i a , que 

lhe to: l omet t i du oeía Kaeuldadt? j 

cio Medec ina do î-a d * .Janeiro, 
devendo co !^parecerdes aqu i para 

recebeUo. 

D ia ! ; 

OK F I G O S 
A o exeno. gove rnado r do lista-

do de Serg ipe : 

Accuso o r e c d í u n e u t o de v sso 

offieio de íL do ^erembra ultimo 
e de um exemplar da a o asa ge TI 
que apresenta st os a' Assem bléu 
l^gidaf iva do lotado, no dia 71 aa quaed ja' t.veram a can a^q 

1 r>0$00o, jn-MV^ai-^po d . »doiidia 

i (|Uj tem din-Mr.n o p^de-^ur de 
in^iutCçSo p iaoaiia ddiqu*-'!^ 
Manuel Autotlio de Macedo, co; 
reepoudeüte ao trimestre juíh^ 
a setembro do c-Mamute a nuo em 
forme ua attestadus juntos . 

Expediente do Sscretirio 
O F F l V í O 

Ao 9t\ Secretuao do ;Íov:oaadM 

datado de Sergipe : 
Aceaaando recotudo o VUÜSJ ollit 

cia d ' i ! do tíetemhro utíiapaaon 
que me dae^ sc ie í ic ia d? to.d-as, 
nessa d a t a , assim).do o exerc íc io 
do c a r j í o d e 6ecret;uao da ( rovor-
110 dos^e fístado, p it a o qual sos-
tea nomeado, por d e c r e t o da j 
do mr^smo mez, relr bun, aftrmlei.. 
cido, uâ voiisoá pro ; ' i a tos de 
aia e contí ideravão. 

-'—Ao director geral da »ec!etá-
ria de Industria do líio do d , i ;u 
ro : 

A c c u s o o recebimento de vr.*--
-o íficio de :iô de setembia) \\l* 
; imo. e de v m l e exe ínp laros <] . 
r ra l )dho do d<\ J o a q u i m 
oiaco, ialitul td o — li )\\w j ioolioi 1 --

noticia que insinuasse ao menos 
a probabilidade de se tornai' eítec-
tiva hoje ou amanhã a reorganiza-
ção do ministério o do se. por ter-
mo definitivamente a" anovmai si-
tuação de ai>ora. 

Xa villa tle Mõdan, onde acor-
daram as primeiras esperanças de 
o rande parte dos escíaptores da 
íuodeina França, reali/.ou-se a 
do passado a primtdra commemo 
ração do iraj>ico-d(ísappareci:noní.o 
do taniüo Zola, cuja \ ida liiie-

do que o vento o.< arrastasse para 
«) lado tio mar, preteriram, entre-
lanlo. dar por linda a sua aseaai-
são. 

FALLECI MENTO 
X u cíucuie tic S. jtjsc íic Mi-

])ii)íi, 'a l lcpcu a í ! te-diou tem o 

[ K>(; -Ha; • * \V 1 i 11.1 uí d d iw > • d, 

Si; d•..! u:a t io ; 1 j ii i > ta >1*0i ic! 

L y O f ( io E N v i a Í I Í O S 

do meomo mez, por oc(o\siao da 
aberMua da vos^ão ordumia 

dei 2' sessão ordinal ia da d* 
latuia . 

KodaM'a-v as ioi^uranças de 
fniíilii ub.d í o-i ; a e diáimcta 
consideiavâo. 

— Ao exvi; i. t;r. iiove^" v\ a d * 
l is tado do Kipq-ito Sant ^ : 

ccuáO o receliimen^a de 
ctíicpj fie ->0 de «efeaa oaj ultimo, 

ao qual aco'upaiilu.u um exea -
[dar da Mensagem que lestes pe -

raute o Congresso Leg i s l a t i vo d Í 

Kstad-', mo do mestuo tnez, 

por ocea^iâo de lus taüarem-se o i 

;raba!hos d a 3" aessâo o rd i n á r i a 

de suA 4:* l eg i s l a tu ra . 

Reitero VOJ os prote^Uid de mi-
nha alta eít-ima e con?íde:açã'). 

— Ao ir. direct-.R C j i . d da os-
tati^licrt : 

DOCLAROTI-VOS c m REYPOST \ o VOV1 

do officio de I ' do corrent , que 
deixo do pre3t-èVHVfjá as iutota;)a-
çõüs e? ta ti éticas a que vo- rei o ias 
tio caiado cilicio, par não huver 
no Es tado tin''v\'i) d(> . m o p g r a ç ã o . 

— Ao :ir. dr. director da Fa-
culdade do Medicina do Ri ; de 
dandro : 

íi.» dia :>.! do íinv provia;^ pa.^l Accu^nda recobido o voaso ffi 
. . i1 ; , c o de 2 de setembro ultimo ao 

d unifique.- 11 

onti destino. 

Ao 

1 >ia íi 

o,» 1 i : v L v / * > 

a: i. d Th 

,. , ' ' ., • ; p'taiooitaK'ia.s i n :í > ! 1 ia a! 1 \\{1 o 
•aria se poa toila aqmdie pitio-j t

 1 

vs.-,, I'd i|-(> i:;lilll>r/ini;. ^^-ipC , l l > 

( ) I 
[ U í i p t v , f 

íommte a comn'iemoração i rt' M >. 
•uaaunHflu 

oual acompanhííu o diploma d^ 
cirurgião d^aMüia, expedid > por 
essa Faculdade ao ar. Pedro da 
Ahauitara N'uties de Sa, rcairiento 
nesta capiraí, (ieclaro^voa que pro 

d . \{\ ad-n.aa I vitienciei no sentido de ser entre*1 

wumeipal «-e (d^rao^ l^evoa n.-an- gua o dite diploma seu destí-
daí • af • a-_ : - •• • . : o;.> : ;:o;, •••-) j natai io 

para oecoírer a> p.-iganien&o doj Apresená)• vo? OVÍ meus protein 
^uh alií.i do j) c-;-Ov.aa' ruhlico do I tob da aít.i estan t e ubida consi 
iíaof ucoa\i p, íma: i i í.i"aquelle tnu~ do aç .a . 

rpcofuo. riaatt\'aiaonu^ ao í r i m o ^ 

ire de jadi ; a ;;oi omij i o u l d a o . 

— •-.ao * a .̂ ao : 
Ao iitç,aoenr(í 

S r i 
da Intendência 

.duoic'pa! d«-

Dia 1 l 

OffHCíO-í 

Ao sr . 1 d i rect da Athonar , 

u eu K o i i r a ndeuse : 

Pa r a que possa satisfazer o p-> » 

d i do do d ire tor gei a do K j -

tat ist ica etn oítici j do l ' do cor-

rente, iecuettorvos o incluso hum 

pp 1 para sor preeac i j í do co:n as 

dev i das í íoi m a y õ ^ s . 

-Ao ar. d r . d i rec tor gera l 

de i tHtrutíçào p r imar i a : 

Pa ra isat.sta.cer o ped i do do 

d i rectcr geral dii Ks ta t i í t i ca em 

ottiem de 1 • do cor ren te , re-

me t i '-voa < inc luso t nappa p a i a 

ser p reench ida com ua dev i das 

iuioniiaçOeti. 

— Ao ar. Inspector do Tliejou-
ro : 

A o negoc ian te An je l o Rosell i 

m a n d a i p;igar a q uan t i a d e 

i20$d0')? do a l ugue i do pred i , de 

mi p r op r i edade e:n q u e fuacc^o-

na a Juntai Com tue r c i a b c o a 1 ^ ^ 

ponden e aos mezeá de j u lho a 

se t embro u l t imo , con f o rme de« 

ruoustra a inc lusa c o n t a . 

— Ao .mesmo : 
A c ada u m doa presidentes d ts 

Inter ideacuis Municipac-á do i .aacó 

e Fio 'os, manda i en t regar y o unn 

tia (jo i õ o$ooa , pa a ojcaMaer ao 

p-igamento do s u h a d o i dos nro.» 

t o cr s o i o do s xo a a a u d i n j do ns -3 

ti u çfio pri carUi dduj i ie i les mip j 

nic.;j):í>e» re l a t i van i cn te ao trimes-

de ju lho a se tembro n i t r am . 

-Ao mesmo : 

Manda i en t regar ao p e .ddcn íe 

da o . romiene ia \airaoipa[ do Pa-

• ti a (paaatm de 15u$o«i/>, p a i a 

— Ao cr . Inspector do Theaou-I\y ^ a me to do s u i s i d i o (ia proles 
l' 1 : jfeor pu ' d-o de ensino pr : rma io 

. 0 p r e a d e n t o d ^ h u endonc i a j d faque[ ia vi i la , carr« ^ . o nden t o ao 

Mu -ia na! d«- SatuWuna do Mai fos j r r imesao do j ud i o a r/ e o d u o u h 

"l ! ( í a;a 1 i- i laaad a caaeaaií rr> potaf-a do I timo . 
UPMaAt-

Commuroial o 
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Exportando 'd au'o 

O snr, inspector desíe Thesouro 
manda lazer pnhliro, para eonhe-
cimento de quein iai<av>s:u' possa, 
que a Junta <!a Faztaidn K^ladoal, 
eni sessão de hoje, resolveu desig-
nar o dia y, dr Oexembro p. vin-
douro, para ter lo<>ar perante a 
mesma junta, a arrematação* em 
hasta publica, do imposto de ex-
portação do *rado urosso de pro-
dueefio do Ksmdo, durante a auno 
de im 14 ; devendo ser observados 
na arrecadação do mesmo imposto 

* i Ü 'H A 'xg 

M 

) 

Antonio de Paula Uarbo/a, cha-
ma a aítenrno de seus íre^ue/os 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido tia praça 
do *Míio de Janeiro?\ Kspeciali-
dades dos anis. d, Coelho Bar-
boza £ C. 

( omo se jam : 

M Kl >|í 'ACAO POSITIVA 
» 

or 

Remedios qu© curam 
4Uium Sativum Aborta ou cura a 

as instrueroes q,,r ba fa ram com j i n , j u o n z a (J tM i\nit>xa <au Î a' 
1 | , f V L setembro ;> (| i í lSi ( ) | ( l„. i t i m o {|in C(M<. 

de U)o\, 

Secretaria dut Janna da Fa/aaida 
em 15 de outubro de JLífoy. 

C> secretario 

Miguei Raph-i-j! dj ô'.-aaeG, 

Por esta í.?epai-M«;rTo ia>; ]>u 
blieo par:* s * i í m ; <!a a'iem inte-
ressar possa, q<j" o exiuo. a ir . mi-
nistro (la Ka/end i re-olvm. por 
despacho de IV oc de^te 
an no, dar provmcafo ao curso 
intentado pelo saia Manuel Copes 
Kíbeiro, do acto desta Dele.e-aciu 
(pie lhe nciioii aforamento de ter-
renos dc jnarinia) a* margem es-
querda do Ido Assn. 

Outrosim, scamtiíCa se îanib'au 
que a planta apresrrslada pelo re-
rorrente nao esta' na escala da 
lei e nem contem outros requisi-
tos exibidos pelo Decreto n. 
de de Fevereiro de istís. 

Delegacia Fiscal dor!Thesouro Ke-
der?d de Rio (irando do Norte, 1.4 
de ( )utubro de ií>n;>. 

(.) Delegado Fiscal 

Luiz Emygdio P\ cia Camara. 

> 

h 

Declaração Necessaria 

O abaixo a s s í e ; î ; î d o, presidente 
do (iremio Litterario ''Tobias Bar-
reto," declara que esta associação 
jaT satisfez todos os seus débitos 
desde o dia L'-i de Ju lho do cor 
l'ente anno. 

Maeah.vba, i."> de outubro de 

Francisco F-rcin dá Cruz. 

lho pintado. 
Curasthma— ('ura as hronchiíes 

tlunáticas e a asthma por mai-
antiga que seja, 

Ebu resina Uemedío 1c roieo para 
as flores brancas cura eería e 
radical. 

Chenopodio - Ant eimíntieo para ex 
pelir os vermes das ereanças sem 

eausar irritarão intestinal. 
Essência Odontaigica --líemedio ins-

tantâneo contra a dorde dentes. 
Parutrina Para, fazer dar a" luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
Liga Osso --Todo o chefe de fami-

11 a I! e v e te r se m p r<4 <* i n c asa es te 
poderoso remédio que li#a ím-
mediatamente os cortes e estanca 
as íicmorrha^ias. 

Variolino- Preservai!vo contra a> 
bexigas. 

Hom<vopathia—Em glóbulos. 
Palusirína— Contra impaludismo, 

prisão de ventre e moléstias do 
ficado. 
Xatal, liua Correia Telles n. Lí» 

No Café Socïafsiîîa propa-

riim-se bolos ban-aeí:1. (aiieitadte 
e todo qualquer lí,. ata-o de mas-
sas para easiniientosbapii-ados. bai-
les. etc. Tudo com a mais irre-
prehensive) prompí idào e modi-
cidade. 

AgnelSo de Paula achan 
dn se vestabi-lí^ado de seus encom-
n J od os, drei a ra aos seus clientes e 
ao publico em yaa-al que continua 
os seus trabalhos dentários, e podia 
para o mesmo lim. ser procurado, 
das oito horas da manhã as cinco 
da tarde no gabinete de sua casa 
de vivenda na avenida d unqueir:: 
Ayres n. 1 

Indicadcr i l Capital 
Médicos 

Di\ P a u l a A o t unes . R e s . Pra^ 
ça %2± de Maio . 

D r . t l u i è Cal i s t rato . R e s t rua 
V i s c o n d e do Rio B r a n c o 

D r . Antonio C h i a * . í i í e s . rua 
dia B a r a t a 

o r . Affotíáo B a r a t a . Ueá. praga 
André de Àl ln iquerquo 

na Segundo Waml?rb\v Ros. 
rua coronel Bon i fac io 

I>r. Pedro Atumim Rea . 
DA C O N C E I Ç Ã O . 

Advui*\'i c s 

I Dr Manuel D i u t a y . Kseripto-
p i o : R e r i a c ç a e r j V \ Republ i ca ; 

rcá P r a ç a P e d r j V e l h o 
l)t . Pui to de Abreu . F s c r . e 

Rera P r a ç a André fie A lbuquer-
que 

ia"a Manue! H e m e t e r i o , R e s . 
rua Viseendf í do Rio B r a n c e 

Dr C a í v a i h o e S o u i s a . R e $ . r u a 
2 1 de Março 

Dr . Galdina L i m a . Re^a rua da 
Conceição 

D r . Augusto L e o p J d o R e s 
: ; A n d r é de A b u q u e i q u e . 
^oVw - —~rr¥irTnwn -ní , 

I V e r i t a s , 

d e 

î 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das ê incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica» a ce- 2 
lebre e incomparável # 

Emulsão 
Scott | 

de Oleo de Fígado de Baca- f 
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por tóni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. • 
• Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r e q uente volubílidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- • 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira de Scott. 

# 
A* venda Pkannadmi. 

SCOTT & BOWNE, Chimlco», Nova York. 

ni j 
fi p 

dj * II 

GRANDE ESTABELECIMENTO 

ni-; 

F e r r a g e n s , L o u ç a s e V i d r o s 

F . C a s c u d o & C 

DAS 

m u m m P i p n u n v * s si ambhigà 

Neste aeredit((do c hufun^ante estaln ennmt(\ o pri*-

meiro do ítto ronde do Xorfe uctfe (jeuevo de neijo« 

aio, encontra*xe um sorfhhcnfo comphto de i<*<}<< sorte de 

ferra(/ens, vidros e foiças, desde o arfic/o de taxo ate 

o de mo eommum. 

O que não tiver* na oceasião, pode ser pedalo imme^ 

diatamente para a Europa e para a A merica e as pra* 

ca* do Recife e Rio de Janeiro. 

A cceita^se pedidos para toda especle de mof/dias. 

A c t u a l m e n t e , t e m o e s t i b e i e c i m : n t e e 

d e p o s i t o s i i : i t r a v e s t i M e d e i r o s e r i u d o 

C o m i í i e r c i o , p o r e m b r e v o - i K i n t o m u d a r - s e - á 

p a r a o g r a n d e p r é d i o n p r u a d o C o t n m e r -

c i o , c o n t í g u o a o R e s t a u r a n t l n t e n i a c i o n a K 
7 O 

c i m e n t o t l i e n o < lc « i r v i s i t . s d c . 

E 

ÍIUULL 10 
EMPRiMF.M-SE AQUI 

caria Peixoto 
( . i r a n d e m a n u f a c t u r a s c a o a i r r o s 

y > 
/ J / 0 / / 0 S 0 S , Ft/UfJjOSy K S T / M L U PO SORTE / / T t i / r j ' / H r i f K S 

1 )o|)osito d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l o r d a B a h i a " d e J e z l e r & I l o e u i n g 

C R A N D K S T O C K P E R M A N H \ T T K im VV M O S KM C O R D A , P I C A D O f. D E S F I A D O 

^ a i ü j i l r i n ^>r ín i ) r ! i [ i i d j»iUaiaas nai'ri c h í t r u i o ^ r ci^aia'Ms I 

\ c!I(!;[ - aii <a ai ^ r a ï a h r.-dïu;.à<> nu> [H'cct y 

Aviso necessário, - Si a -Ml iluaauiM-. ; iuv - r - . i i m i a n w - î a< 

M v r ( a r t c a n i s p a i n turno c d e m a i s a r t i g o * iiî 'aïaaaHcs a o usu de ù i m o . 

o r <|ii,ahjU(a î / i i r^ io pr< \am; í|ÍI< a*- lu ; 

i. r,')»Mt> a l i o p rop ) M* n,!'(>,<> .»av. , j , j r î ( ( i n '.<»r 1; d n i ' ' i r /pa ; 
Mut" ' ' r • ' ïM Î " » o r í . d u r í • i da ïi 'î a h i a c a 

u>y--x>< v .Lia j t o> >;io ia-iar .adn^ l'niii ^ n i i a s veil) > - dr p ian ie ira » p ud i d nde ist n-

aa<and ira ni M ^ . anca p r o d n z m d u rni<a ' in idadcs aa l m >aaa r « j a r u ' u u a « tva ioprre 

. )» anua« a M t"-rtaïptd<» Ii \ j^ienir« » Or a m n i o r a p n i h a p a l Laa -

R w a Af a ^ i c t f i t t i i c i r o 14* A . P . P E I X O T O & C 
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P c r .. o e s i O v a l( 'xi( ; o s <. : > e s ( a 111! pO-

lî t e n d a , |> i " . 'S íaç f io aervexa, perda « In 

faculdade 'ir preeroaçfio, políti-

;••(norhinras. hvpev;; oelnn (]<>H HNsticalos, 

ir,eles; ias d es rn\> es? hexiaa e cie-

}>i!idade, voa aeral. 

./<'sr/-; UEMVDIO ha de efleeOiar c u r a s , 

mesmo depois :1c ter íaliide todos os de-

jiutif̂  rcmcriio.s e c o naico medicamento que 

C H I M radicahnente Iodes casos, Este re-

médio acalma o aadee ate e restaura prom-
V 1 

ptamente a saude de e- -Í'[JO -a do mora], 

com mu n i c a , f o r c a e vii>va\ renova as tuncyões 
$ o / 
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DUTRA. 
Os (f/sfÍ/>c<os c roiireifitadas rfuv^ns de Sm Ptuih* 
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T c n i î í í i d o ' • • ••as se oiö'e-
r o r . î C'CiC f ' ;cÍ1Í(1 ' ÍK)o e:-; 

ali a orato1-' se de.'dn 
fecla e. pu 
parelha IÜL 
r. '. 

raîca o ap-
estivo. Es-

ta8 pasdiii a.s são d ? -
ntisepticas, 

tônicas. Ni uO são pur.» 
gantes. ( ura m aon.i-O 

iirli^estùes. 
ura m aon.i-O 
iirli^estùes. 
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jïOlx d<} iow.fd- as. 
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Xavier do Zfoniovi:: 

"oÜgr-1-CTM.f W .Hl̂ ĴK̂ TJ"» -̂«lí IviT ; 

- I I ., 1 
'd u N 
A « ̂  MT ^ 

Margarida sentiu como dos-
pialaeai'-se o voo que liso oncobria 
os olhos, v viu om ioda a sua 
magnitude o amor com quo ora 
adorada. 

Aquolla rosa mu rei) a t'ala\ a-llu; 

mais claro do que Iodas a> pa-
lavras do mundo. 

líapidamonLe so lho iransfor 
)oou ^ coraeão. Amava!!! 

camarins do iodas as íacois mu-
lhores Paris. 

Á î ío poderemos responder quo 
sendo vordiidoira a historia que 
vanms rci'ci'indo, p'oo'o importa, 
que pareça in v o rosi m ! i. f )omais, 
o como ja" dissemos, a presença 
do margarida exercia no si\ do 
Xaneey uma dera dica influencia. 

S K-sn presença refrescava-lhe ( i l . "•«(.» M l .̂ VílIMl II» 

Ncco>siiareni(!s porventura do ! puvidcava-lhe a alma, por tanto 
noeresecní -\v o ao ?\icolao l^oochard j tempo ouedoada lio Ííi^.i die ano>-
convidou o futuro ^enro para jan- re- adventíeaaa 
taia quo só o d rd xou p;i li i )" la> 
ultimo cciaoMoo, e tpie maialoa 
pôr moa (a« rrua^íMn para o le-
var a" e.-aaç;o) ddKmiiiicn ; 

!a pelo dai :a lerj it> • «ao la* ra mu ; P > 
de - !f1 i a !1 a .-«V- por vauaa> \ e/c-
n condo' c Mai'oaiadKu 

• a - ai '1 ao^ ' a l<-a iomi'c-, 
1'aaa.a <ao que^lào dl4- i n a i ocres. | i ., n - poaa/ere- mundano-

i'dnalnîcnîi;. quem sähe ! ial\ o/ 
l\raio aí;ií!i^se encanlo em não a-
:'ast : i si a 10(0* um a pa o orar.-
'•os v-(Mb d'aquoÜo an.i'o ao mac a-
iado. ;''xaciruoan!e por pa apooa--
siiia 1 ! ' e * ;ol'í iiiivv ou do íiliias 
i ' e AI a ri 01 o a 1 e ti'1 _i'es>n. d, >(•( a -

• . ! . ' ; " . . . 

ü r . Kic i íar i i- D v s p e p s i ^ 

1 aiáiCí 

a ( )¥á YORK 

O I ITÍL <3 ' 1 1 . X.XX 

í í i • ï > ï ' 'í ' v .i * ' K 1 a i1 a j t\ î i 
. L 1 1 l Jt.fi. V .-j! A-( lJ —L JL ^ X. .'..j IJ 

A J O ciü ta J: o ;aií-
ditovv^s i.la^ UiSUcas k1-

( í ora ! o oa í a > • i: od dos L ; a Cí-

í 

lh\ (talvào líuciio 

Mar^arido da Silva 
I 'aula Lima 
I'ercira da Rocha 
Aiello Barreto 
Phiiadelpho de Lima 
Baptista dos Anj 
(.xoncalves Thea • i ao 
Aloura Azevedo 
A mer ie<) Br a s:!; v; i se 

" Castro Lima 
£< Honorio Libero 

Valeriano de Sou^a 
Franco Aíeirelies 
Souza Castro 
Cíindido de Almeida 
Leite Brandao 
Faria Roelia 
Oreneio Vidigal 
Fructuoso IMnto 

li Araujo Matto—Orosso 
11 Antonio Aloura 

Juvenal Fortes 
tfc Ignacio de Rezende 
" Carlos Coinenaie 
lt Soeiro de Carvalho j 

receitam a 2vÜ£\trIC3,rÍCu de I-'t Dutra-, nos soííri-
nientos de dentição das ereanças e atLcstain a sua eliiea-
eia. Inventor e íahricaante, F. DFTKA, rua \ ioira de Car-
valo 10,- S. PA FLO. —Vende-se em todas I »rodarias do 
Brazií. 
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i fc 

i, k 
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l)r. Santos Rangel 
4 Aí^ncllo Leite 

Illidio Ciuarita 
C o rte ( t u i ui a rà es 
I\ o 1 e m 1:) e r g S a 111 p a i <» 
Ivrnesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio de Aiello 
Lou reneo AIess u 11 i 

4 Aramiz de Almeida 
'' Brnesto Paixão 

Aecaeio de Araujo 
F. de SantWuna 

u Joào S<jdini 
14 Alfredo Teixeira 
" Remiffio Guimarfkv 
14 Fuzebio de Oueiroz 
u Hora de Magalhàes 
k João Pedro da \reiga 
4 Eugénio Hertz 

ík Canuto Val 
14 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
4k AiTouso Sph.'iiders 

! ^ ?vL Franco Costa 

era piMd e i lo 'a >n I iceei ior : não lia • ! 
escapou a mudança operada» oo1 

coração da menina. ('omprohendou 
para loiro que a forlalc/a se ren-
dia a" diMTição. »» ioda\aa não 
a p l'0 \ e i 1 o n te Oi . o , e n 1 ' ^ ' ' M : q II e 
i > •)•'!! i mi ' t s o; » c a ci c } ie , a ; a 
i !•• i o-« o w : i P:l i ;i aa i, ; 'r.a li 
eani'aoo1 ta»m Alaroarida ein e-
\ i • » 11 * o cila alguma conhs-ão. 

C ' I l I : 

I 

< "oi d ia ndo i a i Vi-
\ a 1 * I a il o 1 a , e. • ! 0 » ' 
I ) 111 m ' i ' : '1 Pi » .1 11, al I ea j ni' > 
I \ ra « i • * ^ I a d a o ! o 111 a 
f j i a q a » - ̂ e ao • n o i"; - ia 
II : i « ' i a i a i • Im inl 'i 
-Ci, da. 

i ' 

w • , i 
saas as : i i l ' i i ! i ' l ;e na seUiiiOen 

od mei^uoe não a.orai!a\am ao 
.dicolau liomaiard, que amuava 
poi' podeq- chamai* ao coi ide de 
N aia ' v d eau le da creadao'cm : 

..••a a. .'.'.' í.) i eaaa q ie • a- la 
•a - ia i a Ota a p ó 'il oa--e o i ! o1 

< i.s d : ' aiiaiOt a. oiaaaa mandar 
pi ut ar nas ca ria oima i> \ a > i a o \ » 
t . |0( ; ,a ; • - - ; j , •:t 

LNEARRCGI'.-se de ÍAÍO aao 
eôos CoîiiUiCreiaov; 

Da co'i;iiiii.a> po i esenpuci 

là 'Ò. sor procuraolo- to-

das v.a d i as uteis no esen-

i ' t c r ' o dl* k A 

i • i 0 i f-
iifï VC ti " »tft 'k' \ fiili tv 

Vi'ih t: Xiairs «It̂  

al 
de 

a» i; 

, i 

qca ' 
, < » i : a c a t • 

le f 

ce i H 

un 

i ! ii i . ; i 

i i •. i 
!.. .o 

( • ' » . 

i i 
i 

. ' 0 î d 0 

i A 0 : 

( o / Í :< • t ' 
• / ' i. , ' i ' i ! 

i in >i . I - t ' f ' . 1 ! 

/ / ! i ti-

li : i ' i 

(;,)mo d.i;:ia o grande condivstavtd ! ! Í 
j A Margarida nma-o, podo ter a 
\ c 'rPoai : 
j • là (Mi cont i) corn i s.-a».... 
j l'ois (aiiào por (jUt1 c-iícra M) 
^cïilior não d nenhum acanhado, 
com a fortuna ! Não l'ara' o fa -
vor de me dizer para qioi e a-
dia " ama d>a que >o pooe i'a;oo' 
: aa i nau- deaa>ra> ' Paia; que é 
aOiuíar com î-odcr'js, qoaialo so pod^ 
ir 1 soa> !oh> cândido) dirídto : " -
-.. 'a- ̂  ! • aa :'ncro adora-nie ; Ádc-
s-/sc- '0: ?.!)'-bas ! /"daa, ; 'desíos ca-
a,.-. ^ aa casamento !*' Isto 

('• o q ne -i1 oc \ c d/cr . . . . ( \)ío a 
i'orî aaa ! \ <a ia --c o diz. moo ioenro ! 

!)aal<a a-o'e-iaitou a> aa/òe-. 
A cs da a ! ici a ! ia i'd < >u v;a-o. daooo 

,1o.-- i uO ;; 0'« i.- » ' a i atuai h I o a ca oe -
( <a : ; i ;« • • i 1 • " I s : i;'O ' SC co a V • a ) ci . 

• , < : ' ' t 
! t ! c < » > -o c i : j ! ; 0 o 1 m u o P . rc -

i i c rua a i 'die ííe poi - : i i ia-- oa:s ia'. 
i »ala V ra oe : a>0 ra qlie o aia u » e\-
(piÍ-:to d,* mais ! Quiz aoraada' a' 
í efcieoa. qu:>: que dia propria 
d;e eo(rc<i'a-so o coração, nvu>a:i-
a • » ac'a í i a! o das ao alais mão-. K" 
• . ; i'., o1! 1 cao m v.i Î H< [ ! : e; 0 e î rd < 1 . . . 

., a - d» !| • ( j 1,( • ( ) e 0 i i o 1' i ; i» ' H^l a -
o ;. e 0 » • u o c e ) i ' a o >. A [ > ; '< O ' a 0 • a 
• c ão qia1 as cmiaa loira-

c a c;;i )• u no - coo t 1-ni. laça ( 
a oi ' a d 11 a \ I a ro a »a d j o î i a . : « j i a • 

• • ) ' . a 01 a i 111 a c . . . o , i a , c 1 < * 
i. r „ ja o ak \ i -M », \a r < .. o : i . 

I ; \ I , < • - • . . C 
O , t • ' ; • . i • • ' : 

( « i r \ • a 11 • 1 e 1 a , i o i. 
.. ! a a - I r i ( . i j i, i I : t • ; i * 
• ui a i i 111 a i ' O o.a.- c:o ; • 

Cl' • '' ! ! < • 

^Ptometto-Ihc que ft^raanlm di-

í ado is-a».... respondeu Paulo 
sorrindo. 

Parou a carruagem. Tinham ehc-
A ido a a-Pição. O íuíuro o o; iro o 
<> nPuro so oro a perl aram-se as 
mãos cordialmente o a'parlaram-se. 

í } sr. do Sauct'y voltou para 
casa, om vez de se metia1»; mi 
cama mandou accendcr um candi -
c Vi • prd o c ia rolo Hia \ o. :issoolou-.vo 

aaia síaaaoaiaa ndnna casa qu< 
I, ota!omina\ai o MUI iiaiuncte d» 

riafaiHoo loa.- aonde nunca íraha-
iha\ a. e poz-so a re\aa- a. mo lio 
o a .s 11 <. 

í oi i io :>í;i va mu P O doiadii !o ;; 
fião lornar a \er a menina ía/a-

. ro.-1 ã\ era. soI 11 a : r por iooa 
f ida vi -Oa. ev. ;)1 a • 

aâ -ai oi " » ca ••. a Adorc-saiccio 
C s(• • ' p; îI . 

1 > < u i : - a1 >; a 11 ( i - • i i a • • • • • • a i • c ,. ,a > 
• • oa a v a 11 ! • o r 0d> c r . ;. • - ! c. < » 

'ea o ai\ a peu : i-a,\ le. c a : a > - accc 
o'c a i ou os < i - ! .t a aca .pie de p< 
d • - a : n au o. i c: a ? on ? ••<'» f i \ era ! 11 
{; j0'a;<(0' poi' on t-'* i c: i;o i • 

• • a dr " a Ac.O'Cr-iaatOi l'e, 
a ca1 ; a a p o 

. e : ci •• o Ol 1 . 
•a • ; . [ i i 11 t, t • j « i f 
00 * >. 
! ra pi ce . i , v o a r 

'1 q ; • e i aai'i .i doa 
i « i i I, ' c i i 

' ' . : I ' •••' r 
' . a , o ' I -, , 

1 - Oi 
1 ... • « • I ! I a . • ' 
* . * t ' ' I » o o • 

'
 : I . » ' l t O . i . 

•Oao"1 ou M,;I \ nia. 

C e ! 
a 0 • i 

e; i 

• » O c O -
, . , I e i 11 • • i 1 ' M — -1 

' -ii ia 
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à ' • ! a i Í, 
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Anuo , srniestiv, : mcz 

Edikios. aniii;!I(.'I')> O SOLK-Undus 

na íiilta DE ajusi'.; psvvio, "» rs 
pt>R l inha sini|I!ns I]-V ( 'OMPOS ÍR JO . 

!-r. .www 
u* sa " ' 

RIO, 16 
Foram promovidos na 

arma de infantaria, a co-
ronel os teneríte-corone 
is Jorge dos Santos e Fe-
liciano Mendes de Mo-
raes, a tanente-coronei, 
o major Gabríei Salgado. 

A sessão de hoje, da 
Camara, foi muito tumul-
tuosa. O deputado Aifre-
do Vareíla atacou a poli-
tica do Parana', dirigin-
do epithetos affrontosos 
ao senador Vicente t a -
chado. A bancada para-
naense protestou com 
veheríiencia e Intervie-
ram muitos deputados 
para evitar o pugilato im-
minente entre o deputa-
do Carlos Cavalcante e o 
orador. 

AÇU', 17 
Causou magnifico effei-

toa nomeaçaõ do dr. Vi-
cente Veras, para pro-
motor publico desta co-
marca' O dr. Almeida 
Castro manifestou-se 
plenamente satisfeito. 
Os opposicionistas per 

deram aqui o ultimo ele-
mento de vaior. 

QUESTÃO DE LIMITES 
SIMPLES NOTAS 

A O L A U D O D O 

Sr. Conselheiro Lafayette 
P O K 

F. de S. Meira e Sa' 
PA R T F . I i 

Estes pr inc íp ios n o s pare-

cem rigorosamente j u r íd icos , 

C tanto mais iora de d uv i d a 

na espccie, quando« ia o D I V -

I N O S n o s , na p rop r i a Ca r ia 

Regia , ESTÁ a e lausu ia suspen 

siva expressa : . . . S U B S T A N T I A A 

cxccucfio desta (Irdcm ulc. li, 
•í 

relativamente á posse tjue se 

mandava d a r a vil la d o Ara-

caty con tem UKU-esta o u l r a 

c lausula i nsap insu ta . e ! : - • . . . 

depois de cíá-etaada a ne^ma 
demnreneno.*' 

Certo afio vá i k• u• um de « ?li-

t ro m o d o o sr.coasellk ir > i e -

iayet le , q u a n d o or-.se e p» oea-

rou eouvcueer N«> I-MD- • : 

p o n t o s que d ev i am servir 

de d irecção da l inha divi-

sór i a . Essa l i nha , pois,ca-

recia de ser loea l i sada . E 

ass im ordenou a R a i n h a , 

ma m i a n d o que se proce-

desse a respectiva demar-

cação. 
t4H, com ei íeito, de or-

dem do g o v e r n a d o r Capi-

uao-General , o Ouv i d o r 

da coma rca d o Cea ra rca 

l isou a demarcaeào , em 
* * 

extrcucão d a . C . R. e ilc 

c on f o rm i dade com as for-

m u l a s j ud i c i a r i as . 

" . . . l i 7 um a u t o publ ico , 

t ranse ri p i o d o Arch ivo 

Pub l i co pelo i uucc ionar io 

compe ten te e e x h i b i d o p o r 

um E s t a d o corno de con 

v i cçâo em processo.. . 
1' D o a u t o de d e m a r e a 

ç a o vc-se, que t o d o o ter-

reno que o R i o G r a nde do 

Nor t e pretende re iv indi 

car (2G) ficou pertenceu 

d o a o A r a c a t y e, por tan-

to, a o C e a r á / 7 

Consegu i u temente,en tendeu 

t a m b é m o sr. conselheiro des-

e m p a t a d o r que a d e m a r c a ç ã o 

ern face d a C a r t a Reg ia , era 

u m a necessidade indispensá-

vel na hvpo thcse , c o m o indis-

pensável era a sua p r o v a no 

l i t ig io . E t a n t o que p rocu rou 

f u n d a r n u m a e n o u t r a o seu 

l a u do . 

M a s * bem se vê que n ã o ba=> 

t a a f f i rma r o ju iz , de m o d o 

v a g o e gera l , que a demarca-

ç ão se rea l i sara e a p r o v a se 

fizera :—urg ia i nd i ca r precisa-

mente a prova legal; o que 

n ã o se fez, nem era possivel 

fazer. 

Enca remos , pois , esse p o n t o 

ma i s de per to e á luz da ana-

I vse. 

Antes de t u d o u m a reflexão; 

O uíicoií pertencendo a o A-

r a c a t y e, p o r t a n t o , a o Cea-
rn\ d o u l t i m o per iodo tiMns-

cr ip to do l a udo , sí n ã o im-

Ceará , por leren da C a r t a J ^ O d i s t i nc to medico d o Pa-

Reg ia , no concei ts do sr. con- rá, b a r ã o de Ano j as , d o u t o r 

seÜKiro. 

Incita esta observação , pas 

semos adean te . 

N ã o ha quem, lendo os tre 

em med ic ina pela faeuldai le 

do R i o de J a ne i r o dec lara o 

seguinte : 

" A t t e s t o que tenho einpre 

chos que f icaram ti a t iscr íptos j g a do , cotn me lho r êx i to , a K 

do l a u do d o sr. conselheiro j m u l s â o de Sço t t , excel leni e 

La faye t te , n ã o s u p p o n h a a j p r e p a r ado de fácil ass imi la 

pr ime i ra v is ta , o n e s exe. t i- icão ; s o b r e t u do nas affecçòe> 

n h a dean te dos o lhos o "nuto j p u lmona r e s e nas con vales-

publico dc demarcação reníi-! ccnças d e m o r a d a s . 

sacia pelo Ouvidor de o rdem O referido e verdade ; e as 

C a p i t ã o General .^ [sim o a i i i r m o em fede meu 

" D o uuto publico d a demar- I g r á o " . 

c a ç ão vc-se.." disse s. exc. ,—' 

fazendo ass im c» cr que real -

mente o viu. 

Po is quem ta! cousa suppu-

zer, está comp le ta mente en-

g a n a d o . 

E si n ã o , ve jamos . 

O cousel lu iro Coe lho Rodri-

gues, 2. a r b i t r o na ques t ão , 

po r pa r te do R io G r a n d e do 

Nor te e (pie teve cm seu -poder 

t o do s os papeis e d o c u m e n t o s 

exh ib idos pelas par teseonten-

doras , disse, m u i t o J.)Í)SÍ ti vã-

mente , no l a u do que profer iu : 

" A l e m disso, a d e m a r c a ç ã o 

R a d e m a k e r vinda não foi ex-
hibit! a c nem poderá ser ; por-

que n ã o e verosími l (pie t enha 

s ido feita, nem crivei que, se 

houvesse ex i s t i do . n ào estives-

se g u a r d a d a ze losamente pela 

C a m a r a do A.aiêaLy, t ã o c io : 

sa d o seu d o m i n i o e t ã o dili-

gente p a r a adque r i r ma is , co-

m o p r o v a m - m u i t o s dos seus 

a c t o s d a v ida co lon ia l . ' ' 

( E O X T I N C ? A ) 

ANNÍVERSARIOS 
COMI-LKTAM A \ ,"U>s A AN HAN ; 

* 

0 nuaau ciovuí.itlvj uuùgv ^upitäo Cieiro 
Monteiro, t ílicJüi il • rxoí c-iíd. 

—A oxíiiK. si'it. Miuiu Aun-lift Graix-ia, 
DIGNA espion ù^ i ü t i ^ ^ u n o î ODI.on 
GARCIA. 

—À poqacua Cas& Ku, :!'!ja io in-sso a 
tonoîito rJongui:̂  M nüir^ trilho. 

GELO 

A a n ciga u i ae l una de gel o 
p o r t a cont issão—ciue o terre-, .... > " „ , t 7 1 J 1 . i que pei t'jneeu a:) v'.)!'i>nel ose 
no q u e s t i o n a d o era rio-^raii- ( . -p- , . i - i 
, 1 . 1 ^ , . ) ironies i mo-wO, e ha pouco ad-

I ense a o t empo da C a r t a Ke- , IM- I 
r > l , - q a e n d a peio coronel Nico lau 

^ la , iica sendo, e n t a o , u m ver- p- • , , \ - r 
, , . c r ^ . b igo is , to i i iecou lioie a funcci-

aadcn'v) oijfo l a t u o ; poi>\ se-- l f , ; l f . . ,,t • n 
, *- 1 1 . ü u a i , s c uo . o bem possível ha-

g u u u o o t e s t emunho nuus(|ue t. / . ) -i & . 1, vei, a carde, Uelo. 
insuspe i to • . ic tor ísado do 

sr. dr. ÀiaiM . ß ra tu í à • •• nãc; . 
Care Socialista ne separü; se t r a t a v a s^na 

d»> Aipdi-az ((pie Ceará c) o 

ter i i tor i <i d es a unexar lo t »a. vi\ ! 

Lançamento de embarcação 
Sabemos que os operários car-

pinteiros que, sob a direceuo do 
Iiabil artista Felipe Benício, con-
struíram um novo batelao para n 
commissão de Melhoramento do 
Porto, projectam lanval-o ao rio 
na terça-feira próxima a\s quatro 
horas da tarde, organisando paru 
este fim uma pequena festa. 

O novo batelílo foi denominado 
Pedro Velho. em homenagem ao 
nosso (juerido chefe, senador Pe-
dro Velho, querendo a digna com-
missão do Melhoramento do Porto 
dar um testemunho do quanto jul-
ga valioso o auxilio prestado pelo 
benemerito chefe politico do Rio 
Grande do Norte para os ser vi vos 
de abertura da barra, 

O novo bafcclílo, que e solida e 
caprichosamente construído, é o 
primeiro de uma serie que o 
digno engenheiro-chefe, dr. Perei-
ra Simoes, contractou com o fim 
de melhor aproveitar no transpor* 
te de areia o serviço da pequena 
draga "Priexmann" de que dispõe 
a commissão; tem a capacidade 
de cincoenta toneladas. 

Por occasiao do lançamento, os 
operários ofterecerao um copo do 
cerveja aos convidados, tocando 
durante a festa a banda de musica 
do batalhíio de segurança. 

Estiveram nesta capital os dis-
tinctos e estimáveis cavalheiros. 
si\ A. F. Connor e o dr. Thomaz 
Mlndello, dignos superintendente 
e advogado da "(ireat \Vesthern,\ 
enjas visitas agrad(vcemos. 

Foi nomeado promotor publico 
la comarca do Açu o nosso dis-
tincto patrício e amigo dr. Vi-
cente de Paula Veras. 

a n i n h a r » ) do A rn-.-a ty<\ que i 

e^ tia bn en te Ce/1 rá. 
Loi^vj : ou tenii .s uma n̂  »vi-

lade \ clha. sem neidiui i i seu 

> iogic o. u c i M i ui e I ico, j »er-

Mi t t a-se-nos (!;/AT, OU 

l avras , ult i n a m e n t e cit.aila.-

do l audo , s i gn i l i c am que o t e r 

,-itono era ao R io (J. do \ai-

L ' e T)assou oca tvueer : 

vman i i an , das seis ho ras da 
l t .|Laeue Tis uove da iMute, have-

do bata-I ra rcLreta. Ua mus-.e 

;hào de Seg-nranea. c m f r e n t c j 

a o Ca/é SoeialisL/f. j 
h ; MVe;-e. t (pie o p\\bbet ; eor-

'esoi/iu;,! Uf-s hons dese]o< du 

AÍ oura , a o eon i i ar io , adeus 

retrefa na praea da Repul>li ! 
ea . 

r * T 7 » » 

Reuniões 

Acha-se nesta capital o nosso 
presado amigo, coronel Silvino 
Bezerra, chefe do nosso partido 
no Acar.w 

Cartas de Paris 
Paris,20 de Setembro de 1903 

Sr?.!MAiMo:— A estatua de 
Kenan - A taça da A* 
America O imperador 
dos "( 'amelois'' - Mo 
notti íîariUaldi - Lixa-os 
Novos. 

ginax de um lyrismo encantador. 
K foi a interpretaçfio, a realisaçao 
material dessa emoção artística que 
Jeun Boucher tentou no seu grupo 
admirarei. 

A T A ( / A D A A M LI R I C A 

Mais U INAVO^ , a Inglaterra pro-
cura neste mornemo conquistar A' 
America a taça 'da America e a lue-
ta esta' travada entre dois hyates, 
nas aguas de Nova York . 

F*ste anno, loi ainda sir Tho-
mas Lipton quem levou o desafio 
em nome da Inglaterra e quem 
fez novamente construir um chol-
lengçr, o Schamrock ///, para re-
conquistar o glorioso trophéo QUÊ  
por parte DA America, defende o 
hyate Reliance, escolhido após um 
matoh de ensaio contra os dois pre-
cedentes defendera Columbia e 
Constitution. As experiências de 
1903 prolongam-se de um modo ex-
cepcional. 

Devem t e r logar em très par-
tidas. Ora, os dois hyates, até aqui, 
puzeram-so em linha sete vezes e 
somente duas sabidas deram re-
sultado. a 22 de agosto em que o 
Reliance ganhou a primeira parti-
tida, por quatro minutos de dif-
ferença, E a 25, em que ganhou 
novamente, por um minuto e de-
zenove segundos de differença. O 
tempo, muito rade ou muito cal-
mo, nüo permittiu depois, fazer 
a terceira* prova até o FIM. 

Torna-se, alem disso, muito 
claro que os dois bateis tem qua-
lidades nauticas sensivelmente e-
guaes e os americanos, si uma 
vez mais alcançam victoria, só a 
deverão provavelmente A' perícia 
do capitão do seu defender, ao seu 
conhecimento mais aprofundado 
das paragens, onde se disputa o 
premio. 

MENOTTI GARIBALDI 
O general Menotti Garibaldi, fi-

lho de José Garibaldi, acaba de 
morrer E M l íoma. 

Nascera em ls±U, no Brasil, 
onde o pac , a1 frente de um cor-
po de partidarios. lutava pela re-
publica, na província revoltada 
do Rio Grande do Sul. O valente 
condottiere desposara alli uma bra 
sileira, que o seguia nos comba-
tes. Foi entre duas batalhas que 
lhes nasceu este filiio. 

Menotti era aiada c;vanç£/ quan-
do José Garibaldi lançou-se na epo-
|>éa graças a qual a Italia devia re-
conquistar a sua independência e a 
sua unidade. Desde a edade de 
dezenove annos, tomou parte ein 
todas as campanhas do pae. Km 
I STN , combateu ao sou lado em nos-
sas íileiras. Km recompensa aos seus 
serviços, os parisienses elegeram-no 
deputado : porem elle renunciou o 
mandato. 

A Italia foz -IDE iuneraes solem-
iiiss: AR >-?. O governo francez associ-
ou-se ao lucto IMCI.IIMT, fazendo depor 
oficialmente soi.)re o feretro, pelo 
seuencarregado negociosaima RI-
(juissima coròa. 

VAK L K K O U X . 

( Continuât 

Pensando o lindo 

i • _ ' ' I i , I ' rl . r I '. ! i j 

reiser, i-i.i i|ueii ; u r^a !> n j ' > I n^ía : u ' ' » ! I i.SLorieo e ; ie 

Mr p^r \c du ju'oj.i'ia pa rud .. • dl ie. » ,í ue-se a a i a i d i a n 
•ld\ iT-il. " ji'-d IT"-- l:M(|-|!" d " j . j 
• • i ;{r< h; • " i ' ! ! \ ík r a ; i ! j < j j-< > / e ; j 

u ! e • o d a i 

A KSTATL'A DK KKNAM 

A Bretanha pagou a sua divida 
• li' honra a um dos seus filhos mais 
gloriosos, elevando na pequena ci-

! dado de Treiriner uma rs tatua a 
j KrnrMo Kí-nan. di\ada ao nn/r i > 
! 'r JrilU Bouclirr. ! 
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REPUBLICA 

Por aeoonlo celebrado (Mitre os 
delegados representam a Krau-
</a o a AII<Mt):iii!i i no Congresso da 
Paz de lí'> íírou determinado 
confiar aas l^tados-Unídos o en-
cargo de estudar e discutir no an-
uo proximo a q^estíTo da Alsacia 
Lorena e procurar uma solução pa-
cifiíia a' desagrada \ e) situação que 
naquella região fronteiriça se pro-
duz constante mente, sob ^ acção de 
suceptibilidmles que a força atte-
nuante do tempo não conseguiu 
até hoje dissipar. 

O "Petit r a r i s i en " commen-
tando esta sensacional noticia diz 
que ella ostirprende enormemente : 
"Onde esta' a famosa desforra fu-
tura com tanta pertinacia e calor 
insinuada pelo espirito publico 
francez no decurso dos seis pas-
sados lustros pergunta o popu-
lar jornal francez. "Como e que 
apparecein agora franceses que ;ul-
raittem essa proposta de uma so-

' lução amistosa, idéa que no perío-
do de J-53 annos, nem uma so vez 
foi aventada, mesmo em meio a' 
desordem dos comícios populares, 
quanto mais agora numa reunião 
publica que a presença dos dele-
gados das grandes potencias do 
universo reveste de caracter per-
feitamente official V* 

O articulista reconhece a evolu-
ção dos acontecimentos que nestes 
trinta annos estreitaram a barreira 
que separava a França da Àlle-
manha, mas acha que entre os pla-
tonismos de agora e os exageros de 
então, ha logarpara uma attitude, 
conciliatória sim, mas que a' Fran-
ça vencida de maior dignidade 
conquiste mais respeito. 

Sua magestade o rei Affonso 
X I I I da Hespanha visitou lia dias 
o velho e historico edifício, onde, 
em 1803, alguns patriotas de S. 
Sebastião se reuniram e delibera-
ram reconstruir a bella cidade, que 
depois licou sendo a preferida pe-
los monarchashespanhoes para re-
sidência de verão. Houve, nessa 
occasião, um facto que esta' cau-
sando certa sensação e que os polí-
ticos commentam com vivacida-
de* E ' o caso que o joven soberano, 
terminada a sua visita, c sem que 
ninguém esperasse, tomou da pala-
vra e n'uni discurso, que de forma 
alguma podia ter sido preparado, 
disse que eram de facto gloriosos 
aquelles avoengos resolutos que 
transformaram e reconstruíram 
San Sebastian. E accrescentou : 
Preciso e, porem, que nos resol-
vamos afinal a levar avante a re-
constituição da Hespanha." 

Os homens de Estado, que se a-
chavam presentes, ficaram attoni-
tos e espantados com essas pala-
vras que os jornaes logo divulga-
ram. 

Apenas chegado a Paris ha al-
guns dias, o actor Antoine voltbu 
a' actividade do seu trabalho ha-
bitual o, decorrida apenas uma se* 
mana, eil-oque annuncia para mui-
to breve a inauguração ria sua tem-| 

orada deste anno. I 
ar 

Antonio vem satisfeitíssimo tle 
sua excursão ao Uras il e aos pai-
zes do Prata, declarou aos repor-
ters. Os criticos dos jornaes foram 
por veze^ severos de mais para 
coin elle e os seus artistas, mas 
nunca '.houve nessas criticas uma 
palavra descortez. Os processos 
theatraes da sua escola foram ob-
servados com grande superiorida-
de de vistas ; quanto a s peças em 
si mesmas, nunca foi contestado o 
valor d'ellas. A geração nova, dis-
se Antoine, esta' em toda parte 
comnosco e no Brasil familiariser 
me ate com um grupo de novos 
escriptores cuja producção se ins 
pira principalmente dos modelos 
mais bellos da actual litteratura 
franceza.'* 

Antoine annunciou aos jornaes 
francezcfi que o lîio de Janeiro 
dentro em pouco inaugurara' o seu 
Theatro Nacional. O artista fran-
cez ve nisso um s.vmptoma da ple-
na maturação das teudencias litte-
rarias do paizque acaba de visitar. 

Os jornaes argentinos noticiam 
que na Italia e na Hespanha se es-
ta' fazendo actualmente uma gran-
de propaganda contra a Argentina. 
Essa propaganda e motivada pela 
recente lei de expulsão de estran-
geiros. Os immigrantes encontram 
sempre quem lhes aponte os peri-
gos que dessa Jei resultam para 
os estrangeiros domiciliados na Re-
publica. Os grandes orgílos de Bue-
nos Ayres mostram-se assustados 
com a campanha a que me refiro e 
aconselham francamente a revo-
gação daquelle decreto, dizendo 
que a liberdade individual deve 
estar acima dos caprichos da policia. 

' T h e New York Herald" publi-
cou um despacho de Washington 
dizendo que o estado maior estuda 
presentemente um projecto elabo-
rado pelos addidos militares junto 
a?s legações da America do Sul. 
Affirma-se que o alludido estado 
maior, reconhecendo a America 
do Sul como uma aona possível da 
acção militar norte-americana, de-
seja ainda obter outras informa-
ções que o habilitem a conhecer me-
lhor o assumpto. 

{ 

Vinho de laranjas, — Um viticultor da 
Califounia ensaiou durautu rauifr s anrios 
fabricar virih > com laranjas da florida, 
chegando agora, seguudo declara a obter 
bons resultados. A formula do fabrico é 
simples. As aranjaa devera tor atfcingido 
toda a sua maturayãu. Tirasse Mies a 
caôear (oi'tttrhiu«'as transversalmente cm 
d a-is partos, o extrntí"Sívihos o eummu 
por meio d1 uma prensa ejmpressora de 
ralo, o bem vadada, para n&o dar logar 
á pussagom dos caroços, Ajnda»so llie em 
seguida 2 arratois de aasmear branco por 
galfto de summo de laranja Deixar fer 
montar o liquido em vasos fechados o os-
soncial. 

O vinho que resulta doesto processo tem 
cor do nrubar, um aroma foi fee e um 

sabor muito agradavel a fruuta (Von de 
oi cxfrahidu. 
O íseii Ciisfco é baratíssimo pois n&o ex-

cede ^oo réis o gíilàor a.S roeulas as 
cascas podem aproveitar su para fazer 
um bom viuagro. 

V E R S O S 

ff AMANDO SEMPRE 

JS:ao sabos í estou notando 
(Pois que ja' nfïo variava) 
Que agora <»sion mais, te aman io 
Do quo oulr"(U'a lo amava ? 

Si níio sc sabe o nioiivo 
1 )e tanlo, lauto cu lo amar ' 
(^uo o teu olh:ir expressivo 
Ucsponda a quem perguntar. 

Mas vciii ca\ estou sosinho, 
Vou te dizer meu senlir, 
Porcin falemos baixinho. 
Para ninguém nos ouvir. 

Tu sabes, estues sciente. 
Que amar da vida é o trophéo, 
K por amar-so somente 
Não -;e deixa do ir ao eéo. 

Portanto vamos amar, 
\'amos fruir deste amor, 
Da vida o tedib deixar, 
P:ii'ii lho dar mais fulgor. 

Seremos nos doi- amantes 
Como nunca existirão : 
Que falem os ignorantes. 
Que tu bem sabes quues são. 

YY este mundo assim mesmo, 
l v ra ipiom busca abundonal-o. 
Devemos olhal-o a esmo 
l*) no des preso lançai-o. 

TVazondo-to sempre em monte, 
()lhando~te a cada instante, 
Quero amar-te eternamente, 
Quero beijar teu semblante. 

"Nos infortúnios da vidas 

Nos deses]>oroR da sorte 
Só tua imagem, querida, 
Me faz esquecer da morte. 

tilinto a ti sera1 um sonho 
A vida de todo o dia ; 
Não sera' viver tristonho. 
Mas um viver de alegria. 

De amarmo-nos loucamente 
Quem prohibir pode a nós í 
Sofframos primeiramente, 
Para gosavmos apôs. 

Mas, oh sorte ! quem diria 
Que esto amor tão singular 
Por um capricho viria 
Cada voz mais augmentai' \ ! . . . . 

Natal y 
Outubro—í>03. 

Gyro Tavares. 

r ^ j n p » • 1 Parte Orneia! 
Secretaria de Policia 

O U T U B K O 

Dia 

Por acto desta data, foi exone-
rado, a pedido, o cidadão Anisio 
Alipio de Oliveira, do cargo de 
delegado de policia do município 
de Nova Cruz, e nomeado para 
substituil-o o tenente do batalhão 
de Segurança, Antonio Teixeira 
de Moura, que prestou o compro-
misso lega! afim de logo seguir 
para uquolhi villa a assumir o ex-
ercido de seu cargo. 

Hoje, o dr. chefe de policia« 
acompanhado do dr. promotor 
publico desta comarca, procedeu 
nos termos da lei, a' visita da 
cadeia da capital, providenciando 
sobre as reclamações <]ue lhe fize-
ram alguns dos presos reclusos a'-
que.lla prisão. 

- Km officio de 2H de setembro 
proximo findo, communicou a esta 
repartição o delegado de policia 
do Ceara^mirim haver, no dia 
antecedente, em terras do engenho 
"Sfio Francisco", daquelle muni-
cípio, o individuo de nome João 
Pimpino, sem motivo plausivel, 
descarregado em Tertulino Jorge 
da Silva um golpe de faca que 
lhe produziu um ferimento no 
pescoço. 

A referida autoridade tomou co-
nhecimento do facto, procedeu ao 
competente corpo de delicto na 
pessoa do offendido, som todavia 
declarar no citado oilicio qual a 
riaturesa do ferimento recebido, e 
prosegue a respeito nas demais 
diligencias do inquérito policial 
contra o deliquente que se evadiu 
immediatamente depois da perpe-
trarão do crime. 

' Dia <í 
No dia 28 de setembro ultimo, 

por volta de 1.1 horas e meia da 
manhan, rui Pêndula Natale nse, 
estabelecimento do cidadão João 
Alfredo de Goes, sito a' rua "Dou-
tor Barata", no bairro da Ribeira 
desta cidade, Jose Pedro dos Santos, 
conhecido por Jose Cabelludo, de 
i s annos de edade, ereado daquel-
le cidadão, tendo na sua ausência 
comprado balas para verificar- se 
funccionava direito o r •••volver que 
o mesmo João d*» í roes havia 
recebido do cidadão Antonio de 
Paula Barbosa para concertar, na 
occasião em que experimenta a 
dita arma, cujo manejo José Ca-
belludo ignorava, desparou-se ella 
nas suas próprias mãos, indo o 
projéctil, que penetrou abaixo do 
globo occular esquerdo, alojar-se, 
depois de atravessar toda a espessura 
damassa encephalica, no vertice do 
craneo, determinando a fractura 
do osso correspondente, e urna 
saliência bastante pronunciada de 
tecidos adjacentes, em consequên-
cia do que succumbiu o infeliz 
poucos momentos depois. 

Communicou-me essa4 triste oc-
correncia o subdelegado de policia 
daquelle districto em officio des-
ta data, no qual declarou que, ao 
ter delia conhecimento, compare-
ceu immediatamente ao logar do 
sinistro, e dalli mandou transpor-
tar o morto para o Hospital de 
Caridade, onde fez proceder o 
competente exame cadavérico, a-
brindo. em seguida, o respectivo 
inquérito policial, que hoje con-
cluiu e remetteu a' auctoridade 
competente para os devidos fins, 
e pelo qual ficou verificado não 
ser ninguém responsável por esse 
facto, pois que foi elle devido u-
nicamente a imprudência e infeli-
cidade tia victima. 

Dia 7 
No dia 4 do corrente, por volta 

do 2 horas da tarde, no logar de-
nominado ' 'Quintas" , desta capital, 
conforme communicou a esta re-

partição o subdelegado de poli-
cia da cidado alta, em officio de 
hontem datado, o individuo de 
nome Aprígio C.v-priano dos San -
tos Frade, dirigindo-se a* casa 
de Jouo Fernandes dos Santos, 
com cjuem horas antes havia tido 
uma grande discussão, ahi arma-
do de faca o aggrediu, travando-
se então, lucta entre si, na qual, 
aquelle tomando a estey a foice 
com que estava cortando umas 
carmas e procurava na occasião de-
fender-se do seu aggressor, descar-
regou-lhe diversos golpes, um dos 
quaes attingiu-Ihe a cabeça de 
que resultou ficar gravemente fe-
rido João Kernandes, segundo o 
corpo de delicto a que fez proce-
der o referido subdelegado na pes-
soa desse inleliz no Hospital de 
Caridade, para onde o mandou 
transportar logo que lhe foi apre-
sentado e onde ainda se acha em 
tratamento. 

Sobre o facto, abriu em se-
guida, a mesma autoridade, o com-
petente inquérito policial, que, 
hontem, concluiu o fez remetterao 
dr. promotor publico desta co-
marca por intermédio do respecti-
vo juiz de direito, afim de ter 
logar o summario da culpa con-
tra o delinquente que nuo foi preso-

- Os cidadãos Manuel Fernan-
des da Costa e Manuel Joaquim 
do Medeiros,- no dia 17 de setem-
bro proximo findo, prestaram o 
compromisso legal e tomaram pos-
se dos cargos de supplente do 
delegado de policia do município 
de Flores e de 2* supplente da 
subdelegado de policia daquella 
villa, conforme communicaram em 
officio de ogual data. 

Intendencia Municipal 
0 presidente da Iuteadencía do 

Natal, usando da attribuigáo que 

lhe foi conferida pela Resolução 

Municipal n . 73, d* 18 de eetetn-

b o de 190-J, art. i ' § i • 

Decreta : 

(Continuação) 

24 quarteirão : ao no te a rua 

Juud iahy , u leste a avenida Cara-

p s Saiíes, ao sul a rua Apody, 

a oeste a avenida Prudente de 

Moraes. 

25 quarteirão : ao norte a rua 

A m , a leste a avenida Campos 

Salles, ao BU! a rua Jundiahy, a 
oeste a avenida Prudente de Mo» 

raes. 

26 quarteirão : ao norte a rua 

Mipibú, a leste a avenida Cam« 

pos Salles, ao sul a rua Assù, a 
oeste a avenida Prudente d> Mo* 

raes, 

27 quarteirão : ao norte a rua 

.viusaoró, a leste a avenida Cam* 

po.i Salles, a í sul a rua Mipibú, 

a oeste a aven da Prudente de 

Moraes. 

28 quarteirão : Ao norte a ru* 
Trahiry, h leste a aven da C^in-
p s Salles, ao eut a ru > Mosso* 
ró, a oodte a avenida prudent© 
cle Moraes. 

29 quaíteirão : AO aorte a rua 
Potengy, a leste a avenida Cam-
pos SAIIÕS, ao su* A rua Trahiry, 

Commercial e Maritima 
Natal, 17 de Outubro de 19o:J. 
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a oeste a avenida Prudente de) / ^ ^ . 

A . X ) i l O ;ï0* quart-ii*Ao: Ao noito a rua _ _ 

Seridó a leatfî a «vmiüI.. rumo | S a l v e , Ï 7 d e O u t u b r o ! 

poa Salles, no aul » ru.» IN-fr-ri»« ' 

gy, a oeste * p Ü̂ U l'edr- Ve 

lho. 
;M quarteirão : uo uorte o lit-

toral, a lente a rua Santos Heis, 
ao sul a ru* Keridò, a oeate a 
avenida Alberta Maranhão. 

32* quarto;i fio : ao norte a4 rua 
Maxaringuape, leste a aveni 
da R dr guês Alves, ao &uí a rua 
Ceuiàoratuui, a oe te u avenida 
Campes Salles. 

quartelrfi' : Ao norte a rua 
Apody a les e a avenida Rodri-
gues Alve», ao sul a rua Maxa-
ranguupe, a oeste a «vn/jid-i Cam«*, 
pos Sallee. 

34" quarteiro : au noite a rua 
«'Uüdiaby, a leste a avenida lio-
drguea Alvei. ao eul a rua Apo* 
d}7, a oeste a veni ia v arapo* 
Salles. 

Av> iioäso oiuiiM'iito <* querido c-jesn 
<l»nw dr. Ijauro Sorir^ cumprfmeutftiyn> 
uftectuo*auiente pel» puseageru do seu fc 
Hz aoniversario natalício^ com os vot<* 
de coração pela prosperidade do roaioi 
doa parhetiles. 

Maria de Beiern Gamara 
Maria de Nazareíh Gamara 
i/oào da Prat in ha Gamara. 

M I N H A N O I V A 

K* bonita ? Nâ» scít nâo digo: apwj»s 
(iüo mo adora revelo ao mundo attento 
Pmluria illudir tdo um pó momento 

j Quem iniigu se fez de minhas penas ? 

Da alma ouvi to os votos d'amor, cento 
nas 

K a alma ú paia cs eleitos do talouto, 
Thermomctro gentil do sentimento, 
ríiymononua das paixftes terrenas» 

3.r> quarteirão; ao nortu a fua 
ABSÚ, a leste n »veirda li drU 
guee Alves, ao mi! a ru i JuorJin* 
liy, a oeste u avenida (1ampo-
Salles. 

;)(> • quarteirão : ;>n norte a rua 
Mipibú, a k4ste a avenida Uodrw 
guês Alves, ao sul a iua Assú, a 
oeste a a\enidn Campos Salles. 

qu rteirào : ao nurte a rua 
Mo88oro\ a leste a avenida Ro-
drigues Ai\e>\ íiO sul a • ua Mi" 
pibii, a cette a avenida Cam 
p03 Salles. 

quarte râo : ao norte arna 

Trahiry, a leste a avenida Ko-

driguea Alves, ao sul * rua J/os-

Boró, a oeste a avenu!» Campos 

Salles. 

39 * quarteirão : Ao norte <: 

Gamais uma aoacia, jasmin ou dhalia 
Unia floi> lliodei, at> ! ma« nem na Itália 
^uo o do amor o príncipe dos paízes 

ÍM.j assim tanto outra mnlher atuada l 
ru' isso, pouco falta, um quasi Dadu 
--Pflia sermos os dois muito felizes. 

lS — l o — H I I J D E H R A N D O QOMKS 

ï t L ' . b h t ' . i N L f e l h / . 

s u b l / T c a p / . 

« F I L H O S D A F E ' » 

\á 
m 

Ô 

.zr.rTLTij-UA.i : : r: 

Au co lh ia U» \\r\>- Ai.\ no »lia 
do seu aiin;voi>at k» nat;iliei< 

A voz do povo è a mvnauyfira Jivl 
Riue TIO:; diz cnrarteristifiimcnte as 
notas dn vtrdade. 

J. XüLÓ-ENGROSSA-Tomo 1 
cap. Vi. pag. X. 

Ha mu/to já circula em toda paric 
Que contas mais um anno de existência, 
For isso, de ant«-mào. vamos provar-te 
Que nós não so:nos filhos da Exigência. 

Pois consta. iVurn cantào. que irão levar-te 
Coisas muitas que cheiraíri a sciencia. 
Portanto, não é MAU, aqui iombrar-te, 
Que trates da cerveja com urgência. 

Embora, já saibamos, com certeza, 
Quo mandaste torrar, só para a mesa, 
Dez perús. seis guinés e um porco bolia. 

Mas, comparemos mal a coisa assim : 
E' que tu sendo hoje um São Joaquim. 

Seguirás oeias ruas e;n oharolla. 
POFC/IDRLÍECUESVAM. 

Natal- -1 7 de outubro--1 903. 

"A t tenção " 

l)e ordem do e Pod.\ Ir.'. 
A rch . conv i do a todos os CCaval. 
deste Sul")/. Cap/ . para a ses.". 
econ/. que lera- lo^ar no dia LU 
do corrente, a's tí i horas da noite, 

( i r / . 8ecret.\ do Sub / . Cap.\ 
Filhos da Fe , ? ao Va i / , do Na-

rua Potengv. a feste a a v e n i d a ! tal, Estado do Rio Grande do Nor-
iíodrigues Alves, ao sul a rua [te, 17 de outubro do 1W3. (K / . V / . ) 

Trahiry, a oeste a aveu da Cam« 

pos íSall 8. 

40- quarteiríi> : ao norte a 

rua Seridó, a le^te a avenida 

Rodrigues Alves, ao sul, a rua 

Potengy, a oeáte a avenida Cam-

pos Salles. 

41' quarteirão: ao norte o lit-

toral, a leste * rua das Dunas, 

ao sul a rua Sa idó, a ne te » 

rua Santoa Reiö. 

42 * qumteii'M) : ao norte a rua 

Maxaranguapf, a leste a aven da ! 

nida 7*, ao eul a «m Ceara'-mi 

rim, u oeete a aveutda \t d'igues 

Alves 
43 quarte râo : ao norte a rua 

Apody, a leste a avenida 7\ ao 
sui a rua Max*n*n£uapes o oese 
te a avenida uedn^ues Alves. 

44. quarteirAo ; ao norte a rua 
Jundiahy, n feste a aven da 7*. 

Felippe Gamarão. 30/. 
Secret/. 

M i s s a - c o n v i t e 

S a l v e , 17 d e O u t u b r o ! 

< om mais um rofi-xo Mür;thf»uto suiy-iu 
)ojo a bi'IüöMuta o iuí-pi;aflora ûrorA.fWJ-
nuooiatído u data o mniouiu-ativ» oui qi»r 
completa nmi* uni armo nobi\» o dedi 
CÄrto nnugo Virgílio Fiorontino du. Silva 
31 íoai.s urii.'i fin ii'/id.'i fíor í|tjo colhes riri 
>rociupo jnrdim do tua oxtatencia o KJÍ 
tou aprcciadu vida. Mais \\r,\ :uu;dnxo (|UP 
rocebes rtf-fcla [x îsoi nsid< ra^so um 
fcpu amigo — 

Jerónimo (Jardozo 

D e c l a r a ç ã o Necessa r i a 

O ai>aixo assimilado, presidente 
do (iremio I/il-r-vario "Tobias Bar-
reto,'" declara <iu:̂  associarão 
jV satisfez todos o^ sous débitos 
desde o dia d<1 -iullio do cor-
rente anno. 

Macahyba. l-'> d*1 outid>ro de 

Francisco Freire da Cruz. 

Antonio de Paula Uarboza, cha-
ma a attem/ào de seus 1'rcjruezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido tia pruea 
do "R i o de Janeiro'". Kspeciali-
dades dos snrs. J . (1oclho Bar-
boza & ( \ 

( 'omo sejam : 

MVAHCM'M) IHhSlTlVA » 

o r 

Remedios que curam 
AHium Sativum - Aborta ou c\ira a 

intiuen/a e constiparjîo em l a' 
H dias. () legitimo traz um cr o 
lho pintado. 

Gurasthma-Cwni as bronchites a -
thmaticas o a asthma pojÉ mais 
antiga que seja. I 

j Flouresina díemedio heroico para] 
| as flores l.)rancas, cura certa \ 

radical. 
Ghenopodio—Antelmintico para v\ 

polir os vermes das creaneus sem 
causar irrítaeào intestinal. 
Essência Odontalgica—lximuiiYu) ins-

tantâneo contra a dordr' dent1-. 
Parturina — Vara la/er dar a' luz 

sein grandes dure.se rapulamenie. 
Liga Osso-^Todo o chefe de fam - j 

Jia deve ter sempre cm casa esle 
poderoso remedio (jue li^a im-
mediataniente os cortes e estanca 
as homorrhagias. 

Variolino Preservativo contra as 
bexigas. 

Homœopathia — Fau glóbulos. I 
Palustrina — Contra impaludismo/ 

prisão de ventre e moléstias do 
tigado. 
Xatal, Rua (-orreia Telles n. I f 

f An ic i ro de A n d r a d e (an-

• ^ s e n t e ) , A g u i n a l d o cie Vn-

I d rade , A i d a de A n d r a d e , ' cidade. 

A p p a r i c i o de A n d r a d e . 

Xo C a f é S s c i a S î S t a prepa-

ratn-sc4 liolos, bandaijns enfeitadas 
e todo (ju;il:|uer ^(M'iero de mas-
sas para casamenios.baptisados, bai-
les, etc. Tud > co;n a mais irre-
prehensivel pi íenpt i d e modi-

Us i ne r a l d í n a de M . H e n r i q u e s , 

( l u i l h e rm i n a de A n d r a d e Me l 

Io, M a r i a Ivmi l ia de A n d r a d e 

Me l l o , M e n n a de A i u l r a d / 

Me l l o e B e a t r i z de A n d r a d e 

Me l l o , filhos, i rmáes , t i a s e 

s o b r i n h a ií<> corone l J o à o IV-

d rosa de A n d r a d e , feridos-tia 

ma i s v i v a e ace rba do r , pelo 

<eu p r e m a t u r o f a l l ec imen to , 

l í i l I T . l E N 

Por esta líopartivào se fax pie 
blico para sciencia tle quem inte-
ressar }>oss:i, íjM'1 o e\*i>H). snr. mi-
nistro da Fazenda resolveu* por 
despacho do 17 de Acosto deste 
anno, dar provimc-.-no ao recurso 
intentado pelo snr. Manuel Lopes 
Ribeiro, do acto desta Delegacia 
que lhe m^oii aí'o;*a;u-:ní<i de ter-
renos d<> marinha a1 niar^em es-
f|uerda dn Kio 

()*ií i*11sí í;;, i^M '.i --'í ta;libem 
c o n v i d a m a t o d a s as pessoas 

aoTu í a Vua Aj)ody, a oeste ajcle sua a t n i s ade p a r a assisti- j 

avenida Rodrigues Alves. |rem a m i s s a de 7. d i a , que t e - ^ ^ J " ™ ^ ^ - n i ^ a pejo >y-

4 5 qua . tc ir í i , : a o norte a r u a j r á I n-a r n o d i a 2 0 , t e r ç a - f e i r a . | ^ 

A s s á . a (este a avenida 7 , ao ! 7 | K ) r a s d a m a n h a i í , :ia e . | t o > I n . 4 1 0 ; . 

eul a rua Jundiahy, a oeste a a- ' : „ T e j a (] ( ) Senho r I í o m l e sus j d ^ ^ Y-v^v^' ^ d 

venida Rodrigues A l v e s . p o r e s e de^de ia anteci- ! l ^ i . -a^ ia I .---m )r«> V* -
4 0 * quarteirão: ao n o r t e a rua: 1 , . ! i í . \.Mte 4 

xf. .1 . i , - ' n a m o seri r eeonhec i í nen t " • - , , . 11 • 
Mipibu. a l e s e a a v e n i d a . • , . _ , - (> ;• . « ... 

M">r este aet f? mc r e l m i a o e c-;-sul a rua Aèsii. a oeste a aveni 

da Küdrigues Alvts. 

( ) 1 »..L-.ji h ^ 
ru;n ;e. 

Indicador i i Capital 
Médicos 

D\\ Paula Antunes. Rea. Pra* 
ça 24 de Maio. > 

Dr. José Calistrato. Re?-., rua 
Viscoude do Rio Branco 

Z?r. Aotonio China, vííes. rua 
dr. Barata 

or. Affouso Barata. K ^ . praça 
André de Albuquerque 

:>". íáegundo Wanderley Reâ. 
ru i coronel Bouifacio 

Dr. 1'edro Amorirn. 
da Coneeivâo, 

Àdvognf',( n 

Dt. Manuel Dantas. K^iiipto 
r io : Redacção d'-.A Repubdca . 
ics Praça Pedra Velho 

Dr. Pinto de Abreu . !^cr . l 

Reá. Praça André de Aibuquer 

nr.^ Manuel lieíuet-rio. Kes. 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho eSouaa. Rei rua 
21 de Março 

D:. Galdino Rea. rua da 
> n e e M o 

••'T&C5» Andr^ d- h u ^ ^ r ^ u e . 

Tabacaria Peixoto 

» T 

V e r i t a s , 

i V e r i t a t i s J 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião pubíica, a ce-
lebre e incomparável m 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
de Oleo de Fígado de Baea-

Ihao eom HypopHosphitos 

de Cal e Soda. 

1 1 

Constituída 7 por * toni-
cos directos; da medica-
ç a o. hemabogena, que 
propendem a repararias 
perdas do < liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação ; em todos os 
casos em ̂ que se encon- • 
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante de | 
nossa organização. 1 ' « 
• Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r e q uente i volubilidade, 
trazem como consequen- # 

cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap-1 
parelho respiratório, quel 
a Emulsão de Scott in-* 
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-M a vanMeira é$ SoctL 

A* «anda nas PhannMiM. 

SCOTT 9c BOWNK. Chbaleo«, K»r«T.rk. 

À i L ' J a i w J 

£V ' ^ v v y . c r ^ 

( I r a n d o m a n u f a c i u r a d >11 D e n n r c < n n - ; i r r o > 

/ \ f i i j f i i < n . < , r . ' i i . ' . ! . 1 , 1 
J < % j , * * 

' / / < 

D f - n o ^ i t o d o - s u v » ' n o r > ' 
r r * i. A * * w 

C R A N P E S T O C K P E R M A N K ^ r > 

A • - . i» - *T : É ' » • t * 

: ' í s y i a ix) 

vendit^ t -

Av iso necessár io 
* 1 

çxr;Cr> 
an t : 

F • 

î 

Maciel f t a i « i r o i f A . P P E I X O T O 8l C 



A I I E P I I B T J C A 

Máo hálito 
O uaí n a d o r e m é d i o d o 

O n a í o í i l e n i o s i ^ n i 

f i c a o - c r a l n i c r i t c a m l n -o i. 

d ã o n<> c s t o m a s ç o . 

O u a n f l o ( l í s j c s t f v » 
I r̂ v O 

P a r a a c u r a r a d i c a l e p e n n a n o . i t e d e í r a q u e - | n à o s e e f f c c t u i p r o m . 

p t a m e i i t o o a l i ? ; i ( M i t o 

s e f e r m e n t a o s e a p o -

d r e ç o e x a c t a m e n t e s u -

< c e d e c o m o f ( ' m i d o 

z a ( l o s o ] ' í > ' ãos g e n i t a e s . 

0 > . i n i p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s d o i m p o -

t ê n c i a , p r o s f a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l c l a c l e d e p r o c r e a ç ã o , p o l i u -

ç-oes n o c t u r n a s , h y p e r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o s . 

m o l é s t i a s d o s r i n s o d a b e x i g a e d e -

3 i n e z e s a 3 a n n o a e q u ^ c i e -

n n ç a a d o v e m u s a r a j t y a f f i e * ! r t ç i d e 1' 

D u t r a , i o d a « a s ? n à o s d « i a m i l i a 

q u e d e r e m a Matricaria a o s s e u s f i l h o s d u -

r a n t e e s t e p e r í o d o , p e d e m f i e r 

t r a n q u i l i a s q u e a d e n t i ç ã o s e f a r á s e m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

Kr .contra-se em t o d a s a s j i l i a r r nac i a s c d r o g a r i a s 

d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r . 

Dentição das Creanças 
e s t o m a g o . 

R M V M H H H H Í 

DO DR. 

Richards 
I d l i d i i d e e m g e r a l . 

ESTE REMED10 h a d e e f f e c t u a i - c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s e é o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e | T o m a n d o ; a s . 1 ? ? d i g e -

r e m c o m t a c i l m a t i e o s 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o < o s c a s o s . E s t e r e - a l i m e n t o * o s e d e s i n 

m é d i o a c a l m a o p a d e c e - a t e e r e s t a u r a p r o m - f e c t a e p u vi f i c a o a p -

p i a m e n t e a s a ú d e «1o c o r p o e d o m o r a l > a r e l h o d i g e s t i v o . E s -r 1 tas pastilhas sao di-
c o i r . n u m k a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n e ç õ e s g e s t i v a { ? > a n t i s e p t i c a s , 

o r g a n i s a s e f a x d i m i n u i r e c a s s a r p o r u l t i » t ô n i c a s . N ã o s a o p u r 

ffantes. C u r a m a g r u -
q a e c o s t u m a a c o m p a - ° . v 

^ 1 | r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

u h a r e s t e s c a s o s 

m o a e x c i t a ç ã o 

E' i l afamaûo remeûio Infalível 

P R O P R I E T Á R I O S C H I M 1 C 0 S 

a 112E. sí Nova York E. ia 0. 

Convertem o estorna* 
r 

g o t i c t y m n n o e m s e r -

v e n t e . 

Pese*se Vosse antes e de* 
\j)ois de tomai- as. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet J.ssociaticm, 

N O V A Y O R K 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituados clínicos de $. Paulo 

Dr . S a n t o s R a n g e l D r . G a l v ã o B u e n o 
11 M a r g a r i c l o d a S i l v a 
44 P a u l a L i m a 
44 Pe re i r a d a R o c h a 

" M e l l o B a r r e t o 

" P h i l a d c l p h o de L i m a 

B a p t i s t a d o s A n j o s 

" G o n c a l v e s T h e o . l o r o 
44 M o u r a A zevedo 
14 A m é r i c o B r a s i i i a n se 
41 C a s t r o L i m a 

" H o n o r i o L i b e r o 
M V a l e r i a n o de S o u z a 
44 F r a n c o Me i re l l es 
4< S o u z a C a s t r o 
44 C a n d i d o de A l m e i d a 
44 L e i t e B r a n d ã o 
u F a r i a R o c h a 
44 O r e n c i o V i d i g a l 
44 F r u c t u o s o P i n t o 
44 A r a u j o M a t t o — G r o s s o 

" A n t o n i o M o u r a 

J u v e n a l F o r t e s 

I g n a c i o de Rezende 
44 C a r l o s C o m e n a l e 

" S o e i r o d e C a r v a l h o 

rece i t am a ^ v ^ a t r i c a r l s c de F , D u t r a , n o s sof f r i-

m e n t o s de d e n t i ç ã o d a s c r eanças c a t t e s t a m a s u a effiea-

c ia . I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , F . D U T R A , r u a V i e i r a de Car-

v a l o 1 0 , — S . P A U L O . — V e n d e - s e e m t o d a s D r o g a r i a s d o 

B r a z i l . 

( í 

í i 

44 A g n c l l o Le i t e 
44 I l l i d i o G u a r i t a 
44 C o r t e G u i m a r ã e s 
44 R o l e m b e r g S a m p a i o 
44 E r n e s t o C o t r i m 
44 L e o n í d i o R i b e i r o 
4i J o s e A n t o n i o de M e l l o 
%t L o u r e n ç o M e s s u t t i 
44 A r a m i s de A l m e i d a 

4 E r n e s t o P a i x a o 
fc4 Accac i o de A r a u j o 
44 F . de S a n f A n n a 
44 J o ã o S o d i n i 
44 A l f r e do Te ixe i ra 

R e m i g i o G u i m a r ã e s • 

E u z e b i o de Que i r o z 

I i o r a de M a g a l h ã e s 

J o ã o P e d r o d a Ve iga 

E u g ê n i o H e r t z 

C a n u t o V a l 
44 V i r g i l i o Rezende 
44 F r a n c i s c o O l i v a 
44 A f f o n s o Sp l é nde r s 

M . F r a n c o C o s t a 

í Í 
i i 
n 
u 

t i 

Xavier de Moníepin ~ C C O N D E D E N A N C E Y ' ^ o l I X O t i r ü L T R A D U C Ç Ã O D E Q u i r i n o C h a v e s 

3 i 

Ora o sr. de Nancey, j V sabia r rancy levar o rama lhete d iár io , í 

do tal segredo. pelo meãos em ! dirigir-sa-a* para Vi l le d aYv ray , j 

parle, ^egundo suppunha . Mas \ o ia- floiv^ do Ma rga r i d a leval-as-

Branca ignorava que eüe esti-! ei ea m e s m o . . . . Deste modo tu 

vesse ífío ba:n in formado , o nem j do se a r r a n j a r a ' . . . . 

por is-u era menos para louvar 

a sua resolução de absoluta franque-

za. 

E a tal í i anqueza devia elle 

responder com uma despedida qua-

si in-adpmte. declarando ' jue não 

voltaria mai- a Vi l le d ' A v r a y . 

nem ouvir ia a indicada confis-

são . . . 

A : ' o- r a d a m : / a i a w destro-

na ara- ma<\.iav^i.;cu dizer com 

.rr^p: • • .' i p <1; x a- coi-a-

- — . - Í : • - . i a«-

. i' tf 

. . 

i t:/ 

" i t \ / i 

gajWr:-, < o fiii,;- \ u . 
pr»r >>/) o i f . \ance.v 

fa - : a: ^ . • latar a 

t K - - ^ a, 
T-Ãi ' - . ^ ' 

p Kl-

ÏV.- -

A aV 
a ' • 7 
1 #(••*. .,. 
a , '. ï 

A \ 

.. a \ 
* • 11 

n A * / 

i » 

1 > 

• » s i .4i»a.. )T. 

* r« . o , » 

I lív,^ n i ni!:!»» r-on ^ij^ii 
^ * m .A d • a**aa-

*r* «avalio |#tra a Monlruo-

l íesolvido isto, deitou-se Pau lo 

mu i to nervoso, descontente, mas 

in te i ramente convenc ido de que 

tudo acabava entre elle e a loira j 

fe i t ice i ra . . . . t udo acabava e de 

v e z . . . . 

Não fizera conta com os sonhos 

da febri l somnolencia que para 

!oaro o senhoreou. 

Apenas fechara os olho-, viu-s^ 
transportado ern sonlio.- ao caii]a-
rim aza! onde na vespera havia 
T;aa tã^ \'iOÍi"fita- f.ír.iino^õe--

Aiii a' roda havia o p^rMai»' 

•1 ra - - a u . io-. 

^ . \ <;atra \ "Z Hran' :; ! > : z j 
'V 'iii o in-hereto ]>''no-a'ior que a 

tornava !HO d iabol icamonto «edur--

* o i a. 
( ^ forrijo-.)- cabrdl^- loiro- ea:-

\ *'! ' . r ' j r1 ^ ' • ^ -
\ . ' i" » t , « i' ' 1 , . • 

. . i. •1 l i ; . i r*'- *.a• i -
v ;;aa aro , j-"a *. ,<• a[* *» oi ,;»-

ta» >><>». 

' r • "a, i \ , "r,a ' a*»- a a- a - '1 

-To, a - a 1. -a*. 1 a o 

BE. SASOEL DANTAB 
A DVOGA1M > 

A t l v o ^ a cm tcxios os au-

di t o r i o s d a s j u s i i e a s le-

derii l e e s t a d u a l nes t a ci-

5 8 

Encarrega-s=c de L i q u i d a-

ções C o m i n e r c i a o s 

Dá consultas por escripto 

Poi lc . cr { ) r ocu rado to-

í loç <>s d i a s u te is n o escri-

î î t o r i o < V I* A R e p u b l i c a " 

6 fp f F t us e # m Piiíiá*!«* : 
«»mu« ? 

í descansando a cabeç-a no h o m b r o 

i de Pau lo , e segredando-lhe : 

! - i ng r a t o , que tan to amo e que 

j nao queres vol tar aqui ! A h ! nem 

í sabes quan t o perdias ! . . . . 

M u i t o t empo durou este sonho. 

Q u a n d o o sr. de Nancey abr iu 

os olhos, admirou-se de estar só, 

t amanha real idade hav i am apre-

sentado as visoos do sonho. Iara 

ja* a l to d ia . 

Pau lo saltou da cama de an im » 

con turbado e a mente em desali-

nho. Foi a" secretaria, pegou na 

carta escripta e sobre-criptuda du-

rante a noite, e íVl-a pedaeos. 

U n a i ransformaciTo "()m\>lel;t se 
havia operado nYil<\ lvna claro 
aa»- o delir;.) ao-, -enlido- triiiui-
]»ha\'a a-])i iMi/òrs ao c-o^ai/flo 

»"— I •• ra t; / «•rã. Í a . M tl » : .RI 

• rîT \ a - '»r.i u-; - • 
*• • 11 . * > Î ! : i a : H 1T ' - , • díl ' : 

"Vvistd. ' . ir.iiií" : i.ii<»p * 

Ma* oraii'M I^i/adv m' luio 
/.a a« 'hcmiim 

làutri'ii* - a -t r<Morj(t4 o»- fi:i:-

xâo KJ* qur X cmgutm, 

Pe i l r o \tines de ^ á 

JV.» -iJHigoa e 

ci. - /es q ^ de 

:.iar : c.. «len-

s;»* o. Vi io OiTerf-ce oâ àe^ 

uá íe. • -aai-cos. 

4 horn* fin in nie. 

CfKf'k AlTl'Mft» ^KVKIiO 

• f 

rida os seus mais ternos respei-
tos. 

Xào se esqueceu de lisongear a 
mania do bom do homem, sobres-
criptando a carta assim : 

S E N H O R ISÀKAO B O U C I I A K D .MONT-

M O I Î K N C Y . 

No seu Gâstello de Montmorencv 

sobre o lacre vermelho pu./ 

um g rande sinete, no qual se 

destacava c laramente o brasão d*-

armas quo dava tão hcraldica a-

lrgrh i ao ex-fabricante de rolha* : 

' seriado d* in nu me rat estre.-. V _ K 

i > aai a * a ae-i :irona\a Ma ra a ladn. ' "a.. - sao o 
1 » alli a nua a hoi'a punha-se a 

Ci ' 
() ae Nancey (pievia anula 

tornar a ver por u l t ima vez. 

cuidava »dle—a sereia de V i l l e d'^ 

Avrav . 

j f aar 

( atirou o ramahiet" 
H- .. . e o î>ÔI' t -r. f,,on le . . 

o r-r»-á'i > gr.iv ê entraiido. 

K-ta* î^m. ^írnoa Pa" lo, <» 
Au^a^to oaa a])roinate para 
montar a (ai% ale» 

\ > e»t]|i)<• cM-ri' - •• i a pr: a-
: : î n aa* p^ ïa \ a-f A \ - i »ou-
ch a rd. 

Di/a,tdae idle 1'eiiorido <an 
\ trA i uidar ii' inani :<h an 

(K)rîaa. . .riu a Mnnti.iorra-
\ d e j H n ^ de liojte : are rv-erntâ-

a :i 11 ut o devailpa^MMu e o lâ-
11 het-^eíii mo iJM'^iin î Ht jm/, î* 
|m í i «^nlior 4 aslidlilo que pu-

da ineniüâ Mjuí(H-

— • com a c a n a 
pá« ii o pae e laimahaete xvjyn 
f i lh i . 

( ' on io rn ie \ imos, o Paulo arran-

ja ra as coisas dr navio que po-

dia a :*por quas; (io dia todo. A-

inda que a ca;-a de Moa-

_ \ «>lva d-i . ( , i t< ) f;' » î ' a ". 

j » a i i ipr ia o p m m : . 

Ao meio Mi;i : ; ; i e i a nora pa, 

MJ pa/a Vi l le d ' A v r a y do seu 

guiado por elle menino. 
1 » niaonà'v ji h ^ i ' o s t . a P a n -

P-Io eaminhod . . i r r ro , i U j 

'teiuorar o'e mai> com u mcii -
î-izciy. 

A - d i i a ^ hora> (a\aeta,^ b u l i a o 

i; c4 io a ' g r a d e da eas r t de ca.u-

po. 
l ' a u l o a p e o u <]t>unl<. ,|a 4 j : l 

4- t> errado iii^hv.. levou-
o h i i í o p^m utiia d an salan d o r e / 

do cliAo. 
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SIMPLES NOTAS 

AO LAl'no DO 

Sr. Conselheiro Lafayette 
IM >1\ 

F . d e 3 . SVIeíra e S a ' 

PAIÍTK i i 

"Accresce que, si ta l demar-

caeao tivesse exist ido, e se re-

ferisse ri fronteira do Rio 

Cirande, o juiz le t t rado , a 

quem é a t t r i bu i da , ( o Ouvidor 
Rademakev) n ao a teria feito 

sem ouvir , n ã o só a Vil la No-

va da Princesa, como ao Go-

vernador daquel la Cap i t an i a 

(Rio G. do Norte), a quem 

mu i t o impo r t a v a a integrida-

de do seu tcrr i tor io , nem te-

ria escripto a respectiva Ca-

mara (chi Princeza). a_ppro-

vando o seu D K S F O R Ç O con-

tra a do Aracaty ,e autonsan-

do os futuros , como fez em of-

ficio, que a i nda existe. ^ 2 7 ] 

E m a r t i g > pub l i cado no 

• J o r na l do Comm?rcio ,\ do 

Rio , poucos dias depois de li-

do o l audo desempatador , a 

inda o hon rado conselheiro 

Coelho Rodr igues, referindo-

se á d ema rcaçao, assim se ex 

pressou : "vSi o desempatado ! 

a viu em or ig ina l ou cert idão, 

que ha mu i t o o Rio ( irando 

reclama debalde, e nao a com 

municou ao representante d" 

es te , incorreu em mais um dos 

easos de annu l l aeâo do arbi 

i r amen to , segundo o Direitos 

In ternac iona l , em que é un\s 

tre do> nosso mestre^/ ' (2S } 

Ora , essa negat iva categó-

rica do p robo e i i lustrado 

conselheiro Coelho Rodrigues 

re l a t i vamen te á iitl<) cxinbi-
cíio de documento legal, ort-
hitiní ou ccriidno. da demar-

caeào, so podia ter uma res-

posta immed ia ta e umea, (bg-

na, esmagadora e iacii, si se 

tivesse d ado a cxh ib icâo do 

doeumento de (|ue se t r a t ava . 

H essa resposta era, ja se vê 

—a publ icação do " a u t o pu-

blico», cuja existência 

ra 

ellio Rodrigues a ta l respeito? 

0 sr. dr, Ma theus Nogueira 

Brandão , 1' arb i t ro , por par-

te do Ceará , poucos dias, de 

pois, em ar t i go que publ icou 

no "Corre io da M a n h ã " , de 7 

íle Agos to (1002) , responden-

do ao a rb i t ro do R io Grande, 

n ada abso lu tamente disse so-

bre o caso preciso. Fez a lgu 

mas observações acerca das » 

respostas do 2 a rb i t ro ao 

quest ionár io prel iminar e res-

tringiu-se af inal a retrucar : 
1 \a sentença arb i t ra I (a do 

cons. Lafayet te) estabeleceu 

a verdadeira dou t r i na , dizen-

do que os l imites das capita-

nias or ig inar ias , an t i gas pro 

vinctas e actuaes Es tados re-

publ icanos são estabelecidos 

por lei de ordem publ ica [ja 
ris publici), direito publ ico 

interno. E como corol lar io , 

que os direitos do Ceara ao 

terr i tor io dentro do qua l ex-

erce as suas a t t r ibu ições so-

beranas ou a u t o n o m a s são 

imprescriptiveis.» (29) 

(CONTIXU^A) 

na minha clinica da Emul-

são de olco de f ígado de ba-

baca Ih a o com h vpophosphi-

tos dos srs. Scot t et Bowne , 

com sa ctisfae tor io resul tado, 

e Jcousidero este preparado 

como um dos melhores para 

t oma r o oleo1.] suppor tave í 

nos es tomagos dos doentes. 

Dr. Leopo ldo de Araujo.44 

Circulou nesta cap i ta l o Oi 
to ele Setembro, periodico re 

l igioso e popu lar , consagra-

do aos interesses do eathol i-

cismo. 

nha do d is t ineto cavalheiro 

Car los Dantas , residente tia 

cidade de Maeahvba , scrulo 

padr inhos o coronel Afíonso 

Sa ra i va e sua exma. consor-

te d, Apo lon i a Sara iva . 

(29] Ja ' tivemos occasiao de ver, 
ípag. 8 e segs. deste folheto] a força 
que o proprio cons. Lafayette ligou 
' doutrina*dos limites das antigas 

capitanias [as originarias, segundo o 
dr. Matheus) pelas leis da sua crea-
çao, indicando, porem, no laudo, 
níío essas leis ou alguma delias, 
nas sim a C. R. de 1793. 

AN NIV E RS AR/OS 

C OMPLETAKAM ANNOS UOJK : 

0 nosso correl ig ionário 0 amigo capi 
tão pertro Viueíros , e m p r e g a d o de F;e 
zonda» 

—Viccnfcc f f i lho d * (íidadào José F a i a 
clie, coramercianto d'os ta praça . 

— À senhorita Maria Floresta da C a 
ma*a, TILHA do DOSSO d igno a m i g o pro* 
:i'S6or J o a q u i m L o u r i v a l . 

— A sonhorüa Hormil la Moreira , tl ha 
o nosso prosado a m i g o capifcâo Barfcho-

omeu Moreira . 
— C h i q u i t a , fllha da e x m a . s r a . dr E» 

v a n g c l i n a Barros-
— 0 cirurgião dentista pedro Nanes do 

Sá. 
CVIMOLKTAM AXNOK AMAXI IAX : 

0 nosso ann:ro a l f e r e s Alfred»« s a i b r a , 
— 0 c idadão João Cariei.) de SUÜZU 

proprietário da fabrica P e r e c e r a m 'a. 

FALLEC3 MENTO 
Do Scridó acabamos dtr re-

ceber a triste noticia de haver 

alli fallecido o dist ineto e près 

t imoso c i dadào , coronel Ab-

don Nóbrega , chcíc pol i t ico de 

g rande prestigio no munici-

pio de S. Luz ia , do vis inho 

E s t a do da l ' a r ahvba , que,por 

mais de u m a vez, o elegeu seu 

representante no Congresso 

Es t adua l . 

O coronel Abdon Xobrega e-

r ti um cavalhe iro d o t a d o de 

excellentes predicados,e acha-

va-se l igado a famil ia do nos-

so respeita vc! am i go do Ca i 

có, coronel J anuune i o Xobre-

ga , de quem era genro. 

Deixa v iuva e mu i tos filhos, 

aos quaes apresentamos nos-

sas condolências. 
FLUR -

Jogo do bicho 

O d i g n o c i n teg ro dr . Lu i z 

Fernandes , j u i z de d i re i t o da 

c o m a r c a , c o m ! c m n o u o cida-

d ã o X a b o r Alves M a i a P i n t o 

á pena de dois me:;cs e dez di-

as de p r i s ão s imples c 3 5 0 $ 

dc m u l t a , g r ã o méd io d o a r t . 

3 6 7 do C o L Pena i c 'í' á a Lei 

de 28 de o u t u b r o de 1890 , 

c o m b i n a d o com o a r t . 4 0 7 d o 

mesmo' Cod ig : e omo um dos 

imp l i c ados no jogo do b i cho ACARY 
que se desenlrc iou ha t e m p o s A vida no sertíío corre sempre 

Pensando e rindo 
Q u e i x a d a s som barbas, nûo m e r " 

cem ser honradas . 

A xx. IVi\ 

E P I G R A M M A 

I V b r e vict i ina de V é n u s , 
Metapfiora d« o x i s t e n c i a , 
Fiou s e de um boticário, 
Homem de san consciência . 

Tinha o pustuioso enfermo 
Uma gambia retorcida. 
Que p^ra a parte do tora 
Piorno que esxotava a vida. 

Teu a?; emplastro lhe ostonde 
A ph»rmaeopi>)ia mâo, 
Com q u e dô nome a bot ica , 
Dando cabo do alei j&o. 

«Deixo fcstur. (diz o mestraço) 
4UÔ isto logo, logo abranda.» 
Que euccedeu ? Pôrlhe a perna 
Torta paru a outra banda. 

BOCAGE. 

Calino parou deante do uma vi 
draça, contemplando uma photogra* 
phia representando as tres graças, 
fcres lindas mulheres eompletamen 
te riÚBS. 
— Vejam o que e&o mulheres! ex-

clamou elle, Náo tem dinheiro para 
comprar roupa e têm^no para tirar o re' 
trato. 

TARTÀKTW 

quadra calamitosa que atrave^sa-
nios era um dosastro para a po-
pularao pobre dosio município, ja 
a^uilhoiula pela miséria e pela fo-
rno. O padr»; Luix Borges ê vicá-
rio (losta freguesia lia tres annos 
c só agova lembro a-se de mudar 
a feira, como si a sorte do pobre 
povo nao merecesse a piedade das 
almas diristas. Consta que alguns 
cavalheiros desta freguesia repre-
sentarão "ao exino, sv. d. Adauto 
contra esso procedimento. 

O correspondente. 
t;-i de outubro do líKiP.. 

Recebemos os seguintes car-

toes : 

• 'Ga ld ino dos San tos L ima 

F i lho e A n n a M a r a n h ã o dos 

San tos L i m a , pa r t i c i pam seu 

casamento . Na t a l , 15 de Ou-

bro de 1.903/' 

" José Faraehe e M a r i a Car-

mina Karache par t i c ipam o 

nasc imento do seu filhinho 

Car los . Na ta l , 19 de o u t u b r o 

de 1903.M 

MUNICÍPIOS 

Fabrica Perseverança 

() proprietário da fahriea de 
garrt;s Perseverança. c>tal>çlecidi: 
a' ri! i dr. Barata, do bairro da 
Uibcira. ollero-^a-nos alguns* ci-
garros da \\<.<Ya üíarca 21 de Março 
acondi''ionad'i> (drganl«'^ <*ar-
U,irinha<. faln^-ados com l'uii;;)S rs-
l>eciaes. ()s c igarros exi>erimentado> 
por um provecto apreciador do 
fumo, foram julgados uma espe-
cialidade no ovnoro. 

T r a b a l h o pho togr^p i í i c c 

ues ta jeap i t a l . 

Visitou nos: 
—(.) p r c é t an t e e h o n r a d o 

c i d a d ã o d o Cea r ã m i r i m , ca-

tão calma, que o informante dii'-
fieilmente encontra assumto para 

las suas chronieas. 
A própria natureza, na quadra 

actual, parece morta. A vegeta-
ção torturada e. pobre dispiu-se de 
Loda folhagem, de modo que as 

p i t ã o Jose J o a q u i m de L y r a , catingas, cís serras e os taboleiros 

— — • » j tom uma só cór - cinzenta-- Ess+> 

Mercado da Macahyba:(istíl(,r i»yi>eruacno, de paralisa-
^ jeao de vjda, so dosapparecera , com 

i • 1 as primeiras chuvas quando as 
\a u l t i m a semaju» vc.ulc I r e b e n t e r 0 M 1 , i u , iorcs bellis-

ram-sc, em Àlacauyba , o00 Uimas. O gado o o povo participam 
fardos de a l godão , a 12$350|da mesma tristeza que os cerca, 
por 1 f> kl.; MOO couros salga- Nfio ouve-se o mugir tios boi-. 

Idos, a ÍU-SOOO. por 15 kl; 200 n r í i l ° í l a P^^arada íio 
i i. _ , 'v>no?orwi do.->])outar do aia. i oclics dc c ab r a , a JJOrstMM) o : ' . , , . . 

Festas religiosas 

Vai te r - l ogar na presente 
semana a festa solemne de 
Nossa Senhora do Rosario, 
em sua egrej inha, cons tan te 

dos seguintes a c t o s ; bandei-

ra. na p r óx ima sextu-feira, 

ladainha no sabbado, missa 
c an t a d a no dom i ngo , ás dez 

horas , com sermão a o Evan* 

gelho, e procissão, á tarde. 

Disseram-nos que a festa 

de Nossa Senhora da Aj resen-

t 1 Cf.t o, v droeira desta capi-

tal , cons ta rá , este anno , das 

solemnidades das vesperas e 

d ia , somente. 

Reunipes 

H a v e r á hoje a noite-sessões 

de cap i tu lo nas lojas maçóni-

cas Filhos cia Fcc21 de Marco. 

LIVROS E REVISTAS 

Recebemos: 
—0asist u' lo tio 0utabi*o,rovi8te nien» 

eal do gromio littorario «Le Monde Mar« 
ohe*, com a sogainte 

SUMMULA 
Cantiubo (ia pati in—Lconcio Correia. 
A ata do Soníia — Ur mia Ga rela. 
NTao# nao V^HSO - Ilhranlina Cardona* 
A Alegria—?/. Duarte. 
Astros—Eleuiherio tynniilho 
Maoha uo Campo -Jostí de Abreu. 
PensaimnM — V. Pereira. 
Lf?nda— li mil Fernandes* 
Pwr ti, MMÍH—JW DT Abreu. 
Rastica — li. Ftv!>\>te!li, 
Bilhete pintai—Pedro Mello, 
Emgmx—Tito Sabóia. 
Rotrato—Anna Lima. 
Notas — 

Vapores 

nega 

cntî'c os d o c u m e n t o s ou c 
l |,:r.K-is do i i tmio C no quíii.en-

\ retan Lf>. se 

< ic^e*.n pa ta do r, 

mhiU dieta 

Muai loi, porém, a resposta 

(}uc se deu ao cansclaciro L o 

i jTi Y . loiijflo eil.. pa^. ». 
aro^o, sobi*e a opi^i'a-

plif \«MM taiijb<*m no folhe-
lo rjtado do dr. <V!!M. UíiílritfMo-. 

i i nnara o lauoo 

dixciiilo Í Mi-

" D o au t o de 

j c cn i n ; 2i)0 arro'oa.s de ca roço 

dc a l ^ o d a o , a .SSOO a a r r o b a 

c 4 0 0 saccos de assnear , ri 
1S200 por 1T> kl . 

Vcaba de nus checar a triste 
noticia <lo failecimonto. em Santa 
(ia/ia do Sabu^y, do coronel Ab-
don Xobrega, rjue ÍÍOSOU de ^ran-
d«1 prestigio no Kstado da Parah.v-
!»a e por mai> de unia voy, !'oi in -
.T^tido do mandato do deputado 
lo ('on<riv>so daqucllr lotado. () 

sol a : !rUi() o'piii'u do nosso rosnei-

Vimos hoje cm m ã o do in-

tciii4L
rentc a m a d o r , sr. Alcxa.r^ 

d r i no Xo j jue i ra , d iversos tra-

ba l hos de p h o t o g n t p h i a . so 

bre car tões |)ostaes, (|ue,tiao 

sé» |íc!o bem acabado , como \\i leira <ic sabbado , ven 

peh> a,!'i a11]o, i-cvcla m ti ma | i( a-sc a ca riiC dc 

verdadeira ct^neepeão artisti- j ;ií-r l õ kl.: a iar inha , a 1 OS o | cavei ami^o coronel dannunrio da 

ca. jahpicire ; o íeiiâo, a o al-jXohretfa, o doixa viuva o tílho? 

| (pieire ; a domina secca, a ' desames a' Mia lamilia. 

R e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i ^ n :dqncire : CO m i lho , ^ 

— Veremos, leitores, o que d i / j 2 2 * o a lqueire, 

o d i s t i ne to I IH d ico dc IVr- j -

j nanii)Ut%o dr. Leopo l do dc \ 

rau jo , sobre a efticacia da 

l i i i i u lhào dc Sco t t : 

" A t t c s t o que t e nho u s a d o 

i)os portos do norte, é es-

perado hoje o vapo r Unn d a 

companh i a pe rnambucana . 

CORREIO ^ 

A Adm in s t r a ç ao dos Cor-

reios expedira ma las aman-

han para a lguns pon tos d o 

interior do l i s t ado . 

Lousa fQfCt» >hss // í " s.--Oopuis de lini-
pus (/a puixes, intídíluz so no sou inte» 
rior a^sucar niHSt#ftVH(U>f om qaantidada 
9ufrumento para e poixo riquo bem 
ponoíratlo dVlle ; qo^ndo o peixo ficar 
n\'Ste estudo ri arai; •'> < :i 4 dia^ soso 
pcndf> 8e om lo^ar miiir-j arejado, a fim 
ai» prosrrvalMi do üihíh. Uma colhúr dft 
n^ii^av TnflSfíivadM iiî íat̂ á para conspr® 
var om peixe do 1 a 6 libras. 

Xo dia 

h Zada a 

ma t r i z 

qucaa 

raii^irMu a -ua re^nuiíicia ; 
i.ii a ('urraes Novo>, o \ i^rario de^-
ia Kroiriie/ia. padre \AW/. borue^ 
!r Salir-, de^jostnso por Iiilo ha\ 

. '»ü^r^uidn. do iJOVrrilO munie ! -

i • i , p: I. mudam a da rios^a frira para 
oa I a í^a ia l , na ' ,• , l t k . ' . 

. ' i ni:! dia m d da semana. A • • xJ 
( idade, a pe- | T R R I , d o \ iirano ;MHIÍH 

11- do cofi'cn t e. lot 

pia 

desl a 

Mar i o , 
^rín ia oo s ijíano jHHiiii H«»r ii<* 

mimosa lilhi-Viande al^uice ivliglo^, II^IA.MX^ Ü. 

Agnello de Paula achan 
d > sr i'r-1aí 1'. Ir 'ri') de SIMIS eilOOIH-
tnodo^, déchira aos seus ídionto^ o 
ao pnbliro .'in ti'er:i! «pie eontiflua 

>ris t ^abalho- dent ariíw, o JHXlí1, 
para o mr-nio lim. -rr prorurado, 

. oito hor:i- da manha cine»» 
•iii.inle iio^:d>:nrie de^ua ea^a 
dr vi\< nda ea arguida dunqueira 

i 

ffitilHllllilllilllililiB 

/ 
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Cartas de Paris 
Paris,20 do Setembrode 1903 

Si \r,i\i;,i A estatua de 
itòiiaii — A taya da A-
America —O imperador 
dos "Camelo té Me-
notti (Tíiribaldi—- Livros 
Novos. 

( coxc i , rsÃ( > ) 

O IMPKKADOK IM>N * VAMKIÍI >TS"* 

NapoleiTo Ilayard acalm tio mor-
rer. Como <> seu pronome indica-o, 
era imperador. Imperador do Sa-
hara { Nïïo ! Imperador dos 'Va 
meIots*\ Kra juntamente orgulhoso 
<la sua rualesa e era hom para os 
seus súbditos Mais de uma vez 
veiu em auxilio aos víMidedores 
ilejornaes que se achavam numa 
crise particularmente cruel. Xao 
hesitava cm lhes entregar a credi-
to os cartazes de actualidade que 
editava. Desde que sc produzia um 
aconteci mento .sensacional, encon-
travam-se em casa de Ilayard can-
efles que o celebravam ou que o 
desdoiravam. Do seu escriptorio 
da rua do Crescente os vendedo-
res levavam para os bulevares fan-
tasias satíricas e "setes" terríveis, 
que eram prestes adoptadas pela 
população parisiense. Elle e o e-
ditor responsável de muitas canço-
netas que tiveram sua época e 
fizeram muito barulho entre nós. 

Km s.vnthese, era um excellente 
homem. Usava um chepeo de J'el-
lro heroico e os últimos sopros do 
romantismo tinham-lhe emmaranha-
do a barba. Tinha a consciência 
perfeita da grave missão social 
que desempenhava : sublinhava as 
grandes acç.fias e também as des-
cabidas dos homem em evidencia ; 
entregava as Potencias e as Nolo-
riedades a admiração ou a1 troça po-
pular. A sua influencia politica e-
ra talvez menos profunda do que 
elle pensava. Entretanto, quando 
a rua estava agitada, Napoleiío 
Hayard apparecia. Olhava com a-
res de satisfeito os seus "came-
lots" que vendiam libellos inno-
centes contra o ministério ou con-
tra os adversarios do governo. 
Via reluzirem nas botoeisas dos 
manifestantes as insígnias que. sa-
iam da sua casa. 

Quaes eram as suas opiniões ü 
Fora communista, como tantos ou-
tros. Mas nfío sei si conservara 
até os últimos dias o seu ardor 
revolucionário. Seguira com atten-
<;íío o movimento politico. Vira os 
seus companheiros de 1S7L nau-
fragarem e, sem duvida, a expe-
riencia inclinara-o para o scepti-
cisrao. Sabia melhor que qualquer 
outro cidadao como se fazem as 
eleições, como se, age nas reuni-
ões publicas. Tinha a' disposição 
dos candidatos bandos de "Came-
lots'' que os acclamavam e estavam 
promptos a injuriar os competido-
res, mesmo ate a formarem uni 
rolo. Muitas vezes os empregados 
de Xapoleao Ilayard acharam-se 

face a face, uns sustentando o par-
tido vermelho, outros luctando 
pela reacção. Reconheciam-se e ti-
nham todo o cuidado em se nào 
ferirem- poupavam porem os 
espectadores calmos e beócio^ que, 
benevolamente, tinham vindo ou-
vir as# declaraçGes dos cidadãos que 
lhes solicitavam os sufíragios. 

Kste imperador "\só podia man-
ter o seu poderio num regimen 
parlamentar. Nào baseava a sua 
autoridade, como Jacques Lobatidy, 
sobre a propriedade do solo, po-
rem sobre a opinião publica. Nun 
ca pretendeu guial-a, porem otîe-
recia-lhe o prato do dia com os 
pequenos escandalos de que ella é 
gulosa. 

IJVUOS NOVOS 
Publicaram-se, «Mitre outros, os 

seguintes livros: 
lioMANOK. Le Conscrit de 1870, 

por Th. Caim (3 fi\ r>u) ; La Vi-
erge d'Avita, por W. de Saint 
Choron (S fr. ou) : Mlle Fougeres. 
por Krnest Daudet (3 fr. AIO* 

I JITTKIÍ ATI ' I ÏA . L* Evolution des 
idées. por Jean Lionnais, (?> íi\ 50); 
Anthologie de ramour arabe, por 
Ferdinand de Martiuo (3 fr. £>oj. 

K o . IJKUOLTX. 
— 

Xo dia do passado, La 
Prensa" rompeu o silencio que 
até aqui guardava sobre a pole-
m i tia Mi tre - C'a x i as 

Diz que durante annos o ge-
neral Mitre guardou rigoroso si-
lencio, com uma apreciavel sere-
nidade de espirito. Ingratas cir -
cu instancias o obrigaram a falar 
agora, mas bemvindas sejâo essas 
deelaraçiTos uma vez que ollas elu-
cidiïo a honradez deste paiz e ao 
nesmo tempo enaltecem o valor 

das armas alliadas. Nestes 35 an-
nos, continua a uPrensa1', os es-
criptores brazileiros pretenderam 
íistoriar a companha do Paraguay 

com juizos aggressivos para os 
alliados do Brasil. 

A victoria que o direito nos 
níio deu pesava sobre a nossa le-
ildade. 

Os escriptores argentinos a pro-
íosito da campanha sempre tece-
am elogios geraes ,e toda a litt-e-
atura deste paiz sobre a guerra 
lo Paraguay constitues um esplen-

dido hymno de confraternidade. 
Hoje, o povo brasileiro pode-

rá' dispensar ao povo argentino o 
seu mais nobre, o seu mais sin-
cero abraço, pois agora conhece 
até que ponto foram leaes os sol-
dados argentinos que unidos aos 
soldados brasileiros e orientaes 
combateram nos campos do Para-

guay pela causa da civilisaçfío. 
Osses trinta e cinco annos de si-
encio constituem um raro exem-
plo de fortaleza de espirito, de se-
enidade e de fé na justiça/' 

À fcfcPrensaM conclue congratu-
lam! o-se por esse acto de digni-
dade que impõe o respeito cios 
povos americanos o nelles esti-
mula o sentimento de justiça que 
lhes deve ser guia eommum. 

Nesse mesmo dia, '"Kl Diorio" 
mandou um dos seus reporters 
entrevistar o general Mitre, a 
respeito da questão suscitada pela 
discusstlo do modo como actu i-
ram elle e o marechal brasileiro 
duque de Caxias nos acontecimen-
tos principaes da campanha do 
Paraguay. 

O general Mitre disse, a'queile 
reporter que o que lizera fora a 
penas restabelecer o credito do 
commando argentino. Nfto <> libe-
ra antes pontue o lulo exigira, 
como agora, o bom nome argen-
tino. Km l^'W a proposito do 
mesmo facto usou referva e 
apenas se, valeu «lo documentos 
na medida precisa para destruir 
a insinuaçào deprimente arvora-
da pelo nome do alto chefe da 
esquad ra brasileira. Caxias vi via 
nessa época. Si a razão estivesse 
do lado de Silveira da Motta, a 
verdade teria triumphado. Kntre-
tauto uma só carta l>astou para 
impor silencio. 

O "Diário*- também mandou 
entrevistar sobre o assumpto os 
generaes Lucio Mansilla e Luiz 
Alaria Campos. 

Disse o primeiro : 

Y campanha durou muito tem-
po porque o theatro da guerra 
era demasiado extenso, porque o 
exercito alliado se, formou em plena 
guerra quando se combatia nos es-
teiros do Paraguay, pontue a re-
sistência fora antecipadamente pre-
parada, porque havia grande di-
ificuldade em prover-se de recur-
sos. Aecroscentou que nào sé) en-
tre o exercito argentino como 
entre a parte culta do exercito 
brasileiro havia a convicção de 
que a esquadra nao estava a1 al-
tura dos sacrifícios feitos pelo ex-
ercito brasileiro. 

O general Luiz Maria Campos 
conlirma essa opiniào sobre o des-
crédito da esquadra entre ambos 
os exereitos, recordando que o 
proprio imperador teve de orde-
nar-lhe que formasse na de ÍIu-
mayta\ 

O imperador recebeu do minis-
tro argentino Torrent a copia da 
memoria do general Mitre com 
documento- emanados do almiran-
te Tamamiaré, declarando oppor-se 
a' operaçuo. Mia magestade reuniu 
o gabinete pedindo aos ministros 
a approvaçao do plano do gene-
ral Mitre. O ministério liberal 
preferiu demittir-se, succedendo-
lhe o gabinete conservador que 
transrnittiu a'quelle almirante a 
ordem de reaiisar a operação que 
decidiu da guerra. 

Dois dias depois, 'Til Diário1' 
publicou a entrevista que, sobre 
o mesmo assumpto, teve um dos 
seus redactores com o general 
Garmendia, \essa entrevista o 
conhecido militar argentino decla-
ra que a campanha do Paraguay 
foi, para os povos que nella tao 
duramente se empenharam, um 
acerbo aprendizado. Contra So-
lano Lopez pelejavam três ele-
mentos até certo ponto antagó-
nicos. Kra necessário que o ge-
neralíssimo fosse dotado de uma 
calma stoica, possuísse o raro 

privilegio de deliberar com prom-
ptidíio e acerto, e possuísse auto 
riclade sufficiente para desfazer 
com o prestigio dessas q ualidades 
a o j> posição que de quando em 
quando surgia, oriunda de peque-
ninas paixões que tudo sobrema-
neira cliliicultavam. 

O exagerado amor proprio dos 
brasileiros nílo raro se trahia em 
melindres descabidos por ver a' 
frente dos alliados um extrangei-
ro. Mitre, que aliavs se mostrou 
tao digno como qualquer outro, 
e <le uma competência a toda 
prova, activo e diligente sempre, 
a despeito de ter ao mesmo tem-
po a sua attençao voltada com 
empenho para a fatigante crise 
p o r q u e a ii e p u b 1 i c a 
estava entào passando naquelle 
período de laboriosa e diflicil re-
construcçào politica. Os brasileiros 
representavam o contingente maior 
e nào faltava entre elles quem 
julgasse evidente e absoluta a in-
ferioridade dos alliados. O illus-
tre Caxias encarnava em si esse 
modo le ver; dir-se-hia até que 
no seu espirito houvessem resur-
gido, aggravados, os sentimentos 
hostis dos antigos portugueses. 
Mas existia, felizmente, quem pen-
sasse de modo diverso. Osorio, o 
intrépido, e o valoroso Porto A-
1 eg re nao e raiu ass i m. 

O general Garmendia, continu-
ando, diz que, em relação a' ba-
talha de Tuyucuè, houve muito 
descuido por parte de Caxias. 
Este, enganado talvez o;lo guia 
da expedição, nao seguiu o rumo 
prescripto no plano traçado por 
Mitre e a consequen I i disso foi 
que veiu a ficar posi--riormentese-
parado dos alliados poios grandes 
esteros alagadiços. Existe uma car-
ta de Osorio criticando o que Ca-
xias fez nessa occasiào. Xào resta 
duvida (pie elle era de uma rara 
bravura e de uma intrepidez in-
contestável : a passagem de Itoro-
ró basta para provar a grandeza 
da sua coragem. Mas, a despeito 
disso, e nílo obstante a sua eda-
de, era um general impaciente. 
Pode-se até affirmarque algumas 
vezes sacrificou o seu destemido 
companheiro de armas, o inclyto 
Osorio, como por exemplo quando 
o sujeitou a ser rechassado em 
Mu mayta'. Em Itororo', Caxias 
perdeu 3.U00 homens, só por es-
perar noticia do movimento en-
volvente que Osorio devia effec-
tuar contra a direita inimiga. l Jor 
ter-se esquecido de perseguir, co-
mo devia, os Paraguayos, foi no 
dia 21 de Dezembro repellidoem 
Lomas Valentinas e perdeu 4.000 
homens. Ainda por um erro inex-
plicável, em de dezembro, re-
tirando as tropas que guarneciam 
Potrero Marmol, único logar in-
dicado para a fuga do inimigo, 
deixou que Solano Lopez escapas-
se, fazendo dest?arte com que a 
luta se prolongasse por mais um 
ann o. 

O general Garmendia refere-se 
ainda a1 divergencia entre Caxias 
e os membros do Senado a respei-
to da duração da guerra e allude 
aos ataques, em parte injustos. 
£}ue entào soítreu aquelle gene-

ral brasileiro. As cousas agora 
estão üiuito mudadas—concluo Gar-
mendia ; mas eu prezo tanto o 
espirito cavalheiresco dos brasi-
leiros que só por cortezia acre-
dito nesse ataq u e | >ost h u m o a t 
tribuido a Caxias. Si nào fora 
estia cortezia, aiuda que visse as 
cartas, nào acreditaria, preferindo 
rir a dar credito a' sua anten-
ticidade. 

Tresentos contos 

A Casa da Moeda remet-

teu por intermedio do com-

mandan te do vapor Ahigons, 

esperado dos portos do sul, 

a quan t i a de 300.000$00(> á 

Delegacia Fiscal deste Estado. 

S o l i c i t a d a s 
AO SY.MrATIllCO DU, 

•^VV/t^ >' v yV 
A C TU E/ A. X A M W V, ULL- A''4.L 

pelo dia de hoje, em que com-
pleta mais um ar.no de muito util 
existencia. juntamente com os cor-
diaes votos que fazem pela volta, 
sempre venturosa, muitas e mui-
tas vezes ainda, desse dia, felici-
tam o abraçam efusivamente. 

Chico Borboleta 
D. Cezar 
Galileu 
Vasco da Gama 
Alfredo Stanley 
Antonio Talhador 
Joaquim Garwain. 

Ao Publico 

l oao Lvra Tavares Valeu-

te torna publico qiie, ba ven-

do desapparecido a causa 

que o obrigou a adop ta r o 

sobrenome—Valente—, desta 

d a t a em deante passara <4 

usar sua an t iga assignatura 

que c — 

f o fio de Lvrn Tn vnres. 
p a ra b y I >a, 1 d e o u t u 1) r o, 190?». 

r i 

Medalha e fita 

Pede-se a pessoa que,na manhau 
de hoje, do corrente, encontrou 
unia fita azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do Collegio Conceição a ave-
nida Junqueira, o obsequio de 
resfituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per-
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia, no escripto-
rio da commissão do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do mercado. A 
dona da medalha sabera5 ser agra-
decida. 

Rotu l s 
EMPR1MEM-SE AQUf 

Commercial e Maritima 
Natal, li» de Outubro de 19o3. 

CAMBIO 12 

T A B E L L A IH - C A M IMO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$0U0 
1$000 
So^s 
87 tf 4 
$9 M 

4SI 17 

PR A Ç A DO N A T A L 

ÜttNKKOS DE KXPOKTAÇÃO 

PREÇOS OORKBNTÜB 

liííodào lo arrosto, kilofí por \ 
AUodAo " üort&o 1^00 

brato 
<U Urtiu ' 

t\\\m d« mfnMro, am« tax* 
• m** " 

MERCADO PUBLICO 
»Mi l iÇOS C O K R E \ T K S 

Citron vorde t. Sihj 
i.'anio (io sol M i/Jü.) 
Carno do xarque superior l.oOO 
Caruo de poreo 41 ,#00 
Tout'iiiho do roino " 2.000 
B^calhào " .sOo 
i'ebota I.ÍOO 
Alho ill ti y ( j rVXl 
Banliu k 2 .OOü 
Vinagre uaiMonal 400 
Azeite doce " Î J>0o 
vinagre de lishoa 11 600 
Sal litro .80 
\f a carrão k «. 
•Motrin " Ü, 400 
Pimer.ítt do ruíno 14 

Arnruia 11 l.^oo 
Arrol " 400 
farinha titro S3 
Koijâo niulatinüü " 

de eor.i* <( .0O0 
l^eijio VERDE suotho 04Q 

aaUt& inRleZH k 500 
BatutH dock, 41 Ù6Q 
< '(»''o «p»;-í'o ara 100 
Palito miço 400 
Harari ora ama 1CH 
Animar át* uzíns k 
Amuc&r moreno hffl 

kmxmt r«tâm« Ê0* 
\iiihj litre 100 

Um* arrate V 

Leeitc! coiidonsado lata 
Sabão k #00 
Cafó do Rir- » • 7oo 
Cafó do bi\>jo « * 64oo 
Café moc'̂  < l,ooo 
Mate ora folha - « 2.000 
Mato Q7i\ pó •1 l.ííoo 
Manteiga ingieza libra 2,ôoo 
Mantesa amcrit^im k 4. IOÍJ 
Ciacijo do Miantoipa ri 2|00u 
ínhani k. líjo 
Ovo?- um •it. 

í̂ afn 
'̂era de olho ilr cuinaul»í» 

Cera de pallm de i.arnnub^ 
Carn ra I ' r, 
< 'abr irt 11 :n 
Cliap-̂ '̂i pí-iún uni 

salgado-? 
î-Lifr«-

CigaiTtín 

1 ".'no Soim-nte 

\ro<;o «ír Mi,; 
I KTLIF V.'. 

Y. ' 

I --IV ^ 

P A U T A 

R I O G R A X D K DO X O R T L 

THKSOURO DO ESTADO 
-mana do lü a -M do oatü-

Uva de 
PRB<r )?• CORliKN rES 1>ÜM (tKNKKOrS 
SU. ITÍRWS A L)IRKIT<JS I»K K X P O H -

T A ^ A O , 1»UH M A U 

M«rOft Io'i&f Uüidíld:'̂  VjiTnn».-< 
.Í^.fi^-í rui rAfiift i >kiíO^ í'J;">OlJ 

f»ujo oa resíduo " 
Aêêurnr dn -izinti ' 2$400 

' cbistift1 " HflOO 
branco 
Aotneao 2$Q0o 
tUH' (',KVlÉ v ' lC^Oí) 
bruto $900 

Aguardente .i:rr f W 
•lorr»châ nung-AliMiro tHn li^Oe 

" d« 2f0Ú0 
o-il-a d« c»*ftdo JtQOO 
cr n l«f 1 

qüHi!̂  itjr modo 

U Ui 
t o 

'̂ ir.i) 
aiiUiHí rn 

k i i a 
,J,)íif a-ih 
UEUtt 

1 
$60) 

iotouo 
1Ü£U<;0 

fUO 

îfofO 

» m i 
Ci î H tf i « >. ' & • ft ti X H 

kilo 

K I iu 
T, 

Il 111 
f * 

tro 

esieiras de pulha 
'k d̂  june.) 

" lit- pipiry 
Fuuj') r>l«j 

' ein 
r̂ rinliH de m ti ti i * il:ro 
f̂ i iao mu1.»t r. 
" de :'.1 - m » ! ' >.<ir • ' 
i'r»inj?oî? 
ií^lünha^ 
Olli IHR d?4) i»j?v!i 

de anriM* 
MI.'1 IJO 

tîlf] df Âw'iiUT 
mfl dr ab*;ï.r».r 

o vos d^^al'ith* 

'1 • rO d r* SiWtJ,, 1A 
nu ua 
pÄpÄgÄlO« 

p*!l«tt dt» cm 1>ra 
in 

I*<*Tlm rlï.u 
f) i#* 1 ' a* n»nr»i~V« 

M l « ' « ftVYQM 

7̂ 0'M) 
Si 00° 
|:jno 

I ^ Î U 

ftjjMO 
1$200 
#>{20 
fS20 

f 1«." 
îsî ![•: 

0 

To;;-.. lu lui " 

W î - > - i r» ce r il I en MI H U i > ,H . JJ Q , 0 
Vil,ho dr, raiii, K̂ OtpHp ) iir.ro Ï̂ OijO 
V»—i'iu rib. . ! t* 'j h r n u n I ( u 

,io K^îado do Rio (irando de 
î1' de Outubro do JUoH, 

îador. .10 \0 N'KPOMÏJCKNÎ» SKAt, 
"KA l>i: MELLO. 

DERÍF?1^1^1''0' WAN -

ÜLD 
ki îo 

uni f . 

uma 

kilo 

f> 

f 120 
F ; M'I 

îfViO 
afo« 0 
#400 

tr, oc 
|0î0 
fO 0 
t> 

5 |0'*o 

i'HO 
#100 

4$XÛ 

1 
9 00 

VAPoKus I;SI'I;RAD()s 

MEZ Dl\ OUTUBRO 

Do norte 

Kspirito Santo a 20 
L?0» hoje 

Oo «ui 
Alftf 9M « 31 
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Parte Official 
GOVERNO BO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO EX MO, s r . 

D R . A U H I R T O M A R A N H Ã O 

Dia if) 

LICENÇA 

O governador do Eetado, atren* 
dendo ao que requereu o cida-
dão Poifiiiirio Xavier de Mello, 
escrivão do distrito judiciário de 
Noviic-Cruz resolve, de accordo 
com a informação do respectivo 
dr. juiz de direito eoneederMbe 
doia mezee de licença paia tratar 
de £>ua saúde onde lhe convier, 
devendo entrar no go/o da mes-
ma no praao de quinze dias», a 
contar de hoje. 

OKl IC-iUS r 

Ao senr. 1° Bemuario da Ca% 
maia doo Do|iut«<los. 

Satisfazendo o vu&so pedido em 
circular de 30 de Setembro ultimo 
icmett' evos a eolle^âo das leis 
deste Estado « bem assim exiô** 
tentas da ex-Pruvind». 

Ao senhor inspector do the* 
«ouro: 

(j>minuuico«voa para rs devidos 
Una, que, segundo me participou 
o dr. director do Atbeneu lt«o 
(írandense9o lente de Phyâica,Cby 
mica e lí i t"ria Natural, Francis« 
co (iomes Valle Miranda reasu" 
mio, h je, o exercício de suas 
funcvOed, j>or haver terminado a 
commiâsão em que se achava, 
seado na mesma data designado 
para aahistituir o de Ueographia, 
que se acha em eommUaáo. 

Ao mesmo 
Ao presidente da intendencia 

municipal de G•• ianinhn, mandai 
entregar a quantia de ir>0$000, j 
para pagamento do subsid o do) 
professor publico de ensina pri j 
mar o d uque .la villa, eoreapone 
dente ao túmeatie-de julho a se* 
tembro ultimo. 

Dia 16 
A CTO 

O Governador do lotado reaol 
ve exonerar, a f.edído. d > cargo 
de Promotor Publico da comarca 
do Açú, o b-chaie' «Juvenal An r 
tunea de Oliveira e nomear, para 
substituil o b a c l n r c ! Vicente de 
Paula Veras, licando-lhe marca-
do o praso de 60 di»a para solei 
tar o titul - e assumir o exerc íc io . 

Comraunique-se, 

Expediente do Secretario 
( FKICIOS 

Ao bacharel Vicente de Paula 

Veras. 

De ordem do pxmo. Governa 

flor do Ratado commuriicofvo* quo, 
por iicto de !:«>je, instes r» -m^rJo 
Prouiot r Pub'i o comarca d 
Avu, sendo-vos naicadu o praso 
de »io dias p u a eo icitar o tüulr 
e assumir o exerc cio 

Ao sr. inspector do thesouro ; 
Para vobsa sciencia e devidos 

fins coramunco^vos, de ordem do 
exmo.Governador do Katado, que, 
por acto de hoje, foi exonerado 
* pedido, do cargo de promotor 
publico da comarca do Açu o ba* 
charel Juvenal Antunes de Olivei--
ra e nomeado para subetituiho o 
bacharel Vicente de Paula Ve-
ras. 

— Igual dr. juis de Direito da 
comarca do Açú 

" - 1 1 • 

Intendencia Municipal 

O presidente da Intendencia do 
Natal, usando da attribuíçâ<7 que 
lhe foi conferida pela Resolução 
Municipal n. de 18 de setem-
bio de 1902, art. 4 ' § l • 

Decreta : 

(Continuação) 

47' quarteirão: ao qoîte a rua 
Moâsoró, a leste a avenida 7 
ao sul a rua Mi ibíi a oeste a a 
veuida Rodrigues Alves. 

4S * quarteirão ; ao norte a rua 
Trahiry, a leste a avenida 7 
ao sul a rua Mosaoro\ a oeste 
a avenida Rodrigues Alves. 

49. quarteirão: ao norte a rua 
P< tengy, a íeate a avenida 7 \ 
ao au! a rua Trahiry* a oeete a 
avenida Rodrigues Alves. 

50' quaiteirão ; ao norte a rua 
Seridó, a (este a aveniéte 7 ' , ao 
sut a rua Potengy, a oeste a a 
venida Rodrigues Alves. 

51* quarteirão : ao norte a rua 
Maxaranguape, a leste a avenida 
S' ? ao BUI a rua Ceara^mir im, a 
oeate a avenida 7*. 

52' quarteirão : ao norte a tua 
Apody ; a leste a avenida 8* 
ao su! a rua Maxaranguape, a 
oeate a avenida 7 -. 

Por <'stn lí'M>'irtiçnn w U\Y, pu-
jl)li(M) par» scÔMicia do i|ueui imo-
I ivssar possa, «pn1 o ovirio. snr. mi-
j nisiro da Pi/onda r»^so|voiu por 
dcspaclu) ti*- 17 iIt• A<l>uM<> ilo^tr 
anno, dar provimento ao rociirst* 
intentado pelo snr. Manuel Lopes 
Ribeiro, do acto desta Delegacia 
que lhe negou aforamento de ter-
renos de marinha a" margem es-
querda do Rio Assu. 

Outrosiiiu scion ti fica-se também 
que a planta apresentada pelo re-
correute níío e.sta' na escala da 
lei e nem contem outros requisi-
tos exigidos pelo Decreto n. 410f> 
de de Fevereiro de 1SHN. 

Dehigacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral dc Rio (írande do Norte, 14 
de Outubro de VMi. 

O Delegado Fiscal 
Luiz Emygdio F* da Camara. 

W-
/ 

0 PROPHETA 

i . 

Àt tenção " 

rm^ 

Thesouro do Estado 

Exportaçiio do Gado 

O snr. inspector deste Thesouro 
manda fazer publico, para conhe-
cimento de quem interessar possa, 
que a Junta da Fazenda Estadoal, 
em sessão de hoje, resolveu desig-
nar o dia 3 dc Dezembro p. vin-
douro, para ter logar perante a 
mesma junta, a arrematai/íio, em 
hasta publica, do imposto de ex-
portação do gado grosso de pro-
duc<;ào do Estado, durante a anno 
de líM)4 ; devendo ser observados 
na arrecadação do mesmo imposto 
as instrucçôes «jue baixaram com 
o Dec. n. 131 de :> de setembro 
de i»í>l. 

Secretaria da »Junta da Fazenda 
em de outubro dc 1W3. 

O secretario 
Miguel Raphaei de M. Soares, 
lUHPMNIIMMMHHMMMIMHnai 

Antonio de Paula U i bo/a, cha-
ma a attençao de seus freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do ' 'Rio de Janeiro14. Especiali-
dades dos snrs. f). (-oèlho liar-
boza & C. 

Oomo se jam: 
M E D K A Ç A O POS IT IVA 

o r 

Remedios que curam 
Alhum Sativum-Aborta ou cura a 

influenza e coustipaçao cm 1 a' 
3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Gurasthnia—{\ira as Immchites as~ 
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Flouresina ---Rtunedio heroico |)ara 
as flores l;rancas, cura certa e 
radical. 

Ghenopodio —Antelmintico paraex-
4 pelir os vermes das creanças sem 

causar irritaçao intestinal. 
Essência Odontalgica -Remedio ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
Parturina - Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
Liga Osso—Todo o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemurrhagias. 

Variolino- Preservativo contra as 
bexigas. 

Hom&opathia—Em gíobulos. 
Palusirina— (\>ntra mpaludismo, 

prisão de ventre e iinoleslias do 
ligado. 

Natal, Rua Correia Telles n. lí» 

GRANDE ESTABELECIMENTO 

ni; 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & C 

Declaração Necessaria 
r 

O abaixo assign*.;-presidente 
do (íremio Liítoniri«» M Fobias Bar-
reto, " declara <|ue esta associação 
ja" satisfez tod.o^ os seus débitos 
desde o dia "J4 de Ju lho do cor-
rente anuo. 

Macahylu. 1-7 u:il-.d)ro do 
P.MÍ3. 

Frp.ioisc: Freira da Cruz. 

No Café Socialista prepa-
ram-se bolos, bandeijas enfeitadas 

todo {[ualíiuor genoro de mas-
sas para casamentos,baptisados, bai-
les, <4íc. Tudo eum a mais irre-
prehensivel promptidao e modi-

O ^ T ^ - O ^ O D I P E C T ü 

DAS 

?S!SClFm FRACAS üá SliUOFi l l i ÂMERICÂ 

Nexfe acretttlado r huportaníf' ^fabt/e^nnento, o pri 

meiro tio Hto (Irancie do Xorfe ve*te f/eacro de nego-

cio, encontrasse uni wrtrmcnio completo de toda sorte de 

ferrar/ens, ruir o« e foiça*, desde o artigo de luxo ate 

o de uso ''omminn. 

O que imo tiver na ocraxkto, pode ser pedido imme*• 

diatamente para a Europa e para a Amer/ea, e a* pra* 

ças do Recife e Rio de Janeiro. 

Aeeeita^se pedidos para toda, esperte de mobdias. 

Actualmente, tem o estabelecimento e 

depositos n>i travessa Medeiros e rua do 

Commercio, porem brevemente mudar-se*á 

para o grande prédio r?p rua do Commer-

cio? contíguo ao Restaurant Internacional. 

O ^ r - O - p l x e t a , « um estabol«-
cimento digno de ser visitado. 

F. Cascudo & C. 

Tabacaria Peixoto 
Grande 

y V 
n i a i i o s o s , FI HA. / J / o s KSTllELLA UO V // TE. S 

(1) \ w 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica ^Flôr da Bahia" de Jezler & Hoeu ing 

C I R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E I»F. F U M O S KM C O R D A , P I C A D O K D E S F I A D O 

Completo sort imento <le piteiras para cluini tos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e «letnais ar t i ^o^ ínliorentcs ao uso rte iumo. 

As vendas eui grosso ec>m grande redueào nos preeos. 

Aviso necessário.—Scientii ieainos aos srs. lunuitues pie os nossos cigarros sào fabricados com fumos w lhos de primeira <|uaHtlade isen-

tos de quabpicr eomposieao W jus to prevenir (pie os lumos novos prejudicam a saúde, produzindo cnlermidades na hoeea e ga rgan t a , tenopra-

eendo até o próprio eerehro das pessoas rpie toem por hab i to t ragar sua ftmiaea. U nosso eserupulo bv^ienieo nesic sentido é a ])rineiprd eeî  

ant ia dos pròdnetos da nossa fabrica. 

R u a M a c i e l P i n k i r Q i f A. P. PEIXOTO &C 
ILEGÍVEL 
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O : a ã m a d o r e i n e c i î o d o 

DR. BRANDE 

M á o h á l i t o 

O n ao íileuu) !si'?r.i 
l i ç a g e r a l m e n t e j x x l n -

d f i o n o c s t o m a g o . 

( Q u a n d o a ( l i o c s t ã o I , o 

P í j r a a c u r a r a d i c a l e p e n i ü i m v i t e d e l u i q u o - n f i o s c e f f e c t u a p r o f i l . 

z a d o s o i ' n ' A o s i r t » n i i a o s . ' p t a m e n t e o a l i m e n t o 
/ . . Î " . s e f e r m e n t a o s e a i > c -

O u r a p o s i t i v a t o d o s u s c a s o s d e i m p o - j e x a c t a m e n t e s u -

3 m e z o s a 3 a r m o s e q u e a s c r i -

a n ç a s d o v e m usTt r a J ^ l a f i r l ^ U r i ^ J 1 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d e t a r n i l i a 

q u e d e r e m a Mafricaria a o s s e u s til l i o s d u -

r a n t e e s t e p e r í o d o , p e d e m f i e r 

t r a u . p i i l í a s q u e ' a d e n t i ç ã o s e f a r á s e m o 

menor incidente. 
Encont ra-se cm t o d n s as p h u n n a c i a s o d r o g a r i a s 

d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r . 

í e n c i a , p r o s í a ç ã o n e r v o s a , p e r u a d a 

f a c u l d a d e d e p r o e i e v i ç ã o , p o l i u -
» 

; ;oe,s n o c i u r n a s , Uy\ C l * ( M ) h i a d o s t c s t i c u l o s j p o ^ g ^ l ^ ^ ^ g 

m o l o s l - i a s d o s r i n s e vhi b e x i g a e d e -

r o c i e c o m o t o r a d o 

e s t o r n a " " « . ) . 

1 ' 

l í i l i d a d t c m i m o r a l . DO DR. 
F . D U T R A 

Os dis fin cios c come if nados clínicos de S. l\udo 

Y a 

T c m a n d o n s s e d i g e -

ESTE II F, ME D10 ha'de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter faliido todos os de-

mais remedios e é o uuico medicamento que| 1 0 , i l i
 r , 

Ire ai com bicil idade os 
cura radicalmente todos os casos. Este re- alimento.s' e se desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

piamente a saúde do corpo e do moral, f a r e l h o í } ^ c s t i I a ^ r
 p

 1 tas pastilhas sao d.i-

com mu ni ea força e vigor, renova as funeções gestivas, antiscpticas, 

organieas e faz diminuir e cassar por ulti.|tônicas. Não são pur 

moa excitação geral q ie costuma acompa-

ri li ar estes casos 

i ( 

í i 

( i 
í i 

g a n t e s . C u r a m a g r u -

r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t o r n a ' 

E 
• 
1 

Brande & C. 
PRüPRIETAKlOS CHIMICOS 

a 412E. si Nova York E. da ü. 

g o d e t y r a n n o e m s e r -

v e n t e . 

Pese^se }'Tos*e an/es e de* 
Ipois de /ornai-as > 

i)i\ Richards Dyspepsia 
Tablet o c i a ti o n, 

NOVA YORK 

Dr . ( í a l v a o B u e n o 

M a r g a r i d o d a S i l va 

" P a u ] a L i m a 
44 Pere i ra d a R o c h a 

" M e l l o B a r r e t o 

" P h i l a d e l p h o de L i m a 
u B a p t i s t a d o s A n j o s 

" Gonca l ve s T h e o d n r o 

M o u r a Azevedo 
u A m é r i c o Bras i l i ense 
44 C a s t r o L i m a 

" H o n o r i o L i b e r o 
44 V a l e r i a n o de S o u z a 
44 F r a n c o Meire l lcs 
u S o u z a C a s t r o 

" C a n d i d o de A l m e i d a 

" Le i t e B r a n d ã o 
44 F a r i a R o c h a 

" O renc i o V i d i g a l 
44 F r u c t u o s o P i n t o 
44 A r a u j o M a t t o - G r o s s o 
kí A n t o n i o M o u r a 
44 J u v e n a l F o r t e s 
44 I g n a c i o de Rezende 
44 C a r l o s C o m e n a l e 
44 Soe i ro de C a r v a l h o 

rece i tam a 2 ^ C a . t r I c a x I a de F . D u t r a , n o s s o f r i -

m e n t o s de d e n t i ç ã o d a s c reanças c a t t e s t a m a s u a cffica-

cia. I n v e n t o r e f a b r i c an t e , F . D U T R A , r u a V ie i ra de Car-

v a l o 1 0 ,—S . P A U L O . — V e n d e - s e em t o d a s D r o g a r i a s d o 

Braz i l , 

Dr . S a n t o s R ange l 

Agne l l o Le i te 
ik I l l i d i o G u a r i t a 
tà C o r t e C tu imar â ^s 
4% R o l e m b e r g S a m p a i o 

Hrnes to C o t r i m 

L e o n í d i o R i be i r o 
44 J o s e A n t o n i o de M e l l o 
,4 L o u r e n c o M e s s u t t i 
t4 A r a m i z de A l m e i d a 

4 E r n e s t o P a i x ã o 

Aeeac io de A r a u j o 
44 F . de S a n t ' A n n a 
44 J o ã o S o d i n i 

A l f redo Teixe ira 

R c m i g i o Guiniarfa\s 
44 E u s é b i o de Que i roz 'W 
44 H o r a de M a g a l h ã e s 

" J o ã o P e d r o d a Veiga 
4 E u g é n i o H e r t z 

C a n u t o Va l 

V i r g i l i o Rezende 

F r a n c i s c o O l i v a 
44 A f f onso Sp lenders 
44 M . F r a n c o C o s t a 

i i 
i 4 

í í 

Xavier de Montepin- C CONDE DE HÄ1ICEY T R A D U C C Ã O D E Q u i r i n o C h a v e s 

5 9 

A menina Lizely nfio se fez es-
porar. 
• Entrou ao cabo de poucos se-
gundos, e Paulo, cuja commoção 
em presença da loira feiticeira 
nos parece escusado acentuar mais, 
não poude conter um movimento 
de surpre/a quando a viu appa-
recer. 

Branca parecia andar de In to 
pesado. 

Um glande laço de titã preta 
lhe prendia os loiros cabellos, fa-
zendo recordar o toucado gracio-
so das raparigas da desventurada 
AIsacia. 

Vestiu saiu preta. As mangas 
eram microscopias, e o decote e-
ra tamanho que deixaria ver in-
teiramente os homhros e o prin-
cipio do >eio, si nào fosse um 
lenvo de rendas preto, cruzado 
sobre o peito e atado atra/, na 
cintura, segundo a moda a que 
deu nome a rainha martyr, Ala-
ria Antonieta. 

Mas pelas malhas da renda 
transpareciam os maravilhosos con-
tornos e as esplendida^ alvuras 
das carnes. 

Mangas eguaes desciam até aos 
punhos, sem occultaram os bra-
ços divinos, que ostentavam bra-
celetes t a ri i be m p re t.os. 

Assim vestida, a menina Lizel.\ 
estava mais formosa e mais ca-
prichosa do que nunca. 

Fazia lembrar involuntariamen-
te a encantadora Melusina, a íei-
1 ieei ru Castelli], a iieroinu das 
h ^índa- da edade niedia 

XJ 

LORD 3UDLEY 
l>ranca dirigiu-se pura o conde 

sorrindo, e estendeu-lhe a mão. 
Paulo estremeceu quando aper-

tou aquella mito, estremeceu todo 
elle, como se puzera os dedos no 
lio c(H)ductor d'uma pillia de Volta. 

A dona da formosa vivenda as-
sentou-se ao pó d'uni velador, 
sobre o qual estava- uma carteira 
pr^ta. 

Paulo assentara-se lambem, de-
ante dVlla. Htando-a com ol'nos 
tão insistentes, (pie a sereia bai-
xava os seus, e parecia não re-
parar na chuva de fogo que so-
bre ioda a sua pessoa despiriiam 
as ardentes pálpebras do Sr. de 
Nancey. 

Apoz o silencio que durou tal-
vez, um minuto, Branca levantou 
a cabeça, e principiou dizendo 
com a sua voz harmoniosa, que 
entfn 1 parecia um pouco velada : 

>eniior conde, a situação pre-
sente e diílicil para o senhor, 
dolorosa para num e extraordi-
riaria para ambos. 

"Nunca, mulher alguma con 
lessou talvez, ao homem cujo a-
mor e estima ambiciona, o que 
eu \ou contar-lhe ; eu. que acima 
de tudo respeito e prezo a leal-
dade. 

"Nada II je oecultarei. 
" l ie i de cunlar-lhe com todas 

r.s minúcias a minha pequena his-
toria. conjuncto inexplicável de 
I ri vi dl idade e roman t icisnio. 

" Ju lga amar-me ; jjoi* üciu 

DE. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A i l v oga em t o d o s os au-

d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-

dera l c e s t a d u a l nesta ci-

dade . 

Encarrega-se de L iqu ida-

ções Commc r c i a e s 

D ã c on su l t a s po r escr ip to 

P u d e ser p r o c u r a d o to-

dos os d i a s ú te is n o eseri-

p t o r i o d1 41A Repub l i c a 
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M 
r: 

if"1 

5 ïwm ^ B 

t ^ i i i ' o \ I I I I C K S ã 

avisa a s àpu^ .--rnigoà ü 

c! í o n t c;s que acul>a de 

m iitü.r «e-.i üal)inete den^ 

tario, onde offereee os 

us aervii; ^ clinie^í. 

Consu l t ; * ? 1 1 j ] f > 

ms du i)\nnlii\n //s 

4 horns dit tnrdc. 

Ï'KAÇÀ AUGUHTO SiiVKttO 

peço-lhe uma prova. Quando eu 
córar abaixe os olhos, e ao escu-
tar-ine não me accuse de impu-
dência ; porque, juro, e precisa 
uma coragem sobrehumana, (jue 
anime e puríiique, para contar a 
sua vergonha quem para cila não 
veiu ao mundo, 

"Quando tudo souber, julgar-
mo-a" segundo a sua consciência, 
conforme o seu coração, e então 
pronunciara' a minha^ sentença. _ 

'Ma* hontem l h o disse, e hoje 
de novo o repito; Ou ha de ser 
meu noivo dentro d'unia hora, e 
eu em q u i n ^ dias condessa de 
\ancey. ou ha de sair d'aqui para 
mine;i mais voltar . 

Calou-se íb-anca. 
Paulo qui/, dizer alguma coisi. 

mas Branca inclinou-se para elle, 
poz-iht! a mão mi bocoa, e accres-

contou vivamente : 
• Não, não, deixamo-nos vie 

î>ala\ ras escusadas, ^e protestos 
em vão : Tome sent i í l° • olhe que 
[)odei'ia arrependor"s^ ; i í ím :i 

uma hora dos iiiiprmkmtc> j»ro-
mettimentos (pie me rizesse n'este 
instante. Kspere-me e oiça-me : 

Branca abriu a cadeira preta, 
- tirou iPella dois papeis seilado.-
'j• îe pbz deante de Baulo. 

Depois continuou : 
Primeiro que tudo e neces-

sário que me conheça perteita 
incute, sou de tnuito boa lami-
Iia, como se prova i>or esta eej*-
Í idão de baptismo que se acha 

I presente. Podo 1er e i>or cila 
I coidioeera' quo Branca Antonieta 
bi/.rly, lilha do baiMo Lizel\, ína-
jor c ottiçíal da LetfiAo u hjnra, 

c da menina Henriqueta Aubert, 
sua legitima esposa, nasceu em 
Tolosa, aos dias do mez d V 
gosto de 1S43 : o que me da' hoje 
vinte e quatro annos. Creio que 
não sou muito velha ! 

Paulo como por demais, relan-
ceou os olhos pela certidão, cuja 
auíhoiiticidade não punha por modo 
algum em duvida. 

A -eivia continuou : 
Agora, aqui tem a certidão 

do falleeimeuto de meu pae, que 
morreu em Paris a d de dezem-
bro de is.v>, coronel e commen * 
dador da Legião d'honra. Ai ! si 
ei le f< >sse v i \ o !•... . 

I'«-/í-se um peijueíjo silencio, e 
Branca proseguiu depois : 

' hiha eu lio/c ;mnos quando 
me achei orphã. hmh parente-
próximos nem afa-tados, e > v l n 

nenhuns haveres. 
"Minha mãe. t [ U r p i ) U c o o u 

nada possuiu, nim-n-rii quando eu 
apena- contava um auno, e a fal-
l"Mt'ÍM d'uni íabelliãv) que «.vriu 
os quarenta ou cim .v uta mil Tran-
cos que deviam ••<•!;>! nuir um dia 
o meai pequeno dote. deixara-me 
To t a lmen t e n a m i s é r i a . 

"Meu j iae. «pie >b tmna o sol 
do, .urab'a muilas v< :/is écono-
misai' alguns cobres. l S om nunca 
o poder conseguir. 

"Kimim. não sei cjuai a >urte 
que me esperava, si ON oíliciaes 
do l'egiineiito a íiue meu pae pej-
teneera não li/i^scm um requen-
mento ao niiniotio da tfuem, que 
lo£<> me admitt iu no colégio im-

l>onul de S. Din iz , uo (piu e u u . 

aha mcvüUwUvel Jireito. 

ILEGÍVEL 

i { 
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JS^. 1. l l > l Í O t l idfio qne elle negara que ti vos 
se sido exhibiclo no juizo arbi 

FOLHA PIA1ÍIA OA TARDE t ra, e af f i r i l l ára a Aplica. 
Redacção : Bem longe disso, porem,— 

DA?- MANOEL DANTAS ness? mesma "Replica", 4' 
itKDArTon-riíKFK quesito, o arbitro do Ceara, 

ANTONIO DE SOUZA-UKDACTOK como prova TÜ ET (1 ^ IH CX t C.10 D ^ > 

QBsms-joséPinto t q ™ > ° o S , ' ; 
ASSíCrXATURAS que offerecera ate ahi, isto é -

Anno, lòS; semestre, stf; mez Jo simples e, juridicamente, im-
* I prestavel e nullo Edita! da 

Kditaes, annnnrios e solicitadas« Camara do Aracatf, 
na falta de ajuste prévio, rs. ( (]c (> dc Nov. de 18lt Qx\)n* 
por linha s.mplesde composto. | [>aiavras tnmscrevcu em âr-

te nos seguintes termos : 

das do mesmo sr.dr. Matheus 
Iirandão : nos seus recentes e 
jã citados Additamcntos.{3?>) 
Ahi, pag. 1 <u>, transcreve-se 
e, portanto, perhlha se um ar-
tigo publicado no "Jornal do 

e quando se tom alcunhado uniu 
fundura egual a* altura que sequer 
obter, passa-se vima plaina ou lima 
de maneira a obter uma superfí-
cie lisa : lança-se depois em a 
«'ua fria ou quente e todas as par-
tes deprimidas iieam com uma sa 

§3 píCiisi 

Couimercin". <k: / de Sovem-! '«encia eynal a sua fundura e <|ii" 
hro de l 'Jü-J, em defesa do SL' »>odera' revoar d,''K,ls-

• .1 -• "»I» -
laudo Lafaycttc. no c,«al esta Passageiros 

Vindos do norte no vapor vUna": 
Dr. João (furgel, Tiburcio Gur-

mento no Aroliivo Publico i ̂  d. Clotildes Uurgel, Antonio 
das certidões (pio provam terj;V,Yes> Agonio Justino, li. Lima, 
li 
Prov 

escripto ípag. 
4 4 Agora {attenda-se bem ) 

Açora, d en wis ílo descobri 

até Passagem das Pedras e d' 
RIO, !9 \;ih\ até Catinga cio Goes, ru-
A Camara dos Deputa*Imo sul e desta tudo quanto 

dOS VOtOU em segundajfica da parte da estrada Real 
discussão O orçamento que vem do Ceará, inclusive 
do ministério da Mari- IGiqui, Brito, Rancho do Po-
nha. \v°y C\'priatio Lopes, Figuere-

do, Pasta, atravessando o rio 
PARIS) 19 Palhano e buscando para o 
Chegaram aqui OS reis\nascentc linha recta e pelos 

da Italia, que foram re-
1 k̂y a res c íljci tô  , ra,ç 1c 

Cibidos com extraordi-1Sargento,Grossos, Melancias, 
narías provas de sympa- \ extremas do Goes, Currali-
thia por parte do gover- n,1(>» Olho <r Agua do Assude, no e do povo. 

QUESTÃO DE M I T E S 
S I M P L E S NOTAS 

AO L,Al'I>0 DO 
Sr. Conselheiro Lafayette 

mu 
F- de S. Meira e Sa' 

PAKTK li 

da barra do rio Jaguaribei marcaeAo esubscíjuente posse 
desses terrenos <\ Camara do 
Aracatyja nao pouendo mais 
recusa 1-a s, teu t.:io cncontra r 
uuliidades e defeitos insaná-
veis no processo, íiiim ue con-
vencer íjtje /ífjudla carta re-
gia imo teve exeeucao, e pois, 
nfio tem valor algum !* 

—Agora, isto é—jui 4 dc 
Novembro dc L()o2, quando 
o sr. conselheiro L?davette ti-
nhn j?í, desde 24- de julho,pro-
ferido a sua deeisào, e que fo-
r a m descobertas as certidões 
que piovno Ler havido a de-
marcação e posse fiada a vil-
la do Araeatv ! li' corno si se 
dissesse: que depois que o juiz 
deu a sua sentença em favor 
de Paulo foi que Paulo desco-
briu as prova:-; d<> seu direi-

as certidões que provam ter!:AI\e* ^momo ,nisuno, r>. iaimiu 
, - ^ 1 'Isabel Mana ta Coneeieílu, Ja-
ávido, para ^ a o Ferreira, K. Francisco d, 
rovisao ivegia de I í9o,a de JSouza, Joaquim Leôncio, 3 pravas 

serra Dantas de dentro, Mat 
ta Fresca e praias até Mosso 
ró. E porque da dita serra 
Dantas de dentro correndo o 
ramo do nascente vae d a r 

mais ou menos no logar de-
nominado Pau Infincado ex-
trema que sempre se chamou 
a posse esta capitania egual-
mente a villa do Aquiraz que 
governou até o armo de 1801, 
tempo em que os nossos pre-
deeessones tomaram posse etc 

Km seguida a isso o arbitro I {Edital annexo n: 2) (31). 
por parte do Ceará publicou Duas vezes [continua o dr. 
no mesmo numero do kíCor- Matheus Brandão) se fala em 
reio da Manlian" a sua Co«- ramo do nascente. linha ree-
t cs tacão ou rjpíica ao luudo\ta deseripta por todos os as-
do arbi ti o per parte do AVo tros ; linha natural, que se 
Grande do Norte. traça no terreno sem auxilio 

Ora nessa mesma ContesJ Je complicados instrumentos; 
taeao'inserta no releridol4Cor-| a Partn" d a serra Dantas de 
reio», o sr di. Matheus Bran- Oentro ate Tau Inhncado.M 

- I ! ' ' ') 1 <lüo rei)]iOci.:)ii<>, ni; .>• (|uesito, 
á r.rguicâo d.) Iami» do cons. 1K),S- » documento 
C Rodrigues, disse I Lcxciin!-\Ljnico ofterecido pelo hstado 
mente) : "Para se por em du-
vida um documento ofheial e 
autlientico, da ordem rios que 
sao exhibidos no imzo arbi-
tral [)e!o Kstadr, f]o Ceara, 
ia/»se mister provar que a fal 
sidade delle esta mais clara 
(pie a luz meridiana/'i !>0 } 

Louo. era facílimo, contun-
dir em pubiieo oarl.uLrodo 
Rio ( i. do Norle : era sõ pu-
blicar o Lo pubiieo da de-
marcação", originai ou n-rii-

to 
ieOXTIXr'A) 

L33) Additamemo^ cuja leitura de-
vemos a' obserjuiosidad': de um bon-
doso aiui>»'o. a i|iicni aijui damos os 
nossos ao' va< lee i n i n r o -. 

Ksse U't-eliu c(j))ia' lo do "( 'or-
r(Mo da Manhã" verb's 
guh$. appanv âr>ra nos m adita-
mentos* nau'. ^ 'lo th*. Matheu--. 
ï r̂ nz for rand: a —an : "l'ara . in-
piî nar coíno nfio iwoiujt** âj ia 
\i> fuinprovailo ]u)V • ioruri.onto a : 
tliontieo c >cr idcntoniouír 
falso: e para provar a faUi'ladr 
TH' documento- oOiriac- LAZ-M- ÍDÍ>-

» -io I!•1 !I 

lo Ceará perante o juizoeom-
aromissorio, como prova da 
leaiarcacíto alienada e da 
uosse iuilieiana,e com esse in-i 
cuico, apontado peio seu re-

ANNIVERSAR/OS 

(.'0MlkL'i-:TAM ANN.K .̂M.VNJIAN : 
O nosso dî no amiu'o dr. Fran-

cisco Camara, illustre ctiefe dc 
Policia do K-iado. 

-- A Sí;ah;>i ;l:l l'i'.;a!'l Pinheiro, 
filha do nos>o amiuo capiiào Ma-
neei Pinheira 

íViaximé dascreanças, 
-Se o paciente esta emuiagre-
oído e jjerde fj seu peso sem 
eaû a alguma npparente, re 
eeite-se a Limulsàfí de Scott: 

"Atlesto cpie tenho empre-
em mmlia ciinica, con) 

t)ons resultados, o preparado 

lo Segurança o 0 pessoas de i'a-
aiilia, »loíio Krncsto, »loatiuim Pi-
nheiro Borges, Jofio II. do Sallo.> 
Raphael Victorino e Tarriuino Fer-
nandes do Rego. 

Era transito t>. 

e 
Ha bt MH a 1)30luto, o niíO è sempre 
reliiUvo. 

A N N . PÜP . 

PRAZER SUPREMO 
Quando eu vi Dulce pela vez primeira, 
morena, altiva, delicada e airosa, 
na vasta sala festival, formosa, 
filia passou por junto a m m, ligeira. 

Depois sentou-se. Contemplei-a inteira, 
vi-lhe o contorno de sua rnão sedosa. 
Meu Deus, que graça, que frescor.que rosa 
laquelle typo de mulher faceira ! 

Depois, vaiei-lhe reverentemente, 
2 a medo, e a custo, o coração ardente, 
disse-lhe coisas que a minh"alma exalça.. 

Tomei-lhe o braço acet inado e fresco, 
o n u m delírio.sardanapalesco 
fomos voando ao tremular da valsa. 

HERMETO L IMA. 

Entre cyoHsta8(Matra3d e Bilontra) 
—polo trem ferro, qnaotas le 
guas sao (Taqui ás Qaintas ? 
Treze. 

—B om bioycleta... Quantas? 1 I 
TA UTA Iii X. 

eahir ria« mílos, um livro perver-
so, mao, pérfido, rjur ou nao do-
voria deixar ein cima da mesa 
nem esconder nos recantos da mi-
nha entanto, dt* oudo poderia sur-
dir um lia. 

Jinaífinein que o um livro que 
queima, que envenena, que mor-
tifica, que vicia, que tira a paz 
das consciências o perverte as al-
mas ; um livro é como uma 
serpente e um demónio : o que de-
veria eu fazer ? 

Dcixal-o alli sobre a mesa 'í 
Atival-o a* rua para que o apa-

nhasse o [>rimeiro transeunte í Pas-
sal-o a outras mitos { Kscrever no 
(tai>eralho da primeira pagina :--
Xao leiam Osi o Ii\roque tom mais 
peçonha que o dente de uma vi-
l)ora { líomper-ihe as paginas, a-
tiral-as ao vento.jo oal-o ao braseirô  

Eu níío sei que conselho mo 
daria uni protestante. 

Mas, si em idênticas eireums-
tancias elle pedisse a minha opinião, 
eu nao \acii Ilaria : Átiral-oao fogo. 

Xâo me julguem um liornem in-
tolerante, mas simplesmente um 
chronista que as cousas pelo 
lado fácil por que ei las se lhe a-
pvesentain. 

Imaginem ((ue para os catholi-
cos, essas hiblias que negam os 
mais belhn mysteriös do christia-
nismo e lhes desnaturam a fé, sao 
como aquelle livro ma'o de que 
eu falei no começo. 

Porque avesso de bom senso níto 
se lhes permittirni o direito de 
reduzir a cinzas o aiao livro 'í 
jwmt*^ ^

 r
 ^ H ^ ^ i i , , , 

FLORES HISTÓRICAS 

iírcst n i a n t \ - i u i x l o liça vi* j l in iu lsr lo «le Soo te, de oleo dt-

I t i .uuuodc I jr ícnlhao com Íiv;>o-

\uif) í>u!)Í!L<) de dem a .iv;i- j j >uí tos dc ca! c so(ia. "ma 
i>orcni, C de posse imIK'Î- i xmK Î Ï?ÏS oivancas raclii iens. ! 

al. nunca foi exhibido, conn;! 
acm a í íi r m c>u <» sr. f! v. L ' h •; | 
Rodrigues, li sTo icit- »r ainda I 
te i; a esse iv^acilo aljam-i: t • 
iuvnia c finei' atinai ama nro-! 

t va inconcussa, têm-na ]>or| 
mãos insuspeitas e autoriza-J 

h I 
: -1 * ) piuviiio-;1. a«''íni'i m u r;• 

I li ;0 í. .,( > ; ' r ' ; ' 7 • ' 
t » • '' ' - '̂ ^ ' *... • . î  paia1 1 t- M -

1 ai i io; > ; . . .) • ii ! o; i".1) < >- 1»• • 
maî  irnpiio-v palavra- •]<» 
Kdital. são do ü)'̂ ;no dr. i 1 •')- I I N • !'• !;l' > : ij!jo < -- ̂n * • 
f\i-ce::" "ííi ;

 •(111 a 1 ija ("adiara 

T > i\cc ; i . 
L-iriieir-' [/:,ío 

t i 1 

e;m., a.; ;eo. 

Queima de bíblias 
Lan catlíoHco d*esta capital pe-

de-nos a transcriprão da seguinte 
rta F lu m ine n ss, (i e Oo nça 1 ve s 

Maia, t>uhliçada na* PA:^inclã do 
líecifc. de 14 de outubro: 

"A queima das l)iblias ja" deu 
o que tinha de. dar, inclusive uma 
•hronica para a Capitã/, de Xitcroy. 
e esta Ca;ra, para A Província. 

Vim nome de tresentos mi! aca-
iholico> ialou na camara o dl-, 
iermaiio 1 íassiovlir-i. püí \ it>rant<1 

;>ron*sT'» «'oit-ra o.--'1 ataqui* a" e' 
\ i!i>avão. 

IjIU IlOlllr Itij :J<>; li -01 i-o* • 
'nilon«-- if c-a; iiolicí >> faiou í)'>r* ;u. • 
o i/.-le.irraTnma o-ír -a-í'' 

t'» ra r i*. --»* ri; -1 >7 I > i li». : i i • i i -. . , ^ , a « I , 1 , i ' ) ' < ' ; i . * • I ' ' ; . • , -
' I :' ' f * , ] ;í' i i i ' ; ; > • t . 

K ENTRETANTO, MOVE-SE ! 
OalHea è, 8«ni eontradictaf a raaií»r 

gloria litfcorariti da Italia. O raethodo ©x 
periroentíU do qua! rUA cl e o ereador, 
fol^j regöitar iogo os absardos pbysicos 
o aistrouuiuicí S professados no sou Jora 
po o levanturane so contra elle todos a* 
queiles que estavam presos ás volbas 
doutrinas. Mas. do tudas as suas auda 
eia«, a cjuo devia sor ninis periíçofc?a p«rá 
u Sf?u repouso fui o s,«u novo sysfcema as 
tronomicu, polo quu'r soguind * Copérnico 
o eai contrario a í^ulomou fazia do sol 
o cenfcro immovel do m sso systema plano-
tario prelonderam qn<> ostn doutrina es« 
lava em contradirão lurtnai oora tuuifcas 
passagens da üscrijjturu o foi denunciada 
ti Inquiisvüo, Hllo dot í̂uii u äü oom uma 
arando !K<biii1a;l(' ropr^cr^tnndo quo «s 
pnesagyns da Bihiitt o Oos padres da E-
^rejíi íiniiam sido PUI' interpretadas o 
que, alem diüto. i< ohj cí:! ISscriptu» 
ríi.s era a salvação u^s lio moo* e não o 
onàlfio ii-stci - ri ti m ia . 

A principio, contentaram sg om fazer^ 
liiojuma a.iverteneia o declarar falsa o. 
herética, a sua doutrina d?;- movimento da 
terra o da immobuidade do sol. 
í.i.iiiitíu o.n\ ,u s;-.» liur-iíH: algum tiimprt ; 

p-. ioni. »r.íiul. a paixão da seiem-ia foi 
íiiü!.- íi !'{<• ! ' a ^ c.-i 'jei-í eompoz. 
píiM ÍÚA «Jt-v ^ CL. ie p.»r um 
aiEifici i ;:HJ tnc? *f'/.-js? < :íiur( gaào r:- > tem* 

* I p ± ao , Í'1) T M J A EXCUSSÃO 

jai p&ia: i i to* sy-:•'•»,]ttfi "pp- í?f-c.fe Jie'a 
,prt-na;jei.ii , \':h inj d- :<>, Aüs r 

•Ulî'lï' atv rJ ü • : 
ni: •;> 
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Vto* dedu/ir 'píi* VH IO m« c-ta 
patente tao daro COUJO a IM/ do 
dia/* \ã<> e\ id<*nl<'inciití\ a mr-
ma c.ojsa. A«iui ile^apparefi-;! a 
firnjâtiva da exhihiçÀc (io <lo<ai men - j ,̂MI ^raphicann1;;!- < > >ü, jir|. r 
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ST P A G I N A A U l i 

OS ALIMENTOS DE POUPANÇA 
LK(rlTMKS K FRÜCTAS 

irr 

l'ara imo parecer que exagero 
aceusando tio imperfeitos, insa-
lubres, anti-hygienicos, nossos 
regimens alimentares, e propalan-
do que ignoramos o valor dos 
alimentos e sua mais convenien-
te combinaçào, tomarei, para jus-
titicar-mc, dois exemplos, que nie 
fornecem a e as ostras. 

Quem exerce a especialidade das 
moléstias do apparelho digestivo 
sabe por experiencia quanto entre 
nós se abusa dos líquidos, para o 
que concorre de um lado o calor 
atmospherico, e do outro—o pra-
zer -ensivel de bei)er agua, o ha-
bito de não resistir a" menor sede. 

Nào se reflecte nisso luivera* 
ou nao algum incunveniente para 
o trabalho digestivo; si o estô-
mago. enxarcaüo com os suecos 
digestivos por esse modo diluidos, 
enfraquecidos, poderá" operar li-
vremente e bem : nem se essa re-
ga do sangue trara' com a conti-
nuação, desordens circulatórias c 
outros accidentes compromettedo-
res da saúde. 

Km nada disso se pensa : em 
vindo a sede, t ratão immodiata-
mente de satisfazel-a. 

Recon heço ser agradabi 1 i ss i mo 
l)eber agua quando ha sede, mas 
reconheçamos também ser ainda 
mais agradavel gozar saúde. 

l ia pessoas que ingerem agua ao 
começar a refeição, quasi sempre 
o jantar ; algumas que comem sor-
vendo copos desse liquido e ou-
tras que meia hora, unia hora de-
pois da refeiçílo, ja" estão com 
sede e bebem agua na tempera-
tura normal ou—peior—gelada. 

Quantos inconvenientes, entre-
tanto, dalii nào resultílo ! 

De, taes despropositos a conse-
quência e nao haver digestão per-
feita ; a fnncçâo digestiva sera' 
necessariamente perturbada, acar-
retando os mais sérios inconveni-
entes a que nito se attende. 

A agua é muito necessaria ao 
nosso organismo» Tomar mode-
radamente o .precioso liquido a's 
refeições e util ; fora disso só em 
casos exeepeionaes nào prejudica-
ra'. 

1'ieber em excesso e péssimo ac-
to, pernicioso abuso. K ha mîtes 
que, vendo os filhos virarem, a 
qualquer hora, uni ou mais de um 
copo d'agua, assistem indifféren-
te a semelhante abuso ! 

Carecemos, sim, de agua, mas 
nao muita, e uma das razoes c 
ser essa necessidade para o fun-
ccionamento de nossos corpos, 
em grande parte satisfeita por 
meio dos alimentos que ingeri-
mos. em cuja composição esse 
liquido entra em larga escala. 

A propria -«Vie pouco depois 
da reíVn/^> e indicaiiva «u-
ruão e>tornago, <-i;ja iune/fio 
l>erturbara* ainda ruais en i; a u 
Lrun tomada :ne!a <»•; • 
' :» ' '' "A • 'iil i.o I ; \ '.». 

; 1 

nada desde us primeiras edades, 
porque assim as creanças nüo so-
tfrer&o tio frequentemente do 
estomago, como se observa a cada 
passo, nem alimentarão um ha-
bito que tfio mal uob sera' nas 
subsequentes edades, habito mui-
to mais pernicioso do que parecera'. 

F/ axioma clinico ou h.vgieni-
eo, que merece ser vulgarisado : 
QUANTO MHNOS AO l'A SK I5KKK, 
TWTO MKUiOK K' A OlOKSTAO. 

Uma das maiores dificuldades 
a vencer-se, no tratamento do 
d.vspeptico é, com eileito, contèl-o 
contra a sede, é lutar contra o 
pernicioso habito de beber agua 
livremente, ao menor accesso da 
sede. 

Casos ha, com ctíeito, e niïo 
sào poucos, em que, a bem do 
tratamento e da regularidade da 
digestão, forçoso é impor ao d;V.s-
peptico a DIKTA SKCCA, isto iy--a 
dieta de agua ou a. prohibíçno, 
quando possível, de líquidos ou 
então permittil-os com muita par-
cimônia. 

Fsta necessidade vai muitas ve-
zes ao ponto de se vedar ao dys-
peptico a propria sopa, alimento 
que muita gente ou—para melhor 
dizei1- geralmente se acredita sei 
suceulento, substancial, mas que 
na realidade é de bem pouco va-
lor nutritivo, e que, alia's, ira' 
occupai- no estomago um espaço 
mais vantajosamente preenchido 
por outros alimentos, a vários 
respeitos mais proveitosos. 

Quantas dificuldades então para 
vencer o preconceito e conven-
cer o d.vspeptico de que a sopa 
vale muito menos do que elle 
pensa { 

\ sopa e, com etfeito, pobre 
de princípios nutritivos, e o que 
mais contem sào salinos; tomada 
como geralmente se usa, e deve 
ser, no principio da refeição, qua-
si sempre o jantar, em liquido 
estimula o estomago e o prepara 
o dispõe, provocando as secre-
ções pépticas, para melhor de-
sempenhar sua importantíssima 
funcção. 

Iv menos um alimento que um 
digestivo, um prato do entrada, 
o por isso, para o fim que se tem 
em vista obter, meia dúzia de co-
lheradas síto suficientes, o que 
não se faz geralmente, não fal-
tando quem tome o prato cheio e 
até o repita, e declare muito an-
cho de si : o meu prato predilecto 
é a sopa. 

D R . E D U A R D O M A G A L H A E S 

~GêlÔ 

A íuaeb inn d ege l o , que fuii-

c ionn ;í t ravessa Mede i ros , a 

car i fo d o sr. F ranc i sco L a m -O 

preia, es ta d a n d o u m exel-

lente p r o d u e t o c on l o rme ve-

r i l i camos fias a m o s t r a s que 

esse cava l he i r o teve a fineza 

« -e cr. vi'1 rno- h< qc. 

Casamento civil 

ros proclamas de casamento 
dos cidadão Jqaquim Alves 
de Sant'Atina com d. Maria 
Joantia <!<> Carmo e Vicente 
Xavier de Souza Quirino com 
d. Maria Xavier de S >uza. 

tt 
h ÖS ESTADOS 

PERNAMBUCO 
De 9.0 a 26 de setembro 

-•-rara o sul da líepuolica zarpou 
o cruzador italiano Pugiia. 

- Km ttello-.Jardim, dVstc Ivs-
tado, acaba de ser inaugurada a 
illuminaçao a álcool. 

A Cooperativa Beneficente- da 
Faculdade dc Direito, acaba de 
eleger sua nova directoria. Foi 
eleito presidente o sábio dr. Clóvis 
Hevilaqua. 

- A sociedade litteraria dose de 
Alencar com memorou o primeiro 
anniversario de sua fundaçao cofn 
uma sessão magna inaugurando o 
retrato do seu immortal patrono. 

- A confraria de Nossa Penho-
ra do Livramento, realisou no dia 
•20, a festa de sua padroeira. Foi 
destribuida uma pol.vauthea de 
paginas, in—i-', adornada de gravu-
ras representando a egreja e o 
pateo, a santa e outras, e diversos 
artigos em prosa e verso. 

- Regressou da Capital Federal 
o sr. Antonio Marcellino líeguei-
ra Cosia, eoliector federal de Ita-
maraca\ 

-Xa Varzea, realisou-se a festa 
de Nossa Senhora das Dores, es-
tando presente o bispo d. Luiz. 

•—No <lia 22, os applicados dis-
cípulos do querido maestro San-
tino Pinto realisaram um magistral 
concerto oilerecido ao seu digno 
mestre. 

- Para o líio de Janeiro, seguiu 
a . bordo do Brazii, acompanhado 
de sua família, o sr. Alfredo (4i-
bson, pai do illustre dr. Thomé 
(libson, director do Jornal Pequeno. 

1). L\iir/, bispo de Olinda, vi-
sitou a sede da Charanga do líeci-
fe, sendo muito bem recebido. 

A distineta professora de pi-
ano o. violino, d. Amélia Chagas, 
seguiu para o sul. 

- O distincto dr. Kpaminondas 
Lins de Albuquerque, promotor 
[>id)lico de Manaus, aqui acaba de 
chegar. 

—Falleceu o dr. Manuel Alves 
Vilella, natural (Teste Estado. 

--Á Provinda publicou a notá-
vel discurso que o nosso amado 
bispo d. Luiz, pronunciou por <>c-
casião (\n pcrigrinaçfio ao vanluario 
da Apparecidu. S. Paulo, e (jue 
foi atacado pelo dr. líarbosa Lima, 
porfpie dizia eilc que tinha ata-
que- a" lít-publica. f) discurso se 
refere, poivm, "aos demandos 

a infelicitirii". 
A A--' 1 C. i) uiij.-rcial d** 

recolhimento de notas do banco. 
Foi attend ido. 

—"Na Casa da Detençîïo de nossa 
capital falleceu o sentenciado doao 
Bala. cuademnado a 30 annos de 
pris&o* 

-No município do Cabo, fun-
dou-se uma sociedade hupianitaria 

\'icente de Paula. 
-Para a Capital Federal seguiu 

o dr. Herculano Bandeira, senador 
federal, que e portador do elegan-
te album em que acha-se o abaixo 
assignado, pedindo ao presidente 
da Republica, providencias no sen-
tido de serem concluídas as obras 
do nosso porto, facto de que ja' 
me occupei na ultima missiva. 

-Suicidou-se o serventuário d 
secretaria do senado estadual For-
tunato Coelho Pinheiro, que ha 
tempos fora director-proprietario 
(TO Rebate e A Patria, jornaes 
de i>roi>agaiida* republicana. 

Kconomica deixou o saldo d e . . . . 
Ii7.sfcj$000 para a Delegacia. 

Também durante a semana a 
i mportante companhia dramatica 
do Gymnasio de Lisboa, que ac-
tualmente trabalha no nosso ele-
gante theatro S. Izabel, levou a' 
scena ; no domingo, a comedia " O 
PapàoM : na segunda, o l*Papa" 
Lebonnard", tendo o (Jongresso 
Dramático Beneficente feito uma 
manifestação de apreço ao applau-
dido actor Joaquim de Almeida, 
uma das primeiras figurai da 
companhia, (essas duas peças fo-
ram representadas pela segunda 
vez]; na terça, pela primeira ve* 
a "Senhora ministra"', na quarta, 
a repetição d'4fcAs alegrias do lar'\ 
em beneficio de Sophia e Thodoro 
Santos, dedicado a' Charanga do 
Uecife e classe commercial ; na 
quinta, líela primeira vez, "A 
I)ama das (íamelias" ; na sexta, 

—Lè-se nM Província: sr. jpela terceira vez. " O Papào'\ em 
Albuquerque Lins, proprietáriod'0 beneficio de, Kmilia e Antonio 

i ' r 

i < . . \ - t ' , ' < ' • r I ' '. ) 

S * r" : - / ̂  * -

P^r: :í'!. - - ' P'h'grap.'iou ao |>resi-
• . i ' i j í i i í - t r o da 

• i . ' ' : A . - li.'-». pfi-
v J -4- 4 .' 1 : 'T. .. • I 

Telephone, veiu hontem mostrar-
nos um porta farinha, em forma i 
de escaler, com a respectiva con-
cha, feitos de madeira de geni-
pai>o, S(MTI emendas. Ksses artigos 
lhe foram offertados pelo sr. An-
tonio Ito, <iue os fabricou c que 
faz também, com ferramentas alli-
a*s improi>rias, outros muitos ob-
jectos daquella madeira, taes como 
pratos, sopeiras, talhexx\s, chicaras, 
pires, etc., tudo com muita arte, 
vendendo-se na cidade da Escada, 
orçde reside. ^ 

—Chegou de Lisboa, o politico 
pernambucano, coronel Pedro ()-
zorio de Cerqueira. 

- Passou para a C i.'opa, o dr. 
Mello Heis, representante do Bra-
sil no Congresso de Sciencias Me-
dicas, reunido em Madrid. 

- -A sociedade recreativa 2o de 
setembro commemorou com uma 
bonita festa, seu 2^* anniversario. 

- -Para a Bahia seg%uiu o hábil 
clinico, dr. Vicente Andre (romes. 

No dia 2+, fez annos o dr. 
Carlos Porto Carreiro, da "Aca-
demia Pernambucana de Lettras" 

- A' bordo do Alagoas, seguiu 
para a Capital Federal, o illustre 
pernambucano dr. Martins Junior, 
um dos chefe do partido revisionis-
ta. O mavioso poeta e mestre de 
direito foi acompanhado ate a bor-
do por grande numero de amigos. 

- Chegaram do Acre, a bordo 
d'aquelle vapor, quinze soldados, 
todos doentes. 

-•-No kilometro "L13 da estrada 
de ferro central de Pernambuco, 
entre as estações (ionçalves Fer-
reira" e Bezerros, descarrilhou, mor-
rendo cinco pessoas e ficando feri-
das mais de vinte, inclusive o ma-
chinista que ficou muito maltra-
tado. O trem que transportava os 
feridos para a capital, matou per-
to d'esta um homem. 

- - O integro juiz de direito de 
S. Lourenço, o illustre dr. Lou-
renço Salazar da Veiga Pessoa, 
foi desacatado, tendo energicamen-
te reptdlido o aggressor. 

Nu dia 2o fez annos o gover-
nador d'esto Estado, conselheiro 
dr. Gonçalves Ferreira, que foi 
mvllu felicitado. 

Durante rsia .-emana a Caixa 

Sarmento, dedicado a' Faculdade 
de Direito; e no sabbado, pela 
primeira vez, "Hotel do Livre 
Cambio". 

Ainda durante a semana fo-
ram correcionalmente presos e re-
colhidos a1 ('asa de Detenção, 
indivíduos.1 

- Em Palmares começou a ser 
publierdo um jornal espirita, A 
Verdade. 

João Cláudio. 

k 

Prevenção 

Desde ja' levo ao conhecimento 
do Thesouro do Estado e da In-
tendência Municipal desta cidade, 
que, em vista da crise que atra-
vessamos, nao sei ido possível ti-
rar do meu negocio lucros para 
as minhas despezas e para os 
impostos que sou obrigado % pa-
gar, resolvi continuar com o meu 
estabelecimento commerciul somen-
te ate 31 de Dezembro próximo. 
Desse dia em deante estou no fir-
me proposito de fechal-o, do que 
dou em tempo aviso u essas il-
lustre s co r poraçGes. 

Natal, L9 de Outubro de iíMM 
Jo\lo Alexandre da Silva. 

FELICITAÇÃO ' 
Por ter de recolher amanha, o 

nosso compadre e padrinho Fran-
cisco Carlos Pinheiro da Camara, 
mais uma candida rosa no escrinio 
amado de sua caríssima existencia, 
vimo3, antecipadamente, apresentar 
as nossas sinceras congratulações e 
fazermos votos para que os seus 
annos sejam sempre assim, cheios 
de felicidade. São os votos de-

Jouo David San?lago 
Maria Bemvinda Santiago 

• Cleópatra Euridice Sant'Ias;o. 
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Parte Official 
Junta Commercial 

Sessão ordinnría nos de ag 
t ) de 190:*. 

Preeidenul» de errone! Olym-
pio Tavares. 

Secretario o sr. Adelino Mara-
nhão . 

A s 11 horas <ia tnauliA( achan-
do -se preaenl t*. .além dud ara. 
presidente e secreta«io, os de»;u* 
tados coronéis Avelino Aívea Frei 
re e Joft» Chryrtübtumo Galvão, 
abriu-se u sesaAo e por uaaaitnif 
dade de VOUH \ <i approvatia i* 
acta (ia ultima união. 

Foram dtotribuid s ao deputa** 
do Avel no Freire para rubricar 
um (Mario o copiad r da casa 
commercial Lydio Mariaho & 
Comp., oRiabeleeidoí na cidade 
da Macahyb:i. 

Nada mais havendo a tratai 
encerrou-se i i b ^ n o . 

Secretaria da tlunta ( utmnerei 
ai fio Kio Uru mio do Norte, Na-
tal, li de u£<Kto de IVK);>. 

O seeretuiio« 
AiL<in - Manmhiio. 

Wm 

8 4 P A I G N A 

|tado8 'tronei* Avelino Alves Frei* 

re e João Clu ysoslotnH Cu»iv:V> 
Hbriu-^e S<»>sí"M). 

fjhíii e unauMieucnte approv:»" 
a acta d» reuniíV» autei iui 

Junta passou a tomar conheci* 
mento do seguinte 

KXPKPIKNTE 

Petição dos srs. M. F. do 
Monte Oi Corap., uolicilando o 
regstro de âua firma commer 
ciai. 

Petição dos 6rs Miguel Faus-
tino do MoQt-e e Vicente Ferrei-
ra da Motta, negociante* em 
Mosaoró, requerendo o regiatrp e 
archivamento de seu contracto 
commereiai com o capital de 
^O.OOOíSOOO. 

Petição d>a ara. Vicente d* 
iVott-a & Comp , requerendo o 
registro de sua firma eommeicir 
ai." 

O «r. presidente mandou o .se 1 

eretario para informar. 
Foi distribuído ao deputado A>' 

velino Fr »-ire para mbrear um 
copiador dos negociantes Panello-
al Carrielb) & Comp. , de Macau. 

Nada maia havendo a tratar, 

N-id » mai- iviven»! a Pu la re i-

ce i rui se a 
Sreret»r»a dunr« Commen'i-

lj 11.) 'íi * (Î riod'* d'> MMfe, >:»-
ti li, H do í»p»«t . «Ih 

O áecrelai 
A drlinn M tranhão. 

I 
eneen ouese a sessão, 

_. ! Secretaria da Junta Commer^ 
S e ^ o o n l i n a r t i aos 13 de ^ d o R , 0 ( 4 r a n ( l e do Norte, 

Nfitai, 20 de agosto de 1903. 
O secretario, 

Adelino M aranha*). 

gosto de íoo.;. 

Presidenca de eomnel Olym* 
pio TaViren. 

Secretario <• «r. Adolin > Ylara-
n ' m o * Sessão ofdínaria aos 27 de a 

A a M liorasj da rainha achan-f o-osto de H)o:j. 
dooae presentes, além dos srs. y presidência do sr. coronel O 
presidente e secretario, os depu 
ta d os car;»neis Avelino Alves Frei-
ie e João Chrysostoino Galvão, 
abriu se a sessão. 

Lida e unanimemente approvao 
da a acta d.-» reumlo anterior, a 
Junta pa sou JI Umar conheci-
mento do 8egu»nto 

KXFKD1ICNTK 

Poíiçâo do< srs, Aliguel K.»us 
tino do Monte e Antonio Soares 
do ('ouio, negociantes em Mos-
aoro\ requerendo registro e 
archivatnent» de atu contracto 
com me ciai c:)in o capi d de . . . 
120:000$00 

Km vista da infor.-na^"^ do ar. 
secretario, o a . pnvj íenro ;nan 
d«n registrar. 

Nada mais havend > a t atar 

ympio Tavares. 
Secretario o et\ Adelino Marat1 

a hão. 
A's l i horas da manhã, ach*n-

do'-se presentes, além dos srs. 
presideute e aecretari », os depu-
rados e<>»'onsis Avelino Alves Frei* 
re e João Cbrysostomo Galvão, 
abriu se a sessão. 

Lida e unanimemente approva* 
da a acta da reunião anterior, a 
Junta passou A tornar conheci« 
mento do seguinte 

EXPEDIKMTB 

Petição do sr. Prudeute Ale-
crim, negociante en Micahyba, 
requerendo o registro de sua fu-
ma commercial. 

Petição dos srs. Miguel F a n » 
tino do Monte e Vicente Ferreira 

Thesouro do Estado 
Exportação do Gado 

O snr. inspector deste Thesouro 
manda lazer publico, para conhe-
cimento de (piem interessar possa, 
(pie a Junta da Fazenda Kstadoal, 
em sessão de hoje, resolveu desig-
nar o dia *> de Dezembro p. vin-
douro, para ter lo^ar perante a 
mesma junta, a arremataeao. em 
hasta publica, do imposto de ex-
portação do gado grosso de pro-
ducyao do K.stado, durante a anno 
de ; devendo ser observados 
na arrecadação do mesmo imposto 
as instrucções <jlie baixaram com 
o l)ec. n. 131 de setembn^ 
de IÜOL. 

Secretaria da rlunta da Fazenda 
em de outubro de 

() secretario 
Miguel Raphae! de M. Soares. 

encerrou-se a se^ào . úa Motta, negociantes em Mosso-
Seeretari k il i »luni-> C »mmorcial-

do Rio Grande do Norte% Natal, 

1 :_> de agosto (!e » ü <. 

O secreta do, 

Sessão ordimri i ais 2) de a-

gosro de l\V)\. 

Presdeacia d> coronel Oiyrapio 

Tavares. 

ró, requerendo o registro de seu 

c ntracto commercial. 

Petição dos srs. M F do Mon 

j ie & CírnpM e Vicente da Mota 

A d'Uni* \Umnh'l>. Comp. negociantes em Moss r6, 

' solicitando o registro de su is fir 

mas commerciaes. 

E*n vista da? iufor-naçOes da-

das pelo sr. secretario, o sr, pre« 

aidante mandou registrar. 

Secretaria o sr. Adelmo Mara j Foi distribuído ao deputado Jo<? 

n hão . j Galvão para rubricar u n co-> 

A's 11 horas da manhii, ach^n i piador du casa commercial, Pru*-. 

do-se presentes, aíérn dos afv. I sente A!ecr m} estabelecido em 

presidente e secretario, o>? depu Macah.yba. 

Por esta líepartiçào se íaz pu-
l)lico para sci<meia dr quem inte-
ressar possa, que o exílio, snr. mi-
nistro da Fazenda resolveu, por 
despacho de 17 de Agoslo deste 
anno, dar provimenio ao r<»curso 
intentado pelo snr. Manuel Lopes 
Ribeiro, do aci<> desta Delegacia 
que lhe negou aforamento de ter-
renos de marinha, a* margem es-
querda do Rio Assú, 

Outrosim, seientitica -se também 
que a planta apresenta<la pelo re-
corrente não esta* na escala da 
leí e nem contem outros requisi-
tos exigidos peio l>.'creto n, -ilMo 
de 2*2 de FevíM*eiro de ls«ís. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral de Rio í í randedo Norte, l i 
de Outubro de 1 !»»:•]. 

O Delegado Fiscal 

Luiz Emygdio F\ d:i Camara. 

ÀtuGncãb 
M 

Ghe nopodio --A n t el m i n ti c o para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causai' irritaçào intestirai. 
Essernia Odontalg'C'-i -Keuiedio ins-

tantaneo contra a dor de dentes. 
Parturin:i — Para tazer dar n* luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
Liga Osso—Todo o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im~ 
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Variolino- Preservativo contra as 
bexigas. 

Homœopathia—Em globulos. 
Palusirina — Contra mpaludismo, 

prisão de ventre e imolestias do 
tigado. 
Xatal, Rua Correia Telles n. P* 

Declaração Necessarin 
O abaixo assignado, presidení ' 

do (íre.mio Litteravio "Tobias Bar-
reto/ ' declara (jue esta associarão 
ja' satisfez todos os seus debitou 
desde o dia ií4 do Ju lho do err 
rente anno. 

iMacahyba, i~> de oulubro d«* 

Francisco Freire da Cruz. 

No Café Socialista pi p 
ram-se bolos, bandeijas enfeitadas 
e todo qualquer género de mas 
sas para casamentos,baptisados, bai-
les, etc.^ Tudo com a mais irre-
prehensivel promptidao e modi 
cidade. 

Antonio de Paula Ilaboza, cha-
ma a aí tenção de s-eus freguezes 
para um com[>leto sortimento de 
medicamentos re-ebido da praça 
do " l i i o de daneiro"\ Especiali-
dades dos snr>. J . (''.jelho Bar-
boza & (\ 

Como sejam : 

M K D I C A C Â O Pv )Srn VA 
í >;' 

Rannadios 1113 curam 
Álhum Salivam Aborta ou cura a 

iidluen/.a E ÍM:Í ,Í ;p t-JO oni 1. a' 
dias. O legitimo traz um coe-

lho [íintado. 
; Gurasthiva -C:ira as i>t'onchites as-

thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

! Flouresinã - Remediu hcroico para 
j as ílores brancas, cura certa e 
4 radical. 

•MBCMNbmuHaaa i 

Agneilo de Pauta achan-
do-se restabelecido de seus encom-
modos, declara aos seus clientes e 
ao ]>ublico em geral (pie continua 
os seus trabalhos dentários, e pode. 
para o mesmo iim, ser procurado, 
das oito horas da manhã as cinco 
da tarde no gabinete de sua casa 
de vivenda na avenida Junqueira 
Ayres n. 1 

Ao Publico 
J o f i o L y r n T a v a r e s Va len-

te t o r n a p u b l i c o que» h a v e n 

d o d c s a p p a r e c i d o a c au s a 

que o o b r i g o u a a d o p t a r o 

s o b r e n o m e — V a l e n t e — , des to 

d a t a em d e a n t e p a s s a r á á 

u s a r s u a a n t i g a a s s i g n a t n r ; ! 

q u e c — 

João de Lyrn Tavarex. 
1 de ou t u b r o , 1 9 0 f í 

Rotulos 
Jmprimem-se aqui 

Veritas, 

iVeritatisJ 

! 

de 

Medalha e fita 
Pede-se a pessoa que,na manhau 

rle hoje, lí) do corrente, encontrou 
uma fita azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do Collegio Conceição a ave-
nida dtuupieira, o obsequio de 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per 
deu. A entrega pode ser feita im 
sr. Francisco Careia, no e.scripto-
rir» da com missão do Aíelhoramen-1 

lo do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do mercado. A 
dona da medalha sabera' ser a<n-> t « i ^^11 ^ 
decida. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das ê incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito 1 envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-1 
lebre e incomparável # 

Emulsão 
Scott! 

de Oleo de Figatfo de Baca-1 

Ibao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda.; t 

Constituída 'por1 toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-

» guineo, fazendo-o reco-
| brar sua posição normal, 

cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que' se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. • 

• Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente ,volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap~ • 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exlja-se a verdadeira de Seott 

A' vend* su Pharmacol 

SCOTT t BOWNE, Chimlcô  » York. 

Tabacaria Peixoto 
res cigarros 

€ 

/1/OA'OSf/S, fiV/JA/J/OS 
y ' 

A 1)0 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & H o e u i n c r 

G R A N D E S T O C K P H R M A N E X T l i i>h F U M O S km C O R D A , P I C A D O e DESFIADO 
i t " j ' 1 ' n t . 

7 . 

G R A N D E 

>r t imen to ck» p i t e i r a s p a r a c h a r u t o s c c i - a r r o í b o l s a s c c a r t e i r a s p a r a f u m o e «Icninis a r t i - o s in l>m-.ues a o <\v f m n n 
-r c o m g r í i n ue r c u u c ao nos " 1 , m " ' :r. c o m gr í i n í i r r c í i ucão nos 

A V Í S O n e c e s s á r i o . - S c i c n t i f i c a m o s a o s srs. t umanu-s .,uc os .m>sos c i -a r ros s ã o l a h n e a d o s c o m f u m o s ve lhos , l e Dr ime i ra mn l n l - u l , . i<rn 

tos de • |uaUluor c o m p ô s , s ã o . h i n s t o preven ir 4 u c os l un .os n o v o s p r c i ud i c am a sa iwk . p r o d u z i n d o c i l c r m i d a d c s „;, l .occa <• o-,'rL,-. n ' t , , ' I O , ' 

cendo .Mc o p r ó p r i o cevcl-ro , ias pessoas , ,uc tecm po r h a h . t o t r a - a r sua f u m a d a . ( ) nosso esc rúpu l o l n ^ i c n i e o ncs .e s c u t i d õ e -i , r.uc- I 

>* príMÍucto-. d a n o «-a t a l m c a " ' a n t i a ÍK» 

I V n a M a c i e l P i e t r o 1 4 A. P. PEIXOTO & C 
PAGINA NANCHPOA 

BUTUllfr^ ' " '"L •". • .„i. 
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Para a c u r a r a d i c a l e p e r m a n e n t e d e f r a q u e ; 

7.a dos órgãos genitaes. 

Máo hálito 

DO DR. 

O - i f a m a d o r e m e d i o d o 

O ir ri o »lento si^m 

f i ca . g e r a i n i e n t o p o d r i -

d ã o n o e s t ô m a g o . 

G u a n d o d i g e s t ã o 

n ã o s e e f t e c t u a p n u n . 

p t a m e i i t e o a l i m e n t o 

. . ^ , , , s e f e r m e n t a c s e a p o -
( a i r a p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s c i e i m p o - l l r e c e e x a c t a l n e n t c s u . 

t e n c i a , p r o s í u ç a o n e r v o s a , p e r d a d a r c c d e c o m o f o r a d o 

f a c u l d a d e d e p r o c r e a ç ã o , p o l i u - l e s t o m a í r o . 

ç ó e s n o c t u r n a s , h y p e r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o s . I r < f f l Q f 

m o l é s t i a s d o s r i n s o d a b e x i g a o d e - G l w W l X 

b i l i d a d e e n a o e r a l . o 

ESTE B E M E I ) 1 0 h a d e e í f o c t u a r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a i l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m é d i o s e é o u n i e o m e d i c a m e n t o q u e * o m a m k w í s s e d i g e -

r e m c o m t n c i l K i a d e o s 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o - , o s c a s o s . E s t e r e - j i l i m e n t o t f ® s c d e s i n 

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m - í e c t a e p u r i f i c a o a p -

p t a m e n t e a s a ú d e , 1 o c o r n o o d o moi-aI,|ParèIho
 5 Í J » c í , t i v " 0 -

* 1 t a s p a s t i l h a s s a o c l i -

c o m m u n i e a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n e ç õ e s g e s t i v a R ( n n t i s e p t i c a s , 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r u l t i • ( t ô n i c a s . N ã o s & o pur-» 

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q . i e c o s t u m a a c o m p a - P a n t e S ' u r f . n i a Ç r u " 
1 r r a p , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

n h a r e s t e s c a s o s I C o n v e r l e m o e s t o r n a » 

Ü'0 d e t y r a n n o em s e r -o * 

vente. 

Pc$e*$e Vosse antes e de-
pois de torna/-as. 

D r . K i c h a r d s D y s p e p s i « 

Tab l e t ^ i s soc i a t i o n , # 

NOVA YORK 

3 me/es a 3 unnos c que as ere-
anças devem usar a de 1 

Dutra. Todas as mães de família 
que derem a Mafricaria aos seus filhos du-

rante este período, pedem fie r 
tranquillas. que a dentição se fará sem o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

Iincontra-se em todas as pharmacins c drogarias 
da capital e do interior. 

«UlMMHHlM 

F . D U T R A 
Os disfuudos e conceituado* clínicos dc S, Paulo 

K K 

4 i 

i i 

i l 

E' uni afamado remedio infalível 

PROPRIETAKlÜS-CHIMICOS 

a m st" Nora York E. ffa ü. 

Dr, Galvão Bueno 
Margarido da Silva 
Paula Lima 

" Pereira da Roel ia 
" Mello Barreto 
kÉ Philadelpho dc Lima 
" Baptista dos Auj ^ 

Gonçalves Théo;!» ; » 
Moura Azevedo 

u Américo Brasiliense 
44 Castro Lima 
" Honorio Libero 
<4 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelies 
4Í Souza Castro 
" Candido de Almeida 

Leite Brandão 
u Faria Koeha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 

Araujo Matto-Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 

41 Carlos Comenale 
" Soeiro de Carvalho 

i i 
i * 

< i 
» i 

i i 
* i 
í « 

i Í 

Br. Santos Kangel 
*4 Agncllo Leite 

Illidio Guarita 
Corte Guimaraes 

41 Rolem ber^ Sampaio 
Krnesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio ue Mello 
Lourenco Messtt tti 

" Âramiz de Almeida 
4 lírnesto 1'aixao 

Aeeacio de Araujo 
" F. de Sant'Anna 

João Sodini 
Al (Vedo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Eiuebio de Queiroz 

44 I lora de Magalhaes 
João Pedro da Veiya 
Fugenio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Fr anciseo Oliva 
Affonso Splenders 
M, Franco Costa 

a 
i i 
a 
4 i 

( i 
14 

i i 
í 4 

i 4 

i í 
4 4 

receitam a l í ^ S i t x I c a r i S L de F. Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das crcanças e attestam a sua cffiea-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo IO,-—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

Xavier de Montepin - 0 CONDE DE ÏÏANCEY T R A D U C Ç Ã O D E Q n í r i x i o C h a v e s 
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ktDe certo comprehende, sr. con-
de, que de modo algum tenho 
em vista impôr-Ihe a historia fas-
tidiosa das alegrias ben. raras e 
dos pezaves frequentíssimos que 
esmaltavam os-primeiros annos da 
raiulia infância e da miijha moci-
dade, 

fctXo collegio de S* Diniz recebi 
a educarão viril e brilhante que 
alli se prodigalisa com liberali-
dade a*s ereanvas, e que, muita^ 
vezes, e um beneficio bem triste. 

" A minha intelligencia era su -
perior ao vulgar, e por isso a-
prenddia facilmente quanto me en-
sinavam. 

"Dotada, alem d'isso, d'um es-
pirito investigador e amante do 
trabalho, aproveitei vantajosamente 
as liroes que recebi, e em brevr-
fui classificada entre as minhas 
companheiras mais disunetas. 

uAos dezasete annos sabia, mel-
hor do que ninguém em >, Di -
niz, tudo o que uma rapariga 
pode apprender, e por isso me 
disseram que era necessário pen-
sar no meu futuro. 

khO meu futuro ' 

'Wüo devia esta palavra ecoai' 
irrisoriamente nos ouvidos d'.uma 
])obre creatura de dezeset^^ annos 
de edade, que n'este mundo nao 
tinha família, nem ao menos uma 
|)e^oa amiga, e que, pobre dc 
tudo j ia ser reduzida, no dia se-
guinte |ao da"1 saída, a fa>er um 
ganha*p&:> do* HCUH conhecimento : 

4Ma1 muitan directoras de bons 
colletfiot me haviam dirigido algu-

mm ipwpoitüi . par liwmberem 

muito instruída e muito inteliigen-
te. 

t4So de mim dependia, pois, a mi* 
nha entrada pai-a umas d'essas ca-
sas de educaçilo, na classe de aju-
dante de mestra. Mas, confesso-o 
com toda a franqueza, tal condição 
repugnava-me extrordinaríamente. 

"(.'onheci que níío tinha vocaçao 
nem coragem para aeeeitar n'uni 
collegio o misero papel que repre-
sentam os prefeitos nos collegios de 
rapazes. 

orgulho propriodo meu nas-
cimento augmentava ainda esta mi-
nha aversiTo. 

filha do barão Lizel.v, um 
eommendador, níío devia, a mí^u 
ver. tornar-se o joquete e a pade-
cente d ' uma cohorte, de rapavigar^ 
insolente.-, Uialcreadas, que julga-
riam ter o direito de a idsultar, n;To 
sú por causa (le sua pohtvza, mas 
ainda pela s lia posição subalterna, 

"LTm dia chaïnou-me a directo-
ra. Tinha disse cila, uma boa no-
va para me dar. 

"Oiierecia-se-me um achado ines-
perado. 

'T ina senhora ingîeza. extraor-
dinariamente rica. mulher d*um 
meml>ro da camara dos lorrls, Iad,\-
Sudley, procurava uma mestra fran-
cesa que fosse (;apaz de ensinar as 
suas dtia^ filhas, ainda muito no-
\ as. 

" O ordenado promettido era eon -
nideraveK e alem (Kisso uma quan-
' •a importante na minha sítuaeflo, 
de\ ia assegurar o futuro da montra, 
logo que a educação termina»*«». 

MXa verdade, era um tfrande a-
viwáo. Arnim o comprcModi9 r 

X 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

- 6 2 

Encarrega-se de L iqu ida-

ções Commere i aes 

D á consu l t a s po r eser ipto 

Pude ser p r o c u r a d o to-

dos os d i as ú te is no escri-

p t o r i o d ' " a R e p u b l i c a " 

f 

kríê 

l *edro \mies <Ie S á 

avis.* a» s s^us stingos e 

clientes que acaba de 

rn Mar aea gabinete den»» 

taro. o;rie ottereee os see 

uá serv'" a clinicou. 

contudo fiquei silenciosa. 
'—Porque me níío respondeu, 

minha querida filha '( perguntou-me 
a directora com toda a benevolen-
eia ; parece hesitar. 

-Sinto-me deveras agradecida 
ao seu obsequio, senhora, balbuciei 
eu ; e eomtudo a verdade e. que 
hesito. 

"—Porque 
"—Porque tenho o grandíssimo 

defeito dc eer altiva, e nao posso 
mudar o meu génio. Ora as funeçò-
es (ruma mestra pouco passam a-
lem das obrigações (Puma creada. 

"' — Muitas \'cze,s assim' succecle, 

desgraçaínente, mas cm casa de lady 

Sudle.v nfto a ameaça unta sorte o-

guah como ja* jírocurei saber. 

' Wque l l a >enhora é a l>randura e 

a bondade |)erssonifieadas... 

tarde, ainda moça. pois que só teni 
deííesete annos, encontra-se rica, e 
portanto independente, e em posi-
ção de fazer um excellente casa-
mento... 

"Acredite-me, querida filha, a re-
cusa nao^ tem vazão de ser... 

a felicidade que a procura... 
c talvez não a encontre segunda 

I*» i 

YOX. 
"Km vista d'isto, era impossível 

he.sitar por mais tempo. 
"Acceitei, e4 dois dias depois, 

entrava eu em casa de ladv Su-dlev. 
"Ksta senhora, a q u é m fiz mui to 

mal, sem ou querer .—chamo a 
De ns pur testemunha !—junta\ a a" 
mais extrema bondade, a mais com-
movente simplicidade... 

" ' a ja" nos trinta r sete annos . 
^
 1

 ' n i n • i 

"Sabe perfeitrmente (pie a lue-nuinca fura bonita* ma^ a ii(Jta\el 

nina descende d 'uma família /nuito disl í^crao de íodaeíht . o s-eu todo 

distincta, e que alem d'isso torna- frágil e doentio ;t luu.íno^a fran-

se recommendavel pelas s^as quali- que/.a do sen olhar, o encanto de seu 

Consultas das 71 ho-
ras da m ardia li ás 

4 horas da tarde. 

^RKÇA 

dades pessoaes. Por isso lhe juro que 
ha de ter eomsigo todas a< atteiv 
çõt̂ s de que se torna credora. 

Ha de viver na sua casa. em 
condiçoes [íerfeitamente eguaes a's 
de sua* íilhas quo hao de conside-
rai-a como a sua irmà mais velha.. 

"Umacreada de quarto lia de ser 
destinada tito somente para seu ser-
v iço... 

Nao e encantadora a existência 
que a espera ' 

"'Iodadas vantagens d'umagran-
ia riqueza, nem os incoinmodos 

íjue lhe andam inherentes. 
tkHa de viajar r>elo« pai/^s mais 

CDiUànUtftorex, gonar OM maí^ doli 

hnrn.Si». tornavam-a )e:dmente en-
cantadora. 

líecebeu-me com nmitobotn mo-
do. eom certa henev oícneia mater-
nal. que para m,- e:\|i:aram «» 
c< >raçfu>. 

'\\HViroei-me a cila desd* o pri-
nieiro instante. 

A filha mais velha tinha treze an-
nos. e a outra de/, o muito. 

"Kram umascreaíurinhas Franzi-
nas e aristoeratieas, de comprido-
cabellos dourados, meigas e intei-
ligiMjti s. um |H)uco del^is, lin-
das de encantar, couto sueeode 
rem as ingleza« em i^juena-s.,, 

fcT*ra logo mc adoraram, eu a 
ciovot p r u t m do mundo, e tuai« OIIm, do fundo d1alma, 
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POR 
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mm 

Ha defesas cjiie melhore— 
não sei a m produzidas—por-
que condcinnam ; como lia co-
mendas mil peiores que o so« 
neto. 

A hi está a prova. 
E* elementar, e de direito 

expresso, que o juiz só pode e 
deve julgar pelo allegado e 
provado no pleito (Ords. liv. 
íi, t. 63, pr.,e t. CA) pr.), e. não 
pelo que esteja escondido nos 
archivos ou possa ser desço 
l)crto depois. (34) 

E nào queremos perder o 
ensejo de notar que, por um 
extranho phenomeno, é esse 
mesmo artigo que se encarre-
ga de instruir : 1' que esse a 
chado ou thesonro descober-
to é pura —mica ; 2" que o Ian 

do. que se propoz defender, 
não disse a verdade. 

Ií' assim que, depois de aí-
firmar ejue a Carta Regia de 
1793 "foi executada*, aceres-
centa, logo sem eguida, com 
pretenção dc proval-o, esta 
asserção : porque seus ter 
mos (du Carta Ke^ia ) eram 
claros e indicados os pontos 
por onde devia passar a linha 
delimitadora, o Juiz, isto alie 
gando, iulgou exeusado fazer 
o trabalho de cntnpo, penoso 
e inutil, e limitou-se, de aecor 
do com os pontos eapitaes in-
dicados, a traçar as linhas, 
designando os pontos por on-
de deviáo passar, sem contra-
riar n dita carta". 

Ahi esta : é o que se poderia 
chamar uma demonstração 
As avesssas.O juiz "executou" 
a C. R., "nao a contrariou", 
julgando exeusado fazer o (pie 

cila ordenava, sob o pretexto 
de ser penoso c mu til ! A Car-

ta Regia, s e g u n d o o sr. cons. 
Lafayette, no laudo, e leu e 
lei de ordem publier ; e o juiz 

( I ne d est ' a rte. al )c r t a mente. 
deixasse de cumprir a lei. jul-
gando exeusado fazer a dili-

gencia por ella ordenada, pa 
ra substituil-a por linhas tnv 
çndas. . rio papel, pois que o 
trabalho de campo era peno-

so e inútil, teria eommettido 
não só um acto arbitrario, ir-
rito e tiullo, porque não lhe e-
ra licito despensar na lei, co^ 
mo até e segundo as circums 
tancias—criminoso. 

O laudo do sr. cons. Lafay-
ette disse cousa muito difle-
rente, isto é, que a Carta Re-
gia indicou os pontos que de-
viáo servir de direcção da li 
nhti divisória \ que essa linha 
carecia de ser localisada, q ue 

''assim o r cl e n o u a R a i n h a 
mandando se procedesse A 
respectiva demarcação, a que , 

''com efíeito, o Ouvidor reah-
sou a demarcação,com as for-
mulas judiciarias 57 

Logo, si o que informa o ar-
tigo transcripto nos Adelita-
mentes do sr, dr. Matheus 
Brandão, é verdadeirof o que 
affirmou o laudo a tal respei-
toso pode ser uma inverdade. 

Mas voltemos ao caminho 
em que iamos. 

Esse famoso Bdital da Ca-
mara do Aracatj*, parte inte 
ressada e, portanto, suspeita, 
outra cousa não exprime nem 
signiiica, em direito sinào um 
verdadeiro corpo de delicto 
de acto turbat ivo da mesma 
Camara, repetido nesse anno 
—1811, como tentada fora a 
usurpação do territorio rio-
grandense em 1801, e ainda 
posteriormente — em 1814 ; 
e sempre repellida com pro-
testo e desforço incontinente 
da Camara da Prineeza do 
Rio G. do Norte. Tudo isso 
foi sobejamente provado pe-
rante o juizo arbitral e o de-
monstraram á luz plena, com 
irrecusáveis documentos alli 
exhibidos, os illustres conse 
lheiro Coelho Rodrigues no 
seu citado folheto e o Deputa 
do dr. Tavares de Lvra na 
sua referida Exposição apre-
sentada á commissão de Con-
stituição, legislação e j u s t i ç a 

da Camara. 

(H41 K que o arbitro «' juiz. vim»« 
nu Pàr'.e Primeira, (T íolliet/)),patfH. 

%i » n. 

De facto, quando se deu, cm 
1801, a turbação e tentativa 
formal de invasap do territo-
rio rio-grandense, acoberta-
dos com a Carta Re»'ia de 
ITÜvi e com a pretendida ou 
sup posta deu, a reação Rade-
maker, a Camarada Vida da 
1'rinceza, desiorçou-sc íasg/m-
do o lídittil mandado allí-
>;ar pela Camara do Aracatv 
e levou logo o oceorndo ae 
conhecimento do < b.ividor c 
Corregedor que, então, era o 
dr. Manuel Leoeadio Rade-
maker aquém remetteu a eo-
(lia do Edital rasgado. 

E o mesmo Ouvidor, ao 
qual se attribue a demarca-
ção e que, estava, mais dn 
que ninguém habilitado a jul 
gar o tunda mento com que a 
Camara da Princeza se havia 
desloreado contra y. s preten-
ções da do \racatv. deu não 
* * 
sõ sua inteira approvação,co-
mo autorisou futuros desfor-
ços, nos termos seguintes : 

4 O s píovitncníos (pie deixei 
quando corroei a Villa do A-
racaty não loratn pai a que a quclla C a m a r a cxccdcsae o * 

limites e posse do termo a-
lheio e como, segundo vossas 
merces me representam, ella 
quer entrar pela comprehen-
são de sua posse, obiaram 
minto bem em se desforçarem 
rasgando o edital que por co-
pia me remetiem e tio caso 

que a'sobredita queira conti-
nuar a contrariar a jurisdic-
ção do termo dessa villa vos 
sas merces o nao consintam 
e se desforçarão na forma da 

lei. Deus a vossas merces 
guarde. Parahyba, 10 de Ju-
lho de 1S02.—Ò desembarca-
dor e Ouvidor da Comarca, 
Manoel Leoeadio Radenmkei\ 
—Senhores Juiz Ordinário e 
mais Üfliciaes da Camara da 
Villa da V 

rmeeza. Advirto a 
vossas merces que o melhor! 
ensejo e escreverem a mesma 
sobredita villa para evitarem 
as questões que pudem resul-
tar inconvenientes grandes/' (35). 

( C O N T T X I ^ A ) 

criancinha, de pouco mais de 
dous mezes, teve lugar hoje 
( ela manhan. 

Ao coronel Avelino Freire, 
e á sua virtuosa esposa, apre-
sentamos sentimentos. 

Vieram hoje do Recite os jo-
vens e intelligentes acadenii 
cos de direito, José Augusto, 
João Gualberto e João Soa-
res. 

Sorvete— No Restaurant 
IntcrnacionaL de 0 a 11 ho-

ras da tarde. Vendas a dinhei-
ro. 

(35) Yeja-so a certid-Áo deste do-
cumento nos Apontamentos e docu-
mentos (1. serie) do Procurador Ge-
ral dr. Antonio de Souxa, n. Y,pa<r. 
55,—bem como a resolução da Ca-
mara da Princeza no sentido do 
disfarço e da eommunieaeílo do oe-
corrido ao Ouvidor Geral etc., sob 
nÉ V.a. Ambos ess<\s docums. vem 
transcriptoí: na Exposição do Depu-
tado dr. Lyra --pâ -s. t(» —17. A es* 
tes mesmos doeumenros cujas certi-
dões foram entregues aos árbitros 
se referiu odr . (.'uelho Rodrigues, a 
pag\ 7 e nots. e ;U do do seu cit. 
folheto. 

ANNtVERSARIOS 

CoMllLKTAM \ \ \ ( > S AMAN If AN I 
A ©xiita. sra. d. Supfíín oeposa 

do noss> digno «ruteo cnp'iicl Angelo 
Roselli, 

—A se (t hf: ri tíi Maii;i tias \eves, enteai» 
da do nufcso pros^üu amigo major Anto-
nio Pinheiro Cnwv.va. 

• -1- » - - — . 

A PESTE m RECIFE 
lemos a úmi-

do que a peste 

Foi aberto o credito de 
19.208$076 a verba pensio 
nistas do Ministério da Fa-
zenda, neste Estado. 

Cartas de Paris 
Paris, 5 de Setembro de 1903 

Si MMAiao : As grandes mano-
bras do exercito fran-
>cez—As festas de Fre-
guier—Delaunay —O 
império do Sahara—O 
monumento Charcot— 
A Inglaterra e Cham-
berlain— Livros No-
vos. 

As grandes manobras do exercito 
francez. 

ttb^olnia certeza ! 
bnboniea <̂ )4assa 

com intensidade na cidade do Re-
cife, au^inentando dia a dia mi^ua 
temerosa progressão. - f > 

As eondiçoes da ma" ^alubrida-
t.lo em que se acha aquclla cida-
de fazem receiar que a peste tonie' 
ai li proporçoes assustadoras ! 

Pela visinhança e pela frequeu-
eia de communicaeues que exis-
tem entre muitas das localidades 
de>te Kstado e a cidade do .Recife, 
precisamos por-nos de sobreaviso 
e tratarmos de p<\r eui ]>ratica o> 
m(4ios defensi vos e. prophylaticos 

muito N ul^arisados. ponjiie não 
(^lamo- isentos de unia visita da 
terrivcl moléstia. 

Chegou hoje da Casa da 
Moeda para a Delegacia Fis-
al, 

o 

Reuniões 

Iloje á noite, 
ioja macon ic ; ! 21 de M men 

Anjo 

Ilontctn tarde íalleceii n' 
esta cidade, a innoeente Ma-
ria, mimosa tilhinha do nosso 
honrado ami.' > c > > : \ yç. 
lino Alves Freir«-

J en te r ro d a d e s v e n t u r a d a 

Os aperfeiçoamentos trazidos a s 
armas de guerra deviam natural-
mente acarretar modificações pro -
fundas na estratégia. Alem disso, 
Deus louvado ! só se tem podido 
experimentar os novos engenhos 
em manobras, isto é, em condií/oes 
absolutamente eonvencionaes, o é 
um pouco a's cegas (pie se elabo-
ram as regras da taetica das guer-
ras futuras. 

Km todo o caso, um facto é 
certo, e é que uma batalha pou-
co se assemelhara' a- imagem que 
das guerras passadas deixou-nos a 
pintura militar das telas de Ver-
síwlles, a' imagem d" Epinal, onde 
face,a face,ao alcance do f jzihve-se 
duas linhas de exércitos (pie se 
ti role iam. 
% Agora, atira-se por eima, sem 
se ver : as tropas estão portanto 
dissimuladas. E o que, no curso 
das manobras do Sudoeste, que 
acabam de terminar, chamou aat-
tencuo geral de todos os especta-
dores, era verem tão poucas tro-
pas, ouvirem eanhonlieios, fusi-
iarias, sem attmarem que alvo vi-
savam. 

Ksta im pressão foi part icu lar-
mente sensível na defesa do eas-
tello de Suze-la-Kousse, ini])oneu 
li.-sima ruina ameiada do século 
X IV . rpie domina toda uma re 
gião porto de Mollene e forma um 
posto de observação admiravel. 

A dez de setembro, pela ma-
niian, o 15 corpo do exercito es-
tabelecera alli artilharia, atirando 
a infantaria na frente, da fortale-
za. afim de chamar a attenção do 

| 14 corpo e executar tranquilamen• 
jie. favor do ta devisão. um 
! movimento (juc jirojeetava. 
J E os curiosos, empilhados em 

I a r a s o s a o a | nTupos nos flancos do outeiro co-
roado pelo velho eastello. poderam 
•i^^istir a um duello de artilharia 
e de mosquetaria entre os defen 
-ore< do eastello de Suze e um: 
íPimigo que não conseguiam \e)'. 

Nessas condiyòes, e bem dillicil 
"-eguir as manobras"' com in 
teresse e apanhar-lhes as peripe-

a imporrancia de 

ciae^ que nella tomaram parte, 
pessoas que pouco comprehende-
ram das marchas e contra-marchas 
que se 'desenrolaram em torno a 
ellas, desenvolvam, do seu lado* 
em term os définit i\ os, opiniões bera 
definidas sobre a jornada e dCvS-
tribuam aos chefes, com a mesma 
certeza, os louros, ou a emsnra. 

D K L A U X A V 

O actor Delaunay acaba de mor-
rer na sua calma habitação da rua 
dos Missionários, em Versailles, 
onde morava .lepois (pie deixou a 
Comedia France/a. A noticia d* 
sua morte echoou em muitos co-
rações, porque encarnara, para 
muitas gerações, um personagem 
convencional, porem encantador : o 
joven lieroe das comedias de Mus-
set. Era o interprete nato e pre-
destinado de Fortúnio, de Chavig-
n.v, de Perdican. Ainda o não subs-
tituíram nesses papeis e ntío ê 
provável que alguém os tenha de-
sempenhado tão bem como elle. 

Tinha setenta e sete annos de 
edade. 

Somente em 1887 se despedira do 
publico, no Theatro Francez, num 
sarau inesquecível* Fizera quasi to-
da a sua carreira na casa de Molie-
re, onde entrara em 184X e onde, 
dentro de doisannost conquistara o 
socialato. Durante sessenta annos 
foi um galan ideal. 

E D . L K R O U X . 

( Continua/ 

Lançamento de Batelão 

Foi uma bella festa a que rea-
lisaram hontem os operários da 
Commissíío do Melhoramento do 
Porto com o lançamento do ba-
telão Pedro Veiho, cumprindo-se 
a' risca o progamma distribuído 
na vespera. 

O povo do Xatal associou-se a 
esta festa do trabalho, concor-
rendo em massa a s im mediações 
dos edifícios da Commissão e ao 
rio, onde deslisava uma grande 
flotilha de pequenos barcos. 

Estiveram presentes algumas 
famílias. Dentre as pessoas gra-
das, notamos o exmo goverqador 
do Estado, dr. Alberto Maranhão 
e o nosso preclaro chefe, sei 
dor Pedro Velho. 

A commissão do Melhoramento 
do Porto esteve completamente 
representada, tendo a1 sua frente 
o digno chefe, dr. Pereira Si-
mões. 

A's 4-o horas da tarde, o ba-
telão. todo embandeirado, tendo 
a bordo a. musica de Segurança, 
dirigido pelo seu halul constructor, 
o intelligcnte artista Felippe lle-
nicio. correu garbosamente, ca-
hindo n^agua em frente a' ave-
nida Silva Jardim, tíuctuando ai-
rosamente. 

Em seguida. 1 ornando o rebo-
que do Potengy* fez uma viagem 
rio acima, seguida de uma floti-
lha de pequenos barcos, voltando 
a fundear em frente ao edifício 
das machinas. onde os operários 
tinham armado um barracão, en-
feitado de bandeiras e folhagens. 

Ahi. por accasião de servir-se 
um copo de cerveja, trocaram-
se muitas saudações, convindo sa-
lientar a do artista Eduardo dos 
Anjos ao senador Pedro Velho e 
a deste, ngradecriido. 

Ouvimos a mais de uma pes-
soa competente gabar a bòa cons-
truecão do batelão Pedro Velho. 

"ias. 
( oui tijilii, i»to mio impedeqiu\ 

oM iuinada uma oj*r*çilo, emquan-
too arbitro h u acrítica aoioíK- que no* oflerceeu. 

Almanack popular 

\ Livraria Cosmopolita,dc 
í ;ortvinato Aranha, recebeu o 
conhecido Almanack I p u l a r , 
(jue vende a l$õ()0 <> exem-
plar. 

Agradecemos <» e x e m p i a r , 

^ MMÉ III Í 4 



2' PAGINA A . B E P U B I i l C A 

T 

A E Q U I T A T I V A 
ANTES PREVINIR... 

Nilo ha quem nao tenha ouvi-
do lalar dn «Ir. Valentim Maga-
lhães, notável escriptor, c mem-
bro da Academia Brasileira, que, 
alem, <le consagrar a\s letras pa-
trias a sua notável actividade, 
consagrou sen esforço também 
aos problemas de Seguro, lendo 
sido o íuudador de duas Compa-
nhias Xacionae> desse genero. 

Dias antes do seu passamento, 
que tanto veiu enluctar o nosso 
meio Ütterario, contrahiu uni se-
guro na Equitativa em favor de 
sobrinhos seus, sondo dado pelo 
medico que o examinou eomo 
posando excellento saúde. — K, en-
tretanto, dias depois, a trai-
çoeira e implacawl Parea, cor-
loudhe o fio da exisíencia. sol) a 
forma de uma grippe que zom-
bou tanto dos cuidados medico* 
eomo dos carinhos da família que 
solicita o rodeia* a. 

Cautela! Ciiefes de família—A 
imprevidência é um crime ! E 
que nao seja tardia a vossa re 
solução. O seguro e o meio efli-
eaz de ficardes tranqiiillos ante as 
vicissitudes da vida» amanha po-
dereis faltar e, ai dos vossos, 
senfio curardes em tempo de lhes 
precaver a subsistência por meio 
cio seguro: 

Lêde e meditae : 

A P Ó L I C E N. 8.773 
UM SEGURO QUK ATKNAS DUROU 

25 DIAS 

Data da emissão da apólice, 
de abril de 1903. 

O segurado falleceu em 17 de 
maio de 1903. 

As provas de morte foram a-
presentadas em 13 de agosto de 
1903. 

O pagamento foi etíectuado em 
U de Agosto cie 1903. 

"A inda cjue a contragosto da 
sua illustrada directoria, n:To pos-
so deixar de tecer a' companhia 
de seguros de vida A Equitativa 
os louvores a que ella faz jus, 
pela correcção, por todos reconhe-
cida com que cumpre os seus com-
promissos. 

Acabo de receber desta prospe-
ra empreza a quantia de cinco 
contos de reis, importancia de um 
seguro que em Iti cie Abri l do 
corrente anno foi, pelo meu fina-
do ir mito o dr. Valentim de Ma-
galhaes, nella realisado em bene-
ficio de meus filhos; transação 
esta que eu ignorava ter sido 
feita, e da qual eu tive sciencia 
apenas pela carta que espontane-
amente me dirigiu a Equitativa, 
logo após a terrível desgraça, que 
ainda e sempre me penalisara' 
do fallecimento do meu prezado 
irmão. 

Na carta a que me refiro, data de 
18 do maio, em que me apresen-
tava as suas condolências o me 
convidava a ir receber o seguro, 
a Equitativa egualmente me in-
formava cio modo porque devia 
proceder, afim de habilitar-me a 
pôr meus 
beneficio : 

mou essa transaccfto, e porque 
doente como me achava antes da 
morte de meu irmão, tendo-se 
exacerbado com est e inesperado 
e terrível golpe os meus soílri-
mentos, î nicameuija na presente 
data me i!oi possível dirigi r-rae 
a*quella empreza, cuja directoria 
t/To soücií a se mostrou, pondo 
logo a* minha disposição o capi-
tal de um seguro feito um mez 
antes e do qua4 havia sido paga 
a primeira annuidade* na impor-
tancia de 2tK>$55o. 

Agradecei', pois, a 
como por este meio 
haver-me ella pago 
pois que o cumprimento de um 
dever nao se agradece, mas úni-
ca e simplesmente a solicitude, a 
proiHptidao com que ella se pres-
tou a fazer o referido pagamen-
to, creio ser de toda a justiça. 
Nunca e demais o louvor em ca-
sos taes. 

líio de Janeiro, 11 de agosto 
de 1.903. -Henrique de Magalhães." 

'lendo apenas pagou quantia de 
rs. o segurado deixou 
aos beneficiários a importancia 
de rs. "KOOO^OOO. 

Eq uitativa, 
faço, não o 

o seguro, 

Excedem 
os sinistros 
tat i va. 

de rs. LSiHeoOO^OOO, 
pagos pela A Kqui -

OS ESTADOS 
A L A G O A S 

filhos na posse desse 
e, si só agora se ulti-

Seguiram para a florescente ci-
dade de Penedo, onde os aguarda 
magnifica e monumental recepção, 
os exmos. srs. dr. governador do 
Estado e exmo. !dr. Euclides Malta. 

Com ss. exes. seguiram a senho* 
ríta Adolphina Maita e os seguin* 
tes amigos : 

Drs. Guedes Nogueira, Sylvio 
Moeda, dose Tavares, Leopoldino 
Netto, coroqeis Rodrigo de Moraes, 
Jacintho de Medeiros, Craveiro 
Costa, do Gutenberg, Almeida Sam-
paio e dose Gomes, d M Tribuna, 
capitão Marinho Falcão, Populo 
de Campos, Lu iz Lucariny Filho 
e outros. 

—O Rosal, bem redigido orgam 
litterario que se publica na ca-
pital alagoana, obedece a criteri-
osa direcção das talentosas senho-
ras d.d. Rosalia Sandoval e Rita 
Souza. 

—A Delegacia Fiscal recebeu do 
Thesouro Federal a quantia de. .. 
300.000^)00 para troco das notas 
que se acham em recolhimento. 

—Seguiu no dia 1* deste mez, 
peio trem da tarde com destino a 
cidade do Recife, o venerando 
e estimável prelado d. Antonio 
Brandão. 

S. exc. demorar-se-a1 poucos 
dias na diocese pernambucana, e 
foi acompanhado do clérigo Ju l io 
de Albuquerque. 

— A troupe dramatica dirigida 
pelo intelligente actor Caetano Al-
ves esta" sendo esperada em Ma-
ceió, onde ira' dar algumas recitas 
no theatro Maceioense. 

-No dia de setembro LI 1 LI— I 

iJmm î-iÏBmm— _1BL _1L" 

mo, a' tarde, Alexandre Vi loi la, 
completamente embriagado, tentou 
atravessar o canal do trapiche da 
barra, nas iuuucdiaçfles do sitio 
S. Maria, resultando do seu desa-
tino perecer afogado. 

A autoridade local compareceu 
ao logar do sinisi ro e \ornou co-
nhecimento do facto. 

—Nos dias 23, 24- e 25 de no-
vembro correra' praça para unv-
metaeão dos di/imos de gado de 
alguns municípios do Estado. 

-Ebtão abertas na secretaria do 
L.vceu Alagoano as inseripçoes para 
os exames das matérias dos di-
versos cursos profer idos no mes-
mo estabelecimento, conforma edi-
tal publicado na Tribuna. 

—A Delegacia Fiscal ia reinetter 
ao Thesouro Federal a importan-
cia de 500.UOOSOOO em notas su-
bstituídas. 

— Por acto de 1' do corrente, do 
si\ dr. governador do Estado,foram 
creados dois logares de 'i* escri-
pturarios da Recebedoria Central. 

—-A Tribuna deu a &rata noticia 
da extinção da varíola, que appa-
recera ultimamente em diversos 
pontos do Estado. 

—A eleição ultimamente proce-
dida no Estado, para senador fe-
deral, sera' appurada no dia 14 
do corrente. 

- Falleceu a exma. sra. d. Ca-
rolina Urevcs dc Oliveira e Silva, 
esposa do sr. Francisco Antonio 
de SOlivoira e Silva, inspector da 
Alfandega de Maceió. 

Pertence no sr. liiifrnusino 
Marinho, residente ern Can— 
gnaretama, aquém já foi en 
tregue á vista das provas,um 
burro que havia sido pegado 
na logar Taborda, e entregou 
a policia desta capital. 

Parte Of f ic ia l 
&0YEM0 DO ESTADO 

Telegrammas 

Rio li) 
Governador 

Natal 

Tenho a houfa de gcomtnumear 
a v. exa. que, na presença do 
sr. presidente da Republica, aca-
bai de se1' inaugurado o Cvngrea* 
9u de appiiCrições do álcool e íns« 
tallada a exposição internacional 
de apparelho, a a!co .!„ promovi** 
da peia Mocidade Nacional de a-
giieultum . Apresento a v. exa. 
meus eoni rnmente>. 

Lauro Mit^er. 

ADMNISriUçÃO 1)0 EXMO. Sl\ 

UIÍ* ALHKKTO AIAKAXIiÃí) 

E a s p s d - i s x i t e 

j'- Dia 19 
l > ÜFMCÍÜ 

£>Ao sr. inspector do Thesouro : 

Remettoev a, para os devidos 

tina, a inclusa relaç/.o dasj ra*r» 

cadorias exportadas por fcarra des-

te para o Ketado de Pernambuco 

no mes de setembro ultimo. 

Thesouro do Estado 
Dizimo do Pescado 

O sr. inspector deste Thesouro 
manda annunciar «pie ficam marca-
do os dias\\r> c 7 do me/ de novem-
bro vindouro para ter logar pe-
rante a Junta da Fazenda Estadu-
al, em hasta publica, a arremata-
ção cio dizimo do pescado de pro-
ducçao de diversos municípios do 
Estado referente ao anno de 1904. 

Os concorrentes deverão se habi-
litar na forma da lei n. 7 de lá de 
novembro de líNil. 

Secretaria da »Junta Administra-
tiva da Fazenda Estadoah em 17 de 
setembro de 1908. 

O secretario, 
Miguel Raphaël de Moura Soares. 

Exportação do Gado 

O snr. inspector deste Thesouro 
manda fazer publica), para conhe-
cimento de quem interessar possa, 
que a Junta da Fazenda Estadoal, 
em sessão de hoje, resolveu desig-
nar o dia •-> de Dezembro p, vin-
douro, para ter logar perante a 
mesma junta, a arremataçiïo, em 
hasta publica, do imposto de ex-
portação do gado grosso de pro-
duceao do Estado, durante a anno 
de 1904 ; devendo ser observados 
na arrecadação do me^m.> imposto 
as instrucçoes que baixaram com 
o Dec. n. 131 de o de setembro 
de 1901. 

Secretaria da Junta da Fazenda 
em 15 de outubro de 1903. 

O secretario 
Miguel Raphaël de M. Soares* 

Por esta Repartição se faz pu-
blico para sciencia de quem inte-
ressar possa, que o exmo. snr. mi-
nistro da Fazenda resolveu, por 
despacho de 17 de Agosto deste 
anno, dar provimento ao recurso 
intentado pelo snr. Manuel Lopes 
Liibeiro, do acto desta Delegacia 
que lhe negou aforamento de ter-
renos de marinha a' margem es-
querda do Rio Assu, 

Outrosim, scientifica-se também 
que a planta apresentada pelo re-
corrente não esta' na escala da 
lei e nem contem outros requisi-
tos exigidos pelo Decreto n. 4105 
de 22 de Fevereiro de 18dS. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral dc Rio Grande do Norte, 14 
de Outubro de 1 yu3. 

O Delegado Fiscal 
' Luiz Emygdio F> da Gamara. 

S o l m t a d a s 
Prevenção 

Desde ja' levo ao conhecimento 
od Thesouro do Estado e da In-
tendência Municipal desta cidade, 
que, em vista da crise que atra-
vessamos, não sendo possivel ti-
rar do meu negocio lucros para 
as minhas despezas e para os 

Commercial e Maritima 

Natal, 21 de Outubro de 

CAMBIO l-> 

T A B Í i L L A D O C A M B I O 

Libra 

Shilling, 

Peuuy 

Franco 

Marco 

Dollar 

:0$U'i0 
i$00u 
$083 

$794 

$981 
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PRAÇA DO NATAL 

(IKNEUOS DE EXPORTAÇÃO 
PRKQOS (JORRKNTKfi 

Mtfodfro duafçreaU1, tilo? ;or 
AWçodfto " gertCU) " " " l2*>oo 
kMC*r bruto " 

da Utinrt " 41 íHôoo 
CêuTùB SaÍK^o« 1-ltoHo 
Peitas de carneiro, um* 

í2oúVj* à* <»brat
 44 -tloo 

4 

ERCÁDO PUBLICO 
r u i v o s c o h k e x t 

c-inie voiMc 
i.-ame òe sol 
Caivu do xiU'cjUe superior 
Carne de porco 
Toucinho <1o roiiu. 
Hw alhíic 
Uíl)«'']« 
Àlhvi 

Vinâ ïM* uaoiuii:».! 
Azoito úof-e 
Vina/rp do iisbes 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimwi'a do reino 
Vwuta 
Arroi 
Farinha 
/oijão muiathihi. 
Poijáo do corda 

vordo 

Hasita in^leza 
Batata dor-e 
i'oco BeciíO 
Palito 

Rap^iiira 
ÂbFiícar do lujiff» 
Àatiuoar moreno 

AMeoMr retape 
Milho 
boite 

I t 

M 
4 t 

íimv'.) 
k 

^•irrafji 11 
» « 

litro 
k 
n 
li 

i i 

( ( 

(itro 

molho 

k 
• 1 

•t.'"» 
k 

mo 
garrafa 

K S 

<Sí>o 
1/JUO 
l.oOO 
ê$üo 

-> ( 01)0 

1. WJ 

2. Oi,- 0 
-IvO 

l .M o 
600 
.80 

íí.-íOí» 
2.400 
2.4C0 
11 ~oo 

400 
HO 

.oOo 
Oi o 

600 

100 
loo 
w 
Í>'|0 

HaO 
a r 
10o 
r, n 

/ 

Loeitc Cutidoneado lata l.oe 
Sabão t fioo 
Café rio » « 7oo 
Café do bvojo u 6c o 
'ütt aiooa • < i ,000 
Mate em foih** . 1 á.ooo 
Mato cm pó it 1,^00 
Manteiga inglcza Libra Í.ÔGO 
Manteiga americareí k 4. 5oo 
Qwcijo dc ^anteípa <« wfooo 
Inhame k. Iflf» 
Ovo^ um 

P A U T A 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

Ti iKSOÜRO DO ESTADO 
s?mana do 10 a '̂ 4 do oaka-

bro de 19o3 
PEBÇ0S CORueNTEs nos nenê ro * 
SrJ.ÍK!Totí A l>IRKITU> Í»K 

> y 

Mfc-Cíi íoriaA traidíoi- '>.:--.rr!-» 
^í^o(iit) et/ rüíift kiîob Î- ; ">0!» 

4 caroço ,k óiUQi) 

\88ucar de uzina 2$400 
chist.Kii/.ad'-' " ::$C00 
branco 
some Ü o 3$Û0o 

bruto w $900 
retíiiae 1 

Agmrdenlo !iir 
'̂rtmiihn m*n£*bHír« '4200 

" d« m»ni<;ol» 2|000 
h^nh* <te cegado 

í. < < 
»9 

t'Ql'd (ÏG uilio Cíjiiiíjula 
Cera <li4 [)»11ih (.'Kinaub-t 
Caríií-.1' n > {: 

» 'nhr o " M 
C'bap- ; ' > Ji>i : t". ÜLll 
\ OJ T t' - • • ' ! o M lUi 

ÊtJgíuio- uai 
Cliifr-';-' •> i ••>'. ït-utn 
< 'î il r» r : : *1 ? - ''^luo 
Cigarrer» milheiro 
1 <>• f.;t;«* iíit• í l 

1U r 11 ^ ti4-' (_.r-riiN.ini kilo 
qualí|ii'.*r inodu . 

esteiras d^ palha uuih 
" j J :iĉ » 

pi[)ir> 
Fuit,.; -mí\ 

r-Ol ÔÍhtí-i 
'OrrríiocH 

K-i } i\i) u'u !:ir -1. • > 
' " 'ir ')•! r • i 

'' d« 
Uii] hvi 
iHft 
l'M ! V' 'iĵ .t 
"Y./- '̂H' ' ÜlllA 

ft 
k : Jo 

t . 

Ut TO 

um 
f/ 

litro 

»Vo 
«•iras 
Papng&iofl 
'r̂ rr-ÍJtli* 

dn cabra 
" VHrnr; ro 

P^M^ r*t,"4í>ti 
/J«NTNFT D** «ÜIK 

^u^ t » manutári 
co» u ) r̂ n^a 

um 
kilo 
li iro 
uni 

f. 
< I 

um» • « 

kilo 
4 i 

#t 
I I 

1 ' 00 

•VÜU.» 
lutouo 
10̂ 000 

$ (. 0 

1 íoUO 

TtOtfO 
SfOO" 

UJOI) 
atoíK» 
11200 
p:20 

fíjOO 
f.VO 
iVM 

<1400 
1 

lfíuo 

|aao 

{íl o 
í <•>< 

5 o 
; ' 

{too 

2/rH o 

lf*0o 

impostos (|uo sou obrigado a |>m-
^ur, resolvi continuar com o num 
estabdíociaionto coiniuorcial somen-
to lAÂ 31 de Dezembro pruximo. 
Desse dia dounte estou no fir-
me proposito de ícdial-o. d o (pie 
dou em tempo aviso a ossns ii 
lustres corporavoes. 

Natal. 19 do Outubro dc lima 
JOÍIO Alexandre da Silva. 

» » < 

Medalha e fita 
Pede-se a pessoa que,na manhuu 

de Uoje, ly do corrente, encontrou 
uma lita azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do (Jollegio Conceicao a ave 
ilida Junqueira, o obsequio de 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per 
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco (Tareia, no eseriptu-
rio da commissào do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do mercado. A 
dona da medalha sabera" ser aoru-
decida. 

Ao Publico 
foào Evra Tnvares Valeu-, 

te torna publico c^ie, liave?N 
cK> dosa pparcciilo a causa 
que o obrigou a adoptar o 
sobrenome—Valente—, desta 
da ta em deante passara á 
ti sra r sua a.itiga assignatura 
que é— 

João dc Lyrn Ttivnres. 
P a r a l i y 1 >a, 1 de ou t u b r o , 1!)(K 1. 

o»* 

"Âttsnção1 > 

Antonio de Paula Baboza, cha-
ma a attenvao de seus fregueses 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do " R i o de Janeiro" . Especiali-
dades dos snrs. J . Coelho líar-
boza & C. 

Como sejam : 

M E D I C A Ç Ã O P O S I T I V A 
o u 

Remedios que ouram 
Aihum Sativum—Aborta ou cura a 

influenza e constipação em 1 a? 

3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Gurasthrpa—Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

F/oures/na—llcmedio heroico para 
as flores brancas, cura ce ria e 
radical. 

Ghenopodio— Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritaçào intestinal. 
Essência Odontalgica~\iemeù\o ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
Part uri na— Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
Liga Osso—Todo o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamento os cortes eEstanca 
as hemorrliagias. 

Variolino- Preservativo contra as 

bexigas. 
Hcnuvopathiã—Ew] glóbulos. 
Palustrina-- Contra m paludismo, 

prisão de ventre e imolestias do 
tirado. 

J' i >. Ü X A 
K. ! í O 

rite 
S <i Í 

l'on w i h b o 
Ur.Mi tir boi . n t / , 
i y . j ' w U " O 

'»f Cor« dM. ÍJHÚI.A /;. 
Vinho de "njú, í i t n 

Jt.. c.tnjfiu i> . 

*ò 0 

J ^ Ou° 
C(<0 

ï ÍOoo 

O físcripturario rZK«jfTin 
ÜÜRhKV, i^l'l'lU* \y.\N. 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK OUTUBliO 

Do norte 

Planeta a 

Braeil rt 

Do eul 

Maranhão a 
Ca le i ro a 

3í 

28 
*J8 

ILEGÍVEl 

áMBX. 
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1 t t k p t j b t i c a 3# PAIÖNA 
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ALBUM SATIVUM 

Cura inlluonzu, tosse, constipavas co-
Miu-lu.hp, »Mc. (i yottas oni meio copo 
,1'íioua do umi:i só voz ao deitai-se o am 

Oloroso MH UOr. lCIDA -Cun» tortas n,o-
lostias nu(- tenham por causa o resl 1 m 

^ » ' . . . . mento. 
t r - .... \ Rio ci o Janeiro 

Ped idos a j. Coe l ho B a r b o z a & C . Rio de Janeiro 

Tu ico depos i t o neste i-stado Antonio de Paula 
Barboza. 

Indicador ia Capital 
Médicos 

17 r:* Dr . Paula Antunes Rí\ 
ça "24 île Maio. 

Dr. tio^»ò Calistrato. lîtvs. rua 
Visconde d» liio Branco 

Z>f. Antonio Chhn . iïe<j. rua 
•4 

dr. Barata 

»Juiz Seccional. dr. Olyrapio 
Vita!. Res. rua da Conceição 

Juiz Substituto. Dr. Celestino 
Wanderley, residencia Rua VU 
eonde do Rio Branco 

Procurador Seccional. Di\ Ho^ 
nori.» Carrilho, res. rua d* Con^ 
eeiçâo. 

Justiça Local 
Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer-

nandes. rea. Praça André de 

nr. Affonso Baratu. Kea.' prac» 1 Albuquerque < 
André de Albuquerque S J u í z Substituto. Jose ( or. 

Dr, Segundo Wanderley Koa . ' r e U - Ret?* P r a« t t 2 4 d e 

n u coronel Bonifacio Promotor Publico, or. Luiz Lyra 

Dr. 1'edro Amorim, iiea. rua H ( l t e ! Viterbmo, 

da Conceição. j Delegacia J:iscai 
Advoga? c s i l e g a d o Coronel Luiz Eray-

gdio. res, ('idade Nova 

Alfandega 
Inspector, Capm. Manuel Coe-

lho. es. rua Visconde do Rio 
Branco. 

liatnlhaõ de Segurança 
Commandãnte : c>ronel Caldas 

res. iua da Conceição. 

Correio 
Aminiatrador, major Arttau* 

Moreira, res. rua Visconde de 
R,io Brauco. 

Dr. Manuel Dantas. Eacripto-
rio: Redacçu) d'«A Republica ; 
res Praça Pedn Velho 

Dr. Pinto de Abreu. Kser. e 
Reâ. Praça André de Albuquer-
que 

or. Manue! iíemeterio. Ros 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Caí valho e Souza Res. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima Res rua da 
Conceição 

Dr, Augusío Leop ido Rea 
Praça André de Ahuquerque, 

Cartorios 
Escrivão Seccional — August 

1/Eraistre. Res. n>a 2\ de Mar. 

ço 
J. • Tabellião e ofiicíd do R 

üiütro Civil e do ReuUtro geral s 
Capm, Miguei Leandr.» Res. 
praça Padre João Manuel 

2' tabellião. Capm João Cly^ 
maco da Costa Monteiro. Rea 
rua 21 de Março. 

•Superior Tribunal dcJustiça 

Preaidente. Desembargador Mei-

i £ [» If H 

H iïkk 

L . r V T V A . ' . • < * * « . I h L T Ï " t . . . ! -je» 

S iíccouhccidas as vir-1 
>«• » " 

Z tude^ do oiço dft fio-adoS 
mu <

 1
 mfm 

f d c I k \i-a 11 kio lio rn (d i i - s 
0 vísiik», enícnnidadcs dol| 
íiĵ n^ ^ ouvras se lactou i 
n • 1 
| duraníc muito tempo § 
R com o iiieovunionte dof 
í í ^ i i- ('1 íeiro e sabor de-| 
g ruî rada vels ([lie impôs-| 
]è rúUilitavani sua adnii- ̂  
'à I Valli nasceu f 
Ü a idr-a (h1 i\] un t al -o | 

g cnuilsivris em apparc-1 
1 lhos âpropriados para | 

5Í 

'S Ü Emulsão 

de Scott 
= 

Oleo 

de 

de Fígado de Bacalko 
c o m 

Hypophospbitos de Cal e Soda 
ï= t. 

g r a n d e e s t a b e l e c i m e n t o 

DIS 

Ferragens, Louças e Vidros 

F. CascudoCT 

H v d l ^ O Z E S T - ^ C J L O X D T Z E ^ I H J O 

DAS 

FRINGIPÂSS FRAÇAS h EOßOH I l i &MG1ZCA 

— T 

Declaração Necessaria 

ü abaixo assignation president -
do Grémio Litterario "Tobias Bar-
reto,71 declara que esta associaçao 
ja' satisfez todos os seus débitos 
desde o dia de Julho do cor-
rente anno. 

Macahyba, 15 de outubro de 

Francisco Freire da Gruz. 

AgneUo de Paula achan 
cio se restabelecido de seus enconi-

o - i r n n ( 1 Ho niotios, declara aos seus e entes e 
ra e BA . LVI-M. raça Andre ne • , r , . , 1 v ao publico em geral que conümia 
Albuquerque ^ os seus trabalho.; dentários, e pode, 

Secretario. Luciano Viireao. i.UCíiíUO 

Res. praça Senador Guerra 
Procurador Gerai dr. Anto-

nio de Souza. rea. rua Coireu 
Telles 

| produzir um cremei 
| agra (lavei ao paladar. | 
| kcotí & bowne foram | 
| mais alem e associan-f 
| do-o os hypophosphitos | 
| de cal e soda, que sao | 
| os reconstituintes mais | 
| poderosas que se co-1 
E nliecem na medicina. = 
| produziram uma com-1 
| l)i nação feliz que dá| 
i gordura e fortaleça aosf 
= tecidos e ymlmôes, cal | 
| OKS<»S, phosphoro ao 1 
= ccrebvo e soda ao 
* - v 4 * ^ 

S o.-^^ii^so sempre u j^^iriTi^L " 

E K:..:.. '.V1 iSdHf <:v
l

 jfvii 

H t-j). do Loiner»i com hn.-̂ üiuri :. 

= SCOTT .•: C.ijr.lco-, ::..va v..tk. = 

Neste acreditado e im/mr/antr es/aUh:<-'ti)t<'nU\ o pri\ 
1 |meiro do Bio (irande do Xorte n<>.«te f/euero de nego* 
I {elo, encontra-se um sortirranto completo de Ioda xorte de 

ferragem, vidros e /oiças, desde o artigo dc luxo ate 
o de mo commnm. 

O que mo tiver na occasuio, pode ser pedido inane* 
diatamente para a. Europa <• para a J merim v as pra<* 
ças do Recife e Rio de Janeiro. 

A aceitasse pedidos para toda espeeie de mobílias. 

Actualmente, tem o estabelecimento e 
§ 

depositos mi travessa Medeiros e rua do 

Coramercio, porem brevemente mudar-se-â 

para o grande prédio v,p rua do Commer-

cio, contiffuo ao Restaurant internacional. 
? O 

é uni estabele-

cimento diffno de ser visitado. 

A' I .'-Í f.^, .i'l.-i? i, I ... •. r ; ï i ; : 

para o mesmo fim, ser procurado, 
das oito horas da manlm as cinco 
da tarde no gabinete de sua casa 

vivenda na avenida dunqueira 
'Ayres n. 1 

2 y J' w n 

"̂î ûïïiïïiiiiïïîïïïïïîïinûiiîniiîiiiui IÍÍKÍÍMÍK 

Rotulos 
/mprimem-se aqui. 

í xi 5 í-

earia Peixoto 
actura dos superior 

/ j ÍM(JK(/S(JS, MDALQOS VSTIŒLLA DO M/Rïti K 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & Hoeuing 

CRANDH S IQCK PKRM ANKNTR F»K FUMOS EM CORDA, PICADO K DESF IADO 

Completo sortimento dc idteiras para eliarntos e cigarros bolsas c carteiras para fumo e demais artigos iuherentes ao uso de fumo. 
As vendas em grosso ĈMU grande redução nos prccos. 

AVISO necessário.—ScieiitilicíMiios aossrs. fumantes pu- os no>so> ciga.rros são fabricados com fumos velhos de primeira qualidade isen-
tos dc qualquer composição. W justo prevenir que os hunos novos prejudicam a saude, produzindo eniermidades na hocca c garganta, tenopra-
cendo ate o proprio cerebro dasj>essoas que lêem por h a b i t o tragai" sua fumaça. O nosso cserupulo hvgienieo neste sentido c a principal eeg 
aiitia dos produeto? da nossa fabrica. 

fVttcr Ma^kt íTink^iro A. P. PEIXOTO &C 
ILEGÍVEL 

íl t .t-i-J------ -r ̂  JsâÈÊI 
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mSm maça*wtm mig 

O a u m a c i o r 

DE, BRÄNDE 
JBJS. V J C J 

P u r a a o u r a r a d i c a l o p c i a n a n i v i t e d e f r a q u e -

z a d o s o v g ã o s g e n i t a o s . 

(•>.rr:i p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s d r i m p o -

t ê n c i a , p r o s í a ç a o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l d a d e d e p i o e i e - i ç ã o , p o l i u -

• oe s u o c í u r n a s , h v f K M ' ! j o p l i i a d o s t e s l i r u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s ;» d a b e x i g a e d e -

b i ü d a d e e m i > e i i d . 

Máo hálito 
na bocca 

má istum 

JVSTE li EMED 10 ha d« effectuai" curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o uuieo medicamento que 

cura radicalmente todo-; os casos. Este re-

médio acalma o padecente e restaura pvom-

ptamento a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassar por uiti 

mo a excitação geral q tc costuma acompa-

nhar estes casos 

E' m afamado remeto infalível 
Brande & C. 

P R O P R I E T A R I Ü S - C H I M I C O S 

a 412E. sr Nova York E. ia 0. 

O irao a l e n t o s í ^ n i 

f i c a o - c r a l n i e n t e |><xln-

d à o n o e s t ô m a g o . 

G u a n d o a d i g e s t ã o 
/"V ^ 

n ã o s e e f f e c t u a p r o m . 

p t a n i e n t e o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a t> s e a p o -

d r e c e e x a c t a í n e n t e s u -

r c o d e c o m o f ó r a d o 

e s t o r n a d o . o 

Pastilhas 

3 inezes a 3 annos e que as cre-
anças devem usar a J K a t f H f o ü f i t * de 

Dutra. Todas as màes de família 
que derem a Mafricaria aos eeus filhos du-

rante este, periodo, podem fie r 
trau piillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encont ra-se cm t o d a s a s p h a n u a e i a s v d r o g a r i a s 

da capital e do interior. 

HMKiflAM «sa 

DO DR. 

Richards 
Tcmamlo^Ks se tlige-
rem com facilidade os 
alimento* e se desin 
fecta e purifica o ap 
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas sâo di-
gestivas, antisepticas. 
tônicas. Não são pur^ 
g a n t e s . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
£>0 dc tvntnno em ser-
O /Í 

vente. 

Pc se* se Vo$$e antes e de-
pois de tomai-a 

Di\ R i c h a r d s D y s p e p s i e 

T a b l e t A s s o e i a t i o n . 

N O V A y o r k 

t » 

i í 

F . D U T R A 
Os distinetos c eonecituados clinico* dc S, Paulo 

Dr . G a l v ã o B u e n o 

M a r g a r i d o d a S i l va 

" P a u l a L i m a 
44 Pere i ra d a Roel 1 a 

M e l l o B a r r e t o 

P h i l a d e i p l i o de L i m a 

B a p t i s t a do s An j o s 
44 Gonca l v e s T h e o d o r o 
44 M o u r a Azevedo 
44 A m é r i c o Bras i l i ense 

C a s t r o L i m a 

" H o n o r i o L i b e r o 
44 V a l e r i a n o de S o u z a 
14 F r a n c o Meire l les 
44 S o u z a C a s t r o 
44 C a n d i d o de A l m e i d a 
44 Le i t e B r a n d ã o 
44 F a r i a R o c h a 
44 O renc i o V i d i g a l 
44 F r u c t u o s o P i n t o 

A r a u j o M a t t o — G r o s s o 
4 A n t o n i o M o u r a 

J u v e n a l F o r t e s 
44 I g n a c i o de Rezende 
u C a r l o s C o m e n a l c 

" Soe i r o de C a r v a l h o 

recei tam a 2 v £ s t t r l c a r l a , de F . D u t r a , nos soffr i-

m e n t o s de d en t i ç ã o d a s ereanças c a t t e s t a m a s u a effiea-

cia . I n v e n t o r e f ab r i can te , F . D U T R A , r u a V ie i ra de Car-

v a l o 1 0 ,—S . PAULO .—Vende-se em t o d a s D r o g a r i a s d o 

Bras i l , 

i í 

i ( 

Dr. S a n t o s Range l 

" Agne l l o Le i te 
i4 I l l i d i o G u a r i t a 
44 C o r t e G u i m a r ã e s 
4i R o l e m b e r g S a m p a i o 

E r ne s t o C o t r i m 

.Leoníd io R i be i ro 

J o se A n t o n i o de Me l l o 
u L o u r e n ç o Mes su t t i 
u A r a m i z de A l m e i d a 

4 E r n e s t o P a i x ã o 
1 *4 Accac io de A r a u j o 

44 F . de Sa n t ' A n n a 
u J o ã o Sod i n i 
4fc A l f redo Te ixe i ra 
44 R e m i g i o G u i m a r ã e s 
44 E u z e b i o de Que i roz 
u H o r a de M a g a l h ã e s 

'4 J o ã o P e d r o d a Ve iga 
4 E u g é n i o H e r t z 

44 C a n u t o V a l 
44 V i r g i l i o Rezende 
44 F r a n c i s c o O l i v a 
u Af fo i i so Sp lenders 
44 M . F r a n c o C o s t a 

NM 
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"Lad.v Sudley habitava em l'a-
riz uns ires mezes todos os an-
nos. 

"No bairro de Santo Honora-
to" possuía elle um dos mais bo-
nitos palacios. 

"Parte dos invernos passa va-se 
pela Italia, pela Grécia ou pela 
Hespanluu e o to do anno em 
Londres, ou n*unia esplendida re-
sidência do conde de York. Dz:r 
g lãs-Pari. 

"%Ao tempo de ir para aquella 
casa, estava Sudley na Inglaterra 

"Voltou pura junto da ta mi lia 
ao cabo i inua- ^•inunA-. • • tra~ 
îMij-în«' * ; • > : 11 :« t e • i m ai' e /a. 

* * N fi1 » .-fi'ia pnr ''l'Un i-> 
! UÎLRLIC;"-" ' o v f ; >} J 1 1 • M: .-.M •• 

1 i • ' Jt \ i al^ u i il • v • »! i ^ A "I ' i 
niara alla. 

"Muito mais odo^o <j.̂ t- - ; 
mulher, porque nào cunîa\"a m^-
no^ de -e>-erita e e;i.'o anno-.pu-

\ r-rüao'* r< » îi > 

'\Ja' lue 

ii;i4a • xï' Ui 1 1 r * • Wu- <\ ï* 
I i;1 1 ' /J'ii u >• 1 i,. 

uma p!'iy<HÍf»rj<»TYv.st ^ ̂ rdaíleiran^ T.î* 
real. 

"N : ;ïi:,;< n /er^jto «i»* î í'ãj. v 
de IM>\O. 4JOIUO îa/ein m-

Pfîlo contrario, ufanada--*' 
<ios »eus caH^IIos brancos n^ve, 
fpi*» coroavam o r<̂ t4> )»alliòo 
fit dominador, nxloatlo «lo barbas 
prateadas. 

"VfSHC rotüo, |»or l>aixi> tie 
obrancelhM ainda prêter brilba-

vam uns ollios axues claros, que 
pareciam de um homem de trinta 
annos apenas. 

,%I/idy Sudley consagrava a seu 
marido um verdadeiro «*u!to, que 
níTo pretendia disfarçai'. As suas 
n.aís insignificantes palavras eram 
por Hl;t escutadas com rerta emo-
efío. misturada de reeolhimeruo de 
es]iirito. 

"(^navido í -aia H '•avíillo.-.»-
Líuia-o da jaredia. p<»r juuití» tri,ü-
po com (> olhai'. 

" í ^ v o urresorMiar. ifiivrrj. '»LJ• * 
\"«'),b;u'hiir-i TrT; Í » - r a : 

Oh, ' • ' ? 1 ̂  ^ 
" jT-I S '.ni» 

ia va :i, . ' 

DE. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

.v lvoixa em t«.)(]oí? os au-o 
clitorins d a s j us t i ças fc-

dera ! c e s t adua l nesta ci-

dade . 

Encarrega-se de L iqu ída-

cn'J> C o in mo rei'> c -

J)«*i cônsul ta .s por e^cr ip to 

í̂ -j .v s;:r p r o c u r a ^ > to-

dos '»s d ias úte is n o e-cr;-
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%i P . " p I A 'Ä.i i'< - .I'; i,,1":."-. 

a (ai<îar «'«o («ala* .o ^ u.a.". 
«• a «|ua>i î<> ia^ a» 
• n nos» i *mt\*ihï>*i<. ^ran-i^ 
Afclfto onde j«íta d v^rlir a- rr** 

encontrava díírn-nt** d; 
venfle«, que ùodk) volun-

o : 

L '>;>;-

-i / jor^ 

O 

ié. • ; o ' ; . 

> '/a lar^c 

(là< á Air/'»-c 
t 

• t 4 -

tariamente eompartilhava. 
Lord Sudley conversava mil ito 

principalmente commiyo : e que 
julgava que a razão da sua pr<>-
i'erencïa provinha do ru^u bril-
hante. talento, o qim muito lison* 
»rea\'a o meu in.noecnt»1 arü^r pro-
pre 

' ] 1 :. • « i . i- .1 • 
a - , í "a".'- .>l' • • >'.* • -

e a pureza de minha alma qie-
nida comprehendi. 

" I i il dia d'outuno. t' j: n . 

saíra dí) quarto por --tar i:- -
îii'k'a <a. prop".' \ - ; ; 

4 • \ ' . • 
* ' . ; ; i 1 .i ̂ —» i'"> • : 
\> 
i > ' . ' 1 ' . • . • • • ' • ' '• f i' ' • \ , 

*> * '» 

i . 

• i , * ; - • ' %-ï - x 

- m l i "Y. A 
I » * / •iT ̂  

' ïft.a.*»'* m* 
rtctr*tû<, a«* e n ;*, a rs 

» 

i l ' '.»V't t* M t . , 

; j f,<< 4,tc « a m 

un 

un w 



BID WM 91ITL ML, P A * M D i l l M m o m s 

F U N 1 > A I ) A 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia , ^ 
P R A Ç A D A R E P U B L * Ó A 

.L 

Iiiifi Niii IIIIHI " ''mmsmS^Bm/F^^^SÊttf^m^S^^Bff^f^Ê^r tt&mmm wmm 

K O M I A DI A l i ! A i")A TARDK 

Redacção : 
DR. MANOEL DANTAS 

líKDACTOi: -CllKFi: 

ANTONIO DE SOUZA-UKDACTOI; 

GERENTE--José Pinto 

Anno, lõS; s"!!)r-:->tr«'. : mcz 
l ^n i i . 

Kilitaos, iinniin»'!«'.-' o soli ciladas 
nu falta de u.jn4;' ;>n>vÍ!>. ^ i " rs 
por linlui simples de eomposirão. 

Is» 
RIO, 21 

Acaba cie ser inaugura 
da com grande solemní-
dade a exposição deapa 
relhos de alcooi, conjun 
ctamente com a exposi-
çaõ de Flores. 

O ê x i t o tem sido e-
norme e a imprensa con-
sidera a actual exposição 
como um grande succes-
so. 

O deputado Alfredo Va 
relia continua a tratar da 
politica do Parana', ata-
cando desabridamente 
os chefes políticos da si-
tuaçaõ dominante. 

S. PAULO, 2| 
A policia dapois de se-

rias investigações e im-
portantes diligencias, 
descobriu uma grande 
fabrica de notas falsas, 
da mais extraordinaria 
perfeição, naõ sé quanto 
ao papel, como quanto 
ao trabalho a;'ï:st;co. Na 
busca ao edifício, onde 
estava estabelecida a fa-
brica, íoram aoprenhen-
didas varias machinas e 
utensis s 253 notas das 
de valor cia 5C0S000, ul-
tima estai . ipa. Estaõ com 
plicados n e i- * s c r i m e 

très i t a l i a n o s , d o i s a r g e n 

íinos. um n e s p a n h o l . um 
francez e um brasileiro. 

C U R I T I B A . 2 . 
T r è s o f f >C ' - i e s d o b a t a 

n a o s e c u r a i i c a a s s a 

v o iïi' c a ^ i e ^ t e . 

0 t r , O s d * rir, fjO r b l t a -

- r}p e " 

C a m a r a <lo A r a c a t y contra-
riar njurisdicçno drujucHo. 

O r a , ein 1811 , reprotluzin-

do-se o ' f ac to (la t u r b a ç ã o 

com o Kr l i ta l , <le (i de No vem 
bro d o d i t o a n u o , da i nc l i na 

Cumaru do Aiucnty, ed i t a l fj" 

c o referido t:o t recho , q ' ficou 

a c i m a t r a n s c r i p t o . d a Rep l ie» , 

d o sr. dr . M a t h e u s B r a n d ã o 

( í íO), segui il-se euun l protes-

to , repuisa e desforço (esse jn 

e n t ã o a u e t o r i s a d o pelo Ouv i 

d o r ) , d a pa r t e d a heró ica Ca-

m a r a d a V i l l a d a Pr inceza . 

O ol l ie io que a este respei to 

d i r i i í iu a C a m a r a d a Pr inceza 

a o O u v i d o r e Co r r egedo r ch» 

c o m a r c a , o q u a l era, nessa e 

pocha , o d e s e m b a r g a d o r M a -

nuel Jose B a p t i s t a F i l gue i r as , 

suceessor de Radeniaker, con-

sta d a ce r t i d ão a pa>(. 69 , n. 

V l l h dos c i t a do s Apontamen-
tos e documentos, 1.• serie, d o 

I> r o e u r a d o r G ey* a l d o R i o 

G r a n d e — d r . A n t o n i o de Sou-

za. 

A i n d a poucos a n n o s depois , 

em 1 8 1 4 , n o v a t e n t a t i v a hou-

ve, ja a g o r a n a b a r r a d p r io 

\ p o d y , ac tu al m eu te M osso-

ró, " q u a n d o fo i l e v a n t a r a 

C a r t a d a C o s t a " e fazer a me-

d i ç ã o ad hoc de u m a sesma-

ria o A j u d a n t e de Ordens— 

Paulet—do p f o p r i o G o v e r n a 

d o r d o C e a r á , Manuel Igna-
cio de Sampaio. Este , em vir-

t ude de r e c l a m a ç ã o d o Gover-

n a d o r d a C a p i t a n i a d o R i o 

G r a n d e d o Nor t e - S e b a s t i ã o 

F ranc i sco de Me l l o P o v o a s , 

propose, em oftîcio d a t a d o d , 

?>() de Ahr'û de 1 8 1 4 , l evarem 

o caso de com m u m accordo , 

por i n t e r m é d i o d o desembar-

c o d o Paco , a o c onhec imen t o 
o » 

de S. A l t eza Rea l a f im de que 

> m e s m o Senhor "resolvesse 
como fosse de sua renl vonta-
der ( 3 7 ) 

E ' d i g n o de n o t a que o Go-

verna d o r d o C e a r a — S ampa io, 
n e n h u m a referencia fizesse, no 

seu m e n c i o n a d o officio, á de-

marcação Rademaker, que se 
diz ter s ido feita ooucos a n 

nos antes , em 1801 , em exe-

c u ç ã o da C a r t a Rc^ i a de 

1791-i. 

po rque d a t a d o século XII I , e 

t o d o s os nossos a n t i g o s e 

m o d e r n o s mestres da p r ó c e r 

sua l i s t i ca , c o m o : Vangne rve 

Pratica Judiciai p a g . 4 c a p . 

20 ; Pere ira e S o u z a , Primei* 
ras Linhas do Proc.not.lOOíí, 
co r responden te á n o t a 94 i 

d a ed. de Te ixe i ra de F re i t a s ; 

I sso releva que, ou a t a l de j C o e l h o d a R o c h a , Dir. Civ. i 
m a r c a ç ã o , cm verdade , n ã o 4 7 2 ; Horges Ca r ne i r o , t. I V , 

se e i iectuou, po is n ã o c crivei t. 14 , §§ 87 a 90 ; Menezes, 

que a i gnorasse o g o v e r n a d o r j vol . 2, e ap (> ; R i b ã s , Canso-
do Cea r a , ou , si se fez, n ã o j lid. do proc., a r t s . 8 6 3 a 870 ; 

a u c t o r i s a v a essa c o u t r a « ten-j M a c e d o Soares , T r a t a d o da 

t a t i v a s de u s u r p a ç ã o d o Cea-j M e d i ç ã o c D e m a r c a ç ã o . 2' 

r ã . ied. , e spec i a lmen te—i r 1 0 7 c 

Fe i t a essa iiel resenha h i s- íno t . 4 , ns. 108 . 2 1 4 e 288 . 
T ' 1 

tor ica das i n t e rm i t en tes ten-j 

t a t i v a s de i n v a s ã o po r pa r te , j 

p r i n c i p a lmen te . d;i Camara! ANN/VERSAR/OS 
do Arncatw e d a repu lsa d a s j — 
a u e t o r i d a d e s no-srandenses , COMPÍ.KTA asso* A M À S H A X : 

I Î ÏOXT INU 'A ) 

com p a r t i c u l a r i d a d e a heroi-

ca Camara da Princeza, vol-
v a m o s ao ;>oiit ) p r i nc i pa l . 

•V. 

-ÍT -Jí 

e;af IV o celebre Edital que se of-

ü Hd«cnl ou i i d i t a e s d a Ca-

m a r a th> A r a c a t y . p o r m a i s 

n u m e r o s o s e v a r i a d o s que se-

j ã o , e m i ) o r a repet idos e repro-

du z i d o s em .mi lhares de edi-

ções c a d a vtz Miais cor rec tas 

e a u g m e n t n d a s , em que peze 

a o i l l u s t i ' ado engenIn-iro sr. 

dr . M a t l i e u s H r a n d a o e a o e-

mi ti ente sr. conse lhe i ro La-

fa v c 11; e, q u e n K* I h o r d o t| u c 

ni nguctn o sabe. n ã o p ôde 

p r o v a r , e n ã o p r o v a nunca 

em Di re i to , nem a demarca-

ç ã o que se -Ü/. ter s ido feita 

pelo Ou v idor (r^ral R adema-

ker, nem a ^ osse ind ic ia i que 

se a l l cga l e r r-í-1 * * (bu la pelo 

m e s m o O u v i d o r á C a m a r a d o 

A r a c a t y . 

A ( l emarcacã ; . i ^d ic ia lmen-

te íeiÇfi, po r sitmmat issinia 
que seia, c o m o a owsse judici-

al , em t o d o tv.iij>o teve, ca-

la u m a . o se»: processo for-
ma/, projn\<j (-1 a LCC7V/7/ ' JO,COIU 

os seus te rmos essenciaes, as 

O nosso velho aaiigo capitilo 
João (Japistrano Pereira Pinto, of-
ficial do batalhão de «Segurança. 

Quatro arrobas 

l l o n t e r n foi v end i do n o mer-

c a d o p u b l i c o des ta c i dade 

u m g r a n d e c a m o r o p i m , pes-

c a d o d e n t r o d o nosso p o r t o , 

pela q u a n t i a de 3 8 $ 0 0 0 e que 

pesou sessenta k i l os . J á e ! 

Visrtaramnos: 
— 0 nos so h o n r a d o a m i g o 

de S, J o s é de M i p i b u , t enen te 

co rone l J o a q u i m L e i t ã o . 

— O r i t e l l i g en t e a c a d ê m i c o 

de d i r e i t o , J o ã o Soa res e o es-

t i m á v e l m o ç o A f f onso de M a 

cedo. 

O sr* m i n i s t r o da fazenda 

d i s pen so u o nosso con terra -

neo c a p i t ã o F r a n c i s c o de Sn l 

les d a S i l v a B a r r o s , 1' escrip* 

t u r a r i o d a nossa A l f a n d e g a , 

da c o m m i s s ã o em que se a-

J a v a n a De legac ia F isca l d a 

Ba h i a . 

Ao ir a Trçguier, o presidente 
do conselho, quo foi, mais ain-
da do quo Renan, o objecto das 
manifestardes, sabia que as accia-
ma</f>es seriam misturadas cie as-
sobios o ostes nua pareceram per-
turbai-o. 

Trocou os assobiadores; com-
parou-os aos tocadores de flauta 
que, na antiguidade, rodeavam o 
carro dos triumpliadores. 

O discurso que pronunciou, no 
banquete que lhe foi oftevocido 
pola municipalidade, õ o que se 
esperava da sua politica o do mo-
mento. 

Mr. (Jorubcs defendeu-se, sobre-
tudo, de ser um ^jacobino", um 
* \sec [ ar io'1 \ o k d n i n i i^o sy stema -
tico*\ que, dizem, da religião : 

ifcPorqu(», disse elL\ a religião, 
emquanto sentimento intima, es-
capa a' nossa aprecia</ao, como 
os uuti*os sentimentos. Emquanto 
s.vstema de cren<;a. tem direito a' 
liberdade. 

»a'oron could prova na maiuir:"i«jno 

; i - íjtic límii varia-1 ^ Í ^ n a l a i i d o o terreno med i d o 
,-) poii'u.- i'HpJlars nas ujvei'sas I d i T r^ í 

, ..,/».>„, i I e d e m a r c a d o ou ai>o>sado. h > - -a " »' riu un'* I ; mu -ino o \ iï n >Mo, J .1 

• ' i , r ° ; , , u '••'•>t»'.i!in.io ai-- j coir.t-c;^ acp io i i c—mnda P â r i s , 5 de S e t e m b r o de 1903 t. . * > 
'•--.i - * - \, i : ' )!• u d r. Ta-

: -I -"'.a »'!'. E/a-
maris.-iinio pro o 
cação ,—cf )m a ind ispensave l 

c i tarão ' («p. C ' ; t i deaeâo dr> eo;-

" " i iron t a n t e on c o n i r o r u a n u ^ kij* i , , 
p i o terreno a a em a rear ( 'Js i r 

i -

'ord .»em 

j r n a^-n :o 

. r os L e r ; ^ a • • 

r-. eom o du 

-ev tenca. d' 

!» 

« >> 

• L- r'i. » 

Nenhum de nós pensa em d«-
ne^ar-lhe o seu dominio da cons-
ciência. Seriamos os primeiros a 
defendel-a, si, por um acto le-
gislativo ou por uma medida ad-
ministrativa, quem quer que fos-
se tentasse, se introduzir ahi 0 
portar-se como dono. Tudo que 
pedimos a' religião, porque temos 
o direito de pedir-lhe, é encer-
rar-se nos seus templos, limitar-
se a' instrucçao dos fieis, e pre-
servar-se do, toda immixtao no 
dominio civil e politico. 

Entrarmos em lucta aberta com 
os seus ministros, porque estes 
desconheceram, de caso pensado, 
o caracter essencial da sua mis-
são, que é exclusivamente de 
ordem #espiritual". 

O presidente do conselho níío 
se acantonou, como ate entíío, 
sobre o terreno religioso ; nfío 
se occupou somente das congre-
gações. 

Fez, desta feita, o g.vro de to-
das as questões na ordem do dia 
e tratou longamente da questão 
estrangeira. 

tpA nosssa allian<;a com a Rús-
sia. disse, reveste um caracter 
cada vez mais pronunciado. A nos-
sa amisade com a itaiia estreita-
se de dia em dia com as mar-
cas reciprocas da mais sincera 
cordialidade. As demonstrações a-
mistosa.s da Inglaterra permittem-
nos aiigurar uma troca satisfató-
ria de relações commerciaes. 

De (jualquer lado que se fixe o 
nosso olliar, vemos somente rostos 
sorridente'. 

Abstrarào feita ilas perturlxi-
i;u;s l)all\únicas, on-.le os nossos 
interesses afta <»st;7;i om jogo, í i 

qiK* o accordo dos governos 
da Europa impedira' de se alar-
garem. o horNnat." intoiramen--
te d- paz. A Republica, que a 
lev»; a' Franca, appliea-^p, por 

o- m»Mo- a .-"a alcance, »»m 
;«">n̂ er\'ai a ao !ru;ado. 

Eüa. -o a ariaedr;) iiore 
\ app!'o\mu»• -•• dM :HMisintiento go-
| '.• • 1 -'> • a' r"^w a arai 1 ragea^ 

' ' í e» - - | v F u M- rna> ar ; ait"- \ t -p;1>-

' ^ * * ' • ra » -a- -aia aa • n a^rali-
• ' . r 1 o< "'»1: . a a 1 '-.1'"» a»' a> ia^ 
)*> la: aia. aa-o a:-|a^ r>ta * ! >era" 

.̂ v ^ pala k a- j a aia 

Cartas de Paris 
S I ' M M A H I O : A-* grandes mano-

bras do exercito fran-
-As festas de Fre-

guier- Delíiunay —( ) 
anporio do Sahara— ( > 
aiMini aiento Charcot - -
A Inglaterra e ( 'ham-
aradain - Livro-, Nd>-|to'(o 

11 -
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Tiligrum« espwiiBs 
MACAU, 21 
1 ' M I I I V i i Mitem á s 3 l a / da 

la i íh\ rm nra , de T o u r o s 

omlo a-sc cm t r a t a m c n 

f-o, sendo hoje no me io d ia in~ 

l i u i nndo n o oiinetcrio desta 

c idade, o i l lustrc c i d a d ã o Jo-

ão Coelho Sobrinho, procura-
dor da I n tendência Munic i-

nnl. Sen s ahunen t o foi bem i 
concorrido» sendo a horda do 
tuinuio muito pranteado. Iíra 
um bom pai de íamilin, exeel 
lente ri mino e distineto corre-
ligiona rio 

LM DOS MAIS PUUCIOSOS. 
A 4>u!'I1 LIra do oiro ficado dc 
I>UC:IIIKIO um M I I S jironosos 
ciumento.- para roconsutiiir o s.vs-
tCIlUl. 

'WtlondiMH.lo aos bons ro-ulla-
doü ein cream-as c senhoras cníra-
ijaeridas com o uso da Kmulsuo 
dc Scoit. nfio duvidem dar mu, ai-
lívstado cm ic dc meu i»rao, pois 
na therapeuiica moderna repre-
senta o papel de magnifico e fácil 
reparador. principalmente no meu 
pai/.. 

" Dr. Silva Ferreira. 
"lieeife, Pernambuco/' 

~ S Ä Ä B Ä D Ö 2 4 

50 contos 
Da Federal Loteria 
A S$00o, um inteiro, 
Sc vende na--uvKK\in\ 
O bilhete a dinheiro ! 

C a s a a ' v e n d a 

Vende-se a casa da rua do (Jom-
mercio, n* 15. l\ de tijolo e tem 
bons eommodos. A tratar com 

Jofto Felix da Silva. 

OS ESTADOS 
PERNAMBUCO 

De 27 de setembra a 3 tfe outubio 

— O Tacto de grande, nota da 
semana leve lo^ar no primeiro dia. 
7 de sevoinbro, foi a checada do 

"Colombo do Infinito,\ Samos 
Dumont, a?s placas pernambuca-
nas. 0 grande brasileiro, ao con-
trario do (pie se esperava, checou 

r> horas e 50 minutos da tar-
do, hora em que fundeou o pa-
quete. Atlantique em nosso porto, 
salvando a* terra. A seu encon-
tro .ja' tinham saliído o vapor 
Beberibe e o rebocador Esperto, 
que foram ate ao cabo de Santo 
Agostinho, conduzindo famílias,mu-
sicas e muito povo ; no porto, a-
chavam-sR também repletas as lan-
chas a vapor, Amadeu, 24 de Maio, 
Recife. Armando. Pernambucana e 
Oscar, que tinham a" seus bordos 
três bandas de musica. As «» e 
meia <altava Santos Dumont, sen-
do recebido pelo conselheiro go-

vernador do Estado, o dr. Gonçal-
ves Kerreira; un entrar ao saltto 
do konia da Associação Commer-
cial, cõm enornx diOieuldades. em 
vista de ter de romper a grande 
massa de povo, cobrixam-ju'o do 
flores, confettis o palmas ruidosas. 
Ahi houve uma seasfio magna, pre-
sidida pelo barão de Ca-a Forte, e 
sendo orador o commcndador .Jose 
Lo.yo, que saudou o immortal ae-
ronauta c (pie ao terminar entre-
»*ou-!hü diplomas de socio honorá-
rio das associações Cowiiiercia 1 
Agrícola, Empregados no Commcr-
cio e Commercial Beneficente e 
um requissimo cartíio de ouro. li-
nissimo trabalho d'arte, em nome 
das mesmas. e das quaes era elle 
orador. Em nome do conceituado 
estabelecimento do ensino Instituto 
Ayres Gama falou um pequeno, 
que offortou ao illustre recemviudo 
custosa aeronave do prata, com 
barquinha: falou lambem o talen-
toso moço Symphronio Magalhães, 
e Dumont, commo vido, abraçou a 
todos os oradores. IValii com mui-
ta difticnldade rompendo a compa-
cta massa popular o festejado a-
eronauta seguiu para a Eseola de 
Engenharia, querendo o povo de-
satrellar os cavallo^ do carro em 
que tdlo ia, ao que se oppoz o 
grande brasileiro que se. apoderou 
das rédeas. \a Escola de En&e -
nharia Maciel Pinheiro foi o wlCon~ 
quistador dos ares" recebido entre 
flores ; allu usaram da palavra : o 
talentoso bacharelando de direito 
Luiz Estevamami nome dos estudan-
tes de Pernambuco, sahindo-se nui-
ra \ ilhosamento e oll'ertando ao que-
rido visitante uma ''valiosa e ele-
gante carteira de ouro, para ci-
garros, tendo engastadas na pare-
de exterior da tampa algumas 
pedras preciosas, entre as quaes 
diversos brilhantes, e um mono-
gramma com as inic.iaes do feste-
jado, e apresentando dentro, uma 
inseripvao d'um lado, o sol com o 
nome do navegador dos ares em 
torno, e os nome de outros aero-
nautas brasileiros, do outro, o 
illustre dr. Vieira lïonlitrum, di-
rector daquella escola, o litterato 
Olympio Gaívao, pela Tabacaria 
Lusitana, que oHortou a Dumont, 
uma aeronave de cedro polido, 
com chapa de, prata gravada—mag-
nifico trabalho dearte-e contendo al-
guns milheiros de. cigarros da marca 
Santos Dumont e por finu em nome 
do corpo Lypographico do Diário 
de Pernambuco, o illustre viajante 
recebeu, de um typographo, artís-
tico cartao de prata. A seguir-se 
o programma das festas devia-se 
logo depois organisai1 um préstito, 
mas a enorme confusão entre a 
grande, massa popular obrigou o 
nosso compatriota a fugir pelos 
fundos da escola, si nao quiz mor-
rer asphyxiado. Foi acompanhado 
ate a bordo pelo governador, ge-
neral commandante do districto, 
com missão central dos estudan-
tes, etc. 

Noticiou A Província : "Opinan-
do o genenai Serra Martins que 
Samos Dumont tem sotaque fran-
eez. protestou elle dizendo que nem 
sotaque nem hábitos. 

Aeerescontou que se conserva 

inteiramente .brasileiro, que dep-c.s 
de sua mudança para Paris tem 
vindo diversas vezes ao Brasil o 
que auwi no liecife ja" passara 2 
vezes, ^ 

—Santos Dumont declarou q"»e 
vira' ao Brasil em abri) próximo 
disputar o premio de contos, 
si o congresso approval' definitiva-
mente o -respectivo projecto. I ra-
tfcndo o n. «> menor de -'"i-
aeronave.-. 

Sobre o balão 5 '̂Hd Cr:r.u de 
rlosé do Patrocínio, disse que o 
examinou e o achou uma bella ma-
china/* 

-Voltando da Var/.ca, o nosso 
bispo d. Luiz vimitou I put.ingá, o 
coliegio de Santa Margarida e o 
Instituto Pernambucano. A ' pro -
posito de. um discurso do sr. (í-er-
mano 1 lasslocher, na caiuara 
diM'al. m)I>!<' a j'eligiiTo e?n Per-
nambuco, s. ivxc. escreveu a se-
guinte carta a" imprensa: 

"Srs. redactores : Acabo de, ver 
nô  li-louvammas do Uio<pie um sr. 
deputado I lasslocher. obedecendo 
â  manhosa- noticias (pie o infe-
liz interessado mandou, reclama 
contra a queima (hw bíblias falsas. 
Devo declarar : 

1" Que cMariamo- em nos^o di-
reito si as queimássemos, desde 
que aquelles a (puun per-.enciam 
nobas deram para ê se lim, e não 
ha autoridade que se julgue com 
direito de impedir (pie o proprie-
tário destrua. como lhe parecer, 
papeis que lhe são inúteis. 

•T F/ mentira que eu tivesse or-
denado a queima de bíblias, que 
levou os ministros da seita evan-
gélica a chorar tanto, que suas 
lagrimas fossem engrossar as aguas 
do Rio de Janeiro. 

O programma da sessílo da Liga 
contra o protestantismo diz que 
serão presentes os exemplares fal-
sos, destinados ao fogo, o (piai 
sera' provavelmente da cosinha. 

Que as ameaças das ivseriptu-
ras contra <>s que damnilicao não 
se entende com (piem faz desap-
parecer o q.; 1 índias tem o protes-
tantismo alterado, mas sim contra 
os temerários que as tomam e au 
gi lient am a seu bid-prazer. 

í" Que o bispo de Pernambuco 
tem consciência do que faz e as-
sume a responsabilidade do que 
manda fazer, mas não admitíe 
que procurem, em causa perdida, 
inscrever seu nome para attrahir 
a grita de quem faria melhor si 
se occupasse, do que interessa ao 
pai/. 

Pede a publicação o aiVectuoso 
etc.--tLuiz, bispo de Olinda/' 

--O Jorna! Pequeno, conceituado 
diário vespertino, publicou o ma-
nifesto politieo do Partido Revisi-
onista de Pernambuco. 

- lTm do;̂  trens da EsTrada de 
Ferro Central d'este Estado, ma-
chucou, perto da Uzina Paille, 
uma pobre mulher. Aquella es-
trada esta* caipora.. .. 

Xo município de Nazareth da 
Matta app.ireceu um jornal, inti-
tulado .4 Cidade. 

Falleceu o abastado e muito 
querido agricultor, o coronel Fran-
cisco Antonio clo Souza Leão. 

Também falleceu o illustre ba-

charel em direito Ilcrmilio \imi-
auo de Mello Ribeiro, um dos 
redactores da bellu revista do nu.v 
sa capital, o Archivo de Jurispru-
dência.. 

- Nu dia 2í> de setembro passou 
o anniversario natalício do sena-
dor federal por este Estado, o dr. 
Segismundo Gonçalves, proprietá-
rio do Jornal do Recife. 

O hwtituto de Musica mudou 
sua sede para a rua do Riachu-
elo, u. 'ï \ : as cinco salas onde 
íunccionam as aulas, tomaram o 
nome de 1\ (1arlos (íomi% 
Alberto Xepomuceno,->', Ilenriqu«? 
( )swaldo, 4', Francisco Praga e 
í>\ Thomaz de ('autuaria, como 
honKuiagem a' estes ilhwtres ma-
estros nacionaes. 

-( 'hegou da Parah.vba, o sr. 
rluào ,Jayme «le Menezes Paes, 
um dos exploradores de minas de 
prata e ouro, de Princeza. <Pa-
quolle Estado. 

A soei(ídade musical Sete de 
Setembro empossou sua directoria. 

-Xo dia Ho realisou-so a elei-
ção para senadores edejnitailos es-
taduaes, vencendo a chapa do go-
verno. 

Do Acre chegaram, no dia di-
\'er<as praças otHciaesdoentes. 

Falleceu o coronel Joaquim Ig-
nacio Pessoa de YUmquerquo, so-
gro do poeta pernambucano Do-
mingos Magarinos. 

—Os estudantes da Escola Maciel 
.Pinheiro, escola de engenharia, fes-
tejaram no dia o o anniversario do 
reconhecimento pelo governo fede-
ral d'aquelle estabelecimnlo de en-
sino. Houve sessão mawna, confe-
rencia, concerto o danç ondo uma 
festa imponente esc i augurando o 
estandarte (PacjueUa escola.. 

- Durante essa semana a compa-
nhia dramatica do < iyumasio de. Lis-
boa, (pie se acha em nosso theatro 
Santa IzabeL (hm os espectáculos 
s(îguintes : no domingo, a comedia 
^Doidos com juizo", dedicado a 
Santos Dumont ; na segunda feira 
as comedias ^A sora Francisca/' e 
4hPor Santa Barbara*", benolieio do. 
Augusto Conde e Francise,o Salles, 
dedicado a"s soci(4dades musicaes 
Mathias Lima Pedro Alfonso : na 
terça, a comedia "A madrinha de 
Charley'* ; na quarta, segunda re-
presentação do 1M lotei do Livro 
Cambio", beneficio de Joaquim de 
Almeida o ( innoveraOzete, dedica-
do a Maçonaria Pernambucana : 
na quinta, a ^ representação da 
"A dama das Camélias"1, beneficio 
da 1* actriz Adelaide Coutinho, de-
dicado a Imprensa do. Pernambuco, 
(A Provinda e o Jornal Pequeno, es-
tamparam o retrato da beneficiada); 
na sexta, as comedias "O Zarague-
ta" e "Brinquedo de creança", be-
neficio do velho Mafra, bilheteiro 
do Theatro ; eno sabbado, pela pri-
meira vez "A carteira de D. Pepi-
to*\ 

—A Provinda, ja faz alguns dias, 
publicou uma noticia sobre rendas 
íinissimas do bananeira, fabricadas 
em Alagoas noticia essa que inima 
das minhas missivas ultimas trans-
crevi. Agora o respeitável sr. doão 
Leito da Silva escreveu uma carta 
a\;iieile importante jornal, pedindo 
para que fosse recouhocidoo direito i 

de prioridade daquella materia pi'i-
ma,poismuitoautcsde:-;e fabricarem 
aquolles objectos «Parle em Alagoas, 
aquin'utûadas nossas cidades do in-
terior, em Caruaru, uma pleiado dc 
intelligentes senhoras ja os faziam 
com muita perfeição, e termina a-
quelle senhor, "nuo contesto que 
possam haver prod netos congénè-
res, provenientes de outras locali-
dades ou outros pontos do Brasil, 
mas n:l<>'•erao superiores aos desta 
cidade (Caruaru), ^ talvez tenham a 
fonte originaria aqui ou sejam de 
aprendizes nossosAs moças de 
Caruaru, não trabalham somente 
com o íio ila bananeira, mas, tam-
bém, com a libra extraída do gra-
vata' bravo ; como também, não 
manufacturam somente rendas,mas. 
também, toalhas, lenços,colo,has pa-
ra casamento, fronhas, chalés, pau-
nos para cadeiras, para sofa's, e para 
pianos, golas, gravatas o mantas 
para senhoras, bico-, franjas, galõ-
es, requites, bordados e guarnições 
diversas, o en\iaram ao Papa Leão 
XII I , de saudosa memoria, um ro-
quote, feito somente com o lio dc ba-
naneira.- é essa uma obra de muito 
gosto e arte. que mereci1 muitos ap-
plausoseque concorri4 muito para 
provar-se o talento das nossas que-
ridas patrícias. 

Gloria ao talento da mulher brasi-
leira ! 

— O total dos óbitos na sogimda 
quinzena do mez dc setembro Imor-
talidade da cidade do Pecife) foi 

contando dois rio-grandenses 
do norte. 

— ''Durante o niez do setembro, 
estiveram em tratamento pre vent i-
voda raiva no In-i.iiuío Pasteur ti? 
pessoas, sondo : 1 dot tado do Pa-
ra', 1 da cidade da Victoria, í do 
Campo-Grande, 1 do lpojuca, 1 de 
Caruaru, I do (Jovanna, 1 de Ja 
boatão, 1 do Poço, 1 de Santo A-
maro, 1 da Capunga, 1 do líeeiiV e 
l da Kncruzilhada." 

.Durante a semana q«,e hoje fin-
da foi corr(HMonalmonte recolhido-, 
ii' ('azado Detenção, oi indivíduos. 

O assuoar. durante a semana, 
teve a seguinte cotação : de uzina, 
4S100 a "IStioo ; branco, ;>s-ioo a 4s : 

somenos, -JSsno a í̂ s : pveço do kilo. 

— Na Caixa Lconomica, durante 
a semana entrou para a Delegacia 
porto de 40 contos de nus. 

—Sobre a secea do Norte : 

"O sr. dr, .Joaquim Tavares, di-
rector da faculdade, de. direito, rece-
beu hontem o telogranima seguinte 
dodr, Arlindo Nogueira, governa-
dor doPiauhy : 

líogo-vos que em nomo do Pi-
auhy agradeçaes a' mocidade des*a 
ffl.cnIdade a generosa colleta feita 
em favor da população deste Esta-
do, flagellada por horrível secea. 
assegurando a' mesma mocidade a 
eterna gratidão do povo piauhyense. 

O trem da Great Western, re-
inai Norte, descarrilhou pert(»- i{o 
Macacos, lendo a machina pulado 
na agulha,tornando-se ditlícil ro-
pol-a nos trilhos. Feiizmcuite não 
houve desastre a lamentar. 

João Claudio. 
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», sujo na r- î̂ Uv • ' WW* M!»-. •» i ' I T 
:\biv. í.r U U 7.1 UR . ( Hiu t < ••• ' 

/ r.hNinli • K • :.. 
br̂ iiro ' ' " : <» * '.a - . J , : -, . ; r(\ 

** •KUieiKi ?$?0o Pi ru •.i Î J 
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Cura influenza, tosse, cunsüi>a.;ões <•<>" 

quelucho, ot,.- li yottas om meio «O,M> 
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Barboza. 

làtlk 51 MÛ 
Medien s 

/>r. Paula Antunes, Res. Pm-
-1 de Miiio. 

Dr, «line relist ia f o. Res. rua 
Visconde do Rio Uraneo 

7>r. Antonio Chhr». run 
dr. li;: rala 

or. Alfonso Birahi. Kea. pra^i» 
André de Aíbmjuer(po 

.Juiz Seccional» dr. Olympio 
Vim!. Red, rua da Conceição 

Juiz Substituto. Pr, Celestino 
Wanderley, residenm Rua Vi* 
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. T) . Htv 
no ri o Carrilho, re:í. rua (D Conr 
eeiçfio. 

Justiçn ÍA)c:d 
Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer-

nandes. re^. Praça André de 
Albuquerque 

j Juiz Substituto. r»r. José Cor»* 

i r . ' Xe-undo Wanderley Pc*. 2 4 <le 
1 Promotor Publico. I>I\ LUIZ Lyra 
Res. Hqtel Viterbino, 

Deleiiiiciii [:iscn 1 
i _ ) 

./Adegado Coronel Lniz Kmy-

I>v. Manuel Dantas». Kbcripto- j ffdio. res. Cidade Nova 

A Handeln 

n i i coronel Bonifacio 
Dr. Pedro Amorim. Kea. rua 

da Cancei^ao. 

Ad von nrc s 

rio: lvedat\':io dT«A Republica; 
ré«. Prava Pedr » W i ho 

Di. Pinto do Abreu - iïser. e 
Res. Prava .Anlró de Albuquer-
que 

nr. Manuel Hemeterio. Res 
nia Visconde do Rio JJrance 

Dr Cai valho eSoiüU. Ren.nia 
de Março 

Dr. Galdina Liai?». Rea. rua da 
Conceição 

Dr. Auguro Leopoldo lies. 
Praça Andíó de A buqueique. 

Cariorios 

Inspector. Capm. M-inuel Coe-
lho. es. rua Vi-eon lo do Re 
lir^nco. 

lintnlhnõ de Segurança 
Coüimandante : c 'íonel Cal<W* 

res. ma da Conceição. 

Correio 
Aminisfcrador. ranjor Arthu 

Moreira, res. rua Visconde de 
Llio Branco. 

I D e c l a r a ç ã o N e c e s s a r i a 
Kscrivão lecciona! — Au^usk 

1/KraUtre. Ltes. roa 21 de Mar. 
ço 

J * Tabelliao e officUi da R 
ízistro Civil e do Registro geral : 
Capm. Miguel Leandro. Res. 
praça Padre João Aiatiue! 

2" tabelliao. Capm João Cly^ 
roao da Costa Monteiro. Rea. 
rua 21 de Março. 

Snpeiior Tribunal de Justiça^ Agne l lO d e P a u l a aelmn-

Preaidente. Desembargador Mei- estabelecido de seus encom-

O abaixo assignado, président 
do Grémio Litterario "Tobias Bar-
reto," declara que esta associação 
ja- satisfez locios os seus débitos 
desde o dia *24de Julho-do cor-
rente aimo. 

Macahvba, lf> de outubro de 

Francisco Freire da Cruz. 

ttunmuwuittiiimfmtituiittmtiij 

' ' ; t n 
MíS tTJ: 

- - » £ 

g I l c c ouhcc i d a s an v i r - § 

| n u loa do o leo de fígado I 

Í do I juca l l iao n o rachi- i 

I t i s i u o , e n f e n n i d a d e s d o | 

|]K k i í c . 4 ou t r as se l u c t o u | 

| (1111̂ ,1111.' m u i t o t e m p o 1 

H c o m o i n c o v e n i e n t e d e | 

|s(kii c l ie iro e sabor d c - | 

| sa<,>Ta<laveis q u e i m p ô s - 1 

| a i b i l i t a v am sua a d m i - 1 
= u is t raçào . I ) a l a n a s c eu s 

l a idea de a j u n t a i - o s 

i e m u l s i v o s e m a p p a r e i l 

I l l ios a p r op r i a do s p a r a | 

i r 
Emulsão 

de Scott 
âe 

Oleo de Fígado de Bacalhao 

com 

Hypopbosphitos de Cal e Soda 

| p r o d u z i r u m c r e m e | 

| a g r a d a v e l a o p a l a d a r . | 

| ÍScott & B o w n e f o r a m | 

| m a i s a l e m e a s s o c i a n * ! 

| do-o os h y p o p l i o s p h i tos | 

| de c a l e soda , q u e s ã o | 

| os r e con s t i t u i n t e s m a i s | 

| p ode ro s a s q u e se co-1 

i n l i e c e m n a m e d i c i n a , | 

| p r o d u z i r a m u m a com» § 

f b í n a ç ã o f e l i z q u e d á | 

| g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s | 

I t ec i dos e p u l m õ e s , c a l | 

| aos ossosy p h o s p h o r o a o | 

| cerebro e soda ao s an-1 

a \K\ 
iE "Devo <*s:ígir*sô sempre a ít^iritfm Z 
H 3M;I:J Ir;ao de JSĉ tt que lev;I ;i ÍJ;;Ü - ~ 
S ca do homem com bacalh-to us ^ 
~ costas. « 

ra e Sa7, Rvs, ; raça André de 

Albuquerque 
Secretario. Luciano Vareão. 

lies. praça Senador Cueiro 
Procurador Gerul dr. Anto-

nio de ^euza. Rea. rua Correia 
Telles 

monos, declara aos seus clientes e 
ao publico em g-eral que coníiníia 
os seus trabalhos dentários, e pode, 
para o mesmo lim, ser procurado, 
das oito horas da njanhil as cinco 
da tarde no gabinete dí» sua casa 
di» vivenda na avenida dun<|tuMr;\ 

n. 1 

S SCOTT Ä BOWNE, Chimïco.s, Xuva ̂  crk. £ 

A* vrnda Hííü I)rojfarÍ£.s ft Píi;.rmíi•;:.(- CT 

Ê P * ZR. 
Wf'ftiiiiiiuiiiiiiiiiuiiiHi)iiifii!tiiiiiumfíirnniü 

GRANDE ESTABELECIMENTO 

DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & C ? 

H S ^ ^ O X B T - ^ - C Í L O D I P C E C T A , 

D A S 

PHINCIPAES PRAGAS Dá Ï1ÎE0ÎA £ Bà âMBRICá 

I m h, 

Nexte ((orcditiulu e nui">r<tntl< e*t«(>< h-vhwnh, o )>!'>., 

mríro cio llto (Jrnnrie do Sorte uc.</c i/encro dr nry»-* 

cio, enco/dru-xe ?nti sor/hun/do vom/deto de lodo- sor/c de 

ferratjenx, v)d)'ox e Ion;«*, desde o nrttfjo c/c luxo ute 

o de uso eommtiHi. 

O que ?i'áo tiver ita oe<-(n*tCto, ptjde .>•<,/• pcdtdo intnie* 

diatamente para a Kuroj)« e para a Átncr'<rq <: ux />ra* 

çfis d<> Reeife e Rio de Janeiro. 

Aeceita-rse pedido# para toda expede de mohUias-. 

Actualmente, tem o estabelecimento e 

depositos n>i travessa Medeiros e rua do» 

Commercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio Bp rua do Commer-

cio, contíguo ao Restaurant Internacional. 

O I P ^ O p l x e t a tí estabele-

cimento digno de ser visitado. 

ri me m -sc aqui. à Tabacaria Peixoto 
y V 

/j/otiosos, F l h a u ; o s F S T I Œ L L A n o NO R T F K 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica AFlôr da Bahia" de Jezler & Hoeuing 

G R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E ,)E F U M O S em C O R D A , P I C A D O k D E S F I A D O 

Co in j í l c to -or l i inc i i t f ) d : p i te i ras p a r a c h a r u t o s e c i^a i ros Loisas e car te i ras p a r a f umo e dema i s a r t i g o s í i i hercn tc í a o uso do i u m o j 

As vendas cm grosso com g r ande redução nos preeos. 

A v i s o n e c e s s á r i o . —Scicnt i t ica inos ao-;srs. \WUM 

tos d " qua l que r compos i c ão . j us to prevenir 

w í i d o a té o p r ó p r i o cerebro das pessoas que teem por h a b i t o tr;ig/n- >ua lurnaca. f ) n<ísso eserupulo hyg icn ieo iiesie sen t i do r a p n n c i j 

a n t i a dos prrxluetos da no-^a IaLriea 

nos ]>reeos 

l u m a u i c s pie t>s n«)>^os e i g a m » ^ s à o IaLr ieadus com -fumo* velhos dc p r ime i ra q u a l i d a d e isen-

que os hunos n o v o s pre jud icam a saúde , p r o d u z i n d o en fermidades na Loeea e g a r g a n t a , t e n o p r a -

•em por h a b i t o t m ^ i r >ua l u m a ç a . f ) no*so eserupulo l iygicnieo iiesie sen t i do r a p r inc ipa l i vu 

ü l t t w M a c i c l F m l k e i r o 1 4 . A. P. PEIXOTO &C 
1 



4* PAGINA ARKPUBT, ÎOA 
•mcca 

! i i m a cl o re 111 ecl i o d < > 

DE, BK,ANDE 

M á o h á l i t o 

es to mago. 

O tr ao nlcnto s ĵm 

iica w ,? ! mente poun-
(ião no estomago. 

Ouawio a <líí>est;v< o Para a cura radical e permanente cie fraque- não s»e effectud pront. 

za dos oro-ãos çeniíaes. ptarnciite o alimento 
,, . . , sc fííi'mentii e s-c apo-
Oura positiva todos os casos co impo-I ]reC(^XHctainentc su-

tencia, prostação nervosa, perda da |cce«!e como fóra do 

faculdade do procaeação, pollii-
nocturnas, hypertrophia dos testienlos.I^^^^^fit^XÍXSLS 

moléstias dos rins " du bexiga e de- 1 

hilidade em geral. ' DO DR. 

ESTE liEMED 10 ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter íallido todos os de-
mais remedios e é o único medicamento que dige-

rem com tacihaade os 
cura radicalmente todos os casos. Este rc— alimentos- e se desin 
médio acalma o padecente e restaura prom- íecta o purifica o ap-
piamente a saúde do corpo e do moral ^ ^ f f 

tBMM 

3 ínezes a 3 an nos e que as 01 tr-

anças devem usar a J M t a f t * tu de 1 
Dutra. Todas as mães de íamilia 

que derem a M africaria aos seus filhos du 
jante este período, podem fie r 

trau piillas que a dentição se fará sem < 
' menor incide«]te. 

Isncontra-se em todas as pliarmacins. e dro^nrins 
da capital c (lo interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinetos e eonreituado* e/micos de S. Pauii> 

tas pastilhas sâo di-
comniunica.força e vigor, renova as funcções|ge8tiva.s, antisepticas, 

orgânicas e faz diminuir e cessar por ulti.[tônicas. Não são pu r 

m o a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos 

gantes. Curam agra-

E' m afamado remeöio Mali?el Brande & C. 
PROPRIETÁRIOS CHIMICOS 

a 412E. si Nova York E. in Ö. 

r a p , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t o r n a * 

£ ö d e t y n i n n o e m s e r -

vente. 

.'Pusesse Fo^sr (tide* e de-
pois de tomai (ix. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet A ss o c i a t i on, 

NOVA YORK 

( t 

i i 

t h 

Dr. Santos Rangel 
" Ag-nello Leite 

Illidio Guarita 
11 Corte Guimarães 
41 Rolemberg Sampaio 

Krnesto Cotrim 
" Leonídio Ribeiro 
Ai Jose Antonio de Mello 
4Í Lourenço Messutti 
n Aramiz de Almeida 
1 Ernesto Paixao 

j %i Aceaeio de Araujo 
í " F. de Sant 'Anna 

44 João Sodini 
" Alfredo Teixeira 
" Remigio Guimarães. 
4 4 Euzebio de Queiro£ /V 
41 Hora de Magalhães 
r* João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 
" Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
ífc Francisco Oliva 

Aftbnso Splenders 
M. Franco Costa 

Dr. Galvão Bueno 
" Margarido da Silva 

Paula Lima 
u Pereira da Rocha 

Mello Barreto 
" Philadelpho de Lima 

Baptista dos Anjos 
14 Goncalves Thcodo:-o 
" Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
4i Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
4< Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 

Faria Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso Pinto 

44 Araujo Matto—Grosso 
44 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
í4 Soeiro de Carvalho 

receitam a jfcvdla/triCSurla, de F. Dutra, nos sofri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua eíHea-
eia. Inventor e fabricaate, F. DUTRA, rua Vieira de Gar-
raio 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

4 4 

lura 
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i l ,Com a melhor boa fé, acredita-
va ser aquelleo fim para quo Deus 
me havia creado. 

"Parecia-me impossível a vida 
sem um luxo tão completo, ta o 
grandioso, sem a menor contra-
riedade que o deslustrasse, 

'"Viver mais modestamente não 
ti viver, pensava eu ; e vege-
tar. 

"Depo i s de termos dado uma 

volta em roda do lago, quasi in-

teiramente deserto at piei la hora. 

mandou lord Dudley parar a" por-

ta do botequim de Madr id , onde 

mandou servir if um pequeno sa-

la») refrescos e doces, e otlereceii-

me <lembro-inc como se fora lion-

teiii) um copo de vinlio d'Alican-

te. que. bebi até a" u l t ima gota. 

"Ord inar i amente só bebia agua 

de Sel l / , apenas corada. Por isso 

<} v inho de Hespanha me subiu 

de tal modo a' cabeça que (na vol-

ta para a riMTuagem Mmti-me in-

teirameíiie perturlia*la. A> p:i!p<-

liras i j ue r i an I I'eehar ronl ra mi-

nha \ontade, 

"Pareceu-me eutfio vagamente, 

apexar do »^tadf* »le ^omnolenria 

em ijue me a<'ha'va. que joe 

Iho^ de lord Smiley, sentado em 

frente de num KC apertavam muito 

r.oni os meus >eni neees-idade. 

" A corrente (Par e movií ihai lo 

da carruagem dissiparam em bre-

ve o entorpecimento dos sentido* 

v riíU> abri í>s olhos, e desappa 

rwMü rapiílinncnU1 a sensação es 
traidta que indiquei. 

" A eurmatfom parou outra ve/, 4* A|K!<»IN-H<i IN̂ FTMAS, «IÍHW» lord 
budley1 que de#ceu primeiro que 

todos do landau, dando-me a mao 

para deseer. 

X I 

DOUGLAS-PARK 
l iranca prosegniu assim : 

"Kstavamos nos no jardim d'ac-
ciima^no, 

"Ass im que me apeei, logo vi 

que o tal vinho d 'Al ieante me li-

bera rjuasi trocar os passos. 

"Lord Sudley rei>arou tambetu 
n'isio e c>!lereceu-me o braco. a 
qui4 me encostei. 

"'I 'assa mos a grade. 

" A s minhas diseipulas I'oram 

eorrendo ath^mle. attraliidas pel a 

gri taria e tumuhuo<o adejar dos 

it, 

papagaios. 
"\õs seguimobas a pouca dis 

tancia, e com passo mais lento. 

" Lo r d Sudley, (jue d 'ord inar io 

era tào falador, nao me dir ig ia a 

palavra, tremia-lho o braço o <MI 
-,'lUÍa que ii< M'lls olhares pe>a-

v a ?ii -obre mim de um modo que 

m- i i icommodava e\traordinari 

amenle. 

"No intuito «le (piebrar tal si • 
it neio, li/ ao velho algumas per-
gunta^, a propu-ho d<> <jue iamos 
\endo. 

"|{espondeu-me com breve- pa-
lavras, e aeliei-lhe na voz iiiii:^ 
citonaç^es diver^a^ das fpie cos 
liini:i\''i ter. 

"I>ecerto alguma cmsa exlraor-
l:naria S4» pa^^ava no MMI MUI III-

ti rfor. ^i i i ' ^eria ' AcaM) leria eu 
pral içado alguma m oio que o 
inxleHMí» ferir ou mu^mr f. Não 
podia revolver ente problema. An-

„ DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios dias justiças fe-
deral v estadual nesta ci-

dade. 

I£nearrega-se de L i q u i d a-

ções C o m m e r c i a e s 

Dá consultas por esc ip to 

ser procurado to-
dos <>s dias úteis no escri-
pto i ' i o ÍL' "A Repub l i c a * ' 
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i 

' T 

PÍMITO \im«vs <lc S á 

a\ . .. III ig'.rs o 

el."::-.^ que ae^ba de 

rn : aar ^eu gabinete den^ 

tp.rm, o;'.de oifenu'e oa 

m *erv;" i ciinicos. 

Coiisuitns d;':s / / ho* 
r/is d:\ in;udrift ;is 

í horns d:i tnrde. 

Pun:A AlOCMO 

sim percorremos grande, parte do j licidade tao grande, apezar de i 

ja rd im : eu soiniiKpiieta e atl'licta, 

e o meu companheiro cada vez 

mais silencioso. 

"Pa rou de repente. 

" A s duas creanças estavam al-

guns passos distantes de nós, en-

tretidas a dar aos cysnes pretos 

d 'uni dos tanques migalhas de 

pão de centeio, d ivert imento que 

lhes absorvia totalmente a atten-

in 

çao. 
Lord Sudley largou-me entaoo 

braço, e. voltando-se para m im , 

travou-me da mão, que nao tive 

an imo de lhe. recusar, e que elle 

apertou entre as suas. 
M Men ina l^ranca, disse-,me tdle 

com a voz tremula de commoção» 

>abe que (' mu i lo formosa :. . . . 

"1,'ma grande perturbação, u-

completa, que eu goso n'este m<r 

mento í respondeu-me. ell«4. Não 

a ofíendo, jiois que a exprès 

são^ da mais pura sympaih ia , da 

mais respeitosa admiração nem M 

um anjo podo offender. Deixe pnU 

í-stai' a sua mão entre as min-

has . . . Consinta que eu lhe d i g a . . . 

" N ã o pode conc l u i r . . . 

" -Papa' ! papa' ! gritou a ma:-
nova das creanças, correndo para 
nós. .. venha ver ! . . ». 

"Ksta oceorrencia poz termo 
uma situação para m im lutne 
ravdl. 

" L o r d Sudley larg »u-iue emà«' 
a mão com toda a . 
novo nie ofleroeeu o • t, 

üngindo que? não via e-;c 
1 ! . i 

ma certa vergonha, se appode- j vimento,aproxinhu-im 
rou então do toda minha pessoa. 

As faces tornaram-se-me arden-

tes e tiípiei muda . 

" S im, mu i to formosa... conti-

nuou lord Sudley. e aqueile que 

podcM' confes.^ar-lhe amor sem r c 

ceio de aof fender sera\ com e(ir-

t(iza, um homem felicíssimo... K 

eu -ei quem daria, sem hesitação, 

metade, da sua fortuna para ser 

e.sse homem. 

"Hu não comprehendi muito bem 
aqnellas expressões, mas no entan-
to sempre me pareceu qucnfiode-
\ ia dar ou\ i(h)s a taes palavras. 
Tentei então dcsprchender a minha 
mão, mas o velhoHCtfurou-n/a com 
força. 

" N»nlior. balbuciei. |H»ço-lhe 
que me deíx(\ 

Vtr t que *pra' abreviar a íe-

ta 
discípulas, o não as deixei ma: -
diirante o passeio todo. 

" A >aida do j a . i - t i i m , lord Su-
dh'\ r<qoiU(Hi O -eu loi'-ar «-m 
fi'cnlt^ (íe mi n : ma- «mi tarn,, mr 
encolhi, ião pequena me liz, Í,H<. 
os joelhos d'elle !1;io pod era m 
eíícoul ra com os meus. 

"\>uando ciiegamos ; r Í > u l ; i r í l l 

perguntou-nos lady ^uu íev qua<-

as novidades ( Jue havia, i elizmen 

te a^ creanças, desejosas de eoniar 

tiulo o que tirdiam visto, tomaram 

a palavra com a impetuosidade pro-

pria da sua odade, « falaram sen 

desraneo durante mais dr meia ho 

ra. não tora OSUj feliz, jnejd .... 

te, com certexíi a incof.ereiicia da* 

minha* r e s i s t a s i lemoiiMraria a 

l*erturl*K-âo do tneu M i m o , 

i i m í J 
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RIO, 22 
Começou hoje a apura 

çao da eleição do 2' dis-
tricto desta oapital. 

S. PAULO, 22 
O orçamento approva-

do pelo Congresso do Es 
tado reduz os subsídios 
do presidente e vice-pre-
sidente do Estado e dos 
deputados, diminue os 
ordenados dos professo-
res e outros funcciona-
rios. 

RIO, 22 
O accordo definitivo so 

bre a questão do Acre se 
ra' concluído até o dia 31 
do corrente mez. 

A apuraçaõ definitiva 
sobre a eleição do 2' dis 
tricto deu em resultado 
serem proclamados de-
putados eleitos os drs. 
Irineu Machado, Nelson 
de Vasconoellos, Marcial 
e Godoy. 

BELEM, 22 
A Camara do» Deputa' 

dos approvou em tercei-
ra discussão a proposta 
de revisaõ constitucio-
nal. 

PORTO ALEGRE, 22 
O dr. Julio de Castilhos, 

chefe politico rio-gran-
dense, embarcara' sab-
bado com destino ao Rio. 

ROMA, 23 
Zanardelii, presidente 

do conselho de minis-
tros do gabinete italiano, 
acaba de apresentar o 
seu pedido de demissão. 

Naõ é estranho a esse 
actc a recente visita do 
rei Victor Emmanuel a 
Paris. 

RIO, 23 
Falleceu o dr. Urbano 

Marcondes. 

h QUESTÃO DE LIMITES 
SIMPLES NOTA 

AC) LATIM) DO 

Sr. Conselheiro Lafayette 
IM) K 

F. de S. Meira e Sa' 
PARTE II 

Con f o rme t c l e j í r amma do 

sr d irector da C o n t a l d l i d a d t 

do Thcsouro Federal , expedi 

d o a o i l lustre de legado (iscai, 

foi remet t i do h o n t e m a nossa 

i )cle^acia a impo i Lancia dc 

U0<MM)0$000. por i n te rméd io 

«Io c c m m a n d a n t e d o vapo r 

nac i ona l Mmntihiio. 

B os meios únicos legaes de 
provar que uma dcmarcaeao 
foi realisada peio juiz compc-
Lente e que ella se fez com as 
formalidades judiciarias sfto * 
ou o original ou a certidão 
respectiva : ( Menezes, Tom/>., 
cap. 3, 24 e seguintes, Ma 
cedo Soares, ctt. n 2R3 e not. 
1" á pag. 254]. 

Ainda que o Iidital da Ca-
mara do Aracaty, aliás actc» 
exclusivo da parte interessa-
da, transcrevesse o chamado 
auto dc demarcação, que se 

diz ter sido realisada pelo Ou-
vidor e o'da posse judicial pre-
tendida, nâo obstante isso, 
tiada provaria, na especie, 
sem serem mostrados os ins-
trumentos referidos, segundo 
é de Direito expresso : OrcL 
livr. 3 t. 60, pr.; Ribas, C0113. 
das leis do proc., a r t . 370 . 

E—sobre estes dois termos : 
a pi ova do facto e a lcff ali-
ei a de da pro va a sse n ta por 
completo o system a proba to-
rio—, conforme bem o ensina 
o emérito professor dr. João 
Monteiro : (cit, Progvamma 
do curso de proc. civil., § 75; ) 

Mortara, Principii di Procc 
dura civilc. n . 16, d a 3* ed. 

Barbera. 
Ora, ficou visto que—nem 

uma, nem outra cousa» isto é: 
nem o original da demarca-
ção, nem a respectiva certi 
dão, foi jamais exhibida pelo 
Ceará perante o Juizo arbi 
trai, para a discussão compe-
ten te e convencimento da 
parte. 

Tal é a verdade, já agora e 
videnciada. 

Ao que, pois, o eminente MV 
conselheiro chamou no seu 
laudo - auto publico dc dc< 
marcacào / Como e sob (pie 
prova, aíYinnou que a demar-
cação fora ri ihsada pelo Ou 
vidar da comarca c dc cnnfor~ 
midade com as formulas judi-
ciaria* / / 

À a l i enada copia do l idiLai 

com as formulas judiciarias", 
não existe realmente assim, 
ou si alguma cousa existe ti' 
esse sentido—não guarda a 
tal conformidade das formu-
las ditas, em todo o caso não 
autorisa e, pelo contrario, rc 
pelle e condeinna as preten-
sões do Ceará, 

Porquanto, não se compre-
hende absoln ta mente que a 
parte esteja armada de um 
documento de subido valor, e 
que seria na h vpothese a pro-
va legal do seu alL-gado direi 
to, e o tranque e o esconda— 
—preferindo exhibír a copia 
de um simples edital da Ca-
mara do \raeaty, o qual lin-
da adianta nem justifica. K 

ram a fornecer quantos dor?»men-
tos quizeram aquellas auctorida-
des e muito principalmente a 
(limara do Aracaty. A esta lucta 
o rivalidade se referiu o Gover-
nador do Ceara' .Manuel I. de Sam-
paio no ofticio que ao do Rio Gran-
de dirigiu em HO de Abril de 
1S14 e vem publicado no citado 
folheto do dr. Coelho Rodrigues, 
pag. 21) a 30, e tarnbein o officio 
do vigário de Mossoró dirigido ao 
de Areias, publiçado nos Aponta-
mentos e docums. do Procurador 
do Rio Grande, 1. serie, llíui^ 
pag. 137. Foi devido a isso e sob, 
representarão de Felix Antonio de 
Souza, que a Camara do Aracaty 
expediu o celebre edital de 6 de 
Novembro de 181 f como do princi-
pio do mesmo edital se ve. Todos 
os testemunhos de semelhante ori-
gem sào juridicamente imprestá-
veis, ou pelo menos, suspeitos. 

t o ( a u t o pub l i co de demarca-

ç ã o ) e n i n g u ém ma i s lhe pos-

sa p o r os o l hos c iue ima . 

V 

OONCJLI'i-'OKS 

menos a i n d a se eomprehende , jconforme bem o disse o dr. Coc-
nern admiss íve l e, q a e o j u i z lho Rodrigues : eit. folli. pags. 

d i y a que viu aquel le documen- e}c ' , , 
* 1 bntretanto e um tacto provado 

que o dito Sargento-mór Antonio 
de Souza Machado, fundador em 
177:2 da povoaçàode Santa Luzia, 
hoje importante cidade de Mosso-
ró. e seu filho Felix Antonio de 
Souza, desde muito tempo antes 
daquella desavença e rivalidade com 
o seu visinho, reconheceram o di-
reito e jurisdição do Rio G. do 
Norte até muito alem da margem 
esquerda do rio Mossoró : (V. cit. 
dr. Coelho Rodrigues, pag. 5 nota 
lí), pag. 17, pr. e fim, 22 e 26 ; 
Exposiç&o cit. do dr. Aug. Lyra, 
pag. ÍÍ3 a 2()J Como é um facto 
provado que os herdeiros de Feliz 
Antonio de Souza, alguns residentes 
no Aracaty^ fizeram os registros 
das suas terras sitas na zona ques-
tionada, de accordo com a lei ge-
ral de 1850, perante a autoridade 
competente da freguesia de Mossoró, 
no Rio Grande do Norte, segundo 
se verifica da certidão extrahida 
do livro original dos registros res-
pectivos, nos Apontamentos citados 
do dr. Procurador Geral, pags. 
"Llí* a 137 ; registros sob os núme-
ros— 118, 119, 425, 154 etc., e as-
sim os demais possuidores 11a mes-
ma zona, conforme prova a referi -
da certidão. 

(•±0) V. Apontamentos e docums. 
cit. Procurador G. pag. 26 a 37 
e também o Protesto do Superior 
Trib. de «Justiça do Rio Grande, no 
final deste folheto, not. deste nu-
mero, com referencia a' lei n. *>3í» 
cle 1ÍJ de Julho de lüo l , com que 
o Ceara', não obstante o Conflicto 
de jurisdição por elle mesmo in-
tentado perante o Supremo Trib. 
Federal, pretendeu fazer justiça 
com as suas próprias rnCios como 
em 180!, em 181L 1814.. como .sem-
pre. 

De quanto fica exposto po-
demos concluir : 

Não se realisou a demarca-
ção ordenada peia Carta Re-
gia dcl798,como condicAo sinc 
~ 1 
qua nonf alem de outras ; ou, 
o que vale o mesmo.nào se íez 
a prova legal do facto : Xoti 
esse cl non apjjavcrc in jure 
idem est. ( M o r t a r a Principii 
di Proc. eivilc, n. líf Une) 

Não st1 podia ter dado, e re* 
almente não se deu, a falada 
localisação d?i linlui divisória 
entre hs duas Capitanias : lo-
ca 1 isaeã<> ess11 a h s impos-
sível sem a demareaeão devi-
d a meu t e cflcc ta a da, nos te r • 

mos tia dita Carta Regia e 
conforme o Direito. 

Estava e está H K Ü S do que 
demonstrado que a Camara 
da Villa da ! 'rnceza í Assú ) 
em 1S01, cai JcS7Z.e o pro-
p r Í o go v e r n a d o r da C a |3 Í t a -
nia do Rio Grande do Norte 
em 1S14, nâo so protestaram 
como chc^aríirn .̂te ao desfal-
co, que ioi approvado, e au-
torisados novosi pela autori-
dade compe ten te, con tra os 
actos turbativose tentativas 
de invasão praticados inter-j 
mi ten temente pela Camara 
da Villa do Araeuty e mais 
autoridades cearenses ou ain-
da por particulares para isso 

ANNIVERSARIOS 
( OM PLKTAM ANNOS AMANHAN : 
() nosso presado amigo major 

, Fortunato Aranlia, pro])rietario d:i 
da C a m a r a do Ai4aeal v, u ãc 1 esc imu lados e la vorccidos J Livraria ('usmopolit-a. 

p rova cousa a l g u m a nesse j í ), t a l c o m o se tem d a d o -<> moro Pedro Fonseca, 
sent ido em d iversas épocas a t é os ui A P^njíMia Letícia, f i lhado 

U , ,or ventur.-i, .ho foi t i m o , , e n , p o S e s en l p r e c o m «II,„ ,„, 

m o s t r a d o p a r t i c u l a rmen t e o 

original ou a certidão compe-
tente—contendo as formalida-
des judiciarias de que falou, 
porque não oeouimunieou ao 
representante do Rio Grande, 
mnxime tendo reclamado, eo 
111 o li/era, o si\ conselheiro 
Coelho Rodrigues ? 

Tudo isso é para nós, que 
não devemos lazer te i:erarias 
conjecturas, um verdadeiro 
mysterio. 

JTahi só nos cabe conclu ir 

com segurança , o M-guitUc : 

()u esse 4 ' a u t o | t ib i ico" de de 

rcclnmacão, protesto e repuh coronei \iColan Pd^ois. 
sa do Rio Grande do Norte. 
(40). 

* < ü Vi l M \\ ) 

A cura da surdez 

Acaba de ser experimentado um 
novo processo para a cura da sur-
de/. 

As provas do apparelho, que é de 

F/ o caso do Sarmento mór 
Antonio de Sou/a Maxado e seu 
liüio Felix Aiuonio de Sou/a. De-
pois de intricados e tles|ieitado^ i inveiieao norte-americana, foram h:i 
por questões de terra com o seu \ pouco publicanicnUí feitas no insti 
vi>inho e rival, coronel fJose de j \\U\ de Xew-^^ork e deram ojUimo^ 
< ioe^ Xomieira. mfinçando o pri 1 resultados. 
meiro, como divida, um pau (|iie! <) i'acnstico,\ que as*im cha-
o tiltimo arrancou u» (Palii \emjn,:i o novo invento, ficou provadt». 
a origem do celebre Pau in/incadc). ! m m cont.esUiç:lo, corrige perfeita-
^Mibcram junoridade^ do Ara-1 mente a falta da audição, desde que 
cat,\- tirar des-:< d i v ei vencia e In«- | t ^urdtv. não sejm pirxluzida |K>r 
la unia serie d a' oi,;, imento- \ 'ima atiopliiji completa dos nervo-

4 . [«in proveito ptopri ' e a titulo di* 1 auditivos. 
marcH^ao q:ic diz 4 icita | prote^fto que hc preMu-' Cliamt-^ MiUif llutcliionou o in-

m 
ventor do curioso engenho para a 
cura da surdez ee prodigioso o nu-
mero de apparelhos que teem sido 
vendidos. 

Referem jornaes americanos que 
cincosurdos-mtulos, munidos do ap-
parelho de Ilutcginso^., foram as-
sistira uma representação da "Fi lha 
do Kegimento", cantada pela Sem-
brich e mutuavam, [>or mimiea, im-
pressões sobre a opera, com uma 
alegria impossível de descrever-se. 

Padaria Reformadora 
Dos srs. Benvenuto & Leite re* 

cebemos hoje a seguinte eommuni-
cacão : 

^Ternos o prazer de participar a 
V. s. que acabamos de montar, 
com todo esmero, e obedecendo a 
arte moderna--um estabelecimento 
para explorar a industria de P a -
nificaçaõ—nesta capital. 

Para consi^iiirmos o alludido 
fim nao ternos poupado esforços— 
ja' confiando o nosso fabrico a 
um hábil profissional e empregan-
do farinha de P r i m e i r a CJIIB* 
lidade 

Tomamos a liberdade de otfere-
cer a v . s. uma amostra do pào 
de nosso fabrico, para o qual cha-
mamos sua attençao e esperamos 
ser distinguidos coma sua honro-
sa f regue/ia14. 

Loja "Filhos da Fé" 

A lo ja m n c o n i c a Filhos dfi 

Fé so lemnisa bo je m a i s u m 

a n n i v e r s a r i o d e sua funclaçAo, 

Consorcio 

Amanhan deve consorciar-
se n'esta cidade o digno mo-
ço Elpídio GalvAo, coin a sen-
horita Antonina Capistrano, 
filha do nosso velho amigo 
capitão João Ca pis tra no P. 
Pinto. 

FLORES HISTÓRICAS 
KIMAK Nao !•; UKSPENDER 

No cometo do anno 17^4, o re-
gimen do terror, dirigido pelo 
sanguinario liobespierre no seio 
do Comité de Sal vacilo Publica, 
estava em plena violência; os pro-
lírios dantonistas tiniíam-se torna-
do hiduígentes* moderados ; agora 
que a republica ficara senhora do 
campo de batalha, queriam faxel-a 
entrar no regimen das leis, no 
caminho da justiça para todos. 

Danton era o chefe desta nova 
opposição, o joven e fogoso Ca-
mille Desmoulins era a penna e 
no seu Vieux Cordelle!' crivava o 
gover:jí> com as suas censuras e os 
seus sarcasmos. (> jornal era lido 
com avidez : vende ram vse em pou-
cos dias ciir-oenta mil exem|)lares. 
Finalmente, (.1amille ousou provo-
car um Comité de Clemencia como 
o único meio de pacificar os parti-
dos e acabar a revolu</fío. Nao 
era i*so o que queria Robespierr« 
que, numa sessão dos Jacobino* 
onde o impetuoso pamphletorio 
tora intimado a comparecer, pro-
poz perfidamente dardhe uma cor-
recção paternal e queimar os nú-
meros do seu jornal. 

--Queimar nao é responder ! e x -
clamou I >csinoulins. 

Ksta replica imprudente causou-
lhe a perda, llolè-querre njlo se 
conteve niaN. 

--Pois bem, disse. U;io se quei-
10 ', porem responda-se. Leiam irn-
iundialamente os números de ( a-

pois que elle o quer o seia 
eol>orto de ignominia ' 

Algunn «lias dí»|Hus. o intrépido 
moco subia ao cadafalso. 

Lãrouu* JÚNIOR. 
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MUNICÍPIOS 

C A R A U B A 5 

lil>j'j:\\5 Redactores: 
l)p onvoh t rwin a miséria, a fo-

me, iniiii1.'. í' Lucio o Diais quanto 
a. exteubão da palavra—horror— 

podo nbranger, afiliou nossos iníe-
lizos ronhMTaueos. Km tal emer-
gência o que fawr fazer '< nada 
st*r:f a iifcuiil plirasi* que immo-
(liataiuonio balbiioiiuviuos, por <jue, 
mais que convictos estamos, que 
os ultOK poderes du republica olham 
desinteressadamente para a des 
#rara que lia^eila com tremenda 
secert os tres principaos Kstndo! 
do norte. 

Muito palmou no mais ínfimo 
mortal a especial distinc<;ito do 
Ceara* pelo governo federal, soe-
correndo esst1 Kstado, quando, em 
condiceHes mais criticas, acbam-sc 
lJarahyba e Hio Grande do Norte. 

ViA-FF.KKEA. Muito tem se dito 
sobro a topographia de terrenos 
aptos, no caso de uma estrada de 
ferro a' project&r-se. Como todos 
têm o sagra lo dever defendei 
os seus interesses, pugnando e tra-
balhando pelo progresso da sua 
terra* venho também mostrar a 
conveniência que existe do terre-
no deste município a visinha ci-
dade do Mossoró, pois, sendo dis-
tante desta villa 10 legoas, tem a 
dupla vantagem da empresa nao 
precisar furar grandes montes e 
nem construir uma só ponte, ca-
so a estacão seja edificada a' di-
reita do rio e cidade do Mossoró, 
como também ha muita abundan-
eia de madeiras próprias para dor-
mentes e outros fins, favorecendo 
assim, grandemente aos nossos vi-
sinhos municípios de Augusto Se-
vero, Patíi, e Apody, cujas ri-
quezas jV sao bem conhecidas. Ou-
tro tanto não se poderá' avançar 
sobre o traçado "Graff , o qual só 
favorecera' bem a' Apody e Pau 
dos Ferros, passando em alguns 
logares tarn perto do Estado do 
Ceara' que nfto chega a medir-se 
uma legoa, como no Apody e as 
fazendas que ficam ao centro des-
te município. 

R E P R E S E N T A NTK—Causou a me-
lhor impressão entre nós a esco-
lha feita pela Contenção do Par-
tido Republicano Federal, do nome 
do nosso conspicuo e velho amigo, 
capm. Manuel Praxedes B. Pimen-
ta, personagem vantajosamente co-
nhecido no Estado, principalmen-
te quando figurou como deputado 
na antiga Assembiea, onde sua pa-
lavra era acatada e seus pensa-
mentos tidos como judiciosos. Ou-
tra melhor escolha não se podia fa-
zer, attentas as qualidades que 
ennobrecem o vulto sympathico 
do velho amigo que ha' de abri-
lhantar a sala do Congresso Esta-
a l ; é mais um batalhador na de-
fensiva das nossas instituições, que 
modesta e honradamente, achava-
se recolhido aos quartéis da re -
serva e que vem agora engrossar 
as fileiras dos que se batem pela 
sa politica do eminente chefe se-
nador Pedro Velho. 

A R R O T I M I O — A 'S Í) horas da noi-

te de 30 do mez passado, a nossa 
villa loi espectadora de ura lindo 
drama—a descida vestiginosa de um 
brilhante astéroïde que, correndo 
do sudoé&te ao oéste, deixou um 
rastro luminoso na sua trajectó-
ria, tomando a lua do pleno e 
limpido luar que fazia, ouvin-
do so forte ribombo, apos cinco 
minutos. 

V I A J A N T E Com destino a' Ks-
eholav île M odiei na do líio, onde 
é intellingente alumno, seguiu em 
diafc do mez pasmado, o joven 
Osorio Pimenta. 

i:.M miNKMEiííto Assim se pode 
chamar o apreciado cidadao Ben-
venuto Simòes que, com esforços 
pessoaes, dinheiro e tudo quanto 
lhe e diflicil, tem conseguido fa-
zera agua para os habitantes d'esta 
villa, perfurando duros rochedos 
em immensa profundidade. 

C A S A M E N T O I Î E M O Ï O S O D U P L O - ( 

snr. Bispo, na sua recente viagem 
pela Parahyba, no Brejo do Cruz 
casou o snr. Arthur Guerra com 
uma gentil tilha do cidadao An-
tonio,). de S. (Iviimaraes, A. Guer-
ra e casado com uma moça filha 
de um sr. Marcolino, que reside 
em Papary, d'este Estado, segun-
do manifestou elle aquém rabisca 
estas linhas. 

fi-10—1ÍM)S. Ate breve. 
Correspondente. 

Thesouro do Estado 

Parte Official 

Iístão se cffectuando,na pa-
garloria <lo Thesouro, os úl-
timos pagamentos aos fune 
cionarios do Estado, relati-
vamente no mez de agosto ul-
timo. 

Noventa contos ! 

Os médicos que trataram 
lo c o m m e n d a cl o r Antonio 
Rodrigues Tavares, capitalis-
ta recentemente fallecido em 
Porto Alegre, apresentaram 
á á respectiva herança as su-

as contas de honorários, as-
sim discriminados : dr. José 
Carlos Ferreira 50 contos de 
eis; dr.Jacincto Gomes, 2o 

contos ; dr. Deoclecio Pereira, 
15 contos. 

Noventa coutos de honorá-
rios médicos, tendo fallecido 

cominendador ! Avalie-se si 
esse commendador tivesse so-
brevivido... 

o 

Festa do Rosario 

Hoje 6s seis horas da tarde, 
cerá logar o eievamento da 
bandeira do Rosario, em fren-
:e á respec t iva cg reja.. 

Casa para alugar 

0-OYEMO LO ESTADO 
« 

APMNISTIUÇ.XO !><> l:\\1i). sr. 

DU. AI.HKKTO M A H \\!l Ä< ) 

2 Z p r d i 3 1"JL t e 

Dia 20 

OKluCiOS 

Ao fcr. Inspee. or do Tliesouru ; 
An presidpnte d:\ In tendo nela 

Municipal <!<• Serra1 Negra mandai 
entregar a quautia de a n o t o u 
para pagamento du e-uböidlo das 
cadeiras de iiiôtfneçue primaria 
d'nquelle inuuieipio. e rre^pnn-
deute ao teree vo trimeätre do 
COTIente :UM .». 

Dia 

• OFFICIO 

Ao pxmo. sr. presidente do 
l\át:uIo du Mallo ( i r - : 

Aecnso « recebimento de vosso 
officio d^ li) do w^f^ia d o core* 
rente no qmvl me roinmunicnes 
haver n'nquaile diu, depois /ie 
prestado o eu-nprorniíso ua 
sumido o exercício do cargo de 
presidenta desse Estado. 

Agrade-çi e retribuo og vossos 
protestas de considerarão a e»s 
ti ma. 

LIVROS E REVISTAS 

Com-Alu^a-se a casji da rua do 
mereio, n' 45. \4V de tijolo tem 
bons commodos. A iratíir com -

Jofio Felix da Silva. 

Recebemos: 
—Revista de Jurisprudência, ir LXÍX, 

do Julho tln(lo, com o seguinte 

SUMIMARIO 
ÍXHTTRINÁ 

Rocurso do pronuncia (dr. Leito c Oitii 
ciea). Conceito romano da dletadura [dr 
Virgili > PetvíraJ 

C O N S U L T A S K R A Z Õ E S 

Caução pignoratfcid. Efteítos do con 
tracto do cunta corrcnto. Concurso de 
preft reruda or.tro empreítoíros corrontis-
tat- o (iebonfnrietas. 

J Ü R I S P R U D K X C I A 

'R U I B V N A K S \) A V N T ÍL O 

Reforma do otficiaes e praças da Bri 
jrada lutolligencía du ait. -Ti do 
dcc. ii. do lo de fovoreiro dc 
lo9-V. —injurias verbaes loíolligenom do 
act. 3IT lotra b do Cod ponal. 

TKÍB I ;NAKS n o s K>TAIX».H 

Diroítos da tuuíbur víuvu sobre os fi-
lhos menores, enU do pfttrio poder. 

tios menores do tres arnu.s. — Ac^â MÍe 
forya nova luroaiiva, ^ u.-upioâ ã-j. íous 
prifitíipu.B repulfíílorepr. —Ae f̂tO do for^a 
nova turbativa. A^ã:* do ixiviiidicaçâo — 
Rcoonheciniontt» do filiado natural. !n 
fcôlligPíioi.i do -i;t 7• í ]•. alírtitíü do doo 
n. lãi do de jüiioiru de íHOo. lrrovo 
gabilidadü da escrlptura de rcconhecimen" 
ia. —Executivo byp.thocatio. Despacho 
rejeita ii d o ht lim'u>c os embargos. Appol 
ação. —Kaüencia. Autorisaçfto do fallido 
Ã mulher, paru coiumercíar. Rogimen da 
oorjmunfiâo a respouRabilidado dos bens 
iio casal poios dividas commerciaes. Ar 
recadação Liquidação flnal G exeouçâi> 
ao fallido por. spldots.- Kalleneia, Titulo 

de divida liquida u coita. Conta correu 
lo. üeus requisita paru o requerimento 
de fMleoote. Credores domioiliado^ no 
CRtrançríro,—Contleoio em matéria ert 
minai. Heu valor p;!obatIvo. Queixa. Lan» 
çamento do direito de accnsar, Oowtcx&o 
du orime de offensa pbyBican oom a deres 
ponsabtlidade dos fanocionaríoe poblicos. 
(ínidado de prnccsfw.—Habtas CarintH Ru» 
conorsí»fto por projolzo ao direito de defe» 
y,ti individual. Irregularidadn no auto de 
oorpn do doltoto. protenvAo do exame do 
^aiiidndo rrqnrrfdo pelo aoeusndn. Recusa 
por parto do Juiz, no ndv gado roo para 
míervir no sunimario do culpa. — Agyra* 
vo do dcbpaeüo ordenador da prisão da 
parte, em cansn eivei, prîsfîo do tutor 
por alcaiiee ou desvio d© dinheiro des ta* 
tellados. prisão adniinistriativa. — prevari» 
eução. Intollitreneia do art* lo7,ns. 4 o 5 
do ood. venh\.—Habea-s Corpus* injurias 
impressas. Responsabilidade do propriété 
rio do jornal.—injurias impressas, Sua 
caractorisRçfto. Nnllidado do processo. 

TiUHliWKS DO DÍSTlíKTO KKDKUAL 

Ac^ao doeendiaí. luteiligeneia dos ar^s. 
250 e 5->a S regulamento dr 
18Ho Uelevanoia do embargos níío eom 
pridamente provados. Aggravo. prazo de 
uggravo do petiço. Roe!ani3(;a>) contra a 
deeis&o d(> Juiz na propria minuta de 
aggravo. Reforma do decisão. —Credorrf? 
reivíndicantes. lntoilig^neia do art* 
ettra b da liei n* 8*55 de do Agosto 
de Titnlo de deposito — Hubeas- eor 
pus. Inadmissibilidade deste recurso ex» 
traordinano em favor du depositário con 
donin^do por juifc competente em acçSo 
do deposito. 

A informavílo publicada pelos jor-
naea italianos dizendo fpio o rei 
Victor Kmmanuol OÍU sua próxi-
ma viagem a Londres iiiiormaria 
o rei Eduardo VI I <W sua sen 
tença na questíto do limites entre 
o lírasil e a Gnyanu Ingleza pen-
dente do 
exacta. 

seu arbitramento níio e 

O dr. Joaquim Nabuco, a 25 
de setembro, foz entrega da se-
gunda memoria e tem quatro ine-
zes de prazo para entregar a 
terceira. 

O soberano italiano, de accor-
do com o estabelecido, seis 
mezes depois proferira' a sua 
sentença e e, portanto, pouco pro-
vável que se saiba do resultado 
antes do mez de maio, o mais 
cedo. 

A commissào de negociantes da 
Avenida da Opera em Paris, re-
solveu fazer naquelle bello bou-
levard uma sumptuosa decoraçílo 
que sera' exhibida por occasifto 
de virem a Pariz os soberanos 
italianos. 

Nas duas extremidades da Ave-
nida serão levantados dois pórti-
cos monumentaes, cada um dél-
iés formado por dois gigantescos 
pilares da altura de vinte metros 
por 1res e meio metros de diâ-
metro. Um delles imitara' o ce-
lebre campanario de Veneza, • ha 
pouco destruído; o outro sera1 

encimado pela loba tradicional-
mente symbolica da capital ita-
liana. 

Os dois arcos serão ligados por 
grandes grinaldas de flores entre-
meiadas de graciosos etteitos de 
luz electrica, e realçados de espa-
ço a espaço ooV grandes escudos 

representando armas de Sa-

bóia. 
A ornamenlaçao da praça do 

Theatro Francez ser:f egujilmonto 
rica, 

A pro|M)Rito dos acconlos pnrn 
os quaes estiio agora sendo enta-
boladas negociações entre o l'eru 
e o Chile, diz " L a Tribuna"' de 
Santiago que si o plesbiseilo re-
lativo a' soberania das províncias 
de Tacna e Aríca tivesse sitio 
feilo dez a tinos depois, aquellus 
provindas continuariam a ser pe-
ruanas. O governo de Santiago 
preoccfipou-se depois da "eltileni-
sa<;üo" e oreupaeUo daquella zo-
na e para ella sr vcltou a pai-
xão nacional. 

Conclue a "Tr ibuna" dizendo 
que se esperava que a diplomacia 
níTo collSummara , agora o que a 
guerra níTo consummou em JSVi». 

O "Morn ing Leader" de Lon 
dres, publicou um telegramma du 
seu correspondente em Lisboa, an-
nimeiando que o principe do Mo-
naco comprou a Portugal territó-
rios pertencentes as' suas posses-
sões africanas no Zambeze. A su 
perüeie desses territorios ó r|uati\» 
vezes maior que a do principado do 
Monaco. 

I Ia dias- diz o telegramma --che-
gou a Quelimane um tenente fran-
cez, representante do principe, que 
alli foi recebido pelas autoridades 
portuguezas com honras reaes. 

Accrescenta o "Morn ing Lea-
der" que Portugal, oílicialmente, 
conservara' os seus direitos de Su-
zerän ia sobre aquelles territorios-

O programma economico forniu' 
lado pelo sr. Joseph Chamberlain 
em Glascow, continua a constituir 
objecto das mais vivas discussões. 
A julgar y>elo que se diz e se es-
creve, o paiz vacilla, ainda sem 
opinião definida, não se sabendo ao 
certo si o livre cambio será1 ou 
não substituído pelo regimen eco-
nomico que o ex-ministro das Co-
lon ias preconisa agora com tanto 
enthusiasnio. O que e positivo e 
não se pode contestar com funda-
mento é que a applicação immedia-
ta das idéas do sr. Chamberlain 
levantaria dificuldades por todos 
os lados, affcctaria profundamente 
as relações da Inglaterra com as 
outras nações extrangeiras e cau-
saria prejuízos consideráveis a di-
versas industrias actualmente fio -
rescentes e poderia ate despertar 
ciúmes entre as colonias desegual-
mente aquinhoadas. A execução 
do projecto por que o sr. Cham-
berlain se bate seria, pelo menos 
no presente momento, prejudicial 
a' Inglaterra. K e forçoso convir 
que a nação prospera, a despeito 
das atíirmativas que o ex-minis-
tro reitera em contrario. A cons-
ciência dessa prosperidade talvez 
seja o maior obstáculo a' victoria 
dos adversarios do livre-cambio. 

Cartões Importantíssimo e 

variado sortimento 

ie Cartões de Visita enontram-se 

n^sta T V I V K Í U A P H I A . 

Commercial e Maritima 

Natal, 2ò de Outubro de iyo3* 
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tri ĵ O liiMÎ̂ * : nîî'; 
' * te -lU'/i? i'iH : î 'i-, t\r . 
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Jli SBANDE i 
j INVENÇÃO. | 

2 
| R e c o n h e c i d a s as v i r - | 

| t iu lo^ d o o leo d e fígado | 

f d e b a c a l h a o n o r a c h i - 1 

| tLsino, e n f e r m i d a d e s d o 1 

h p e i r n v o u t r a s se l u c t o u | 

I d u r a n t e m u i t o t e m p o | 

I v o i u o i n c oven i e n t e d e f j 

I s e u che i ro e s a bo r de-1 
s a J . Coe lho B a r b o z a & C , R i o d e J a n e i r o | s u y i a d a v e i s q u e i m p ô s J 

Tnico depos i to neste l i s t a do Antonio de PaulaI l ^ b i l i t a v a m sua admi-j 
Barboza. I I n i x t r a ç â o . D ' a h i titètsceu I 

( ' u r a i n f l ue i r / r t , t o s se , c o n s t i p a v a * 

k i queluche, et,.- fi tfottua cm moio eopo 
A* d ' íWi,a de uma so vez ao deitar-se e um 

lesfciasoue tenham por causa o restua-

. I. -

Rio cie Janeiro 
mento. 

Pedidos 

Meti! cos 
1)r. Paula Antunes, lies. Pra-

ça de Maio. 
Dr. thnè < abstrato. Ues. rua 

Visconde do Branco 
Dt. Antonio Cbijoa. :!ft»8. ruo 

dr. Barata 
or. AíTou^o B*raU. lívn. praça 

W 

t . a s a i dea de a j u n t a l - o s 
Juiz Seccional, dr. Olympiol = , i • _ 5 

Vira!, lies. rua da Couceiro | e m u l s i v o s e m a p p a r e - g 
Juiz Substituto. Dr. CelestinoI | l h o s a p r o p r i a d o s p a r a | 
'anderley. residencía Rua Vi* I g . . .. 

conde do Rio Branco I § f 
Procurador Secciona!, D . Hof I §j 

iiorjo Carrilho* res, rua d *Oon *| i 
ceiyão. 

Justiça Local » * i 

Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer-1 gj 
nutides. res, Praça André dr | = 
Albuquerque 

André <!e Al^tiqufrniu» ! Substituto. Dr. José Cor-I 3 
i>'.'* Segundo W:i»(«erlov tt»w. i r e ! ' 1 ' K>es- P n , ? f t â4 de Mata. I | 

l u i coronel Bon i fac io * Promotor Publico. Dr. Luiz Lyr»| E 

Emulsão 

de Scott 
t 

d« 

Oleo de Fígado de Bu&lb&o 

com 

Dr. Pedro Amonm, Kes. rua H c l t e ! Viterbino. 

da Cjnceivflo. Delegacia iscai 

A d vogrit < s 

Dr. Manuel IVuita?. Kscriplo-
rio: liedaee*" ({'«A KepubÜca / 
ré». Praya Pcdr> Velho 

i a . Pinto de Abreu, Kscr. t 
Rea. Praçft Àudró d* Albuquer-
que 

JJÍ\ Mauue! Uemeterio. lies 
rua Visconde do Uio Branco 

Dr Carvalho eSi/uz.». fíen.run 
21 de Março 

Dr. Galdino Ei:1», rua da 
Conceição 

Dr. Augusto Leop ddo Res. 
Praça Andió de Abuqueique. 

Cartarias 
Kserivao SeceionHÍ — Aususfc. 

l/Eraistre, líea. r^i 21 de Mar. 
ço 

1* TabelliSo e oííicial dt. Li 
aitítro Civi! e do líepi^tro gemi : 
Capra. Miguel Leandro Res. 
praça Padre »1 cão Manuel 

2' tabelliâo. C í jn i ?lo5o Cly-
maço da Costa Monteiro. Res 
rua 21 de Matço. 

Sn per ior 7 ril )unal <ic j ti st ica 

Presidente. Desembargador Mei-
ra e Sa\ iica. (raça André dr 
Albuquerque 

Secretario. Lueiauo Vareào. 
Res, praça Senado: Guerrn 

Procurador Geral dr. Anto-
nio de Res. rua Correi-
Telles 

I Hypophosphitós äs Cal 8 Soda 

. j ,1 I r u I § produzir um cremei 1 Z/e!egado Coronel I.uva Emy--| »1 j \ * S 
gdio. rea. Cidade Nova | agradavei ao paladar. | 

Mf-m.iran I 1 Scott & Bowxie f<5rains 
, » , ,, , ^ I = m a i s a l e m e assoc ian- = 

Inspector. tVipm. M̂nue! Coe | as 1
 v , • S 

lho. es. rua Vheon ?e do R o | do-o OS hyp0pll0sphit08| 
Jitvnco j |de cal e soda, que sãoi 

Batalhaõ de Segurança I | os reconstituintes mais ? 
Co:umandante : c aonel Calda* = poderosas que se C0-| 

res. lua da Conceição. I |nhecem na medicina, | 
§ produziram uma com-i 

Auimistradoc. major Arthu f j • f j- d á = 
VIo eír», res rua Viaconde de 1 U r e i l z 4ue a a = 
Rio Braoco. s gordura e fortaleça aos| 
-— —: 1 tecidos e pulmões, cal I 

Declaraçao Necessana | aos ossos> p\08phoro a 01 

scerebro e soda ao san-1 O abaixo assignado, président 
do (Ireroio Litterario "Tobias Bar-
reto,-' declara que esta associação 
já' satisfez todo,s os seus débitos 
desde o .dia 21 de Julho do cor-
rente anno. 

Macahyba, 15 de outubro de 
M" »3. 

Francisco Freire da Cruz. 

Âgrieilo de Paula aci 
üo~se restabelecido de seus enconi-

.modos, declara aos eljente< c 
ao publico em ^eral qn-i po: •inún 
os .seus trabalhos dentários, o pode, 
para o mesmo tim. >er procurado, 
das oito horas da manhfi a- c;r,."n 
da tarde no gabiiiPto d»» 

V l A c n d a ):a a v r - ; . ; J .>:> -

A v r , n. 1 

E g u e . 

= T)('Ví» exigiivse sempre a legi t ima T 

= Kmiiisuo de Scott que lpva ii mar- c 

= ca do homem com baealhao as Ej 

= costas» 

5 SCOTT & BOWNE, Chimkxw, Nova V-rk. S 

2 V'*ntla Ufogifias c Pharr.i;,;:v ÏZ 

IÍP 
^ u i n i i i u i i u u H i i i i i i i i i i n m m n t i i i a t m i H U w 

i 

8 * P A I G N A 

0 P Ä 0 P H E T A 

GRANDE E S T A B E L E C I M E N T O 

P B 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . Cascudo & Cr 

X M ^ O I S O r ^ . O ^ . O D T E E C T A 

D A S 

ífiixmm FR&CÂS D& SUROFÀ E SÂ ÂMSRICA 

= 

Neste acreditado e wijHHianlc esfab< i<<unicitt<\ o pr<K 

metro do Rio Grande do Xorte net/e ffeaero de neyo* 

cio, encontra-se wn sortimento completo de toda sorte de 

ferragens, vidros e /oiças, desde o artigo de luxo ate 

o de uso commum. 

j O que ?ião tiver na occasuio, pode .ser pedido imme« 

diatamente para a Eurojut c para a . I nwrica c a.s- pra* 

ça.s do liecife e Rio de Janeiro. 

Acceita~M pedidos para toda expecte de mobi/ías. 

Actualmente, tem o estaholecimente e 

depósitos íi i travessa Medeiros e rua do 

Commercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio ep rua do Commer-

cio, contíguo ao Restaurant Internacional. 

O Í P l C O Ç i L G t i Q j e um estabele-

cimento digno de ser visitado. 

F. Cascudo & C. 

I ::: r> - -

Tabacaria Peixoto 
(irande manufaciura «!' V S u'icrmre^ riiiar ro-

/ I / o / / / . < / / < , y / i L \ / ' / ' * < 
r - ^ 

1 ) f ' i ) f ) s i t o s1 .1/ , 'f n o p 
"f y * ~ i 1 C \ à * 

+ % 

* 

( ; R A N I » P ; S I O C K p k r \ Í . v N K \ ; ? 
\ f 

A R :ADO 

A V I S O n e c e s s á r i o . — 

D' . ' 
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rrnlTKto * < * « --a ta -"c;. 

fluff Maciel fitifc^iro 14« 
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; f r t H ' v f 

A. P. P E I X O T O & C 
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O • I [ a m a d o r e m e d ï o d o 

Máo hálito 
na bocca 

DR BRANDE O rráo iílcnto siyni 
fica gera] m en te podri-
dão no estômago. 

Quando a digesta«» 
Para a cura radical e permane.ite de fraque-1não se effectua prom. 

za dos orgaos íçenitaes. ptamente o alimento 
„ . . ' , se fermenta e se apo-
Cura positiva todos os casos cie impo-1 ]reC(, e x a c t a n iei i te sii-

tencia, pi-ostação nervosa, perda da. ccede como fóra do 

faculdade de procreaç&o, poliu- estomago. 

,̂'oes nocturnas, hyperl rophia dos testículos, p ^ g ' h j j ^ ^ g 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade cm geral. o 

ESTE BEMEl)10 ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o unico medicamento que * <>"ia«d0s«s se dige-
rem com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos, Este re- alim-ento* e se desin 
\ ! 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , P a r e l h o d i g e s t i v o . E s -
r 1 t a s p a s t i l h a s s a o d i -

communica força e vigor, renova as funcyões gestivae, antisepticas, 

organicas e faz diminuir-e cessar por ulti• tônicas. Não«ão pur^ 
jO^^ntPQ C 11ri-Vin ncrvii» 

mo a excitação geral ci.ie costuma aconipa- ® ' • r s 1 r ras, pesos, indigestões. 
nhar estes casos IConvertem o estorna* 

go de tyran no em ser-
vente. 

3 mezes a 3 ann03 e que as ere-
anças devem usar a J|Écrtir*i< 

Dutra. Todas as mães de lamilia 
que derem a Mafricaria aos seus filhos du-

rante este período, podem fie r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as phartnacins e clrogfirias 

da capital c do interior. 

Dentição das Creanças 

F.DUTRA 
Os dtst m cios <> conceituados ('(micos de S. Pa ido 

E' um afamado remeflio infalível 
Brande & C. 

P R O P R I E T Á R I O S C H I M I C O S 

a HE. sr Nova York E. ia ü. 

Pese^se Vossc antes e de-

pois de tomai- as. 

Ih\ R i c h a r d s D y s p e p s i e 

Tab l e t A s s o c i a t i o n, 

N O V A Y O R K 

I)i\ Galvao Bueno 
" Marga rido da Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
" Philadelpho de Lima 
" Baptista dos Anjos 
u Gonçalves Theodoro 

Moura Azevedo 
" Américo Brasiliense 
u Castigo Lima 
" Honorio Libero 

Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite Brandao 
" Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
u Araujo Matto—Grosso 
4t Antonio Moura 
" Juvenal Fortes 
" Ignacio de Rezende 
44 Car 1 os Comenale 
" Soeiro de Carvalho 

Dr. Santos Rangel 
'' Agnello Leite 
4' íllidio Guarita 
44 Corte Guimaràes 
44 Roletnberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
44 Lourenco Messutti •» 
44 Arainiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

j 44 Àceacio de Araujo 
44 F. de Sant'Anna 
4i João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 

Remigio Guimarãe.s 
Euzebio de Queiroz 

»V 

Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 

4 Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Affonso Splenders 

44 M. Franco Costa 

i « 

4 í 
i i 
( i 

receitam a J b vÊQ / t x i c a r iQ , de P. Dutra, nos softri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua cffica-
cia. Inventor e fabricante, F* DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 
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"Lord Sudley não jantou esse formoso, e que seria muito telw 
dia em palacio, como tinha por 
costume, e até nem appareceu du-
rante o serão. 

"Muito vagaroso corria então o 
tempo ! 

"Que trabalho tive para occultar 
o estado do meu espirito ! 

Ladv Siidle.v. vendo-me tão mu-
dada. ir drogou-me com terna 
-ol t .'!»'. f* e;- re-pnndi. dizendo 
q t w"ua in ne enxaqueca: 
o q >e me -»-rviu de pretexto para 
r«"' o];i»' v i :ar*'> avt*"^ da 

• i » 
1 ; î »T'.sil " » ; : 

- î t , 

• » ". 1} ' A . ; r* ')*.** 

• . ;i > . â 
; : a. - -.J , ' w j », r. : 
\ \ ' I I , ( I VJX̂P̂' ) 
- à 1 " " 4 ' * T,' \ • > h • ' \ ía F Â , "1 ; 

" . " ' ^ : ^ 1 " ' * y-. 'i 

• h 

A 
' > 

' * " r ** » À 

h 

* » 
• . » 

"f . m 

" FC- V \ ,«' ^ F C , \ I 

.»f k r f- \ a 
w ̂  rr.*r>io. 4 j* * \ * 
j ^ i i ^a r i-.fT» A Jr^tHA* '»'» 

K' «rrtiâ̂ ic1 <Jft<» lord ^Aflif) 

o homem a quem eu amasse. Po-
rem, niío podiam estas ]>alavras 
e esta acc/íio considerar-se como 
simples manifestação d^ ternura 
paternal ' Acaso não podia eu en~ 
jranar-me, attribuindo-lhe outra 
signticariío í 

"A" for^a de considerar os fac-
to- >oh este ponto de vista, qua-
>i qiio clifíruei a tranquilisar-me 
e \u)V isso resolvi calar-me. 

" í a con t e c i i n en t o s pareceram 
d^r-iii'' razílo. 

1 'L ' fd srdle\ tratar--
' !".•'* -''li" - - ant*'--. 11 :)' 1 i :: iO' io — j r j i — 

li H 0 et..' "ía ;»ara , t * 

T,, 11 i '. : ; i à ? « * 1 ; ; i a 1 e, ;. ^ . j r> r 
• : : ' ; - •4 i• *. 1 'a -*(';•" a*» 
. • • . i ' A H ; - J ' 

0 q ^ : a' com i'vào de 
{< ji- íjje » 11 ; ], l«'» c<>rvK> cre-
; ^ -i I'-'Uum. 1 'i " .r * ra de 
• T j * * ' p arta^'na T-^d'» t-v» 
- -i ' " 1 a ' a_r - a ~ » 

- - i " i - - • ;. %1 \ -A 
^m > . • ' ra ". , j .. - a-.a*'- q • * • 

ï^i!" y.a e 4 a 
>r> A . ' - â-Ainer.î* » o ' , ;r,a j<apTi -

4 ; . ! '4 1 a I i a. ; >r ) 
% , a t 'i 'Tr <» • Ti N % • 

1 ĵA'»-rr̂ s, i*Átík À ?(• 
\ ÍKuí̂ IÂ^ Par* 

' ' A r : i 'i uc ail, ftra'(jeîi!i(-
f \ *>i>rnU\ i<>r<i Ia4í> ptr-
• f»» fiam <1 cAitUdln <lo (a>mÍA«io 
« »i- |/»ncm*t r<'. u < lanctii'i 

Hl^ctiiir « <*ii m\ 
Ovrti llltuluu <ÍI»«CI|MJÍÂ  r U 

BUMCtO 0$ 

î ußL 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-sc de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Po. l 
c ser procurado to-

dos os dias úteis no escri-
])tor;o <]' "A Republica" 

- 6 6 

formavam o pessoal da presidên-
cia. í í 

A ausência dos donos da casa 
devia durar tres semanas, pelo 
menos, secundo nos tinham dito ; 
e então pode avaliar o meu es-
panto (pi ando. passados apenas 
quinze dias. vi checar lord Su-
dley sem sua mulher. 

"A menina mais velha pergun-
tou-lhe na minha presença a ra-
zão de tão inesperado regresso : t-
ellr respondeu que, aborrecendo-
se do festas prolongadas, deixa'-
r;i lad.N >udlev com sua familia, 
r, nir ir iHi>cai-a. ojupartilharia 
a !.< didão . . . . 

"". \ — , TI i lifií) 1 ir;u a o 
11 

« M ! > W ne en t1 n 

P e d r o \un<'s de 

a» > áirniios «r 

i piO^na de 

rii aeu gabinete deo* 
Ur c. o ; le offerece 0« ae^ 

LU ser. - clinico«. 

Cot}*t;ii/is (];t> 11 ho-
ras fin munhíin /ís 

4 haras da tnrdc. 

VuàÇà ALor»ro 

j"i 1 " 
• il ra \ \ : ^ • • )1 : ia t* m ' u : !; n » • - \ -

• i a^raiLai ><•;»• n.e' tiiiha r-pan-
t a d o 11 o Ï'â l'a.n 1 o* âcciimãçàc. 

A residência de I )ouglas-Park 
< ra mia riV-sa^ grandes viverelas 

compostas de mu i tos cor-
; m i-or-t ruídos em ójh va- d life-

q *'tf*-rerf-m I • i ' I.--Ii-e 
'i i i ' pce i l'üt'lh p*îores«:C)" ''e 
:• - ia-* tis an iiitcctura>. 

( aposeiito^ que eu <x.a'Upa\ a 
• -• • ï• 1 a- niinha^ di-<-(pida> oram 
.lt[i ala de entrada, um pequr-

-alão e fioi- quarto^ de cama, 
'•aoa Um coin o ^ u ^abuieU» (\(ã 

\ o-iir. que tinham rominunicaçâo 
i'om o* quartos do** <Teadi>H. 

"Ku dormia no quarto niai* pro-
ximo ou ^aUo ; i * dutn nieriin&A 
110 üinl«4 e tod&M Ih noite« ti-
<n\a tli^ru » rioru de communi-
(HÇÃo Oh «loin 4|UtrU ;̂ tllJU 
it ijur das A j«rt O Hâlão 
ludM u imtM muiUi ütm trw+ 

eada por por minha própria mão. 

hstavaraos em novembro, e ia' 
se presentiam os rigores do pro-
ximo inverno. Por isso todas as 
noites tmmensos troncos de ar-
vores se queimavam nos dois fo-
gões do salão principal. 

Lord Sudley entretinha-so todas 
as nonos a ler jovnaes e revistas, 
emquanto eu e as minhas discipu-
l:is tocavamos. 

Kro sendo dez líoras tomavamos 
invariave mente o cha\ o depois 
Mary o Kllen (eram estes os Mo-
ihos de baptismo das duas 
anças] ^ despcibanj-.se do p a o com 
u™ ,H-iiM- ao iord uma 

»̂níTiamo-nos para 
particidaiv. 

• ' ^ de|ioj> da s';a w.Im 
'M-perada^ ternunado o aímo.o 
Hi.̂ e lord MidJe.v, doante mii„ 
para unia da- meninas : 

I'» low.viro picadorí 
morno uma 

)»otM..V> do. IJ IgiihinU 
por e|]v amestrada. de qne V i ; 
uiamulnas, e que mandei atrol-
l n a n . 7 r r o ^ vim,.. Querem ir 
Iiaf

 m m l l H «-orLiianliia exprimo,,. 
Mi-n, paiH o |),'i!'(|i]0 ' 

•1
K,,r" '"-aia:,, muit„ 

<-oiit«>ntOM com a pro|K»hU 
A.rrl Su,JI»-.v .'urreventou, v..l-

un io-M' |iara mim : 

" , , V ' °1 '»»«nin» IhMfi-
«a. d- H «Ic.xtr m-, por , , n : a ho-
ra : m«â I*,» t . o m o [ 

nu o «arrinlio . eertem >„u> % »'«He UHJÍÍ VÚ»' 
P f l G I N P H f i N C H f l O f l 
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AO LAVIX ) DO 
Sr. Conselheiro Lafayette 

PO K 

F. de S. Meira e Sa' 
PARTE ÍÍ » 

Nao e de esperar, pois, que 
o Rei ou a Rainha absoluta 
dos tempos eoloniaes tendo 
escrupulisado sempre, apezar 
de reiteradas sc:licitações de 
Ceará, em ferir o direito do 
Rio Grande do Norte; que ha-
vendo procedido de egnal mo-
do os Poderes constituídos do 
império, façam agora cousa 
differente ou procedam de mo-
do diverso os Altos Poderes 
constituídos da Republica Fe-
derativa. Mão, absolutamen-
te nao o acreditamos nos. 

A Carta Re^ia de 17 de De-
zembro de 179o nao passou, 
em verdade, de uma simples 
concessão condiciona], com 
intuito alias muito diíierentc 
daquelle que lhe emprestou o 
laudo e secundo o reconheceu 
t> praprio advogado do Cea-
rá. (Pagsv 28 c 29, 85 e 36 d' 
este íblh.) E' assim, e não dc 
outro modo, que ella manifes-
ta a vontade do Poder que a 
expediu 15 c de ver—que, 
si assim não ius.íe, si o seu in-
tuito tivesse sido fixar limites 
entre as duas Capitanias ou 
estabelecer novos limites en 
tre ellas, não efteetuada, co-
mo não toi em teiupo e na 
iorma de direito, o demarca-
ção ordenada,—seria hoje, es 
sri Carta Regia, sem rasão de 
ser, obsoleta, caduca, sem ne 
nlmm alcance jurídico, em u-
ma palavra—sem viabilidade 
possível, depois da Constitui-
ção do Império e maxime da 
subsequente Cunstituicão^ da 
Republica. Xesta conformida-
de, de admirar é que uni júris* 
consu l t o da estatura do emi-
nente ?r. conselheiro Laía vet-
íe se propusesse applicar ago 
ra a sua tbi\n de lei na lixa-
çfio dos limites territoriaes 
entre os dois lotados republi-
canos. 

A jurisdição, o direito do 
Río Cirande do Aorte na zo,.a 
contestada c um consectario 
natural, logico e justo tios fa-
ctos histórico*, baleado tio 
nonHo direito eacripto (juc laz 
da posse |K'lfl occii|Ktr/io ori 
gínnna <* nvtmrmorinl <> nu* 
Ibor d oi titulou, ru toda» 

as cousas "ainda as impres-
críptiveis segundo as regras 
geraes do direito", e "deante 
do qual cedem todas as diflí-
culdades'\ na expressão do e-
gregio jurisconsulto prolator 
do laudo (41). Alem disso, a-
cha-se esse direito comprova-
do e reconhecido por innume 
ros actos dos Governos Ge-
raes nos tempos da Metro po-
lé, do Império e da Republica. 
E muito para notar é que no 
povoado de Grossos, ponto 
centrai da mesma zona, exis-
te unia mesa eleitoral, creacla 
desde 1892, ante a qual se 
tem procedido sempre a elei 
ções para Deputados e Sena-
dores Pederaes ; eleições essas 

- * 

approvadas e acceitas até 
pouco tempo pelas Casas do 
Congresso, sem impugnação 
dos representantes do Ceará. 
(42>-

Ora, essa jurisdicção anti 
quissima, esse direito do Rio 

Grande do \Torte, não foi re-
vogado, alterado ou modifi-
cado pela mencionada Carta 
Regia, conforme íieou visto. 
Nao o foi tão pouco pela Con-
stituição do Império, a qual, 
adoptando o critério de tac 
to, justo, rasoavel e univer-
salmente aceito do uLi possi-
detis, na di visão territoria I 
das antigas provindas, man-
teve cada uma delias na pos-
se e jurisdicção sobro o terri-

bem sobre pontos de doutrina 
o obreiro Eduardo dos Anjos. 

Representando a Loja 21 de 
Março, fez uma ligeira allocu-
çao o respectivo orador, dr 
Manoel Dantas 

Depois da sessão, foram í< -
dos os presentes eavalhoirosa 
mente obsequiados pelos meui 
bros da "Filhos da Fe, scr-
vindo-se abundantemente do-
ces e bebidas. 

O capm. Gcaesio Britto e 
t:>rio (]in' occupavam, usan-: seus dignos companheiros re-
do, por isso, no seu art. 2' co-jceberam muitas felicitações 
mo bem disse o douto eonse- pelo brilhantismo e pela boa 
lheiro Barradas, da expres- j ordem da festa commcmora-
são : forma cm que neta j tiva do anniversario da Loja 
almentc yc acha\ í Memorial i uFilhos da Fé'1 

cit• pag. -M). Não o foi, a-j —— •«. »•. — — 
ilida do passado regimem Café Socialista 
{.elo único poder competente 

(41) V. Lafayette : Direito das 
Gousas, S5s$ 80, n. 2 e notas, n. 8 
e nots. 8 e 10. Ord. lív. 1, t. 62, 
$ ol ; Repertorio, verb. Posse im-
memoríat ; Ribas, Direito civil bra-
sileiro, not. % pag. 291 do 2. 
vol. ed. cie 1880. 

(42) V. Documentos indicados na 
Exposiçiio do Deputado dr. A . Ly~ 
ra, pag. 28 l e t W — R , final. J a 
desde Í847 os habitantes da zona 
contestada eram alistados como 
votantes e eleitores na Comarca 
de Mossoró, do Rio Grande 
do Norte. (Ibdem, E.J Também ahi 
perante o respectivo parocho rio* 
^randense e ex-v/a da lei geral 
das terras de 1850, fizeram os res-
pectivos possuidores na mesma zori t 
os registros das suas terras, com 
a declaração, muitos delles, de se-
rem residentes no Aracaty e her-
deiros de Felix Antonio de Souza 
MaGhado {Ibdem pag. 27, let. A— 
e Apontamentos do Procurador Ge-
ral do l i io G., certidão a pag. 11U, 
a 137, registros sob ns. 118, 119, 
422, etc.] Egual registro fizeram 
possuidores entre os quaes Fran-
cisco Lopes Ferraz {Ibdem, pag. 27 
let. £ , e Apontamentos, cits cert. 
a pag. 240, registros ns. 11 c 'Ui.) 
ínnumeros actos judiciaes reque-
ridos, desde longa data, pelos in-
teressados habitantes da mesma 
zona : contractos de compra e vén-
ia, averbações no registro das 

! i y i io t h ecas, p roc u rações, j n v e n t a~ 
rios. (»s(»ripturas, lavradas nos car-
Lorio-i da comarca de Mossoró : ac-
ções agitados n<> íoro da mesma 
comarca relat í\ ;̂ :i>Mite aos mesmos 
terrenos e ju i ^ i i as polo respecti-
vo juiz de direito, ainda no pas-
sado regimen, e confirmadas em 
grau de Mppellaçào pela lí»»la -
rao (ío Districio com sedo na Ca-
pital do Ceara' : impostos de. to-
da natureza, nninieipae nrovm-
eiaes e geraes, depois esta luaes e 
iederaes, como transmissão de i)i\>-
priedade, laudemios, heranças e 
legados, exportação ete. em todos 
OM tempos e sempre arrecadados 
no Hio Crande do Norte. Hegis-
tro das Vê peeti\ salinas pelo 
próprios proprietários inclusive o 
me-mo F rancor o Lopes Ferraz. e 
pelo>eu procurador Francisco Sc-
lon. perante repartições fiscae> 
do Rio Grande. Arrendamentos 
o i aforanientos de terrenos de ma* 
rinha pelos Presidentes da antiga 
Província com as formalidades le-
gaes e regí̂ tro-> na Tliesouraria 
de Fazenda do Kio Grande com ap 
provüçilo dr> Governo Geral eU'. 

Exposiçiio eit. pag. J7 a 
IIUH Apontãmciiiou ijo fru^un-« Ge-
ral, m eertiilAoH ros|K*ctívan df» 

pajt, 7^ ii cít. 

Mh. í * * ^ 0 17 etc. 

—a Asscmhhfi (tcrnl Lcgishi-
tiva. Mau teve-o e garantiu-o 
implicitamente, sinâo expres-
samente, a Constituição repu-
blicana de UA de Fevereiro de 
1891, no seu art. 2 Reconhe-
ceu-o soberanamente o Con-
gresso Nacional do novo regi-
men, approva»ído as eleições 
de Deputados e Senadores a 
que ja nos referiuioá. E, pois, 
ja agora, essa jurisdieeào, que 
tem as suas raízes nos pri-
mórdios da historia nacional; 
que se tem ídtrado e purifica-
do atravez das edades e mu-
danças jjoliticas por que têm 
passado as instituições ; que 
se tem mantido nte o presen-
te apezar e sem embargo das 
ambições ; ja agora, esse di-
reito, dizíamos nós nao po-
cl e r á ser a balaria, destruído 
ou modificado smào nos ter-
mos do art.+ 'combinado com 
o art. o4<. 10 do mesmo Es-
tatuto Republicano. 

ÍCO\tíni;V) 

Haverá ama ti ha n re tre ta no 
C/li? Socialista das seis ás no-
ve horas da noite. 

A musica do Batalhão dc 
Segurança executará as se-
guintes peças : 

— Marcha— Ronm intangí-
vel 

—Valsa—Albertina • 
G.Verdi—Fantasia da opera 

Rigoletto 
C. Bonafons—Polka 1 Mo 

retti 
G. Verdi— Fantasia da O 

pera Aida 
T a n p que bicho 

e o seu. 
a 

ANN! VER3ARÍOS 
( VíMIT.KTO'- ANV >-' UOTí-: : 

0 póqaono JuA-j, ;s tio -ïo i «̂-üo anji^o 
Francisco S^í^r, <îrupr o raíi«.-ia. 

Co.M l'i.KTA A \ NO> AMANHAN : 
AmphHog aior ti h o rí>.uu cr João Car 

los Soares da Camara. 

<7. R o s s i n o — F a n t a s i a de o-

per a Seminimis 
E. Becucci—Mazurckn Mes-

ta. 

Loja ctFilhos cia FéM 

A loja maçónica 4<Filhosda 
FcM eelelirou hontem, nesta 
capital, o anniversarioda sua 
iustallaçâo com uma impo-
nente sessão magna, sob a di 
reçao do vseu digno Venerável, 
capm. Cienesio Britto, eompa 
recendi) rC mesma sessão, não 
só os membros da Loja 21 de 
Mnrço. cnc«irporndos, como 
também distinctas lamilia* e 
cavalheiros. 

0 edilicio da Loja, dlumina-
io a acctyleiic, apresentava 
uma bel la ornamen tacão de 
flores e folhagens. 

1 Mira me a sessão.rerdisou-se 
uma interessante cerimonia 
de adopção, de quatro low-
L:>n±, feita com tada a pompa 
do ritual maçónico, ao som 
do hvmuo tocado ao piano 
por d. Evangelina ííarros, a-
eompanhail i pelo protess.w I, 
Sci[)iao c outros amadores, 

O o r a d o r d a " F í l l i o a d a I<Y" 

p r o l ^ M o r J . E a i r i va l p ' p f r r f u 

u m a f u b > t a n c i o ^ a o r a ç ã o a-

o f t i o y « AO iélUmdu t 

Recebemos a seguinte carta: 
US. [osc dc Mi pi 1)11, 22 de ou-
tubro de 1903 

Illnio. Sr. 
Participo a V. S. que ad-

mitti comosocio de industria, 
em meu e^tabelicimento dc fa-
zendas, o meu ex-empregado 

aias liercu 1 a nt> Barba 1 hot 

passando o tu esmo estabele-
cimento a g\rrar sob a rasão 
social de Joaquim Leitão 
& O . e sob a minha gerencia 

Esperando que V. S. dispen 
sará á nova firma a mesma 
confiança com que sempre mt 
listinguiu, rogo o obsequio 
de tomar nota das assignatu-
ras abaixo mencionadas. 

Com perfeita .estima e con-
sideração subscrevo-me 

De V. S. \m. att. e c\\ 
Jocujiuin Antonio da S. Lei* 

UiO » 

rainha, como chamavam-na no tem* 
po de Catharina dc Medíeis, si 
teve advogados como Moliere e 
Corneille, o primeiro declarando 
que kV(uem vive sem fumo, é in-
digno de viver'\ o segundo encon-
trando nelle os seus 4'mais caros 
amores", é certo rpte os seus ad-
versários são muito numerosos e 
oontam->sc entre elles a maior parte 
dos hy^ienistas e dos médicos. 

Ura, eis que um douto confra-
de allemílo, o <h\ Leonhardt Furst, 
da Universidade de Leipzig, affir-
ma que, no fundo desse processo, 
ha um mal entendido. O fumo 
nào fora até hoje submettido a 
experieneias methodicas dc, labo-
ratório. O sábio professor de quem 
se trata emprehendeu esse, trabalho 
e os resultados que obteve parecein-
Ihe concludentes. Xa opiniflo delle, 
a proscripção do fumo e tão in-
justa quanto absurda ;podese fumar 
inpumementc comtanto que saibam 
se haver ; interdizer semelhante 
prazer porque, em certos casos, 
sob certas condieoes, pOe em pe-
rigo a vida dos imprudentes ou 
dos ignorantes, seria tSo illogico 
como querer prohibir o uso de 
armas, porque lia assassinos. 

O malentendido provem de que 
confunde-se os effeifcos do próprio 
fumo com os da nicotina. Tanto 
tem esta de toxica, quanto tem o 
fumo de inoffensivo, mesmo be-
netico, quando se elimina este ele-
mento terrivelmente- nocivo. E ' a 
these do dr. Furst, e é curioso 
seguil-a no seu desenvolvimento. 

DK. CASE. 

P e n s a n d o e r i n d o 
Meflexdo phiiosophicM. — Nào ó ao» 
padres nem aos sábios, nem aos 
philosophes, que se deyo pQigootar 
para que serve a morto. . K' aos 
hprrieirus ! 

Eni trovas ou vou contando 
Tudo o que tenho softrido. 
porque eslá souipro peusancto 
Qoofu no anior já foi trnhido. 

pachoca^q tiílo b&bia soii&o agua 
do polo dou ultiiurtuieato para ir*-
máo da opa. 
Sua esposa, r^oeiosa do que o rt-

lho uiiic<i qiK; tiiihíiíü tomasse o 
exora pio do ]mr\ fazia unia propa -

i* feroz iroritra u ulcu;.-). 
Uma ooeisifto^ cou v e r t a a respeito 

com o nn;ri<íi- ií e\piüíh=; UIQ suas idòas 
quando oste lho di^u : 

—Sub«», tuuiher, qual o mou maior do» 
sejo ? E* que o rapatf cresça o depressa 1 

--Píiraqne? 
—Ao luunos assim já torci alguém com 

qufin bober!... 

TAÍ:TAIÍI\. 

Da LA RKVLK dc 
L" dc setembro) 

I 
Xinguem ignora que o íiimo, 

do mesmo modo (jue o alcool, esta' 
ondemnado como o í>eor dos ve-

nenos. Uma li<ja, de/- ligas, vinto 
1 i^as, com ramificardes por ioda 
j>arte, íazem-lhe uma guerra de 
norte. K* uma verdadeira cruzada, 

e si os fumantes uirnla nilo Íoíam 
t^Xf'otnmurigHdo^, como outrora os 
utieis. é porque lombram-*', netti 
; H vida. no Vatieano de que % m* 
tiitti, objecto de untA> liontili-
Ude*, loi intro<luziÜA na Italia 
p >r um mmc.o e i a França por 
um legada da Saotâ 

Telegrammas rectal)idos de em 
Londres da Servia confirmam qne 
orei Pedro lvara^eorgewitch man-
dou recolhei- presos a uma forta-
leza os officiaes implicados no as-
sassinato do rei Alexandre e da 
rainha ! >raga. 

Ao que se di/. o soberano sér-
vio esta' procedendo assim roa^i-
do pela parte do exercito que se 
manteve alheia ao hediondo regi-
cídio praticado por alguns milita-
res. 

tMeios âe ihípcrfif <}}•> o* cavallox esciufei-
eht ttas (ara!Iuri>/>i.< — nsi^io o:n tazpr 
ama corrcia aeuvh <<m forma do 
pulseira« distin.ti!;» rmuii' o joanete do 
Cavallo ; a ostíi convi* c pelo !ado do 
dentro tia poinn está pj-•<so am bafbaoto 
'»u outra pcqtionn c i dn 2o a cen 
(imetroâ de o 'tupi imonto.» tondo na poncn 
um uiHéSü redondo 1o pau iluro, de Ji» a 
11 centimetroH d" dtnmorro 

apparalho na perua de que 
i> ravftll«» c.Mcoui'i'itt. 

To late a« vozua U1 fi faí^ o nia^eij 
van ctthit to r iiiUh pvcitâ  duiido* lho 
üttíê paoeada quo tf ruàçôíà, 

r-ôde tiuiboin U^ar te h raalMia do ci» 
¥«MO uma <«or*M* aooHMvét, n qne 
prêÊé *mà vAêià tf* tmm* Oat««*« n ** 
»alio aaar iar am «MM* w t o IM a 

Máà.-j.Jm 0 0 r ''H 



Q- P A G I N A A I i K P 

7 ' OS ESTADOS 
PERNAMBUCO 

D: 4 a 10 de outubro 

—bio primeiro dia da semana 
realisou-se justa e brilhante mani-
íesta</ílo ile liuiueua^eru a' sagrada 
memoria do mavioso poeta por-
nambucano 1 'aulo ilo Arruria. No 
cerni tc rio publico de Santo Ama-
ro, do Rocifo, perante grande as-
sistência, a's f> horas da tarde, 
foram os ossos do primoroso po-
eta encerrados em um monumen-
to para esse Hm erigido* devido 
aos estorvos dos iIlustres litteraíos 
pernambucanos : Theotonio Freire, 
o mestre ; Domingos Magarinos, 
o poeta dos Trophéos e drs. Fran-
ca Pereira, Arthur Muniz e Ger-
vásio Fioravanti, o poeta inspira-
do dos Mezesmonumento mo-
desto que íica bem perto dos 
tumulos de Severino Barbosa, ou-
tro poeta pernambucano, do de Nu-
nes Machado, patriotae tribuno re-
publicano e tamhemíilho de Pernam-
buco..Foi oradorofticial o iDustre dr. 
Arthur ^VJunix, "o poeta da prosa", 
que se sahiu beliissimamente. Fi-
zeram-se ouvir diversos oradores, 
e a3 manifestarão merecida adhe-
riram os estudantes, a Academia 
de Lettras, o commercio, os ope-
rários, sociedades litterarias e his-
tóricas e o povo. Os drs. Clóvis 
Bevilacqua, Martins Júnior, Luna 
Freire, Silva Marques, Adelino 
Filho, Pedro das Neves e outros, 
nuo podendo comparecer envi-
aram cartas, adherindo. Foram dis-
tribuídos impressos contendo um 
bonito soneto de Domingos Maga-
rinos a' memoria de Paulo de .Ar-
ruda e a Revista Pernambucana„ 
n'esse dia, deu seu n. 11, estam-
pando o retrato do malogrado poeta. 

—No dia 4 passou o anniver-
sario uatalicio dos drs. Clóvis Be-
vilacqua, o joven sábio brasileiro, 
e, Rosa e Silva, chefe politico. 

—Na noite d'aquelle dia, no Club 
Ensaio Dramatico, realisou-se um 
bom espectáculo, com o drama 0 
verdadeiro amoi e a comedia Conse-
quências de um sonho. 

—Para a Europa embarcou a com-
panhia dramatica do Gymuasio de 
Lisbôa que no domingo deu o seu 
ultimo espectáculo no nosso ele-
gante theatro Santa Jzabel, levan-
do a scena A madrinha de Gharby. 
A companhia estreou no dia 11 
do mez passado e deu sem descan-
sar uma única noite 18 peças em 

espectáculos, apurando, livre 
de despezas, 16 contos de réis. 

—lieabríu-se, a 4, o Carrousel 
•do Lyra, que tão boas noites tem 
dado ao nosso povo folgasão. 

— O Instituto Pernambucano, ir 
aquelle dia, fez animado pic~nic, 
em Jaboafâo. 

—A florescente bibliotheca da 
Faculdade de Direito do Recife 
adquiriu durante o mez de setem-
bro ultimo, W obras em 11:3 vo-
lumes. 

—O hábil engenheiro dr. José 
Antonio de Oliveira Pernambuco, 

versos artigos seus, sobre o titulo 
de Esgoíos da cidade do Recife• 

—No dia 6 passou o anniversa-
rio naticilio do illustre mestre, 
poeta aprimorado, escriptor de 
nota, o pernambucano Theotonio 
Freire, o romancista do Passionario. 

— Em Barreiros, falleceu o que-
rido padre Christovam do Rego 
Barros, zeloso vigário iPaquella 
ireguezia. 

—Xo domingo ultimo, devido 
aos esforços de humanitarias se-
nhoras, realisou-se no jardim da 
praça da Republica, animadíssima 
kermesse em beneficio dos meninos 
Salesianos. 

—Chegou do sul o illustre dr. 
Victorino de Paula liamos, d is-
tineto representante deS.Catharina 
em a eainara federal dos deputa-
dos* (.) Jornal Pequeno estampou o 
retrato de s. s. 

—Na egreja da Penha, realisou-
se no domingo ultimo a festa 
ile S. Francisco de Assis, com toda 
a pompa* 

- Falleceram a viscondessa do 
Ilio Formoso e o sr. José dos San-
tos Moreira, pai do prefeito da 
capital, o dr. Santos Moreira. 

— Xa estrada de ferro do Ar-
raya! houve no dia 7 um choque 
de trens, não havendo, felizmen-
te1, nenhum desastre a lamentar, 
alem de duas pessoas feridas. 

— Para a Parahyba seguiu o dr. 
Mariano de Medeiros, digno dire-
ctor da Recebedoria do Estado, 
que commissionado pelo dr. Gon-
çalves Ferreira, governador deste 
Estado, vai entender-se com o go-
verno do visinho Estado sobre 
impostos inter-estaduaes. 

—A Associação Commercial Be-
neficente d'este Estado acaba de 
iniciar a publicação de seu Bo-
letim Mensal de Estatística. 

—Durante o mez de setembro 
a bibliotheca da Faculdade de Di-
eito foi frequentada por 974 lei-

tores. 
—A bibliotheca publica do Es-

tado foi frequentada n'aquelle mez 
por 4.786 pessoas. 

—Durante aquelle mez, ainda 
no porto do Recife, entraram 54 
vapores e 10 navios, sahiram 4tí 
vapores e 3 navios; e a exporta-
ção foi de 3.984.881 kilos de as-
suear, 581 pipas e 1105 quintos de 
aguardente, 484 pipas e 102 quin-
tos de álcool, 305.125 kilos de 
algodão, 18 pipas de mel, 35 L kilos 
de caroços de algodão e 0721 couros. 

—Para- o Maranhão, a bordo do 
vapor Brasil, seguiu o general 
Serra Martins. 

— Tentou contra sua própria vida 
o marítimo Elpídio Ferraz. 

— O chefe de policia obrigou 
aos individos Antonio Pinto Gui-
marães, portuguez, .1 osé Ferreira 
Thornaz e Henrique Fernandes, em-
barcarem, em vista dos mesmos se-
rem suspeitos gatunos. Os gajos to-
maram passagem para o norte no 
Brasil e é preciso muita cautela. 

-Keabriu-se o antigo e apreci-
ado Cate Jardim, espeeie de Cate-
cantante. 

Durante a semana entrou para 
a Delegacia 73.si7sum, 

* Cotação da semana, assucar, 
acaba de enfeixar em volume di-,arroba: branco a 4S2W, so-

menos a 3*100 ; algodão,. . . 
Í4#ô00; aguardente S00O a #>00 a 
canada. 

João Claudio. 

Em viagem de recreio,segu iu 
hoje para a Ilha Maranhão, 
o nosso (juerirlo chefe, sena-

dor Pedro Velho, devendo re-
gressar na semana se^niiite. 

V a p o r e s 

Dos portos do n o r t e , chega-
rá amanhaii o paquete naeio 
ua i Planetíi. 

R e u n i õ e s 

Pará uma sessão anianhan 
ao meio dia,no edifício de sti?. 
instai Ia ca o a sociedade dra-» 
niatien4*f?oliemia Polyguar11. 

—O Instituto llistorieo e 
(icographico se reunirá em 
sessão, amanhan, no logar e 
hora do costume. 

--O (t» L. Prei Migueiinho 
se reunirá, amanhai), ao meio 
dia. 

M I S S A S 

Horário das missas d*ama-
iihan : 

Capella da Coneciçào,ás se-
te horas; 

—ligreja Matriz, ás sete e 
oito horas ; 

—Capella de S. José, ás oito 
horas; 

—Pgreja do Bom Jesus, ás 
oito horas. 

Na egreja do Rosario,ás dez 
horas, haverá missa solemne, 
e á tarde procissão*. 

MUNICÍPIOS 

A P O D Y 

Snr. Redactor: 
F/ bem aftiicta e torturada a ex-

istência do sertanejo nesta qua-
dra que vamos atravessando, tal-
vez a mais perigosa da secca, e 
que precise de mais cuidado e co-
ragem para alcançarmos o fim des-
ta cruzada pavorosa que este armo 
nos visitou com todo o seu cortejo 
de misérias. 

li ' triste deveras, a situação do 
mieero 1illu> destes inho.spitos lo-
garos, vendo o aniquilamento de 
toda sua fortuna adquirida com 
tantos sacrifícios e conquistada nes-
te combato desesperado contra os 
elementos naluraes, que sob a di-
recção do homem vai dia a dia a-
brindo margem a novos commetti-
mentos, quo atinai, deqois de labo-
res insanos cedem, e sào tomados 
pelos mais fortes que deante mes* 
mo do desespero e da agonia não 
fallceem e não tombam na luta. 

K esperam, aneiosos, os ingênuos 
matutos as medidas i^iic nos io ram 
tilo inteligentemente garantidas 
pelos espíritos emancipados que 
tomaram parte na elaboraçüp da 
Constituição .Politica tie 2é de Fe-
vereiro, quo em um dos seus mais 
liberaes artigos diz que em casos 
de calamidade publica a União 
prestara1 soccorros ao Kstado que 
os .solicitar. 

Vj não estara7 neste caso o Kio 
(irande do Xorte, na epocha pre-
sente í Sera' um subteríugio do 
mesmo Kstado para adquerir di-
nheiro para seus arranjos * Decer-
to que não, e ninguém o dirá"1 de 
boa fe. 

Apesar de não sermos attendi-
vios r.os constantes pedidos que 
temos feito, quiados simplesmente 
pela caridade, deante da perspec-
tiva de lastima que se nos depara 
todas as horas nesta cidade, não 
duvidamos ainda que o coração mag-
nanimo do conselheiro liodngues 
Alves, pesidente da Republica, nos 
lance o seu olhar de hoiu brasileiro 
sabendo dar solução a este proble-
ma que de certo cobrira' o seu 
governo de bênçãos de uma popu-
lação inteira, que se ve rodeada 
das maiores necessidades e acorren-
tadas pela secca, que infelismente 
continua no seu caminhar constan-
te ameaçando devorar todos que 
tiverem a audacia de querer en-
frentar esta grande calamidade so-
cial. 

ft* deante da artigo 5. de Consti-
tuição que solicitamos os recursos 
facultados na mesma. Ksperamos. 

Chegou a esta localidade no dia 
21 do corrente o nosso \ olho ami-
go e chefe politico ,-onel Fer-
reira Pinto e, não era com 
certeza a tristeza o que se lia em 
todos os semblantes : era o con-
tentamento de toda esta comarca 
ao ver o nosso bom amigo cada 
vez mais robusto e ousado nesta 
peleja renhida, morejando sempre, 
em procura do bem estar de sua 
terra e fortalecendo com' o seu 
prestigio esta frondosissima arvo-
re que se denomina o partido re-
publicano do Iiio Grande do Norte, 
sabiamente dirigido pelo emérito 
democrata dr. Pedro Velho. 

No dia 26 o coronel Ferreira 
Pinto offereceu um jantar intimo 
aos seus mais atfectuosos amigos, 
trocando-se nesta occasião alguns 
brindes» destacando-se entre outros 
os seguinte: do dr.'Thomaz Landim, 
juiz de direito da comarca ao 
seu amigo coronel Ferreira Pinto, 
felicitando-o pelo seu restabeleci-
e dando-lhe as bôas vindas ; do 
dr. Alcebíades Cabral, promotor 
publico, em ligeira synthese ao 
digno e respeitável coronel Ferrei-
ra Pinte», que, disse o orador, ser 
um dos esteios da politica repu-
blicana neste estado ; do reveren-
do padre Moysés Ferreira ao co-
ronel Ferreira Pinto, congratulan-
do-^1 pela sua chegada o pelo seu 
restabelecimento : do dr. Alcibía-
des Cabral ao virtuoso padre Moy-
ses, parodio zeloso e cumpridor 
dos seus deveres ; do padre Moy-
ses ao dr. Alcebíades, agradecendo: 
do dr. "Landim ao capitão João 
de Hrito, moço inteligente, figura 

sympathica e digao representante 
de seu pae coronel Ferreira Pinto 
de quem herdara as bellus virtu-
des moraes e politicas ; do dr. Al-
cebíades ao espirito que caracté-
risa o dr. Landim, sacerdote puro 
e circumspecto da justiça : dost<> 
agradecendo as referencias feitas 
a sua pessoa por seu illustre cob 
lega e amigo. 

Afinal o coronel Ferreira Pinto, 
agradeceu a todos o eomparocimen-
tos a-quelía testa de caracter cor-
dialíssimo, em uma linguagem 
simples, plena de sinceridade, onde 
a alma do nosso chefe palpitava 
de alegria por se ver no meio do 
que havia de melhor na sociedade 
upodycnse. 

K assim por entre as manifes-
tações dos amigos que o apreciam 
e o estimam terminou esta modes-
tfi festa, terminando também nes-
te dia as esperanças dos 5 chefes 
sem eleitores, que julgavam o pro-
palavam divergências entre o nos-
so amigo coronel Ferreira Pinto 
e os dignos magistrados represen-
tantes da justiça nesta comarca. 

l>e maneira que a justiça encon 
tra no prestigio do coronel Ferrei-
ra Pinto toda a eiVor^a precisa o 
todo o amparo para perseguição dos 
criminosos o perturbadores da har-
monia social. 

As aggremiaçoes partidarias para 
que possam viver e fructificar ne-
cessitam de elementos capazes e e-
nergicos lutadores que saibam diri-
gil-as e encaminhai-as na pratica do 
bem, educando o povo nas lições do 
civismo e nos ensinamentos da de-
mocracia para chegarem ao poder 
aptos paia governar. F nesta loca-
lidade tem o insignificante grupo 
opposicionista um .elemento de va-
lor { 

Não. Sera' a resposta de quem 
conhecer essa terra, pois os intitu-
lados chefes nada representam por 
não possuírem elementos de especic 
alguma c não saberem representar 
a' sua própria individualidade. 

Estara5 o inoffensivo e pobre mo-
ço Francisco Freire,agente do cor-
reio, nas condições de dirigir um 
partido! E os Sobrinhos, os Nona-
tos, os Archanjos e os Florencios { 
Coitados. 
^ Depois do tremendo desastre que 

tiveram vendo frustrados as suas 
especulações de políticos artonymos, 
sem orientação e sem rumo, reuni-
ram-se no domingo do corrente 
na Agencia do Correio para fazerem 
a visita de cova do grupinho dos 
chefes sem eleitrres. 

— Xo dia 27 realisou-se a festa da 
excelsa Senhora das Dores com al-
gum brilhantismo devido ao espirito 
religioso de que e dotado o reveren-
do padre Moyses Ferreira, que ap«-
zar da crise que tanto embaraça a 
população a dar a pompa exigida 
cm festa deste genero, vai o virtuo-
so pat Ire acariciado pela fe prati-
cando prodígios neste sentido. 

Kis, senhor redactor, o que de 
mais vulto te m-se passado nestes 
sertões. 

Ate breve. 
Apody, de setembro de 

Frankliw. 

Commercial e Maritima 
Natal, 24 de Outubro de lyoJ . 

CAMBIO 12 

TA B E L L A DO C A M B I O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$0'î0 
I $000 

30S3 

$794 

$981 
4$117 

P R A Ç A 1)0 N A T A L s 

tif'LNKROS DK EXPORT AÇÃO 

PSBÇOS CORRBNTES 
* 

àltfodio do »greto, kilos por igtftôo 
Aüfoáfto " temo j2iftoo 
i<**a»r bruto 

4a tu»* 

SCADO 
P K K Ç O S C O K K E X T K 4 

('ame verde t Wo 
e'̂ rne de • • í vicK> 
Carne de marque superior l.oOO 
Carne do porco < i , «S'OÛ 
Toucinho do reino 1 4 a.ooo 
bsc&Lh&c k * ,«0o 
<'üboia 

< > 1.1-00 
Alho lüa^u líf/ü 
Banha k 2.000 
Vinagro uacional garrafa 400 
Azeito doye « t l. 50o 
Vinagre do lisOoi * * 600 
Sal litro .8o 
Macarrfto ' K *. 40o 
Alema t < a, 400 
Pimenta rt»Do • i 2Aü 0 
Araruta t * 1. 2oo 
Arroi u 400 
Parlnha litro 83 
Poijáo oiulatliiho 

i * ,520 
Feijfto do corda • « .oÛo 
Peij&o verde molho 010 

Batata inglês» fet 600 
Batata doo* 

4 1 040 
f'oco »ecoo am 100 
Palito maço 400 
Bapadara una iOí' 
Amcar de BSÍM k 0 
AMi<*r mormo 5OO 
À M M r m d » ! 

« • 

• * 
AM) litro 

fcllo 

Looito coíidoDsado Uta 1.00 
Sabfio k ÍÍOO 
Café do PJi» 7oo 
Café do bivju 

; » Ö00 
CTafé in ora • 1.000 
.̂ ato on\ folha * 2.000 
Mate on pó • » l.ooO 
Manteiga ingloza libra •2.600 
Manteiga amorieatin k i . ~íOO 
Qaoíjo do ̂ oanteipa a 'Ĵ OUO 
Inhamo k. 
Ovn̂  are fio 

P A U T A 

RIO GRANDE DO NORTE 

THKSOÜRO DO ESTADO 
romana de a de oata 

bro do 19o3 

PRtíÇOS COUREN l'Es DOS UENEKUS 
SUJWTuS A DlttElTOï? i/E EXPOfc-

TAÇÍO. POK MAU 
Valor«* 

f500 
ü-joOe 

Íf4íl0 
1$?0o 

«000 
$*>o 

MefCK.ioriaa Cni iftdtífí 
dlg'vî»!': em rara» M kilos 

' 1 carolo 
* sujo oj U'» '' 

Aguçar de UZÍÜA ( 

'' chístaíizado 
' * ar»oco 

bruto " 
ré um* 

ÀfOArdMU 
^orrnh* auo^Abéir» 

Î'ufH 
( era ùe «>Iiio (ir cai nau!'* 
Cera de •tifnaub'i 
Carneiro 
• Vtbr/iv U -:ih 
Chu^ 1 ' • y*'- u til 

.»jj 
U Jïi 

t WJ í frí- " iir •• cet» • d 
íiHntn 

Cî arrc^ ! u i 111 h í r n 

' \r no 'i" • " ( ' : iv-K-
- qUHj'J'I-T î.'.'vlo î 11 ** \ • >i ' A ï 

fieiras de p îha tmi» 
iC juuco 

" de pipiry 
Fuiuo em r >i<; 

' «Dl í\;iLias 
ínrinli* d * tna?jd»ocK 
fp? i&o íiíu : .t h••> 

de ou•> 
r rÄQ̂ od 

gomma d« sa«ti'iioc* 
de ararj * 

lui .ho 
ni» ! dti Mw it h r 
mei de ab«!bvs 
evos d«gai(irihtt 

0>0 de RlMU'KIft 
TMTUÍ» 
Papagaio« 
p«r«quit nH 
fw'U« 4« cabra 

4« «uro«iro 

k:Ui <t, 
i i t ro 
C <• 

um: 
f 
luro 

kilo 
iir'» 
um 

ifiS 
| i 

1 

ÍÔ IHU) 
f :< O 

T̂ Ot'O 

gî íilH) 
1*200 

fV)Û 

f l*J-> 
}r, h! 
^ to- í 

I |o0i> 

t4M) 
\ |4mj 
ii H I 

fo:o 

5 r<> o 
k:i t ' 
13'o 
|îO0 

i» 
s* 

< Q%ih* Mi pr<jnsK 4• 
$'}i:it ntc 
Su! 

raMI tltn 
kilo 

Toucin ho 
Ihii'.s dt* bui ( 0iito 
WÎH> tî  ĉ Tit r H : lui û U . 
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O »Atido do ouvido ac iilnpa 
A dar-se, credito narrações 

dos exploradores e dus globe-íro-
tters, os selvagens, estando mais 
proxiiuos da natureza, teriam os 
sentidos em geral, e o sentido 
do ouvido em particular, infini-
tamente mais desens olvidos do 
do que os eivilisados. 

e forçosa reconhecer-se que 
esta aftirmac/ào parece- a' priori-
inteiramente plausível, Niïo por-
que os selvagem estejào, como se 
diz, perto da natuzera porque 
isto nuo provaria absolutamente 
cousa alguma, mus porque o ge* 
nero de vida que levam obriga-
os ater sempre o ouvido alerta 
<\ por conseguinte, a apurarem 
constantemente sua subtile/,a, Que 
tenham o ouvido t;To educado co-
mo os nossos melomanos, aptos 
para apanharem as menores nuan-
ças da musica, a mais abstrusa, e 
achar nisso praacr, é o que nin-'. 
guem pretende. Poder-se-hia po-
rém admittir em compensação que 
o que perdem cm finura ganham 
em acuidade, e si nos viessem di-
zer que elles ouvem caminhar as 
moscas ou crescer a herva, nuo se-
ria isso cousa de admirar-nos por 
completo. 

Não é sabido que a necessida-
de aperfeiçoa indefinidamente o 
orgão ( 

Parece entretanto que não se 
trata, ainda esta vez, senão de um 
preconceito sem fundamento e que 
a pretendida superiosridade auditi-
va dos selvagens, apezar da con-
cordância das narrações dos viajan-
tes, não-6 exacta: estes foram vi-
citimas de uma illusão. 

Pelo facto dos Pelles Vermel-
has ou Pelles Negras perceberem 
facilimente sons que escapão aos 
liostos Pallidos, reconhecerem im-
mediatamenta a sua direcção e na-
tureza e interpretai-los com exac-
tidão, não se segue por isso que 
elles sejao, a este respeito, mais 
bem aquinhoados do que nós. A 
verdade é que esta subtileza não 
se manifesta de forma alguma se-
não a proposito de um certo nu-
mero de ruídos com os quaes seu 
ouvido esta' familiarisado desde 
sua infancia, que esperão sem ces-
sar, inconscientemente de algum 
modo e que, por conseguinte, apa-
nhão por instineto na passaguem, 
sem nunca se enganarem: simples 
questão de pratica e de educação. 
Aías isto nada prova ao que diz 
respeito a' audição em gerai. 

Para resolver a questão de manei-
ra scientifica seria preciso subme-
tter paralleiamente certo numero 
de selvagens e ce ri j numero (de 
civilisados a provas methodicas* 
instituídas e dirigidas cm condições 
semelhantes, eumo faz- se nos labo-
ratorios de physiologia. A empreza 
não e commoda. 

Foi cntretaiit > realizada por uma 
commissão «le sábios inglezcs, no 
decurso de uma expedição scientiíi-• L

 * 

ca no estreito do Torres, como se 
vc. de uma curiosa memoria recen-
temente publicada nos Anuaes d;\ 
Universidade dc Cambridge. 

Cerca de quarenta indígenas to -

'rito cxíimimidos, por meio de nppa-J 
relho-; de prerUfio t^peciues. sob o 
ponio de vis;a «ie 'uemde'/ auditiva, 
e fui í'M!'çoso concluir S(» (jne ellrs 
crão pelo eontrario inferiores a* 
média dos europeus. 1 

bV mais uma legenda que se vai ! 

V 

Correio 
ara altíiitunslocalidades (lo 

listado, expedirá nialas,ama-
il l ia » , a A d m i n i s t r a i Tio dos 

Correios. 

Superior Tribunal de Justiça 

De ordom do exmo. sr. desem-
>argador presidente do Supsrior 

Tribunal de Justiça e em observân-
cia ao disposto noart . 201 do re-
gimento interno do Tribunal, faço 
publico que o cidadão Porphirio Xa-
vier de Mello requereu provisão pa-
ra advogar neste Estado, e como a 
sua petição se achasse devidamente 
instruída foi designado o dia 2S do 
corrente para ter logar o exame de 
habilitação nasala das conferencias 
tio Superior Tribunal. 

Secretaria do Superior Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em Natal, 21 do Ou-
tubro de 1908. 

O secretario, 

Luciano de Siqueira Varejivo Filguei-
ra. 

Sol ic i tadas I 
Medalha e fita 

Pede-se a )>ew>u une,na manhnu 
de hoje. lt* do corrente, encontrou 
uma fita azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do ( Y)llegio (1onceição a ave-
nida Junqueira, o obsequio de 
rostituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per-
deu. A entrega pode ser feita ao 
si\ Francisco (rareia, no escripto-
rio da commissão do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do mercado. A 
dona da medalha saber a' ser agra-
decida. 

o 
m 

GRANDE ESTABELECIMENTO 

IH; 

F e r rage n s, L o u ças e V i d ros 

a 

O coronel Joaquim Manuel Tei-
xeira de Moura, presidente do Go-
verno Municipal desta cidade, de 
conformidade com o art. 33 da lei 
n. 172 de 12 de setembro de 1901, 
faz publico, para conhecimento de 
quem interessar possa, que tendo 
de proceder-se no dia 1' de novem-
bro vindouro, a?s 11 horas da ma-
nha a eleição de deputados ao Con-
gresso Estadoal, para o trienniode 
1D04 a 190t>, são convidados os elei-
tores a comparecerem a' referida 
eleição, devendo os de n. 1 a' 15(i 
votarem na 1* secção, na Intendên-
cia Municipal ; os den . 157 a 312 
votarem na 2" secção no edifício do 
Atheneu, e os de n. 313 a 470 vo-
tarem na 3* secção no edifício da 
Escola Publicado bairro da Ribei-
ra a* rua do Commereio. 

Cada eleitor votava1 em dois ter-
ços dos Deputados ao Congresso 
Estadoal, apresentando 2 cédula-, 
abertas, assignadas, contendo h\ 
nomes em cada uma e com o dístico 
para Deputados. 

Picam designados os tabelliães 
Miguel Leandro do Nascimento 
pira transcrever a acta da V sec-
ção e doão Clímaco da Costa Mon-
teiro* para transcrever a acta da 
2' secção, cumprindo ao presidente 
da 3' socção, nomear escrivão ad 

Attencão" 
F . C a s c u d o <&; C * 

1 

Antonio de Paula Haboza, cha- « 
ma a attencão dc1 seus freguezes | 
para um completo sortimento de j 
medicamentos recebido da praça 
do , 1Rio de Janeiro" . Especiali-
dades dos snrs. J . ( VxMho lia r-
boza & (\ 

Como sejam : 

M K D I Ò A V ^ O POS IT IVA 

t>r 

R e r n e d i o s que curam 
AHium Sativum- Aborta ou cura a 

influenza e constipação em 1 a1 

3 dias. (> legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Curasthma—C\ira iv* S?ronchites as-
thmaticas e a asihma por mais 
antiga que seja. 

Fiou resina—1 í o med i o 1 ie ro i co para 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Ghenopodio—Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritação intestinal. 

Essencia Odomalgicã -l iemédio ins-
tantâneo contra a dArde dentes. 

Parturina— Para fazer dar a' luz 
sem grandes dores e rapidamente. 

Liga Osso—'Todo o chefe de famí-
lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remédio que liga im-
mediatamente os cortes o estanca 
as hemorrhagias. 

VaríoJino- -Preservativo contra as 

bexigas. 
Hõmteopathia—Em gl o bui os < 
Palustrins - Contra mpaludismo, 

prisão de vontro e imolestias do 
fí irado. 

DAS 

PHI1TCIPAES PRACÂS U E M £ h IMÏllCi 

Casa para alugar 

Aluga-se a casa tia rua do Com-
mereio, li' K' de tijolo e tem 
bons com modos. A tratar com -

JOní) hdi:,< da SHva. 
rf». - W» 

Agneflo de PauBa aehan-
l.ío SÍ' • ̂  * .. 4 1 üo sí̂  a.1 »eíer*;. ' > >îe si'us en^onr 

hoe para la/.er a tran*enpeuo d a ï ^ ^ i . i i , 
rßf.-rida acta. ' ,. ,1 , 'L ' l am -^'Ontes o 

K, ),ara constar, mandei pu!»iicar Î ' ^ í í ' 1 PV^\ œ n t J " , " ; l 

pela imm-eusa c atíixav na porta « P<* pela im)>r 
Intendencia Munici))al. 

Secretaria Municipal 
:-» de Outubro de VMM. 

Neste acreditado e importante estabelecitnento, o pri 

ineiro do Rio Grande do Xoríe neste genero de nego* 

cio, encontrasse um sortimento completo de toda sorte de 

ferragens, vidros e foiças, desde o artigo dc luxo ate 

o de uso commum. 

O que tido tiver na occasião, pode ser pçdido imme+ 

diatamente para a Europa c. para a America e as pra* 

ças do Recife e Rio de Janeiro. 

Acceita^se pedidos para toda especie de mobílias. 

Actualmente, tem o estabelecimente e 

depositos mi travessa Medeiros e rua do 

Commereio, porem brevemente mudar-se-á 

pai a o grande prédio ep rua do Commer-

eio, contíguo ao Restaurant Internacional. 

O Z P 3 ? 0 " p Í L e t ; a ; é um estabele-

cimento digno de ser visitadc. 

F. Cascudo & C. 
I • » 

para o mesmo hm, ser procurado, j 
| das oito horas da manhã as cinco I 

*Va lab j da tarde no gabinete de sua casa 
jde vivenda na avenida Junqueira 

Jo.aquim Manuel T. de Moura. I Ayres n. I 

He 

ist .-"íavsatfw».,*:: Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

y ijVOROXOS, FWALQ08 KSTRKLLA 1)0 SORTE E TE0ß1)OpJS 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "F lôr da Bahia'' de Jezler & Hoeu ing 

GRANDE STOCK PERMANENTE DK FU MOS EM CORDA, PICADO k DESF IADO 

Completo sortimento <i.; piteiras para charutos e cigarros l»olsns e carteiras para huno e déniais artigos inhérentes ao uap de'fumo 
As vendas em grosso cor.i grande redução nos preços. 

Aviso necessário.—Scientificamos aossrs. hnnanies pie o s nossos e.-arros sAo !'ai>rieados com hunos velu- - de primeira qualidade isen-
tos de cpiakpier composição, h uisto prevenir qne os fumos novos prejudicam a saúde, produzindo enfermidades na l>occa e tfargaiita, tenopra-
eendo até o próprio eerebro das pessoas que teem por lialnto tragar sua lumava. O nosso escrúpulo hv^ienico i n s t e seiítid«. c n principal ee«-
Jantia dos productos da nossa fabrica. 

f V i i c r M a < r í e t f i n l ô i r © m * 1 4 % A. P. PEIXOTO &C 
. . .-.li.. •? / 

/ 
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O . i f a m a d o r e m e d i o d n 

M a o h a l i t o 
na bocca 

DR, BRA NDE 

z a d o s o r g ã o s g e n i t a e s . 

O rrilo alento siyiii 
fica. «»'eralniente podri-«7 * 

dão no estômago. 
Ouando a ílieestfio 

Para a cura radical o permaneiite de fraque-1não se effectua proin. 
ptameiito o alimento 

.... . . . , ,se fermenta e se apo-
(hmi positiva todos os casos «e l m P°- dreceexactaniente su-

tencia, prostação nervosa, perda da Iccede como íóra do 

facilidade de procreação, poliu-

çoes nocturnas, hyperli ophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

3 
3 mezes a 3 atmos e que as av-

anças devem usar a J|f|atiri©a r it» «̂1 e V 
Dutra. Todas as mães de família 

que derem a Afafricaria aos seus filhos du-
rante est<5 perioclo, pedem fjc r 

Iranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. 

Encontra-se cm todas as pharmaeins c drogarias 
da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 
estornado. o 

Pastilhas 
bilidade ein geral. DO DR. 

F . D U T R A 
Os disfinetos e conceituado* clinicas de S. Pan/n 

Richards ESTE REMEI)10 ha de effectuai' curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remédios e é o único medicamento q ue| T w i n a n d o ^ s . 
re m com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re— Ialitnènto.s e se desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral, P a r e l " ° dig^tivo. r
 4

 1 tas pastilhas sao di-
communica força e vigor, renova as funeções gestivas, antisepticas, 

orgânicas e faz diminuir e cessar por ulfci. tônicas. NSLo sao pur., 
„ i . • gantes. Curam agru-

moa excitação geral q.ie costuma acompa- « p e S Ü S j indigestões. 

íihar estes casos IConvertem o estôma-

go de tyranno em ser-
vente. 

Pene--'se lo.s's^ ailles e de* 
pois de toma! a.s*. 

Dr . R i c h a r d s D y s p e p s i e 

T a b l e t J . s s o c i a t i o u, 

i i 
i t 
i i 
i l 
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i i 
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Brande & C. 
PROPRlETARlOS-CHIMlCOS 

a 412E. si Nova M E. îIïi 0. 

Dr. Santos Ransel 
Agnello Leite 
Illidio Guarita 
Corte Guimarães 
Rolemberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
(osé Antonio de Aiello L' 

Lourenço Messu tti 
Aramiz de Almeida 

4 Ernesto Paixão 
Accacio de Araujo 

u F. de Sant'Anna 
" João Sodini 
u Alfredo Teixeira 
" Remigio Guimarães 

Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 

" João Pedro da Veiga 
14 Eugénio Hertz 
" Canuto Yal 
" Virgilio Rezende 
" Francisco Oliva 

N O V A Y O R K 

Dr. Galvão Bueno 
14 Margarido da Silva 
44 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
4* Mello Barreto 
4Í Philadelpho de Lima 

Baptistados Anjos 
Goncalves Theod r o 
Moura Azevedo 
Aníerico Brasihv-nse 
Castro Lima 

" Honorio Libero 
44 Valeriano cie Souza 
44 Franco Meirelles 
u Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
4 4 Leite Brand 

a o 
44 Faria Rocha • 
u Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
u Araujo Matto—Grosso 
l í Antonio Moura 
4t Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 

Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 
receitam a 2vdZa. t r iCS^r ia , de I\ Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua eiïica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

i i 
4 i 

44 A f f o n so Sple i i f iers 
u V í F r a n c o C o s t a 

Xavwr do Moniepin — C CONDE DE HAHCEY TRADUCÇÃO I)E Q u i r i n o O l i a v e - s 

67 
u 
'As ereanças embrulharam-se em 

*randes rapas escossezas, deitaram 
capuzes para as formosas cabe-

ias, e partiram com seu pae. Eu 
aproxîmei-me dajanella e vi o lilli-
putiano veliiculo marchar rapida-
mente por uma avenida orlada de 
antigos carvalhos, que, apezar da 
estagio ir ja- muito adeantada, ain-
da conservavam todas as folhas. 

" O picador Dick ia logo em se-
guida montado n'uni cob muito fo-
goso, 

u E u assentei-me ao pé do fo^îïo e 
puz-me a 1er. 

"Teria passado talvez meia hora 
quando se abriu a porta do salão o 
entrou lord Sudley. 

senhor aqui, milord, exela-
m(M eu levantando-me. Mary e Ei-
len onde ficaram i 

"--Socegue, respondeu-me o ve-
lho. O Tom levou o cavallo de Dick 
que me substituiu ao pé do carri-
nho. Minhas filhas vão t£o bem em 
companhia d'elle como na minha. 
Eu, menina liranca, voltei porque 
tenho muito que dizer-lhe e deseja-
va estar a" sós comsio-o... 

fcfc—A só^ comtniffo, ni lord 
murmurei eu sentindo renascer, 
mais vivos do que nunca, os meus 
uosasocegos que momentaneamente 
se Iiív^sv. uis>ipad^ 

b l—Oh ! continuou o velho com a 
voz sacudida e uiu pouco tremula, 
é indispensável contar-lhe o que ha 
muito me abafa o coraeào... Sim, 
Hranca, ha muito que soíl ro horro-
rosamente |*>r vel-a iruma posi^o 
tflo^ pouco digna da sua j>cssoa. 

" Sou afisim muito feliz... bal-
buciei eu. 

i k 
—Sudley interrompeu-me lo-

-Feliz ! o impossível ! Nãoveiu 
ao mundo para obedecer. E" da ra-
ça dos que mandam... Deve passar 
a vida cercada do luxo que lhe per-
tence, senhora de uma riqueza pro-
priamente sua... 

" Sou pobre, milord, respondi, 
e niTo tenho sonhos d'ambiefïo. A-
lém (Tisso, d'onde me viria esse lu-
xo, essa riqueza em que falia l 

"'--•Da minha pessoa ! 
kt -Xà00 comprehendo, milord... 

Quer dizer, nao deseja com-
prehonder-me ! Pois bem ! vou di-
zer-lhe tudo. Os meus cabellos es-
tilo brancos, é verdade, mas o cora-
r;íio tem-se conserv ado sempre mo-
ço! Tenho sessenta annos para todo 
o mundo, mas para a amar só conto 
vinte ! 

"'Sim, amo-a ; pois nào advinhou 
ainda i 

"Amo-a, e quero t o r n a i - a 
a mais feliz, a mais invejada 
e a mais adorada de todas as mu-
lheres... A minha fortuna é tao 
grande que posso, sem causar ditïe-
ren<;a aos meus, repartir milhões 
comsigo 

'Repartir comigo, milord ! a que 
titulo ( 

A titulo damizade.. . d'amor... 
Poniue eu adoro-a... 

"Eu sentia-me desfalleeer de pas-
mo <• de medo, mas animava-me a 
mdignaçílo. O ve!ho fazia de mim 
objecto de venda, visto que preten-
dia comprar-me ' 

" Miloril, exclamei eu, pouco 
valho, e é por isso que ousa tra-
tar-me AMAÍIII ! : Esquece, porém 

DR, MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Ai lvo ira em t o d o s os ;tti-o 
d i t o r i o s d a s j u s t i ç a s í'c-

dera l c e s t a d u a l nes ta ci-

d a d e . 

Ivncarrega-se de L i í j u i da-

cncs C o m m e r c i a e s 

Dã consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' "A Republica" 

-GS 

ih 
,6 Cirurgia «íc,; 

f]uo estamos cm casa de lady Su-
dley ! 

" -Tudo esqueço, menos o amor 
que sinto pela menina. 

"—Pois bem ! eu, milord, lem-
bro-me que me confiou o que para 
um pae deve existir de mais puro 
e sagrado, a alma de suas íilhas ! 
Então, certamente me julgou digna 
de tal confiança ! Hoje nao posso 
mereceba por mais tempo, e por 
isso em voltando lady Sudley, dei 
xarei esta casa. 

k iO meu logar níío pode ja' ser 
aqui... 

"Respeitada podia aqui viver... 
despresada devo retirar-me. 

Nfio ha de partir ! ! ' 
"— l i e i de partir' milord, ele-

var ao menos a minha propria es-
tima e a de lady Sudley... 

"Luctei muito, quando presen-
ti que a amava : era porém muito 
tarde ja- !... A minha alma ja1 era 
toda propriedade sua... 

^ E serei cu acaso o culpado : 
4 Wao sube que responder ; ci sem 

duvida o meu silencio animou lord' 
Sudley, porque elle continuou com 
a voz um tanto mais firme : 

^--liranca, deixe essa idea de 
partida. Deixar de vel-a, é u morte 
para mim .' ! ! 

liranca, perdóe-me ! Deixe-me 
respirar o ar que a envolve o a b*-
t( lja... Consinta que a ame ! ! 

"Eu estava em pé, diante do ve 
lho, que supplicava de mãos i.mii-
das. ^ 

"Ailiantoií-se jnira mini 
eou-iue. 

ao-ra-

1*0111*0 \unes d e S á 

aviá:^ at -s seus âmigoa e 

clientes que acaba de 

m..T.iar áou gabinete denp 

tarse, on>iô oflferece oa se« 

uí servie ^ clínicos. 

Consultas dns 11 lio-
ras da mnnhi\n ás 

4 horas da tarde. 

PRAÇA AUGUSTO 

. . . — -- I » I ^ 
>v -Mib, como ha de expl icara! m , í n i : Vl 

milady semilhante resolução^ S ^ 
lk—Contando a verdade, milord, ^ o 1

V O v £ , m u i i i 

a verdade completa ! ! ! iilor 1 i 
"Claramente se lia nos meus o- , j U <!r /''»amar os 

lhos a energia da minha vontade, 
e por isso o velho ficou aterrado. 

" Branca, minha querida liran-
ca, murmurou elle passado um ins-
tante, tenha dó de mim... As pala-
vras qu.u a magoaram foram-me 
arrancadas por um sentimento (pie 
me domina, que me enlouquece ! ! ! 

"Acaso tenho eu a culpa de ser a 
menina tão formosa e de sentir pela 
sua pessoa uma adoração tão pro* 
funda ( 

"Poderia eu viver junto de si, 
contempla-a todos os dias, a todas 
as horas, sem me tornar escravo 
dos seus encantos í... 

"Quem de tanto aeria capais; 

seus creados, para me valer«-
tra o senhor : 

"Iïaixou a ealu'ra 

m eon-

í oj-^e. 

X I I I 

Um crime 

"---Sentia-me extenuada, continu-
ou a menina LiittJ.v : I ra^iuej.u am-
me as perna*, mui |Kxlia 
depe : tcMlavia, n lo M U j z l i c a r h,( 
sala, rom m^do do q i I l . vo l tado 
lord Dudley, 

MRNCHflDH I L E G Í V E L 
IBUK 
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M U b iS 

RIO, 25 
E' esperada nesses pou-

cos dias a solução defini-
tiva da questão do Acre. 

PORTO ALEGRE, 25 
Faüeceu o dr. Julio de 

Castilhos, eminente che-
fe republicano. O triste e 
fatai acontecimento deu-
se na occasáaõ em que o 
dr. Julio de Castilhos su 
jeitava^se a uma opera-
çaõ de tracheotomia. 

Os funeraes realísam-
se amanhan e seraõ fei-
tos por conta do Estado. 

A noticia do fallecimen 
te de tao elevado repre-
sentante dos princípios 
republicanos, por onde 
vai circulando, tem cau 
sado a maior consterna 
çaõ. 

FORTALEZA, 25 
O alferes Julio Munes 

de Mello assassinou fria 
mente a esposa a tiros 
de revolver, 

Este trágico aconteci-
mento causou enorme 
sensaçaõ. 

PARIS, 25 

Amanhan, segunda-fei-
ra, Santos Dumont fara' 
experiencia coni o seu 
balaõ n. 10, para passa-
geiros. Subirão embarca 
dos com o audaz aero-
nauta o embaixador ame 
ricano, o ministro cie Por 
tugal e outros passagei-
ros entre centenas de 
pessoas, que desejam a 
companhar Santos Du-
mont na sua primeira ex-
periencia. 

l a udo , n a o sendo, po r isso 

mesmo , de esperar que o C o n 

gresso conve r t a em lei o pro-

jecto d a i l lustre b a n c a d a cea-

rense, ora su je i to a sua deli-

beração ; e depo is e a lem (lis 

so, pela r a z ã o especial, n ã o 

menos procedente e jur íd ica 

efe que, infe l izmente, foi o su-

pe ra rb i t r o o p r ime i ro n rom-

per o c omp rom i s s o ; desde que 

j u i gou a te c o n t r a factos sub-

s tanc i aes ,ma te r i acs e irreduc-

civcis, con t r a a verdade t o p o 

g r aph i ea e a l e t t r a da questi-

o n a d a C a r t a Reg ia , e substi-

tu iu os poderes que lhe f o r am , 

regu lar ou i r r egu l a rmen te 

confer idos e aeeeitos, pelo pu-

ro a r b í t r i o . 

De facto , e j a n ã o h a co tno 

desconhecer, o s upe r a r b i t r o 

desf igurou e a n a r ch i s ou a t o 

p o g r a p h i a d a z o n a em l i t i g io , 

a r g u m e n t o u com isso c nesse 

supposto v ic ioso e impossí-

vel, a ssen tou o seu veredic-
tuiih c o n t a m i n a d o d o vicio 

Ja base : si mui qtium iii ali 
quo vitikita esí, perdit officu 
um situin. 

l i m tacs condiccões a deci-

s ão a r b i t r a l t r a z i a em si mes-

m a o ge rmen d a p r o p n a dis-

so lução . F r a c a s s a r i a e n ã o 

x i d i a de ixa r de f racassar , em 

qua l que r p a r t e d o m u n d o , — 

>erante o nosso direi to escri 

) t o , c omo pe r an t e o d i re i to es-

er ip to dos p o v o s cu l tos . (Ve ja 

se a l eg i s l ação po r nós cita-

da , n a P a r t e I (1* fo lhe to , 

pag. a 22). 

E po rque p.pesar de t u d o . 

h a v i a de v i n g a r n a hvpothe-

se? P o r q u e h a v i a o R i o Gran-

de do Nor te de submetter-se 

a ss im—em verdade , n ã o ven-

c ido , m a s e s t r a n h a m e n t e es 

c a r m e n t a d o e h u m i l h a d o ? 

P o r q u e ha v ia de sa i iee ionar 

elle os erros ma ter i aes visíveis 
e incxc\.\$nveis% a in jus t i ça fla 

g r a n t e da decisão, em maui-

íesto desaeeordo a te com o 

m a p p a i n v o c ado , na exposi-

c ã o e ap rec i a ç ão bas iea e es-

seneial d a sititncão dos loQ'n 
vos c dos rumos respect ivos, 

s egundo íieou ev idenc i ado á 

P o r q u e ? 

- I 

so. n 

ANN/VERS AR/OS 

(.\>Ml'i,KTAM AN.VOs AM.WIIAN : 
0 M»CÎSO PROSADO AMIGO P> (/oüíiborador 

P̂ OQÜÍO! Wauiipr!cy, oruprogntiu do, corpo 
de Krtzenda do Estorio. 

—0 novso jo von ítMíig.) Ai frort o C.irvíi 
lhef esoMpturario do corpo do Fazendu. 

Trafego cio porto 

ronel I g n ac i o S i l va , c u j o a c t o 

foi p res id ido pelo h o n r a d o ju-

iz de D i re i to dr . Lu i z Fernan-

des. 

0 a c t o re l ig ioso foi celebra-

do pelo revd. Jose de C a l a -

zans , se rv i ndo de p a d r i n h o s 

os coroné is O d i l o n Garc i a e 

J o ã o G a l v ã o . 

() consorc io teve losrar na 

Wm 

Por sentença de rnite-hon-

tem, o mer i t i î î s imo dr . Juiz ! residencia dos paes d a n o i v a , 

Seccional deu p r o v i m e n t o a o | sendo ass i s t i do po r m u i t a s la 

recurso d o mestre da Uinehn m i l i a s e c ava l he i r os d a nossa 

Amphytvite, «pie rec l amou í soc iedade, sendo t o d o s gentil-

c o n t r a o a c t o d a C a p i t a n i a j m u i t o obsequ i ados , 

d o P o r t o , que m u l t a r a o p a r j Aos reeem c a s ados desp ja-

ter v i a j a d o d a q u i p a r a Maca-

h y b a , sem su je i t a r o seu bar-

co a o despacho m a r í t i m o de 

pequena c a b o t a g e m . 

À sen tença do i n t eg ro dr . 

J u i z S e c c i o n a c o m argumen-

tos i r re fu táve is , firmou a dou-

t r i n a de que a l a n c h a Amphy-
trite e ba rcos eougcueres, n ã o 

podem ser n av i o s de cabo ta-

gem e que o era fogo í lo p o r t o 

d o X a t a l estende se a t e Ma-

ca hv ba . 

m o s m u i t a s fel icidades. 

O nosso presado a m i g o , co-

ronel Lu i z E m y g d i o . d i g n o e 

h o n r a d o de l egado fiscal, teve 

h o u t e m a fineza de obsequ i a r 

o nosso redíictor-ehefc, dr . , 

M a n u e l D a n t a s e o u t r o s ami-

nos com u u r a l m o ç o i n t i m o 
™ s 

tia sua ap ras í ve i aesideacia 

d a Villa Cucuhy. no qua l , a-

O coronel F ranc i sco Soares 

a b a s t a d o a g r i c u l t o r n o va l le 

d o Cea rã -mir im , t r o cou lioje 

n a De legac ia F isca l 

104 :000$00<) de pape l m n e d a 

em n o t a s d o reco l h imen to . 

Cartas de Paris 
Paris, 5 de Setembro de 1903 

S U M M A K I O ; As grandes mano-
bras do exercito fran-
cez—As festas de Kre-
^'iiier—Delaunay — O 
império do Sahara—O 
monumento Oharcofc— 
A Inglaterra e Cha-m 
berlain— Livros No-
vos. 

O I M P É R I O DO S A H A f i A 

A costa occidental da Africa, 

Yachtman pela coroa fechada« so 
bremontada da esphera mundial 
e do crescente em substituição da 

leni d a ^ pessoas nus distinc-1 n 0 s t í e s últimos tempos, esteve para 

t a s f am í l i a s , sua w do seu il-j Vcr nascer ura imperic florescen-

lustro genro , t ua jo r J o à o Ba-ítc. Jacques Lebaudy teve a am-

eker, ( .ornaram par te , os drs . hivao de trocar o seu bonet de 

M a n u e l D a n t a s , F ranc i sco 

C a m a r a , o a p m . M a n u e l Coe-

lho» d i g n o inspec tor fa .Vlfan- cruz. 

deça , fose F i n t o o orofessor 

J , L o u r i v a l . 

Todos os C O M I V U I M U O S se 

con í e s sa r am pe;íh' >:~;ulos áe;i-

p t i v a n t c a m a 1 í i i. •. i < i d e com 

que f o r am obsequ i ados . 

Infelizmente as tribus errantes 
do deserto nílo eomprehenderam 
que o conquistador moderno tra-
zia-lhes todas ;is seduções e todos 
os g'osos do mundo civilisado ; 
com o maior cios descaramen-
tos, fizeram prisioneiros os pobres 
diabos encarregados de plantarem 

a/í ^ u u n o s areiaes áridos o pavilhilo pes-
.Yi^i^dKAKJKA^ lYl^CttiyUcL Soa[ ( )o 

imperador Jacques 1 : 
^ um caid irresueitoso em ex-

Àa s e m a n a p a s s ada , vende- j ecesso, apoderou-se desta nobre 
ram-sc, em M a é a h y b a , 3 5 0 \ insígnia (5 foz delia um trapo; na 
tard os de a l g o d ã o , a 1 2$850 j hora actual, asimperiaes abelhas 
por l õ kl . ; 8 0 0 saeeos de as empallideckhis pelo sol ar-

iü?oaí i i i ' dente e envergonhadas da sone 
suear a 1 ^ 2 0 0 po r l o kl ; ^ 0 0 j t r i s t l , q n e f o í t ies l inada, or-
a r r o b a s de ca roço de a l g o d a o j nam o dorso de algum nomadr 

a 8 7 0 0 a a r r o b a ; Í-J00 couros ; pioihento, em vez de fluetuareni 

'o- lo do -op.-r- i n i « | s ' d<;ados a 12$ po r 15 kl . ' j a l^remente sobre a capital que 

: V \, ; ; l ^ O kl. <le b o r r a c h a a 1S00O i milagrosamente do 
i ão j a u Lvai j-to que se , 

deseja e l im ina r , mas s i m - d o ! l i , ' ; 1 ; ^ - 0 0 pelíes de c ab r a , :: i t n , i o , 0 , ^neido?. Leoau-
i 2 2 0 S 0 0 0 o cento. : 1 

c o m p r o m i s s o movnl ; e/meca 
se a di/er a trora. li.." 

Alas , en law. esse c o m o i a ^ ! 
Xa u l t i m a teira. vendeu-se 

; ; j a ( a r i u í n 1 o a lqueire : 
misso—escr io t ' j r)\\ moml---m • a -, 1 ^ - i : . I e 111 ! i c ü i > ;, • I K % >o p ' i. Kj K I , 

ex is t ia na sua i n t e ^ r u m a c e : f ) r\. ; : r > f ) M i r : - • 

na sua lorç-i-escrip» a on :TT> | n i j ! h , j j s - ^ I n n c í r ^ 

ral , p a r a e co»ítra o R io < ira a - i - < M lraia 

île d'î Xo r t c ? ! T, h L 
Sõ devia valer exaura eiir. î 

QUESTÃO ÍE LlMiTES 

S I i V l l ' L E S N O r \ ; 
AO I.At'iM) 1M) 

Sr. Conselheiro Lafayette 
IN )U 

F. de S. fWleira e Sa' 
]\\ UTK II 

A deeisào d«i d lus i re e o a s c 

iheiro n à o o pod ia layer, de 

certo. P r ime i r amen t e pelas! \)i)[' na 

razoes fundauuMitaes (pie d e - s e r e m va>t«»s »• • ; 

mos de pags . !) a J i . d o nos d j (pia hp icr mo . l o . 

so p r ime i ro to lheto ( Vnvic /). 
dcí l t i / i i las dos mesmos p\ãinei-
p i o s i n vo c ado « no projirio 

«•m tíf1 aamittir a 
iída.io a ! 11 h ii4,rr«")M. 
a adiidr--" t y\ :. í... A < • 

-aa- ' r- )' ia- • • • • > *i r 

po: 
; ̂ yt 

î. 

de iníorprotíí ao commandante Jau* 
rés, que entrou em relaeOes ©om 
as autoridades iuarro(|uir.as do ca-
bo dub.v, onde os nossos compa-
triota* tinham sido levados. 

Sobre esta eosl;i deserta, por 
entre as areias e o mar, eleva-se 
um pequeno forte. 

Por oeeasiílo da checada do 
Galileu, florescia alli urna quan-
tidade interessante de funcciona-
rios : capitflo do porto, sem caes a 
salvaguardar; director das alfan-
degas, numa região onde ninguém 
aporta e, finalmente» por contra-
peso, um inspector geral dos mo-
numentos do sultito ! 

Apezar dos seus títulos pomposos 
e sempre protestando o seu 'dese-. 
jo profundo de serem agradaveís 
a' Franya, esses funecionarios so-
lemties affirmavam que não po-
diam agir : 

"tistamos cangados de i>edir 
lhes entreguem os marinheiros da 
Frasquita. 

Mas os calds Ibrahim e Uld-Iiel-
lei, que os guardam, nao os que-
rem dar. Ah ! si a ordem do Sul-
tão tivesse chegado, obedeceriam I 
Mas esperem* o correio esta' de 
viagem, pouco ta rdaraV 

O commandante Jaurès e um 
homem paciente : esperou—As au-
toridades marroquiuas Coram a-
bordo, visitaram o navio e admi*. 
raram-sc da força dos nossos ca-
nhões que despararam na pre-
sença delias, divirtiram-se comos 
exercício® de gymnastica execu-
tados pelos nossos marinheiros e, 
ape/ar da sua obediencia a' lei de 
Mahomet, acceitaram mesmo al-
guns calices de licor. 

Mas, quando ficou bem assen-
tado que os caids, o director das 
alfandegas, o capitào do porto e 
toda a caterva de autoridades mar-
roquinas entendiam-se como la-
droes de feira e só tinham um 
fito : illudir-nos, o representante 
da França disse comos seus bo-
toes : Para um finorio, íinorio e 
meio. 

A s embarcações do Galileu si-
mularam ir a' pescae, prevenidos, 
os prisioneiros, aos quaes deixavam 
ainda a corda bistante longa, 
dirigiram-se r, praia para procu-
rar condias. 

Os arabes o ignorando o alcance 
dos engenhos modernos, viam sem 
desconfiança, de muito longe, es-
ta scena divertida. De. repejite, o 
cruzador, ancorado a loun metros 
da praia, solta uma bordada fu-
riosa de tiros de eanhiTo. Adirei-
ta e a* esquerda dos prisioneiros 
caiiem obuzes. cujos estilhaços le-
vantam nuvens de areia e formam 
duas barreiras impenetráveis : o 
dor>o i-íirvado, os eaptivo* reti-
ram-se com presteza e atiram->e 
u agua. Prompa.), ama baleeira 
se approxima. re<-o lhe leva-o^ 
a i)ordf). or'ir v^f-^br.n bravr».-̂  
'•ai» » •• - . <) a: la 
aneo. • 4 a*.- aie-av» j.w 
arawí' 
î »r̂ í r" 

í K 

a i ; M » 
î a » a. 

Ci f 

1 -

a I1 I . ! 

jv xaa a 11S o al* j ne 

tosse c o m o Josse e los Se lia;'- : 

(jue tosse, a :n 1 oae i »ar. ; ! 

ehe^ar s;.- a • • * ; re>a ' f a • 1 • a 

laisse t i a n s a ^ i i r / i r : "a >s ;, , 

s i t i vos e ma í iaaaes , wa^laa. '-

confessada* cx-ndvrrsn, a -; 
eh ar os oin<>^ a i o o • a í i : * i • •. î i 
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RETALHOS 
IJin <»atunu, empoleirado n'um 

telhado do certa rua de Paris, ten-
tava n'uni t!->, uitiiuos dias pene-
trar pwr um p * itígo n'um quarto 
occupant |u»r nua crcada, Leonie 
Moulius, de sesaenta auuos. 

Quebrou um caixilho, recuou to-
mado do horror o do nojo o deitou 
a fugir de telhado om telhado. 

Mas vir.im-ifo, o d T:\iri alarme ; 
.começou a policia a pmrural-o o 
foi dar com elle, som sentidos, 
atruz d'unm cliaminc. 

lí'izeraiu~iio voltar a si e inter-
ro^'uraïu-n'o. 

O gatuno coutou então que no 
momento em que ia entrar no quar-
to da si a. Moulins tinha visto o 
corpo d Vila dependurado em uma 
corda. Um cheiro horrível enchia 
o quarto. Cheio de medo e semi-
usph.yxiado, íu^iu o ioi cahir a al* 
guns passos de distancia. 

Era realmente verdade o quo 
dissera: a ereada tinha-se enfor-
cado havia ja oito dias. 

O gatuno foi para a cadeia. 

O presidente da republica da 
Kranya percebe (íoo mil francos 
de tratamento o. a mesma quantia 
para as despezas de representa-
ção» 

O thesouro faz todos os gastos 
com os palacios do Elyseu e Fon-
tainebleau e os castellos de Com-
piegne. 

O Stambui, orgâo da imprensa 
turca, na edição de 12 de junho ul-
timo, noticiou laconicamente a tra-
gedia de Belgrado : 

4
 "NA S E K V I A — O rei Alexandre 

morreu esta noite.55 

A 13, reduziu as suas informa-
ções do seguinte modo : 

"JSa S E R V I A — A morte do rei 
Alexandre estabelece um interre-
gno. A situação ha de ser regu-
lada pela stupchtina." 

E' assim que se escreve a his-
toria... na Turquia. 

FALLECI M E N T O 

Fal leceu h o n t e n i , nes ta ca-

p i t a l , á p r a ç a d a Repub l i c a , o 

ve l ho c h o n r a d o f uncc i ona r i o , 

J o à o V i t e r bo G o m e s Carne i-

ro , que exercia o c a r g o de a-

gen te d o corre io n a R i be i r a . 

E r a un i p r e s t a n t e c i d a d ã o , 

d ed i c ado ã c a u s a p ub l i c a e 

u m ex t r emoso pae de l a m i l i a . 

Deixa v i u v a e i i lhos aos 

quaes a p r e s e n t a m o s nossas 

condo l ênc i as . 

LIVROS E REVISTAS 

Recebemos : 
: a 1 virvY^i-i 

iicá il.ttáifàiia. ^ úv f > 
âuk * * qu&i * L-.fiii ca^/U. 

r* iX.at- -íw3Te-y. r. o* • 

S u m m a r i o 

t» 

u .À * I , : .À 

t̂Mi»;!, 
* -m 

* i ji-

v 

ííiv̂ 0 01,1 S« paulo--roîos selvaçeus—A# 
N. Sou li ura (\<) Kosurio (pooela) — Le va< 
cüü4o (maetaa)—A Santa trua (poeiia)— 
As primeiro noçfc* do moralidade e do 
direito—proMoça do ef>pirit̂ de um arabe 
—Quadros —Alem campa —Ouriu»u phe 
noxneoo—Homenagem a Attarto des San 
toe Damont, "poesia'* —NoUoias n>ofcere 
olojçicas — rranto do Jpau* ''poesia"—0<U> 
ao beueiuerito padre Loareuço (iiordano 
'povsia — À V... 'poesia"—! - ilo Outubro 

— Na oícuíii materna — Noticiário — Nouro 
lugia-Vacina humorística. 

Festa do Rosario 

C o Mel n i ra tu se li o ti t em os 

iestejos que h a v i a m s ido inici-

a d o s na sexta feira em hon r a 

a V i rgem Senho r a d o Rosa r i o . 

H o u v e missa so lemue, canta-

da [ elo revdí). J o à o .Mar in e 

a .eo lv tada pelos padres J . C a 

l a zans e Movses Coe l h o , teu 

d o feito o s e r m ã o o revdo. 

m o n s e n h o r íose P a u l i n o de % * 
A n d r a d a . 

A ' t a r d e sah iu a p roc i s s ão 

que percorreu d iversas r u a s 

da C a p i t a l com g r a n d e aeom-

p a n h a m e n t o de lieis. 

T e m o s em nosso poder u m a 

c a r t a d o professor f. Se i p í ào , 

sobre a nossa l o c a l — L o j a Fi-

lhos d a Fe, que p ub l i c a r emos 

a m a n h a n. 

( I ) n L A K K V U K de 

15 de setembro) 

ii 

Na sua origem, o fumo empre-
gava-se exclusivamente na medici-
na. Colombo vira-o entre os Índios 
da America que se serviam delle 
para enxotarem os mosquitos. 

Os portugueses foram os pri-
meiros a fazer o seu coinrnercio 
de importat/ao na Europa. Jean 
Xicot, embaixador da França em 
Lisboa em 1569, trouxe esta herva 
para a corte. O medico da rainha 
aconselhou-a a irascivel italiana 
para lhe acalmar os nervos, Foi 
a época da grande voga da nicoti-
na, ou petunea. (As grandes se-
nhores, as grandes damas pe-
tuneavam, os pequenos ele llen-
rit[Lie II1 l a m b e m c% quando 
no palacio do costume <iue fez 
parir ila Kxposirão Universal de 
LHMO rullocaram-se alguns cachim-
bo.- dc í>:irr«» a i^esu do a-

» oín I?- uri tinas d:tvam 
cmrevi.<u- -crroui-. r-U: ».Ictalhe 
í'ra p : 11 o: 11 * * hir-t« »rico. 

( ) 

< ) -

; » • • > i ííiíü 

* t 

annos, em í^ondres ou em Berlim, 
era mesmo instaurado processo ver-
bai aos que fumavam üa rua. Hoje 
fuma-se—tendo passado da moda 
a pitada—inconsideradamente e as 
consequências disto sâo fatalmente 
funestas. Toda sorti» de mal.-s 
desconhecidos dos nossos paesn.n-
ceram do scmolhunle moda: n • 
vroses, cardialgias, gastralgias e 
outras adVcçfíes «pie d(^)ililum a 
humanidud^ e convidam a' mortr. 

O fumo. ninguém o ignora, 
cncerra um principio (pie mata : é 
a nicotina. A gravura e a lithogra-
phia popularisaram a SÍ-ÍMKI da pri -
meira cachimbada. Qual sera' o fu-
mante que níío lembre V)<\w 
nausea que dava com ulsucs <le 
ikstomago, sd tinha como causa o 
veneno contido no fumo. Pouco 
a pouco, como Mithridates, con-
tinua-se a fumar cachimbo, cha-
ruto, cigarro, o organismo torna-
se na apparencia indemne. Isto 
transforma-se. em necessidade, mui-
tas vexes t.lo imperiosa, que não 
e raro ver um pobre diabo de pos-
se de dois soldos recebidos como 
esmola, gastal-os em caporal antes 
do que em pão. 

Os fumantes obstinados, os que 
não param de fumar, gastam o 
systeina nervoso o o apparelho 
digestivo pela excessiva abswiqx/ílo 
de nicotina ; contraem insomni-
as, dores de cabeia, enxaquecas 
periódicas ; perdem a memoria, 
preparam-se para a paralysia par-
cial ou total. Nada e mais instru-
efcivo a tal respeito do que o exa-
me do coração de, um fumante 
com o auxilio de um stefchoscopio. 
A diastole e a systole funecionam 
irregularmente, o pulso diminue 
ou marca febre. Kgualmente, o a-
pparelho respiratório 6 aiïectado; 
os pulmões recusam progressiva-
mente o seu funccíonamento, ex-
ecutam-no anormalmente, ate ces-
sarem todo o movimento. 

A descoberta da nicotina remon-
ta a 1S2S o foi devida, «cientifi-
camente, a Posselt e Keimann, po-
rem a nicotina alcoloide, que só ex-
iste no fumo e que entra sem-
pre em combinarão cora os ácidos 
oxaiico e cítrico, não tora ainda 
observada methodicamcnte. Tem o 
aspecto dc um liquido amorenado, 
1 i m pido, oleoso, com u m cheiro 
force, que e o mesmo do fumo. 
As suas propriedades toxicas são 
attestadas pelo seguintes factos. 

Si se der a um terra-nova em 
pleno crescimento uma só gotta 
de nicotina, morrera' no fim de 
sessenta segundos e nenhuma força 
eletrica potÏ 1 va' resuscifal-o. Um 
quarto de gotta mata um coelho. 
Para faxer p -recor instantaneamen-
te um v:\-M\f d-1 passaro-. bas-
tara" íwe-)! -iin", s : ii-et's>i vãmente o 
J'ic > coJii uin i»alílo c^ja ponta li-
ver ^ i d o nifjliiada cm iiicouna. 

'.a' ... j í • ' :; 1:1. i-xp'-ri^ncia*' l'ecen-
• •• •! ra:i: * r»^ rn ilie-

"... <'<* veneno m* 
*: k . <•' - .. 1 1

 * 'e1 LÍ rua 
• ^ * •1 p i • ! - î i a 
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Parte Official 
Superior Tribunal de Justiça 

rieaaao ordioaria a s de Ou-
tubro do 1903. 

Presidência do exmo. sr. de« 
(soubargador Meira e 

iV hora regimental, na «aia 
conferencia«, preseutes os exmoe. 
sra. desembargadores Meira e Sa\ 
presidente, Moreira Dias, Theoto*» 
nio Freire^ JoAo ^lí^ptista, Anto« 
nío de Souza, procurador geral e 
o dr. (iiiiz Kernandea, juis de 
de direito da capital, com júris-
dieçilo pareísl, íoi aberta a ses-

Koi lida e approvada a acta da 
sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 

DisTKiuurçio : 

Appellação criminal 
N. 134—Villa Nova de Santa 

Rita—Appellantie, João Franco, 
conhecido por João Iiredo—Ap« 
pellada a Justiça —Ao exmo. ar. 
desembargador Moreira ^Dias. 

Passagens 
Do exmo. sr. desembargador 

Moreira Dias a quem competir. 

Appellaçüo cível 

N. 5õ— Arez—AppeKíinfe, o ju 
u do direito —Appeílad »-*, Olega^ 
rio doaé Sivi^ese sua mudier Jus-
tina Maria da Coucei ; 

Do exmo. sr. d ^otubargador 
Theotonio Freire a quem com? 
petir. 

APPELLAÇÃO CIVBL 

[embargos ao accordam) 

N. — Assü— Erabargaotes, Lu • 
f7j Qotnes de Amorim d sua mu* 
!her — Kmbargados, Silvestre Ne^ 
ry de Carvalh ) e Silva e ruh inua 

lhe»1. 

PARECER DO PROCURADOR G E R A L : 

Appeiiaçao criminal 

N. 133—Areia Branca—Appel* 
laute, a Just iça—AppelMo, An* 
dré Gamberó. 

Pedidos ê designações de dias 
pnra julgamento 

Pelo exmo sr. dr. Luiz Fer^ 
nandes. 

Appeüação criminal 

N. 1:32 - Vi l la Nova de Santa 
Rita—Appellante, o promotor pu -
biico—Appelladoa, Joaquim llilae 
rio da Silva, conhecido por Joa-
quim de L;ant'ÀDoa Filho e ou 
tro -Julgue?se na i* conferencia. 

FM o exTfr-. sr. de embargador 
Thr4 -tom J Freire. 

Af-prJJítrào til'?' 

Julgue «Be na 1 contercucia, de^ 
pois do.sellados o preparado*. 

JÜUUMTÍNTOS 

Habeas corpus 

N. 221—Ce a r a - m i r i m — I m |> e * 
trante. Manrfcio Kibeiro -Relator, 
o exmo, ar. presidente—O Tri« 
buiiül concedeu a ordem para o 
comparecimento do detentor e o 
paciento na sessão d^1 do cor-
rente, podiodo^títí infor.novílo ao 
juiz do direito e subdelegado de 
policia da cidade do Ceara4-rrit 
rim, ' ar a fiual julgamento. 

Aggravo de petição 

N - Natal—Aggravante fJo-
ão Federaímo 8ant fIago —Aggra-
v:vdo, Nicolau Bigo's --Relator, o 
exmo sr. presidente Neguu^se 
provimento unanimemente para 
confirmar se o despapho do jui^ 
a quo. 

A ppe II aç ão c r im \ na l 
N, 130^-Goyanninba -AppeWt 

lacte, o prom tor publico Ap* 
pellado. Luiz de Souza Simas 
conhecido por Dú-—Relator, o 
exalo sr. desembargador Theu-
tonio Freire -Revisores, os exm^s. 
srd. desembargadores Moreira Di-
as e Luiz FernandesDeu-ee pro^ 
vimento unanimemente para man^ 
dar-se o réo a novo jury. 

Nada mais havendo a tratar^ en« 
cerrou^âe a sessá) as duas horas 
d» tarde. 

Foi \\x\z sernanario o exmo. sr. 
desembargador Tbeotmio Freire. 

O secretario, 

Luciano dc Siqueira Varejfto 
Filgueira. 

\ ? j 

< a 
i , 

\ ^mírim - ÀppeS 
. «• juiz di-eito —Appella-
<T ,-nr.i;m J sé Teixeira e sua 

T -e; ; u. n It.-ia : ei\e;ra — 

Solicitadas 
Ao publico 

Nós , sacerdotes ca t ho l i cos , 

residentes nes ta c a p i t a l , de-

c l a r a m o s que, p a r a n a o reca-

hir sobre tios q u a l q u e r suspei-

ta de í a l t a de so l i d a r i e dade 

c om o p r o c e d i m e n t o cio nosso 

co l lega , M o n s e n h o r J o sé Pau-

l ino, defendendo-se dos a t a 

ques i n d i g n o s cjue soffreu d a 
l í ( i a z e t a d o Comn i e r c i o M

1 so-

mos s o l i d á r i o s com o m e s m o 

p r oced imen t o d o M o n s e n h o r 

J o sé P a u l i n o , e p r o t e s t a m o s 

c on t r a t o d a s as accusações 

torpes e does tos , que lhe t em 

a t i r a d o a m e s m a 4 t Gaze t a d o 

Cotntnerc io ' 1 

\ata l ; 25 de O u t u b r o de 1 9 0 3 

Pe. João Maria C\ de Brito 
Pe. Cníazans Pinheiro 
Pc. Afoyses Coelho 
Pe. Irineu Jothl\\ 

Cartões 
U' < mC 
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i i t l â ^ t J ô L i c Á 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serv i ço p a r a o í l ia 2 7 dv 

O u t u b r o <lo l\\iK\ 
K o n d a , o sr. alferes J a n u á r i o 

I vs t ado m a i o r o s r . c a p m Ca-

p i s t r a n o 

D ia a o B a t h a l à o , o 1* Sar-

g e n t o ( i a lv r to 

(i ti a rd a de P a l a c i o , o L\ Sar-

g e n t o Pas t e l 

G u a r d a dr» C a d e i a o c a b o 

Reis 

G u a r d a d o O u a r t e l , o e a b o 

N o b r e 

Patrulha o eabo Reinicio cr* 
Pií|uete»o c o m e t a U a g a s s á 

Uniforme n. 4. 

• "Ãttençâo" 
Antonio de Vnula Iiaboza, cha-

ma a attein/iio de .seus freyuezes 
para uni completo sortimento de 
medicamentos recebido da prava 
do "K io de thuHMro". K«peciali-
dades dos snrs. ('oellio Har-
boza & l.\ 

Como sejam : 
M K D I C A r A ü POS IT IVA 

ou Remedios que curam 
AJhum Sativum— Aborta ou curíi a 

influenza e constipação em 1 a' 
» dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Curasthma—Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Fiou resina—lie m e d i o he r o i co pa ra 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Chenopodio—Antelmintieo para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritação intestinal. 
Essência Odontalgica—líenwAxo ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
Part u ri na-- Para fazer dar a" luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
Liga Osso--Todo o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Variolino- Preservativo contra as 
bexigas. 

Homœopathia—Eni globulos. 
Palusirina— Contra m paludismo, 

prisão de ventre e imoléstias do 

ficado. 

Medalha e fita | * 
Pede-se a pv\<soa qiu\na manl an i : 

de hoje. do corrente, encontrou! 
uma fita azul com uma medalha | È 
dc m.Ual branco pendente, no tra-j s 
joclo do Collegio C-onceiçslo a ave 
nida Junqueira, o obsequio de 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa (pie a per -
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco (-rareia, no escripto-
rio da Oonimissao do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do mercado. A 
dona da medalha saberá' ser agra-
decida. 

~:fimiiiniiiiiiiiiiiiiiiiMiitiwiiHiiiii 

Indicador i a Capital 

y M A M A I « 
INTENÇÃO. 

1 Reconhecidas as vir-i 
§ rudes do oleo dc fígado | 
I de bacalhao lio raclii-§ 
Itismo, enfermidades do | 

I! O P R O P H E T A 

Casa para alugar 

Aluga-se a casa da rua do Conr 
mercio, n" 45. E' de tijolo o tem 
bons commodos. A tratar com-

João Felix da Silva. 

Agnello de Paula acinm-

do-se restabelecido de seus eneoni! 
modos, 'declara aos seus clientes e 
ao publico em geral que continua 
os seus trabalhos dentários, e pode, 
para o mesmo fim. ser procurado, 
das oito horas da manhã as cinco 
da tarde no gabinete de sua casa 
de vivenda na avenida Junqueira 
Ayres n. I 

Médicos 
Dt. Paula Autuues. Res. Pra-

va 24 de Maio. 

Dr. J o i è Caltatrati). Kes. riu 
Visconde do Rio Branco 

Z>r. Antonio China, idíes. rua 
dr. Barata 

or. Afíuuso Barata. Kea, praça 
André de Albuquerque 

i)r. HeguníJo Wanderley Res 
rua coronel Bonifacio 

Dr. Tedro Amorim, Kee. rua 
da Conceição. 

Advogn^cs 
Dr . Manuel Dantas. Eocripto -

rio: Redacção <JVA Repub l ica ; 
rea. Praça Pedr > Velho 

Di. Pinto de Abreu. Kacr. o 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. Manuel Hemeterio. Res 

ua Visconde do Rio Branco 

Dr. Carvalho e Souza. Res.rua 

•21 de Março 

Dr. Galdino Li;n*. Rea rua da 

onceiç 

Dr. Augusto Leop Ido Rea 

Praça André de Aíbuqueique, 

Cnrtorios 

Kãcrivão Seccional — August 
l/Iüraistre. Res. rua 21 de Mar. 
ço 

1- Tabellião e officíal dc» R 
eiatro Civil e do Registro geral : 
Capru. Miguel Leandro. Res 
praça Padre »loão Manuei 

2' tabelliâo. Capm. João Cly* 
roacj da Costa Monteiro. Res 
rua 21 de Março, 

Snperior Tribunal deJusíicu 
Presidente. Desembargador Mei-

ra e Sa\ Ree, praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Var eão. 
Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geral dr. Anto -
nio de Sou/a. Res, rua Correia 
Telles 

Juiz Seccional, dr. Olympie 
ViUL Res. rua da Conceição 

Juiz Substituto, Dr. Celc&tino 
Wanderley, residencia Rua Vis 
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. I h . Ho. 
n ri) Carrilho, res. rua d » Conr 

1 ceivãc. 

seu cheiro e sabor de~| 
sn^radaveis que impôs-1 
sibilitavam sua admi-1 

g r a n d e e s t a b e l e c i m e n t o 

DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & C a 

lhos apropriados para s 

Emulsão 

de Scott 
do 

Oleo de Fígado de Bacalhao 

com 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

n ^ ^ o ^ e a r ^ - o j l o i d i k s c t ^ 

D A S 

FEIICirm PRi&AS DA S0l0?à s m amemca 

mais além e associan-1 
do-o os hypophosphitos 1 
de cal e soda, que são| 
os reconstituintes mais § 
poderosas que se co-1 
nhecem na medicina, I 

I j Neste acreditado e hupariank estabüechnento> o pri 

| \rneiro do Rio Grande do Xorie yenero de neyo-

| leio, encontra*se um sortimento completo de toda sorte de 

§ |ferrafjenx, vidros e foiças, desde o artigo de luxo ate 

o de uso commum. 

O que não tiver na occasião, pode ser pedido imme> 

diatamente para a Europa c para a America c as pra* 

cas do Recite e Rio de Janeiro. 

Acceita^se pedidos paru toda especie de mobílias. 

aos ossos, phosphoro ao | 
cerebro e soda ao san-1 
gue. | 

I)eve exigir-se sempre a legitima ^ 
KiuuUâo de Scott que leva a mar- = 
ea do homem com bacalhao us 
costas, « 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. B 

A" venda aas Drogarias e Pharmacias S 
^ - rr 

Si 12 p É Rotulos 
Imprimem-se aqui.; 

Actualmente, tern o estabelecimeute e 

depositos dm travessa Medeiros e n u do 

Commercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio Bp rua do Commer-

cio, contíguo ao Restaurant Internacional. 

I P ^ O ^ l x O t a e um estabele-

cimento digno de ser visitado. 

E. Cascudo & C. 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

y 
í \ J n l : n > o S , FIDauJOS KSTRtIILA DO SORTE E TE]\f!,Tl)0(l\ES 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia'' de Jezler & Hoeuing 
G R A N D E S T O C K P E R M A X E N T H í,H F U M O S EM C O R D A , P I C A D O K D E S F I A D O 

C- i;r,;jk-:-> -»rt inKMit » c p i t e i r as -para c h a r u t o s c c ^ a r r o s l )o lsas c c a i x e i r a s p a r a f u m o e d e m a i s a r t i g o s i nhé ren tes n o u s o cie l u n i o . 

^ - '•'(.':'!']';•• ('"Ti • c irraiTÍi' v o d u c â J T ^ ' T " . 

Aviso n e c e s s á r i o . n o ^ < R V î t n n a n u - pie MS U M S S O S c i g a r r o s sà(> t a h r i c a d o s c o m í u m o s v d i i o s dc p r i m e i r a q u a l i d a d e isen-

t , ^ de q u a l q u e r c o m p n s i u v . I. j u s t o ])rcvenn que o- l i nnns u o v o s p r e j u d i c a m a s a u d / , p r o d u z i n d o en t e rm i d ades n a hoeea e tfnrganta, lenor<ra-

een. lo a te M p r o p r e cerehn» <\;\* pcssna> <pie tecm p o r I M I M Í M t í 'a-; i r sua f u m a ç a , O nosso e s c r úpu l o l ivf í ienkro n o t e s e n t i d o é a princi|»al 

a n t i a dos p r oduc t o< da n o ^ n tahr ica 

M a c i e l P i n t e i r o *« »4« A. P. PEIXOTO 8LC 
PRGINfi MflNCHRDfl 
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MIULULILL. Máo hálito 

Para a curti radical o penminoato 

z a d o s ó r f ã o s í ^ c n i t a c s . 

n , i m a c i o r e m é d i o d o 
4 * * 

O ao alento si^ni 
l i ç a g e r a l m e n t e |u»< ln-

d ã o n o e s t o r n a d o . 

Ouan»lo <li<.»;estão 
-[não se eilectua prom. 

p t a m e n t e o a l i í m m t o 

. . . , , s c f e r m e n t a - < > s o a p o -

Cuva p o s i t i v a t o d o s o s c a n o s <<e i m p o - L í r e c ( 1 ^ e x a c t a m e n t e s u -

t c n c i a , p r o s í a ç í j o n e r v o s a , p e r d a d a c c o d o c o m o f ó r a d o 
« I 

faculdade de procre^ção, poliu- Iestornado. 

)cs nocturnas, hypcri!ophia dos t e s t í c u l o s , ! J P ^ S ^ J . J ^ ^ g 

m o l é s t i a s d o s r i n s >.» d a b e x i g a e d o - / „, 

hilidarte cm geral. | DO DR. 

ESTE REMEI) 10 ha de effectuai' curas,! R l C Í l c L r d S 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o uníeo medicamento que dige-

rem com lacihdade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re- alimentos e se desin 

medio acalma o padecente e restaura prom- fecta, e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do m o r a l > a r e l h o ^ r 1 tas pastilhas sao di-
communica força e vigor, renova as funeções geetivas, antisepticas; 

orgauicas e faz diminuir e cessar por ulti-1tônicas. Não são pur^ 

gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
go de tyran no em ser-
vente. 

Pcse»xe l'^sc ante* e de< 
\pois de tomai-as. 

Dr. Richards 'Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

N O V A Y O R K 

3 'inezes a 3 annos e que as cre-
anças devem usar a J|f$<stfHlc€l r i ci de ]« 

Dutra. Todas as mães de tnmilia 
que derem a M a 1 viçaria aos seus filhos du* 

rante esto poriodo, pedem fie. r 
tranquilas que a dentição se laia sem 

menor incidente. 
Kncon t r a-se c m t o d a s a s p h a r m n e i a s c d r o g a r i a s 

da capital c do interior. 

O 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinctos e crmcciftiadox clrnwos de S. Pan to 

mo a excitação geral q ie costuma acompa-

nhar estes casos 

E' um afamado remei infalível 
Brande & C. 

P R O P R I E T A R l O S - C H I M I C O S 

a 412E. sí Nova York - E. da U. 

Dr. Galvao Bueno 
44 Margarido da Silva 
44 Paula Lima 
u Pereira da Rocha 
4 4 Mello Barreto 
u Pliiladelplio de Lima 
" Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theodoro 
" Moura Azevedo 
" Américo Brasiliense 
4 4 Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano cie Souza 
*" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
u Candido de Almeida 
" Leite Brandão 

Faria Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto—Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 

u Ignacio de Rezende 
44 Carlos Co m en ale 

* i 
« t 

í i 
u 

à ( 

u 

Dr. Santos Rangel 
Agnelio Leite 

" Illidio Guarita 
" Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
" Ernesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
44 José Antonio de Mello 
4Í Lotfrenço Messutti 
c< Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

44 Accacio de Araujo 
" F. de Sant'Anna 
44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 

Remigio Guimarães 
Euzebio de Oueiroz •> W 

Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 

;< Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
4i Affonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

< « 

í i 
t i 

( í 

44 Soeiro de Carvalho 

receitam a t x i c a x l a , de F. Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car*. 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 
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Xavier de Montepin- 0 CONDE CE NANCEY TRADUCCÃO DE Quirino Chaves 
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"Sai do eastello, apezar de fa-
zer muito frio, sem me lembrar 
siquur de pôr um chaile pelos 
hombros, e fiquei de pé ao prin-
cipio da alameda, encostada a uma 
arv ore. . . 

"A l i estive até que as minhas 
discípulas chegaram no carrinho 
de palha tirado pelo poney que 
Mary guiava triumphantemente, 
sob a direcção de Dick-

"A hora do jantar era por mim 
esperada com certo terror. 

" A idéa de ter que me encontrar 
oni presnça de lord Sudley dava-me 
uns estremeimentos horríveis. 

"Depois do meio dia vciu uni 
eroado prevenir as meninas de 
sen pae saira a cavallo a visitar 
um dos visinhos e que só voltaria 
tarde. 

"Ksla nova causou-me grande ali-

vio» 

A's de/ horas ainda o velho 
nâo tinha apparecido, ainda que 
um grande tropel de eavallos se 
fizera ja" sentiilo no pateo. 

"Segundo o costume, tomarmos o 
nosso eha*: mas esiranhei-lhe o 
gosto, que me pareceu algum tanto 
mais a m a r g o s o que ha-
bitualmente. Comtudo expliquei es-
te >abor pela grande quantidade 
de eha' verde (pie deitaram no bu-
lo. 

"As nieíiinas li/eram e mesmo re* 
paro, nem animo tiveram para to-
mar todo o eha" das suas chave-
nas. 

4,<4ineo minutos <U»|kms oitava-
mos nos ikkhoh quartos, A leltlii 

urdiu tio* tonto**, v ft* laaiimda ,̂ 

protegiilas pelo quehra-Iuz espa-
lhavam suave claridade. 

thA camarista que despiu as 
minhas discípulas vciu otterecer-
nje os seus serviees, que eu re-
cusei. e por isso voltara para o 
seu quarto, passando pelo meu 
gabinete de vestir. 

"Todas as noites, terminados 
os meus preparos, ia eu bei jar as 
meninas, que ja- estavam deita-
das, e apagar-lhes a luz. Isto re-
petia-se invariavelmente todas as 
noites; por isso ellas esperavam 
ja' a minha visita, e agradeciam-
m'a eom aquellas encantadoras ex-
pressões que as creanças encon-
tram facilmente no *eu coraeào 
juvenib 

W s s a noite fechei» aindr. c jm 
maior cuidado que usualmente a 
porta que flava do salão para o 
meu quarto. Despi-me, embrulhei-
me irum grande penteador, o 
que só me levou alguns minutos, 
e entrei no quarto das minhas 
discípulas. 

"Kncontrci-as amba< ja* mer-
gulhadas no somno. r n'um som-
no profundo, apegar dos muitos 
niujos que lhes fiei, nao fizeram 
o menor movimento. 

"Ksto somno profund(>. e t;u» 
repent ino, espantou-me sf>i »remo-
do, (omíudo potüa ex}>liear-se 
aiuda por um resio de eansar/o, 
resultante do pameio rápido, ao 
ar livro, com os pojieys. 

"Kntrei de novo no meu quar-
to. deixando corno sempre, liber-
ta a |K>rta de eoinmuniea^/jlo entn 
os quarto^ das nunlias 

pulâif 
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A D V O G A D O 

A d v o g o em t o d o s os au* o 
ditorios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

Enearrega-se de Liquida-
ções Comtnerciaes 

Dá consultas por eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
])iorio d' 4ía Republica" 

£ P e d r o X t i n e s d e S á 

avisa a s ao»j»3 omigoa e 

clientes que acuha de 

«li*.r:íar aeu gabinete denn 

tAfio, onde ofFereee oa se* 

us servie ^ elinieoa. 

Consultas das 11 ho-
ras da manha ti ás 

4 horas da tarde. 

VUAVA AimtTHTO 

póGiHfl m m m 

î nfi 
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"Eu sentia a cabeya pesada, e 
os olhos fechavam-scmc involun-
tariamente. 

"Lembrei-me de preparar um 
copo d'agua com assucar, mas re-
pentinamente apoderou^se de mim 
uma espécie de desfallecimento, O 
copo. cheio ja1, fugiu-me das mííos 
e partiu-se no sobrado: e eu só ti-
ve o tempo necessário para me ar-
rastar até um sot!a\ sot^e o qual cai 
adormecida, ou antes sem sentidos." 

Neste ponto da sua historia pa-
rou a menina Lizely, e conservou-
se alguns segundos immovel e com 
os olhos no chão. 

A sua palidez era maior que ha-
bitualmente : o conde de Xancey, 
via sob as transparências do lerieode 
renda oreía, agilar-se tumultuosa-
mente aquelle seio de estatua. 

De cerio que tal commoeào nao 

era fingida. 
Branca levantou a cabeea rapi-

dimonte, e fitando em Paulo uns 
olhos extraorninnrios, continuou : 

- Senhor conde, vou contar-lhe 
uma dVssas infamias que se en-
contra m no> romances antigos e 
nus melodramas que passaram de 
moda, e que levam os actores d'eh 
les ao tribunal e d'esté a's galés, 
quando apparecetn na vida real.. .. 

\\ tfto monstruoso quanto ineri-
\el o que vae ouvir: e comtudo 
é a pura verdade . . . . 

"IMI ista.a sem sentidos, des-
maiada. e todavia, no meio d'esse 
desmaio sentia sobre mim o mais 
revoltante o mais doloroso dos pexa-
d e l l o s . 

"Queria gracejar, mas uma for 

a desconhecida iuc tolhia o^ mo-e 

vi men tos . . . . 
"Quer ia gemer, gritar por soe-

corro, e nao pod i a . . . . 

. "Durou isto muito tempo, até 
que venceu o entorpecimento cata-
léptico . . . . 

"Acabei de padecer. 

"Quando abri os olhos estava ja" 
mortiça a luz da lampada colloca-
da sobre o velador. 

fc\\a minha cabeça estonteada 
fluetuavam idéas confusas. 

"Nem sabia se dormia, se esta-
n;i acordada . . . . 

" U m a coisa estranhei, comtudo. 
Koi o ver fechada a porta do quar-
to das minhas discípulas, porta que 
eu tinha a certeza dc haver dei-
xado abrria, como sempre. 

"Cornu suceederia isto : 

"Kiz então um movimento para 
me levantar, mas um e-iremecitneir 
tod'agonia me arrepiou a cabeça até 
aos pés. L que via ajoe!!ia<l<\ di-
ante de mim o velho mylord . . . . 

Descerrei os lábios para solíar 
um gr i to ; porém a mão de lord 
Sudley fechou-me a boea e ouvi-
lhe muito baixinho : 

"Cuidado ! nao acorde minhas 
ias. 

" K m vista disto conheci que n-n» 
sonhava ! Kra |HHS verdadeiro este 
facto maudicto ! O vellio acabava 
de praticar um erimo, a dojs pas-

do quarto onde dormia a ino-
cência ! 

" K ora ou a victiiua : 
"LHUV* periiiUa : : 

Il f GIVE L 
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ai Kl 
RIO, 26 
A noticia da morte do 

dr. Julio de Castiihos e 
c ho ou dolorosamente 
nesta cidade, impressio-
nando todas as cama-
das sociaes. 

Saõ extraordinarias as 
demonstrações de pezar 
que revestem o caracter 
de um iucto nacional. 
A imprensa, unanime, 

considera a morte d o 
grande estadista como 
uma irreparave! perda 
nacional. 

O deputado Cassiano 
do Nascimento, como re-
presentante tia bancada 
rio grandense e parente 
do morto, tem recebido 
innumerasvflsstss pesso-
aes, cartas e lelegram-
mas de pezames. 

Projectam-se aqui va-
rias e significativas ma-
nifestações de pczsr. 

PORTO ALEGRE, 26 
Esta oidfííífe oontinúa 

ainda sob a extraordina 
ria impressão causada 
pela morte de Julio de 
Castiihos. 

QuaSitoda a popisSaçaõ 
traja iucto. 

O enterro do eminente 
republicano realisou-se 
com uma concorrência 
enorme, estando as ru 
as por onde transitou o 
préstito adornadas de 
crepe e emblemas fune 
bres. 

Seguiam vários carros 
atopetados de coroas. 

No cemitesrio, falaram 
o dr. Pinto da Rocha e 
outros oradores civis e 
militares. 

A constemaçaõ era 
profunda. 

O dr. Borges de Medei 
ros, governador do Esta-
do, recebe a todos os 
momentos cartas e tele 
grammas de todos os 
pontos do paiz e do ex-
trangeiro 

A moléstia do dr. Ju-
lio de Castiihos manifes 
tara-se havia cerca de 
trez mezes, aggravando 
se ultimamente. 

06 amigos instaram 

para que ellè fosse ao 
Rio de Janeiro consul-
tar os especialistas. 

No sabbado, sahiu com 
a família a fazer despe-
didas e ao regressar, 
sentiu-se muito mal. Os 
médicos resolveram o-
perar immediatamente. 
Sobreveio a morte, antes 
de se encetar a opera 
çaõ. 

Falar de um grande morto, 
qnasi ci beira do tumulo, nin-
guém poderá fazel-o com isen-
ção completa das paixões que 
elle suscitou era vida* 

E quando este morto foi 
um estadista,um chefe de par-
tido, que encarnou um pensa-
mento politico, o juizo sereno 
e imparcial da Historia não 
se pode acercar do feretro que 
leva á ul t ima morada os seus 
desposos mortaes. 

De Jul io de Castiihos hão de 
falar neste momento com a 
alma dolorida e o coração em 
transes, feridos ambos no re-
cesso mais sagrado dos affec-
tos Íntimos, os que amam a 
Republica e vem-na de joelhos 
na att i tude e no recolhimento 
das dores insondáveis, por 
que desappareceu um dos se 
us maiores servidores. 

Alma temperada no cadi-
nho dos grandes devotamen-
tos, coração aberto a todos 
os impulsos affeetivos, vontr.-
de disciplinada pelo critério 
de sabias reflexões, espirito 
esclarecido por uma cultura 
variada, caracter inteiriço a-
broquelado nutna coiraça de 
honradez immaculada, Julio 
de Castiihos era um homem 
que havia de necessariamente 
impor-se, onde quer que exer-
cesse a sua actividade. 

Durante quatorze ânuos, 
que tantos conta a Republi-
ca, o seu nome figurou com 
brilho, nutn destaque eviden-
tíssimo, na terra gaúcha, que 
organisou, que disciplinou, 
que amoldou á sua feição, que 
iaborou com o sangue do? se-
us amigos Meados e dos se 
us inimigos i ancorosos.. que 
coilocou na fronteira, sempre 
altiva, sempre nobre e sempre: 
indómita, como a vedeta in-
transigente da Republica, se-
j u rando o estandarte glorio-
so da revolução de 1.1 de Xo 
vembi'0, que fecundou com a 
oratiea das virtudes cívicas e 
com os ensinamentos provei-
tosos de uma boa administra-
ção, que dirigiu e fez prospe-
rar com uma superioridade 
incontestável, com unia quasi 
omnipotência a que so podem 
chegar ou os tyrannos, ou o** 
grandes estadistas. 

Xenhiun homem politico no 
lirasii, nesses últimos tempos, 
foi tão discutido, tão amado 
e t ão odiado como Julio de 
Castiihos. Yae nisto uma pro 
va incontestável do seu ex-
traordinário merecimento. 

das suas ideas, no ponto de 
honra em que se coi locava, cl-
le jamais recuou. Os inimigos 
a t i ravam lhe a luva ; acceita-
va-a e entrava na lueta com 
a coragem dos fortes. B^ma-
gava, si podia, o contendor ; 
porem, serenados os ânimos, 
de volta da refrega, qual ou-
tro cavalheiro medieval, seria 
capaz de estender mão de a~ 
migo ao adversario mais in-
transigente, desde que o visse 
indefeso e desarmado 

Por mais de uma vez, 
momentos de crise, quando 
sentia-se u falta dc um ho-
mem que dirigisse o Brasil en-
carnando o sen ti ai ca] to repu-
blicano, surgia o nome de Ju-
lio de Castiihos com^ a per-
sonificação do estadista que 
deveria salvar a patr ia em 
'perigo. Mas o /»caso das cir-
cumstaneias nunca permittiu 
que eíle estendesse u acção 
material da sua influencia go 
vernarnenfcal al^in das frontei-
ras do Rio Grande. 

Quem sabe, porem, si não 
terá sido isto uma predesti-
nação ? q^em ^abe si com a 
presença continuada e firme 
na fronteira, si com a concen-
tração de todos os esforços do 
estadista para a prosperidade 
e governo dessa terra glorio-
sa dos Farrapos qa j. na frase 
de Barbosa Lima, klresume 
as nobres aspirações das suas 
irrnans'', si, conservando se 
sempre no posto de vanguar-
da mais delicado e mais arris-
cado para a lurara da patr ia , 
fazendo a temida e respeita-
da de vizinhos irrequietos, 
não prestou Julio de Casti-
ihos serviço maior a Republi-
ca do que mesmo M tivesse si-
do chamado ri dividir os des-
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PARTE t i 

«'e ( I pa î na com-

m p n u o Rio Graiï-

tinos 
mum 

A co 
de na sua desolação e na sua 
dor, vem-nos a memoria as 
estrophes candentes o inspira-
das do poeta do Redivivo sau 

um outro he roe das dando 
coxilas : 
Derme o batalhador!... porque choral-o ? 
Armas cm funeral ! silencio oh bravos ! 

Glue a dor o não desperte I 
Tão só... tão grande... sobre a terra inerte' 
A pattia alem... partido o coração... 
Saudade immensa e immensa solidão ! 

Amanha» , publicaremos al-
guns traços biographicos do 
ir. Julio de Castiihos. 

exa. o dr. Alberto Mara-
nhão, muito digno governa-
dor do Fstado, logo que sou-
be da morte do dr. Julio d'1 

Castiihos, tclegraphou dando 
pêsames á viuva do grande 
estadista, ao governador do 
Rio tirande do Sul e ao sena-
dor Pinheiro Macheado. 

ANNIVERSAR/OS 

COMRI .R / I .W I ANNOS A M A M I A N : 

O nosso pi^svln afnig-t tUscmtnrifíiíV.r 
Vii'Oïiif- Ionics. 

--0 major Thoodt zio Paiva, núK.f;) r̂o 
-aio anilai, o ci»rreli|*iünario. 

— O tom-nír Antoni^ Knnfofl, comnior 
cianto (festa praç.i 

Bilhetes de Loteria, 
Na defesa e na sustentaçãoi Livraria. na 

K para que, então, toclo cs 
se appara to , essa enscenação 

I inútil de exhibição de provas 
em ÍC documentos de parte a par-

te, imposta pelo compromis-
so escripto que e, para os ár-
bitros o instrumento preciso 
e formal do manda to ? 

O compromisso escripto re 
sava, logo na sua clausula 1\ 

4'Os árbitros deverão exu 
minar e resolver a questão de 
limites dos dois Estados em 
boa e san consciência, como 
juizes de diteito e dc flicto, 
communicãndo os documen-
tos que tiverem etc. etc.M 

Eis ahi, E não e preciso 
mais. 

Não necessitamos de recor-
rer aos Lçxicons da lingua 
para mostrar os significados 
dos vocábulos. Tão pouco 
faz-se mister remontar aos 
princípios da sciencia jurídica 
para demonstrar a correia ti-
vidade e a reciprocidade das 
obrigações contractuaes, e a 
força da condicção ineludivel 
do respeito ao mandato, fora 
de cujo termo todo o arbítr io 
é vão e inúti l como os actos 
do falso procurador. 

tíasta-nos inquirir simples 
mente : 

Examinou a ques t ão de li-

mites quem revelou desconhe-
cer por completo a mesma 
questão ate nos seus elemen-
tos e factos essenciaes referen-
tes á topograph ia ? 

Podia conhecer com acerto 
le factos, quem delles t inha 
ou fez idea de todo ponto a* 
vessa á verdade visivel ? 

Seria possível, a inda ao 
naior jurisconsulto do Mun-
do, applicar o Direito á liypo-
these sem o conhecimento 
verdadeiro desses antecedeu-
ccs logicos e indispensáveis, 
tan to quanto as premissas o 
s ã o d a conclusfio ? 

Foi, assim, a questão ^jul-
gada ou resolvida em boa c 
san consciência como juiz dc 
direito c dc ihcLo 

Foi o Rio Grande do Xorte, 
loram aquelles que o repre 
.-entaram no acto compro 
.nissorio, os (pie, em verdade, 
i o 1 a r a m 4' co m d ese n v o 11 u -

ra'\ como sc tem escripto, o 
manda to logo na sua clausu-
la primeira e fundamental , da 
qual todas as outras dependi-
am 1 Foram elles os que 
jtearam" como se tem dito, 
o arb i tramento e fal taram ao 
pacto escripto ou morai .'!... 

I C O N T I M ; AI 

A' <>pl«MU DO I . DETONADO DE 

polieiíi «la i'ifliule Alta, foi delido 
' I O I IUmu , por «viihriii^ue/. o indivi-
duo Krnesio .\l>l)adí» de Asm« e 
hoje po^to em li herdado. 

I'egressarani Hontem, do Kecifo 
os intelligentes estudantes de direi-
to. Vicente de Ltanos Filho e Vir-
gilio Dantas. 

Visitaram r i o s : 

—Os nossos prosados amigos, 
majores Ësequicl Mergelino e Mi-
guel Ferreira, membros do direc-
tório do nosso partido em S .Cruz ; 

O joven e intelligente acadé-
mico de direito, Virgílio Dantas. 

Participou-nos haver contratado 
casamento, em Papar.v, o digno 
raoyo Joíio de Gois, com a gentil 
senhorita «Josepha de Paiva, filha 
do coronel Vicente Xavier de Pai-
va. 

Hontem, regressaram da Maca-
hyba, e foram recolhidos a' ca-
deia da capital, de ordem do il-
lustre dr, chefe de policia, os pre-
sos de justiça Florêncio Alexan-
dre de Mello e Francisca Janaa-
ria de Moraes Caiada, que para 
aquella cidade haviam seguido ul-
timamente afim de serem submet-
tidos a julgamento. 

No dia 21 do corrente, em o 
logar denominado "Caboclo" do 
districto de 8. Bento, por volta 
de 2 horas da tarde, quando an-
dava em cavada o cidadão Thomaz 
Bispo de Oliveira, pae-de nume-
rosa familia, foi agredido por Fran-
cisco Democrito o seu irmão Cy* 
rillo de tal, travando-se então, en-
tre estes e aq^elle renhida lucta, 
da qual resultou a morte, horas 
depois, do infeliz Thoraaz Bispo 
em consequência dos muitos feri-
mentos .que recebeu, e sahiu feri-
do, segundo consta, Cyrillo de tal, 
que se envadiu mais seu irmSo, 
logo após a perpretaçâo do crime. 

O subdelegado de policia da-
quelle districto, cidadao José Tar-
gino de Freitas Pessoa, tomou co-
nhecimento do facto e procedeu, a 
respeito, a\s diligencias lega.es. 

Por acto de hontem datado, o 
illustre dr. chefe de policia no-
meou para os cargos dc delegado 
de policia, e 3. supplontes do 
municipio de Villa Nova, que se 
achavam vagos, os cidadãos Fran-
cisco Pereira da Silva Luz, Jose 
Ignacio da Cruz e Jose Marinho 
Cezar, na ordem cia eollocaeíto de 
seus nomos. 

Instrumentos de musica 

O club Carlos Gomes tem pa-
va vender dois clarinetos* de 
ébano, em síb ; uma flauta em 
míb ; um saxofone tenor, um 
bugie em m í b ; um piston com 
caixa, voltas ç pontos, um 
bombo e um rufo. 

Os Estados Unidos 
e o catholicismo 

Os Estados Unidos da America 
do Xorte nílo síío como muitos 
pensam, um paiz sein catholicos, e, 
muito ao contrario, depois do Üoma, 
Paris e Vionna do Áustria, é o 
paiz mais catholico do mundo. 

Para proval-o, basta dizer isto: 
tendo uma populactío de sessenta 
o cinco milhões de habitantes, conta 
dez milhdos de catholicos, possuc 
oitenta o nito bispados, oito mil 
sacerdotes e >v\> mil ogro ias. 

Casamento Civil 

Acham-se atlixados no respecti-
vo cartório os segundos proclamas 

casamento dos cidadàos Joa(|uim 
A ives i\o SantWnna com d. Alaria 
doíinnado Carmo e Vicente Xavi-
er de Souza Menino com d. Maria 
Xavier de Souza. 



y: 

(/>C7 Í/A KKVUM de 
15 de setembro) 

ÎII 
Tara obter a nicotina, machu-

na-se o fumo» gue se faz mace-
rar om agua acidulada, depois a-
juntasse potassa, ether, acido oxa-
Iico. IVixa-so evaporar ati* a con-
sistência do xarope, «pie sa dis-
tila, e o resultado r um liquido 
oleoso, escuro, podando um deci-
mo mais do <iue a agua ; é a ni-
cotina pura. 

As suas propriedades oleosas 
nao impedem-na de ser notavel-
mente liquida e fácil de se eva-
porar, o que lhe favorece, o ac-
cesso no organismo por meio dos 
pulmões* Tina vez eífectuada a 
sua entrada, se nao pode mais 
expulsal-a e eiuíio a sua acríío 
se opera lentamente. 

O envenenamento pela nicotina 
e muito diflicil de descobrir, tan-
to mais quauto o fumante, que 
receia ser contrariado no seu ha-
bito, dissimula frequentemente a 
moléstia ao medico. 

O dr. Furst conta que tinha 
witre os seus doentes um joven 
estudante romano de cerca de vin-
te e seis annos de edade e uma 
cantora de café-concerto. Arnbos 
fumavam de trinta e cinco a cin-
coenta cigarros por dia. Antes de 
terem levado o abuso do fumo a 
este ponto eram ambos de uma 
saúde robusta. O cigarro secara-
lhes a garganta, lizera-os perde-
iem o paladar e as oh/as, compro-
mettendo a vista. Três outros do-
entes eram terríveis fumadores 
de charuto, um .jornalista, de trin-
ta e tres annos de edade, os dois 
outros commerciantes, de quaren-
ta e cinco a quarenta e nove 
annos. Todos sotfriam terrivel-
mente de reumatismos e de do-
res articulares. 

O tratamento empregado para 
quatro ou cinco desses doentes, 
ücara muito tempo ipefficaz, pela 
falta de sinceridade nas declara-
ções do paciente. Por fira, quan-
do se dirigiram ao dr. Furst, 
confessaram a sua paixão pelo 
fumo, mas somente porque o me-
dico impoz-lhes, como primeira 
condição, abstorem-se completa-
mente de fumar durante um mez. 
Após este praso, poude diagnos-
ticar a moléstia e em cada um 
dos casos, prescrevêu somente, 
para fazer desapparecerem pouco 
a pouco os symptomas do enve-
nenamento, nfio a abstenção do 
fumo, porem o abuso. 

A nicotina é contida em maior 
quantidade nas partes molles da 
folha do fumo, de preferencia aos 
talos. 

Estes só encerram 1,03 p. 100 
ao passo que a quantidade intoxi-
cada das partes molles eleva-se 
ate 2,84- p. 100. Quanto mais ve-
lhas são as folhas, mais esta pro-
porção da nicotina nas partos 
molles augmenta. Pode attingir 
ate U p. 100. Km compensação, si 
a folha for seccada no pé, a pre-
sença da nicotina baixa até l ,áo 

msm 

por UR). K* maior no fumo não 
fermentado e diminue muito no 
que esta' exposto ao ar, como 
também no que esta" comprimi-
do. 

No fumo preparado para os ci-
garros e charutos ou prompto 
para eucher o cachimbo, a ni-
cotina encontra-se combinada com 
os ácidos orgânicos. E' um vene-
no quo se deve attribuir ao aro-
ma particular e muito reconhe-
cível para um amador experi-
mentado, assim como o gosto amar* 
go do charuto. 

Si se seca completamente o fu-
mo, como se faz em certas re-
giões da Allemanha, elle torna-
se menos perigoso, porem perde 
o seu aroma e o seu gosto, por-
que a nicotina evaporou-se. 

O dr. Furst accresenta : 
"Tenho deante de mim as ana-

lyses chi micas de noventa e seis 
amostras de fumo provenientes 
de diversos paizes e de fabricos 
diversos. O máximo de nicotina 
que se contem é de 8,73 p. 100, 
a media t, 32. Quanto melhor for 
um charuto, menos nicotina tem. 
Um fumante rico, que não tiver 
o gosto abliterado, pode fumar 
sem perigo até quinze charutos 
por dia. Conheço um imperador 
que, por habito o por gosto, fu-
ma charutos da terra, que, sm New 
York, onde são caros não pagariam a 

cêntimos. Sei de fonte segura que 
os charutos finos, extremamente 
suaves e muito aromaticos da Ha-
vana. fumados por Eduardo V I I , 
Rothschild e Pierpont Morgan, só 
contem 0,02 por 100 de nicotina. 
O charuto de Porto Rico o mais 
perfeito só encerra 1,20 p. 100 
de nicotina, ao passo que nos 
charutos de fumo allemão existe 
até 2, 13 a 2, p. 100. 

D H . CASE. 

" O B R A S I L " 

Recebemos e agradecemos o li-
vro de versos que sob a denominação 
de O Brasii acaba de publicar :i 
intelligente escriptora rio-granden-
se, d. Isabel Gondim. Prefaciou-
o com uma honrosa carta o notá-
vel escriptor, dr. Atlonso Celso. 

O livro foi editado nas officinas 
da Gazeta do Gommercio. o que 
importa dizer que sahiu um pro-
ducto bem acabado da arte t.ypo-
graphica* 

Alais de espaço nos occupare-
mos do valor litterario do livro 
de d. Izabel Gondim, cujo esforço 
em prol das lettras patrias merece 
toda nossa sympathia. 

Recebemos a seguinte commu-
nicação : 

"Secretaria cia sociedade dramati-
ca "Bohemia Potyguar" em Natal, 
20 de outubro de 1903. 

Illustre cidadão 
Cabe-me a honra de communi-

car-vos, de ordem do sr. presi-
dente. que, em sessão de hontem, 
25 do corrente, foi eleita e logo em-
possada a nova directoria que tem 
de velar pelos interesses desta socie-
dade,durante o semestre de novem-
bro deste anno a abril de 1904. 

Procedendo-se a votação deu o 
resultado seguinte : 

Antonio Coe lho,presidente; Luiz 
Avila, vice-presidente; Joaquim Pe-
linca, 1* secretario ; Theophilo dos 
Anjos, secretario; Josi' Alves, 
orador; Antonio Eduardo, thesoa-
reiro ; Ezequiel Barbosa, procura-
dor ; Arthur Uoewen, diretor de 
scena. 

Approvrito o ensejo para apo-
sentar essa illustre redacção os 
meus protestos de elevada estima 
e consideração. 

Ao illustre cidadao dr. Manu-
el Dantas, d. d. reihctor dM Rc~ 
publica. 

Joaquim Pelinca. 1' secretario. 

OÕR R ÉlODA CASA 
— Sr. (Jlysses Telemaco (Curraes 

Xovos): —Nos dias LI e PJ de ou-
tubro, A Republica nfio circulou 
por ser domingo o primeiro dia, 
feriado nacional, o segundo. A 
sua reclamaçíio provem natural-
mente de um erro de numeraçao. 

— Sr. Luiz Segundo Pinheiro (A-
racaty)— lícccbcmos e agradecemos 
a importancia da sua assignatura. 

—Sr. Luiz Carlos F. Pimenta (Ca-
raubas)—Recebemos e agradecemos 
a importancia da sua assignatura. 

— Sr. Augusto Carneiro (Caraíi-
bas)—Ksta' em nosso poder a or-
dem para pagamento da sua as-
signatura. 

— Tupinamba (Cariuibas)—Onde 
níio efcistir o lugar de contador, 
creado ou provido, este pode ser 
accumulado pelos escrivães. 

S. Tafeta. 

I)o illustre e intelligente niusi-

cista professor Scipião, recebe-

mos a seguinte carta : 

"Natal 2íi-10-903. 

IIa,k. su. ou. M A X U K L D A N T A S 

Lendo na "liepublicV1 de sab-
bado a noticia sobre a festa ma-
çónica dos Filhos da Ke, vi que 
nVJla estava o meu nome como 
fazendo parte da orchestra de pi-
ano, violino e flauta ! Fui a'quelia 
festa como mero convidado; o, si 
estive junto ao piano níto foi no 
caracter musical. Aquelle hymno 
maçonico, é uma c o m p o s i ç a o 
de I). Pedro I e o arranjo de vi-
olino, flauta e canto e do sr. 
Manuel Balbino d'Araujo, amador 
musical, bastante competente para 
o caso em questíTo. Cantou o sõlo 
a exma. senhorita Maria E. Har-
bosa, acompanhada pela exma. sra. 
d. Evangelina Barros, ao piano, e 
José Lucas e João Uomào, aquelle 
no violino e este na tíauta. Pe-
ço-lhe uma rectificação n'aquella 
noticia, porque, nao tenho ou 
nada de commum com aquclla mu-
sica, 

Ficar-lhe-hei bem agradecido si 
hoje tiver n ? "A Republica" a e-
menda que acabo de pedir-lhe. 

Xão esqueça o nome do sr. Ma-
nuel Balbino cV Araujo que e um 
musico bem approveítavel e tem 
veia para a composição. 

Sempre grato 
o amigo obrigadissimo 

Joaquim Scipião.'" 

0 «Monitor ttul Miueíro* diz quo no 
dia 28 do pabbado u n phonoiuouo ioto 
r emo t o deuese na ogreja matriz do 
&oary. 

O ivmd. ar. padre Late Joeé do 1'aiva, 
vicário da freguesia, ettava disead" uiis* 
s» qaaudo ao ler o Evangelho, o tbrouo 
se moveu* 00 castiça* da banqueta cio 
varam so á alfcnra do dois dedos o afc 
paliDa« do altar oarvaraoi^se por tres ve> 
2cs. Assustado o suchrístâo subiu ao 
tbroDO para voriflcar o gu') ora ; raas 
achando tudo otn ordem t* no sou antigo 
ijsiadof voltuu © «6 encontrou o vigário^ 
lorgo do altar o nenhuma dab possuas que 
ouviam u m i ^ a . as quacs fugiram para 
fóra do templo, 

roaciuo o oolloga : 

cNo pensamento do todos surgia a idóa 
da morto de Loao XI I I ^ er por esse 
ruotivo consta que o vigário dirá uma 
missa na próxima sogunda feira, dopois 
da fosta do Coraç&o de Jesus, 

Esto tacto foi narrado por pessoas mui* 
to ecrios que assistiram k referida missa 
o dizem quo peiu próprio vigário tani 
bera. 

Diz um tolegramma de Curitiba : 
«No município do Serro Azul dou se 

uma scena terrível. 
A mulher do um lavrador do nomo João 

ChriBpim polydoro sahiu do casa com 
destino a um corrego proximo, duixando 
na redef dormindo, uma filhinha do oito 
mezes do edade 

Na soa ansencia, um tigro penetrou na 
casa o leveu a oroauça para o matto pro' 
xituo. 

Regressando a mfte^ enooutrun fragmen 
tos do corpo da creança pelo matto. 

Correu a casa o relatou somi íoucaf a 
8811 marido o que acoutocera. 
. polydoro, desesperado partiu ao encon 
tro da féra, e encontrou a devorando os 
restos da crcançn 

No auge d i desespero o da faria, pre-
oi pitou' se sobre o tigro o lutou com a 
féra, hGivíeamoute, matandu a. 

Picou, porem, muito for; li* •» pobro ho 
mora, que falioceu om nu i » fio hirroro^ 
sos soffrimentoB no dia b :: ii:»te-

Parts Officia 
juízo de direito 

DA 

Comarca do Natal 

Birra, Francisco flos»qui:n Lam-
preia, Francisco Xt$vier Garcia, 
Antonio de Paula B;uho/. , lien-
tique Leopoldo de Goe<*, Fran-
cisco Rodrigues Vinanu, Antonio 
de Souza Ribeiro, Antonio Be-« 
serra Cavalcante, «José Julio de 
Medeiros» capitão Miguel Augu*< 
to Seabra de Mello, Angelo lio-
aelli, Joaquim Francisco Moreira 
Filho, JoíM]UÍ n Francisco de Vas« 
coccell >s, Biaíjiliano Soares de 
Carvalho, Antonio de Souza Cal* 
das, Arthur Ilypoííto da Silva, 
Antonio Fontes de Miranda, Tbeo . 
dosio iílbe ro de Paiva, Francisco 
Salgado de Albuquerque Mara-
nhãoj Ulysses Pereira do Lago, 
José Zacharias Vieira de Mello, 
fiaymundo Filgueira e Siíva, Ma-
nuel Coeiho de Soussa e Oliveira, 
João Chrysaostomo Galvão e José 
Chaves. 

A todoa 03 quaes e a cada um 
de per si, bem como a todos oa 
interessad a em gerai se convida 
para comparecerem na casa da 
Inteodencia Municipaí, logar de-
signado para as reunioea do jury, 
tauto no referido dia e hora 
como nos mais <iiaa eegu ntes em-
quanto durar a sessão, sob as pe» 
nas da lei, se faltarem. 

Ii para que chegue a noticia a 
todos mandou passar o premente 
editai, que sera' lido e afflxadu 
no togar mais publico e publica« 
do pela imprensa. 

Natal, vinte e dois de outubro 
de mi! npvecentos e tres. 

Fut Miguel Leandro do Nasci* 
mento, escrivão interino do jury, 
o es'revi. Luiz Manuel Fernan-
des Sobrinho. Esta' c-informe ao 
respectivo originai* ao qual nr* 
reporta e dou fé. 

O escrivão interin », 

Miguel Leandro do Xnsci-
mento. 

COPIA-Edi la ) - O douur Luiz 
Manuel Fernandes Sobrinho, juis 
de direito dts a comarca do Na-
tal, capital d i Estado do Rio 
Grande do Norte, eu pleno e* 
xercicio, na forma da lei, etc. 

Faz saber que tendo sido de«» 
signado o dia vinte e tres de na 
vembro proximo vindouro, a's 
dez horas da raanh i, para abrir 
a terceira e uftima sedsíio ordi^ 
naria do jury deste districto, no 
cot rente anuo, que trabalhara' em 
dias consecutivos, e que havendo 
p ocedido a» sorteio dos trinta e 
dois jurados que teem de servir 
na mesma sessão, em conformida-
de das disposições da lei em vi' 
gor, foram sorteados e designa-
dos os cidadãos seguintes; 

Doutor Manuel Segundo Wan-
derley, Bellarmino Gonçalves de 
Olive ra, Francijc > Emygdio Seas 
bra de Mello, Doutor Belmiro 
Milanez de Loyolla, Godofredo 
Xavier da Silva Britto, José Fia« 
vio Machado França, Hermoge« 

Ileroncio de Mello» Migu 1 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 28 de 
Outubro de 1903 

Ronda,o sr. tenente Moura 
Estado maior o sr. cap i tao 

Lustoza 
Dia ao Bat l ia lao, o 24 Sar-

gento Barboza 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento Jeremias 
Guarda da Cadeia o cabo 

Joaqu im daJSilva 
Guarda do Quartel, o ans-

pecada Alexandre 
Patru lha o ®cabo Irineu Hl 
Piquete,o corneta Gonçallo 

Uniforme n. 5. 

Casa para alugar 
Aluga-se a casa cia rua do Conr 

mercio, n* 45. F/ do tijolo e tem 
bons commorlos. A tratar com— 

João Felix da Silva. 

Commercial e Maritima 
Natal, 27 de Outubro de l9o3. 

CAMBIO 12 

Ï A B E L L A D O C A M B I O 

Libra 2 ()$(_)> Ü 

Shilling 1$00() 

Penny $083 

Franco $704 

Marco $981 

Dollar 4$11 7 

P R A Ç A IM) N A T A L 
^ 

Q K N K K O S D E E X P O R T A Ç Ã O 

PKtíÇOS CORRENTES 

4líÇ(Máo doagrefltG, ir> kiioâ por i^^ooo 
A!çod&o êsriAo lt i4 " l-^üi» 
%s«aoar bruto M 4 l|2oo 

da Üsir»& Sfòüo 
A>urot Salgados " " i^fAoo 
P e l d « «mrnoirn nm» lN>6 
C^ttfo du oabra -í^oo 

MESCADO PUBLICO 

M 

I>KE«;ÖS C O R R E N T E ! 

(iüL'nc vovde ir. 
Carne do sol 
Cíirnc do .xurque snperior 
Carno de poroo 
Touuinho do reino " 
B^caUiht. 
Coboln 
Alho rcaço 
BHII hfi fc 
Viniití'Y KUi'ion̂ l K î'rafa 
AZÍ.ÍÍÍ- ilvico " 
VinuíTo do liptoa 
Sal UÍTO 

Mac&náo * 
Aletria 
Pir.iOj)Ia do relßo 
Anu vi ia 
Arrof 
PRrinha Utrü 
Poijfto mulatinho 
?cij&o do corda 
Peijâo vorde molho 
Batata inglozfi fc 
fídtftta doofc 
'̂oco seoco jíii 

Palito maço 
Rapadura uma 
Aafetuar do ukIij» k 
A8P11 rar moreno 
Assacar especial 
A«naoar rfetarr« 
\Iiino (Uro 
Leite frWO farraf» 

<4 

o 
M 

1. aûo 
l.oOO 
.500 

ü.oOO 
. «Otí 

t.1'00 

> 000 
4 : U J 

/.•v/o 
600 
.80 

.40o 
a .400 

1.ÜÜ0 
400 

.0Ü0 
040 

VX) 
ÚÔÔ 100 
406 
W 
00«̂  
:>oo 
HoO 
WX) 
10o 

Leoitc condensado 
äabäo 
Café do Rio 
Cafó do 
Cató níoííii 
Mute em fol 
Mato om pó 
Mautoigü ingleaa 
Mar.tciga araorica»ia 
Qttfjijo do ̂ oanteî a 
In h a ni o 
Ovo.« 

lata 
fc 

i « 

íí 

libra 
* 

I« 

k. 
uni 

1 .or 
6 00 
7oo 
Ö00 

1.000 

1.^00 
2,600 
4. öoo 
^^000 

J#3o 
«f 

^ ciíi (lo olho de 
Cora de palha de c 
Cíirijt.i 10 

Cbaî Oh .1*- ph ' I11 
O.Miriv-í r 

iH'gn àox 
Chifres d« h'd 
• JiiHr'̂ 'i > 

P A U T A 

R I O G R A N D E DO N O R T E 

THiiiSOURO DO ESTADO 
do 2-5 a 31 dô oatü 

bro de 19o5 
PRB^ÜS COKKKNl'k>: now GENERON 
91t-1KÍ'M»H A DIREITOS l/E EXPOÜ-

POR MA H 
\I i.J. (.M : 1)! j U uidttdr.̂  VH1 OIM-
.il^od-i k PMÍ ramft kíin^ M 

' carolo 14 iĴ OTo 
sujo oa rusiduíí '' 4$0̂ ( 

A.-jfuoar d(» uziü» ? 

chiHtHÜzado 
branco 
SOME DO 

brutn ' $900 
reiRiue ^'X1 

Aguardente litro 
Borracha m&ngabeira ftilo l|2 0 

" de mi»niçn>» 2Í0(id 
bunh^ d» o«*«do 2 ^ 0 

(Yig&YTtm 
("Jnrr.M..̂  ri - nî r- ' .Í/.-J 
< 1 ». - -I : í (_ ; 

nu:1.j1 : r > 
i e i TKS lie p>ilhH 

'.ÎH. juuci) 
d* jvipirj 

Fumo em rolí» 
4 ein folhai 

f^rialia dri mandioca 
fti jaó mulfi'.iah.'î 

dô OUtTRrv QUHli'i'-d'-i 

fraogoà 
gAllinhîî  
fjommí* d »5 - ! ' i -ei 

" de araru-.íi 
ini lho 
uifl do ft&j'iuar 
tn^! dn 
ovos (U ífalíicha 

•)ieo de ta timona 
Pirus 
Papngair.s 
p^requi : <»s 
pellw decMhra 

" carneiro 

PeLMB de ema 
d 4 

I L E G Í V E L 

uai nauha 
avnauba 

av'ia 
uni 

o nu 
um 
cento 
oho to 

ïiillheiro 11 

k i l o 

U tu H 

t. 

k.ïo c. 
ii:ro 
f' 

uiy 
m 
• it ro 

11 
kilo 
lirrn 
um 
t-

k i l o 
« i 

1 ftîou 
li-v,r. 
VuOU 

I0Í0HO 
10*000 

0 

iloOO 

TiO'iO 

U40H 
3̂ 000 
11300 
f iii'j 

|5o0 
$500 1120 
f 0 >0 
$100 

l#o00 
2 $000 

$4 Al 
1 f 100 

f)oC 
$01 0 

0 
t - >0 

4 $0(0 
5 i0(0 
(;* # 

0 
• 100 

1 |8oi 
«r*1!! 

oo*lh\'ii prensa 44 1 íf0?o 
Somente Í'1-J'Í 

Sal taxa Hxh 
>0!* .tido. ta** tíxa ^ 00 

ki !o ?4or> 
Toii-viubo " «|4eo 
Uums de boi iciuo IS000 
Velas de cera d« cnrnwübü k. ooi 
Vinho de iíajú, jenipapo litro 1 
V«<souros de cnronubn etc t 

do E-udo do Rio Grande do 
26 do Oatabro de ZIM. 

o ( V jrador, JOÃO XEPOMUCENO fiKAt, 
Hl:A DE MELLO. 

O Esoripturario, EZEQUIEL VVAN7. 
DERLEY. 

VAPORES ESPERADOS 

MRZ DE OUTUBRO 

Do norte 

Brasil a 

Do sul 

Maranhão a 

Costeiro a 



8 ' P A I Ö J 1 A 

_ S o ü c i t a das 
Declaração 

O abaixo assinado, seguindo lio* 
je paru Aras, ornlo pretendo de-
morar-se temporariamente para 
tratar do sua saúde, e niilo lhe tendo 
sido possivel despedir-se pessoal-
nieute de todos os amidos (pie mui-
to o honram eom as suas boas 
amisados, o faz pola presente, a-
presentando-lhes o seu profundo re-
conhecimento. Xatíil, il7 de outu-
bro de 1903. 

Antonio José de Mello. 

I 
§ I n i / j s i j , ' . 

Loj/. Cap/- ''Filhos da Fé'' 

Tove desusada j>ompa a festa con? 
íjue, este anna, como noi^ demais, 
solemnisou a R^sp.'. FJOJ.Cap.". 
"Kilhos da Fe v o dia Vò do cor-
rente, data do quarto annÍver;*ario 
da sua funda</ao. 

A eommissrlo <|p. festejos empre-
gou os maiores orion/os para que 
a decoraefio da casa íos-e mais 
aprimorada possível, sendo im-
mensamente coadjuvada pelo Ir.', 
Juliao Kent o da Costa, cujo gos-
to artistico todos conhecem. A* 
noite era 1'eerieo o efiei to das luzes 
abundantes, casando-se com mui-
tas flores, oalhardetes, alem dos 
symbol os Maeo.\ 

Durante o dia foi a Loj.', gran-
demente visitada por muitas se-
nhoras da nossM sociedade, sendo 
gentilmente recebidas pela cum-
missfio e obsequiadas com fino^ 
licores e doces. 

A- sete horas d:i noite o Bonem.*. 
e Pod.'. Jr.". coronel Genésio Xa-
vier Pereira de. Britto, distincto 
Yen.4, da O l f / , abriu os traba-
lhos com um golpe de malhete e 
nomeou commissives para introdu-
zir as senhoras. As columnas es-
tavam decoradas de crescido nu-
mero de irmãos, o muitos dos 
quaes acompanhados de suas exmas. 
famílias. As seniioras deram uni 
esplendido realce a' festa. 

l)ej)ois das senhoras tiveram 
ingresso lowtons, acompanhados 
dos seus paranliymphos, os Ur / . 
João Xese, Godofredo Hritto, Ar-
thur Mangabeira e Antonio Leite, 
sendo cantado nessa occasião um 
hyrono maçónico por diversas se-
nhoritas e acompanhado por uma 
orchestra, composta ele. piano flau-
ta e violino sob a regência do 
distincto maestro »Joaquim Sei-
pião. 

Terminada a solemnidade do bap 
tismo, feita com a mais escru 
pulosa observância de nossas leis, 
o Pod/ . I r / . Ven/. concedeu a 
palavra ao talentoso Orad/ . , nos-
so Pod/ . I r / . .Joaquim Lourival 
Soares da Camara. Por longo tem-
po occupou o Jr.\ Orad/ , a 
attençao do auditorio, produsindo 
brilhante pera de arch/, o sendo 
calorosamente applaud ido. Ain-
da usou da palavra o 11/. I r / . 
Orad.'. da Ben/. Loj / . Cap/ . 

de Março," doutor Manuel Dan-
tas, que tiimhom produziu uma 
peei de Areh.'. anu Ioga ao uno. 

Ksteverum presentes muitos 11 r / . 
da Loj/ . " ü l de Marro," \yr\u 
sive ci seu distiuctissiu.o \'en/. 
Pod/ . I r / , tenente coronel Joa-
quim »Soares Raposo da Camara. 

Reinando silencio nas colum-
nas, o Resp/. I r / . Ven/. . sus-
pendeu os trabalhos sem forma-
lidades rituaes, passando todos para 
outra sala, orrle foi servida uma 
explendida mesra de doces, reno-
vada diversas vezes, e profuso o 
variado copo d'agua. 

A's I I horas da noite retiraram-
se os últimos convidados, visivel-
mente impressionados com a festa 
da Loj / . Cap/ . "Filhos da Ké.\ 

O r / . de Xatal, de Outubro 
de 1903. 

POTY. 

Medalha e fita 
Pede-se a pessoa que,na manhan 

de hoje* lí> do corrente, encontrou 
uma títa azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do Collegio Conceic/ílo a ave-
nida Junqueira, o obsequio de 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per 
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia, no escripto-
rio da com missão do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do mercado. A 
dona da medalha sabera' ser agra-
decida. 

l i Attencão »J 
Antonio de Paula Baboza, cha-

ma a attenvíio de seus freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do " l i io de Janeiro". Especiali-
dades dos snrs. J . Coelho Bar-
boza & C. 

Como se jam : 
M EI) ICACÃO m s i TI VA 

ou 
Remedios que curam 

Alltum Sativurn—Aborta ou cura a 
influenza e constiparão em 1 a* 
8 dias. O legitimo traz utu coe-
lho pintado. 

Gurasthma—Curn as bronchites as-
tlimaticas e a astlima por mais 
antiga que seja. 

Flouresina—Remcdio heroico para 
as flores brancas, cura certa o 
radical. 

Ghenopodio—Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creaneas sem 

causar irritação intestinal. 
Essência Odontalgica—liçimdio ins-

tantâneo contra a dôrde dentes. 
Parturina— Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
Liga Osso—Todo o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Variolino- Preservativo contra as 

bexigas. 
Homtzopathia—Em globulos. 
Palusírina— Contra mpaludismo, 

prisão de ventre e imolestias do 
ligado. 

-:íiuii!!niuiHiluiHumuuimumiiii 

i OMA (tRAHDE I 
I INYEHCÃO. | 
* # sss 

I R e c o n h e c i d a s as v i r - 1 

| t i l des d o o leo d c fígado | 

I de b a c a l h a o n o r a c h i - 1 

| t i smo , e n f e r m i d a d e s d o | 
—r. mm 

g peito e outras se luetou | 
I durante muito tempo | 
| com o incoveniente de | 
| seu cheiro e sabor de-1 

0 P E O P H E T A 

g r a n d e e s t a b e l e c i m e n t o 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . Cascudo <& C* 

Emulsão 

de; Scott 

DAS 

n i i e ü i i s pkmis h m t r m u M S i i t i 

I Oleo de Fígado de Bacalhao | 
ATesfe acreditado e hrtpuriatdc esta/n tectmenta, o pri 

eom 5 Wir o do Ith (»ran de do Xorte /teste pcncro de net)o~ 

i HypOphOSphltOS de Cal 0 Soda | yno, encontra-um sorti )ren/o completo de toda norte de 
| \ ferragens, vidros e toku7*, desde o a rtufo de taxo (de 

= produzir um cremei j 
i 1 o de uso eommum. 

O que ,nào tiver na oeeasiâo, pode r pedido imme* 

a a Ahterien e as pra* 

que 
I os reconstituintes mais| 
I poderosas que se co§ 
I nhecem na medicina, § 

Acceittfase pedido* para ioda especie de mohitias. 
« 

Actualmente, tem o estabelecimento e 
i produziram uma com-1 . ' , . , 
|bmação feliz que dá| jdepositos iM travessa Medeiros e ru i do 

Comniercio, porem hrevenientti niudar-se-á 

para o grande prédio «p rua do Commer-

cio, continuo ao Restaurant- Internacional. 1 O 

O I P r o ^ p l ^ ^ ^ é um estabfi1«-
cimento digno de ser visitado. 

E gue. 
5 T)(ive exigir-se sempre a legitima S 
S Emulíião de Seott que leva a mar-
= <*a da homem com bacalhao as H 
H coetas. íi 

MM 

SCOTT h BOWNE, Chimicos, Nov* York. 

S Á' vcuiia. nas Drogarias c Pharmacia*. £ 

1 rc = 
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Rotulos 
/mpi'imen:-sc aqui. 

F. Cascudo & C. 

r Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

Â-
íi fr, T, <» y $ tOSOS, FJIJALQOS KSTliKLLA DO NOR TK K 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia'' de Jezler & Hoeuing 

G R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E DE F U M O S EM C O R D A , P I C A D O K D E S F I A D O 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d-.' p i te i ras p a r a c h a r u t o s e c i g a r r o s bo l sas e carteir. ' is i^ava turno e d e m a i s a r t i g o s in í i e ivn tes a o f u m o . 
As v enda s em g ro s so eom g r a n d e reduçAo l ios ])rec;o>. 

A V Í S O n e c e s s á r i o . — S c i e n t d i e a m o s ao s srs. luma iu .es os nossos c i g a r r o s s ã o l':d>ricados c o m turnos ve lhos iie p r ime i r a q u a l i d a t l e isen-

tos de q u a l q ue r c o m p o s i ç ã o . l i ' j u s t o ])reveiiir <|ue os í u i n o s n o v o s p r e j u d i c am a sal ine, p r o d u z i n d o en fe rm idades na hoeea e g a r g a n t a , t e n o p r a . 

condo a t é o p r o p r i o eerebro d a s pessoas t|iic teem p o r l i ab i t» . t r a g a r sua f u m a ç a . O t osso esc rúpu lo l i vg i cn i co iie-ie s e n t i d o é a p r i n c i p a l ceg-
a n t i a dos | jroductos da nossa fabr ica . 

Auw Maciel f i n b i r o ** %<t* A. P. PEIXOTO & C 
tv 
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O f la m a d e r e r n e d i o d o 

DR BEANDE 

Máo hálito 
EMM 

na bocca 
XI 

O tr ao alento sk>nï 
íicji ukrainien te {muÍi'1.-
dão 110 cdtoiuago. 

Quando digestão 
Para il etira radical e per m a non te de fraque-1 não se effectua proüi. 

za dos onçãos ffwnitaes. piamente o alimento 
o I C i 

. • ^ , , se loi menta <• se apo-
U x V Á positiva todos os casos <ie i m p o - L i r e a , exactamente su-

tencia, p r ó s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a ccr-lo como fóra d o 

f a c u l d a d e d e p r o c r e a ç â o , p o l i u - | e s t o m a g o . 

;>oes nocturnas, hypert lopiiia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

b i l i d a d © e m s r e r a l . I B O D R . 

3 3 
3 j u e z e s a 3 a n n o s e q u e U s a v -

a n ç a s d e v e m u s a r a j | £ a r i h r t o c M r f t t a<l<>: 1 ; 

Dutra. Todas as mães de família 
que derem a Mal ficaria aos seus iiihos du-

rante este período, pedein fio r 
traii^uillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as phartnacins e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

Eicliards 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituados clínicos de & Pavio 

Dr. Ga lvão Bueno 

ESTE R E M E D I O ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento queD ( i m a m*° , ; a s . 1?? 
rem com tacihdade os 

cura radicalm ente todos os casos. Este re— I ali mentos* e se desín 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta- o purifica o ap-

ptamonte a saúde do corpo o do moral, P ^ o «Ugwtttro. Es-r 1 tas pastilhas sao ÜÍ-
communica força e vigor, renova as funeções ge3tiVas, antisépticas, 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti- tônicas. Não sâo pur^ 
•«. ~ 1 ff an tes. Curam asrru-

mo a excitaçao peral q ie costuma acompa- 0
 4 ^ 5 H r rap, pesos, m-üigestoes. 

nhar estes casos IConvertem o estorna* 

2"o cie tvrunno em ser-

E' pel 
Brande & C. 

PROPRIETÁRIOS CHIMICOS 

a 412E. si Nova M E. ta 0. 

vente, 

Pese-zse Vosse ardes e de* 
pou de toma/- as, 

I)r. Richards Dyspepsia 
Tablet ./Association, 

N O V A Y O R K 

44 Margar i do da Silva 
" Pau l a L ima 
" Pereira da Rocha 

Mello Barreto 
" Phi ladelpho de L ima 
i% B a p t i s t a dos An j o s 

" Goncalves Theod^ro 
M o u r a Azevedo 

" Américo Brasiliense 
11 Castro L ima 
" Honor io Libero 
í4 Valeriano de Souza 

Franco Meirelles 
4< Souza Castro 
" Cand ido de Almeida 
44 Leite Brandão 
4 4 Far i a Rocha 
" Orcncio Vidigal 
" Fructuoso P in to 
u Arau jo Mat to-Grosso 

Anton io Aio ura 
41 Jûvena l Fortes 
" Ignacio do Rezende 
" Carlos Comenale 
w Soeiro de Carva lho 

Dr. S a n t o s R a n g e l 

Agne l l o Le i t e 
44 I l l i d i o G u a r i t á 

" C o r t e G u i m a r ã e s 
44 R o l e m b e r g S a m p a i o 
44 E r n e s t o C o t r i m 
14 L e o n í d i o R i be i r o 
44 J ose A n t o n i o de M e l l o 
44 L o u r e n c o M e s s u t t i 
44 A r a m i z de A l m e i d a 

4 E r n e s t o P a i x ã o 

*4 Accac io de A r a u j o 
44 F . de S a n t ' A n n a 
44 J o ã o S o d i n i 
44 A l f redo Teixe ira 

R e m i g i o G u i m a r ã e s 

Eu zeb i o de Oue i roz Tmr 
44 H o r a de M a g a l h ã e s 

" J o ã o P e d r o d a Veiga 
44 E u g é n i o H e r t z 

C a n u t o V a l 

V i rg i l i o Rezende 

F r anc i s co O l i v a 
44 A l f onso Sp lcnders 

M . F r a n c o C o s t a 

i i 
* 4 

i i 
i i 
í i 

k i 

receitam a J b v d l a t r l c a x i a . de F. Dutra , nos soffri-
mentos de dentição das creanças e .attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

Xavier de Montepin - 0 CONDE DE NANCE Y TRADUCÇÃO DE Q u i r i n o C h a v e s 
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" A minha idéa foi suicidar- " 
me, cheguei a pegar n'um pu-
nhalzinho que me servia para a-
brir as folhas dos livros, e feri-
iTie com elle. 

" A nulo trahiu-ioe, comtudo; 
a convulsílo de que me achava 
possuida tirou-me a força neces-
sária e lord Sudley pude desar-
mar-me. 

"Deu-se entílo um lanço torpe 
e hediondo. O miserável arrasta-
va-se a meus pes, humiihava->e 
perante mim. accusava-se e im-
piorada. ^olui.-anJo, o men per-
il ií o ! 

i%Ko';M-ei o í J v1 -»». e atire;-l:iP a"s 
íuce> 11; i f'1 f» '»'i.1'. 
pre/o r M »Irsifor-lo M;̂ 1 

raijj .ie m i - r e - l . 
: t>]: 11 -a- i- -- * y-

uaniíii » :n i»ai\a. re • 
ceiavaroo- que a ]>orta \i-ir!j»a 
abrisse »• cream;a- appareces-
sem e^paiitiia-. 

\Kinalii:eriU-. f a i V A r ^ r i - f o r -
• ^ e • • v • 1 'J -' r *' i. • ̂  - - 1' - T o', -
rO^ a 1. ; • • d • " w.' * . \ ' 1 - -' â \ -1 • ^ - V - - -'' ' 1 . ^ 1 'J , : 1 1T » 

I : V . » til' » 1 > > ^ . I-' . * iii'1 

.i íA I «). A ;v.'i'. /1-. .r - ' . a • * ' -
lho Tiíame. - v i v ^ r* h,'>> 
\ ar fi1*1 -íM. liVKjr» 

preivltT eu» \í,ri.
fOMi<Nr- l a , ^ . 

oil»', O thlaltfO. o par 'i" Iritfia 
terra^ o&t unh i recaacio i^rAJjU-
um rnmo* ahjorUf«* qu<f 

pro|>r.o> griibr-
tA» «o&h lÜlia^ ii^vtmm amp^r 

a ^ b n k iiifim*» <W 

VÁ* W W » 

Por muito tempo falou com 
uma especie de ardente eloquên-
cia. Inspirava-o a sua paixão fu-
riosa. 

"Pretendeu demonstrar-me que 
era preciso acceitar o facto con-
summado, porque nem a propria 
divindade era capaz de o remedi-
ar. 

hT)îsse-me que a corteja rie prom-
ut reparaefio fora a cau>a da sna 
culpabilidade. 

fcMïîrou-me que .-ua mulher, fe-
ri tl a M'>r uma dV-ssas dop:i«;:\- de 

- ; m H ï̂ .-fîo 'ji1- a nii.iíüein j ̂ r-
\()%r . ( c ir'TïjT"ia! Ja y K-
con podfT;a -i1'^: 

"( ) ,-(ü : ; ! •• ; 

* : ;"! ". ; .a • . • ' • ' • 

í A* \ 
•iL ' ' 4 • " • • 
Ui-y. i >./ 

Í ̂  je rîV* I ! •*"• "!"" "1 O 
' . ̂  t . . <•*• ' f * I'll 

DP,. MI 
A D V O G A D O 

A d v o g a em t odos os an-

clitorios das j us t i ças fe-

fler^î c e s t adua l nesr:i ei-

daue . 

Fncarrega-se de L^'juida-

c " ) ^ Comiricrciav.^ 

D á consu l t as por t>er ip :o 

i'u'.L s..r LÍrã','1 to-

dos « s (Has úteis no escr> 

- »t • !. V "A K^*''*: "s " 
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eido. estremeceu todo* e um pen-. emr^ nó? lady 
sa men to de v in^nva me atraves-
sara O espirito. 

"Devia conservar a vida. a 
fim de ea^tiirar n c^var-îe 

<rn que ]ar> ^ 
* * 

I r . 
J S t • 

n-inio .!••,-
re':' . • 'T ! j ]""<_•''f'i-i * , -
re; --.i fie ]ia-<ar »"CT 
I': " ' f' TY; (' »" n 

i» •:«-. -. , 

i t s ica : 
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t r i T N D A D A 
P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICA1T0 FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. REDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
PRAÇA DA R E P U B L I C A 

^ A T A I , 

L t e p u b l i c è a 
F O L H A I>h\Kl A DA TAKDK 

R e d a c ç ã o : 

DR, MANOEL DANTAS 
KKOACTOU-CUKtfK 

ANTONIO DE SOUZA-KKDACTOH 

G E R E N T E - J o s é P i n t o 

ASS f f iXATURAS 
Anuo, semestre, mez 

l 

KdiLues, anmmrios o solicitadas 
na falta de ajuste prévio, 200 rs 
por linha simples de composição. 

QUESTÃO BE LIMITES 
SIMPLES NOTAS 

A O L A I no no 

Sr. Conselheiro Lafayette 
POR 

F. de S. Meira e Sa' 
1'ARTK n 

Colma e reflexão sào preci-
sas para nao se verem as cou-
sas só na superfície, só por it-
ina das suas faces, ou atra vez 
do prisma único do interesse 
proprio, embora bem entendi-
do ou mesmo legitimo. 

Ouem quizcr ser ponderado, 
justo, e rasoavel, vera que ti-
nias tantas arguições com 
que se tem pretendido levan 
tar a antipatliia, a ma von-
tade e a odiosidad* do Paiz, 
dos altos Poderes Constitui 
dos da Nação e do respeitável 
tribunal da opinião publico 
contra o pequeno Estado do 
Norte, sáo artifícios» engana-
dores, contra prodrccutes, in-
justificáveis e ate cruéis... 

E' preciso estai" cc^o de todo 
para não ver que semelhantes* 
armas sâo levantadas erra-
damente; e, cei lo, antes de fe-
rirem o Estado—pequenino v 
pobre. :r.r»s tf'o puncíonorosu 
como o innao, terão 
iL-rido pri'iK:;v- • v mais pro 
í n ii lamente < figuras 
respeitáveis : as iue-uijs, t?d-
vez. ;ic T .-cu ' 

í, . t i 

que a leitura do laudo de s. 
exc. nos suggeriu. 

Não c que tenhamos a pre 
tenção de ter descoberto a 
quadt atura do circulo, nem 

que ambicionemos gloria se-
melhantes a da funda de Da-
vid. Nem uma nem outra cou-
sa, porque bem conhecemos o 
nosso humilde posto ç o nos 
so nenhum valimento. Mas c 
que>bem ou mal, nos pareceu 
prestar, assim, um pequenino 
serviço, não solicitado, mas 

<i * 

expontâneo e sincero, á terra 
que e o berço querido dos nos-
sos filhos e a qual temos vis 
to, por vezes, ser injusta men-
te atacada. 

Ouiz o destino que aqui se 
levantasse o modesto altar, 
onde primeiro pontificámos o 
Direito ; aqui se tem escoado 
a nossa vida, quasi toda tra-
balhada em espinhosissimu, 
para bem dizer, hoje—sem as-
pirações nem estimulo, desa 
preçada, e, entretanto, diffici-
lima, nobilíssima profissão... 
Aqui também,e em compensa-
ção, todo o nosso amor e o 
nosso alíecto. 

E como poder por nossa 
vez, manifestal-os a esta ter-
ra, sinão defendendo-a espon-
taneamente e na medida das 
nossas forças, com as armas 
da Rasão, da Verdade e do 
Direito ? 

Outros farão mais e me 
lhor. 

Satisfaz-nos, pelo menos, 
dar aos nossos filhos este 
simples exemplo. 

Eis ahi, leitor amigo, que 
nos fizeste a honra e talvez o 
sacrifício de acompanhar até 
o final; eis ani os motivos po 
derosos que nos forçaram, 
quebrando o duplo circulo de 
ferro da nossa ja agora queri 
da obscuridade e do respeito 
ao grande Mestre, ao presen-
te ^emnrehendimento. em ver 
dado temerário e muito supe-
rior aos nossos hombroe. 

Fazemos, ao concluir, o-
mais sinceros votos para qm 
os d..is Estados irmãos, tã<; 
ur,;•: • <s nc!^s t rn < 1icçncs c • >e 
ias í̂- r:\;í -, • ' - »s l;iços mn is 
i:\iim* • • yen l' s- f c tf 

postos de Pernambuco, aos snrs. 
hcott & How ne, de Nova York, 
i\\'S. 

1 * 
Àttesto que ha muitos annos 

prescrevo em minha clinica a lv 
muisão de Seott e os resultado* 
obtidos tiMu sido sçmpre favorá-
veis, pelo que aconselho este pre-
parado como um poderoso tónico 
e analeptico/* 

ANNIVERSARIOS 
( JOMTLKTAM ANNOS A MA M I AN : 

—Julio Chaves, lllio do nosso illustr-1 

amigo dosimíbartrtikr Aprígio Chaves. 
—A sonhoiita EVm\ Fernandes, filha 

nosso icepoitavpi nmhíu professor ManiKl 
Ferciandrs do Oliveira. 

—t"híoro, íllhi» IÍ;Í i:'nrnigo capitfto 
Fortunato Aranha. 

—O tonerito KayfMuníio CVeííio, enifue 
gado das nossas ofTitíirns. 

Correio 

A Administração dos Cor-
» 

reios expedirá mains aman 
han para alguns pontos do 
interior do lo tado . 

R e u n i õ e s 

A loja uiíironica 27 de Mnv-
ço farã sessão oríiinaria, hoje, 
ãs seis e meia horus da tarde. 

upplicações, porque quasi tilo 
l^ve como o alumínio, (* absolu-
tamente inoxydavel e inatac-i-
vol pela a^ua ou pelos alcali*. 

Pode ser temperado, soldado, 
reduzido a' chapas ou barras ti o 
de fácil trabalho. Pode. ser cor-
tado coiro o chumbo ou o cobre 
e apresenta entretanto uma re-
sistência entre o ferro c o a<;o. 

Alem de todas estas procio-as 
qualidades, sua produeyíío é qua-
si a mais economica de todos os 
metaes. Pelo que se diz, naoé wnia 
li^a, mas um metal feito de unia 
substancia até a^ora considerada 
como impossível de ser transfor-
mada em tal corpo. 

P e n s a n d o o r i n d o 
Mais softVivo! é inimigo prudente* 
quo amigo impovfcinonto 

A,\NT, PWJV 

E p i g r a m m a 

Falleceu hoatein a noite, de-
vendo sepultar-se boje n tar-
de, o pequenino Mario, de 
seis mezes de edade, fdho do 
nosso amigo c co'r!*clit$çionarÍo 
Alfredo \uto:tni(í Pereira do 
Lago, a quem sentimenta-
mos. 

- -Ur 

'Cadaver intacto 

Em Portugal, causou gran-
de impressão 'o po;trccimen-
to do cadavcr do padre Dio-
go Joaquim -la Costa, perfei-
tamente intneto, quando se 
tratava dn sua trasiadaçào 
para o comiterio d,; S Marcn!. 
Estava eneerrado ha mais de 
10 annos. I£t cí»i«a curiosn, a-
preisentava a barba crescida, 
quando varias pessoas affir-
mam ter -1 h "ei vis.to fa;:or no 
d:r» cm que falleceu, o que c j 
confirmado pelo barbeiro. 

A morto um dia erijoou-ao 
Durn nrme RJIIO ÍSG abomina V 

Quiz o aKfdume adoçar'lhe 
E crismoQ ŝo om modieinn, 

Bo CAO K. 

Í
Bonifacio quando onítüvou roan<* 

dou pôr na sepaltara de sua con̂  
sorto a palavra—Saudade, 
—por que n&o põo antes : «Saúda 
deflterna perguntou o canteiro 
—Nao pode ser % a concessão do 

fcerreuo é por cinoo ânuos* 

TÀRTARIN. 

( e 

Hojff, o trem de car^a da Great 
Westhern, que seguia da estaçao 
desta cidade, a's 7 horas e 35 mi-
nutos da manhan, ao passar no 
kiloraetro 11, antes da parada de 
Pitirnbü, apanhou um individuo 
desconhecido que estava sobre os 
trilhos e que níío pudera ser vis-
to, produzindodhe forte esmaga-
mento. 

O conductor parou im mediata-
mente o trem e levou o ferido para 
a estação de S. José, onde veiu a 
fallecer. 

As autoridades daquelle muni-
cipio a7 cujo conhecimento foi le-
vado o facto tomaram sobre elle 
MS providencias legaes. 

>, 
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Vapores 
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Sá«? cs[jiM"ados ilos portos] 
i'í sal. amanhan. os pacpietc: 
\ I '/ r-i ?i // à o c fnc uby/ )C. 

FALLECIMENTO 
: > • » V »•;;•. il-"'-

"La Xaciotv" publicou :i 7 do 
corrente um editorial a respeito 
da ijoleiniea relativa a' campanha 
do Paraguay. Entende a referida 
folha que a resposta do general 
Mitre devia ^er tida como um 
ponto final a' improcedente cou 
t y* > \>1 rs i a i i i > t u v i c a s u se i ítv 1 a | >e I a 
pi'blicaviio «le al^ a mus cartas in 
I i «^cripta* í>cI<J duque ri«.' 
í COM! a paixão que o mo-
Tii-ritM cinjum>tancia.s lhe in--
piravam. Kra de imperar que a 
ri-.-jî -Liia t L'adicional dos colle^a-
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seus paiietryristas por occasiíío do 
c(?ntenario. Kssa floria cabe intei-
ra ao general Mitre, que no dia 
1 de maio de lsfif», na sua própria 
resideneia e em presenva dos Ge-
neraes Urquiza, Osorio e Flores, 
propoz a arriscada operação. Exis-
te disso uma acta assinada pelos 
presentes e guardada pelo com-
mandante em chefe dos exercitos 
al liados. 

A publicação das cartas do ma-
rechal brasileiro não podia passar 
em silencio, sem protesto dos que 
nellas síTo injustamente aggredidos. 
Mitre viu-se foivado a restabele-
cer a verdade histórica. As répli-
cas que comerão agora a appa-
recer revelam a mesma paixííoe 
o mesmo intuito deliberado de nos 
magoar. Mas o debate, para nos, 
esta1 encerrado. \ão queremos dis-
putar os méritos e a gloria mili-
tar do Brasil, nem nos sobra tem-
po para esse estéril parallelo de 
individualidades. 

# O que fizemos basta. A argen-
tina e o Uruguay procederam, du-
rante a campanha, com v o maior 
valor e a maior nobreza, e essa 
nobreza nuo ficarão decerto obura-
brados pela teimosia dos escripto-
res brasileiros. 

Ha todos os motivos para se a-
creditar que, o recente encontro 
do czar Nicolau da Rússia com o 
imperador Francisco José em Mu-
ey/eg. deu em resultado uma mo-
dificaçãp altamente favoravel da 
situação insustentável que ora pre-
valece nos Balkans e particular-
mente na Macedónia. 

Essa modificação traduzir-se-ha 
provavelmente pela adopçSo de 
efficaaes medidas de pacificação» 
sem demora introduzidas em toda 
a região conflagrada. 

Km círculos diplomáticos diz-se 
que as duas potencias resolveram 
de commum accordo subordinar a' 
fhealísação européa u administra-
ção porventura dada a's provín-
cias europeas da Turquia. 

No dia s do corrente, ao meio 
dia, a população de montivedeo 
foi sorprendida por uma forte 
detonação que se fez ouvir para 
os lados do mar. 

Dera-se uma grande explosão 
a bordo da canhoneira nacional 
"Rivera" , fundeada no porto e 
que immediatamente se submer-
giu numa profundidade de 20 pés. 

A população attiuiu sem demo-
ra aos caes e logo delles e de 
bordo de diversos navios partiram 
IKM es do si\ Lussich e de outros 
armadores em soccorro dos feridos 
na terrível catastrophe. Esses bo-
te- organizaram com rapidez o 
serviço de salvamento e assim p<»-
d^.ram sor transportados pai"a terra 
onze feridos por cpieimaduras, en-
tw íi-iae^ o ca])itão Miranda, se-
g-.ind'»^ »mmandaute da canhonei-
ra. <•<).;, • v-tado r gravissimo. 

A'iíOi',1 1.» desembarque, espa-
íi-ai'^ ]v\<> Oiver.-os pontos de 
^"'"-eu;barq4ic. o-. p-)j> dares pre>er-

; • »'-ímpeíao.'^- a <:Í!e'gada «Ias 
; i i 3 - :a ^xnlo-ri-1. ia "ÍJivera \ 

I hi . - .:í ra- t peroa • ie 
T • - ' - i'»4- • >i h ..'p ps a ( 

'"-ariiarotes «ir» navio, com 
f.jjo -uijmeruira?:: >rm t^rom 

para pio^urü salvamento, 
h-tüo - f-;<)rço> para 

riv a - 'ir . mvvo^ 

"li; ' e i>or felicidade estava 
t^rra. c f-"»ra a ^irctimstan-

m do a maior 
• t :lo. :nais avulta-

» t i - . i " rvin «Tu das \ icti-
• :. a » . 

A • ^ u u para s^r ven-
di iH-id g4iverno>> ja recebera u-
»a offert» particular de 

P OURO, p o r M I A . 

A <*aiu* do tinittro é por 
to ' J 



' ?" 

• W ü r u 

JÖLIO DE CASTILHOS 
Traços biographicos 

Nascimento J M I I Villa Rica, 
Estado do Rio Grande do Sul. 

1*77-1882. Formatura na Acade-
mia de Direito de S. .Paulo. Pri-
moira o ja'notada da propa-
ganda republicana. 

1883. Primeiro Congresso itepu-
blicano rio-^ia:iJ( ii.sc. 

iSS4r. Comova a segunda pliast 
de proixiganda republicana e, abo 
licionista, que termina cm isxs. 

" A Kederavíio" granjeia o nome 
de "primeiro .jornal doutrinário 
do paiz." 

iss7. Questão militar, promovi-
da por Jul io do Castilhos, de 
combinavâo com Deodoro e Madu-
reira. Brilhante defesa do exerci-
lo perseguido. 

Iniciativa de um congres-
so revolucionário na Reserva. 

Explanação da politica opportu-|ac lv í i n t ,° d a anarchia 
na, francamente revolucionaria t 
plano correspondente de levante 

<;íto de 1 íeodoro, como meio de 
conservar a ordem em perigo. Con-
cordam nisto os paulistas, mas 
Prudente recusa retirar a sua can-
didatura. 

1891» Acertou-se ̂  a dissidência 
de Demetrio Ribeiro e 1'arros 
Cassai, que se unem ao elemento 
monareliista de Silveira Martins. 

lxtU. Castilho* daMlies batalha 
c conta victoria TIO renhidíssimo 
pleito de de maio. 

isiU. Apresenta o projecto de 
Constituição, consignando a pura 
forma presidencial e todas as li-
berdades. A constituinte rio«-gran-
denso adopta-o com ligeiras mo-
dificações a L4; de julho. 

1SÍJL K' eleito primeiro presi-
dente do Estudo. Sua bondade e 
moderaeílo animam aos reaccioná-
rios, que principiam a conspirar. 

1KÍU. Revolta destes, a pretex-
to de combater o golpe d'Estado, 
que secretamente apoiavam. Cas* 
tillios abandona o poder para e-
vitar inútil derramamento de san-
gue. Surprehendente prophecia de 

e sua volta 
ao poder para dominal-a. Confir-
na e da' as razões desta previsão 

immediato. Nomeação de Castilhos | c m importante manifesto. A ve-
para o posto de chefe da junta rdicaçao prova breve seu grande 
revolucionaria. talento politico. Começam terríveis 

18M. Derradeira campanha jor- l^rse^uições aos republicanos, 
nalistica contra o império. Ataque, 1^)2. A perseguição chega, em 
sem tregoas, do formidável pole-l março, a' maior ferocidade. Mar-
mista, que apressa a derrocada daI tyrio de Domingos Mancha, 
monarchia. 1892. Os federalistas promovem 

188!*. Precipitam-se os aconte- uma matança geral de republica-
cimentos; a revolução republicana I nos, a 13 dc maio. Castilhos des-
que se preparava no Rio Grande, í cobre-a e a evita. 

presidente da Republica, tinhani 
outro ataque ao governo do Kio 
Grande. 

1895.Em mensagem presidencial, 
Castilhos annuncia, depois da guer-
ra destruidora, saldo considerável 
no orçamento, imprtntanív reducçào 
da divida, melhoramento dc to i -s 
os serviços, garantias geraes, n >-
tavel prosperidade publica; resul-
tado brilhante que o sagra com 
o titulo, raramente merecido, de 
verdadeiro estadista. 

1890. Continua o saldo c o pro-
gresso administrativo. Castilhos 
promulga libérrima lei eleiíoraL 

iS!>7. Sua irreprehensivcl e fe-
cunda administração lhe atlrahem 
as adininisfaço".^ do paiz inteiro. 

1KHS. Castilhos passa a admi-
nistraçao do Kstado ao seu digno 
sucessor dr. Borgos de Medeiros 
o continua m dirigir o partida 
republicano, cada vez mais torna-
do em baluarte inexpugnável. 

Parte Officia 

Mesio* dc cunte cosidu com couves ]F^es 
tes do buMií\aux choux - -Tu me ni so as 
cem granimai* do toucinho magro, corto 
se em bocados d?) comprimento o da 
groíbuui do de-do minime ; mettain so es 
tes pedaços do toucinho orn uma porção 
do manteiga, r» quando tí*nhu!:) adquirido 
ama cOr agru^ivol, fiivití o .utile 5*e 
Ih: s uma boa collier do farinha que se 
mexe e so doiYa tombem córar na raun 
toiga. Quando a fnrinh»* tenha adquiriüc 
uma côr ueaefciuih:ida, v.ào oiuifco pronuu" 
cíadít. junte-se lho um copo (fagua, sal. 
pimenta^ um ramo tio oheiros (pog. W) 

opois uma couve despo 
jada d a 3 foi has pouco viçosas, bom lava 
da o dividida tmi qu&iro partas, ((Vuve 
do Milão ou oouvo lombarda). IT)© se ao 
fumo duvanfco Ijh-ra o moia o só «o tira 
quando a couva • fttá bom cosida. Servo* 
so cnt&o a oaruo um um prafcioho covo 
coroada do toucinho o do uuuve, deita. ?o< 
iho o molho ton do o cuidado do tirar o 
ramo do choircs. t̂ o <» uuMh) ficar um 
tint) aguado misturo-Ko l̂ho um b;cadi 
uho do farlnhu, sor ao contrario flear 
grosso, ado'^iof wo tu mu iitna porçílu do 
a^ua ou de caldo. 

Bilhetes de Loteria, na 
Livt\'ivin. 

touro, unm oohol i cortada otn fl!etoy dol* 

estala no Rio de Janeiro, (Jastilhos liestauravao da legalidade, jjofxaíto0!^ l n l l l ü t o m 

é nomeado governador; recusa ejl^os sessenta e quatro municípios 
aponta o visconde de Pelotas. Co-[do Kio Grande, sessenta caem 
mcea, como secretario deste, osa-jem poder dos republicanos, no 
neamento da administra</3o, invra- mesmo dia do levante. Castilhos, 
dida e dominada ate abi pelos de- jcontente corn esta gloriosa reivin-
lapidadores. Idicaçíío, renuncia a presidencia* 

1890. Retirada do visconde dei Nova conspiração federalista; e 
Pelotas. Castilhos, nomeado gover-j descoberta e reprimida pclo-dr. 
nador pela segunda vez, recusa deI Fernando Ábbot, rjue salva, tal-
novo e indica o general Frota. Ivcz de total extermínio trai;oeiro, 

1S90. Castilhos, como outros re-lo j>artido republicano. Castilhos 
pubücanos, abandona o poder, visto |e reeleito. Sabendo porem que se 
o governo provisorio pretender im- preparava uma invasão federalis-
por ao Rio Grande a pluralidade Ita, com o fim de evitar os males 
de emissor bancario. Ida guerra civil, declara em pu-

1890. Seis dias depois, são o- blica mensagem que esta' pronip-
brigados a voltar ao poder para e- to a renunciar de novo, si os 
vitar a mashorca promovida pelosI federalistas quizercin vir disputar 
reaccionários. o governo do Kio Grande em 

1890. Organisac/slo por J ulio de I pleito eleitoral solemne, perfeita-
Castilhos de um forte partido re-1 mente fiscalisado e garantido, 
publicano, com os liistoricos c osl 1893. Recusam os op]iosicionistas 
elementos dignos dos velhos parti-[toda e qualquer accommodaeuo e 
dos. Eleição dos representantes a' I produzem uma horrenda invasão 
Constituinte Nacional. devastadora, com manifestos in-

Reunião desta.Xotavel voto tentos de subverter e destruir a 
em separado- Piano liberal de Cas- Republica. Xeste terreno, Ju l io de 
tilhos : instituição de um verda-1 Castilhos aceita a lucta, pr.epara a 
deiro regimen republicano, adop-1resistencia republicana, surgindo 
tando-se a forma presidencial e legiões ao grito de reunir dg pres-
garantindo-se em toda plenitude I tigioso chefe. Seus brados'Se alar-
as liberdades industríaes e espiri- rna accordam Floriano, e este, 
tuaes. liepublica para todos, mas vendo a ameaça a\s instituições 
governada pelos republicanos. I coadjuva os heroicos esforços do 

1891. Constituição politica de grande patrioaa do Sul. 
de fevereiro. Seus mais bellos ar- 1893-lsy-i. Revolta da armada, 
tigos sustentados ou propostos pela I Castilhos e o principal auxiliar de 
bancada rio grandeuse, sob a di-l Floriano, o Grande o, depois del-
recçao de Castilhos. le, o o salvador da Republica. 

l'S91. Opposiç/ío, capitaneada por lsíc>. Castilhos frusta novo pla-
Ju l io de Castilhos, a' candidatu- no liberticida dos reaccionários que 
ra de Prudente de Moraes e elei-I com o general Galvào e apoiados no 

o VERONAL 

Dois dístinctos médicos de Ber-
lim, os professores Kmilio Fischer 
e Von Mering, acabam de tlesco-
brir um medicamento que consi-
deram como um meio infallivel de 
cura da insomnia. 

Dam lhe o nome de ^veronaT1 

e, segundo um escriptor do Sc/e/í-
ce SiftingS) foi einpregado, com 
excellente resultado, em um dos 
grandes hospitaes de Berlim, pelo 
professor Lillenfeld, íjue expri-
me a firme convicção de que ne-
nhuma outra droga pode ser com-
parada ao veronal, quanto a' cer-
teza da provocar o somuo e a sua 
intensidade. 

Cada manha, depois de ter o 
doente tornado, a' noite, uma dose 
delle, apresentava-se fresco e tão 
satisfeito, como si tivesse dormi-
do naturalmente, funccionando 
sempre o coração e os pulmões 
com toda a regularidade. 

GOVERNO DO ESTADO 
ADMMSTtfAÇÃO DO EXMO. Si. 

DR. A L B H R T O M A R A X U A O 

^ E ^ r p a d - I o n t e 

L>ía 

O F F I C U 

Ao gr. Inspector do TheBGuro : 

Aos presidentes das Intendeu* 
cias Municipaes de Caraúbas e 
\iü\z Gomes mandai entregar a, 
cada um, a quantia de 1508000 
para occorrer ao pagamento do 
íubâtdio dos professores do sexo 
mascolino d^iqueiles u?unicipios. 
relativamente a ) -i* trimestre do 
corrente anno, 

DESPACHO 

Francisco Fernandes Carneiro 
de Oliveira, coüetor de renclan 
Eetaduaes de Curaúbaa. pedindo 
autorisação a' repartição coinpee? 
tente para despachar todos os ge* 
rieroa sujeitos a exportação, visto 
achai«ae prejudicado em sua res-
pectiva receita. 

Ao 8" * Inspector do Thesouro 
para informar. 

Dia 26 

OFF1CIOS 

Ao sr. admíni-trador doa Cor>* 
reios do listado : 

Pelo vosso offieio de hoje da-
t.do, fiquei ^ciente de haver o 
sr. ministM) da Industria, Viação 
e Obras publicas determinado que 
seja considerada como serviço 
publico em todas ÜS administra-
ções postaes a correspondência 
que íor expedida pelas auetori 
dades estaduaes,presidenta e mem-
bros das commifssõea incumbidas 
do serviço de prop-gandi e de 
angariar productos para a expo-
sição internacionol de S . Luiz, 
dentro dos respectivos listados, ou 
deetinada ao governo federai e a".s 
seus commiesarios. 

- A o sr. Inspector do Thesou* 
ro : 

Aos presidentes das lutcodencias 
munieipaes da viíla Augusto 
vero e da cidade do Jardim,man-
dai entregar, a cada um, a quan 
t-ía de 150$í)00, para pagamento 
d j subsidio dos professores do 
ensino primário do sexo feminino 
Taquelles municípios, correspon« 
dente ao trimestre de julho a se*» 
tembf,o do correute anno. 

Secretaria de Policia 
Dia 10 de outubro 

Em virtude de mandado do prí? 

são preventiva, expedida pelo dr. 

juiz de direito desta comarca, 

foi preso, hoje, no logar deno* 

minado «Quintas» desta capital e 

recolhido V rospdctivu cadeia o 
réo Apiigio Cypriano doe Santos 
(louunciadc por crime de ferimen-
toa graves que praticou na pé;*« 
soa do infeliz João Fernandes dos 
Santos, no refer do logar «Qum 
tas, na tarde do dia 4 do correu» 
to, tacto de que a respeito se trac 
tou em parte UUria de 7 deste niez. 

—Pelas 4 horas e ;ne a da ma-
nhã de h<\je. a bordo do vapor 
naciouai «Piaueta* da companhia 
do nevo Ltoyd Bíaaileiro. quan-
do ancorado fora da torra, pro-
cedente doa portos do sul, fali -o 
ceu de tuberculose pulmonar, o 
passageiro de r 'classe Epipha* 
neo Gomes, brasileiro, de 50 an* 
nos de edade,presumíveis, o qual 
embarcara no Kecire com desti 
no a eeta Capital, como tudo 
consta do attestrdo passado pelo 
medico de bordo e da cop a do 
termo de óbitos entregue» pelo 
immediato daquelle paquete ao 
amanuense externo da Policia, 
juntamente com uma mala, con* 
tendo diversas peças de roupas, 
pertencente a'queile infelu, cujo 
cadáver f< i logo t ansportado p-if 
ra terra e dado, hoje mesmo, a' 
sepultura no cemitério publico 
desti cidade, depois de preena 

chídas ns fortnalídades íegaes. 

As despesas feitas cora o seu 
enterramento elevou» se a impor-* 
tancía de 2n$000 para esbe fim 
tirada <ía quantia de fi!>$00í> en-
contrada nos bolsos da calça que 
veitia Epíphanio Gomea, restant 
do, po i t an to , a de 44$ooo que , 

com a mala ãliudida, fica em de»-
poaito nesta repartição, para os 
devidos fins. 

Instrumentos de musica 
O club Carlos Gomes tem pa-
ra vender dois ciariuoio*, <Ie 
ébano, em síl) ; um,w flauta em 
mil) ; um saxofone tenor : um 
bugie em míb ; um piston com 
caixa, voltas e pontos ; um 
bombo e um rufo. 

Guarnição Estaíwl 

Batalhão de Segurança 

Servido para o dia 2í) de 
Outubro de 19(KÍ 

Ronda, o sr. capitao Capis-
trano 

Estado maior o sr. tenente 
Moura 

Dia ao Batalhao, o furriel 
Silva 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
g e n t o J u v c n c i o 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Irineu 

Guarda do Ouartel, o furriel 
Pinto 

Patrulha o anspeçada Ale-
xandre 

Piquete, o corneta Delfino 

Uniforme n. 6. 

Commercial e Maritima 
Natal, Je Outubro de iyo-i. 

CAMBIO 1-j 

T A L i L L L A i m i L A M l U u 

IIESCADO PUBLICO 
P K E Ç O S C O R H E \ T K S 

Libia 
Shilling 
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Cî Kl'iTr» niiih^ÏI'O ifOO" 

' \ i n Ï * ' 1 - 1 Ri !n II-10 ! 
• ju:'n ,'i» r ' t • i » '. ti r \ ' a Q í̂iíló 

0<' THS (ir! p:.l! il s MU;* 
" dnjunc > • 

de pi i > í r y *> 1320 
Kunit"» t̂i. r • Jí io f W 

' eia fol h» ̂ * « f5o0 
i\pjnhs d-; TII'.R, di: L'TRN fi^M 
fri inuln: ! : h ' 1 f • 

de F.J^H . A1; 

IT'i OKT»̂  } flO'J 
: * 

^0)):INA de :IÍH(I lilro 
" dr ATA 7 tl i f KM 

im o r u prensa 
Son.rnto 

tílXH fixa 
i A.» M î̂ sn 

sebo 
TOU'* i:iln) 
[Jühs iití boi c,uro 
W]\\< de cwra dn cH.u.-Úb̂  j,-. 
Vinho <h cajá, t,vnir/;ipo ntru 

ro.s .le íi.nniHuhu eír 
Tii^-o'ir) do Kstiidü do Rio Grandad 

'•.TV 26 do Outono do I9o$. 
•M'nn-ador, JOÃO XEPOMUCEN0 
»ßA DE MELLO, 

J ^ ^ v i p t u n i r i t ' MEtlVlEL WAN . 

NGO 1 

o» 
I4OÜ 

1 |4eo 

l ^ o , 
"'t'Jû' 

nii. ii r 
! <j.. n jf* i-. n.* 

m« ! ri" * ̂ r*! li 
.Jm ̂ rIÍ-íí^Í 

d»* Ri inj «'•> 

péli^ d^<ibrâ 
" 1+ ft-rMfJro 

/'•«Mn t ^ rU i 
/*«nrai d* M&I 

ttMHHjF* 

a i.' 
kí io 
« i:rr 
LO) 

f * 

um« 

im 

$50' 

f) 0 
4 W 

Q 
ta f 
l ^ o 
iioo 

1100o 

t f 'O 

V A P O k í - S I i S P J C R A D O S 

M KZ DK OUTUBRO 

Do norte 

•Inb iat&o a 

Hneil a 

Oo tut 

M i r i nb t o « 

J * M h y p « « 

80 

Í9 



•juin nu. iju ' • fr-y;"' - r^ * 

Ö ' P i l G N A 

S c ^ 3 i t a ( i a s 

S A L V E ! 

Ao illustre tenente Antonio 
de Miranda Fontes os abaixo 
assignados felicitam pelo seu 
anniversario natalício, hoje. 

N a t a i , 2S de o u t u b r o de 

190-). 

Xihitüin 
J. PliVagllílY 
F. Na tia n 
O Cobra 
S. (lunju 
1\ Conde de Holier< 

Salve, 28 de outubro de 
1903 ! 

Por completar hoje mais um an-
no de preciosa e util existência o 
major Theodosio Paiva, enviodhe 
(íonliaes saudaroes, pedindo a Deus 
que lhe conceda innumeras datas 
e^-uaes a* esta, para sitislav-ào d V 
quelles fjue o estimam. 

Seu p. e amiiio. 
R. G. 

?! dias. O lesritimo traz um <!<>e- ^ «:it!!H!ini!llHIIIIMiii!iiimtiliMNilHig | 

ll/> pintado. | . 1 
Gunsthma-•( 'ara as hrunHutes us'; 

linnaticas e a a^tluna por mais; 
aníi^a ciu«\*<\jtt. \ 

Fiou resina—líiMiiedio heróica) [»ara! S 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Ghenopodio--Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creancas sem 

causar irritação intestinal» 
Essência Odontaigica—lie médio ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
Parturina— Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
Liga Osso—Todo o chefe de famí -

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im 
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Varioiino Preservativo contra as 
bexigas. 

Honwòopathia—Em globulos. 
Palustrina— Contra mpaludismo, 

prisão de ventre eimolestias do 
Íiíiado. 

MIA BRANDE1 

INTENÇÃO. ! 

I i R e c o n h e c i d a s a s vir- § 

|tn<k\s d o o l eo d e f í g a d o ! 

O P R O P H E T A 

GRANDE ESTABELECIMENTO 

nu 

Exposição jornalística 

Km vista de não ter recebido 
todos os jornaes que solicitei a's 
respectivas redacções, afim de fa-
zer uma exposição jornalistiea, em 
minha Livraria, das folhas que 
tratassem da catastrophe do balão 
Pax, do nosso glorioso - Augusto 
Severo, resolvi ht/er entrega das 
que me chegai am a's mãos a' Biblio-
theea publica deste Estado. 

Fortunato Aranha. 

Agnello de Paula achan; 
do-se restabelecido de seus encom^ 
modos, declara aos seus clientes e 
ao publico em geral que continua 
os seus trabalhos dentários, e pode, 
para o mesmo /im, ser procurado, 
das oito horas da manhã as cinco 
da tarde no gabinete de sua casa 
de vivenda na avenida. Junqueira 
Ayres n. 1 

ll 

Ferragens, Louças e Vidros 

I durante milito tempo I 
1 com o incoveniente de | 
| scii c he i r o e s a b o r d e - i 

SB 
1 s a g r a d a v e i s q u e i m p ô s - § 

1 s i b i i i t a v a m s u a a d m i - 1 

§ D i s t ração . P ' a l i i n a s c e u 1 

I a i d e a de a i u 111 a 1 -o § ? 

F . C a s c u d o & C 
a 

I e m u l s i v o s e m a p p a r e - 1 | 

I l h o s a p r o p r i a d o s p a r a § 

Medalha e fita 

Pede-se a pessoa que,na manhan 
de hoje, do corrente, encontrou 
uma fita azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do Collegio Conceição a ave-
nida Junqueira, o obsequio de 
restituil-a, por ser gratv-icr'o valor 
estimativo que iem o mesmo ob-
jecto para a pess/n que a per-
deu. A entrega .pode. seivfeita ao 
sr. Francisco (lareia, no cscripto-
rio da cominissão do Molhorumon-
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto lio mercado. A 
dona da medalha sabera' ser agra-
decida. 

íí Attenção 
Antonio de Paula líaboza, cha-

ma a attenção de seus freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do "R io de Janeiro". Especiali-
dades dos snrs, J . Coelho Bar-
boza & C. 

Como sejam : 
M K D I C A í / Â O POS IT IVA 

o r 

RemecJios que curam 
Allium Sativum—Aborta ou cura a 

influenza e constipação em 1 a" rua 21 de Março. 

Médicos 
Dr. Paula Antunes. Res. Fra 

ça 21 de Maio. 

Dr, dose Calistrato, lies. rua 
Visconde do iíio Branco 

l ) t . Antonio China. ; Uea. rua 
dr. Barata 

ur. Affonso Barata, Kes. pi aça 

André de Albuquerque 

d . tfeguodo Wanderley 1 
rua coruuel Bonifacio 

Di*. redro Amorim, tíeu, rua 
da Conceição. 

A dvogvi f l r s 
Ur . Manuel Dantas. Escripto -

rio: Redacção d '«A liepubüca . 
res* Praça Pedro Velho 

Di. Pinto de Abreu . Kscr. c 
Rea. Praça André de Albuquer-
que 

ur. Manuel líemeterio. íies. 
rua Visconde do Iíio Branco 

Dr, Carvalho e Souza. Rea.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima. Rea, rua da 

Conceição 

Dr. Augusto Leop Ido Res 

Praça André de Albuquerque. 

Cartorios 

Iiâerivão Heccional — Auguet.-
LTEraistre. Res. rua 2í de Mai. 

ÇO 

r Tabeliiúo e officíal dn k 
gistro Civil e do Registro geral : 
Capua. Miguel Leandro. Res. 
praça Padre João Manuel 

tabelliâo. Capra. João Ciy^ j — 
maço da Costa Monteiro. Res. I 

Emulsão 

de Scott 
da 

Oleo d« Fígado de Bualbao 

com 

Hypophospbitos de Cal e Soda 

I M P O E T A C J l O H D Z I K I E a T - A . 

DAS 

HIIEUMI FHÀCASD4iüaoPAnnMsaic& 

Neste aereditadí > e v 

|produzir um c r e m e i 
1 agradavel ao paladar. | 
| Scott & Bowne foram | 
fmais além e associan* 1 
| do-o os hypophosphitos 1 
| d e cal e soda, que são! 
| os reconstituintes maisf 
| poderosas que se co-1 
| nhecem na medicina, | 
| produziram uma com-f 
I binaçao feliz que dál 
1 gordura e fortaleça aos | 
| tecidos e pulmões, ca l | 
1 aos ossos, phosphoro ao | 
| cerebro e soda ao san» | 
1 1 
5 Beve exigir-s© sempra a legítima 5 
£ Emulsão de Scott que leva a. mai - = 
= ca do homem com bacaUiao üh = 
5 costas, = 

mjH)viiU\íe eMabtievhnento, o pri\ 

| | melro do Jílo Grande do Sorte neste f/enero de nego-

| encontra-se tau mrtim* ido eompleto de toda sorte de 

| ) ferragens, ruir os e loiças, desde o artiyo de luxo cite 

o de uso eommnm. 

O que não tiver na oceasuio, pode ser pedido imme+ 

diatamente para a. Earopa e para a America e as pra* 

ças do Recife e Rio de Janeiro. 

Acceitavse pedidos pura toda especie de mobílias. 

Actualmente, tern o estaheiecimente e 

depositos na travessa Medeiros e rua do 

Conmiercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio ep rua do Commer-

g SCOTT íc BOWNE, Chimicos, Nova Vork. g 

Z| A* Y end a uai Drogarias e Pharmacist, « 
ZTt m 

• S 12 P 
t ^uiiiiiiumiuifiiiiifiiHifiiiiiifiiiiniiHit'HUiM 

Hotulos t 

! 

/mprimem-se aqui. 

cio7 contíguo ao Restaurant Internacional 

O P r O p h . e t a « u m estabele-
cimento digno de ser visitado. 

F. Cascudo & C. 

Grande lura dos superiores cigarros 

/ 4)iUkoSUS, FIDalQOS KSTKELLA ])0 y o R T E 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Mòr da Bahia'' de Jezler & Hoeuing 

GRANDE STOCK P E R M A N E N T E I»F F U M O S EM CORDA, PICADO K DESFIADO 

Completo sortimento dc pitcira.s para chanitos e c^arros ix,isas e carteiras para i.uiio .iemais artigos mlierentes ao fumo. 
As v e n d a s em g r o s so c om g r a n d e r e d u ç ã o n o s preços. - • 

Aviso n e c e s s a r i o . - ^ . c n t i t i c a m o s aossrs. tutnatiies .,«e os nossos c^-arros são fabricados com Hunos velhos cie primeira qualidade Isen-
tos dc qualquer composição, h justo prevenir que os turnos novos prejudicam a samb, produzindo enfermidades na bocea e Karffanta, entorpe-
cendo ate o próprio cerebro das pessoas que leem por liab.to tragar sua lumacn. C) nosso escrupulo hvgienieo neste sentido é a principal » a -
an tia aos productos da nossa lalniea. 1 1 ^ 

tVma M a a i e t P i n i u ^ i r o 14* P. 
mm mmw 

P E I X I 
« M I M 

O T O & C 
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DE. BRANDE 

m 

M á o h á l i t o 

"AT 

mtmtmmtmmmrn 
DO DR. 

O TViíO uleiito sivni 
íkh o"era1 menti1 podri-
dão nu cstoiliago. 

Ouando a digestão 
nua a cura radical e permanente de fraquo- nfto se effoctua prom. 

za dos oro-ãos ç e n i t a e s . ptaaieuti; o alin.oiito 
... . . j 1 , se fermenta c se apo-
(liHM [>0Sitiva todos us casos cio impo-l l r e c 0 oxactai.iGnte «u-

teiicia, prosfação uorvosa, perda da Ircwio como fóra do 

faculdade de procre^çâo, poliu- lestomaüfo. 

;;oes nocturnas, Iiypcrhophia dos t e s t í c u l o s , 4 T m - ^ 

moléstia« dos rins c dtt bexiga o de-

bilidade cm o oral. o 

E S T E li E M E D I O ha de eííectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios o é o unieo medicamento que M digc-
rem com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. Este ro- alimento,s' e se desin 

médio acalma o padecente © restaura prorn- fecta o purifica o ap-

piamente a saúde ,1o corpo e do moral, [parelho digestivo. Es-r 1 _ tas pastilhas sao di -
cpmmunica força e vigor, renova as fuucyões Uestivas, antisepticas, 

orgânicas e faz diminuir o ctssar por ulti» tônicas. Não são pui\> 

mo a excitação geral q.e costuma acoinpaJ»gf peS0S j indigestões" 

nhar estes casos I Convertem o estorna* 
go de tyrauno em ser-
vente. 

Pese* se Voxse <tntes e de-
pois dc tomai-as. 

< 

Ih\ Richards Dyspepsi« 

Tablet J.ssocíation? 

NOVA YORK 

3 'ínezes a .3 ao n o s e que as u s -
anças devem usar a J |£<aff*ÍQ9fia de l ; 

Dutra. Todas as mães de tamilia 
que derem a Mafricaria aos seus filhos du-

rante 0í4e período, pedem fie r 
tran^uillas que a dentição se Iara Bem o 

menor incidente. 
Encontra-se cm todas as pharmacias e rlrogíirias 

da capital c do interior. 

E' um afamado remei infalível 

B r a n d e & C . 
PROPRI ETARlOS-GHIMIOOS 

a 412E. sf Nova York E. ia II. 

F. D U T R A 
Os distinct oh e conceitmtdos c ti nicos dc &. Pan/o 

Dr. G alva o Bueno 
t4 Margarido da Silva 
í4 Paula Lima 

" Pereira da Rocha 
4f Mello Barreto 
<f Philadelpho dc L ima 
u Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theodoro 
44 Moura Azevedo 
" Américo Brasiliense 
" Castro L ima 
u Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 
" Franco Meirclles 
u Souza Castro 
u Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
u Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto-Grosso 
*4 Antonio Moura 

Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 

i i 
i i 
i i 
k i 

i i 
í i 
i \ 
í Í 

|Dr. Santos Rangel 
*4 Agnello Leite 
" II lid ia Guarita 
44 Corte Guimaraes 
44 Rolemberg Sampaio 

Hrnesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio di Mello 
Lourenço Messutti 

" Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixao 

,4 Accacio de Araujo 
í4 F. de Sant 'Anna 
44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 

Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 

44 Hora de Magalhães 
(í João Pedro da Veiga 
" Eugênio Hertz 
" Canuto Val 
44 Virgilio Resende 

Francises Oliva 
Affonso Splenders 

44 M. Franco Costa 

í L 
< í 

< i 

i ( 

Soeiro de Carvalho 

receitam a I M C & t r l c a , x i a / de F. Dutra, nos soífri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

X a r i e r de Montepin - Q C O N D E D E K A N C E Y T R A D U C C Ã O D E Q " U . i r I n o C l i a v e s 

7 
' Por este motivo parece que 

houve lances tempestuosos entre 
ella e o marido, do que se ori-
ginou uma separat;üo quasi com-
pleta. 

"Milady e suas iilhas deixaram 
o continente, e desde então lord 
Sudle.y consagrou-me a sua vida 
inteira, encontrando-me sempre 
fria e provocante, inflexível e ri-
sonha ! 

4'Ali ! tenho a consciência de 
que bastaria dizer-lhe ; 

—Milord, mentiu-me porque sua 
mulher vive de mais!— para o ar-
rastar a um novo crime, e dar um 
parceiro ao drama conhecido pelo 
processo Praslin. Ku poivm níío o 
queria assassino ; mesmo >eni isso 
ja? elle padecia bastante. 

Muitas rezes, quando sem pie-
dade lhe atirava aos hombvos a 
túnica de Dejanira, cuidei (pie de 
repente endoidecia aquelle par do 
Inglaterra, de modos tilo altivos» 
de tào venerando asi>eeto.. . . 

tk.Mas fez melhor do (pie en-
doudecer, morreu, deixando-me por 
supremo resgato uma grande ri-
queza . . . . 

Após uns »segundos de .silencio, 
proseguiu liranca Lizely ti tanto 
em Paulo o raio meio velado dos 
seus olhos magnéticos : 

14 -Senhor conde, esta a mi-
nha contíssilo. A g o m conhece a 
niinliA v i d a . . . . Disse-lhe a ver-
dade inteira, só a verdade, toda 
a ve rdade . . . . 

hkNo meu pansado ha uma des-

ventura, náo ha um erro ; toda-

via, bi o senhor ejiuait* eu cabe-

mos «que tenho direito a toda a 
consideraeão, nilo o sabe o mun-
do, nem o acredita.. . 

"Te iV o valor de rehabilitar-me 
aos olhos de todos, dando-me um 
nome que liei de conservar sem 
macula í 

ktSi tiver esse valor, em mim 
encontrara' mulher honrada, que 
ha de amal-o com ternura incom-
parável, ternura de agradecimento 
e de amor ! 

" O h ! boa sede tenho eu de a-
mor. 

"Amor sem que nos corres-
pondam é o mesmo que o infer-
no ! Vi padecer tanto ! Amarem-
nos tanto eonio nós amamos, é o 
<;eo aberto,--- e ao eéo aspiro 

Xfío ha nada n"esto mundo (pie 
possa dar idea da maneira escan-
decente, apaixonada, voluptuosa, 
como liranca pronunciou estas 
ultimas phrases. 

D^ihi, com a voz moribunda a 
sumir-se como um suspiro, os o-
liios iuimedecidos. o seio ar<jiKk-
iante. acei-escentou : 

>enhor ronde. 1 píer-11 »o as-
-im í 

Ah 1 aquella muliier, indubita-
\el;ijonte« era a sereia irresistí-
vel, a encantadora M(slusina. a fei-
tieeira loira ! 

D(»spedia um perfume <jne fas* 
cinava os sentidos. . . . o hálito 
dVlla mirrava os í^oraròes. . . . 

O sr. de Naneey. eom ouvil-a e 
attentar nkella, perdeu a eaboea ; 
senhoreado por um deli rio muito 
pun rido com o do velho lord S11--
diey, eHípiereu-se do resto do 

mundo e só i fum pensamento se 

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a em todos os au-
ditórios das justiças íe-
xleral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes a 

Dá consultas por cscripto 

P o d e ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptoiio d' "À Republica" 

t * 

rft ífitri: 

Tedro \unes de Sn 

avij » ta s amigos e 

clieii'ea que acaba de 

m ruar ae.* gabinete den* 

tano ,o , i3 offereee oa ae® j! 

uá be: , " - dinicoa. 

ConaulííiS rins 11 ho* 
rus dn nmnhnn ús 

4 horas rfn tnrdc. 

PUAÇA AUÜÜKIO ii 

+ 
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penhar a sua palavra de fidalsro / 
Havia jurado perante DPUS QUE 

desposaria Branca Lizely ! 
K na vespera tinha pedidoV oI>-

tido a mao de Margarida ! 
Kra entào um biltre í 
Ainda não. 

Era simplesmente um homem 
fraco, dominado pela mais irre-
sistível fascinaySo, que perdia a 
caberá quando se lhe sobrecNri-
tavam os sentidos. 

K nós sabemos ;ní
n como a sen-

sual orgamsarào do moro era íun-
^ m e M o perturbada pela presn, -

( l( l >ranca e pelo voluptuoso 
magnetismo que e.ssa creatura si,,, 
guiar espalhava a roda de si. 

Desde que se as>entou na ri,-
vaila almotada do nhaeton 

tomou-lhe a cabeia entre as ma-Soue os i-n-Mll̂ » - . • 
1 •• l i - 1 , p r i n c i p i a r a m 

os e beijou-o nos lábios -eoiu o 1 1 

mais incrível e apaixonado arre* 
bata mento, e repcl lindo-o depois, 
exclamou : 

Vae.-tc ! vae-te ! Sinto-me por 
demais commovida . . . . Teidio me-
do de t i , . . . Tenho medo de mim 
mesmo. . . . Yae-te voltaiVs ama-
n h ã , . . . A h ! si soubesses . . . a-
doro-te !. . . . 

K fugiu, 
O conde saiu da casinha de 

campo (piasi aos tombos, como 
um homem embriagado. 

fitou : possuir Branca, ainda (pie 
para comprar tal posse tivesse de 
sacrificar a sua honra, isto e, o 
que só lhe restava.. ., 

- Si a quero i exclamou elle. 
Si a quero, adorada mulher í Oh ! 
sim, mui, muito mais a amo a-
gora ! Que homem seria eu, que 
a repellisse por ter padecido : 
Estremecida mulher, esse passado 
funesto, ali ! vou eu apagal-o 
com muito amor ! 

- Assim pois, murmurou a me-
nina Lizely anhelhante, serei 
condessa de Xancey í 

—Juro-tY) ! 
-Perante Deus í perguntou ella 

a Paulo, como outrora pergun-
tara a lord Sudley. 

- -Perante 1 )ous ! tornou elle. 
Uranea laneou-se ]>ara o conde. 

X I V 

Em Montmorency 

a 
arrastado rapidamente na direc 
yao de Paris, dissipou-so a em-
briaguez e entrou a reflectir. 

De principio, recordando as mi-
núcias do cpio Mujccdera, <mver«'-(>-
miou-se de M mesmo, apreciou^le 
um modo muito severo o seu pro-
cedimento, estygmatisando-o como 
bem merecia. 

•Mas o sr, de Xaiice.x ivera por 
muito tempo n"uma sociedade cor-
rupta, onde se aceitam todos os 
perjurm* e todas as t r a i r á s dr 
<1^* sejam alvo as mulheres • por 
^nseguu i fe , a sua virtuosa i ' .uL-
naçrto durou pouco. 

<V>mpromettido ao i..e« l l l f i 

po ante Margarida oh menina I j ^ v 

l>erec!a-lho eneontrar^K w ^ S 
O conde Paulo acabava de *na- oo acm i t i d t , n , , í n ^ 

TGIHB NRNCHROn Fie GIV EL 
• * ' 
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Nota pag. 4 
Certo c que o illustre depu-

tndo o si\ dr. Arthur Lemos 
accrcsceiitn, tnrile ile mais 
pnra obscurecer a verdade : 
"mas nulln (a posse) em in-
da^açâo sobre dominio e do-
minio de direito publico ou 
melhor imporiam como dou-
trina em seu laudo o Conse-
lheiro Lafayette.M 

Perdoe nos o honrado De-
putado e enter.da mo-uos : 

Antes de tudo s. exe. esque-
ceu por completo os lermos 
em que o proprio sr. Conse-
lheiro Lafayette poz o litigio 
na preliminai do sm mesmo 
laudo, verb. : "...oeeorre na 
realid ade u m a ; eiviudicaçã o 
terrena. IIm caso tal ha iogar 
a acção de reivindicação, e a 
questão de limites se reduz a 
uma questão de dominio, a-
purada na discussão por meio 
das provas em direito admit* 
tidas. .Não e de despresar esta 
preliminar porque íencareceu 
o sr. Conselheiro) concorre 
para communicar ao assump-
to maior clareza. 

Ora, o illustre Cor.rtellieiro 
e mestre ; conhece, como nin-
guém, a technica do direito : 
não é crive!, pois, que se refe-
risse, com as palavras que li 
cam trauscriptas, ao impori-
am de direito publico. 

O sr. conselheiro dirivou de 
pois, não ha duvida. p a r a o 
direito publico, li íoi por nos 
ter parecido isso denotar pou-
ca segurança de ideas, pouca 
justeza de pensamento a par 
de certa incongruência, (pie li-
zenios as observacòes cons-
tantes de pags. 11 a da 
nossa Parte Primeiía, c nc-
ereseentãmos em nota (IX) 
esta observação 4,\o mes-
mo laudo convém notar, em 
que também assenta o prin-
cipio de tratar-se de—assum 
pto de ordem publica, júris 
jnjhlici, da competem^? ou at 
tribuição do Congresso Fede-
ral." 

Mas sepi como for oipie«' 
fõrn de duvida, c queremos 
salientar aqui, c que, em todo 

caso, o sr. Conselheiro Lafay-
ette doutrinou no seu laudo 
no presupposto da parte do 
Ceará de.um titulo certof que 
para elle era a Carta Regia 
de 170o, a qual kie a lei ou ac 
to com torça de lei que certa-
mente fixa os limites de um e 
outro Kstado nos pontos da 
controvérsia", segundo as su-
as textuaes palavras. 

E fo i d es se presupp os t o, 
convinha não esquecer, dado 
pelo Conselheiro como certo, 
que elle deduziu o eorollario ; 
"a posse não pode ser invoca-
da em assumpto dejurisdie-
çao do poder publico ou con-
tra a lei de ordem publica (a 
tal Carta Regia) como ele-
mento gerador de direito" ; e 
ainda : "absolutamente inad-
missível é a preseripção ad 
quisitiva contra a lei de or-
dem publica"* 

Ora, o que, neste particular, 
pensa, assenta e dá como cer-
to o distincto sr. Deputado 
dr. Arthur Lemos, com rela 
cão ao tal titulo do Ceará, é 
exactamente o contrario do 
que assentou o douto Conse-
lheiro, segundo se verifica das 
palavras do Parecer do mes-
mo sr. Deputado (Sic) '•...for-
çoso c reconhecer" (Como se 
impõe a verdade em contra-
rio á affirmativa do sr. Con 
lheiro Lafayette) 44forçoso e 
reconhecer que a iud içada 
Carta Regia não collimou ex-
tremai os territorios dos dois 
Estados». 

Portanto, fica mais claro, 
si é possível, do que a luz do 
meio dia, que o honrado rela-
tor do parecer de que se tra-
ta, destruiu a premissa esta-
belecida pelo superarbitro : a 
tal lei de ordem publica, jans 
publici, "a qual marca, (se-
gundo também se exprimiu 
no laudo), a competencia do 
poder publico, isto c, o circu-
lo de superfície terrestre, den-
tro do qual pode exercer as 
suas attribuieões." 

E, pois^ si a invocada Car-
ta Regia —o titulo Hercules 
do Ceara, no qual assenta to-
da a construcção do laudo do 
Cons.Lala vet s não collimou 

b* 

extremar os iimites entre os 

dois Esta d o n a e x p iv ssã o 

do sr.dr. Vrthur Lemos, ( nem 
nenhuma outra lei conhecida, 
no dizer auctorisado do Sena-
dor C a n d i d o Mendes de Al-
meida, [tias do Ur/} si 1, 111 
troducção, pag,12,com apoio 
no insuspeito Senador Pom-
peu,) como dizer-se, em taes 
condições, que a posse prova-
ia do Rio Grande do Xorte, 

eonlessada cx-adverso e reco 
uheeer no Parecer do honra 
do sr. dr. A. Lemos, c null/r 
seia cm face do direito priva-
do : seja em face do d i re i to 

publico ? 
O illustre Deputado equivo-

eou-se, permittir-nos-ã dizer. 

írovi 

Sobretudo na infancia. 
Si se deseja mudar a const i-
tuição do rapaz delicado ad-

ministra-lhe a Emulsão 
SCOtt. 

O dr. Frederico Curió, dou- seguinte telegramma 

dei suas salinas, expedindo ao ex-
I Í IÜ , governador do Estado o 

tor t?m Medicina pela Facul-
dade da Bahia, medico opera-
dor do Hospital D. Pedro II, 
etc., <jie., diz «o seu attestado 
o seguinte : 

"Attesto que a Lmulsão de 
oleo de ligado de baealhao do 
s r s. Scott et B f ; \v ne \ rest a 
relevantes serviços a humani-
dade empregada em varias 
moléstias. Tenho empregado 

uRecife, 27 

O restabelecimento da lega-
lidade em Grossos, sem conílí 
ctos, foi mais urna prova do 
vosso governo, sempre pacif: 
C O . C O N G R A T U L O — M E. 

Migue! Monte, 

Habeas-corpus 

Em sessão de hontem, o Sn 
em diversas oceasiões e obtr j j)erjol- Tribunal de Justiça 
do os melhores resultados so-\ „ „ « „ ^ ^ „ V * 
bretudo na iníaucia. 

Dr, Frederico Curió 
Recife." 

concedeu unanemernente oi 
Idem de Hapeüs-Corpusao pa-
!ciente Domingos Ribeiro, que, 
| desde 28 de Setembro ultimo. 
5se achava preso no Ceará-mi-

Regressou hi.jc do Recite, | rim, sem culpa formada. 

Tomaram parte na discus-complcta men te restabelecido, 
o jovem Mario Maranhão, fi-
lho do nosso (píer id o chefe, 
senador Pedro Velho. 

-M 

P e n s i a d o o r i n d o 
Tiiiilo vai w.Vs íuiito atú quo 
qtirbra 

ANN. POP. 

A primeira entrevista 
Ella n&O ííinhi, OÍ^ÍO v\'} quo vinhft : 
Mus, quuui tííbc ? Si ÍH^ISÜ ac .ntorosso 
Quatqnor CIMIS» jmprevUU o »ruj viosso ! 
Oh Deus fio IMV> ; (̂ uo Klíiriv^o a niiubu 

K osfo rolc-gii» vi! quo t ão íMUíinhH ! 
E o tonipo ! mm hor:i apo.-rifl. o purocc 
Noíto icchíitiii já ! Ah : si chovosse ! 
Mâ . níío ! A^NICTTI TVN*íMi a CMITIpuinhn. 

Alguém subiu v nwrih.i riu : 
OIIÇÍO um romor de intu-hucndu 
B uns niiuiiiiih í:, uns uoi votiüs paüsuf! 

Duvido aiítria ! Ksproit» (Ujürauto : 
Abro a trerütr, o f..idii p:ili ilnuto 
Ella cubo r̂  sorrir í-i.ít-o r ? wî us braços, 

í.!'!/ (ífl.MAKÃES. 

Oifiloiro Giuic X muhrogas e ^au 
doryras, 

— vor quo soiii ijue os tlvlalgos dii 
edado mti'li-4 (»^nptruî ní nr-us cr.s-
tolíos no íiiti) tnuí: di.ít ? 
--X-uLii'ai;m< v,1 -v !•', sr.r p-iru que 

ns filhas purdû soiu Híaiim do uuíinr ooi 
bifyoloN .. 

TAÍ:TA!:I.\'. 

A Delegacia Piscítl receljen 
hoje. dn Casa da Moeda, a re 
vnessa de 200.()()0$000 em ee-
dn 1 as de diversoá v 1 cjres, e 
50.000$000 em estampilhas 
do scilo adhesivo d(;s valores 
de 300 a 20$00(). 

Com sa tisíacao podemos air 
:iiiiK.'!'\r';> os nossos leitores (pie 
o nltimo incidente ocetjrrido 
no icriMtorio cpKf, <i margem 
esquerda do rio Àíossoro, pre-
tende disputar-nos o Estado 
do Cear/i, acaba de ser resol-
v i d o , cessando os absurdos e 
criminosas hostilidades que 
um pequenino í^rupo de indú 
viduos. aliás, l u f amos em re-
gistrar, seni responsabilidade 
officiai, fazia contra a colhei-
la e c:;j)ortacao do sal, cm fa-
bricas sempre íiscaÜsadas pe-
lo Rio (irande do Xorte, 

f) honrado industrial Mi-
.Liuel 1'austino do Monte, (pie 
esta va sendo, entre outre »s, 
^randemenU ])rcjudicado cm 

seus legitimo?, inte i esses^-otn 
mu nica ha ver restabelecido, 
sem obstacul , os ser \ i^os de 

sao os desembargadores Mei 
ra e Sá f Moreira Dias,-Theo-
tonio Freire e João Baptista, 
que acharam deficientes as in-
formações do juiz de direito 
da comarca. 

O fundamento principal da 
Meeisão foi ter sido o réo pre-
so a 26 de Setembro e lavra-
do o auto de flagrante a Í2S e 
não se ter ultimado o proces-
so, dentro do praso legal. 

Exame de balilitaçao 

Afim de obter provisão de 
advogado, submetteu-sé hon-
tem a exame de habilitação 
perante o Suberior Tribunal 
de Justiça, o cidadão Porphi-
rio Xavier de Mello, escrivão 
em Nova Crus. 

Serviram de examinadores, 
os drs. Manuel Hemetério e 
Manuel Dantas. 

O candidato íoi approvado 
por tres votos contra um. 

PARAHYBA 
O jornal Uniíío noticiou ha dias 

que vae-se realisar um importan-
te molhovan:ento na praça coni-
mercial da Parahyba. 

Trata-se da funtlayílo do uma 
(ilial <le banco, para cujo fim foi 
dirigido a- Assomhloa do Kstado 
uma petição <le isenção de impos-
tos estaduaes, favor necessário a 
ereaeuo deste novo baneo. 

- Por acto do 14 do corrente, 
•lo exmo. governador do Kstado, 
foi extincta a eommissão em <jn?-
<0- achava, como Inspector do The-
souro, o pharmaeoutieo José Kran-
ei-.eo de Moura, e nomeado para 
aquelle lo^ar o juiz de direito a 
vulso, bacharel João Maria de 
Brito. 

-Koalisou-se no dia Ls o an-
uunciado concerto vocal e instru-
mental que em beneficio do distin-
et o e inteligente violinista para-
oybano Plácido <\v.ar promovei^uu 

seus detlica<ios amidos e disci-
puios, admiradores do seu talonio 
• nusical. 

A imporiunte festa ai t ím iea rea-
lisada no Santa Rosa. e na qual 
tomaram parto os dignos mem-
bros do Club Sy.niphonicG< e>'n»\ < 
por deinai* attrahente, O protraiu - j 
na te\e cabal desempenho, con-
\ indo salientar a exet/u^fio be! 
lissima dos números de musica 
pi" ('o\ibcvam ao maestro iMaeido 
Ce/ai\ que ainda uma vê* trran 

mriNM iilo^ appl&UèOt ^ olo 
gioí? p<da maneira »ifOM e nota 

vel com que interpretou vários 
trechos musicaes. 

— ('ommissionado i>elo governo 
federal para sindicar e proceder 
inquérito sobre o pavoroso incên-
dio da alfandega, acha-se na ca-
pital o criterioso inspector de fa-
zenda sr. Carlos Proença Gomes. 

---Conformeeram esperados, che-
garam da capital federal, no dia 
•jn do corrente, os illustres re-
1 > r ese n ta n t e s ) >a r a 1 \y 1 »anos, se n a-
dor Alvaro Machado e deputada 
padre Walfredo Jjeal. 

Xesse dia Ü União estampou em 
sua primeira pagina o retrato do 
senador Alvaro Machado, como 
homenagem do partido republica* 
no do Kstado. 

—A futurosa sociedade Previ-
dente, installada no inez de Mar-
co do corrente anno, ja tem pres-
tado reaes serviços a's famílias 
dos cinco associados fallecidos. 

Em vista do grande numero 
de estradas e reentradas annuncia-
das frequentemente pela imprensa, 
é possível que até o fim do mez 
vindouro esteja de novo completo 
o numero de mil socios. 

O illustre dr. Chefe de Poli-
cia, por acto desta data, no-
meou o cidadão Antonio 
Francellino de Moura Pega-
do para o cargo de l ' sup-
plcnte do subdelegado de Po-
licia da Ribeira, que se acha-
va vago. 

Seguindo hoje para Mana-
us» onde actualmente reside, 
trouxe-nos suas despedidas o 
digno moço João de Goes. 

Loteria Federal 
200 contos 

na—Livraria. 

CONSORCIO 

Realisa-se a manha n, nesta 
cidade, o consorcio do digno 
cidadào Antonio Xobre de Al-
meida Castro, com a gentil 
senhorita Alaria Eliza Fer-
nandes,íilha do respeitável sr. 
dr. Manuel Hemetério Rapo-
so dc Aiello. 

Cartões Importantíssimo e 

variado sortimento 

de Cartões de Visita encontram-se 

nesta TYPOÍ Í I ÍA IMMA. 

s 
Ge!>'i fie ares ó \ta l ia na. —preparo 'so ih 

nm galitnl^ mu ga!U\ urn capão on ou-
tra qualquer avft quo ppse 1 kilog. e 
mrio, juíitt1 íjo lho a pui te In feriou do u* 
r.ia p orne vi toi ia o agua,, o fuçai so 
forvor fciiiio p r cspsç-) ílo tros ou qu*^ 
tro horas (iopoià de tor sido cuidadosa-
mento OÈciunaíío, srtn que ec ihí1 'Jeito 
nenhum veget«! Km sríííuidH, :ioix<» a^» 
sc:nt# it ealdoT dosPutrordure^Cf passo h& 
pela po»oiiaf o iltíte«sc do vagar era orna 
caçarola para o aqutt^r. eorn onî̂  oa 
diras rodas do lená \ ou algumas claia» 
de ovo batidas, quo H > uMhaião quando 
o eftlcïo ostivor íY-rvpn>}TTO Ô eora 
cuidado tudn a quo oMo produ 
zir. quando »-siî /r hrni limpiln e 
transparente lonto ato 
que nnm tf "ira d'eilo dídeado n'uni pratt 
frio coalho, immodiatamec.ti* Quando * 
jrHóa eotivor etn ponli* (Minvonietito, tire* 
HO ^o fogo,, A p^nha so em lugar tiiof 

ondo nfto tardará cm Síplidificar, 

Instrumentos de musica 
O elid> Carlos (iomes tem fia" 
ra vender doi> clarinrío-, de 
el»aíío, «mi HÍI) : uma H iula em 
nnU ; um >a\<»l'une tenor ; um 
IMIÍTIIÍ em mil) : um piMon eom 
iiaixa, volta* e pontos ; um 

Ixmiljo c um rufo. 



'SfMM̂l .f.'." 'I W, V* TE" 

Cartas de Paris 
Paris, 5 de Outubro de 1903 

^ 'MMAÍÍ IO : As grandes mano-
bras do exercito fran-
cez—As festas rio Fre-
gui&r—Delnunay — O 
império do tíahara—ü 
mouiirjento Charcot-
X lii£jhilen*a o Cham-
berlain Livros No-
vo.-. 

( CONTINUAÇÃO) 

Acabam do erigir uni ínoiiu-
raento cm honra do dr. Charcot, 
na cidade de Lamoules-Iiains. Os 
membros do Congresso Medico 
do sudoeste assistiram a esta ce-
rimonia. Quizeram assim prestar 
homenagem ao grande sábio que le-
jjou-lhes o I»om meti iodo para o 
estudo das moléstias nervosas e que 
abriu novos horisontes a1 scienoia. 

Foi ein LS77 que Charcot com-
maüicou a' Sociedade de Biologia 
o seu "methodo para o estudo 
das locu li sabões cerebraes". Antes 
delle, a pathologia nervosa era 
quasi totalmente ignorada. Orde-
nou os phenonienos da memoria e 
da palavra. Kluciclou algumas leis 
cio mngnetismo e da hysteria. 

No seu hospital da Salpetriére, 
proseguia as suas pesquisas com 
uma rispidez que pai*eceu a's ve-
zes desconcertante. Censuraram-lhe 
ter cuidado menos de curar os do-
entes do que de fazer delles ob-
jecto de experiencias. O seu sem-
blante era imperioso, o olhar frio. 
Eis porque accusavam-no volunta-
riamente da crueldade. Era um 
ser de uma vontade rara; xK>rem 
a sua obra chegou a conclusões 
de humildade e de indulgência. 
Inclinando-se sobre pessoas infe-
lizes que se debatiam, impotentes, 
contra a dominação dos seus 
nervos, demonstrava que todo cri-
me correspondia a uma lesSoe que 
o gênio não passa de uma anoma-
lia. Sentia talvez* uma piedade e-
gual pelos heroes e pelos assassi-
nos, pelos homens de <?enio e pe-
los pobres ic\ espirito* 

Os seus trabalhos exerceram u-
raa influencia profunda, náo só so-
bre a medicina moderna, como so-
bre a philosophia e sobre o ro-
mance. Quando Brieux discutiu, 
na Evasão, as leis da hereditarie-
dade, o actor da Comedia Fran-
ceza que desempenhava o papel 
de medico negador da liberdade 
individual julgou dever adoptar a 
mascara de Charcot. Trataram se-
veramente esta fantasia do comi-
co. Era, na verdade, uma home-
nagem ingênua ao illustre doutor. 

Para a grande massa, Charcot 
era o homem sobrehumano que co-
nhecia as razoes mysteriosas dos 
actos dos mais loucos e que orde-
na a\s forças motrizes dos nossos 
cerebros. Sabia que ralo era tão 
sobrenatural, porem nao detesta-
va que acreditassem na sua omni-
potência. Expandia-se pouco. Um 
rictus fugidio exprimia as suas a-
legrias mais profundas. A sua se-
renidade olympica só se destendia 

ao 1er um drama de Shakespeare, 
ou ao ouvir uma symphonia de 
Beethoven. 

Ao passo que lhe erigem um 
monumento, o li lho João navega 
para os mares polares do, sul. O 
pae escrutou as regtóes obscuras 
do nosso pensamento e da nossa 
consciência. O filho explora as re-
giões desconhecidas do globo. O 
grande Charcot ter-se-ia sem du-
vida emocionado ao ver o filho 
partir para o solfrimento e para 
o perigo. Mas reconheceria o seu 
sangue : niîo sera' a lei da here-
ditariedade que, por sua vez, ar-
rasta João Charcot para o myste-
rio e para o abysmo i 

E D . LEKOUX. 

A politica de approximaçao em 
tilo boa hora encaminhada pela? 
Chancellarias de Londres e de 1'ariz 
e vigorosamente fortalecida pelas 
reciprocas visitas do rei Eduardo 
VI I e do presidente Loubet a 
capitaes dos dois paizes parece 
estar a ponto de produzir os seus 
primeiros fruetos. 

Pode-se com effeito annunciar 
que estão accordados os termos 
de um tratado de arbitramento 
destinado a robustecer mais ainda 
as relações que felizmente existem 
entre ambos os paizès. As clau-
sulas todas desse tratado mere-
ceram a approvaçào das duas po-
tencias em suas linhas geraes, res-
tando apenas fixar pormenores de 
somenos importancia, único ob-
stáculo que ainda se oppõe a? assi-
n a t u r a dessa formula de paz. 

Adianta-se mais que o trata 
do tem grandes semelhanças com 
o tratado Ilay Paunceforte tal como 
em sua primeira forma elle foi em 
181*7 rejeitado pelo senado de Was-
hington, parecendo mesmo que este 
em vários pontos foi inteiramen-
te modelado por aquelle. 

O tratado entretanto nílo aiiec-
tara' de forma alguma as ques-
tões pendentes entre a Inglaterra 
e a França e apenas regulara' os 
litígios que porventura venham a 
suscitar-se nas i elações inter-
naeionaes das duas grandes po-
tencias. 

Os jornaes são prodigos de en-
comios e de applausos a's duas 
Chancellarias, pelo nobre estorço 
que intentaram. 

A estrada de Ferro Pan-Ame-
ricana, destinada a ligar as três 
Américas e cuja construcçao foi 
resolviria pelo Congresso Pan-A-
mericano do México, vai entrar 
na sua phase de realisaçao. 

A companhia incorporada em 
de Agosto pelo capitalista (xu-

thrie, com o total de 250 milhões 
de dollars de capital, iniciara' 
brevemente os seus trabalhos. 

Ja ' se acham em viagem pela 
America Central e Meridional vá-
rios objectos da enipreza, figu-
rando neste numero o sr* Peffer, 
que neste momento percorre os 
paizes do Prata e o Brasil afim 
de combinar com os respectivos 
governos os accordos.que prece-

derão a definitiva reulisaçíto das 
obras. 

Como uaturalmente ja' se sabe, 
serão utilisados na construcçao vá-
rios trechos dafe estradas de ferro 
que ja* estão em fumrionam^nto 
e eme representam só por si m -
taie do trajecto toi al. 

O traçado dessa importants 
ma via de connuunicaçao tera" 
Port Nelson |na Bahia do Hudson) 
por ponto inicial. 1 >irigir-se-h:i so-
bre o Lago Winnipeg, através vi 
ra1 o Dakota, os Estados de Ne-
braska e Kansas, o territorio de 
Oklahama, o Estado do Texas e 
assim attingira' o México, que 
cortara' de norte a sul, seguindo 
depois pela America Central c en-
trando pela Colômbia da Ameri-
ca do Sul. 

O traçado, a partir desse ponto, 
atravessa successivãmente o Equa-
dor. o Peru e a Republica Argen-
tina, scindindo-se ahi em dois 
ramaes, uni dos quue.s se dirige 
a Valparaiso e o outro ao Rio de 
Janeiro. 

A extençao da forro-via sera' 
de 17.000 kilomètres; a parte que 
tem de ser construída custara' 
milhões de dol lars e poderá' ser 
feita em oito annos. 

IIa razões para acreditar que 
se prepara no scénario da politi-
ca internacional um lance alta-
mente theatral. 

Telegrammas de Vienna aftir-
mílo que em grande sigillo pro-
seguem em Toldo negociações en-
tre o representante diplomático 
da Rússia e o governo japonez a 
proposito dos attritos suscitados 
no Oriente pela politica que alli 
emprehendem as duas nações. lis-
sas negociações, ao que parece, 
ja' se afastaram do terreno conci-
liatorio e precipitao-se no sentido 
de Jim terrível desfecho. 

Em Londres affirma-se que a 
Rússia activa preparativos milita-
res extraordinários, na previsão 
de uma guerra contra o Japão e 
accrescenla-se que em círculos mi-
litares russos Iavrit a convicção 
geral de que dentro de poucas se-
manas se iniciarão as primeiras 
hosl-ilidades. 

Dada :i aJHnidade de relações 
que actualmente prendem aos d is-
tmos do Japito o governo britâ-
nico e a sua política, rmo deixíto 
aquelles telegraminas de produzir 
aqui uma certa impressão. 

n / j M á / . H . ' . 
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De ordem do Ir.*.Von.', con-
vido a todos os Aí Mac.\ 

deste Or '.para a sess.\ 
Mag.*, do inieiacao que terá 
logar amanhã 30 do expiran-
te pelas OV2 horas da tarde. 

Secret.', do .Beuern.'. Loj.\ 
Cap \2L de Marco as Or.vdo 
Matai em 29 de Outubro de 
19$3. 

Flmimio Peixoto -í.\ Sectv. 

Parte Officia 
de Policia 

Dia 14 de outubro 

Ntíjta data» o dr. chefe de poa 
!icia fez seguir, devidamente ee% 
coitada, para a cidade (la Ma-
cahyhs h ró Kcaueisca Jaunaria 
de Moraes Caiada a ser apresen-
tada ao respectivo juiz dietrictal, 
que a requisitou, por officio de 
28 de setembro findo, afim de 
resp/nde: ao jury daquelle dis-
t r i t o convocado para o dia 10 
do corrente. 

— Nesta mesma data, foram re-
meUidos para a villa de S. Gon.» 
lo, conduzidos pelas 1 praças do 
batalhão de 8úgurau<;a que alli 
vão estacionar, os réoa Manuel 
Kuzebio da Silva e Vicente Mar 
tinho Francisco Nunes, requisita^ 
dos pelo juiz diatrictal da leleri 
da vilta em officio de 10 do tlu 
ente, para serem submettidos a 
julgamento na próxima sessão do 
jury daquelle distrieto convocoda 
para o dia deste mez. 

Dia lf) 

Por acto desta data, foi exone-
rado, a pedido, e tenente do 
talh to de Segurança« Atii niuTei-
xeira de Moura, d o c r ^ j le de-
legado de policia <í município 
de Nova Cruz, e notsioado, paia 
subst.ituil o, o cidadão Anísio A-
li pi o de Carvalho. 

Dia 17 

llontern, a' ordem do subdeíe»* 
gado de policia da Ribeira, foi 
detüo, por gatuniee, e hoje, pos* 
to em liberdade, o ind viduo Co?-
me Manuel Rodrigues, 

--0 cidadão Ferreira de Aíireit* 
da, em officio de de setembro 
ultimo, comraunicou a esta re-
partirão ha^er, nesse dia, prés*-
tado o compromisso legal e to 
mudo posse do cargo de 2' sup-> 
piente do deleg;ido de policia do 
muuicipio do l 'atü. 

Junta Commercial 
aos 3 de se-

sr. coronel 0« 

Adelin ) Mara-

Hessão ordinaria 
tembro de 1903. 

Presidência do 

lympio Tavares. 

Secretario o ar. 
nhão. 

A> 11 horas da manhã, achan-
iÍo-se presenr.es, alem dos srs. 
prejíideute e secretnno, os depu* 
tados coronéis Aveliuo Alveb Frei-
re e João Chrysostnno Galvão 
abriu-se a sessão e por unanime-
dade de votos foi approvada a 
acta da ultima reunião. 

Foíum distribuídos para rubricar 

BB5BPPÍCLX-JLJ. • J.JL! .. rnmmmm 
dois <1 Inrí s diH easas eommern 
caes M. K. do Alont-e & Comp. 
e Viceate d i Motta íi Coinp., 
estabelecidos em Mossorú. n pri-
meiro ao deputado João (ialvão 
e o segundo ao deputado Avci < 
DO Freire. 

Nada mais havendo a tratar, 
encertou-se a sessão. 

Secretaria da Juuta Conrner^ 
ciai do Iiio Grande do Norte, 
Natal, <J de setembro de 190-t. 

O secretario, 
Adelino Maranhão, 

Sessão ordinaria aus 10 de se-
tembro de 1903. 

Presidencia do coronel Olyma 
pio Tavares. 

Secretario o sr Adelino Mara-, 
nhão. 

A'8 i i h ras da manhã, achan* 
dorte prementes, além dos ers. 
presidente e secretario, os depu-
tados coronéis Avelino Alves Frei* 
re e João Chrysostomo (íalvão. 
abriu-se a sessão. 

Lida e unanimemente approvat* 
du a acta da ultifna reunião e 
uao havendo expediente encer« 
rou*-se a sessão. 

Secretaria de Juuta Commer-i 
ciai do Iíio (írande do Norte? 

Nata!, 10 de setembro de 1903, 
O secretario. 
Adelino M/imnfi^o. 

Se3são ordina ia aos 17 de se» 
ternbro de 1903. 

Presidencia do si\ coronel O-
lympio Ta va? es. 

Secretario o sr. Adelino Mame 
nhão. 

A's 11 horas da manhã, achnn* 
do-se presentes, rdem d«»s srs. 
presidente e secretario» os depu • 
tados coronéis Aveju«- Alves Frei-
re e João Chrysostumo Galvão, 
abriu se a sessão. 

Lida e unanimemente upprovada 
a actrt da ultima reunião e n&o 
havendo expediente foi encerrada 
a sessão 

Secretaria da Junta Commerci*-
al do Rio Grande do Norte, NÍM 
tal, 17 d^ setembro de n<03. 

O 9ecietiiií>, 
Adelino Mnranhão* 

Sessão ordinaria aos 24 de Se-
tembro de 1903. 

Presidencia do sr. coronel O-
lympio Tavares. 

Secretario o sr. Adelino Mara* 
nhão. 

A's 11 horas da mauhã, achan-
do*se presentes, alem doa srs. 
presidente e secretario, os depu-
tados coronéis Avelino Alves Frei-
re e João Chrysostomo Galvão, 
abnu-se a seasão. 

Lida e unanimemente approva-
da a acta da ultima reuniã) e 
uão havendo expediente foi en-
cerraea a sessão. 

Secretaria da Jun ta C o m m e t 

ciai do Rio Grande do Norte, Na* 

ta!, de setembro de 1903. 

O secretario, 

Adeliii ) M aranha.'. 

Commercial e Maritima 
Natal, -'8 do Outubro de iyu-5. 
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T A L U i L L A HO CA M I M O 

PUBLICO 
P K E Ç O S C Ö R R E X T K S 

Libra 20$0;i0 

Shilling 1S0 00 

Penny 
Franco $794 

Marco $981 

Dollar i$117 

1*RAÇA DO N A T A L 

OKNKU0S UK EXPOK lAÇÃÜ 

PRKÇOS C0R3RNTK8 

Aîgodào do agro«to, l& kilo* pur 
Alíjodào " «tertto " 
Acaacar brafco 

dm Ovina 
rouro« SatgâHo« 
Pi*UM dê atmtJro, ama 

d« oêbr» ' 

vor do k. 
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1 « 2 oOÜ 
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K 000 
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Araruta \ 

Ar/02 ' 4 400 
Farinha utro s) 
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KoijÄo do eorda i < .«iûo 
foijíu> verde oi-jlau O40 

Itatata ingLw k ÒCK\ 
Batata do « 4 060 
v*000 ßftOCO jpi 100 
Palito HÊAJU iOO 
Rapadura uma 
Aflftucjir de usina k ÍV.Í) 

Amurar morano « -

Aaijoar omoiai 
Amoir räumt 

T « rtuO Aaijoar omoiai 
Amoir räumt « 

Wiho litro ICK* 
irtt* trmrn* ftlTAfe 

Leeitc eoiidonsado 
Sabão 
Caf(S du V.U) 
Cafe du brojo ' 
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Mato cm p6 
Manteiga inglozö 
Maníoiiíii anierieaii. 
Queijo iîe nan^iya 
Inhaiïw-

lata 
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k. 
jm 
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Camoletti 
C h e c o u liojo n c n ; i <mpirai 

o distincto artiM:» t:on(]v 
do barytono C.-i moicui, que 
se acha hospedado em casa 
do sr. Fabrício Pedrosa c pre-
teude demorar-se algum tem-
po nesta capital 

GuarniçaôEstacíual 

Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 30 de 
Outubro de 1 (J0H 

Ronda, o sr. alferes Capís 
trauo 

listado míiíor o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Bntnlhao, o 1'sar 
genío China 

Guarda de Palacio, o 2* Sar 
gen to Jeremiam 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Ouartcl, o cabo 
Pires; 

Patrulha o cabo Pimentel 
Piquete, o corneta Sabova 

Uniforme n.6. 

smrnma/gmmsammmtammasmmBasaaBWWiapwBaj 

Nilo lavra* mow eontrnelode M>eie-
diule, porque ;icha'mus que ni loen 
preciso tal, |nr termos ronfeuH/n 

íio^outr«/, eonr.» irnulos uni-

1 R E P U B I J O A a # P A I G N A 
^g^tmmmammäm 1 ' — ^ msm 

qm». eruiut».-. Nnnen ait<h1<'i 

MATHEUS PETI!0?ICH .o«naroda 
Impossível que en nflo provn 
1);!̂  fastas de vinte nove: 

Pois, sem menti rns. 
Neste imjrjrtvit?> t^tab^eimen \ 

pé tia Pendula Naialense e tru' t o t e . m * | í *v urei/ «mio rmir*«^ 

><l 

João Viterbo G.Carneiro 

» . Maria l.oocadlíi Gomes <'rtWoirr., 
v' Jk-iV o fiOIU'iiS (ilUSr.'lU«S) fif̂ 'Ailo 
v ] í;pm do íntimo d'alma a todas as 

i prssoas un st» dignaram aeompft 
/Sfe uhsu' » sim derradeir* morada ut* 

rostos mortaes do sou nunwi esquecido 
«»sposo, con v id/I iti a r^üs psu^nUs o ami-
GOVS pa»A ÍÍSJÍÍSIH I'M Á MISSA quo poio SOU 

«»terno repouso maiKhm coJobrar na ca 
p ol la do Bom Jos us das O ores no pro 
xfnrj sabbtido 31 do peias soh 
h rã« d» minha, eimlVesíimlo an «grado 
eidos á todos quo se dignaroni comparo 
<*cr a (SSG actw do religião o eirjda^o 

Preciso vir ao publico e ao com* 
mercio explicar perante a &ente 
honesta e o incidente que se deu en-
tre mim o proprietário il.ii Pêndu-
la Natalense, do qual resultou eu 
ficar no olho da ru:i, insultado e 
infamado, sem um vintém do ca-
pital com que entrei para a socie-
dade que em ma' hora formamos, 
ou e o meu irmão »João de Goes, 
para fundarmos a casa hoje pros-
pera e acreditada, que se denomi-
na Pêndula Natalens*. 

l i a tresannos passados estando eu 
em casa do meu avo,vi\cndo do meu 
trabalho, meu niaiv^ João cta Goes 
eonvriou-me o instou commigo para 
formarmos uma sociedade nestn 
capital. A vista da insistência, acei-
tei, apurei T -1«. • • ^ ' ÍHHÍ" linha, 
formei um capitai de 1.* ^ " O M . 
meu mano arranjou tanr>\*:;. Í;UI r A-
pital de L 4 o * • < • ^ «.OÍII «< • 

lalerze. 

balhei quanto podia pelos seus in-
teresses, vivendo com economia 
para não estragar o capital. 

Quando a casa comevou a pro.s-
l>erar e acreditar-se, a ponto de 
ser preciso uugnicntal-u por cau-
sa dos ne^ocios avultados, notei 
que meu mano João de Goes não 
me tratava mais com a amizade d»1 

outrora e si eu lhe fazia alguma 
observação, respondia-me por cima 
tio hombro : si ntio quizer mais es-
tar na casa, saia ; retire-se que nada 
aqui lhe pertence. 

Ora, era irrisorio expulsar-me 
para o meio da rua, quando do 
que havia na casa quasi metade era 
meu porque tora adquerido com o 
meu trabalho e com o meu dinhei-
ro. 

Kntretanto, para evitar ques-
tões, resolvi retirar-me da socie-
dade, encarregando de accordo 
com meu mano, o sr. Jose Lis-
boa, que era quem fazia a escrip-
ta da casa, para dar balanço e 
ver o que me tocava. Vendo meu 
mano João de Goes, dos apanha-
dos que o sr. Jose Lisboa ia ía~ 
ÍÍP.MIO, que eu alem do meu cu-
pilai, tinha parte nos lucros, por-
que ainda ha poucos dias terminá-
ramos o serviço da illuminação do 
Palacio do Governo, por conta do 
qual meu mano só dera üWÃOoo, 
tomou os livros da mão do sr. Jose 
Lisboa e no dia seguinte, quando 
eu ia entrando para o trabalho 
expulsou-me de casa, atacando-me 
com um ferro, forçando-me tam-
bém a reagir em defesa da minha 
pessoa. 

Ivsperei que meu mano tendo*me 
expulsado do nosso estabelecimen-
to, para ser correcto, mandasse-
me entregar a minha parte do 
capital e lucros : porem quer saber 
o publico o que elle fez í 

Mandou dizer-me, com muitos 
desaforos que eu só tinha na casa 
tresentos mil reis ! 

i>arece um gracejo, mas não c. 
Um conto de reis de capital etres 
annos de lucros numa casa, que 
nunca teve prejuízos, reduzidos a 
tresentos mil reis ! ! ! 

Fiquei eu reduzido a isto, sem 
direito a cousa alguma, porque 
quando reclamo, meu mano atira-
se contra mim,de ferro em punho: 
porem elle fique descansado que 
não lhe quero mal, nem o persigo: 
mas, si eu tiver direito ao que 
me pertense, hei de pugnar por 
elle, embora pequenino como sou, 
porque felizmente não tenho medo 
de caretas. 

Por hoje. isto. 

Natal, zití de outubro dç i 

mento de fazendas, miudezas. 
perfumarias, artigos para pre 
zentes e calçados. 

CHAPÉUS DE PALHA 

Chapéus da ultima moda para 
senhoras, senhoritas e rapazes. 

CAMISAS FRANCEZAS PA-
RA HOMENS 

Uni sortimento variado. com 
peito bordado e liso, de puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 

Um sortimento completo. com 
bordado de soda,do syslema meus 
moderno c elegante. 

ESPELHOS \ 

Com moldura dou rada,de crys 1 

íaL de todos os tamanhos e pi e-
ços. 

Grande deposito 
oi: 

:w C A M A S DE F E R R 0 ^ 

Com lastrj <Aat;>!(Ci<\ douradas.; 
para casal, solt eiros c creanças^ 
de systema mndvrno c solido. 

mobílias 

Dentro do bolso—um discurso 
l>e trinta tiras. 

lïstev&m 

Ao typographo Raymundo 
('aro amigo, eu nada faço. 
Apenas dou-te um abraço. 
Que ficara' em bagaço 
O teu grosseiro espinhaço. 

Acto de contrição 
Meus senhores, de ante-mão, 
Mostro também qu' é profundo. 
Meu prazer de coração 
Pelos annos do Kaymurulo 

Cimliu. 

0 tenents Coêlho 
buas phrazes vou dizer : 

—Si queres um parecer 
Que de nuportancia elle seja 

Mesmo agora. 
Tira do bolso os borós, 
Manda comprar, sem demora. 

Para nós 
Treze caixas de cerveja. 

Oiivcirn. 

0 teu anniversario 
Ao Tnte. Raymundo Coe Ih: 

Mobílias eomnlAas e peças a-] eolloga de Arte, 

valsas dos melhores f a b r i c a n t e l u l
t

l am,*f 
Acceita de minha parte. 

da Austria. 
R u a dr . B a r a t a rv 9 

tBaleria da itas 

I 

a 

lTm abraço especial . . * [sol 

Cinei tinto. 

U L T I M A H O R A 

Telegramma 
IYíMv-Bíh, «il*.outubro (re 

ce bid o a'.- -í- e i"> m. da 
íarde.} 

Ray, nu . o a raban * 
Contou hoje t io meu 
Ao sah ir a' rua iYark 
Que lhe mareava almanack 
Grande fivsta na!:d teu 
Poivm crea<it» c:i.suiui*ro 
Não achando h<>jíl burro 
Kstimação onde T ú 
Eu supponl-o si o í ) boi 
Kiubora >eliado rL(a 
Mas irei bater c-»Stella 
Comtanto moliie guéla 
(,'om \ inie/ '.'ITi"'• ".I ? 'iíi. 

Para os teus annos... 
Si queres um bom conselho 
Mira-te, pois, neste espelho : 

-Manda vir vinho. 
Bom moscatel, 
K algum peixinho 
La do hotel. 

Roc st iritegues vu m. 

Nota cómica 
IULHETK POSTAL 

Ao Raymundo Coelho 
Mim não escreve a^ora muito 

eoi/e boe porque não j)ode mais 
talla brasileiro como teu lin&'ua, 
nias ]jede guarda este saudação 
pelo dia de tue natalício, por isso 
aviso que mim vai come muito bolo 
hoje teu casa. 

(rlycerio. 

Henrique de Czes 

''i/ViAft-S. 

to do Porto ou na casa de sua re* 
aidencia, junto do mercado. A 
dona da medalha s&hera' ser agra« 
decida* 

wtï;-;ll«IIH!ll«U(l(IIIIK«IMI«IMIIIIIIIIIIIH| 

IUHÀ GRANDE 
I 

1 f v econhcc i d a s a s v i r - i 
w s 

| furtes d o o l eo d e fígado | 

I r t c b a c a l h a o n o r a c h i - 1 
w J g J 

|ti>snio, e n f e r m i d a d e s d o l 

| p e i t a e o u t r a s se l u e t o u I 

| d i u : i i u t e m u i t o t e m p o | 

| e u m o m e o v e n i e n t e d e | 

| seu che i r o e s a b o r d e - 1 

| sagTíirtaveis q u e i m p ô s - 1 
2 «I nl l l f i l vciiii o «r lmí- S 

| a i d e a de a j u n t a i - o f 

I e m u l s i v o s e m a p p a r e - 1 

I l h o s a p r o p r i a d o s p a r a | 

E m u l s ã o v 

. d e / S c o t t 

Oleo d« Flg&do da lfiacalbaa 

com 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

w » 

| p r o d u z i r u m c r e m e | 

| a g r a d a v e l a o p a l a d a r . | 

| S c o t t & B o w n e f o r a m 1 

| m a i s a l é m e a s e o c i a n - 1 

I do-o o s h y p o p h o e p h i t o s i 

| d e c a l e s o d a , q u e são | 

l o s r e c o n s t i t u i n t e » m a i s | cS 
I p o d e r o s a s q u e se c o - | 

Vw vi« JbwJL > 

Casa para alugar 

Al->tru- ^ 

I '. • . T ; I 

Medalha e fita 
Pode-se a pe.^on que,nu munlian 

j 0 h o f - l í f tio corrente» eneontr<n, 
\ \I:nti Uvà. azul ro;u uma medalln 
ne metal oraneo íkmdénte. no tr;j-

•.íecto oo Colh^río (onceirào a ;t\>. 
jn.-ía Junq^eiru. o r/b" 

| gordura e fortaleça aos | 
| tecidos e pulmões, ca l | 
| aos ossos,, phosphoro ao | 
| cerebro e soda ao | 

* | gue. 1 | 

^equio fit' 

H contas. 

§ S( OTT * BOWNE, Chimico*, Nov» Vor«. Ê 

5 4 v-.nrta. tus Orofariu; c Ptarmaciae S 

i 
. ' V 

> V* 
- . - U ií ; V'J 

£ . ' t 

— : - í *i W va Io : í = 
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Tabacaria Peixoto 
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O ; i í a m a d o r e m e d ï o d o 

D R BRANDE 

Máo hálito 
na bocca 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de proereação, pollu-

çôes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

E S T E R E M E D 1 0 ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedias e é o único medicamento que 

cura radicalttieritè todos os casos. Este re-
V 

médio amima o padecerite e restaura prorn-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

comm^B-ieft'força - e vigor, renova as funcções 

organieas. e faz diminuir e cassar por ulti• 

moa excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos 

' l i aíaiafo remeflio i 

PRUPRl ETAKlOS-CHIM1C0S 

a 412E. sr Nova York E. fla 0. 

O i r á o a l e n t o s u j n i 

í i c ü g e r a l m e n t e p o d r i -

d ã o n o e s t ô m a g o . 

O u a n d o a d i g e s t ã o O 

n ã o se e f f e c t ü a proin. 
ptameute o 'alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
'ccede c o m o fora do 
estomago. 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tónicas. Não são pur^ 
g-antes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pt-.xe^se ] ossr; ahtex e de-
pois de to mal-as. 

Dr. Richards Dyspepsi« 
Tablet ^iasociatiou, 

NOVA YORK 

3 - A . 3 
3 "inezes a 3 annos e que tis cre-

anças devem usar a ^g^fttri^Utria de 1 
Dutra. Todas as mães de íamilia 

que derem a Mafricaria aos seus filhos du-
rante este período, pedem fie r 

tran^uillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. 

Encontra-se em todas as pharmaeías e drogarias 
da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F. DUTRA 
Os distincíos e conceituados clínicos de S[ Paulo 

i i 
a 
u 
i » 

<c 
i» 

ít 

í í 

i í 

u 
t i 

4 t 

Dr. Santos Rangel 
Àgncllo Leito 
Illidio GuaritYí 
Corte Guimarães 
Roleinherg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio de Mello 
Lourenco Messutti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Paixão 
Accacio de Araujo 
F. de Sant'Anna 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Eusébio de Oueirox 
Hora de Magamães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Resende 
Francisco Oliva 
Àiíbnso Splmders 
M. Franco Costa 

Dr. Galvão Bueno 
Margarido da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Philadelpho de Lima 
Bapt is tados Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 

" Américo Brasiliense 
44 Castro Lima 
u Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
u Souza Castro 
14 Candido de Almeida 
t£ Leite Brandão 
4 4 Faria Rocha 
" Oreneio Vidigal 
t4 Fructuoso Pinto 

Araujo Matto-Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
C ar los C 0111 en ale 

" Soeiro de Carvalho 

receitam a 2 ^ E a t r I c a r i a de F. Dutra, nos. sofri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua efiiea-
cia. Inventor e fabricante* F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—'Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 
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Xavier de Montepín-Q CONDE DE KAHCEY 
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TRADUCÇÃO DE Q u i r i n o O f a . a r s r e s 

Que deveria fazer i Nao lhe a-
cudia ao animo nenhuma solução 
honrosa. 

Desligar-se da sua palavra para 
com o Nicolau Bouchard. . . . nem 
pensar era tal 

Só poderia casar com Marga-
rida, a pura creança. a virgem 
sem mancha. 

Desfazer-se de Branca ( faltava-
lhe o animo ]>ara tanto. 

S'> o h-mbrar-se da menina Li-
zely. do beijo que lhe puzera nos 
lábio« irritante— V'ae-:e !—&ó isto 
lhe ';ava e-pan:o-o-
ao cora . "io r- h*"* 1 >al na\ a peia> 

r r ̂  . 

; t * : :, i -

A 
> » 

-h t ntr*' 
if - . "" ..• , • . 

MARCÏ" * TÄ'., 
r. :̂ h.1 . \ * * 

*• S V • 

ter-
- , L -

esta' para cometter uma acçao ma* 
e necessite de justiíical-a. 

Depois de muito discorrer, lo-
gicamente deduzido, mas que lon-
go soria especificar, chegou o sr. 
de Xancey a' seguinte conclu-
silo : 

htXo fim de contas, a menina 
Lizely nào é niais do que uma 
rapariga de pouco mais ou menos 
publicamente amancebada com um 
lord velho, e enriquecida pelos 
seus posthumos beneticios. 

"Aurora ]>retende restaurar o 
aga-all.ando-o com o no-

Jur m hf»mem iralaíjtí-ador. e 
eoriio não ïx .̂JO n^gar -lo IMOO O 

m rM->tor;«> f-ii Pai ;ij\e?\ta 

j. • "i - • ;. i H] i y 1 • , ; I:Í } ! •!«•'• \ ; ' -
* r- . . . . . . r . . » - - , _ 

. . j . ' . . .1. t í. I . . « ; A 1. 
-. i . i ' -

oaoe. 
i)-'Vf*ra^ pn^r j i . o^ . {•or-

: » r,iO vt-í' 
: ;">OT -r * î - fi. 'jf-jv»;- ?noríO 

> 
h " > \ V ;• à 

» X ijjr 
- ' : 

}ia:,»^», }<* \r A à 
. . ~ . * r\ . "'-i ; - . V'' 

f y-^^.w - * 
} T. V tfrj rx 

Pof òt̂ nw^ü - t r% -o i**-
lii.f HrtûCt, ( «1 r,, ̂  run-
l à * / âl^ mtt^Miwift a firot>r\% imri 

«L, fVf»K 'nr>OÄ 
Nòu^íimi» » ,1 » 

rmtm uá*> *mc*m+t*ru ttun« • a i 1 

r*- e 

\ . ï.i^f.r.a .ã 
ora ' 
"Má- o r̂ "reii.t'i a-1 

/ Iirarx* ^ -
i • â. ' * ̂  ! * * r 4 ' • . 
o : 

I r A* i" • -1 t r< w-o. 

' T Ani rt̂  . ^ . • !*• 

^HI'-RI) Y. iiAruii". I ^ refo 
ui.UrM <1** nAo iliSiilyar %m 

n »î â» a h'#»> 
ra r fw»r for« % n»nt<«ÍM -iih- .» 
irrifi/- <<nit%t*l<t ft o<iln# ji 

DB. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

AÍ]voga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por evScripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio (V a Republica" 

y 

51 01 • 111 
avitfvii vu íi^ii» ÉvMiitv 

lvcdro We 

i^'j? »iiiiiros e 

ci.-., V^e ao'-'-a de 

X r.-Ar ie . g^b n̂ -te den«» 

tar c ,o ? ofTerece on aeo 

— ( o 

aã &e v... n. c o j. 

Con*\i<í't> 11 hc• 

díi mnnhxW 
horu> tin inrrie. 

t\ kA.A Air,f>;o 

pftGIHfl HflNCHfiOfl 

torieta com que ])rctendeu lo-
grar-me* 

4'Mas isto para mim e urgen-
t e . . . . 

' S ó tenho ja' quinze dias, por-
que devo tnumphar em Ville-
d'Avray antes de casar em Mont-
morency ! 

Conforme se ve, levava a me-
lhor o estragado caracter do es-
tróina sem escrupulos. 

Paulo ia vealisar levianamente 
uma d "essas iníamias com que se 
ufanam os valdevinos de todos os 
tem pos. 

IIludir cubardenn.-nt«1 uma mu-
liíer que se íia na honradez do 
iiom^m. iiiida n<» tini dv 
foiii as. <i<i <\ .:r iKi^ntella. 

A—t r-Moa a r̂ -Mĥ /ã'». •» ile 
Nan.-»\\ -'/lit. r-.-o i;«»:uo 'i a 11 i -
^ .a'j'> i,m ^rairM- pe>o, e 

cuidou de duas coisas : achar ma-
neira de guiar a par o proximo 
CH-a41iito «' o trama •!»• amor, 

inspirar deseoniiain/a* no c-as-
t*'-llo •»'• Mor.t :víor-iif4\. rnim î a 

.k i." '.-aiiipw \ i - d A\ray. 
Ma- aqudlo r;;io iKi--a\"a *)«-

»!'iDca«Uiira. para ;üii noiviem tao 
(H-fro como elle era ixw casos 
•»" an.or. 

Pa do janto.« a p i ^ s i , atra-
Pari-, dirigiu-st* ao eami-

nuo Kie tVrro. o chegou a* ca^t de 
-N ii.»Ja<. tioüeliard. .'xactam' iiir 
qjaiioo r H tii ,'i K'\ail-
ia.va'11 nu/a. 

I oi de hraro^ aÍK.Tt4>s ; 
o t x-n̂ ĵ íM ni'»»frmi-w» 
him* u 

* í M»0ri,*<Til»l4» o.i rif 1 ^ [M'la 

uihuíià, dirigida fjtiíuruic cataráo 

encanradora 
••ntrar 

i nia adoi'a\-cl 

lembrados ao banio Bouchard de 
Montmorency, havia produzido um 
eífeito immenso. 

Àquelle sobrescripto, feito pelo 
proprio punho d'uni conde au-
thentico e serio, cujo brazíío his-
torico tinha logar ern Versalhes, 
na sala dos Cruzados, parecia ao 
bom do homem um titulo de no-
breza da mais alta valia. 

De bom grado Leria mandado 
metter em vistoso quadro e col-
locailo malguma das suas salas de 
estylo Renascença, aquelle ditoso 
sobreseripto qur> o incitava a pòr 
mais eeni tnii francos no doíe de 
Margarida . 

Ki'jou--e calada 
ír-en-na »juando v 
•M» N:ince.\ ; ma-
\-frmelhidao e um -orri>o comino 
vido falaram por elia e muito e 
loquentemente. 

A tarde era !à<> dMíno.sa. 
e-p!»'i üda como :i »ia '»i-s.pora. 
íimv.tv.iví-ü Vicoiu i pava !';t: 

pelo parque. 

A—nu que os tre- pt-r^ona^^n^ 
; negaram a alame«ia circular, qw* 
a e^pev^a ioiiiagem da> grandes 

ti;vnasam ^oín^iia e m>>-
t<-rjo^a. íie>appareceu o ; -luro 
gro. depoi- <ie íer tiado unia sig . 
mti< ativa c..ít»\ellada * m Paulo, 
q.je riiiendfu perfeitamente. 

( ) dono da <*avi estava eom 
pre^si d«- |H>der upregt)Hr o ^enro. 

NFIO iiavia ICUHMIIO MÍUIO falai 
demora. 

J h* rnai^ a maiv hn al v hors* 
tmha felr/ru«*tiU* encolhidos 

•pira uma docUriî Ui d'Mior. 

tao 
A-

rar 
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RIO, 30 
No dia tres de Novem-

bro proximo, celebrarse 
aõaquí exequias sole ni-
nes pelo dr. JuSio de Cas 
tilhos, na Egreja da Cari 
delaria, ofíiciando ò bis 
po de Petropoíis. 

A commisaõ encarre-
gada das exequias tem 
distribuído muitos convi-
tes. 

No Senado Federal, o 
senador Lauro Sodre pro-
feriu hontem um impor-
tanteldiscurrso deoppo-
siçaÕ,declarando-se revi-
sionista. O recinto das 
sessões e as galerias es-
tavam cheias de repre-
sentantes da naçaõ e de 
espectadores. Estes sau-
daram o senador Lauro 
Sodré, ao terminar o seu 
discurso, com uma salva 
de palmas. 

BAHIA, 30 

Falleceu o 
Geremoabo 

barao de 

Eleição Estadual 

PARA DEPUTADOS 
DOMLMrO 1 1 >K \OVKMBKO 

1'. SfcCCÃo 

Funccioiia na Intcmicncla 

Munic ipal , á rua Visconde <ío 

Kio Branco, sào mesa rios : 

Dr. Manue l Dantas, major 

J oaqu im Severino da Silva, 

major Theodosio Paiva, cri pi-

t ã o Alfredo Anton ino Pereira 

do Lago e cap i t ão Miguel Au-

gusto Seabra de Mello. 

l i s tão incumbidos de oMere 

cer chapas, que poderão sei 

a s s ; g n a d a s na oeeasiào, o te-

nente coronel Adelino Ma r a 

nhào e o maior Anton io J o a-

quim Teixeira de Carva lho . 

2 srcccÃo * 

Fnncciona no Athcoeu. São 

mesarios : ma jor Pedro Aveli-

no ,major J o a qu im Soares Ra-

poso da Cama r a , major Jose 

Mar i anno Pinto , cap i tão Af-

ionso Maga lhães da Silva e 

capi tão Luciano de Siqueira 

VarejAo Filgueira. São incum-

bidos de distr ibuir chapas o 

coronel Joaqu im Manuel Tei-

xeira de Moura e o major (m-

dofredo Xavier da S. Drito. 

«hcçxo 

ca da Ribeira, j u n t o á Alfan-
dega. São mesarios, o cel. O 
lympio Tavares, ten.cel.Fran-
cisco Cascudo, major Augus 
to Cezar Peite, cap i tão Pedro 
Francisco Duarte e ca p i tão 
Viterbino de Paula Barbosa. 

Estão incumbidos de distri-
buir chapas, os coronéis I V 
dro Soares de Araujo e Ma-
uuel Lins Caldas. 

A eleição começará ás 1 ! 
horas. 

aclmiravel inst i tu to , univer-
salmente acceito, pelo, arlr-
tr io ou pela forca, 

O egrégio Sav ignv , no seu 
n o t a vel Tra tndo cia Posse, 
ed. franeeza de 1.873, £ 49, 
pag. 402 referindo-se as mo-
dificações da posse, cuja no-
ção r o m a n a res t ri ng ia -se :i 
prop r i edade e aos jura in rc% 

mod ilicaçòes operadas pelo di-
rei i: o canónico e a dop t a d a s no 

A Política 

Os boatos <le rocoruposiv&n nunístpriul 
surgum no Rie rio rínu îro iom a m û*« 
nisação (U»s minist-orioe.1 

Desta voz, julgatn^se l>em intonua.) -s 
os que affirniam a pruxiiifn tetiiada 
ministros da faz -ml a,d o interior e do c\* 
toiior, que *orAo substituídos pelos (v , 
Cândido Rodriírurs, ftaatilo tia <'unha e 
Aesis Brazil, 

SIMPLES NOTA: 
AO LAUDO DO 

Sr. Conselheiro Lafayette 
POR 

F. de 5. Meira e Sa' 
PARTE 11 

Nas relações de direito pri-

vado, mesmo indaga ndo-sc 

sobre a propr iedade,não é tal 

nulla a cireumstancia da pos-

se ; antes é de grande impor-

tância, pois que, si o suppos 

to t i tu lar do direito n ã o pro-

va de modo pleno, como lhe 

cumpre, a propriedade e qual 

o modo de adquis ição, trium-

pha a posse, como j á fizemos 

ver, na referida Parte Primei-

ra, pag . 36 a 39, c i tando en 

tre outras a lei 9 do Dig. do 

rei vmdieatione e o proprio 

ensinamento do Cons. Lafay 

ette, no Direito das Cousas. 

E assim deve ser, porque a 

posse é antes de tudo a mani-

festação da propriedade, um 

interesse juridicamente prote-

gido, e, po r t an to , um direito, 

conforme bem se exprime o c 

xtmio Thering ; e um direito 

real, segundo a melhor dou-

trin a. ( João M o n teiro, Pro 

grnmmn do Curso do Proc\, 

§ 23 e not. 2 ; /Sacharia?, Dir 

Ctv. cit. § 282, not . 1.) 

Ora, só pode vencer juridi 

camente a outrem quem de-

monstra , diz Th ibau t , moti-

vos preponderantes de um di-

reito melhor. 

E si é certo (jue " o admira-

No visinho Estado da rarahybn, 
so a complicada quràtâo da candidal jia 
presidencial, 

0 pudro Wahrorio Jjoal.pre&tigiofti) H»" 
. . f. fe politico o deputado ao Congresso Nu* 

d i re i to mode rno , que a m p i o u clonal, ca Pua volt» da capita! fedor.0, 

aqueila n ueao ás jur isdições ! t c m bebido maoif€sra^epr mais do can' 
' -4 ' r • , tUdato, do quo do deputado, 

terntoriaois , aos o i z imo* , un-1 1 

postos c eu/a-^os territoriaes 
observa que e-sa íipjj l icnção 
da theoriu roiu.^ n -: a tnes ca-
sos repou ••{ v: v' : ;11emen te 
em um dese n v w v • rn i: \11 o j >e r-
feitamente nr: • >r ^ ; e loi^ico 
dos p r i n e i [ ) i . A •i-:ção da 
posse, aceresecnia srd>io ro-
man is ta , não soüivu eom is-
so nenhuma mo(iii icneão: n ão 
fez mais do qm* ^ bran^er coir 

Peste bubônica 

Lm resposta ao exmo. dr. 

governador do Kstado , fleclrt-

raratn hoje os governadores 

da F a r a h v b a e do M a r a n h ã o 

não haver peste bubôn ica 

quelies Estados . 

0 do M a r a n h ã o disse ter 

verificado serem de carbúncu-

lo os casos suspeitos,appareci-
sa's as quaes os p ropnos ro--1<ios na capi ta l daquelle Esta^ 
manos a t i r iam appl .cado si jr|0# 

as tivessem conhecido. j m v 

VAPORES 

Esta' sendo esperado, dos portos 
do norte, o paquete nacional Bra-
s/7, que deve chegar amanhan. 

—Da mesma procedência, e es-
perado amanhan o vapor nacional 
Jaboatxo. 

—Zarpou hoje do nosso porto 
para Liverpool a barca iugleza 
Lzke Símcoe. 

De facto, assim e ; na sua 

natureza e na sua essencia a 

posse cont inua aqu i a ser a 

mesma ; da mesma sorte que 

nas relações do direito publi-

co. E, por ís.ío, bem o disse 

Hefftet, notável professor da 

Universidade de Berlim : Í4A 

natureza ân posse em maté-

ria internaciona 1 é a mesma 

que em matér ia c iv i l / ' Droit 

InteriinctOiiíi! de F liurope, 
1.S83, n. 13, p--. 11 ). 

E si se trata /ie uma apos-

se i m m e m o n a t " . a qua l , diz o 

propri1"; l/>nsc:h'âro í^aíayet-

te, íi (> /hrcfto tU\ s Cousn s, ^ 

80, n. / e í n > t a s : -faz pre-

sumir a fxistencia /e jiisto ti-

tu lo e boa 1 r nã'-. a d mit te 

prova cm c ;n • !' : rasão 
por que se c o s t u m a Zitier que 

o possuidíM- .':driui!v o dorni-

nio, n ão propriamente em vir- {_) myster io rodeia a inda 

tude de presorij)çáí). senä'o do j futuro do rad iam, este novo 

titulo presumido, doante do corpo descoberto por Mr . c 

quai cedem todas as diíhcuS-j Aime.Curie,porem eile ja pres-

dades que poderiam sugger ir j ta na cirurgia, a acrcditar-se 

n o s i o r n a e s ingleses, t an tos , 

si n ão mais serviços do que 

os raios X 

Regressou hoje da vi Ha de S. 
Gonzalo, e foi recolhido a cadeia 
closta capital, a' ordem do d c h e -
fu de policia, o preso de justiça 
Vicente Martinho Francisco Nunes 
que tendo sido absolvido pelo ju-
i\V d'aqaelle districto, foi appelhi-
do da decisão para o Superior 
Tribunal de Justiça. 4 

jvel que se o possa extrair 
'de uma fonte mais abundante 
d*) que o suiphureto de zinco 
que dã somente uma gram-
ma por tonelada. 

A propriedade mais notável 
do radium e conter uma re-
serva 'quasi inesgotável de <•-
nergin, podendo a sua radia-
ção cxercer-sc durante sécu-
los. No momento actual, ape-
nas sc não pode utilisar e re-
gular este poder radiante cie 
aecordo com as exigências 
iudustriaes. 

D R . C A S E . 

Do honrado capu». Mnnuot Balbino ro* 
cehemos a seguinte carta : 

Ulmo- ÉT. dr. Manoel Danfcas 
Redacção da Republica, 

<!â são taotawus ficuci,-^ q roeiíQpa^ei 
relativamente á DA Irja PI'HFEE IÍA FÓ( qae OFIO quoim CINTAR DESTO asBompto 
pura eetar jeofadaiido OE loitores fio AEA 
uouceitaado jorna! ; NIAS, T*OM,» li UMA 
locai na G*zcta HE HUO a qua l DIZ QUA 
o áfetinoto muestro Joaqalm Belpifto HAVIA 
recfcidcafio ama noticia, »ÍANÁA rno ooiuú 
regente DA orchesti-U <3a rnfeiida FESTA, Q 
li (UAIS outra local da Republica DE 
anto HONFCEM ama carta do mesmo maes-
tro no QUA' DTE os to QUO luf o arrafijaiop 
das PARTES UE violino o jlauia E DA diatri* 
buíçfto da lottra do HYAINÔ—:VOAH<WFÀAOI? 
eciente qua2 a parto QUE tu & cante na. tal 
musica oiu qacstftu : Dias ANTOY da te»-
ta* O SR. GENOÊIO Brito, veiu NU meu 
tabeleclmento^ crifcregoufme uma parte da 
um bymno MUÇODIEO. composição do D* 
Pedro I e PEDIU-NIO PARU coitocar & 
musica na lettra, o que flz embora nao 
disponha do piociso PAIN istoF e depois 
t i v e de assistir a mu único EUSUTO* ape« 
nas para verificai1 so combinava o quo 
IBE havia feito ^ Nada mais tiz TIOSTO sooíido. PORÊTA O insignificante parte que me 
coube na tal musica, fui tâo distinguido 
pelo maestro Scipiftos q u 0 , DE facto, dee-
•aneço m o CM agraffecer, lhe as aftas r e -
ferencias que ELLE TEZ a meu respeitfj, 
muito embora eu roccnbov* qno nâo soa 
mereccd< r. 

Do ÜX\ o br. att 
Mannrl Balbino âe Araujo. 

PALESTRAS S C I E N T I F I C 
o FUTURO í)(> KADIi'M 

as ou t ras espccies de prescri-

peoes"; si sc t r a t a de uma 

vel inst i tu to do uti jjossldetis j posse immcrnorial , d iz íamos 

que os romaims crearam com jnós , com força de titulo, para 

t an ta sa!- ; ; ;a nas relações todas as cousas, " a i nda as 
I . . . 

do direito p .vado. vciu por j imprescriptiveis segundo as 

hm, por nina fatal idade mevi j regras geraes de direitoM (cit. 

tavel, a ter appl icacão na es-j Ditctto das Cousas. §indica-

phera do direito publico, eo-jdo u. [> e nots. S e 10): então, 

mo um critério insto c rríso;;- í bem se ve, da própria liceão 

:\o 

vcb muitas vexes o i 

ra derimir eis ([uc^i-Vs d ! 

mites entre as diversa* nn-i 

coes e entre os Estados ou ; 

províncias, sujeitos ao mes ; 

no governo" , na expressão/ 

que ja tivemos oppor tun idn 

dc de citar do dou to Conse-

lheiro Barradas, salta aos o 

lhos permitta-se-nos dizer, o 

dcsaccerto do íIlustre sr. dr. 

Ar thur Lemos. 

Ainda sol) o pon to de vista 

do Direito Publico, o uti pos-
sidetis c ponto cu lminante da 

questão, .menos que não se 

queira, nas relações de direi-

rei to publico, e o que mais c— 

nas relaçòc/ de direito publi-

i do illustre Conselheiro, que a cada 

| thcoria do laudo invocada, eom 

longe do elasterio ([ue se lhe 

pretende dar, solírc justa res-

trie-:ão. Po rquan to a posse 

hospital de Charing-
Cros.s, cm Londres, acaba-se 

de lazer uso do r ad i um no 

t r a t amen to de um cancro de» 

nariz. O o r çam roído peio ter-

rível mal toi por qua t ro vezes 

exposto a MCção do rad ium. 

Funcc iona nn Encola Pub l i ÍCO í n t c i no , subs t i t u i r arjuclle 

immí ) r ; : d . secundo o § nosso Di-

reito tem po r ctíeito n ã o sõ 

da r a • i o • - u U o t i t u l o que 

n ã o appareee , como jazer recu 

ar qa i que r p ie teneao ã recu-

peração ; e inc-iiv» o me lhor 

dos t U u ali! \<i > > - a n Uça 

mente eiia ;U'MÍO- l\f 

ncs. i Ord. ü v. 1, « i . o^ ; !\c 
l>ertnru> v. imuh-nj'>i 
/d. V. a n o t a 1\» dr? lí. voi do, 

Dir. civil hrnsilciio de Ixibas 

p a « . 201 ; C. Tc l ks . íh,;,t.do* 
Aces. ed, de d . de í renas , co 

U UM IM A 

fi m 

Salões 
k' V/ l/-». 

vez durante u m a hora, 

dias de ínterval lo. \o 

de tres sunanas , os pro-

gressos da cura eram sen si-

veis. Xo fim da sexta semana, 

depois de duas novas exposi-

ções do rad ium. o cancro ti-

nha desappareeido completa-

mente. 

Resultados ana logos foram , 

obt idos no hospital dos ean 

ecrosos. de Vienna. 

n rad ium desempenhara un 

] grande papel na industr ia tu 

jru:'a, na força motr iz e n a il 

i i i inmaeao. \ pi nic.pal diffi- j 

enldadc actua! da ^u iere l isa j 

do *-eti emprego provem! 

I «-un r-restia. devida a ! 

( i : iade L* poiic<i p iow* ^ 

ÍTontem, na ehaeavade resídeucia 
do rospoitiMTl coinritoreiante da nos-
sa pvaca. sr. Kahrieio Pedrosa, tive» 
mos a fortim a d c c n l r alguns peda-
ços de boa musica,cantados [lelos.vm-
pathico r: intolliur-iue irtista, o ha-
rytono ('omol^tí i. 

O earacier da. ahsohna intimida 
de da rouniAo, desde (jiie estavaraOvS 
presentes, nos nao impede de dar a 
a' publicidade essas ligeiras impres-
sões não só como uma saudação ao 
artíaa que é hoje nosso hospede.co-
rno, ainda mais, pela grande satista-
rao que experimentamo.s ao eontac-
to da Arte, numa terra, ainda dis-
tanciada das inani festaroes artísti-
cas . 

< V>moletti cantou, acompanhado 
uo ]>iano por Mlles. Fahricio e é 
-sempiv o mesmo barytono que esta 
cidade ja* applaudiu lia uns do/e 
anno> pa:-s;.!ios : voz fresca, suave, 
de timbre harmonioso,senhor dasua 
voeuli*a<;ão,.lc uma grande extensão 
de nolas, capaz de nhegar a's ulti -
mas gammas do registo musieaU 
sem [»erder a sonoridade, com uma 
belia e expressiva liarmonia dfj 
sons. 

No trato intimo, na pa!e<tra ines-
gotável, ( ,'omohuti í'.>n;a a ^enie-% 
sympathivd-o. de eravão abe ri o, 
(i ;pi rh uo>o e pai-aegu que um 
lesses espirit'^ / jue nmira envelhe-
•em, verdadeiros l>ohemios da Arte. 

\ão estaremos longe de acertar, 
allirmandoqui1 o ( \nnoletti, se íara1 

••>ii\ ir em pn!»liei» c que pretende d«»-
morar o* aq:u algum íem|M), pondo 
a* <iimposição das t>e-^oas de gosto 
•a i i-1 i- n a ̂ i:a pericia de uni exeel-
: r f IÎ I»p«i"i^íir de canto. 

MAXAUKM UOIÍNKIJ.AÍ*. 

I ni primaii+se ciqui% 



(Mirrado o -Horileo=í, a bordo 
do |»:u|;U'!i' **( \»vdilloi e'\ Santos 
Dumom toi íMtiiwi.sLado por di-
vorsu- r»'j »on • • !*s, a cu jus; imperti-
nências se pivston boamento, con-
forme e seu eoM.nnie. 

A - suas der!:tr:u;Aes foram ma!s 
ou mtiuos MS stMjuiüles ; "Ku e 
um :;mi*»'o meu liniiamos ido ar» 
Kio de Janeiro sinïpl' -nn^nto para 
(Mimprir 11111 dewr de ami/ade vi-
sitando as nossas iamilias, e en* 
l»arliculunaente. para gozar um 
descanso de <jim tilo precisado 
andava. Por minha parte devo 
coiiiWsar que lui por demais in-
uemio, pois não contava com os 
meus bons compatriotas que me 
prod i ga 1 i > a r : 1 : n um aco I h i me n to 
triumpliai, llies son gra-
tíssimo. Kile pro\a que as expe-
riências *ju^ irniio realisado. eom 
vistas na definitiva conquista do 
ar* ja' nâo sito indifférentes paru 
niuguein. " 

Entremeianlo a sua narrativa 
de pittoresco. pormcnoivs, Santos 
Dumont conta a desillusíTo que 
experimentaram os seus concida-
dãos quando tove de declarar-lhe> 
• pie nâo faria no K'io de Janeiro 
nenhuma ascencíío, pois nílo trou-
xera comsigo apparelho de espe-
cie alguma que lhe permittisse a 
mínima experiencia. , 

Santos Dumont disse mais que 
ira' ao Brasil dentro em pouco 
para tomar parte no concurso 
de balOes dirigíveis que ahi se 
vai realisar. Os pormenores des* 
se concurso, ahi ja* conhecidos, 
provocaram aqui grande interes-
se, pois a tal respeito nada se 
sabia o m França até agora. 

Sondo-lhe perguntado si tenci -
onava repousar algum tempo da 
viagem que agora terminava, Du-
mont respondeu que níio. "Pelo 
contrario '5, accrescento u, pro-
seguirci desde ja' em meus tra-
balhos e apenas haja um bello 
dia de sol e pouco vento, apro-
veital-o-hei para a minha primei-
ra saída na presente estação 

do projecto de visitar a Cidade 
Eterna. 

Os movimentos dos socialistas 
italianos, tanto mais acccntuados 
dei>oÍH d l recente soisito do partido» 
e bem asMin as constantes ameaças 
i.Ds anarohistas italianos, lizerao 
nascer 110 animo da gente da côrte 
de S. IVtersburgo o receio de que 
nào provassem sullicientcsas garan-
tias de seguram/a que devíao ser 
proporcionadas pessoa do impe-
rador em sua viagem. 

VY inútil dizer (pie a diplomacia 
russa envida neste momento todos 
os esforços para fazer desaparecer 
o mao elleiu) produzido pela de-
sistência do czar. K\ porem, pou-
co provável que seus esforços lo-
grem resultado, uma vez que des-
de se annuneia que o czar den-
tro em pouco tiara' a' Krança ''uma 
grande prova de sympathia,\ Ora-

prova de sympathia é natural. 
menti1 uma visita que tanto maw 
<e impòt* tlada a nocessiilade (jue 
o i>'o\ erno russo tem agora de sen-
tir bem junto a si o apoio de sua 
alliada na previsíío de que pode ad-
vir de recentes acontecimentos que 
contendem com a politica externa 
do império. K nestas eircumstan-
cias nào sera' de estranhar que o 
mao eileito causado pela renuncia 
do czar, subsista a despeito de to-
dos os seus babeis artifícios da sua 
diplomacia tilo fértil em artimanhas 
e enirodos. 

Quando a fumaça começa a picar 
o» olhos, 6 signal de que convém 
deixar iinmediatamentc o aposen-
to. Quanto a' nicotina, ella dis-
sojve-se mais depressa no verào 
do que no inverno « os fuman-
tes sentados em roda de um lo-
gllo ou deante de um \'ogo ab:»r* 
to expfíem a sua saúde mais do 
que os <pie fumam ao ar livre. 

K entretanto, npezar de tudo 
embora a nicotina s^j 1 um 

(Ihn L A R K V I T K de 

15 de setembro) 

IV 

Das noticias recebidas com re-
ferencia a' tensão de »relações en-
tre a Russia e o Japão e muito 
difficil inferir o verdadeiro cara-
cter da situaçao no Extremo Ori-
ente. Os próprios textos dos tele-
grammas enviados para Londres 
sito contradictorios. Os de origem 
ingleza dão como immínente uma 
guerra entre o Japão e a Russia, 
resalvando o ('Times"" essa afir-
mativa na parte que lhe toca, pon-
derando que as noticias ate agora 
conhecidas oífcrecem por emquan-
to uma authenticidade insuficiente 
para se poder formar uma opinião 
sobre a verdadeira situação que 
alli reina. 

O "Foreign Office/4 e o repre-
sentante diplomático japonez nào 
acreditam que estejam para dar-
se serias hostilidades entre os dois 
paizes. 

O czar Xicolau 11 renunciou de-
finitivamente ao sou ja' annuncia-

As conclusões do professor de 
Leipzig são cathegoricas ; 

O fumo só e perigoso para a-
quelles que usam-no de ma' quali-
dade. que mascam o charuto e in-
fectam de nicotina as membranas 
da boca. Cada baforada que aspi-
ram e veneno que introduzem no 
ôstomago, tanto mais facilmente 
quanto a nicotina mistura-se com 
a saliva* 

Quando se fuma, a nicotina a-
loja-se immediatamente atraz da 
parts queimada do fumo e, a cada 
baforada, o que resta do charuto 
ou do conteúdo do cachimbo im-
pregna-se por mais tempo da ni-
cotina e dos outros elementos in-
herentes ao fumo, isto e, de a-
m^niaco, acido carbonico e outros. 
Resulta disso que a ponta rio cha-
ruto, não só sabe mal, como tam-
bém e perigosa de fumar ; nos 
charutos ruins esta' cheia de ve-
neno ; do mesmo modo as pontas 
de cigauro e os fundos de cachim-
bo. Assim pois, primeira e urgen-
te recomniondaçao : 

Nunca fumar um charuto, um 
cigarro ou um cachimbo ate o lim. 

O cigarro é mais perigoso para 
a saúde do que o charuto e o 
cachimbo, porque o papel, ao quei-
mai". desprende o oxydo do carbo-
no, nocivo ao mesmo tempo aos 
pulmões e aos olhos. Também e an-
lehygienico permanecer num quar-
to cheio de fumara de cigarro. 

inimigo do género humano Ü]O 
menos temivel do que o álcool, o 
dr. Furst sustenta que não ha Io-
ga r de editar leis contra ^ o uso 
do fumo e que não e preciso dei-
xar de fumar, nem mesmo recor-
rer ao processo d.o proiessor ti.*-
raid, que quer que se neutralisem 
os etl'eito> tóxicos da nicotina, MI-
bmettendo o fumo a uma reacção 
chimioa. 

Kst<* |>n»cessi> do professor (ie-
rald <\ sem duvida, bom tratasse 
dr mergullia!' as folhas iio fumo, 
antes da fermentação, em acido 
tanic.i» misinnulo com olco essenci-
al e\traiu(> do orégão vulgar—e 
da' uma tal inocuidade aos charu-
tos assim preparados que se pode 
fumar até e poi- dia, come-
çando antes'do almoço; mas, em 
definitiva, isto volta a eliminar a 
nicotina e a preservar-se delia. 
Ora, aproveitando-se dos conselhos 
dos ehiniicos e dos benefícios da 
experiencia, ha um methodo ele-
mentar, que se resume em certas 
precauções fáceis de tomar. 

Fumem quanto quizerem, fuma-
rão impunemente* si seguirem es-
tas recommeudaçôes : 

1' Sõ usar charutos fracos; 
'2' S6 fumar charutos bons; 

Nunca fumar a ultima metade 
de um charuto ou a ponta do um 
cigarro; 

1" Si o charuto ou o cigarro a-
paga-se, não reaccendel-o ; 

Não sentar-se entre nuvens de 
fumaça de fumo ; 

f»'Não mascar a ponta do charuto; 
7' Empregar uma charuteira ou 

uma cigarreira e forral-a de algo-
dão ao qual se prendera1 a nicoti-
na ; que assim, somente em peque-
nas quantidades, penetrara' no sys-
tenia do fumante ; 

S" Em '/asa, só fumar em ca-
chimbos de canudo comprido, de 
preferencia o narghileh. 

Kis o código das ultimas con-
quistas da sciencia, que, como se 
ve, rehabilitam o fumo. Xão seria 
interessante e útil atlixar esssas 
prescripções tão sabias ern todas 
as lojas de fumos, em todos os 
cafés e mesmo nas ruas i E ess.\s 
cartazes mu:\ies (pie deveriam >er 
])ermanentes, não )irestariam ma-
iores serviços ao transeunte tio 
que tal dí:vurs-;> parlam-.-ntar alíí-
xado por um voto da ('amara, r̂ em 
outra utilidade1 mais do que gra-
var o orçamento í 

D K . V AS I ; . 

FDt 

líecebemos a seguinte commu-
nicação : 

Caprisírdno Galvão 
e 

Eipiri^ dv Vasoonceüoâ Gaivao 

participam seu casamento. 
VataK de outubro de 1W3. 

Secretaria de Policia 

Hoje, regressaram da cidade da 
Macahyba, paia onde haviam 
guido ultimamente, a' tequisiçâo 
d ) respectivo juiz districtal, atiui 
de aerem, aili, subuiettnioa a jul 
amen to e tomn, de ordeiu do 
dr. chete da policia, rocolbidoe 
a' cadeia da capital, oà téoa Fio. 
rencio Alexandre de Aiello e 
Franc sca danuaria de Moraes 
Caiada, reoiettidos a esta reparti-
ça*» pelo de egado de polida da«* 
quelie município com etflcio des* 
la data. 

— lim olficio r j do correne-
to, communicou o delegado de 
poücía (io município du ("eara1^ 
mirim haverem se evadido d i ca-
deia daquella cidude, na madru^ 
gi>da do dia onteco<lente, os pre-
sos de justiça Mauricio Kibeiro e 
João Antonio Nepomnceno. vulgo 
João Eloy, ee e prononcuido por 
crime de ferimentos graves e 
quelle processado por cri ne de 
furto de cavalloa. como também 
que o primeiro desses crimiuosorf 
ae apresentou voluntariamente, 
no dia immedittto ao de sua fuga 
a quella delegacia, e foi logo re^ 
colhido a' cadeia, preautniüdo*-se 
que o segundo se ach * honiiâia 
do no logar «Desterre* fio muni' 
c:nío de S. GoDçalu, visto ter 
couvdafio seu ce.D tiieiro na 
occasiâc em quo se ead irem pá--
ra seguiram para uqueüe ponto 

Acerca de tal occorrenci«, nes-
ta d ta e dr. chefe de policia, 
recommendou ao mesmo delega« 
do que abrisse uw minucioso in-
quérito, afim de se instamar pro* 
ceò'30 coutra quem for o respon* 
sável peta evasão dos mencionaa 
dos presos, provídeoeiand * ao 
mesmo tempo sob e a captura do 
de nome Joíio Eloy. 

—Por acto de hoje datado, fo^ 
ram n imeados para os cargos de 
delegado de policia, 2 e 3- sup* 
pleotea do municipip de Villa No 
va, que se achavam vagos, os 
cidadãos Francisco Pereira da 
Silva Lu** Jusé Ignacio da Luz 
e José Marinho C zar, orde;í? 
em que vão seus nomes colloeae 
dos. 

Dia 27 

llontem, tarde, seguiu devi 
dai^ente escoltado, para a viüa 
dí? S. G nçalo, o reso de justiça 
Florêncio Alexandre de Mellu 
que, por se achar com sua saúde 
alterada, o dr. chefe de poleia 
transferiu d* cadeia desta capital 
para Ü da referida vdla, onde pem 
manecera1 alé segunda ordem 
deesa autoridade. 

Em otticio de 20 do coirecte, 
co;n i.unicou a esta repartição o 
cidadão Anísio Al pio de Cai valho. 

I 1 11 L - j l I I J - J J 

haver, oesse (^a, prestado o com^ 
promilio le(;al e assumido o o-
xercicip do cargo de delegada de 
policia do muoicipio de Nova Cruz 
para o qual (ora nomeado p r 
acto de lf> deste raez. 

—No dia do fluente, per 
voUa de 2 haras da Urde, QJ lo-
gar «Cabloco» do dietrict i de S. 
Bento, qnando andava eru caçada 
segundo coMimunicou o respectivo 
subdelegado em offic o de 2-2, o 
cidadao Thomaz Biepo do OÜh 
veira, pae de numeroea farailia, 
ioi aggredido por Francisco De-
m cri"o e s?u irmão Cyrillo de 
tal, travando se então entre es*> 
los e a'quelle renhida luta, da 
qual resultou, horas depois ti 
morto do infeliz Thom*z Bispo, 
e:n consequência d lerimentoa 
que recebeu, e SÍ ÍÍR terido, cor 
mo constou aqueUa tiubdelegacia 
Cyriüo de tal, quo Vi Lvadiu 
mais seu irmão i.nruediatamente 
depois da perpetuação do crime. 

A referida auetoridade, toman« 
de conhec mento do facto, te^ 
proceder a» competente exame 
cadavérico, «? abriu, a respeito, o 
respectiva inquérito policiai, cuja 
conclusão e remessa a' auctori« 
(iade judie aria, para os fins lega« 
es ; muit» lhe ra'onmendou o 
dr. chde de Policia, bera como 
que, de accordo cora ella, procu-
rasse fazer effectiva a ctptura dos 
delinquentes. 

* «m 1 m 

Casamento civil 

Acliam-so aftixiulos no cartorio 
respectivo os primeiros proclamas 
de casamento do cidadão Jul io Ti-
noco com a senhorita Maria da 
Gloria Pinheiro e de Francisco 
Ignacio de Oliveira com a senho-
rita Antonia Maria de Araújo. 

Reuniões 

Hoje, a's 7 horas da noite, ses-
são de inicia-lo na Loja "21 de 
Marco". 

Guarnição Estadual 

Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 31 de 
Outubro de 1903 

Ronda, o sr. capm. Seabra 
Estado maior o sr. alferes 

[anuario 
Dia ao Batalhão, o 1/ sar-

gento Galvaõ 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento Ju venci o 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Kemigio 
Guarda do (Juartcl, o cabo 

Pimentel 
Patrulha o cabo Pires 
Piquete, o corneta Florentino 

Uniform e n* 5. 

Commercial e Maritima 

S Ulli I, :>0 de Outubro de 
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•UM I mm 
quo apparecom-noscaeophaton- im-
perdoáveis, eomo na pugiii:; 1*', 
verso <í. e 8. est roplip, ond<* so nfl 

A' nobre uim f I tail" ! " •scri" "s""" 
Abunda, se alastra por tod'j este 

K' sempre com entliusiasmo, or-
gulho e interesso que vejo subir a' 
luz da publicidaiie «pudrpier tra 
balho que venha rovolar o estor-
vo do pensamento do quem pro-
cura inanifostal-o publicamente. 

'Acabo de ler com atton(/íio, por 
obseqniosidade d(> um ami^o, algu-
mas paginas íle vossa obra inti-
tulada v O Brasil/* que mais uma 
ve^ vem demonstrar (pie na nos-
sa patria ainda se cogita de pro-
pagar as luzes, ou antes, ainda 
existe quem s<» dedique volunta* 
riamente ao estudo de nossas let-
tras. 

Senhora, para dizer-vosa verda-
de, imo quero dar a minha de-
sauthorisada e desinteressada opi-
nião a' eeren de vosso trabalho, 
mas, afinal, resolvo-me a dizer-
\os, pedindo-vo-* mil perdoes de 
tazel'0 : o vos-o livro vem reve-
lar-nos a fírande í'<m/a de vontade, 
vem mostrar-nos o producto do 
espi rito in vesl i&ador e propenso 
para o trabalho que poluis. Quem 
o le tiea desvanecido deante o mo-
do pomposo por que trata a nossa 
cara patria. 

I »notavelmente é uma pet/a de 
valor sobre o ponto de vista pa-
triótico. 

Tendes lido o visto todas a* 
formas de verso, mas ainda n:lo us 
poudestes comprehender. Assim e 
(pi<\ no dito pooma^ondo ^randi 
parte tio trabalho õ composto <K 
verso endecasyllabo, ou de art< 
maior, desconheceis que este verso 
se compõe de quatro metros, isto 
o, quem o le tem por obri^aeao 
deixar cabir a voz sohrc a secun-
da, quinta, oitava e undécima s.vh 

Mas despresais todos os pre-
ceitos e chegai* a mostrar-nos que 
até desconheceis o emprego da 
elisíío, na poesia, quando escre-
veis, no dito metro, a' pagina II. 
i c ò, versos da 5. estrophe : 
E hosannas ao ceo de achado tão rico 
A's auras desprende em sons festivaes. 

Mais acleante lê-se a' p;.iíjir.a 12 : 
O filho preclaro recebe, e ostenta 
K como este encontram-se de 

serias de versos fracos ou mal fei-
tos, como a 4. estrophe da pagi-
na 10, onde se lêem : 
impávido íiffronta-lhe a sanha oppressora! 

Em onda* de sangue afoga o martyrio !, . 
Um sonho fagueiro lhs fora o triumpho... 

Anceio offegante,., in sarna... delírio., 
Km compensação, passara' por 

uma grande indigestão, cngulindo 
tamanha quantidade de syllabas, 

Alas/permitti-me a franqueza > u e m d a l g u n s cie vossos ver-
e suspendei qualquer jni/o mao ;v 
cerca de minhas palavras, antes 
de concluil-as : vossa obra nao 
poderá1 permanecer na nossa lit-
teratura, jamais servira' para do-
cumentar o progresso de nossa men-
talidade, não pode attestar o gra\? 
de nosso adeantamento ; vosso tra-
balho nada tem de poesia, nada 
tem de arte. 

Sois uma escriptora, nunca uma 
poetiza. 

O talentoso eseriplor a quem 
confiastes o prefacio limifcon-.se j 

sos como a" pagina 11; 
E chama-o,nomeiao-Vera Plaga da Cru?..-

A pagina 12 : 
Divisa uma joia do mais alto valor. 

Da mesma forma que no metro 
que venho de falar, vós peccaos 
cm qualquer outro, como noqua-
drísyllabo, ou alcaico quebrado, 
porque, alem de brigardes com a 
arte seguida pelos bons mestres, 
escreveis estrophes desta áspero -
za : 

Lindas, cheirosas 
Varias, singelas ; 
A outras deslumbram 
Do horto mais belias. 

/ï .t:—:»Miiiiiiiiviiiiituiiniiiiini!itiiitMiiif 

I INVENÇÃO. I 
I liecoidiecidas as vir-I 
1íadi1?, cio oleo de íigado | 
I de bacalhau no raclii-1 
j|titfiiio, enfermidades <Io| 
I pe i to v outras se luetouf 
I durante muito tempo I 
loom o iiicoveniente d e i to • jjj 

g r a n d e ESTABELECIMENTO 

1>C 

Ferragens, Loucas e Vidros 

= a i<loa de aj un ta i-o f 
1 emulsivos cm appare- | 
| lhos apropriados para | 

F . Case ! 1 1 
ri 

KJ ... 

í I I . .. "̂w 

I 
Emulsão 

de Scott 
a« 

Oleo tfe Fígado de Bacal^ao 

com 

Hypophospbitos de Cal e Soda 

; J M FC 
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a nada quasi dixer-vos, para nào j / t M . , ^ . 
«lizer a vcr .laclo, isto <', Pa»-a voh i ollocando a' parto algumas es-

nílo magoar, nem oifender a fra-
gilidade de vosso sexo. Aías elle 
reconheceu', como todos reconhe-
cem, que nao sào somente os 
críticos severos que esmiuçarão se-
nões na vossa obra. Kncontra-os 
quem quer que a leia com atten-
</íío. 

Senhora, em quiisí todo o cor-
rer de vosso \»oema peecais sob 
todos os pontos de vista. Quanto 
a' metrificação, trabalho hoje tao 
vulgarizado, <[tie qualqiun- cream/a 
desempenha n^ulariinuite, parece 
íiue todas as regras desconheceis 
completamente. 

Não me chameis, por isso, vio 
lento ou despeitado, pois que sou 
um dos admiradores do espirito 
perseverante de que soi^ dotada. 
E quando asssim lalo. não quero 
com isto dizer q'.!e seja " O lira-
sil» um livro »le nenhum valor; 
pelo contrari(?, {»rimam nelle al-
gumas estrophes que serão bastan-
te para temperai-o. 

Quanto ao portuguez, tendes mo-
mentos de irdes de encontro com as 
boas regras da grammatica, e ei> 

trophefl, como ja tive occasião th 
dizer, vossos versos nada ttun de 
graea que possa fazer desapparecei 
do cerebro do leitor as impressões 
da monotonia desta vida. 

Mas não desanimeis, pois vosso 
livro se pode aproveitar pelos bon.-
e reconhecidos sentimentos que 
possuis. E não poderá" ficar es-
quecido quem, tratando dos alto.-
feitos de nossa patria, burila uma 
estrophe assim tào cheia de pa-
triotismo : 

Oh ! que santo enthusiasmo ! 
De prazer quanta effusao ! ! ! 
Viva !... Viva a independencia 
Da brasileira nação !... 

Decididamente, sois uma mulher 
patriótica, tendes a nobre intui<;ão 
de quererdes enaltecer a nossa 
patria, sois uma especie de génio 
de Sebastião da Rocha Pitta. 

Iv tão alii as impressões colhidas 
das poucas paginas que li do vosso 
qualificado poema, o, Senhora, per-
doai-me não ter omittido de lodo 
a minha imparcial e desauíhori-
sada opinião. 

Xatal, outubro de lúo;;, 

J . Pe/ v. 

I d e c a l e s oda , q u e s a o a 

| os r e con s t i t u i n t e s m a i s | 

1 pode ro sa s q u e se eo-1 

| n h e c e m n a m e d i c i n a , | i 

jVesic <irredU((<h/ ' > / . ' / / / . • innír 

| "melro tio tuo (l- ttütlr do 

| | ferrai/e/js, cu/ros e 

|o de uso comnuiDi, 

O que n&o fiver -ao nou? sw pcau 
• * * 

diatamente pava a Europa < ^nrn <( Ainennt / a*/tra* 

ças do N'-elfe e Rio 

Áeceita*$e pedido* ])ur<t íona ^.^pcr^ d<- moh'tDas, 

A c t u a l n i i L n t o , t c 7 n o ( s j - ^ w e i e c L n i e n t o e 

:>p!<(<t dc toda so rie de 

" ach<i<j Ui-J itixo (tfe 

enínte-

| p r o d u z i r a m u m a c o m - 1 \ 

| b i n a ç a o f e l i z q u e d á | | d e p o s i t o s \\ \ t r a v o s i M e d e i r o s e r u n d o 

1 g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s i 

| t e c i d o s e p u l m õ e s , c a l j C o n i l i i e r a o , p o r e m L r e \ ' e i u u a i e n a u i a r - s e - á 

j p a r a o g r a n d e p r e o i > IÍ \> r u a d o C o m i n c r -

i d o . c o n t i n u o a o R e s c a u r a n t I n . t o n i a o i o n a l 
! / O 

I aos ossos, p h o s p h o r o a o | 

I ce rebro e s o d a ao s a n-1 

= m i e — o 

5 Deve exigir-se sempre a legítima 

= Emmsào de Scott que leva a mar- E 

= ca do homem com bacallian as S 

H costas. i I 
O IPx^o-p lxe fcai 

[ c i m e n t o d i g n o d e s e r \ i s i t a d e 

^ u * t i este; 

= SCOTT í: BOWNE, Chiimcos, Kova York, g 

~ A* ycnt'a nas Drogranas e Phaniinciiis. 
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Cartões 

y 
! 

Iniporl.antissi/nr e | 
variado sortïniPnrrî ! 

de Cartões de YLsita encontrarem-; g 
nesta TYI>O<;I;A!UUA. 

Grande manufactur cl 
» 

P' r j * 

/0 u. 'V ŒLLA bo MjIITK E 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Fio: da Bahia" de Jezler & Hoeuing 

GRANDE S iOCK PERMANENTE d i F U M O S k , U R D A , PICADO K DESFIADO 

Completo sortimento dc piteiras para charutos c cigarros i)ols-,s c carteiras par.- , u m o dema i s artigo; inberentes a-, f umo . 
As vendas ini grosso com grande redução nos preços. 

Aviso necessário.-Scieiitificamos «ios srs. fumanu s jue os n ^ s c s e i - ; , s ã o ã wneados com índ ios vv.uos de primeira .pialidadc isml 
tos de (|ual(,uer comporão, b justo prevenir que os lu-nos novos or r i n lu ;,,,, a smv . . p r odu z i n do cnlonni.lades na hocca c -at-anta. entorpcS 

ceado ate o propno cerebro das pessoas que teein por hal.ic,. tragar <ar, lumaca. U nosso csemiuilo hv-ienico neste sentido é a principal 
an tia dos produetos da nossa, fabrica. " . ^ 

I W Maat^ í Pinkeivv 14. P E I X O T O & C 
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O • í f a rnac io r e m e c i i o d o 

DE,. BRANDE 
raia a cura radical y permanente de fraque 

v.a dos oriíãos í*enitaes. 

• Oiuu positiva todos OK 
íeacia, prostação nervosa, perda da 

faculdade de ptocre^ição, poliu-

çoes nocturnas, hyporí t opliia dos testículos, 

moléstias dos rins e da ftexiga o de-

bilidade cm ueral. 

ESTE EEMEDIO ha de eífectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o linico medicamento que 

O trao íi le n to si y ni 
lieu geralmente podri-
dão no estômago. 

Quand o digestão ^w „ O 

nào se efíecíua proin. 
ptaineiite o alimento 
se fermenta e ?e apo-

asos de iniP()~|(]reec exactamente su-
ccédé como fóra 
estômago. 

3 3 

d 

mezes a 3 uuno* e que as oro-
ancas dewm usar a f* t w vJIT to de 

lJiutra. Todas as mães de íamilia 
que derem a Matricaria aos seus filhos du-

rante o-ste período, pedem fie r 
tran;Auillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacins e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 
O 

Pastilhas 
l i o D R . 

F. DUTRA 
Os distinetos e conceituados vMnicos de S. Paulo 

Tom&íwlo^as se dige-
rem com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re- alimentos e se desin 

médio acalma o padecente © restaura prom- fecta e purifica o ap-

piamente a saúde do corpo e do moral, {»relho digestivo. Es r \ tas pastilhas sao di-

cominunica força e vigor, renova as fuucções gestivas, antisepticas, 

orgânicas e faz diminuir e cassar por ulti- tônicas.* Nftos&o pur 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos 

i i 
i i 
i < 
í « 

E' um afamado remei infalível 
Brande & C. 

PROPRIETARlOS-CHIMlCOS 

a 112E. sí Nova York E. ia 0. 

ganteS: Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o es&ómar 
go de ty.ra.nno em ser-
vente. 

J*ese->sc antes e de-
pois de tomai-a ft. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet Association, 

NOVA Y O R K 

Dr. Galvao Bueno 
Margarido da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Philadelpho de Lima 
Baptista dos A n j o s 

Gonçalves Theodoro 
Mcrura Azevedo 
Américo Brasil! use 
Castro Lima 

" Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 
" Franco Meirelies 
" Souza Castro 

Candido de Almeida 
Leite Brandão 

" Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
" Araujo Matto-Grosso 

Antonio Moura 
" Juvenal Fortes 
" Ignacio de Rezende 
tfc Carlos Comenale 

» i 
* i 

( t 

i • 

< i 

I1 

Dt\ Santos Rangel 
Agnello Leite 
lllidio Guarita 
Curte Guimarães 
Rolemberg Sampaio 

" Ernesto Cotrim 
" Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
44 Lourenco Messutti « 
" Aramiz de Almeida 

Ernesto Paixão 
%< Aecacio de Araujo 
" F. de Sant'Anna 
" João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
4Í Remigio Guimarães 

Kuzebio de Queiroa 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Affonso Splcnders 
M. Franco Costa 

í i 
i i 
a 
i 4 

l i 
i i 

í í 

L i 
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" Soeiro de Carvalho 

receitam a l ^ & t r i c a r i a , de F. Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das creanças e attestant a sua eftica-
cia* Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

"Tï—iîT* 

Xavier de Montepîn-Q CONDE DE NANCEY TRADUCÇAO DE Q n i r i n i o C h a v e s 
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A noite serena, uma escuridão 
transparente, o profundo silencio 
da natureza, o perfume das flores 
de outomno a ffuctuar na tépida 
atmosphera; por cima da cabeça 
uma abobada de verdura, por bai-
xo dos pés a branda areia... tal 

era o quadro. 
Margarida íirmava-se no braço 

de Paulo, com certo desprendimen-
to, de cabeça baixa» 

O conde inclinou-se para ella e 
entrou a falar-lho com voz lenta 
e sumida... 

Disse-lhe com a mais calculada 
eommoção essas palavras encanta-
doras e banaes, que desde o prin-
cipio do mundo são ditas peios na-
morados a\s [ilhas d'Kvu, e que 
ellas sempre tomam pela mais ar -
rebatada e inédita poesia. 

Margarida escutava, muda, per-
turbada, um pouco tremula, mas 
embriagada por tanta felicidade, 
que não cuidava existisse outra 
egu&l no mundo. 

O íidalgo, em summa, depois de 
ter falado muito tempo, pois em taes 
assumptos e inexgotavel a eloquên-
cia, concluiu por astas palavras : 

— Margarida, amo*a, e creio que 
pouerei iazel-aditosa... Margarida, 
quer ser minha mulher ?.. 

A menina balbuciou : 
Si meu pae consentir.. ,. 

' -Pater nosier ! ! Pudera nao 
consentir ! ! bradou Nicolau liou-
eoard, appareeeiído de repente, o 
valenílo-fl^ t\\\ tal cano da phrano 
favr>rita do grande* conde8tavel. Po-
dem abrw/ar-se, meu« filhos qtio 
ja' HÜO noIVON ,. I>'aqui a quiiv/.4* 

cÜM^tâoíeítOb uiaridoc mulher 

l)?aqui a dez mezes sou avô ! . . . . 
K o bom do homem ria a ban-

deiras despregadas, e empurrava 
Margarida para os braços de Pau-
lo, que na face dVJla, palpitante, 
depoz um casto beijo. 

- Ora ainda bem ! tornou Nico-
lau Bouchard . . . . D'isto assim e 
que eu gosto I . . .. Sinto-me feliz ! 
Agora, sr. conde e senhora con-
dessa. queiram voltar para a sala.., 
Ku e o meu genro temos que fa-
lar da esc ri pt ura e de cuidar nos 
arranjos para a boda . . . . 

Kncaminharam-sft os nossos tres 
personagens para o Castello, e co-
mo o vestíbulo estava escuro, Ni -
colau Bouchard aproveitou essa 
famosa occasifío para chamar os 
cerados; com estridente voz, <\ bra-
dou assim que o^ viu todos jun-
tos : 

• Kntüo que e isto, .sucia de pa-
tifes Porque nJo estilo accesos 
estes candelabros t . . .. Alli o sr. 
conde, MKT OKNRO , ia agora que-
brando a cabeça de encontro a um 
homem (Tarmas ! ! Nao lhes torne 
a succeder outra ! Accendam-me 
candieiros e veüas a' farta, todos 
os dias, quando nflo, ponho-os na 
rua ! Com a brfca ! D'aqui em dean-
te desejo ser mais bem servido. 

Chegados a' sala, Nicolau ence-
tou a palestra relativa a' escrip-
ura, mas o sr. de Nancey para 

logo interrompeu : 
Meu caro sogro, creio que es-

ia1 ao corrente das minhas cir-
rnmHiaíicias 

Se> tudo, tih tin por Lin liu/ 
Até j»4 manifenU)!! tlpsejos de 

l ú i a »alvo a minha honra. , 

DE. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga çni lodos os au-

ditórios das justiças fe-

deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de L i qu i da-

ções Co rnmerc i aes 

D á c o n s u l t a s p o r esc r i p to 

Pode ser p r o c u r a d o to-

dos os d i a s ú t e i s n o eseri-

p t o r i o d ' " a R e p u b l i c a " 

A/Tl 

i h 

Cirúrgico üs&trio 

î*eciro \i ines d e S á 

aviáu ai s aeus ^oiigoa e 

cSientea que acaba de 

m.-near gabinete den* 

tario, o : i o f f e r e e e os se« 

us serv:? j clicicoa. 

Consultas cl/is 11 ho-
/vis (In mnnh i xn //s 

4 horas da tarde. 
il 
PRAÇA AUGUSTO 

io 

—•Com toda a certeza! _ explendidas, que por tempo dari-
- -Por consequência, que mais am brado ríaquelles sítios. 

necessito saber í Entenda-se com Tencionava convidar muita gen-
o meu tabelliiío... Xno me caso te, e dizia a Paulo que fizesse ou-
pelo dinheiro, caso por amor, con- tro tanto, 
vença-se (Visto ITantemao; Queria dar lauto jantar e gran-
appvovo todas as dispoaiçSos (|be' de baile; depois haveria fogo cP 
tomar, e assignarei a escriptura; artiiiício fabricado pelo distincto 

Ru^gíeri ; exaltava-se-lhe a ima-
É * ^ -

sem 1er... 
T ouvadoseja Deus, meu genro !' ginaç/to com todos esses planos de 

balbuciou Nicolau BoiVchard, com magniíicencia... 
a voz enternecida, tremula e en- ; O sr. de Nancey levou um po-
chufando os olhos húmidos. K ;der de empo a convencel-o e 
»lirnfa mais fidalgo dò que eu pensa- j que ja tinham passado de moda 
cUÍ ' vaes demonstrações nupciaes, que 

eram mais próprias da classe me-
dia. e que seria muito mais dis-

itincto. muito mais aristocrático, 
mais no ore em summa, o fazer-se 
tudo sem pompa, sem ruido, con-
vidando-^e para o jaiitar o> 
quatro padrinlios. 

Nicolau Bouchard deixou-se. ati-
nai, convencer, mas uppoz a mais 

l tenaz resistencia... 

Pois (jue ! No dia do noivado 
niiigum veria os a/ec/rões dos Mont-

í morency juntos na carruagem de 
'sua filha com as innjrneras esire!-
]as dos Nancey f 

Triste seria ! Nào obstante ce-
deu. 

Paulo guardara-se do aceres-
centar i^ue a sua irrevogável re-
,\>luçào era partir com a sua 
posa para a Italia, assim que se 
levantassem da mesa. Quena pas-
sar por Ia' a lua de mel. 

Si tal soubesse o Nicolau Bou-
chard fartava-se de gritar. 

Valia i n * " que a triste noticJA 

do aparument/) lhe countaa»c ng 
ultimo iülUntC. 

ainda mais fidalgo do que eu pensa-
va ! ! . . . 

Ali ! bem avisado anda fiando-
sxv de mim !... Xfio se lia de dar 
mal : 

K apertou a>. mãos do tidalgo \ 
com tão medonlia cordialidade, 
que Os dedos íicaram-lhe c\-tuaga-
dos. 

Depois ajustou-se que no dia 
seguinte iria o sr. de Nancey en-
tregar os seus papeis na adminis-
tração de Montmorency, convidam 
do-se então para o jantar o res-
pectivo funccionario. 

Os proclamas deviam ser lidos 
no domingo seguinte, na adminis-
tração e na egrejai e o casamento 
effectuar-sc-hia nos prasos estrie-
taincnte legaes. 

-Amanha <'edo. Margarida^ va-
mos a Paris, disse o ex-negocia.i-
te: pouco tempo ja' senho-
ra condessa, para cuidarmos do 
enxova' 1 Km summa, a» costurei-
ras que trabalhem de noite... Pa-
gar-ne-ha o que for prcciHo para 
ewtar tudo prompto a U înyio !!,.. 

Niealau Bouchard manifestou 

dtfjcjob de aprei^utAr uma* buda* 

I L E G Í V E L 
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RIO, 30 
Reaitsaram-se hoje na 

Egreja da Candelaria as 
exequias de Julio de Cas-
tiihos, que tiveram uma 
concorrência extraordi-
naria, comparecendo re-
presentantes de todo o 
mundo officiai, socieda-
des, senadores e depu-
tados, muitos officiaes 
de terra e mar, famílias e 
grande massa popular. 

Amanhan, em homena-
gem ao grande morto, 
oelebrar se-a' uma ses-
são cívica no thaatro S. 
Pedro, 

RIO, 30 
Esta' concluído o ac-

cordo sobre a questão do 
Acre. Os plenipotenciá-
rios da Bolívia e do Bra-
sil discutem os últimos 
detalhes para a redacçaõ 
definitiva do tratado. 

Tomou assento no Se-
nado Federai, como re-
presentante do Estado 
de Alagoas, o dr. Eucly-
des Malta. 

PORTO ALEGRE, 30 
O desembargador Bor-

ges de Medeiros, presi-
dente do Estado, substi-
tuíra' o dr. Julio de Casti-
Ihos na direcção do par-
tido situacionista. 

QUESTÃO DE LIMITES 
SIMPLES NOTAS 

AO f / A r I M í 1)0 
Sr. Conselheiro Lafayette 

denomina lima das mais sabi 
as e importantes sobre a ma-
téria. 
"A pratica das naçòes(esere-

ve o publicista inglez), é ine 
fíavel procede tia supposição 
da prescrípção, toda vez que 
ha logar de admittirmos esta 
doutrina, AS mesmas razões 
que incorporaram este princi-
pio no direito civil de todos j}J?V 

I ieica 
os paizes, com o fim de tran-
quilisar a posse, assegurar a 
propriedade, impedir litígios 
e prevenir urnestado de maus 
sentimentos e hostilidades en-
tre os indivíduos, são egual-
mente poderosas para incor-
porai-o , com os mesmos fins, 
na jurisprudência que regula 
as relações de uma sociedade 
com outra,., ET em verdade 
acceito que a prescripçáo im 
memorial constitne um bom 
titulo de posse nacional; mas 
esta acceitaçâo seria inefficaz 
si apenas significasse que um 
Estado que adquiriu origina-
riamente por um máu titulo 
p^de conservar a sua acquisi-
ção contra um outro Estado 
que não tem melhor titulo. Si 
simplesmente se allegasse que 
o numero exacto de anno? 
prescripto pelo direito roma-
no, ou pelo instituto munici-
pal de qualquer nação, como 
necessário para constituir a 
prescripção commum, nao o 
briga nas questões entre as 
nações, a proposição seria 
verdadeira, Foi, acaso, a dií 
ficitldade da applicação desta 
parte technica da doutrina ás 
nações, que levou certos eseri-
ptores a negal-a : incorrecta-
mente, porem, porque qual-
quer que lapso seja necessário 
de tempo, existe inquestiona 
velmente um lapso de tempo, 
após o qual um Estado tem 
titulos a excluir qualquer ou-
tro da propriedade etn cuja 
posse aquelle estado se acha. 
Em outras palavras, ha uma 
p r e scripção internacional 
e h a m a d a p o s se im memo rin / 
ou tenha outro qualquer no-
me/' 

Ora , ii difhcuUlade dn nppli 

Partido Rspublisonc html 
Eleição de 1*. de Novembro 

IIOLHTIM I».V CONYKNCAO 

Para conhecimento dos nos-
sos corre 1 i,<>'io na ri c> s. abaix o 
publicamos a iisla doà cida 

Estão incumbidos de distri-
buir chapas, os coronéis Pe-
dro Soares de Araujo e Ma-
nuel Lins Caldas. 

A eleição começará ás 11 
horas. 

Reuniões 

. . 1 /a Na loja Filhos da Fé ha vera* se.-*-
daos indicados jK^ía L.ouven^siIO |10je^ a-R seis e m c i a jmras ii;i 
ç á o , p a r u c o n s t i t u í r e m a eha- '"tarde, 

pa do partido, na próxima ej ~ . 
ícicão para deputados esta í Amanhan, em consequência da 
, * ̂  ' 1 ; eleição estadual, nao havera ses-

ciuaes : \sri0 (|0 <|a (Guarda Nacional, 

Café Socialista 
Dr. Francisco Pinto de Abreu j — 
Dr.Manuel dt! Gouveia Varella j 
3mvg'dio Btzerra da Costa j . 

Ave l i n o i ^ banda do musica do batalhão 
. • u - »j * ! de Segurança fara' retreta amanhan, 
As t é r i o üe >uza i imo ^ j e m f r e n t e ao estabelecimento— Ca-
Manuei Praxvues Henevides ;/é Soc/a//sía---e executara' as se-

dimenta jguintes peças : 
Luiz Pe re i r a T i t o J a e o m c 

Antonio Ferre i ra P i n t o 

Padre Francisco de Almeida! 
Joaquim M a r í a u í a n o Pereira j 

í!;ervoIv) Pires de Albuquerquej 
Galvão Filho j 

João H e m a rd ia o de Paiva 
C a va lca n te 

J o a q u i m Jose Co r r e i a 

F e l i s m i n o d o R e ^ o D a n t a s 

Noronha 
Pedro Soares de Araújo 
Dr. Sergio líarreto 
Estevão Cezar Peixeira de 

Moura. 
N a t a l , 27 de - . l e m b r o de 

1 9 0 o . 

PÍÍDRO VKMIO, p res idente 

MOUKIRA Í)ÍAS, acere ta rio. 

Eleição Estadual > 

PARA DEBOTADOS 
D O M I N G O 1. D K N O V E M B R O 

1\ SKCÇÀO 

Î a tendência 
Visconde d o 

Fantasia—Colloqnio do Amor 
Fantasia—Quarteto Damasio 
Valsa—-Querida por todos 
Polk—lianco das classes 
Tango—Ribeiro do Amaral 
Valsa—Ultimo adeus 
Mazurk—Uma vez 
Tango™Yaya' que bicho é 

seu 
o 

Cartas de Paris 
Paris, 5 de Outubro de 1903 

STMMAIUO : As grandes mano-
bras do exercito fran-
eez—As festas de Fre-
guier—Üelaunay —O 
iraperio do Sahara—O 
monumento Charcot— 
A Inglaterra e Cham-
berlain— Livros No-
vos. 

(CONCLUSÃO) 

Funcc i ona n: t 

M u n i c i p a l , á ru; 

R i o B r anco , s ã o me^ar i os : 

i /r . AÍ a:: uei i uu»j ;>r 

Joac ju in i Sever ino da S i l v a , 

m a j o r Theodos i o P a i v a , capi-

t ã o A l í redo A n t o n i n o Pereira 

d o L a ^ o e e a p i l ã o M i g u e l Au-

í jus to Seabra de AÍello. 

E s t ã o i n c u m b i d o s de oi'tero-

ce r ch.apa<, qu'e j i o d e r f o ser 

t a s s i ^ n a d a > na oecas iau . íj te < 

i aente coronel Ade lmo Mara- i 

A INGLATERRA E CHAM-
BERLAIN 

Joseph Chamberlain níío tem ne-
cessidade de apresentação. O por-
te insolente* o monoeulo. a or-
chidéa florindo todas as manhans 
a sua botoeira, o semblante sem-
pre joven, alerta, vivo, apezar 
dos sessenta e sole annos, e este 
o seu retrato. Nào menos do que a 
silhueta, ó característica a carreira 
lo moço vindo do Londro> a Bir- ! 
minghan ]̂ ara fazer o commerci'» 1 ' liorct.-
los parafusos, coruiuistando* den-
tro de vinte annos. a ri.jüt^a • 
\ independencia. s^niinr 
lo Birmingham. tru:a 
:i sra capitai. •-')• • : \ ' 
1R; • > 

1 rmiFT'"- ' " ^ • ^ í • 

E' que nao se trata aqui do 
uma questão pessoal, nem mes-
mo de uma simples crise minis-
terial trata-se de uma crise nacio~ 
na/, que se preparava havia mui-
tos annos na Inglaterra, de uma 
revolução economiea que'tem do-
ravante as suas tropas promptas 
e a cu jo serviço o ambicioso po-
tentado que é Chamberlain atira-
se com todo corpo, para-riirigil-a» 

Numa palavra, a Inglaterra r̂e-
negara* o livre cambio para for-
mar com as suas grandes colonias 
um Zoliverein ? 

A Inglaterra renegar o livre 
cambio que fez a sua fortuna í A 
Inglaterra proteccionista i Com ef-
feito, si Chamberlain, depois de 
ter esmagado o presidente Kruger, 
esmaga a grande sombra de Ca-
bden e a Escola de Manchester, 
sera" preciso proclamai-o um gé-
nio. ou entào acreditar que o 
livre cambio estava morto entre 
os nossos visinhos, sem que nin-
guém soubesse. 

E quem ^ nao ve que esta crise, 
que cu dizia nacional, é alguma 
coisa mais, que ella interessa, pro-
priamente o universo e, mais par-
ticularmente a França, pois que 
o universo trafica ainda com as 
cidades inglezas e essas cidades 
sao o nosso melhor cliente ' 

L IVROS NOVOS 

Dentre os livros novos, ultima-
mente publicados, convém somen-
te destacar : 

Les Ghefs d\Kuvra des grands 
maîtres [35 fr.) ; Les Musées d'Eu-
rope, por Gustave Getfroy (15 fr.). 

ED. LKHOUX. 
_ * 

Julio de Castilhos 

Iloje, rcaIisar-so-â\ na Capital 
Federal, a sessíTo glorificadora e pa-
triótica em homenagem a Julio de 
Castilhos. 

O exrao. governador deste Es-
tado nomeou o senador Ferreira 
Chaves para represental-o nessa so-
lemnidade. 
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PALESTRAS SCIENTIFICAS 
AS COKKKNTRS OK ALTA VUK^l KNCIA 

TH R I ÎAPKUTH 'A 

O Lr/itMiiu iito das molésti-
as pelas correntes eléctricas 
de alta frequência inaugura 
unia era nova nas pesquizns 
seien titicas. Kste methodo de 
tlierapcu tica remou ta a 1881 
data cui que o dr. Morton, de 
New York. kz uso do que se 
chaula uma eorrentede induc-
eào esta tica. Todavia, nessa 
época, não se dava a devida 
iraportancia as suas observa-
eões, cjiie sõ revelou em 1892* 
No intervaiio, o professor Le-
due, de .Nantes, proseguia 
estudos du mesmo «jenero e 
reclamou sinceramente, em 
1S93, a prioridade dos resul-
tados obtidos. Pelo seu lado, 
IVArsonval retomou os tra 
bailios de Tesía e de Elihu 
Thompson sobre as correntes 
de alta írequcncia cujos effei-
t>s physiologie* >s loi o pri-
meiro a assignnUtr. 

Deve-se a um electricista a-
mericano, Alexandre William 
Sharman» um apparelho de 
alta frequência, facilmente 
transportável, que produz u-
ma corrente oscilatoria dan-
do effeitos absolutamente ma-
ravilhosos cm relaçclo ao seu 
pequeno volume. Este appa-
relho contribuirá certamente 
para popularisar o conheci-
mento e a pratica da tliera-
peutica pela alta frequencia. 

D R , C A S E . 

Sorvete hoje á noite, no 
Caie Socialista. 

FLORES HISTÓRICAS 
* BEATRIZ 

Beatriz Portinari, florentina, 
nascida em 1260, morta em 1290, 
foi immortalisada pelo amor e 
pelos versos de Dante. A paixão 
tao conhecida do poeta por essa 
mulher, e que tanta influencia 
exerceu sobre a sua vida inteira, 
nasceu duma circunstancia for-
tuita que Boccacio assim conta na 
sua Vida de Dante : 

?*Foi nessa época do anno em 
que a terra sorri nos seus ricos 
atavios de folhagem verde o flo-
res variegadas, que Dante viu 
}>ela primeira vez Beatriz, a* pri-
meiro de maiu, dia em que, con-
forme o costume. Falco Portina-

re 

A.. 

V:... 

no m em ' 

OS Sf 'L3> 

. ".' Or- ti 1 :. • » 

à s,.. 

- granue estima en-
oi ) c i d a clã os. re uni ra 

a:j.go-* «:om o- iv-
re-

petias oito annos. Kra uraa creanva 
graciosa o encantadora, de ma* 
neiras que seduziam. Os seus bel-
los traços respiravam a doçura e 
as suas palavras annunciavam nclla 
j>ensamentos acima do que pare-
cia comportar a sua edade. Esta 
creança era tao amavel, tfio mo-
desta na sua compostura, que 
muitos olhavam-na como um an-
jo. Ksta menina, pois, tal como 
i descrevi, ou antes de uma bel-
leza que ultrapassa toda descrip-
çilo, estava presente a' festa. Por 
mais creança (pie Dante fosse, 
esta imagem gravou-sedhe de re-
pente tào fundo no coração que, 
a contar deste dia até o fim da 
sua vida, jamais se apagou. O 
caminhar dos annos não fez mes-
mo mais do que irritar a tiamina, 
e todo o seu goso, toda a sua 
felicidade, era estar perto daquel-
la que amava, contemplar o seu 
hello rosto. Mas tudo neste mun-
do i perecível. Apenas tinha at~ 
tingido os vinte e quatro annos, 
Beatriz morreu. Approuve ao Todo 
Poderoso tiral-a deste mundo de 
dores e chamal-a a1 morada de 
floria preparada pelas suas vir-
tudes. A1 sua partida, Dante sen-
tiu uma aflTição tão profunda, 
tão pungente, derramou tantas la-
grimas, e tão amargas, que os 
seus amigos julgaram que ellas 
não teriam outro termo si não a 
morte e que nada o poderia con-
solar/5 

A figura de Beatriz 6 uma das 
mais deliciosos apparições da Di-
vina Comedia. No seu poema im-
mortal, Dante suppõe que, no an-
no 1800, no meio do caminho da 
vida, isto e, na edade de trinta 
e cinco annos, percorre em espi-
rito os tres reinos dos mortos, 
Perdido numa floresta escura, che-
ga ao pé de uma collina, que se 
apresta a trepar. Tres animaes, 
um leão, uma panthera, uma loba 
magra, e esfaimada, fecham-lhe a 
passagem ; e ja\ no seu terror, 
voltava em cima dos pés, quando 
lhe aparece uma sombra : é Vir-
gilio, que, tendo morrido sem ter 
conhecido o verdadeiro deus, so-
mente pode acompanhal-o nos dois 
primeiros reinos. E é a sua queri-
da Beatriz, symbolo da sciencia 
divina, quem o introduz no parai-
zo e o faz percorrer todas as 
espheras. 

Larousse JÚNIOR 

Meio dc Impedir que cts armas se enfer 
rugem,—1'isar junta:ui?nto e em partes G-
gnaes flor fio enxofre o do trianti . ÍUOH 

Ibar fsto pó azoito ; tiopois coiu um 
podaçj de camurça que so pmbebe n'este 
pivparada ertioííar as .parrew afcae»dus 
p»lit ferrugem. esto meihodo nâo 
iia receio de que as anuas tlquura riscai 
Já?. DepM* de limpar a ai ma, b-starà, 
p^t 1 a preservar da ferragem, untal<a 
com am panao ensopado eai pofcroloO ou 
eiu vaselina. 

d u o Hcrcu l a . i o de Albuquer-

que L a ce r d a , e n o m e o u p a r a 

subst i tu i l-o o c i d a d a o joa-

q u i m Hu î i i em dc S iqueira Fi-

lho . 

Visiraram-nos : 
—Os nossos prosados amidos do 

Ceara--mirim, drs. Manuel Varei-
la e Augusto He/erra eT. Varelia. 

627$300 
52?$5Q0 

P e n s a n d o e r i n d o 
A rce 'Til «('»u» é pnrs todo íjuuiom 
unm parte da au:; moral irinríi*. 
Desventurado u ^uc ÍUU» tmj r<v 
eordâ Av?. 

K. KENAK. 

Da njtía biovM. qual fnnu», 
Iüís o t^mp.» <jd0 vivi : 
--A vida inteira om resumo ! — 
«Uma tarde ao pó de ti !» 

Í
Na praia do Murccgo : 
XLTMMRHÍÍAS : — Quo diabo vieste fa 

:.or m(jf.'i .só nunca tc vejo tomar 
banho ? 

PANDOIUÍAS TUHIO, mas ;ie ehir 
voirof om casa, p rquo aefio pou 

co assolado entrar na mesma agua om 
que todos ontram, TAUTAIUN. 

OS ESTADOS 
PERNAMBUCO 

Jk.. 

. 1 / 

•4 . 

1 1 :iiu>t:'c (Jr. ehtric de poli-

L'iti. Dor a c t o <]'j iKMitLMn, exo-1 * 
ii^;* '*i. î»c\iïdo (i i c a r j ^ o í i e 

I i í <ie \t t}<) (hs-
L' ; ': - 1, \u[-\ o cida-

De 1J a 17 de outubro 

—A Assoi-ia»;ao (-ommercial Be* 
nefieente e a Apsociaeíto (vommer-
cial Aoricola eonferiram os tila-
los de socio honorário ao illustre 
pernambucano di\ \rictorianp de 
Paula Barros, deputado federal 
por S. Catliarina. 

—Acaba de ser fundada mais 
uma sociedade recreativa denomi-
nada Vinte de Setembro. 

—Domingo houve espectáculos, 
na D i s t r a i o Dramatica Familiar, 
coru o drama Moços e Velhos e a 
comedia O diabo atraz da porta; 
no Grupo Franca Pereira, com o 
drama 0 tio padre ou Empresta-me 
tua mulher: e no Club Dramatico, 
com o drama Divida de Honra e a 
comedia Espíritos em casa. 

—O illustre poeta e lente da 
Faculdade de Direito do líeciíe, 
dr. Gervazio Fioravanti, presiden-
te da commissüo encarregada de 
angariar donativos para as vicíi-
mas da secca, recebeu do ministro 
do interior, a carta abaixo: 

"K io de Janeiro, s cie setembro 
de iyu3.—Prosado collega dr. Ger-
vazio Fioravanti Pires Ferreira.— 
Meus cumprimentos. — Accusando 
recebida sua cirta de do a»-os-
to, a? íjuai acoúipanhou uma ordem-
saque da iiuport.incia de 
angariada peio corpo discente da 
Faculdade do Dindío t.'m fav«>r das 
viot.imas da secca e/n alguns Es-
tados do norte, cab^-me agradecer, 
em nome do governo, o oííoreci-
mentü da dita quantia, quo, dedu-

ZHu 1 a 'O 
gamento » 
buida : 
627S3Oj . 
G 2 7 S 3 0 C-

-ïS:-in", rolai 1 va ao pa-
• -olio, foi dsitri-

au 

" Rio G. do Norte 
da Parahyba 

Us docnnientos com])rol?ati\ i)s da 
distribuição Ütícain arcliivados nes-
ta secretaria de listado. 

Com subido aprero e estima su-
bscrevo-me,—Amigo e collega at-
teuto, Seaòra." 

— Km commemoracào ao anni-
versario do descobrimento da A-
m(»rica, no dia do corrente, o 
sr. Luciano (ioilofredo de Souza 
Pinto realisou uma conferencia em 
a sala dc Commemorai;oes Positi-
vistas. 

—Durante a semana para a De-
legacia, pela Caixa Kcomica, en-
trou ; na mesma sema-
na o preoo na prava foi : arroba 
tle assucar branco a 4&Í00, 
de algodíto 14£r>oo, e canada de 
aguardente a e de álcool 
L§500 a lSt>U0. 

— Até hoje, por intermedie) íYA 
Provinda, só em dinheiro a Liga 
Contra a Tuberculose apurou a 
quantia de s;osí^r,p>o o os empre-
hendedores da viagem a jangada 
aos listados Unidos, L:10ÍÍSOOO. 

—Km Jaboatao acal>a de appa-
recer com enorme aparato, um 
novo jornal humorístico e critico, 
intitulado A Peia. 

—A1 bordo (k> S. Salvador, toma-
ram passagem para o sul os drs. 
José Bezerra. Macedo França, lis-
tado Coimbra e Costa Maia, de-
legados ao congresso agrícola e 
exposição^ de apparelhos a álcool, 
Aurelio Tavares, administrador dos 
correios d'esto Kstado, o Fernando 
Barroca, redactor do Diann de Per-
nambuco, e o coronel Gi\ito Va-
relia. 

—Aqui projecta-sr a oroaçao de 
uma escola agrícola. 

—Do norte chegou o major fiscal 
do 40' batalhào de infantaria Ii-
duardo Silva. 

- Falleceu repentinamente,ao en-
trar na Companhia de Drogas, o 
sr. João Pedrosa de Andrade, so-^ * 

cio da firma Loureiro Barbosa &(Y 
O extincto era natural do Rio Gran-
de do Norte. 

- ,Na rua do Pombal foi redu-
zida a cinzas uma casa de com-
mercio, devido a pavoroso incêndio» 

—O clüb musical Mathias Lima 
fez magnifico pic-nic, em Ti-
gipió. 

—A Associaoíto dos limpregados 
no Commercio de Pernambuco fez 
uma visita ao dr. Paula liamos, 
agradecendo os esforços do digno 
conterrâneo em prol do melhora-
mento do porto do Recife. 

—.Acaba do sor fundada uma nova 
sociedade intitulada Club Chara-
dístico Recifense. 

—Com muito realce realisou-se 
a festa da Santa Thereza, na Or-
dem Terceira do ("armo. 

-—.Xo Gymnasio Pernambucano 
acham-se abertas as inscripyoes pa-
ra exames de preparatórios. 

-Aqui acaba-se de dar um facto 
horroroso. Xegociantojmatreiro, fa-
zendo >o amigo do uma família 

ta popular e pernambucano escre-
veu uma de suas Cartas Flumi-
nensestao apreciadas e publica-
das IÍM Provinda. A opinião do 
grande jornalista foi muito bem 
reeebida. 

No dia 17 representou-se no 
theatro de Afogados um espectá-
culo com a opereta Gandinha. 

—nAO notável Instituto de Musi-
ca Pernambucano foi otíertado um 
bellissimo, grande e rico retrato 
a oleo do maestro Beethoven. 

, -Consta que os cangaceiros An-
tonio Silvino, Cocada e Rio Prelo 
encontraraoi-se com uma força po-
licial, perto de Nazareth, havendo 
terrível tiroteiro. 

A' bordo do S. Salvador, che-
garam do Acre, diversos soldados 
atacados de beriberi. 

No dia lf> falleeou o coronel 
Manuel Gonçalves Pereira Lima, 
digno e zelozo administrador da 
Cusa de Detenção. 

Ii nada mais digno de nota 
occorreu na semana. 

João Cláudio. 

Guarnição Estadual 

Batalhão de Segurança 

Serviço para o <ha 1. <ie 
Novembro de 1003 

Ronda, o sr. eapm. L. stoza 
Estado maior o sr. alferes 

Capistrnuo 
Dia ao Bataihao, o 2 sar-

gento Barboza 
Guarda de Palacio, o 2é Sar-

mento Jeremias 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Nobre 
Guarda do Quartel, o cabo 

Reis 
Patrulha o cabo Silva 
Piquete, o corneta Bagassa 

Uniforme n* 2* 

Ijoore, ciieü'ou a 
moriiiiia>. 

d'areco 

de íl o rar cinco 
Lsta* sendo ])rocessado. 
que a pe-tr i>uljonica 

«'-la" grassando n'este Kstado. 
-Sobre a falada queima de bí-

blia-. ( n)]u-\\\ c< Maia. o jornaKs-

Instrumentos de musica 
O club Carlos Gomes tem pa-
ra vender dois clarinetos, de 
ébano, em síb ; uma flauta em 
míb ; um saxofone tenor ; um 
bugie em m í b ; umpistoncom 
caixa, voltas e pontos ; um 
bombo e um rufo. 

Medalha e fita 

Pede-se a pessoa que,na manhun 
de hoje, iíí do corrente, encontrou 
uma fita azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do Collegio Conceição a ave-
nida Junqueira, o obsequio dc 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per-
deu. A entrega pode ser leita ao 
sr. Francisco (Tareia, no escripto-
rio da commissâo do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua r< -
>ideiicia, junto do mercado. A 
dona da medalha saberá' ser agra-
d e r! J a. 
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B* P A I G N A 

Parts Official 
G O Y E M O DO ESTADO 

ADMNiSTRAÇÂO DO CXMO. SC. 

I>R. AÍ.RKKTO MAKAXHÂO 

E x p a d i o n t a 

lA\i 

OFFICIAS 

Ao sr. Administrador doa Cor 
retos : 

Decí ro-voe em resposta au voa* 
80 officio de 20 do corrente, que 
a* prvideoeiei no senrjdo de 
ser estabelecida a ordem ua baiv 
ra do Mossoro', acbando-se livre 
o trafego, conforme vereis du 
télégramme juu'.o por copia, do 
sr. administrador (fa rneza le 
Keoda esUduaeá de Aieia-liranca. 

—Aosr. Inspector do The^ou-
ro : 

Mandai entregar ao Presidente 
dalüten ienc u|Munieipal do J ^ d i w 
de Àngleod a q m u t a d e ir>oSOOO, 
para recorrer a > pagamento du 
subsidio da professora púbica d' 
aquella villa, lelat vãmente ao ter-
ceiro t imestro (io corrente ?nno. 

Dia -J-.í 

0PFIC10S 

Ao ht. dv. director do Athe* 
neu Kio Grandenae : 

Tranamitto* voe, para serem dis -
distribuídos pelos nlumoos do A-
theneu que mais 81 distinguirem 
no estudo do latim e da atíthme-
teco, dois p-emiaa offereeidos pe-
lo Cap tão de Aîar e Guerra Tbe 
otonio Coelho de Cjrqueira Car* 
valho, os quaes se eo »ipòem dos 
respectivas livros e da quant a 

Solicitadas 
ifialería da i£a$a 

P R O L F A Ç A S 
AO COLLEGA 

-hiíié Tú6íí\it dâ ÚíÍYà 

A festa do Josué. 
Mais um anno de existencia 
Tens amanha, meu VÍTREA, 
Pois é bem grande a frequência 
La' na tua residencia 
Para o manjar da panella. 
Iíei de achar-me com certeza 
Na cabeceira da meza 
Dos brindes fazendo parte, 
Pois deve ser animada 
Kssa festa propalada, 
Na qual pretendo saudar-te.*-.(sd) 

Cineinn to W. 

Ao typogra Vitella... 
Amanlian ja' que completa 
Mais um anno de existencia 
Meu collega J O S l l é , 
De prazer, co'alma repleta 
Vou hoje com antecedencia 
Filar-lhe o bom do cafó. 

Estevam, 

Apresentar., armas I 
Eis~me aqui de promptidíio 
P'ra festa do Josué, 
Comer o bom requeijão, 
O biscoito e o café. 
E para tornar mais claro 
O meu franco portuguez 
A todo mundo declaro, 
Que fico Ia5 por um mez . . . . 
Que a respeito cie commida, 
Darei toda a minha vida 
Por ser eu um bom freguez. 

Manuel Oliveira 

Ou da casa ? 
Xào quero lerias nem luxo 
E nem poesias commigo, 

buxo 
(viu V 

Rodrigues. 

A q u e s t ã o í 033Í ! j 

t Ao V r m x A . j 

Eu sei que ando :iqui fasendu ! 

papel de paliuço* n:'ít> é pois bem, 
sou Vitella, é por iíso mesmo qne| 
eu quero ver se amanhan, dia do j 
teu feliz anniversario, vou a noi- j 
te, fazer um eloquente discurso | 
comniomorando esta tão gloriosa J 
data, Pois bem, vae preparando 
lojro de hoje, o vinho, o queijo e 
o doce para o teu amigo--

• (ilycevio. 
(ruim. 

0 P R O P H E T A 

G R A N D E E S T A B E L E C I M E N T O 

D E 

Ferragens, Louças e Vidros 

Enchendo a pança 
fíosi r." 

Holum festas e mais festas, 
Por uma* d ata fel ia: 
Como nós não somos bestas. 
Botamos pontos nos i i i i 

E até logo . .. 
Ro c s d ri 1e í2i í c s \ \-t w. 

F . Cascudo & C? 

* 

b»' 

éí Al i " Ltençao 
P E Î S 5 I F 4 E S i i í mm 

D A S 

FÍ>. K i n í m S i AMER ICA 
Antonio de Paula Baboza, cha- j 

ma a attencão de seu s freguezes j 
para um completo sortimento de ! _ 
medicamentos recebido da prava j 
do " l í i o de Janeiro" . Kspecíali- ; 
dades dos snrs. ,J. Coelho Bar-1 Neste acreditado c impor/ante e.<tah( leriniento. o pris 
boza & C. i f _ ' 

Co mo sejam : metro do Rio (-Ura ride do Sorte neste f/ene ro de nef/o-
M E D I C A Ç Ã O POS IT IVA . , r , ! 4 i , -J / 7 

I cio, encontra-se um sorhine/do rion^ivto dr todoi xorfe de o r 

R e m e d i o s q u e c u r a m ferragens, vidros e /oiças, dcxdc o ar/a/o de laxo ate 

de de* mil íeis (U&QO) para ca . f i m m commigf 
, 1 1 Quero e encher o meu / 
1 , a .. . . La ' em tua casa, amigo. 

— Ao senhor tíup3ntendeDfce j 1 _ 
da The Gre?»t, Weetern of Bra •; 

zil Ra.way Compiny Lit : l 

ACCU9O o lecebimtMito de voeso 15 BOLACHAS 

officio de 2\ do expirante,uo qual j d anniversario 
me coirmunicaes haver, nVs a S c m b a r ü / 0 e semquerella 

data, reassumd. <> exeicicio do simplesmente cumprimento 
Miute ndenie desta) Q companheiro Vitella... 

Diogenes. 

A ti, Josué.» 
Pelo dia cPamanhan, felicitações, 

cumprimentos. 
Lima. 

cargo de Supí 
ferro-via. 

Agiadeço e refc.ibuo os vossos 
protestos de C"ns derav-V) « estima. 

— Ao sr Irwprcfor d-j Thssou« 
ro : 

Afc vista da contr. juLta mancai 
pagar ao pedreiro Kodrgues! 
VirtntM%a quantia de G"»SOOO im ! Josué Sabarana 
portancia do cone^ íu que fez, j (Cumprimentar os amigos 
nos cauos das latrna da cadeia Por via dos annos seus, 
desta capital, de uidem do dr. E ' um dever que se cumpre 
chefe ae Polieir.. l loje em dia. 
^—^ — ! Lvhre 

C a s a p a r a a l u g a r i . . — ; 

u , , r I Amigo Josué 
Aluga-se a casa da rua MO ( onr I , , , 

inercio, i f 45. K' de líjolo <- tem ! 1'or seros bom men.nü 
bons commoüus. A tratar eom K n t o |vm! ! ! | 

João Felix da Silva. ; Silvino 
h --üaaü&JSiW« 

Alfium Sativum ---Aborla ou cura a O de USO conuiium. 
influenza e constiparão em 1 a' 
3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Gurasthma—Cura as bronchites as-
thrnaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Fiou resina—lien \ v d i o h e ro i co pava 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

jf Ghenopodic—AnU' -h>jj i)t;í^o para ex-
j pelir os vermes das creanças sem 
^causar irritaeão intestinal. 
Essência Odontaígfca—Iíemedio ins-

tantâneo contra a der de dentes. 
Parturina-Para fazer dar iv luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
Liga Osso—1Todo o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remodio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagêe;. 

Varíolino- Presewnúv;> contra as 
bexigas. 

Hoímxopathia—Em globulos. 
Palusírina— Contra m paludismo, j 

prisão de ventre e imolestias do ! 
tilado. 

O que nào tiver nu occastão, pode s< r pedido inimc^ 

diatamente para a Europa c para a Àmencae as pra» 

ças do Recife e Rio de Janeiro. 

Acceita^se pedidos para toda expeça de mohilias. 

A c t u a l m e n t e , t e m o e s t a b e l e c i m e i i t e e 

d e p o s i t o s n u t r a v e s s a M e d e i r o s e T U A d o 

C o m m e r c i o , p o r e m b r e v e a i e n t e i n u d a r - s e - á 

p a r a o g r a n d e p r é d i o « p r u a d o C o m m e r -

c i o j c o n t í g u o a o R e s t a u r a n t I n t e r n a c i o n a l 

_ O P r o p l i e t a é u m e s t a b e l e -

;cimento digno de ser visiíadc. 

A g n e i i o d e P a u Sa acim:i-! 

tio-se dtí seus encoin! ? 

modos, declara aos sons clientes e ; 

ao publ ico em geral que cont inua j 

| os seus trabalhos dentários, e pode, \ 

para o mesmo iimT ser procurado, j 

das oito horas da manhã as cinco í 

da tarde no gabinete ele sua casa ; 

de vivenda na avenida J u n q u e i r a j 

Ayres n. 1 ' 

P. Cascudo & 
f* 

Tabacaria Peixoto 
Grande man a dos suoeriores cigarros 

s o 

y 
t } I < M ) S ( ) S , hlDALQOS KSTIŒLLA DO SURTE ti T E j V ï ï i H / l { K ^ 

Deposílo dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & Hoeuing 

C,k ANDE S TOCK PERMANENTE DK FUMOS em ; ORDA, PICADO r DESFIADO 

Cnnink-to sortimento ck- piteiras para charutos e cigarros bolsas c carteiras para turno e demais artigos ir. lírcnlcs ao iiuno. 
vc-nrlas • m grosso com i^raríte reciução nos preços. 

A v i s o n e c e s s á r i o . — S c i o n t i f . c a n i o s a o s srs. tu mames juc os nossos c i ^ a / r o s são f a b r i c a d o s com turnos veii. » de prinicira (jiialidadc isen-

os de qualquer composição, h iusto prevenir que os Ijiuos novos prejudicam a saud produzindo enlennidades I»-»CÍM C-ai-anta, entorpel 
^ n d o a t é o p o p n o ccrehro d a s pessoas que teeni p o r h a b i t o t r a g a r s ua i u m a S a . O n o s s o e s c r upu l o hv ^ i e i i i c o nc-IC SOIUKIO a p r i n c i p a l J-a-
t a n t i a dos p r d l t i c t o s d a nossa í a b n e a . 

^ M m t o t P i n b l r o i f A. P. P E I X O T O & C 
i flMMIQQilill 
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M áo hálito 
bocca 

e m g e r a l . 

P u r a a c u r a r a d i c a l e p e r m a n e n t e d e f r a q u e -

z a d o s o r g ã c s g e n i t a e s . 

O u r a p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s f i e i m p o -

t ê n c i a , p r e s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l d a d e d e p r < M r e a ç ã o , p o J l u -

ç o e s n o c t u r n a s , i i y p e r t i o p h i a d o s t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s d a b e x i g a e d e -

b i l i d a d e 

ESTE REMEDIO ha de effectuai* curas, 

mesmo depois de ter fui lido todos os de-

mais reraedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re--

medio acalma o padécente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

.communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q ie costuma acompa-

nhar estes casos 

Brande & C 
P R O P R I E T A R l ü S - C H I M I C O S 

a 412E. s r i m M E / i i ü. 

O n * i 1 o ii l e a t o s í ^ n i 

fica û ' e r a l m c i i t e • | >o<lr-O « 

d ã o 110 e s t ô m a g o . 

O u a n d o a d i f f e s t ã o «v , C 

n ã o s e e f f e c t u a p r o m . 

p t a i n e n t e o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a e s e a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e s t i -

crcede c o m o í ó r a do 
e s t o m a g o . 

Pastilhas « 
DO DR. 

Richards 
T o m a n d o s a s s e d i g e -

r e m c o m f a c i l i d a d e o s 

a l i m e n t o s e s e d e s i n 

f e c t a e p u r i f i c a o a p -

p a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

t a s p a r t i l h a s s ã o d i -

g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

t ô n i c a s . N ã o s ã o p u r ^ 

gantes. C u r a m a g r u -

r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t ó n i a * 

g o d e t y r a n n o e m s e r -

v e n t e . 

Pese^se Tfap*? ante* e de* 
pois de tomai- as. 

I)r. Richards Dyspepsi« 
Tablet dissociation, 

NOVA YORK 

3 u i e z e s a 3 a n n o ^ e q u e a s c r e -

a n c a s d o v i n i u s n r a ^ V t g i f r i f a r i a d e F 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d e t a m i l i a 

q u e d e r e m a Mafricaria a o s s e u s filhos d u -

r a n t e e s t e p e r i o d o , p e d e m fie r 

t r a n q u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e f a r á s e m o 

menor incidente. 
Eucontra-se em todas as pharmacias e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distincíos e conceituados d'micos de S. Pavio 

i » 

i 4 

c i 

Dr. Galvão Bueno 
Margarido da Silva 
Paula Ivinia 

" Pereira da Rocha 
Mello Barreto 

" Philadclpho de Lima 
Baptista dos Anjos 

" Gonçalves Theodí»ro 
" Moura Azevedo 
" Américo Brasiliense 
11 Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto-Grosso 
14 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a t r l c a r l a » de I\ Dutra., nos soffri-
mentos de dentição das creanças e attestam a í̂ ua effica-
eia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil. 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 

44 Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
" Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
44 José Antonio de Mello 

Lourenço Messutti 
Aramiz de Almeida 

4 Ernesto Paixão 
%4 Accacio de Araujo 
44 R de Sant'Anna 
44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
44 Eugênio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splcnders 
44 M. Franco Costa 

Tal qual como na vespera, o 
excellente homem acompanhou o 
genro até a' estação de Enghien, 
pouco antes de passar o comboio. 

Na despedida, metteu-lhe na 
míio um papellinlio muito do-
brado. 

—Que é isto ? perguntou Pau-

lo* 

—Uma n inhar ia . . . . Um che-
que sobre o Banco. 

—Com que iim me entrega is-

to, meu caro sogro { —Com a fortuna ! é para o 
enxoval ! 

—Mas pertence-me esse cui-

dado, . . . 
—Até ahi sei eu, com a bre-

ca ! . . .. Mas segundo me disse o 
amigo Lebel Girard, o senhor a-
gora nào anda muito endinheira-
d o . . . . 

—Tenho porem credito.. .. 
—Dfaccordo : mas n'isto de jói-

as, cachemiras e remias, o melhor 
é pagar a1 vista. Lucra-se pelo 
menos eincoenta por cento.. . . 

—Então acceito, uma vez que 
assim o quer, e fico-lhe muitíssi-
mo agradecido. 

--Com a fortuna! nem mais u-
ma palavra a tal respeito ! O que 
lhe dou é seu ! 

Paulo, assim que entrou na car-
ruagem, desdobrou o cheque. 

Emquanto isto suecedia em Mont-
morency, Branca Lizely, arden-
do em chammas de amor, esten-
dida em cima da cama no a-
posento, tentava conciliar o som-
no, que não v inha . . . . 

O pensamento escaldava-lhe o 

©crebro — 

Amava, e era amada ! 
Os Ímpetos da sua ardente na-

tureza, por tanto tempo conti-
dos, iam finalmente desencadear-
se ! : 

Um esplendido futuro ia apa-
gar os vestígios, ate mesmo a re-
cordação de um passado tormen-
toso. 

Nos arrebatamentos da paixão, 
estendia os braços nus para Pau-
lo que estava ausente. 

Com os lábios descerrados, se-
meava no espaço os beijos que 
enviava a Paulo. . . . 
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Viver por partidas do-
bradas 

O senhor de Nance.v principiou 
logo no dia seguinte H pôr em 
pratica o plano de viver por par-
tidas dobradas, que na véspera 
tinha imaginado, a* saida da casa 
de campo. 

Dividiu os dias entre Marga-
rida e Branca ; achava sempre fa-
mosos pretextos, ou para chegar 
tarde, ou para se retirar mais ce-
do de Montmorency ou de Viüe 
d Avray. 

Em Montmorency iam as cou-
sas seguindo o natural cami-
nho. 

Ja ' se tinham etfectuado os 

proclamas. 

Estava determinado o dia do 

caaamêDto. 

DE, MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a em todos os au-
ditories das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

líncarrcga-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' "A Republica" 

Kíio podia advir nenhum obs-jo amor ha de augmentar com es-
taculo, e o amor de Margarida, jsa estima... 
que a principio fora acanhado e 
timido, cada vez se mostrava mais 

EM; I , M r í t 

P e d r o Xuv ics d e SÁ 

avisa srt-8 sem amigos e 

clientes que acaba de 

rn. ni.ar eea gabinete den* 

t anc , o i'le offerece OB se® 

U3 sei". 1.7 * clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da wan h an ás 

4 feoraí da tarde. 

PKAÇA Auouaro 

ingenuamente expansivo. 

Era evidente que a adorável 
menina entregara o coraçSo todo 
inteiro. 

A felicidade chegava a' hora 

exacta. 
Nilo succedia o mesmo em Vil-

le cPAvray, e o conde via mais 
longe do que nunca esperava o 
alvo dos seus intentos. 

Branca, loucamente apaixonada, 
em toda a força do termo, luc-
tava comtudo heroicamente con-
tra a sua paixíío e contra a pai-
xíio do moço. 

De si própria receiava, des-
confiava dos impulsos da sua na-
tureza, i\ temendo succumbir ao 
perigo, empregava esforços inau-
ditos para nào se arriscar impru-
dentemente. 

Ainda que o casamento que 
julgava proximo podia, si nao au-
thorisar, pelo menos desculpar 
tudo, sempre conservava Paulo a 
uma distancia respeitável, e nun-
ca deixava succeder aos ternos 
entretimentos, certas liberdades a-
inda mais ternas.. . . 

- Porque se mostra pois tilo 
cruel, minha loira feiticeira, num 
unido amor, meu sonho a lorado ' 
murmurava muitas vezes o moço 
delirante. 

—<fuardo-?ne para o senhor, res" 
l>ondia-lhe a menina Lizely, e a~ 
credite que é preciso muito va-
lor ! liespeite a sua futura..« que 

Paulo i rritava-se com tunta pru-
dência, e, sem attender repelires 
de Branca, empregava todos o* 
meios para a prender nos seus 
braços, perçfjadido de que algumas 
caricias mais vivas levariam aos sen-
tidos da menina uma pertubação 
que lh'a entregaria facilmente. 
Branca fugia, porem, a tempo, v 
so de novo apparecia quando, 
lem da porta fechada, jurava Pau* 
lo que teria juizo. 

O sr. de Xancey imaginou, en-
tão, que a desconfiança de Bran-
ca provinha talvez de se irem de-
morando os proclamas. 

Por isso foi elle o primeiro 
que falou* d'essa demora. 

Escrevi esta manhà, disse rll<\ 
ao secretario da administração tia 
aldeia normanda, em que nasci» 
pedindo-lhe os papeis indispensá-
veis; a certidão de baptismo, a 
certid.To d*obit(**evs. î ftvi?. paes. 
etc. Xo domingw proximo sera' a 
primeira le i tur» dos banhos na 
administração d f Ville d'Avray.. . 
E doze dias dewis sera? condessa 
de Nance.v. I 

Branca teve um sorriso embria-
gador. 

—Condessa dc Xancey 1 murmu-
rou elh. . . sua mulher, meu caro 
Paulo!!/ Parece-me que nao che-
garei a hora beaidita em que Deus 
ha de permitti* que eu seja rtiui 
imi-iiAmente...r'eomo ja o sou do 
coraçtfo. 

(K papei* crfegaram, ruas falta-
va uma certitfio d'obito, e o aíl* 
mioiatrador ÍU Ville d'Av^j1\ que 

j 


